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PREFÁCIO
F ico a imaginar como seria uma vida além das estrelas. Todos os dias se ouvem pessoas do mundo inteiro dizer que um dia nós meros mortais e ignorantes poderemos morar em Marte. O planeta vermelho, que alimenta nossa imaginação há várias gerações. Mas o certo que primeiro temos que socorrer nosso planeta, que grita desesperadamente por socorro e somos incapazes de entendê-lo.
Tem ainda aquela velha máxima que dizemos: nós que vamos acabar não a Terra; pois digo se não acordarmos neste instante, poderemos amanhecer talvez em uma assombrosa destruição promovida pela natureza, cobrando pelas agressões dos últimos séculos, em que nossos antepassados atraídos pelas riquezas naturais e não se dando conta disso, destruíram vastas matas e outros. Eles deixaram a conta para nós pagarmos! Isso mesmo, para nós e nossos filhos!
Assim surgem as lendas e boatos, histórias contadas pelas revistas e páginas na internet de que há sim outros iguais ou parecidos como o homem no universo. Fazendo de vez em quando contato! Os chamados ETs; que aparecem aí nas lavouras de cana deixando sinais ou provocando pânico durante voos de aviões comerciais. Há quem diga que fez até contato físico com alienígenas! E ainda mais; que eles virão um dia em definitivo!
Como é a mente do homem, querendo acreditar em outros mundos e se esquecendo do seu! Será que já não basta viver em meio a uma guerra mundial não assumida pelos países desenvolvidos? Ou vamos tampar o sol com uma peneira! Fingir que tudo corre com uma absoluta paz.
Acontece que o homem busca várias possibilidades de haver no universo algum planeta habitável, com as mesmas características da Terra. Talvez devido à preocupação em relação ao futuro do planeta. Isso porque as destruições desenfreadas causam diversos conflitos de interesses na humanidade. Há quem procura respostas para esse fenômeno sem data prévia para acontecer. Pois se descobriu que nosso planeta corre o risco de passar por outra era de extinção,
Sim! Há outros planetas com características um pouco parecidas com o nosso mundo, mas pensar que alguns deles possam abrigar vidas semelhantes a nossa é uma ousadia. Pois ao longo das últimas décadas, cientistas do mundo inteiro descobriram centenas de novos planetas e isso despertou várias lendas contadas por gente que jura ter visto ETs por aí. E foi assim que tudo começou...
HORIZONTE
Sentado em sua cadeira de balanço, começou a ter lembranças de histórias que ouvia de quando ainda era criança em sua modesta casinha de pau a pique coberta por sapé. Ficava ao lado de um ribeirão, cujas águas corriam tranquilamente. Tendo como base literária contos de fadas e poemas, mas sempre teve a vontade de desvendar os mistérios das histórias que ouvia. Em suas mãos havia apenas um livro velho e maltratado pelo tempo; que era de seu avô, que lhe dera no seu terceiro aniversário e era tudo que tinha.
Quando cresceu, mudou-se para cidade onde passaria o resto de sua miserável vida de retirante. Indo morar em lugar bem simples como ele. Ali conheceu várias histórias escritas ou faladas. E todo o dia sentava-se em um banco de cimento e ficava observando o que os mais velhos falavam; histórias de pessoas, bichos e até de extraterrestres. Ficava admirado com aquelas lendas de mentirinhas e assim foi crescendo ouvindo aquilo que parecia um vício. Eram todos os dias as mesmas histórias, só mudava a forma e o jeito de narrar.
Decidiu então comprar um pequeno diário para anotar aquelas conversas. E assim passo a passo foi montando um quebra-cabeça de palavras para, quando pudesse, apresentaria aos amigos de escola. Pois prometeu que faria um recital em memória daqueles senhores, cujos nomes nunca os revelaram. Porque o tempo para alguns havia chegado e por isso aquelas histórias morreriam com eles.
Certo dia, escrevendo suas memórias, foi interrompido. Era um convite. Deixou o que estava fazendo, pegou sua bicicleta e saiu. Foram depressa a um lugar afastado do bairro de onde morava. Chegaram então a uma casa que tinha as janelas trancadas e luzes. Um prostíbulo. Lugar de perdições e de nível inferior. Um ambiente frequentado somente por aqueles que procuram apenas prazer e uma vida fácil, onde não era ambiente para ele ir.
Foi só mesmo para ouvir aquelas damas da noite contarem suas histórias. Que, às vezes, nem todas se abriam; preferiam dizer apenas o quanto lucravam ao fim da noite. Outras não falavam nada.
Mas nesse dia, havia uma mulher estranha que nunca viu por aquelas bandas e ela chamou sua atenção. Ficou curioso para saber de onde veio, como costumava fazer com as outras. Olhava a todo o momento para ela, que estava sentada à mesa ao fundo. Vestindo um vestido preto, uma bota marrom de salto e um batom vermelho sangue com um cigarro entre os dedos e demonstrando que estava disponível. E com um sinal peculiar e discreto, pedia que se aproximasse. Levantou então e foi até ela, disposto apenas a conversar; queria ouvir sua história. Antes, esta perguntou o que ele pensava sobre 313.
Pediu então que ele lhe pagasse uma dose de conhaque, para relaxar. Tomou! E começou a falar sobre sua vida. Disse em poucas palavras que estava ali por alguns dias, logo iria embora, voltar para a estrada da vida. Estar ali significava que era mais uma mulher sem destino, que por motivos banais deixam de ser digna e se perdem em uma ilusão de vida fácil. Os motivos por estar naquele mundinho era a falta de oportunidade de trabalho, pois era filha única, seu pai estava desempregado e sua mãe doente. Trabalhava como babá, mas não era suficiente para manter a casa. As contas eram muitas, quase todos os meses pegavam dinheiro emprestado com vizinhos para manter a casa. Já não aguentava mais ir de porta em porta, se sentia derrotada. Pois tinha de encarar a triste realidade brasileira, a falta de trabalho. Tentou de tudo, não encontrou nada. Restou apenas se prostituir.
Sua coragem chamou sua atenção. Como uma pessoa assim como ela pode se estabelecer num lugar como este?
Porém, continuou. Disse o que mais queria, era fazer faculdade. Passou a infância inteira sonhando, estudando e planejando ser advogada, pois achava bonita a profissão, mas o destino lhe colocou em duas estradas e teria que escolher: entre os seus estudos ou cuidar de seus pais. – Escolher entre meus sonhos e meus pais; e escolhi ficar com eles. Deixá-los seria dolorido demais, não tinha coração de pedra. Pensei em muitas possibilidades, mas não encontrei nenhuma que pudesse mudar minha opinião.
No meio do depoimento, falou sobre um caso que ouviu.
De um homem que havia desaparecido há muitos anos. Ele descreveu sobre uma nova Terra, que ficava além do horizonte. Um lugar onde o dia demorava a passar e que as noites não eram como as noites daqui. Onde as pessoas se amavam, não havia dor, sofrimento, guerras... Somente uma infinita paz. Descreveu ainda que os campos eram todos verdes, compostos por vários rios e lagos com água cristalina. As montanhas eram limpas e azuis, as florestas eram intocáveis. Os animais viviam livres pela imensa extensão de campos que se perdia ao longe. O ar puro que não se encontrava em lugar algum na velha Terra. Todas as estações em perfeita harmonia. Onde não havia velho ou novo. Apenas ser. Falou também dos inimigos da nova Terra que queriam possuí-la.
Mas todos pensavam que era louco, falar sobre visões e um termo profético, ninguém ousaria desafiar Deus! Apesar de que hoje em dia as pessoas perderam a fé. Endossou suas palavras dizendo que gostaria de descobrir o caminho que a levasse para tal lugar. Onde poderia viver tranquilamente sem se preocupar com violência e falta de trabalho, pois não haveria nada para fazer. Era um sonho acreditar realmente que houvesse um mundo melhor. E isso despertou nele uma enorme curiosidade, e começou a fazer perguntas.
Perguntou o que aconteceu com o homem. Queria conhecê-lo, fazer perguntas sobre a sua visão. A mulher não soube responder, mas garantiu seu testemunho, afirmando que outras pessoas também falavam da nova Terra. Eram muitas opiniões diferentes, diversos pontos de vista. Cada um colocava em uma escolhida como o caminho a ser seguido. Enfim, uma história surpreendente e imaginária. Saber que a outra Terra era fantástica, mas que loucura; será mesmo que há vidas além da nossa!? Concluiu que tudo não passava de um blefe, desses que se ouvem todos os dias.
As horas passaram, e ele se despediu da mulher, cujo nome não perguntou. Pagou o que devia e logo saiu daquele deprimente lugar. Empunhando sua bicicleta, deixou a casa. Muitas dúvidas e perguntas não respondidas. De fato foi a história mais surpreendente que ouviu, em todos esses anos de apreço por lenda e casos, talvez esta seja a mais intrigante de todas. Em pensar que já tinha visto muitos dizerem casos sem solução, este parecia mexer com sua imaginação.
Quando chegou a sua casa, foi direto para seu quarto. Sentou na beira de sua cama e pegou-se a pensar naquilo que acabou de ouvir. Aquela mulher não parecia mentir, suas palavras faziam isso parecer ser verídico, não brincaria com algo tão sério... Deitou; virou de lado e tentou dormir, mas seus olhos não se fechavam, porque ficou fascinado.
Na manhã seguinte, saiu bem cedo. Foi até aquela casa novamente, queria respostas para suas perguntas, isso porque na noite passada não pregou os olhos. Mas parecia que o destino não desejava que a encontrasse. Pois por quem procurava, já havia partido. Não deixou rastros. E as outras mulheres preferiram o silêncio e não dizerem nada. Porque, geralmente, elas mentem e fazem silêncio para proteger as outras de perseguições. E isso o deixou sem respostas, as mesmas persistiram, restou lamentar por não conseguir falar com ela, de entender. Depois de uma tentativa sem sucesso, voltou para casa com as dúvidas de antes; queria aprofundar o assunto, tentar responder as perguntas. Queria dizer para ela sobre sua opinião sobre os 313.
Tinha motivo para ficar assim; antes dessa mulher lhe dizer tal caso, já havia presenciado a mesma história. Narrado de outra forma por um homem que conheceu ainda menino. Pensava que fosse o mesmo de tal dia! Por isso estava inquieto parecendo estar fora de si. Olhou para o horizonte e começou a relembrar a história que ele nunca esqueceu. Falava de um casal que vivia na capital, onde passavam por um grande desafio em suas vidas.
Ouviu aquele homem narrar com tal perfeição que parecia que foi ontem que lhe disse assim...
Julio é um advogado bem-sucedido. Ele trabalha para uma grande multinacional em BH. Onde construiu, com sua família ao lado, Clara sua esposa; que era professora em uma faculdade da capital. Juntos trabalharam durante anos pensando em se estabelecerem economicamente. Pois eram de família humilde e sempre sonharam ter um dia seu próprio negócio e viver uma vida digna. Seria realização de tudo que planejaram. Afinal, eles faziam parte dos casais modernos, que primeiro se estabilizam financeiramente e depois se preocupam em formar filhos. O casal estava junto há pouco mais de oito anos e ainda não havia planejado ter um bebê, que seria uma benção. Mas não cogitavam isso.
Ele estava em meio a uma crise administrativa e quase não tinha tempo. A folga que conseguia era quando algum colega quebrava o galho. Enquanto Clara trabalhava em dois turnos, para reforçar as economias. Quase não se viam, pareciam estranhos um para o outro. Houve então um pequeno início de crise entre eles. Dessas que acontecem normalmente, porque trabalhavam muito. Um sacrifício penoso, mas ao mesmo tempo honesto, até encontrarem um fim de semana para eles.
Foram passar uns dias com seus amigos em Ouro Preto, onde fizeram faculdades juntos. Aproveitaram para rever velhos e bons amigos, uma oportunidade única para discutir sobre vários assuntos, entre eles, a nova Terra, menos política e economia. Queriam aliviar um pouco a rotina cansativa da capital. Onde muita coisa acontece no vaivém da cidade. Ali não sobraria espaço para se preocuparem com os problemas dos seus trabalhos. Eram os únicos dias para se reaproximarem, discutir a relação, porque já era o tempo de pensar em filhos. Decidiram que o momento de serem pais havia chegado, não podiam adiar mais. Ele já havia completado os quarenta, e ela os seus trinta e cinco, além disso, a presença de um bebê agora seria bem-vinda. Pois o casal sentia que o casamento estava ameaçado por um pequeno detalhe, mas crucial.
Julio e Clara resolveram antecipar os dias de folga na cidade de Ouro Preto e partiram de volta para a capital. Porque tudo estava conspirando contra eles, os telefonemas fora de hora pediam que voltassem. Não sabiam o porquê, mas assim que chegaram a Ouro Preto, os telefonemas começaram. Primeiro, com Julio, de um cliente da empresa que não dizia o nome, somente para que resolvesse questões burocráticas. Enquanto Clara era pressionada pela mãe de uns de seus alunos, queria que ela desse reforço para o filho a qualquer custo. A paz e o sossego que queriam ficaram de lado. Os trabalhos os chamavam.
Tomou aquela estrada já de noite. Isso porque o trânsito era menos movimentado por caminhoneiros. Aproveitaram o tempo livre e viajaram. O clima no carro era de desolação e desconforto, cada um com seus problemas, não se importavam muito com o que estava acontecendo. Mas como eram profissionais tinham que cumprir com os seus compromissos.
O carro ia à alta velocidade, parecia voar, a cada curva os pneus cantavam com as perigosas manobras de Julio, em estado de total desequilíbrio emocional. Tudo que queria era curtir a esposa e ter algumas horas de alegrias com os amigos. Em pensamento, ele falava mal de cada um de seus clientes, que vira e mexe se metiam em confusão. Clara não ousou sequer falar. Nem uma palavra, pois sentia que o marido estava a ponto de explodir, o medo tomou conta do ar.
De fato, se há uma razão para tal depressão e as insignificâncias do sentimento urbano, são sentidos somente por aqueles que se excedem no dia a dia. Levando as dúvidas para dentro de casa, criando uma atmosfera carregada, com variadas mudanças de comportamento. Pela primeira vez teve medo do seu marido. Porque se continuasse da forma que estava, achava que cometeria uma bobagem, se não parasse um pouco, mas nada fazia para acalmá-lo, nem mesmo o programa de rádio preferido. Então, tomou a iniciativa, colocou as mãos sobre seu ventre e lhe disse em alto e bom som: –Estou grávida! – Ficou sem palavras, aquilo o pegou de surpresa. Antes que fosse reprimida, tratou logo de fazer sua defesa; disse que não estava nem um pouco preocupada com os problemas dos outros, só queria que soubesse de sua imensa felicidade.
Aproximou-se de um acostamento, parou o carro e voltou seus olhos para ela, lhe fazendo perguntas. Como pôde esconder algo tão maravilhoso assim. Por que não disse antes?
Preferiu não responder. Apenas disse que estava ainda em dúvidas em relação à gravidez. Mas não se importava. Naquele momento nada mais era importante do que seu bebê. Agora tinham que se preocupar apenas com o filho que iria nascer.
A criança já foi amada desde o princípio. Eram pais finalmente. O primeiro herdeiro da família, e seguiram a viagem, com vários planos a fazer.
Passaram alguns dias e Clara já se encontrava grávida de cinco meses de uma menina. E deixou de dar suas aulas na faculdade para se dedicar um pouco em casa, fazendo alguns bicos por fora, dando aulas pela internet. Enquanto Julio trabalhava em sua empresa mesmo sabendo que o escritório passava em meio a uma crise financeira que atingiu todo mundo e a qualquer momento podia ser demitido. Nem por isso eles se entregaram, lutavam com unhas e dentes para manter seus sonhos. Agora que seriam pais, tinham mais uma pessoa com quem se preocupar.
A vida continua. Assustados com o alto índice de violência, já planejavam uma saída para criar sua filha longe de toda aquela agitação da metrópole. Julio não era mais o mesmo no escritório. Chegava quase todos os dias atrasado, não tinha mais interesse no trabalho, e as cobranças começaram a surgir. Aquele homem de antes deu lugar a outro bem mais tranquilo. Os papos de futebol e de mulheres deram lugar para preocupações domésticas. Como outros casais normais, quando se preparam para receber o primeiro filho. Ele estava preste a se tornar pai em meio a essa crise global, destruidora. Mas um dia a casa cai, e caiu para ele. Sua demissão foi anunciada em momento delicado. Disseram-lhe que era por alguns meses. Para evitar a falência da empresa. Agora o sonho de se manterem na capital ficou em segundo plano, só importava agora sua família.
Como explicar isso a Clara!?
Pensou em várias formas, mas não encontrou nenhuma que justificaria o fracasso dele. Teria de dizer a verdade mesmo contra sua vontade. Pois era muito orgulhoso, jamais imaginou viver tal situação, era uma derrota em sua vida, destas que se leva no currículo. As cobranças de si mesmo faziam com que ele se sentisse culpado de tudo. A Terra para ele se tornou um lugar inabitável. Por um momento, sentiu vontade de pular fora, ir para o outro lado.
Ao chegar a sua casa, jogou sua maleta de trabalho no sofá, afrouxou a gravata e sentou com ar inferior. Abaixou sua cabeça entre as pernas e começou a refletir. Levou as mãos até seu pequeno rádio de pilha, que estava em sua maleta e passou a ouvir seu programa preferido “desconhecido”. E ali, ficou ouvindo a história do repórter Mansur. Com seus casos inexplicáveis. Nesse instante, Clara veio como sempre recebê-lo com um abraço, mas desta vez não ouve troca de carinhos e sim uma repreensão, que a deixou sem graça. Não entendeu nada daquele gesto grosseiro. A explicação veio seguida de “se”. Mas era realidade. Confirmou a sua demissão em tom de rancor e ódio. Ela por sua vez tentou amenizar que as coisas voltariam ao normal com o tempo...
Enquanto a hora de dar à luz não chegava, ela trabalhava diariamente com seu velho computador de guerra. Folga nem pensar. Tinha que se dobrar o máximo possível se não tudo ia dar errado. Julio fazia pequenos trabalhos para suprir o tempo. Os dias foram passando e finalmente a hora do nascimento chegou para eles. Não era mais dois, agora eram três. A pequena Pérola nasceu e daria muitas felicidades ao casal.
Por mais uns meses moraram em BH. Depois decidiram vender o apartamento e seguiram para Ouro Preto, para finalmente terem paz. Julio tinha em mãos uma proposta de emprego na cidade como advogado público, era a única coisa que havia a fazer por aquelas bandas. Na verdade queria dar à Clara e à pequena Pérola uma vida digna e de muita paz. Dizia isso a todos que encontrava, havia retomado seu orgulho, tinha novamente ambição na vida. E toda ambição tem seu preço.
Apareceu em sua frente uma mulher esquisita, lhe dizendo que sua maior riqueza corria perigo. Aconselhou a deixar a cidade e ir para o campo, pois algo muito estranho estava acontecendo. Preferiu não dar confiança no que a mulher lhe disse, foi para casa com a consciência tranquila, mas teve uma surpresa desagradável. Em prantos, Clara veio até ele dizendo que tentaram levar a pequena Pérola de três aninhos. Ficou tão assustado, que tremeu na base, pois não ouviu o que a velha disse. Para ele não passava de uma terrível coincidência. De fato, ficou sem ação, voltar para a capital seria loucura. Pensava em tudo, só queria dar segurança às mulheres de sua vida. Ao pensar que seria mais fácil viver com a família em uma cidade onde os índices de violência eram menores. Viu que qualquer lugar do Brasil não estava seguro.
Longe dali, em seu programa “desconhecido”, o repórter Mansur levava ao ar uma assombrosa estatística de desaparecimento de crianças nos últimos cinco anos, não só no Brasil, mas também no exterior. Perguntava diariamente o que estava acontecendo. As autoridades e órgãos públicos defendiam a tese de exploração infantil em todos os aspectos, mas nunca comprovaram. E Mansur afirmava que estudos feitos apontavam que seitas secretas sequestravam e executavam todas elas. Referiu-se também como aconteceu na época de Jesus menino; Porém, um fato chamava a atenção. Todos os boletins de ocorrência apontavam que todas as crianças eram meninas. Em um de seus debates noturnos, uma mulher colocou um tema polêmico para discussão. Afirmava ter ouvido de morador de rua o nome de uma organização que defendia a existência de uma nova Terra, que ficava além do horizonte infinito.
– Uma ignorância! – afirmava ela. – Como poderia haver outra Terra senão esta?
Em poucas horas, outras pessoas começaram a dar vários depoimentos similares ao que disse a mulher. Mansur começou a levantar indício de uma conspiração, pois estava acostumado a desvendar muitos casos sem solução.
Julio que ouvia o programa pensava em todas as possibilidades. Ficou tenebroso ao ouvir as estatísticas em relação aos sequestros, pois pensava que Pérola correria risco também. Só de imaginar isso, tomou uma decisão. Levar a família para o campo, longe das cidades grandes. E com a Clara foi procurar um velho amigo de faculdade que indicou Sr. Alfredo que estava vendendo seu sítio que ficava junto às montanhas no coração de Minas. O velho havia falido e por isso decidiu vender. Não restava a ele outra saída senão abandonar a cidade e retornar ao campo. Pegou suas economias e comprou o pequeno sítio.
De volta para o campo, se sentiram como retirantes urbanos que fogem das confusões e da vida corrida das cidades. Ali poderiam criar sua única filha, pois o lugar era belo com várias árvores, córregos e uma pastagem da cor veludo, que mais parecia um tapete estendido por Deus! O cheiro suave das flores campestres dava o toque final àquele jardim rupestre. Ao fundo se podia ouvir os pássaros cantarem melodias alegres, dando boas-vindas aos novos moradores do lugar. A casa era aconchegante, ficava bem ao centro com um pomar enorme e um jardim com várias espécies de rosas. As lavouras de café predominavam na paisagem, as serras eram “azuis”, típicas de Minas. Em meio aquelas serras, puderam respirar um ar puro, sem se preocupar com a vida corrida que levava na cidade. A paz finalmente pôde reinar para eles. Julio e Clara não escondiam a emoção de poderem ficar mais perto um do outro, isso os deixava mais felizes, agora teriam muito mais tempo para Pérola.
Naquele mesmo dia, Julio levou a pequena Pérola para conhecerem melhor o sítio... Tomando em suas mãos, foram canto a canto; chegaram até os pequenos córregos com suas águas cristalinas, depois passaram entre a lavoura de café e seguiram até a mata. Onde descobriram então uma trilha, que passava entre as árvores, levando-os para o alto da serra, por um caminho estreito e misterioso, que mais parecia trilha de fuga. Seguiram em frente e chegaram ao alto da montanha e se surpreenderam com o que viram: uma magnífica e maravilhosa paisagem de roteiro de cinema. Pai e filha estavam encantados com aquela visão vista do alto.
Sentou em uma pedra grande com uma ponta aguda parecendo estar indicando um caminho no horizonte. A menina pediu que desse o nome de pedra do sol, porque ficava exatamente antes do pôr do sol. Realmente a visão era esplêndida, dava para ver todo o sítio e as outras fazendas vizinhas que o cercavam. E assim passaram duas horas ali até se cansarem. Depois desceram em direção a sua casa; estavam loucos para contar as novidades.
Os dias foram passando e Pérola ia crescendo no meio da natureza exuberante. Não conhecia violência, pois os pais a protegiam dos programas inadequados, mas de alguma forma ela sentia que outras pessoas sofriam, pois vivia tendo pesadelos com crianças e velhos pedindo socorro. Mas nunca revelou, tinha medo de ser repreendida por seus pais. Às vezes tinha visões de sombras e lugares que nunca viu antes. Em sua doce e meiga infância, sempre pensava que o mundo era igual o lugar onde morava com seus pais e seu cãozinho “tatu”, que era único amigo das brincadeiras. Juntos, eles e seu pai, iam todos os dias ver o pôr do sol, que era um programa entre pai e filha, pois se divertiam com aquilo. Naquele momento, Pérola compreendia o amor de seu pai por ela, jamais negou nada, sempre que pôde dava tudo a ela. Com o tempo as brincadeiras foram deixadas de lado, Julio e Clara tinham de cuidar do sítio, mas sempre sobrava um tempinho.
Na fazenda ao lado morava uma família recém-chegada da cidade, os motivos eram os mesmos “violência”. Assim como eles, outras famílias fugiam do marasmo das grandes cidades, procurando refúgio em pequenas cidades do interior ou na zona rural para poder ter paz. Estavam no lugar certo, a região da Canastra, um dos melhores ambientes de Minas Gerais e do Brasil para se viver. E como de costume, foram dar as boas-vindas ao casal que se mudou de São Paulo. Havia algumas semelhanças entre eles. Pois também tinham uma única filha, Bárbara. Uma menina tímida, que se escondia das pessoas quando havia visitas, parecia triste, com um olhar meigo, mas longe. O seu jeito não era de menina normal, com cabelos desarrumados e unhas por fazer.
Enquanto os pais conversavam na sala, elas foram brincar juntas, pois as duas tinham uma afinidade em comum. A partir daí surgiu um laço de confiança muito forte, pois sabia que agora em diante podia contar com ela.
Em Belo Horizonte, Mansur recebia em seu programa o professor Tobias de teologia, que estava ali para apresentar seu argumento da evolução humana. Dizendo que o homem e a natureza viveram em plena harmonia. Porém, chegou um dia em que a vida na Terra tomou outro rumo, não soube explicar ao certo, mas a árvore da vida se expandiu criando outras espécies de várias formas e diferentes lugares. Explicava que nós viemos de outro planeta por meio de rochas vindas do espaço sideral, como micro-organismos. As evidências estão em pesquisas feitas pelos cientistas bem renomados.
Mansur perguntou então a ele sobre o fenômeno chamado de nova Terra, que há vários anos era cogitado entre pessoas de várias partes da cidade. Ele tinha certeza que muitos ouvintes de seu programa queriam ouvir uma resposta para essa pergunta, que qualquer pessoa faria. Não era o simples fato de argumentar sobre outras vidas, mas sim o desejo de encontrar vestígio, provas concretas, afinal, quem não gostaria de encontrar um novo mundo. Porque boa parte das pessoas daria tudo por um lugar melhor, onde não haveria violência e nem guerras.
Tobias, porém, deu uma resposta óbvia. Na opinião dele, haveria sim outra Terra, mas poucos teriam esse privilégio. Reforçou seu argumento, dizendo que muitas outras pessoas pelos séculos buscaram o caminho, mas nunca encontraram. Hoje as coisas mudaram, pesquisas revelam que as chances são maiores de algum dia acontecer. Sua teoria baseava-se em manuscritos, cartas e documentos antigos guardados durante muito tempo em uma rocha que se perdeu.
Quando explodiu a Segunda Guerra, muito refugiados vieram para o Brasil, fugindo da Europa. Trazendo com eles muitos segredos. Entre eles; havia pessoas denominadas guardiões, que protegiam a pedra fundamental a todo custo. Mas infelizmente a pedra fundamental foi banida por fanáticos religiosos, que consideravam uma ofensa às tradições. Essa pedra fundamental era a ponte que ligava as duas Terras, levando ao esplendor.
O debate estava entrando em nível considerado de mau gosto, ao ponto de um ouvinte chamá-lo de insano e imoral.
Longe dessas confusões, Pérola queria apenas curtir sua infância sem se preocupar com os problemas lá fora. Agora, ao lado de Bárbara, só vivia para as brincadeiras com a amiga. As duas passavam a maior parte do tempo entre a casa de Bárbara e a pedra do sol. E assim o tempo foi passando e novos amigos ela fazia. Pois seu jeito meigo e doce conquistava qualquer um.
Apesar de ter novos amigos, era em Bárbara que confiava mais, sendo sua única amiga de confiança. As alegrias e tristezas eram com ela divididas. Tristeza que um dia pegou a pequena de surpresa. Sem explicação nenhuma, Clara morreu. A mãe de Pérola faleceu estranhamente depois que a filha estava com sete anos. Os médicos não souberam explicar sua repentina morte. Um duro golpe para a doce menina que sempre admirou e amou aquela mulher. O mundo acabou em lágrimas, nada mais fazia sentido para ela nem mesmo o fato de ter por perto seu pai. Ela estava em uma fase de descobertas, tudo começava agora.
Por outro lado, Julio sentia que tudo aquilo que planejaram chegara ao fim. A tarefa de guardar a menina era dele. Pérola começou a caminhar sozinha, aprendendo a descobrir o mundo. E nas férias escolares, Julio a levou para a casa de um velho amigo em Belo Horizonte, com intenção que ela se desligasse das lembranças de Clara, que era um tormento sem fim.
E lá estava de volta à cidade onde tudo começou.
As lembranças vieram à tona quando passaram pelo centro de capital, onde ele trabalhava. Muita coisa mudou desde então, as pessoas eram diferentes de seu tempo, o escritório onde trabalhou passou por uma profunda reforma, tudo estava fora do lugar. Em seguida, levou-a para conhecer a faculdade onde Clara lecionava. Foi uma viagem ao tempo.
Depois de tudo isso, quando não se lembrava de quase nada, tinha que conviver com as recaídas de seu pai, para ela o mais difícil era entender por que sua vida ainda mal começara e já passava por um desafio emocional. Para que ficar remoendo algo que nos causa sofrimento, angústia. Sentia-se culpada de alguma forma. Seu pai não dizia diretamente, mas deixava nas entrelinhas, segredos guardados, enfim, havia dúvidas no ar com relação aos dois.
Julio se hospedou no apartamento de Rafael, antigo colega de trabalho, aquele que sempre o ajudou nas horas vagas. A recepção foi calorosa, afinal havia um bom tempo que não se viam desde aquela crise que ocorreu alguns anos atrás. Perguntou o que estava fazendo? Por que havia sumido? Julio respondeu dando poucas explicações de sua mudança para o interior. Devolveu a pergunta a ele, o que estava fazendo? Estava trabalhando com Mansur, da rádio. Era uma espécie de caçador. Mas mudaram de assunto. Porque não queria falar diante da menina.
No outro dia foram até a lagoa da Pampulha para passar o domingo em família, como nos velhos tempos. E aproveitando que eles colocavam o papo em dia; ela foi dar uma volta pelo lago. O tempo era muito curto e as horas voavam como uma flecha, pois não sabia se um dia voltaria, porque seu pai estava bem atarefado com tudo aquilo que o sítio produzia.
Olhando o lago ela foi se afastando deles, sem perceber, e já havia caminhado até do outro lado, quando se deu conta. Logo pensou que estava perdida, porque viu tudo muito confuso. E começou a chorar e a chamar pelo seu pai. As pessoas não lhe deram muita importância, passavam por ela como se fosse invisível. Foi quando um velho se aproximou dela e começou a consolar. Era um homem maltrapilho com uma barba grande, olho lacrimejante, muito maltratado pelo tempo. Então, se dirigiu a ela, chamando-a de princesa.
O homem pediu para lhe fazer companhia, porém ela ainda estava com medo, pois pensou que a levaria como as crianças da rádio. Mas logo ele desfez a sua desconfiança. Tirou de sua trouxa um pequeno livrinho de faz de conta. E começou a ler para ela. Perguntou seu nome. Depois perguntou por que tinha se perdido. Respondeu dizendo que se chamava Pérola e que se descuidou por um pouco e se afastou de seu pai. Então lhe disse para se acalmar que logo eles a procurariam, mas ela ainda não confiava nele. Mas ao poucos, foi-se convencendo que ali havia uma boa pessoa.
O homem então leu a historinha, era sobre uma menininha como ela, que foi escolhida para ser princesinha de uma Terra muito longe, que ficava além do horizonte. Mas que um dia se perdeu também. Para encontrar o caminho teve que fazer muitas escolhas. Pois sabia que uma escolha errada significaria o fim de tudo. Além disso, ela tinha uma inimiga que queria lhe tomar tudo, ela pertencia a uma seita do mal que tinha como objetivo destruir a princesa e tomar o poder. A princesa não podia confiar em ninguém, nem mesmo no seu melhor amigo. Somente no seus poderes especiais. Porque um dia teria que escolher entre dois caminhos.
As duas travaram uma batalha que duraram muitos séculos, até que um dia a malvada rival ser vencida. A princesa viu que a Terra que governaria corria perigo, então destruiu a única chave do seu pequeno reinado. Não tinha mais forças para levar seus súditos e sua amável corte para tal lugar. Os seus súditos foram enviados para vários exílios espalhados para além do horizonte.
Antes de morrer, ela prometeu que um dia outra princesa voltaria para continuar seu reinado. Alguém muito especial, que reuniria novamente os exilados.
Terminou de contar aquele conto de fadas para ela. Em seguida, pegou em suas mãos e foi procurar seu pai. Pediu que ela nunca se desvirtuasse de nada, pois o mundo em que vivemos está morrendo aos poucos, e que durante vários anos observara o comportamento das pessoas. Lembrou-lhe que o futuro depende das crianças, por isso uma boa escolha na vida agora pode e muito decidir o dia de amanhã.
Enquanto caminhava em busca deles, passaram diante de uma tenda armada ao lado do lago, onde ocorria uma atividade dominical, com vários temas. Sua curiosidade a fez chegar mais perto, queria ver o que se passava. Então, entrou adentro para acompanhar melhor a apresentação. E o velho sempre do lado. Pois na verdade era uma palestra sobre cidadania, promovida pelo exército brasileiro. Sentou juntamente a outras crianças e ficou a observar o que o Capitão Mauro falava.
Em uma narrativa bem definida, aquele homem de personalidade forte e um jeito arrogante de agir, falava com eles com ar superior. Ele explicava para eles o significado do orgulho nacional. Em termo de civilidade, uma expressão pouca conhecida por eles. Ainda que não soubesse, ela compreendia o que ele falava. Dizia que eles um dia iriam se tornar cidadãos brasileiros. Viveriam em uma das maiores democracia do mundo, por isso deveriam respeitar a constituição brasileira. Tal explicação vinha em forma de ordem de comando como se elas fossem soldados. Não entendia por que ele se dirigia a eles assim.
Sentado sobre a mesa, orou, explicava os deveres e direitos dos cidadãos. Começando pelos direitos. Onde todos os cidadãos têm direito a uma boa educação, saúde, segurança, transporte e trabalho. Todos os indivíduos são iguais perante a constituição, por isso devem ser respeitados diante de sua formação política religiosa ou sexual, etc. Ao mesmo tempo fazia perguntas a eles. Ouvia doces respostas. Afirmava ainda para que eles nunca se esquecessem dos seus direitos. Passou para os deveres dando a eles exemplos de cidadania, como cuidar bem de nossos patrimônios, pagando em dia os impostos, cumprindo a constituição, além de zelar pela nossa pátria.
Antes de encerrar, deu seu exemplo de vida. De como o soldado tem o dever de zelar pela segurança do País e a obrigação de levar apoio aos mais pobres e famintos. Disse que fazia isso com enorme prazer: levar comida e remédio aos desabrigados e sem terras espalhados por vários lugares. Não só eles do exército, mas outros brasileiros também ajudavam.
Ao fim da palestra, deu a eles uma medalha de participação do exército, como recordação. Em seguida, passou a vez ao professor Tobias que se encontrava ali também.
Do outro lado da lagoa, Rafael e Julio iniciavam uma conversa.
Aproveitando que estavam a sós, decidiu abrir o jogo, falar realmente o que estava acontecendo, as verdadeiras histórias sobre os casos investigados por Mansur. O que se passava nos bastidores. Dizia que ele ficava excitado a cada descoberta que fazia. Tudo na realidade nua e crua, em alguns casos, chegava a ter medo, era um mundo totalmente obscuro e surreal. Pobre e miserável “caçava pessoas como animais”, no fundo sabia que um dia teria que ficar quieto, pois sabia demais. E como diz o ditado, “quem dorme com cachorro amanhece com pulgas”.
Comentou com ele de um caso investigado recentemente. O cara era um naturista desgraçado, destes que prega sobre a liberdade de livres escolhas. Ele se encaixava no perfil dos procurados por Mansur, eram taxados como 313. Um jeito de chamar as pessoas suspeitas, no fim, não descobria nada, apenas aborrecimento. Aborrecimento que o estava levando para um caminho sem saída, pois muitos o tinham como inimigo, pessoas que não gostavam dele por natureza.
Mansur sabia dos riscos que corria, por isso mesmo, estava planejando sua fuga para fora do País. O lugar não revelou, mas sabia que mais cedo ou mais tarde seria denunciado por corrupção passiva. O dinheiro que patrocinava o programa era de uma organização chamada Lua Negra. Ninguém ao certo sabia a origem, mas eram pessoas que não queriam se identificar. Estavam com o rabo preso com pessoas poderosas. Um pequeno deslize e tudo ia para o espaço.
Julio ficou surpreso com aquilo, afinal ouvia sempre aquele programa. Perguntou então a Rafael o porquê dessa fuga, qual era o verdadeiro motivo de tanta procura.
Rafael disse que tudo começou há alguns anos, Mansur foi passar férias no exterior e quando voltou de viagem trouxe esse tema consigo. No entanto, a rádio se posicionou contra, era meio fanatismo, parecia coisa de protestantes enlouquecidos. Colocar no ar que poderia haver outra Terra fora do sistema solar era uma burrice. Mas Mansur os convenceram. Havia interesse de forças maiores e o dinheiro era muito. Ao fim da conversa, Rafael pediu para guardar segredo de tudo que comentou, pois era algo muito sério.
Julio não sabia ao certo, que Rafael estava falando sério. Brincar com uma coisa dessa era meio infantil, mesmo sabendo do seu passado quando ainda eram colegas de trabalho na empresa onde trabalhavam.
Eles resolveram falar de outros assuntos como família, esporte, etc.
Rafael queria saber como era a vida no interior, longe da agitação da capital. Pediu um relatório completo dos últimos anos dele e de Pérola. Agora que estava viúvo e uma filha para criar, Julio ficou meio sem resposta para aquilo, afinal de contas ele e a filha passavam por um momento retrospectivo. Falar dela era meio difícil, pois não sabia quase nada de meninas. Foi quando se deu conta que ela não estava ali por perto e logo bateu o desespero, e foi à sua procura.
Na tenda, Pérola se preparava para sair, quando o mendigo pediu que ficasse, queria que ela ouvisse que o professor tinha para dizer.
O professor Tobias não estava ali para lecionar, nem explicar sobre assunto de natureza adulta. Queria apenas falar de valores humanos para eles. Não importava se alguém ou quem pensasse que ele colocaria seus assuntos dos campos da faculdade em debate, mas sim, ajudá-los a se decidir. O que eles gostariam de fazer quando crescer, mostrando a eles vários caminhos a seguir. Usava a expressão “o futuro é das crianças”.
Em breves palavras, para não tomar muito tempo, ele deu sua visão sobre o futuro, como seria uma sociedade ideal. Não falou do ponto de vista econômico, mas dos valores básicos, como educação, saúde e empregos. Sem eles, não haveria uma sociedade organizada e justa. Como as grandes nações, que buscaram na educação o melhor caminho para alcançar o desenvolvimento e resolver os problemas. Muitas se tornaram potências mundiais. Um verdadeiro exemplo de nações organizadas.
No canto da sala improvisada, o capitão Mauro observava tudo a distância, aquilo que Tobias palestrava. Ele era um fã de suas teorias, embora fosse um militar da reserva.
Quando criança testemunhou a passagem do cometa Halley, e passou o tempo estudando sobre a vida extraterrestre. Só abandonou suas pesquisas assim que engrenou na carreira militar, na qual foi treinado a ser rígido e de opinião contrária a qualquer coisa do gênero, embora o exército seja acusado de ter acesso a vários documentos sigilosos, omitidos ao longo da história.
O tempo estava passando e Pérola sentia-se com medo por seu pai a ter abandonado. Pediu ao senhor que acompanhava para deixar a tenda. Sentia de alguma forma que Julio a procurava. Também estava ansiosa para reencontrá-lo. Pois passaram a manhã inteira longe um do outro e já estava entardecendo na capital. As pessoas se preparavam para irem embora para suas casas, porque no outro dia começaria uma nova semana.
Deixou a tenda com uma pergunta a fazer ao professor, queria saber sobre evolução e astrologia, estava mesmo interessada no assunto. Mas a pressa e a falta de seu pai não a deixava ficar ali. Então saiu.
O velho era o único em quem podia confiar, de mãos dadas, eles saíram à procura dele.
Julio estava desesperado, pensava em tudo que poderia acontecer com ela. Aquelas histórias de sequestros e de pessoas caçadas o preocupavam. Ali era uma cidade grande onde não havia respeito por ninguém, ainda mais se tratando de uma criança. Em sua consciência, ele começava a se sentir culpado, por deixá-la sozinha. Lembrou-se de quando tentaram levá-la em Ouro Preto. Aquilo quase o deixou sem ar nos pulmões, tudo parecia acontecer de novo.
Ele perguntava a todos que encontrava pela rua, se havia visto uma menina. Deu várias características, a fim de encontrá-la. Por sua vez, Rafael queria chamar a polícia, mas foi contido, Julio não queria criar alarmes falsos. Decidiram separar. Cada um foi por um lado.
Pérola e o velho seguiam até o ponto onde ela se perdeu.
Ela estava convicta de encontrá-los, porém eles não se encontravam mais ali. O velho sentiu que a menina estava entrando em desespero, por pensar que seu pai a abandonou e foi embora. Quando tudo parecia estar perdido, veio ao seu encontro, Rafael. Aquele que caçava pessoas.
Em tom de arrogância, perguntou onde havia se metido por todo esse tempo. Disse ainda que seu pai quase passou mal, só de pensar que podia ter sido sequestrada por bandidos. Por ele chamaria a polícia, para procurá-la. Olhou para o velho e imaginou que ele podia ser responsável por esse embaraço. Ameaçou agredir o pobre homem, que em sua modéstia, apenas fazia companhia a ela. Tentar explicar o porquê para ele era meio complicado.
Sua atitude ante eles deixou a menina assustada. Fez ameaça ao velho de entregá-lo à polícia. Foi quando Julio chegou de repente e viu que Rafael estava alterado; também ficou surpreso, nunca o viu assim.
Pérola correu para os braços de seu pai, estava aliviada por ele estar ali. O abraçou com força e disse que o amava muito.
Pai e filha se desculparam um com outro. Em seguida, a menina disse que o velho não fez nada com ela, apenas companhia. Para mostrar que ela estava bem, entregou a ele a medalha de participação em uma palestra militar. Uma prova de esperteza e conhecimento. Embora ele acreditasse, ficou ainda em dúvida quanto a isso. No mesmo instante, Rafael chamou-os para ir embora, porque ficar ali era arriscado. E ela foi dar um adeus para o homem.
A menina se despediu do velho com um abraço, agradeceu pela sua atenção e por não deixá-la sozinha. Disse que nunca ia esquecer-se dele. O velho por sua vez reforçou aquilo que disse a ela antes. Para escolher bem seu caminho, pois um dia ela teria que escolher.
Aquele bondoso e misterioso homem foi sumindo no meio da multidão.
Foram para casa de Rafael, porque eles estavam muito cansados com aquele dia.
Na mesma noite, Pérola pediu a Julio que gostaria de ir embora para o sítio. Também estava assustada com Rafael. A forma que ele a tratou, não saiu de sua cabeça. Estava com pensamento em sua casa. Só queria ficar longe dali. Não disse nada ao seu pai, mas não gostava de Rafael e de seu comportamento de dupla face.
Por outro lado, Rafael queria que eles ficassem por mais alguns dias em BH, mas não teve jeito, o coração de pai falou mais alto, e resolveu seguir viagem para o interior.
Mais tarde, a sós, Julio perguntou o motivo de ela querer voltar para casa.
Pérola foi direta e objetiva; não gostava dele. Então pela manhã eles retornaram para o sítio. A capital ficou para trás, agora ela voltava ao sítio onde nunca deveria ter saído.
Sua passagem por BH foi quanto pouco aproveitável. O que seria um descanso quase se tornou um pesadelo. Descobrindo vários mistérios, como daquele homem que caça pessoas ou do velho morador de rua, enfim queria mesmo esquecer tudo aquilo. Apenas retornou sua vida de antes, sem pressa, só na paz e no sossego. Afinal era o que restava a fazer por ali, já que sua amiga Bárbara também estava viajando e só voltaria daqui alguns dias. Enquanto Bárbara estava fora, ela decidiu estudar um pouco até a amiga chegar.
Julio por sua vez estava com muitos problemas em seus negócios. Tinha que resolver tudo, mas ao mesmo tempo havia Pérola para criar e cuidar. Não tinha outra solução senão contratar uma tutora para ela. Uma maneira de educar a menina, porém não sabia se a filha aceitaria uma mulher estranha para ensiná-la. Porque Pérola já estava entrando naquela fase de transformações, pelo seu corpo, lógico que não queria deixá-la constrangida, por isso mesmo decidiu procurar uma profissional quando fosse a hora certa.
Enquanto ele se decidia, Pérola estava aguardando Bárbara para contar as novidades sobre sua visita à capital mineira. Tinha muitas coisas a dizer a ela, principalmente da sua estranha sensação de quando ficou longe de seu pai. Ela podia jurar que por um momento se reconheceu diante de alguns fatos. Parecia ter passado pela mesma situação e não tinha coragem de falar abertamente a ele.
Os dias passaram e Bárbara havia retornado das férias que passou em São Paulo na casa dos parentes.
Não pensou duas vezes, foi logo procurar a amiga, pois estava com muitas saudades. Foram quinze dias, mas parecia uma eternidade. Nunca passou tanto tempo fora assim.
Ela também queria contar suas novidades das férias. Como por exemplo, do seu primeiro beijo com um primo. Bom era umas de muitas aventuras que passou enquanto esteve ausente. Agora voltaria tudo como era antes, o marasmo do interior, sem agitação da grande cidade. Bárbara estava entediada com tudo, viveu um casinho, destes que acontece de vez em quando, mas não era aquilo que ela desejava.
As amigas se encontraram novamente, e o melhor de tudo, passaram felizes. Decidiram então se trancarem no quarto e por o papo em dia.
Pérola foi logo ao assunto, dizendo que suas férias se tornaram um pequeno passeio em BH e quase não fez nada útil.
– Foi um saco – disse à amiga. – Não sei se realmente se valeu a pena. Pensei que meu pai me levaria para conhecer melhor minha cidade onde nasci, mas não foi isso que aconteceu. Nós fomos para a casa de um amigo dele, porém o cara só falava de caçar gente. E isso me aborrecia muito. Levou-me para passear na lagoa, mas me deixou sozinha, o amigo era mais importante do que eu. Desabafou ela a amiga. Em tom de desabafo foi dizendo tudo que aconteceu.
Bárbara preferiu ficar em silêncio e esperar a amiga expressar sua decepção.
Ela falou sobre o velho homem, morador da rua, que por pouco tempo que teve com ele, descobriu o quanto o mundo era cruel com os excluídos. Enquanto uma pequena parcela tem muito, a maioria vive na miséria. Lembrou-se do que o velho disse: esse mundo um dia iria morrer.
Comentava com a amiga, que ouvia suas memórias com muita paciência, do Capitão Mauro e sua disciplina, de quanto devem ser bons cidadãos. Nas mãos ela mostrou a medalha que ganhou como participação daquele encontro. Jurou guardá-la para sempre. Então pediu que a amiga falasse de suas férias.
Por sua vez, Bárbara não quis entrar muito em detalhes de suas férias em São Paulo. Preferiu se conter e falar apenas de seus amigos. No fundo não queria dizer sobre o que aconteceu. Desviou várias vezes das perguntas feitas por Pérola. Ou seja, tinha algo podre por trás.
Bárbara não quis assustar a amiga, mas um fato terrível aconteceu com ela em suas férias. Estava morrendo por dentro. Como uma flor que cai antes da hora. Isso porque um amigo de seu pai havia lhe abusado sexualmente, em outras palavras, tinha sido estuprada, além de fazê-la usar cocaína, e isso apenas com dez anos. Pensou em suicídio. Aquilo mexia com seu ego profundamente. Preferiu mentir, contou apenas do beijo que ela deu em seu primo. Os dois passaram quase todo tempo juntos. Foi um pequeno romance na periferia suburbana. Sem nenhum comprometimento, um casinho de crianças.
Por mais algumas horas, elas falaram quase de tudo, depois Pérola voltou para casa.
Em BH, as coisas estavam quentes. Rafael e Mansur foram convidados por um dos colaboradores do programa “desconhecido” para um jantar. Foram ao encontro de um milionário dono de uma multinacional e membro permanente da organização Lua Negra. Motivo: a pedra fundamental.
Desse encontro tudo podia acontecer. Isso porque eles estavam muito envolvidos até o pescoço. Não haveria desculpas para fracasso.
O homem se apresentou como Rosinei. Ele defendia os interesses de vários sócios, que estavam bem insatisfeitos com a demora de encontrar a pedra fundamental. Demora que podia causar prejuízos para eles que investiram muito dinheiro e agora queriam resultados. Isso porque seus escorpiões localizaram um dos membros da nova Terra. Eles interrogaram e depois o mataram.
Rosinei deu um prazo para que a pedra fundamental fosse localizada e destruída.
Pela primeira vez, Mansur sentiu medo, em todos esses anos em que ficava mexendo com a vida dos outros. Quem seria caçado agora eram eles se falhassem novamente. Imediatamente juntaram-se os vários arquivos e entregaram ao homem. Mal saborearam o jantar e logo foram liberados com um aviso. Para ficarem com a boca fechada.
Rafael sentia que sua conversa com Julio poderia significar o passaporte para o inferno.
Bem como a coisa estava ocorrendo tudo dentro do plano, não haveria o que se preocupar. Julio decidiu contratar uma tutora para Pérola. Pois a menina entrou na adolescência e não podia mais ser o seu confidente em certas horas. Antes que os problemas surgissem procurou ajuda profissional. Ângela. Que viria no fim do ano.
Quando soube, achou estranho, mas não recusou, sabia que seu pai estava sendo discreto em relação a ela. Foi logo falar com Bárbara, meio confusa e ao mesmo tempo aliviada por não ter que contar o que estava acontecendo com seu corpo para ele. Ela vivia nos seus doces doze anos, nem se preocupava com o tempo. Aproveitava o tempo que tinha para descobrir outras coisas da idade, como fazer amizades.
Um dia desses conheceu Marcos, vizinho do seu pai, ele era mais velho do que ela alguns anos. Um menino esperto. Cheio de planos para se formar em direito criminal. Um promotor, isso era o que ele gostaria de fazer no futuro. Além de Marcos, já havia conhecido as irmãs Sofia e Bruna, as gêmeas mais simpáticas e fofas do mundo, que pareciam bonecas de tão parecidas e bem cuidadas pelos pais. Conheceu também Paula, filha única como ela e Bárbara. Era tímida, falava pouco e quase não saía de casa, assim como Junior, que pouco dava a cara, era da escola para casa e só saía com os pais nos fins de semana.
Essa turminha era muita esperta, na escola eram chamados de a turma “Z”, paz e amizade, mas não eram hippies. Quase não se metiam em confusão. Sempre que podiam se encontravam na pedra do sol. Era o ponto de se reunirem aos fins de semana.
E foi no fim do verão que ela apareceu. Bem vestida, um linguajar perfeito e um andar intocável. Chamava atenção na forma como se dirigia às pessoas, com muita classe, sem perder o charme. Pérola ficou admirada com ela.
No início as duas não conseguiam se entender uma com a outra, mas aos poucos foram se conhecendo mais, e logo ficaram amigas. Não de trocar confidências e sim de trocar experiências. Ela nunca imaginaria que outra mulher entrasse em sua casa para ensinar boas maneiras. Era aquilo que o povo costuma dizer “o mundo dá voltas”. Para ela que achava que nunca passaria por essa situação, viu-se envolvida com uma pessoa estranha e desconhecida. Somente o tempo iria mostrar a verdadeira personalidade de Ângela.
Preocupada pela amiga que já não a procurava, Bárbara resolveu tirar essa história a limpo. Tinha muitas coisas a dizer para Pérola. A ausência de encontros, como de costume, na pedra do sol, fazia-a se sentir abandonada por ela. A amizade entre elas era muito forte, tinha mais amor nela no que nos pais. Que a tratava com desprezo, isso porque eles viviam em meio a uma crise conjugal. O pai estava mais fora do que presente e a mãe mantinha um caso com seu primo. Já não havia paz naquela simples casa.
O que a amiga poderia fazer nessa situação? Ângela praticamente se mantinha presa aos estudos. Julio queria que a filha seguisse o mesmo caminho de sua mãe. E para isso teria que se dedicar ao máximo.
Mas Bárbara foi ao seu encontro na pedra do sol para tentar achar uma solução dos seus problemas.
E finalmente puderam conversar. Havia dias sem se falarem nem mesmo ao telefone. As amigas passavam por momentos diferentes, enquanto Bárbara sofria com os pais em crise, Pérola estava em outro estágio. As duas falaram sobre tudo.
Sentadas em um monte de folhas, as amigas discutiam a atual situação em que viviam. Para Bárbara, era o pior dia de sua vida. Uma fase ruim, já que os pais praticamente estavam separados. Restava apenas lamentar tudo. Porque se viu em um caminho estreito e doloroso. Continha-se apenas em viver com os amigos e nas lembranças de um tempo recente. No fim pediu para que ela não se afastasse, pois não havia mais em que confiar.
Assim como toda pessoa que gosta de boas amizades, Pérola não deixaria a amiga sofrer, mas estava em quarentena. Mantinha-se sobre constante vigília de Ângela, de quem tinha certo medo. Medo que a fazia sentir-se ameaçada, sua privacidade foi violada, tudo que ocorria com ela, a tutora lhe empunha regras duras. Até mesmo seus sonhos, ela queria saber, depois dizia tudo ao seu pai. Que vinha cobrar mais tarde explicação.
Pérola aproveitou o momento para dizer à Bárbara do seu último sonho em que viu um enorme lago com várias ilhas no seu centro, e vozes, que vinham em tom de choro e lamentação. Parecia que estavam em completo desespero, porém só avistava pequenos vultos. Passou a lembrar das histórias que ouvia quando ainda era pequenina. Mas não era história de faz de conta, podia jurar que seu sonho não tinha nada de contos.
Porém, sentiu-se um pouco cansada, e logo bateu uma vontade de tirar um pequeno cochilo.
Pegou nas mãos dela e a levou para o lado de uma velha árvore, pediu que a sentasse e depois se deitou no colo dela.
Enquanto a amiga dormia, Bárbara ficou fazendo tranças em seus cabelos. Ao mesmo tempo conversava, falando sobre elas. Depois de certo tempo, Bárbara cantava uma música de Milton Nascimento, que falava de amizade. As horas passavam bem devagar enquanto elas descansavam. Afinal, tinham algo em comum: adoravam ficar ali o dia inteiro.
Por um momento, Pérola se desligou e passou a ter um estranho sonho. Viu-se em BH, em uma rua estreita, com pouca iluminação e um silêncio profundo. Ela viu dois homens e outro que estava de costas, brigava constantemente sem parar em um beco. Via de um lado um velho indefeso sendo agredido por um desconhecido. Quando reconheceu o agredido.
Aquele homem negro e velho, o qual havia conhecido, estava sendo maltratado por um vulto sombrio, lhe fazendo muito mal a ponto de quase matá-lo. Sentiu-se aproximar deles, mas o velho pediu para que corresse o mais longe possível. Depois de ouvir isso, ela voltou a si, levantando-se dos braços de Bárbara apavorada, pregando um susto na amiga, que por sua vez não entendeu nada. Bárbara pensou que foi algo que havia dito, mas ela negou.
A amiga perguntou o que era.
Porém, Pérola preferiu não dizer, pois pensava apenas que foi um sonho ruim. Não quis revelar a amiga sua premonição.
No fundo sabia que sua premonição era verdadeira. Há dias que sonhava com isso, dessa vez mais claramente. Só pensava que não virasse realidade. Pensou logo em procurar seu pai e pedir-lhe informações a respeito da capital, na esperança de conseguir notícias pelo seu amigo. Pobre menina, fazendo isso poderia entrar na lista também, como 313. Aquele que Rafael dizia...
Antes de terminar o encontro, elas foram surpreendidas pelas gêmeas, Sofia e Bruna, que foram convidadas a irem a sua casa, pois a mãe estava fazendo quitanda no velho forno de cupim. Além disso, tinha um delicioso queijo com goiabada preparado especialmente para elas. Era um convite irresistível, então foram à casa das amigas. Isso porque Pérola sabia que Ângela estava fora e só retornaria pela manhã do dia seguinte, até lá podia aproveitar a folga que tinha.
Por um momento, Bárbara pediu um particular com ela. Queria lhe dizer que estava indo para São Paulo com sua mãe, onde passaria alguns dias e não saberia ao certo quando voltava.
Pediu a ela que viesse, mas Pérola disse que não podia seu pai jamais aprovaria, de jeito nenhum.
Enquanto as amigas falavam, o avô das gêmeas chamou-as para falar do caso de um vizinho dele, em Patrocínio, que havia visto um disco voador por aquelas bandas. Não era a primeira vez. De vez em quando aparecia histórias assim. Eles vêm do nada e vão para lugar nenhum. Termina da mesma forma que começa, sem fundamento.
Segundo o avô, seu vizinho afirma que viu sim, e que outros viram também. Disseram a ele que eram umas dez horas da noite, quando aquela luz veio. Brilhava como um farol alto e não fazia barulho. Apenas ia de um lado para o outro, como se tivesse se perdido. Diz ainda que apareceu até na TV. Vieram até mesmo alguns caras que fazem um programa em uma rádio em BH.
Entrando no assunto, Sofia disse que há dias apareceu na escola um homem e uma mulher explicando sobre discos voadores. Para eles era muito importante. Disseram que eles eram ufólogos e estavam pesquisando a região da Canastra. Falavam em uma nova Terra, e que os ETs procuravam o caminho.
Bárbara também contou do que viu. Ela disse que havia visto um ET perto da serra onde mora e que toda noite eles vinham e desapareciam nas nuvens.
Todos ficaram em silêncio por um segundo, depois vieram as gargalhadas. Isso a deixou constrangida. Em uma reação de revolta saiu correndo pela porta sem se despedir de ninguém, nem mesmo da amiga.
Pérola ficou triste pela amiga e também resolveu ir embora. Despediu-se de todos e saiu. Ela sabia que havia traído a confiança de Bárbara, que nunca ria de seus relatos. E que sempre a apoiou em tudo. Agora só queria ir para casa descansar.
Ao chegar a sua casa, se deparou com o pai ouvindo o programa de Mansur. Nesse dia resolveu acompanhar em seu Mp4.
Uma triste coincidência, pois naquele dia Mansur estava entusiasmado com a descoberta que fez há pouco. Ele garantiu ter prova de vida em outro planeta.
Como conseguiu ninguém sabe.
Em sua narrativa, dizia que uma testemunha afirmava que teve contato com um ET durante alguns minutos. Reforçava seus casos empunhando perguntas aos ouvintes, isso para não ser desafiado por pessoas descrentes ou mais sensatas, que poderiam desfazer aquela lenda de rádio. Para endossar o que estava falando, afirmava ter em mão um objeto, segundo ele, era uma rocha de outro planeta. E mais, continha inscrições extraterrestres, garantiu que aquela pedra foi analisada por vários laboratórios, que provava sua teoria. Tudo a partir da suposta pedra. Para Mansur, não havia limites para a imaginação. Tudo que colocava no ar era para causar impacto, naqueles que ainda não acreditavam nos seus casos. Passando por cima de qualquer um que tentasse impedi-lo. Estava obcecado por essa história, mas sabia que tudo era verdade, só acreditou depois que “eles” lhe entregaram aquela pedra.
Ao dizer tal coisa em seu programa, ele despertou o interesse de vários movimentos ligados a casos considerados sem explicação. Mesmo havendo pessoas que contestavam as teorias de Mansur.
Em seu pequeno mundinho, porém longe das confusões, Pérola curtia sua vida em paz.
Depois de ouvir o programa, ela se dirigiu até a sala onde estava o pai, sentado em seu sofá de couro, com o cachimbo na mão e uma garrafa de conhaque à mesa, esperando as notícias do esporte. Ela estava apreensiva com o fato de tanta coisa ter ocorrido neste meio tempo. Foi pensando em dizer da premonição que teve. Sabia que seu pai era contra esse tipo de coisa ligada à previsão. Achava tolice, era um conservador de esquerda. Criado em um sistema de pura e completa disciplina religiosa, mas foi assim mesmo falar com ele.
Perguntou a ele se ainda se lembrava daquele homem, que estava junto a ela quando se perdeu em Belo Horizonte, pois tinha sonhado com ele, e que sentia medo de algo ruim acontecer com o bondoso e simpático mendigo. Não só com ele, mas com os outros moradores das ruas, mas ficou surpresa com a resposta que ouviu.
Em tom de suspense, disse que aquele maltrapilho estava em maus lençóis. Julio simplificou para ela que o velho estava morto, já alguns dias. Explicou que ele foi assassinado por outro morador da mesma rua em que vivia. E que a polícia ainda não tinha suspeitos, só indício. Mas tudo leva a acreditar que brigavam por comida. Respondeu sem muita emoção à pergunta feita pela filha. Dando o nome da fonte “Rafael”. Em seguida, se retirou da sala e voltou para o trabalho.
Pérola ficou triste e aborrecida com essa notícia dada por seu pai, ao mesmo tempo não estava convencida com a justificativa da polícia. Para ela, ele foi vítima por outros motivos. Restou apenas lamentar o ocorrido.
No meio a essa história de chacal, muito coisa suja estava por vir. Não só Pérola pensava assim, mas outros também pensavam da mesma forma e queriam descobrir esse caso. Isso porque nos últimos anos muitos procuravam a polícia para denunciar grupos de extermínio, que agiam em toda a capital. Tal série motivou um grupo de pessoas ligadas a Tobias a tomar providência para essa situação e criar uma frente de investigação, chamada Retomada da Luz. Dentro dessa organização, há um detetive que há muito tempo vinha acompanhando os casos de assassinato praticados por diversas razões.
Eles decidiram ir em várias frentes. Eles escolheram um jovem detetive para essa missão.
Rodrigo estava em Nova York trabalhando em caso de abuso de poder, quando foi convencido a deixar o caso que estava e se dedicar a outro.
Ele foi procurado por representante dos direitos humanos de Belo Horizonte e também pelo professor Tobias, que acreditava que se tratava de perseguições de grupos ligados à perseguição religiosa e racista, protegido por Mansur. Ele tinha várias denúncias a fazer contra o homem da rádio, que há muitos anos vem levando assuntos polêmicos a debate. E muito desses casos estavam ligados a moradores de ruas e outras pessoas consideradas inúteis. Alguns deles faziam parte de sua religião neoliberal. Ele tem obsessão por fama e ganância. Um jogo de gato e rato. Onde o mais forte vence.
Para ser mais direto, Tobias informou que era de uma organização de pessoas crentes em uma religião extraterrena. Estava ali para representar o seu grupo, que ao longo de anos ficaram em silêncio, até retomarem suas atividades. Ele afirmou que sua crença se preparava para o jubileu de diamante da nova Terra, e que esperavam pela vinda de sua imperatriz. E que por esse motivo, estavam sendo perseguidos há anos, eram tratados como aberrações.
Para Rodrigo era um assunto delicado e complicado. Mas como vivemos em uma democracia, tinha que ser respeitado, por sua formação.
O velho despertou muita curiosidade em torno de sua morte.
Nos confins de Minas, Julio fez o que a filha pediu, ligou para Rafael a fim de ter uma resposta. Era o mínimo que podia fazer, já que Pérola estava ansiosa por notícias do velho amigo. Para ela foi a grande pessoa que conheceu na capital.
Embora Rafael soubesse, não diria muito sobre o fato, porque tinha algo a ver com aquilo. Procurou dar apenas boatos do ocorrido a Julio. O medo de abrir a boca e falar o que não deve fazia o caçador ter o nome na lista de Rosinei. Tudo que dissesse podia complicar a situação dele com o Mansur e de outros colaboradores. Enfim, ele se via na mesma situação daqueles que um dia ele caçou. Procurando abrigo para se esconder das ameaças feitas de várias formas.
Não podia envolver outras pessoas, que poderiam servir de bode expiatório. Ou seja: todos aqueles que estivessem perto dele seriam alvo também.
Foi assim que ele falou a Julio. Em seguida, perguntou o motivo dele nesse assunto. Este, por sua vez, procurou proteger a sua filha, dizendo que estava curioso.
Depois que Rafael disse que não podia falar, entendeu que o amigo sabia mais do que devia. E que por isso estava temeroso. Ele ficou pensado o que diria para Pérola, sabia de sua inteligência. Não seria fácil mentir a uma pré-adolescente, que tinha outras formas de descobrir a verdade, porém ele daria um tempo para contar tudo. Só tinha uma coisa a fazer, ligar para outro conhecido e perguntar, assim teria respostas para ela.
Julio esperou até o outro dia para procurar a menina e falar realmente o que houve com o velho com quem ela fez amizade. Estava pronto para dizer a verdade que outro conhecido de BH falou, mas foi convencido por Ângela a poupá-la dessa notícia ruim. Então, inventou uma desculpa qualquer e falou para ela. Disse que o mendigo foi morto por um desconhecido, que também era morador de rua.
Não era aquilo que Pérola estava esperando ouvir de seu pai. Tinha esperança de encontrar os motivos que ela previu.
Depois de receber notícias dele, ela resolveu ir procurar Bárbara, para se desculpar do ocorrido, quando acabou rindo da amiga. Estava constrangida por aquilo que fez, embora soubesse que Bárbara estava bastante chateada com ela. Entretanto, foi a fim de convencê-la que não existia vida além da Terra. E que tudo não passava de especulação feita por gente maluca e desocupada, que vivem buscando respostas para seus fracassos na vida ou tentando aparecer em algum programa de TV.
Mas que ela não esperava era encontrar Bárbara com Ângela. Ficou surpresa com aquilo. Houve uma pequena confusão em sua mente, já que Ângela não tinha o costume de sair e procurar seus amigos. Em pensamento dizia o que ela fazia aqui. Pobre menina começou a imaginar coisas, imaginava que estava ali para investigá-la e depois ir contar tudo ao seu pai. Realmente não estava acreditando.
As duas tiveram uma surpresa.
Bárbara não esperava que a amiga pudesse aparecer repentinamente, por isso ficou assustada com o simples fato de ela surgir assim tão de repente. Mas ficou feliz em encontrá-la, não queria ir a São Paulo sem vê-la antes. Foi logo desfazendo aquele clima de suspense que havia ficado no ar entre elas. Recebeu-a com forte abraço, em seguida, pediu que não estranhasse de Ângela estar ali. Inventou que também pediu umas dicas de etiquetas para ela. Só para fazer bonito na casa de uma prima rica de São Paulo. Uma desculpa esfarrapada para encobrir os verdadeiros motivos da visita de Ângela.
Ângela deixou a amiga bem desconfortável.
Ela causou certo mal-estar entre elas, e percebeu um clima de ciúmes. Mas não estava ali para julgá-las ou condená-las. Sim para ameaçar Bárbara de entregá-la a seus superiores.
A fim de obter lucro dentro do esquema em que elas pertenciam. As duas estavam envolvidas num jogo de drogas, sexo e assassinatos, pois faziam parte da turma de Rosinei. O chefe de Mansur era Rafael. Estão vivendo em um perigoso mundo que podia explodir a qualquer momento.
Enquanto Ângela ia embora, Pérola quis saber dela o que estava acontecendo por ali.
Mas não queria criar outra situação de desconforto ou causar mal-estar, sim para se desculpar. Foi meio estranho ver alguém que quase não liga para etiquetas ou ela realmente não estava conhecendo mais a sua amiga. Pensou em tudo que podia a respeito do fato de ela ser amiga de uma mulher mais experiente. Isso a incomodava bastante, mesmo sabendo que seus segredos poderiam ser passados para mais pessoas além dela.
O que Pérola não sabia é que as duas já se conheciam há algum tempo. Eram amigas de boca de fumo. Bárbara nunca negou a ela, que de vez em quando sumia com drogas sintéticas. Toda vez que ia a São Paulo. Para ela, um lance, só curtição. Apesar de seu vício, jamais ofereceu à amiga a quem amava muito. O que era ruim para si não servia para ela. Um instinto protetor, de quem ama realmente.
Depois de um encontro sem espera, Bárbara pediu que fosse para a casa de Paula, porque seu pai teve mais um daqueles ataques de alcoolismo, e só iria parar quando acabasse a última gota da garrafa. Por isso queria ficar longe dali.
No caminho elas foram conversando, do último encontro em que acabaram se aborrecendo, com aquela situação de apenas discordar uma da outra. Bárbara reforçou seu depoimento com uma explicação convincente. Ela achava que tudo no universo tem uma explicação lógica do ponto de vista humano mesmo. Se há vida em outro lugar, quer dizer que todos nós somos ETs. Ela se considerava uma, e que um dia iria embora, viver além das estrelas.
Pérola não acreditava muito nesse assunto de ETs, porém amava as histórias de disco voador e outras coisas do gênero. Para ela, só existia vida na Terra e não mais em outro lugar. O objetivo era provar que a amiga estava errada. Mas não queria ser mal interpretada por ela, cuja amizade era de longa data. E também quando podia, ouvia seus pensamento e sonhos que tinha e nunca reclamou. Prestava atenção em tudo o que dizia e em nenhum momento parou para contestar suas confidências. E assim foram caminhando.
Elas fizeram um longo percurso até a fazenda em que Paula vivia. Tinham realmente muitas coisas a falar. Pérola estava entrando na adolescência, uma nova fase.
Era normal que elas se falassem. Porque não confiava em Ângela. Justamente ela que seria a maior responsável pela sua orientação.
As amigas já estavam acostumadas a falar sobre tudo. E não haveria nenhuma restrição. No entanto, Julio sempre cobrou dela responsabilidade e não permitiria nenhum deslize. Agora aos treze anos sabia que as cobranças veriam de outra forma. E isso, é claro, sem contar o fato de ser filha única. O ciúme de vê-la um dia indo embora era inaceitável, mas teria que se conter. As meninas mudaram de assunto, porque já não aguentava mais em falar a mesma coisa.
Em Belo Horizonte, Rosinei foi procurar Rafael e pedir que cumprisse com a missão de acabar com a pedra fundamental. O prazo estava no fim e os colaboradores exigiam resultados, pois temiam que as profecias se confirmassem e que a nova Terra fosse descoberta. Além disso, sabiam que a polícia e os direitos humanos já desconfiavam de Mansur. Tinham motivos para se preocupar. Ao longo dos anos a organização se envolveu com vários crimes, entre eles perseguir os indigentes, chamados 313.
Rafael recebeu um golpe baixo, do qual não podia escapar. Via a morte rondar a cada dia. Tratou logo em dizer que o plano de eliminação estava sendo posto em prática. E que, em breve, teriam o resultado desejado. Ele era um dos escorpiões de Rosinei e sabia o que aconteceria se falhasse, pagaria com a própria vida. Por isso mesmo incumbiu a missão à Ângela, já que Bárbara se tornou uma viciada que dava muito prejuízos.
Rosinei disse a Rafael que ele seria alvo de Tobias em uma investigação relacionada à perseguição à sua crença. A morte do velho, que era um ancião da igreja neoliberal. Um tipo de papa causou um impacto dentro da ordem deles. Pediu total dedicação nesse caso, em que chamou de o novo amanhã.
Fez uma última exigência.
– Ela tem que morrer.
Ao receber o intimado, foi procurar Mansur, que por sua vez não quis recebê-lo, por causa de ser alvo também de Tobias. Não restava ninguém disposto a ajudar. Teve que tocar o barco à frente, pois a luta continuava.
Como estava agendado. Ele foi para Sabará trabalhar, cobrindo um evento de moda, organizado por uma revista especializada do assunto. Mas também foi se encontrar com representante de outra organização misteriosa, mas que não era criminosa. Seu nome era Bruno, que trabalhava em uma revista sobre extraterrestres. Era apenas negócio de vender notícias. E não perdeu tempo e falou tudo que sabia, nos mínimos detalhes. Contou desde o início sua participação em caçadas nas ruas de BH, a fim de descobrir algo relacionado a uma nova Terra e religião ou coisa parecida. Foi a única forma de confessar e livrar um pouco a culpa dos crimes que praticou.
Bruno ficou horrorizado com aquele homem e suas histórias de dar medo. Fez muitas outras perguntas a ele. Quis saber o porquê das perseguições a essa gente indefesa. A resposta era a mesma, “pergunta para Mansur, ele sabe mais”. Empurrando a culpa para o repórter.
Ficou a tarde toda conversando e, no fim, Bruno deu R$ 3.000,00 para pagar pelas informações valiosas. Rafael pediu que divulgasse essa notícia após as eleições, mas não explicou o motivo. Não queria prejudicar Mansur antes das eleições para prefeito.
O que ele não imaginava que, em breve, tudo iria chegar às bancas de todo o Brasil e daria início a um escândalo de proporções nacionais.
* * *
Enquanto Rafael traía Mansur, a polícia começava as investigações com uma testemunha ocular. Rodrigo estava à frente do caso, por isso não tinha pressa. Queria que tudo acontecesse naturalmente, mesmo recebendo a pressão de Tobias, que marcava forte. Não era um caso de fazer muita força, geralmente a polícia, quando investigava esse tipo de situação costumava enrolar. Isso incomodava Tobias.
Ele não estava convencido com Rodrigo, que para ele tratava o assunto com pouco caso. Decidiu procurar a família e sair do País. Iria apenas terminar de dar as suas aulas na faculdade e depois voaria para Londres. Tinha perdido as esperanças, via toda uma vida de luta para levantar a sua crença e agora estava nas mãos de um jovem e descrente detetive. Pensou em tudo, na pedra fundamental, que já não podia mais escapar da Lua Negra. Ele deixou toda a investigação nas mãos de Rodrigo. Agora era esperar.
Ele foi ao encontro do capitão Mauro, do qual se tornou amigo e o converteu. Seria uma despedida para quem há pouco tempo era um oficial linha dura. Além dele, havia também um casal da faculdade, que trabalhava com ufologia, eles eram discípulos e agora faziam trabalho com crianças.
Pobre Tobias, sua luta contra o mal ficou perigosa e mais complicada. Suas armas eram uns livros e o conhecimento. Não tinha como enfrentar Rosinei de igual para igual. Sua fé em fazer que o caminho fosse erguido novamente havia desaparecido por completo, as suas teorias já não convenciam as poucas pessoas que ainda acreditavam nele. Enquanto Mansur se glorificava a cada dia e se tornava mais forte e mais implacável com os 313. E assim estava acontecendo, até que Bruno puxasse o seu tapete.
A coisa ia esquentar e muito barulho faria.
Bárbara e Pérola haviam chegado à casa de Paula, onde foram para o lago se banhar, por causa do forte calor que fazia. Elas estavam bem animadas, Paula estava fazendo quinze anos, e seu pai lhe deu um computador. Justo ela que não era muito de sair de casa, porém tinha uma preocupação: terminar os estudos e ir embora, fazer faculdade. Queria fazer doutorado e ciências contáveis. Escolheu até o destino aonde iria, o Sul do Brasil.
Ela explicou que foi lá em Canoas que seus pais se formaram e se conheceram e depois casaram, onde passaram a lua de mel. Segundo ela, eles voltaram outras vezes e em uma dessas, sua mãe acabou lhe concebendo. Então elas riram.
Bárbara disse às amigas que já não tinha ambição nenhuma, porque tudo que planejou foi por água abaixo com seus sonhos. Dali em diante iria curtir a vida, mas não contou às amigas naquele momento que iria embora definitivamente. Seus dias estavam contados. Além disso, estava se tornando cada vez mais dependente das drogas.
Pérola procurou amenizar, colocando panos quentes na adorável amiga. Para ela, Bárbara precisava de carinho e um pouco de amor, pois sabia perfeitamente da situação em que vivia.
Não entrou muito em detalhes para não constranger a amiga, mudou logo de assunto e falou sobre o que iria fazer no futuro, estava indecisa em que matéria ia se especializar. Tinha muito prazer em pesquisar sobre arqueologia, mas ao mesmo tempo tinha vontade de fazer relações públicas. Ao certo mesmo, iria esperar um pouco mais. Tempo para ela, tinha de sobra. A única dúvida era em que cidade faria faculdade. Pois o pai queria que ela fosse fazer em Ouro Preto, onde ele se formou.
Paula as chamou para o mergulho. Tiraram as toalhas e caíram na água, que estava ótima para aquele dia.
Pérola ficou por última e acabou descobrindo a tatuagem que Bárbara tinha em suas costas. Assustou-se com aquela imagem de um enorme escorpião negro. Em seguida, mergulhou para não perdê-las de vista. O tempo mudou e logo virou um verdadeiro dilúvio. Em poucos minutos aquele céu de brigadeiro ficou cinza, dando lugar a uma chuva de verão. O recreio delas virou uma vigília na casa de Paula. O temporal parecia não acabar e Pérola já estava ansiosa para ir embora.
O tempo não estava colaborando com elas. Queriam apenas relaxar um pouco, pois as aulas e os trabalhos escolares as deixavam muito estressadas. E por isso nos únicos dias de folga, elas e os outros amigos procuravam se divertir um pouco.
Enquanto isso no sítio começava um pequeno interesse.
Ângela teve uma chance de ficar mais perto dele, aproveitando a ausência de Pérola. Após dois anos convivendo dentro da casa de Julio, ela passou sentir algo por ele. O jeito como ele a tratava estava a deixando apaixonada. Sabia que não seria fácil fazê-lo sentir uma atração por ela. Então, começou a se aproximar dele com a intenção de provocar seu íntimo.
Ela sabia que com Pérola por perto, não haveria como conquistá-lo. Pensando assim decidiu atacar quando ela não estivesse em casa. O medo de uma reação contra poderia fazer que Julio ficasse a favor da menina e isso podia interferir em sua missão. Tudo era meio arriscado, colocar o plano diabólico de lado por um mero desejo do acaso não era sensato. Mas o desejo falou um pouco mais alto; e assim o procurou a fim de amá-lo.
Por outro lado, Julio não cogitava amar ninguém. Ele sequer pensava no assunto, pois havia perdido o interesse por um novo relacionamento, ainda mais agora que Pérola estava passando por transformações de comportamento. Além do que a menina talvez não concordasse de jeito nenhum. Colocar outra mulher no lugar de Clara era totalmente absurdo. As duas praticamente se odiavam, elas se respeitavam, mas no fundo tinham suas diferenças.
Nesse dia, acontecia em BH um novo debate na rádio comandado por Mansur. Ele queria dar um golpe final em Tobias, na intenção de tratá-lo como ridículo em rede nacional. Sabia que estava sendo investigado por ele. Decidiu levar ao ar a seguinte reportagem “a nova Terra de Alice”, fazendo parecer que Tobias era um louco. E que tudo aquilo que defendia não passava de teorias sem sentido algum.
Mansur estava decidido mesmo, agora que sabia a verdade, onde ele e Rosinei tinham em mão toda informação necessária. O jeito era passar por cima dos inimigos e deixar o caminho livre para eles e sua pedra fundamental sombria, que também estava passando por transformações.
Eles decidiram liquidar a pedra de Tobias.
Rosinei enviou Rafael até São Roque de Minas, com objetivo de dar a ordem final ao escorpião. Agora era uma questão de tempo para morte da pedra fundamental, que não sabia de seu destino trágico. Rafael finalmente teria a vingança feita, graça àquele velho ligado a ela e que ele estava na mira dos federais, mas ao mesmo tempo estava apreensivo com tal situação. Ligou para Ângela e agendou um encontro na cidade de sempre. Não queria ser descoberto por Julio.
Na casa de Paula, Pérola e Bárbara decidem ir embora para casa, mas são convencidas a esperar o fim da tempestade.
Nesse momento Bárbara recebeu uma mensagem no celular vinda de Rafael, marcando um encontro longe dali. Ela se cala diante da amiga. Nesse instante pediu desculpas e saiu antes dela.
Pérola queria acompanhá-la, mas Bárbara recusou, não a queria por perto. Paula a convenceu a ficar e passar a noite em sua casa. Porque a chuva não cessava, o pai de Paula ligou para Julio e pediu para a filha pousar. Ela ficou triste, sentiu aflição por Bárbara. De alguma maneira pensava que fosse seu pai, pedindo o retorno para casa. O coração dela passou a bater em ritmo acelerado, quase pulando fora da boca, mas não havia nada a fazer, apenas rezar.
A jovem pressentia que algo muito terrível estava próximo de acontecer, não sabia o que era, mas ficou assustada. Ela via em sua mente que um homem pedia por socorro, estava desesperado. Pedia perdão, sua alma se perdia no espaço, tudo ficou escuro para ele, ao mesmo tempo vozes estranhas o criticavam. Aquilo a deixou sem ar por um tempo. Não tinha Bárbara ali, esta sempre interpretava suas premonições e também ficava ao lado dela, não importando se fossem apenas visões. Pensava justo agora.
Mas Pérola estava enganada, Paula também sabia das premonições dela. Além de Bárbara era a única das amigas que sabia desse segredo. Para ela foi um espanto quando soube, nunca imaginava que outra pessoa soubesse disso, porém, ficou aliviada com a situação, ao mesmo tempo chateada com Bárbara, como pôde fazer isso. Um apoio diferente seria dado a ela, Paula conhecia pessoas experientes no caso.
Enquanto a chuva caía, ficou pensando em Bárbara, estava preocupada com a amiga que saiu naquele temporal. Mas muita água iria rolar, como diz o ditado “quem sai na chuva é para se molhar”. O que Pérola não imaginava é que Bárbara estava metida em um mundo perigoso e que seu destino estava nas mãos de outras pessoas. Pessoas que não estavam nem aí para os problemas dela, para eles ela era uma marionete que podia ser manipulada a qualquer hora. Como uma adolescente de apenas quatorze anos vivia assim?
Bárbara foi se preparar para o encontro, não sabia o que fazer, só pensava em uma solução para fugir dessa situação.
Em São Paulo, Bruno se reuniu com os editores da revista, eles lançariam na edição do mês seguinte, mas alguém de um canal de TV estava disposto a pagar uma nota preta pela fonte e a informação. Um alto preço por aquela notícia, ainda mais em ano de eleições, muitos adversários adorariam um prato cheio além da exposição na mídia.
Ele ficou indeciso quanto ao dinheiro, pois prometeu cumprir sua promessa com Rafael, sabia dos riscos que corria. Colocar outro em perigo não era de seu gênero. Mas aceitou, antecipou a divulgação da polêmica revelação da “nova Terra”. Tudo que ocorria nas ruas de BH hoje se referia aos últimos quinze anos. Era uma questão de tempo para a bomba-relógio explodir acabando com a panca de Mansur de bom moço.
E assim que acontece num jogo de corrupção. Rafael vendeu Mansur por três mil reais, enquanto Bruno o vendeu por meio milhão de reais. Quem saiu no lucro foi Bruno, sem dúvidas, além de odiar Mansur ele conseguiu dinheiro e uma promoção na empresa. Logo o Brasil ficaria sabendo em um famoso programa de domingo à noite das armações dele e seus colaboradores.
A chuva caía sem parar, Julio espiava pelas traves da vidraça os pingos caindo na varanda. Em pensamento fazia planos da colheita da pequena lavoura de café. Esta passava por uma crise financeira, pois todo o dinheiro que tinha era pouco, por isso já havia feito uma parceria com um casal de Capitólio. Era uma forma de diminuir os gastos e reservar dinheiro para Pérola. Não pensava nada, além disso, estava concentrado em seus negócios até que ela chamou sua atenção. Com aquele jeito dissimulado de quem não quer nada. Lá estava ela como planejou, a sós com ele, ninguém por perto, só mesmo o silêncio.
Mudou o visual, soltou os cabelos, tirou os óculos e deixou um decote na blusa, a fim de que ele olhasse. Foi mesmo ao ataque. Era tudo ou nada, os dias naquela casa estavam próximos de chegar ao fim. Não importava se ia conseguir ou não, porque estava sedenta por amor.
Como falar, nem sabia por onde começar, ela se embaraçou nas próprias pernas. Talvez o fato de Julio ser fechado e quase não falar nada o tempo todo tirou uma aproximação direta. Então, decidiu por si a falar. Foi logo ao ponto, começou falando do quanto era duro criar uma filha sem à presença da mãe. Ficava imaginando como é viver só, apenas com as lembranças. Não saberia se viveria sozinha com uma filha. Pois o mundo mudou não era como antigamente, quando as pessoas passavam o resto da vida sem ninguém.
Julio respondeu que no momento não pensava em outra pessoa por causa da menina. Não queria criar confusão em sua cabeça. Só falaria em uma hora conveniente, não tinha pressa em casar novamente.
No fundo, Julio admirava a sua beleza e simpatia. O charme como tratava as coisas o deixava enlouquecido por dentro. A mulher que estava em sua frente de algum jeito mexia com seus pensamentos insanos. Em pensar que um dia aquela doce mulher foi uma garotinha que conheceu um dia. Acabou entrando no jogo de sedução promovido por ela.
Ficou de prosas por muito tempo ali observando a chuva cair lá fora. Ângela estava envolvendo Julio em jogo de olhares e gestos. Estava deixando-o sem saída, tudo ficou cor-de-rosa e ele estava se embriagando com o perfume dessa flor e se envolvendo cada vez mais.
As horas passaram e também o dia.
Após o jantar, convidou-a para acompanhá-lo em um drinque. Aproveitaram para se conhecerem melhor, porque ele somente conhecia uma jovem tímida que parecia seduzi-lo a cada vez que se aproximava mais perto; quando percebeu já estava em seus braços. Seus olhares ficaram mais fixos, penetrantes e envolventes. A noite só estava começando para eles. Julio se viu em uma situação complexa; afinal estava com uma mulher que tinha a metade de sua idade. Mas não dava para voltar atrás, o que fez não tinha como desfazer. Acabou cedendo aos caprichos de uma jovem e envolvente mulher.
Ela mostrou todo seu charme fatal. Julio mal sabia que havia se envolvido com uma cobra venenosa pronta para dar o bote.
Enquanto os amantes vivem um momento especial, muita coisa estranha acontecera naquela noite. Bárbara saiu sem dar explicação no meio da tempestade, deixando Pérola preocupada. À noite, a chuva parou dando lugar às estrelas e a uma lua nova e tímida. E lá por lado da serra se viu uma luz em ponto longe da civilização. Não havia testemunhas que pudessem apontar o ocorrido.
Tudo estava se encaixando, as definições entre Pérola e Bárbara e a perigosa aventura de Rafael. Enquanto Julio e Ângela começavam a ter um romance perigoso, na capital Tobias se preparava para fugir do País porque desistiu de esperar as investigações, enquanto juntos, Mauro e Rodrigo faziam descobertas assustadoras sobre Mansur. Enfim, tudo conspirava contra a pedra fundamental, porque agora não só Rosinei queria, mas outros também a desejavam...
Pobre Pérola, desde que nasceu estava predestinada a sofrer, porque todos que a cercavam tinham alguma coisa a esconder. Parecia estar em um pesadelo que nunca tinha fim. Seu pai que vira e mexe saía sem dizer nada ou olhava atravessado. E suas premonições, de onde vinha tal poder? Por que ela era diferente das outras meninas? Pensava que de alguma forma tinha culpa; mas que culpa? Ela mal saía dali do sítio, só para escola em Capitólio. Enfim, tinha essas dúvidas que levava consigo.
Porque havia algo que ainda não tinha sido revelado por Tobias durante suas pregações sobre a nova Terra. Para tal, pessoas começavam a se interessar por esse novo seguimento de espiritualidade e talvez as mortes de perseguição possam responder muitas perguntas no futuro.
Dias depois, Ângela foi ao encontro com Rafael sem Bárbara, que não deu as caras, enquanto Pérola foi para casa de Jr, amigo de escola, com Paula e as gêmeas. O professor Tobias se preparava para deixar o Brasil sabendo que Rodrigo foi procurar Mansur em sua mansão. Já Julio preparava-se para receber seus sócios no sítio. Um casal que veio da cidade, onde não havia oportunidades, por isso veio para o campo.
Mas um só assunto predominava entre todos. O que havia além das estrelas?
NAS ESTRELAS
E foi em um domingo típico, em que as famílias estavam reunidas e os amigos se divertindo nos clubes e bares, enquanto outras preferiram ficar em suas casas. Mas era um domingo diferente, porque um fato importante mudaria a rotina de algumas pessoas. Sem poupar ninguém e colocando um ponto de interrogação em várias questões.
Julio aproveitando o fim de semana livre levou a filha e Ângela para passar o dia no Balneário, Escarpas do Lago, em Capitólio. O objetivo era aproximar Pérola e Ângela. Ele queria dizer a verdade para a filha sobre o romance que estava vivendo com ela, tudo que gostaria era unir as duas e formar uma nova família. Um desejo pessoal de fazer isso, por ser conservador não queria relacionamento sem legitimidade.
Só que Ângela estava pronta para agir com sua missão, porque haviam sido orientados por Rafael uns dias antes. A cobra venenosa agiria a qualquer momento. Sua aproximação de Julio era proposital porque era uma forma de tirar proveito da situação. Enganar aquele homem foi um jeito de se livrar de acusações futuras, porém sabia que estava perdidamente apaixonada, mas tinha que ser profissional e cumprir seu destino.
Pérola mal sabia do romance de seu pai e Ângela, nem cogitava isso. Ver eles juntos era improvável. A menina estava mesmo era com saudade de Bárbara, que há dias estava desaparecida, pensava que se encontrava em São Paulo na casa de sua prima. Mas descobriu que ela não passou por lá, então ficou ainda mais assustada com o desaparecimento repentino dela. Nem o fato de ter conhecido o mais novo amigo deixou-a feliz. Parecia estar tudo tranquilo, mas o que veria adiante iria fazer um grande estrago.
Em seu escritório, Mansur preparava seu discurso do comício de sua campanha. Estava entusiasmado com a repercussão de seu programa de rádio, no qual fazia belos discursos. Afinal tinha uma arma a seu favor, o programa. Quanto mais o atacavam, ele ficava mais forte. Não temia os adversários de campanha, eles eram incapazes de atingi-lo. Eram emblemáticos, seus discursos eram fracos politicamente falando.
Ele já sentia o sabor da vitória, podia ouvir a aclamação popular do povo. E isso o deixava fascinado com o poder, mas sabia que tudo estava dando certo, graças a Rosinei e seu dinheiro. Uma vez à frente da prefeitura teria total controle da situação, assim ele faria as vontades de seus colaboradores, tirando os inimigos de circulação e abrindo caminho para a corrupção. O dinheiro gasto ao longo dos anos seria repassado por meio de favores. Um jeito de cobrar as despesas do programa.
Ele ficou muito mais tranquilo após a visita do detetive Rodrigo, que acabou ajudando em vez de atrapalhar. A visita dele não contribuiu em nada, porque Mansur se defendeu dizendo ser mais a vítima do que culpado. Além disso, não havia prova suficiente para incriminá-lo. Por isso não tinha o que se preocupar com eles.
Já Rodrigo estava se convencendo de que tudo aquilo não passava de uma besteira sem graça. E que estava fazendo papel de palhaço diante da opinião pública.
Pérola estava se divertindo com os amigos no Balneário, por um momento ela se esqueceu da amiga e se distraiu um pouco com seus outros amigos, aqueles que quando se precisa estão por perto. Ela não imaginava onde Bárbara andava e com quem estaria. Por mais que tentasse descobrir não conseguia. A única coisa que restava era torcer por ela, não importando onde estivesse. Lamentar só fazia sofrer e isso a incomodava e também a seu pai, que não gostava de ver a filha sofrer.
De longe, Ângela observava a menina que não sabia nada sobre o romance, mas não estava nem aí para o que ela pensava, só queria mesmo era curtir os últimos dias ao lado de Julio. De óculos escuros chamava atenção de todos, mas só pensava nele. Não arriscou tirar a toalha para delírio dos rapazes, pensando em Julio. Ele, com certeza, ficaria constrangido por tal situação. Não estava ali para provocar ciúmes e levantar suspeitas. Ainda estava de segredo, por isso teria que ser discreta.
Ela sabia que não podia se envolver muito, pois teria que sair de cena após assassinar a pedra fundamental. Logo depois fugiria para fora do País, para o Paraguai e dali iria para Cuba. E nunca mais voltaria a ver Julio.
Já ele conversava com um velho amigo BH, que estava de passeio em Capitólio. Esse trazia as últimas notícias dos acontecimentos envolvendo Mansur. De como ele conseguiu se livrar da polícia federal, da OEA e outros departamentos de justiça. O cara tinha a costa quente, dizia o amigo dele. Tudo apontava para ele, mas o desgraçado ainda conseguiu escapar. Rosinei, o chefe dele, estava fazendo de tudo para mantê-lo longe das denúncias. Usava isso como arma política dizendo que os adversários estavam criando esse tipo da acusação leviana e covarde. Mas no fundo eles estavam gastando uma verdadeira fortuna para comprar testemunhas.
O domingo estava mesmo aguardando forte emoção.
Lá pelas três horas, eles foram para casa, Julio pegou Pérola e Ângela, saindo rumo ao sítio, pois prometeu a Fabiano que voltaria antes do anoitecer. Ele já havia aproveitado o domingo, afinal fazia um bom tempo que não sabia o que era descansar. Estava assim por causa dela, estava apaixonado, só queria dizer que a amava novamente. Um sentimento esquecido, mas agora o fazia ser feliz outra vez.
À noite, tudo parecia estar ocorrendo normalmente, as pessoas voltavam para suas casas, pois outro dia estava vindo. Hora de comentar os resultados do futebol e acompanhar as fofocas da semana. Todos diante da televisão procurando desfazer as frustrações do dia. Pois bem, veio o tradicional programa da TV, com uma bomba. Os bastidores de um repórter. Essa era a chamada, para o que eles chamaram de “guerra fria brasileira”.
Isso provocou um verdadeiro susto nos fãs de Mansur que acompanhavam o noticiário. No primeiro momento pensavam que fosse mais uma tentativa de prejudicar o apresentador. Mas dessa vez não foi bem assim. Tudo aquilo que Rafael disse a Bruno foi gravado por uma microcâmera, era improvável que fosse uma armação dos adversários. Estava difícil de acreditar, porque quem apareceu ali era o braço forte de Mansur.
O que as pessoas não entendiam era como um ser humano podia ser tão baixo para conseguir algo. De fato, muitos se assustaram, tudo que falava no programa era sim verdade. Os casos mais chocantes que ouviram falar. Ficaram surpresos e chocados, por ele fazer parte de uma organização que perseguia gente inocente, que não devia nada a ninguém e isso era inaceitável. Como que um homem podia chegar ao ponto de mandar caçar outros seres humanos como animais. Ficaram perplexos quando Rafael disse que fazia tudo que Mansur pedia, não se importava se tivesse que matar. Tudo para obter informações que pudessem ser úteis a ele e a outros.
Não pouparam esforço, colocaram toda a reportagem ao ar, mostrando a verdadeira face de Mansur e seus colaboradores. Agora todo o Brasil sabia os motivos de tanta perseguição. O motivo era a nova Terra, que ficava além do horizonte. Um lugar, segundo eles, seria um mundo que veria substituir a atual Terra, mas para isso tinha que se descobrir o caminho. Caminho que passa por uma escolhida, uma mulher que ao longo do tempo nunca se revelou, mas agora havia chegado a hora.
Essa lenda vem desde a Idade Média, quando dois garotinhos do sul da Inglaterra presenciaram a chegada de um visitante de outro planeta, eles promoveram um encontro com os outros seres. Fizeram contato com ETs e estes entregaram aos dois uma rocha que continha a localização exata onde estava a nova Terra, porém, os meninos se separam e não mais se encontraram. Passaram alguns anos depois até que um dia conseguiram se comunicar e decidiram criar uma religião extraterrena baseada na rocha.
Mansur quase teve um enfarto quando viu todo seu segredo sendo revelado em rede nacional. Foi ao chão toda uma vida dedicada a fazer noticiários; ficou se perguntando o que iria fazer agora. Porque logo as pessoas começariam a ligar para fazer perguntas, querendo respostas. Ele teria muito para responder ao seu grande público, devido à grande audiência do programa “desconhecido”. Não podia mais dar desculpas, agora era pura realidade, nua e crua.
Não teve coragem de ir ao próprio comício de campanha, pois temia pela reação das pessoas e a única coisa que restou a fazer foi procurar Rosinei e tentar uma saída para resolver tudo. Agora tudo estava perdido, logo começou os primeiros telefonemas, querendo explicação. O que mais ouvia era: você vai pagar caro. Para sua surpresa Rosinei não quis sequer atendê-lo, para não se complicar, sabia que o nome dele ainda não estava na boca do povo. Mansur se tocou que era só ele e mais ninguém. Pensou que havia chegado a hora.
A notícia correu como vento, em questão de minutos estava em todas as páginas de notícias da internet, era repercussão de uma história sórdida.
Em seu apartamento, Rafael ficou irado com as notícias, não esperava que visse antes da hora e isso se tornou um motivo a mais de medo. O que combinou com Bruno não fora cumprido, agora se tornou traíra dentro do grupo, não seria perdoado por Mansur e Rosinei. Restou lamentar o ocorrido, mas, ao mesmo tempo, ficou aliviado com tudo. Seu senso de culpa ficou leve diante de tanta crueldade. Ligar para isso era o mesmo que ser 313, como sendo mais um dos que ele caçou muitas vezes.
O homem que fez muitas inimizades agora era um alvo de escorpiões. Pegou o telefone e ligou para Bruno, mas ele não atendeu ao telefonema. Então foi ao encontro de um amigo que devia favores, pegou dinheiro e fugiu para o norte de Minas, bem longe de Rosinei. Porque já havia sido avisado por ele, se falhasse pagaria caro.
Julio e as duas mulheres de sua vida receberam a notícia com muita perplexidade, porque Rafael era um amigo de longa data e muita vez colaborou, quebrando galho para ele no escritório onde trabalhava. Não compreendia os motivos de ele ir tão longe. Sabia sim das caçadas, mas não de assassinatos. Ficou desolado por confiar em um monstro. Sua amizade ficou estremecida ao ponto de também se sentir culpado. E ainda se lembrou do que ele disse quando esteve em Belo Horizonte, das caçadas que fazia. E ficou temeroso porque ouviu o depoimento de Rafael, de alguma forma era cúmplice.
Pérola sequer deu sua opinião sobre o assunto, ela preferiu apenas ouvir seu pai que estava arrasado. Viu seus olhos lacrimejantes depois de tanta revelações terríveis a respeito de Rafael, que considerava um irmão. Olhava tudo com desconfiança, porque sabia que ele guardava segredos perigosos. Mas não seria culpado, afinal esteve longe de BH nos últimos anos, com apenas uma visita. Lembrou-se da passagem dela pela capital, onde se perdeu e passou por uma experiência que nunca mais gostaria de passar novamente. Pensou agora que esta estivesse perdida dentro da própria estrada que ele mesmo escolheu para seguir. Em seguida, foi para seu quarto dormir.
Ângela estava temendo que a bomba pudesse explodir para ela também; já que era comandada por Rafael, de quem tinha dívidas. Ela procurou não entrar também no debate com Julio, sabia que estava envolvida até o pescoço com ele. Falar mal dele era falar de si mesmo. Deu uma desculpa como: – O que não fazem por dinheiro!? –fazendo como Pérola, saiu de fininho e se trancou em seu quarto. Verificou a caixa de mensagens do celular, para ver se havia alguma mensagem, antes se certificou de que Julio não a procurasse durante a noite para transar, trancando a porta. Não havia nenhum recado nem de Rafael nem de Rosinei. Procurou se livrar do aparelho o mais rápido possível, para não ser rastreada.
De alguma forma as pessoas envolvidas começaram a se preocupar com as consequências das mortes e espancamentos cometidos por eles. Cada um tinha sua parcela de culpa dentro da organização. Eles, os perseguidores temiam a reação de muitos, ligados a grupos de justiceiros, que em cidade grande é normal. O medo de encarar a fúria de uma população que pede justiça ao responsável.
Essa era a maneira de conseguir justiça em um país que as leis não funcionavam para uma parte da população. Que muitas vezes são condenadas apenas por roubar uma galinha enquanto os ladrões de colarinho branco e chefões do crime organizado sequer vão para a cadeia, porque eles têm dinheiro, podem e por esse motivo eles não veem o sol nascer quadrado. E como sol e a lua, eles nunca iriam se encontrar.
Depois de um dia cheio de emoções, todos se prepararam para uma nova semana que prometia muita coisa.
Logo após as denúncias, o professor Tobias desistiu de deixar o País para Europa. Agora não tinha mais o que temer, pois Mansur estava em maus lençóis com a polícia federal. E Rosinei estava preso na própria teia que formou. Ele agora iria fundo para colocar na cadeia os responsáveis da morte do velho amigo e de outras vítimas, que ao longo dos anos foram caçados nas ruas de toda a capital.
Em sua modéstia, pensava que com Mansur fora do seu caminho ficaria mais fácil, tratou logo de reunir os membros de sua religião e formou uma academia secreta. O alvo dele agora era achar a escolhida e prepará-la em sua missão. Porque quando chegasse a hora ela se revelaria aos seus seguidores. Teria agora apoio de Mauro e do casal, Sandro e Carla, que tinham preservado de toda essa confusão que envolvia gente de todo tipo.
Enquanto Tobias se reencontrava com velhos aliados, Rosinei agora se via dentro de uma confusão provocada por um dos seus escorpiões. Tinha que resolver as questões envolvendo seu nome no escândalo da rádio. Era preciso reerguer a moral diante dos colaboradores, que fez várias ameaças a ele. Pediam a cabeça de Rafael e de Mansur. Dali caminharia sozinho levando adiante seu plano, o de destruir a pedra fundamental. Enquanto isso, ele esperaria a poeira abaixar para dar continuidade a seus projetos, pois não queria que o nome da organização Lua Negra viesse a público, pois era responsável de guardar segredo absoluto.
O mesmo canal de TV que revelou o esquema de Mansur propôs um debate com Tobias, para discutir o assunto. Eles estavam bastante curiosos em descobrir a origem da teoria sobre a nova Terra. Para isso convidou o professor Tobias que defenderia sua tese e outros estudiosos, que contestariam a teoria. Tudo em rede nacional sem nenhum favorecimento a ninguém. O plano era ver qual era a opinião dos telespectadores sobre o tema.
Tudo que Mansur queria acabou virando realidade, mas para seus inimigos que tanto perseguiu a vida inteira.
O assunto dominou todos os noticiários, entre rádios e TVs, jornais e revistas. De longe Rafael acompanhava com apreensão aquilo que provocou, não tinha muito que fazer, se aparecesse seria preso por Rodrigo ou assassinado por Mansur. O certo que ele já sabia do final da história e por isso se escondeu em Mar da Espanha, onde a turma do Rosinei não procuraria. Ali ele tinha uma garantia de vida até conseguir fugir do País. E dar sequência à vida de advogado cujo cargo abandonou.
Rodrigo foi atrás de Mansur, levava em mãos o pedido de prisão feito pelo Ministério Público, que recebeu mais de mil e trezentas denúncias contra ele. Finalmente pôde prender aquele que um dia disse que era intocável e que ninguém o pegaria. Ele esperou muito por isso, agora havia chegado a sua vez. Isso depois de dois anos de investigação e desgaste físico e mental. Não podia esperar o momento de fazer isso, seria um enorme prazer.
Uma vez prendendo Mansur, ele chegaria aos outros culpados.
Na escola que Pérola estudava, o assunto era o mesmo: a prisão do repórter da rádio. Todos estavam eufóricos, cada um falava uma coisa, mas um só culpado. Pérola e Paula ficaram de longe observando a conversa dos colegas, que parecia um bando de maritacas em pé de coqueiro. Elas sequer se aproximaram da molha para participar do assunto Mansur, pois tinham uma visão e opinião diferentes em relação a eles.
Para Paula tudo não passava de uma vingança de Rafael contra Mansur, afinal eles se davam muito bem e não havia motivo que justificaria essa traição. Quando Mansur não quis favorecê-lo dentro do esquema, decidiu se vingar contando toda a verdade e assim ficaria numa boa enquanto Mansur se dava mal. Um jeito bem característico de resolver as coisas. Você não me ajuda eu te atrapalho! Assim são as polêmicas dos criminosos.
Enquanto Paula defendia sua tese, Pérola pensava o que ela faria nessa situação. Pensava dessa forma. Ela o conhecia bem, um sujeito duas caras, foi assim em Belo Horizonte, quando ele a tratou com arrogância. Sabia que ele terminaria com a polícia atrás de si, além dos cúmplices. Lembrou-se do que o velho lhe falou: “não confie em ninguém”. Ela sentia um pouco justiçada pelo fato desses bandidos serem denunciados e que agora iram pagar pelos seus crimes.
Todos diziam as mesmas palavras de Pérola, sentiam-se justiçadas, ver um monstro ir para prisão, de onde nunca deveria sair.
Mansur estava sendo preso em BH enquanto Rafael se escondia, mas Ângela estava solta e podia agir a qualquer momento. Embora ela tivesse dúvidas sobre o que deveria fazer naquela situação, para a qual só restaram ela e Bárbara. Não podia entrar em contato com Rosinei, o chefe da organização. Restava esperar por uma notícia vinda da capital, porque se procurasse Mansur ou Rafael seria alvo fácil. Até lá ficaria em silêncio e fingindo ao lado de Julio, que por sua vez ainda estava em choque com tudo que Rafael fez.
Em Belo Horizonte, a polícia federal e a OEA recebiam a liberação do pedido de prisão de Mansur. A justiça não queria perder tempo, estava sendo pressionada por entidades ligadas aos direitos humanos.
Finalmente Rodrigo pôde prendê-lo. Aquele homem de pose intocável se encontrava em uma deprimente e vergonhosa situação de dar pena. Foi entrando em seu apartamento luxuoso em um condomínio nobre da capital. Onde ele sequer sabia a hora que iria preso pelos federais. Fazer aquilo diante dos seus filhos que não entendiam nada, por serem crianças, era dolorido e humilhante. Mas estava ali para cumprir com o dever, nada mais.
Mansur ainda tentou negociar pedindo um tempo para provar o que era improvável, sua inocência. Foi dizendo que tudo aquilo era um terrível engano e que ele não tinha nada a ver com aquilo que chamou de bobagem. Afirmava que ele provaria com a maior certeza do mundo. Mas nada que disse faria diferença, quanto mais negava mais se condenava. Entre outras palavras, não tinha escapatória.
Foi assim que Rodrigo conseguiu desfazer uma quadrilha perigosa, mas ainda havia outros membros prontos para agirem novamente. Ele agora iria atrás de pistas de Rafael, queria terminar tudo antes de voltar para os Estados Unidos da América.
O mundo girava para algumas pessoas do mal, que pensavam que ficariam impunes. Os culpados estavam sendo reconhecidos e condenados; aqueles que um dia foram chamados de 313 estavam sendo vingados. Outros responsáveis iam aparecendo a cada vez que se descobria um caso de espancamento ou morte. As notícias se espalhavam em todo o território brasileiro, causando revolta e insatisfação em muita gente. Estas por muitas vezes se sentiam vítimas de outras perseguições que aconteciam no Brasil.
Perseguição pela falta de trabalho, de qualidade de vida, marginalização das classes mais pobres, o analfabetismo e, principalmente, falta de segurança em nossas cidades, onde jovens são cada vez mais atraídos pelas drogas e o crime organizado. Estes são os caminhos que restam para eles, já que o Estado brasileiro não cumpre com seu papel.
Em Capitólio, Pérola e as gêmeas, Bruna e Sofia, realizavam uma tarefa escolar sobre arqueologia, procurando repostas para o seu trabalho. Sofia sempre disse que um dia faria arqueologia fora do Brasil, já Bruna queria fazer economia. Elas mais discutiam do que estudavam. Era sempre assim quando elas faziam trabalhos juntas.
Pérola ria delas, da forma como se amavam, brigando uma com a outra. Não entrava de jeito nenhum no papo delas. Isso para ficar neutra e não apoiar ninguém. A menina estava em outra fase, pensava em terminar o segundo grau, somente depois iria decidir qual matéria faria. Até lá, ela ficaria concentrada na escola. Não haveria nada para fazer enquanto não chegasse a sua hora de ir para faculdade.
Passaram duas semanas do escândalo da rádio, mas ainda havia muita coisa para acontecer no caso Mansur. Ele se encontrava preso enquanto Rafael estava foragido da polícia e de Rosinei. Tudo ficava transparente agora, as provas contra Mansur apareciam de todos os lados, enquanto Rosinei sequer era denunciado. A polícia federal endureceu o cerco contra Rafael e outros membros da quadrilha, que por muitos anos aterrorizaram a capital e as pequenas cidades da Zona da Mata.
Na prisão, Mansur recebeu a visita do advogado contratado por debaixo dos panos pelo chefão, Rosinei. Ele estava ali para defendê-lo e tentar acalmá-lo, pois estava agitado por sua prisão injusta. Ele e o advogado não estavam se entendendo por causa de um pedido, que ele não abrisse a boca para falar sobre Rosinei e nem da organização Lua Negra. Mansur estava decidido a falar, queria de qualquer forma que os outros também respondessem pelo mesmo crime que ele cometeu, afinal não estava sozinho.
Então, o advogado disse o seguinte: “você colabora ou some na fumaça”, em outras palavras foi uma ameaça de morte feita indiretamente por Rosinei por intermédio do advogado.
Ângela acompanhava tudo de longe pela TV. Ela esperava por notícias de Rosinei para agir, enquanto não havia uma definição deles, passou a planejar um jeito de ganhar tempo. Ela tinha que se cuidar porque a polícia estava bem próximo de descobrir sobre ela. Por isso restou viver o romance com Julio, para isso tinha que ganhar sua confiança e impedir que Pérola pudesse ir contra o relacionamento, atrapalhando seu único objetivo.
Mas Pérola não estava nem aí para ela. Queria mesmo que Bárbara retornasse de onde estivesse. Estava pensando que a amiga tivesse ido embora e não lhe avisou. As notícias que vinham de parentes de São Paulo contavam que Bárbara passava por um momento difícil em sua vida e que não se encontrava lá. Pérola continuava achando que fugiu, e ela estava desinquieta com isso e de alguma forma sentia saudade. Foi como ter perdido alguém da família. Alguém muito especial.
Mas ela tinha um novo amigo, Michel de três anos, filho de Fabiano e Rosa. Ela passou a ter mais contato com ele, que praticamente era o único por aquelas bandas, depois que Bárbara sumiu, ele se tornou o amigo mais próximo dela, fazendo-a se sentir novamente criancinha. E isso era maravilhoso para aquela adolescente, que entrava nos seus quatorze anos, já era uma mocinha. Enquanto sonhava com a amiga.
Julio e Fabiano estavam se acertando, eles acabaram de fazer um contrato de parceria de arrendamento. Estavam empolgados com a sociedade. Tudo agora estava entrando nos eixos.
Um dia desses eles pararam e começaram uma conversa sobre o que estava acontecendo nos últimos dias. A possibilidade de haver outra Terra mexia com sua mente e deixava a imaginação viajar pelo espaço. Julio falou de várias histórias contadas por seu pai. Ele dizia que muitos anos atrás testemunharam uma luz que vinha do céu em forma de uma grande bola oval. Naquela época muitos não acreditaram, mas ele jurava de pé junto que viu sim um disco voador.
Em resposta, Fabiano falou de um caso recente de aparição de uma luz lá para o lado da serra. Dizem que essa luz ficou um bom tempo até a chuva passar. Depois voltou a subir e sumiu. Confirmou que naquela noite dois lavadores que esperavam a tempestade passar em baixo de um velho rancho testemunharam o acontecimento. Eles disseram que ouve muito barulho em forma de nota musical, parecendo se comunicar com alguém que deveria estar lá. Esses dois homens são pessoas sérias e não inventariam boatos para chamar a atenção.
Isso com certeza era um caso à parte, porque muito outros casos envolvendo ETs eram comuns nas décadas de 1980 e 1990. Um assunto às vezes tratado com desconfiança pela maioria das pessoas. Isso sem falar dos acontecimentos que o exército brasileiro era acusado de esconder documentos sigilosos que apontavam possíveis alienígenas que estiveram nos céus do Brasil.
Em São Paulo, o canal que fez a revelação de Mansur estava pronto para o debate em rede nacional. Tobias se preparou há dias e estava eufórico. Tinha em mão vários documentos escritos por estudiosos que ao longo do tempo pesquisou. Isso porque estava sendo visto por setenta milhões de telespectadores ansiosos para ouvir essa história. Afinal o mundo queria saber o caminho para a nova Terra.
Em sua casa, Rosinei iria acompanhar esse debate, agora não tinha como manipular as entrevistas. Ficou à espera de ver algumas revelações feitas pelo professor, seu maior inimigo, que tinha a grande chance de ganhar essa batalha. Restava torcer que tudo desse errado e ver Tobias pagar um mico na televisão. Seria a única recompensa pelo seu fracasso, pois ficou muito próximo disso.
Na espreita, Rafael que se encontrava escondido, ligou para o professor Tobias e revelou que a pedra à qual Mansur tinha acesso estava em um banco da capital. Ele a guardou para quando chegasse a hora usaria para seu benefício. Sua intenção era primeira destruir a pedra fundamental e depois localizar o caminho.
Ele também revelou que a pedra fundamental corria sério risco de morte, pois ele mesmo colocou assassinos para fazer isso. Confessou que se sentiu com a consciência pesada, fazia isso para aliviar a culpa. Em seguida, revelou onde se encontrava a escolhida. Em uma cidade do interior, onde ninguém desconfiava, mas tinha que agir rápido, porque seria uma questão de tempo para isso acontecer...
Ele pretendia usar na hora certa um dossiê que continha todas as informações apontando Rosinei e mais outros membros dessa organização criminosa, da qual ele testemunhou durante esses anos todos ao lado de Mansur e Rosinei.
Em São Paulo, depois que fez a denúncia, Bruno conseguiu uma promoção dentro da revista. Ele foi promovido a ser correspondente internacional e iria trabalhar em Nova York levando as notícias do mundo da ciência e da política. Tinha sido destinado a cobrir um evento de bilhões de dólares de investidores de várias partes do mundo, que pretendiam construir uma estação espacial em Marte com objetivo pacífico sem motivos políticos.
Mesmo que não fosse promovido, ele estava disposto a deixar o País para trabalhar no exterior. Os motivos eram muitos, por diversas questões. Uma delas era o fato de ter denunciado o escândalo da rádio. Havia recebido ameaças de morte de pessoas ligadas a Mansur, que por causa dele perderam bastante dinheiro.
Além de denunciar o esquema, ele mantinha um relacionamento adúltero com Carla, esposa de Sandro. Eles viviam se encontrando nas esquinas da vida e isso era imoral para um jovem e promissor repórter. Foi por meio dela que ele chegou a Rafael, podendo entrevistá-lo sem perigo de ter que procurá-lo em seu trabalho. Era uma troca de favores entre amantes, pois Carla queria ajudar o amigo Tobias a desmascarar Mansur. Uma forma justa de ajudar quem acobertava seu romance proibido.
Na paz do sítio tudo estava no sossego. Pérola estava esperando notícias de Bárbara por intermédio de Jr. Ela havia pedido que ele fosse à casa da amiga perguntar para o pai dela, não fez isso porque tinha medo da reação do homem, que vivia bêbado. O risco seria grande se ela fosse até lá, sabia que ele ficava irado quando alguém lhe questionasse. Por isso enviou Jr. a fim de ter uma notícia.
Enquanto Jr. não trazia respostas, ela decidiu procurar Rosa para conversar, não tinha interesse em fazer isso com Ângela, apesar de elas viverem na mesma casa. Pérola queria falar de algumas coisas de filha e sabia que Rosa era a única a ouvi-la como mãe. Estava a fim de desabafar tudo que a incomodava e a deixava chateada com alguma situação dentro de casa.
Ela se queixou do fato de Ângela ainda permanecer em sua casa, sabendo que ela já havia crescido o suficiente para entender as coisas. Ela disse que tinha quatorze anos e não precisava de uma babá para dizer o que ela tinha que fazer ou não. E isso era uma doutrina protestante, nem mesmo o pai falava assim com ela.
Estava decidida a abrir o coração para Julio e pedir que mandasse embora a tutora, que já havia cumprido com seu papel. Não tinha mais nada a lhe ensinar, por isso estava decidida a pedir.
Mas Pérola não sabia do romance deles, que Julio estava nas mãos de Ângela, que o tratava com muito carinho. Seria meio difícil contornar toda esta confusão envolvendo-os, pois seu pai se entregou completamente a ela.
Por infelicidade, Ângela a seguiu e ouviu tudo o que ela disse para Rosa. Não ficou surpresa, no fundo sempre soube que elas não se davam. Mas viu uma grande ameaça que podia atrapalhar o seu crime. A menina agora era uma tormenta que vinha em sua direção com força. E ela era incapaz de enfrentá-la frente a frente nessa empreitada. A única coisa a fazer era trazer Julio para seu lado, assim a menina não teria forças de tomá-lo.
Ângela tratou logo de pensar em um plano rapidamente, antes que Pérola viesse falar com Julio para pedir sua demissão. O fato de estarem transando não significava que tudo estava a seu favor. Sabia que Pérola era única coisa que ele tinha de valor e, com certeza absoluta, ficaria com ela se tivesse que escolher. O calor do seu corpo e as carícias não eram suficientes para ficarem juntos naquele momento.
Naquele mesmo dia foi para casa decidida a resolver essa situação, a fim de tirar proveito, porque senão ela teria que dar as caras e ficar na mira dos federais. Ali no sítio se sentia segura e protegida contra eles. A coisa ficava cada vez mais perigosa, uma difícil decisão. “Matar logo” ou ir embora dali enquanto era tempo para salvar sua própria pele, pois é assim que os covardes fazem quando a barra suja, preferem fugir a encarar.
Sempre foi assim e não seria diferente. Ângela estava sozinha nessa guerra, onde perdeu seu principal soldado. Sem a proteção de Rafael se viu isolada e abandonada, mas iria cumprir com a missão nem que fosse a última coisa que faria na vida. O mundo lá fora girava e as coisas aconteciam muito rápido. Enquanto ela se escondia, Rosinei já planeja uma nova jogada e contaria com ela.
Depois de falar com Rosa, Pérola retornou a sua casa a fim de procurar pelo seu pai e fazer o pedido, mas não faria isso na frente de Ângela para não ser deselegante. Queria ficar a sós para dizer a ele. Não via a hora de se livrar dela. Pois seus amigos a criticavam com tom de sarro, era constrangedor e chato. Faria isso no dia seguinte enquanto Ângela estivesse fora, na cidade aonde ia de vez em quando.
Julio nem imaginava que havia um pequeno conflito dentro da casa, para ele, elas se davam muito bem e que não pudesse ter alguma briga. Vivia em plena felicidade, seu sítio voltou a produzir e ele pensava em aumentar a propriedade. Então, por que se preocupar com problemas fúteis.
Já tinha sofrido muito nos últimos anos de sua vida, não queria sofrer outra vez com um desgaste emocional para não entrar em depressão, no entanto, sofria em silêncio pelo amigo que muitas vezes lhe estendeu as mãos sem pedir nada em troca. Por isso acompanhava as últimas notícias com apreensão e expectativa, tinha ainda esperanças de ver o amigo se livrar das acusações.
Como fazia sempre às quartas feiras ele foi assistir ao jogo do Cruzeiro pelo rádio, que era uma forma de distrair do cansaço do dia. Sempre levava sua garrafa de conhaque para dar um trago. E Ângela sabendo disso se aproveitou para ficar ao lado dele e fazer companhia enquanto rolava a bola. Ela sabia que ele ficava embriagado toda vez que seu time ganhava, para isso foi torcer com ele. Seria sua única chance ou teria que deixar a casa.
Sem Pérola ali, ficaria mais fácil, estava decida a passar a noite em seu quarto pela primeira vez. Na verdade pensava no outro dia, quando Pérola fosse despedir do pai antes de ir para escola como fazia de costume. Assim ela os testemunharia em um momento íntimo e ao mesmo tempo mostraria que ela tinha o controle da situação e que não haveria como Pérola pedir sua demissão. Uma cartada fatal e de mestre.
Em São Paulo, estava tudo pronto para o debate entre Tobias e seus convidados. A verdade sobre a suposta nova Terra teria mais um capítulo a ser desvendado, porque tudo se encontrava na mais pura realidade. Além de teorias havia depoimentos de testemunhas e boatos.
Tobias estava ali para defender a ideia de que nós seres terrestres viemos do espaço por meio de micro-organismos juntos dos asteroides que caíram na superfície da Terra, isso ocorreu há milhões de anos quando o planeta ainda estava em formação. Muitos desses supostos organismos se desenvolveram em várias espécies dando origens na Terra, que era um novo habitat para eles, onde encontraram um ambiente favorável. Segundo ele, esses micro-organismos superevoluídos fizeram uma longa viagem até chegar ao nosso mundo, onde desencadearam uma propagação de espécies em vários sentidos, se espalhando em diversos pontos da Terra.
Mas não foi somente uma vez, durante muito tempo outros viajantes vieram também do espaço e desenvolveram-se em nosso solo. Estes mais evoluídos, pois carregavam inteligências próprias, caracterizando uns seres mais independentes dos outros, se desenvolveram nas águas dos extintos e primitivos oceanos que faziam parte de uma Terra virgem.
Porém, Tobias respondeu muitas perguntas naquele dia, entre elas “se viemos do espaço, então qual seria este lugar, de onde supostamente viemos?”.
Ele não deu uma definição completa, mas disse que havia um mundo semelhante à Terra com várias espécies diferentes, porém, todos descendentes de uma só matriz, que tinha poderes especiais. Era como uma rainha de um enxame de abelhas. Segundo ele, esta rainha podia viver até mil anos sem passar por nenhuma transformação. Definiu que esse lugar entrou em decadência e se extinguiu, fazendo o lugar explodir, mas o que chamou a atenção foram os micro-organismos desse suposto planeta, eles suportaram a explosão e foram lançados no espaço. Disse isso para esconder as verdadeiras provas de uma possível existência de um mundo distante.
Já os mais evoluídos fizeram pequenas naves em rochas e lançaram-nas no espaço. Estes se perderam da nave mãe e foram trazidos por uma força maior e vieram por acidente parar na Terra primitiva. Sem a rainha não conseguiram evoluir como no planeta natal, por isso levaram milhares de anos para chegar a uma forma definitiva, que se compreende por humanos.
Em outras palavras, Tobias disse que um dia houve um contato por outros seres que vieram de muito longe e fizeram revelações a dois meninos que viveram na Idade Média e passaram a eles o segredo de um novo mundo, distante e fora da compreensão. Os dois receberam uma rocha alienígena que continha informações mostrando o caminho. Mostrando que sabia mais, só que jamais revelaria o que sabia e continuou...
Por causa de várias guerras, o plano de descobrir a nova Terra ficou esquecido por muito tempo, até que há alguns anos, membros da quase extinta religião resolveram passar adiante um plano de descobrir novamente o caminho. E por esse motivo que eles passaram a ser perseguidos por pessoas gananciosas, que queriam desfrutar das suas riquezas.
Em seu moderno e luxuoso apartamento, Rosinei viu seu grande inimigo fazer um depoimento surpreendente a uma plateia de curiosos, que estava ali para ver de perto as declarações. Alguns, em grande maioria, não acreditaram em nenhuma afirmação do professor. Mas Rosinei sabia da existência da rocha que se encontrava no poder de Mansur. Somente ele e Rafael sabiam dessa rocha.
O jeito era convencer Mansur a entregá-la antes que caísse nas mãos de Tobias, no entanto, não podia se envolver diretamente. Ele estava fora da lista de suspeitos de Rodrigo, portanto quanto mais longe ficar menos perigo corria. Agir agora seria colocar tudo a perder nessa batalha na qual estava em desvantagens numéricas e financeiras. O advogado que contratou sequer conseguiu fazer Mansur mudar de ideia em relação a entregar tudo. Ainda agora que Rodrigo já estava próximo de descobrir o paradeiro de Rafael. Tinha que elaborar um plano de como ele colocaria suas mãos na pedra sem ser indiciado pela polícia.
No exílio, Rafael acompanhou o que o professor disse na TV. Ele estava aliviado e desesperado, pois agora sabia que Rosinei ficaria ainda mais furioso. Mas estava naquele momento bem escondido, seria pouco provável que eles o encontrassem, apenas uma pessoa sabia desse refúgio, era Carla, com quem costumava ter encontros íntimos. Em seus pensamentos, acreditava que ela jamais o entregaria para Rosinei, afinal ela estava do lado de lá.
Enquanto eles não o achavam, ele preparava um livro com toda a história de quando ele caçava as pessoas suspeitas para Mansur; os “313”, que agora se contentava apenas em “caçar” um jeito de fugir o mais longe possível e deixar para trás um passado negro e sujo. Estava bem à vontade, porque ninguém daquela pequena cidade o reconhecia por causa do disfarce que ele fez. Uma garantia de vida.
Garantia que estava ameaçada, pois um telefonema misterioso informou ao detetive Rodrigo sobre o romance proibido de Carla e Rafael; que se encontravam sempre que havia palestras de ufologia nas esquinas da vida. Uma prova importante e valiosa era tudo que o detetive precisava para começar seu quebra-cabeça. O segredo de Carla estava nas mãos da polícia. Agora viria tudo a público, levando outros envolvidos.
A guerra estava declarada. Rosinei estava em uma sinuca de bico, não tinha como agir pela proximidade de Rodrigo ao caso, mas tinha outras armas e faria uso delas. Enquanto Tobias ganhava aliados vindos de todos os lados que simpatizaram com sua teoria neoliberal. A pedra fundamental agora era o alvo.
A noite passou como uma flecha no vazio, trazendo um novo dia para todos. No sítio, Rosa preparava o café enquanto comentava sobre o debate de ontem à noite. Ela achava aquilo perda de tempo: ficar falando de asneira na TV, enquanto havia outros assuntos mais importantes para debater. Pensava que havia visto de tudo neste país, mas se surpreendeu com o tema nova Terra.
Perguntou a Fabiano o que ele pensava e ouviu uma resposta simples, mas verdadeira. “Deus está acima de tudo”. Fabiano não estava dando bola para esse assunto leviano. Para ele só existia uma Terra e mais nenhuma.
Na casa de Julio tudo estava errado, pois ele era o primeiro a levantar e o último a sair. Notou-se que a casa ainda estava fechada e as luzes apagadas. Nem um sinal de vida. Somente Pérola estava de pé, isso porque havia levantado bem cedo para ir para escola e levar a vida normalmente. Foi como de costume até o quarto para se despedir e desejar um bom-dia ao pai, mas teve uma surpresa desagradável, viu nos braços dele aquela mulher seminua descansando tranquilamente, uma cena nojenta que teve que presenciar.
Não sabia se chamava ou ficava calada, vendo sua inimiga desfrutar de Julio. Ficou imóvel, quase sem fala. O jeito era deixar os pombinhos à vontade, afinal eles se mereciam, porém, deu ainda muito mais raiva ao saber que ela mesma permitiu isso; se não concordasse com a ideia de ter uma tutora nada disso estaria ocorrendo.
Ficou lá parada até o despertador tocar sua campainha, quando ele acordou, viu sua filha em pé na frente de sua cama olhando para eles. Teve também um susto quando viu Ângela do seu lado. Não podia fazer nada, ficou sem reação, como se estivesse com paralisia. Pensou em dar uma explicação para a filha do que se passava ali, no entanto, seria se condenar ainda mais.
Pérola se sentiu traída e humilhada pelo próprio pai, nunca imaginou vendo-o com outra mulher. O que mais sentia era o fato de ter sido passada para trás o tempo todo, nem sequer se preocupou em procurá-la e dizer a verdade, pois tinha que ser a primeira a saber, e não a última. Talvez isso servia como exemplo, porque lá no fundo confiou no melhor amigo que podia ter, no entanto, viu que o velho estava certo, “seu pior inimigo é aquele que diz que é seu amigo”.
O plano de Ângela deu certo, agora Pérola estava sem saída para condená-la, finalmente tinha a situação sob controle. Era fazer de conta que não era com ela, tudo que acontecia era tudo sobre pressão de Julio. Tratou logo de preparar outra jogada e lançar um novo ataque, tinha em mente em responsabilizá-lo por não ter dito a verdade sobre eles e que ela confiou em suas promessas.
Pérola e Julio estavam lidando com uma profissional, que agia somente em seu favor para obter vantagem. Eles não teriam chance contra ela, pois levava uma enorme vantagem sobre a inocente menina.
Naquele dia, Pérola ficou arrasada com tudo, não tinha mais alegria, saber que uma pessoa especial escondia algo de si era como se fosse punida por um crime que não cometeu. Confiava demais em seu pai e esperava que ele tivesse uma atitude mais cuidadosa em relação à escolha de companhia. Via nela uma pessoa indecisa, que vivia pelos cantos sempre com olhares perdidos, pensando em alguma coisa. Sorria pouco, quando sorria era um sorriso falso e isso era evidente.
Julio sem reação diante dos fatos procurou amenizar dizendo que era livre e que não havia problema algum em ter uma nova mulher. Mas dizer isso a uma adolescente era meio difícil porque ela via seu pai livre sem compromisso.
Ele não quis discutir com ela, isso era um assunto de gente grande em que crianças não opinavam. O seu conservadorismo chegava a ser irritante ao ponto de a própria filha pensar que fosse louco. Tinha opinião forte e dizia uma palavra só, não voltaria a repetir, sua arrogância estava estampada na cara. Batia de frente com qualquer um que tentasse fazê-lo mudar de opinião.
Em meio a tudo isso estava acontecendo em Belo Horizonte uma reunião entre Tobias e seus aliados, ele queria descobrir uma maneira de possuir a rocha alienígena que estava no poder de Mansur. Uma forma de reforçar suas teorias, fazendo que o público, por meio dos jornais e revistas, entre outros, se interessasse pelo assunto. Com isso, ganharia fãs e novos aliados contra Mansur.
Mas nem todos os seus aliados eram de fato crentes em suas teorias extraterrestres ao ponto de acreditar em uma religião que se baseava em boatos.
Sandro, apesar de ser um colaborador de Tobias, não acreditava em uma nova Terra. Para ele há outros planetas sim com vida, mas acreditar que há outro mundo igual ao nosso era impossível de se imaginar. Gostava sim de pesquisar as estrelas, pois era apaixonado pela profissão de ufologia em que se especializou. Passava a maior parte do tempo com sua luneta nas mãos atrás de um novo astro solar.
Estava entusiasmado com as recentes buscas feitas pelos cientistas, que descobriram nos últimos anos trinta e dois novos planetas. Para ele, um fato marcante dentro da sua área de trabalho. Por isso estava preparando um dossiê com as informações das últimas descobertas, que chamava “além das estrelas”. O fato de ter essa certeza o deixou alucinado e nem se tocava das traições de sua esposa. Primeiro vinha os ETs depois a família.
Sandro não imaginava que Carla vivia lhe traindo com outros homens. Ela era uma pessoa neoliberal não assumida. Fazia as traições sempre que Sandro ficava mais lá fora olhando as estrelas. Via tudo liberado, pensava que não ofendia transar sem compromisso, que na opinião dela “era só um ato”, por isso ela nunca se importou. Mas foi em uma desses “atos” que ela entregou de bandeja onde estava a pedra fundamental a Rafael, pois ela o conhecia desse tempo em que ele trabalhava no escritório.
Carla demonstrava que não era de confiança, durante muito tempo trocou informações com o caçador e depois que ele passou a ser pressionado por Mansur e Rosinei, ela resolveu entregá-lo a Bruno, com o qual também manteve relacionamento secreto. Suas aventuras estavam por um fio. Seu caso com Rafael foi entregue por um justiceiro anônimo que ligou para Rodrigo. Este não tinha mau-caratismo e estava acima de qualquer coisa desse tipo.
Ele que estava bem próximo de descobrir o paradeiro de Rafael e por um fim nessa investigação. Foi atrás das pistas e a cada descoberta ele se surpreendia com as novas testemunhas que iam aparecendo nas investigações. O caso ganhava novos personagens e novas histórias de pessoas que haviam se escondido para não morrer. Tudo apontava que Mansur e Rafael não agiam sozinhos, que por detrás havia gente poderosa.
A verdade estava próxima, os bandidos agora se preocupavam em ganhar tempo, colocando espiões nas entidades. Isso deixava muitos com situação complicada dentro das organizações que estavam envolvidos. Depois que Tobias foi à TV dando notícias importantes, outros interessados queriam se aproximar dele e de suas teorias, que apontavam a existência de um novo mundo.
Até o exército queria saber a verdade, por isso destinou capitão Mauro a mantê-los informados de tudo, desde as previsões até o que eles iriam fazer em sua igreja. Era uma vigília total sobre Tobias e sua crença. Eles queriam descobrir se o nome do exército seria mencionado nas reuniões deles. Mas os verdadeiros motivos eram as notícias de bastidores que os norte-americanos estariam bancando Mansur, que agora estava preso.
Depois de alguns dias, Bárbara reapareceu do nada com uma aparência estranha. Ela demonstrava um jeito de estar fora de si. Mais que mais queria reencontrar sua amiga, pois tinha muito que conversar. Afinal, foram quase duas semanas sem dar notícias. Queria ver a amiga e contar tudo o que ocorreu nesses últimos dias em que tinha desaparecido.
Mas o que Bárbara não sabia era que muita coisa rolou enquanto esteve fora do ar, a prisão de Mansur, o sumiço de Rafael, a repercussão do caso nova Terra e o romance de Ângela com Julio. Teria enormes surpresas, principalmente porque Pérola estava amadurecendo.
Ela não quis procurar por Pérola diretamente, devido à aproximação dela com Ângela, não queria que sua cúmplice descobrisse seu retorno antes de falar com a amiga. Pensou logo em dar um jeito nela o mais rápido possível, pois não tinha muito tempo. O fato de fugir de sua missão a deixava numa situação de testemunha contra Mansur e Rafael.
Foi ao encontro de Paula, que sabia também de seus sumiços repentinos, para pedir que avisasse Pérola de ir encontrá-la lá no local de sempre e que não se atrasasse. Estava ansiosa para vê-la novamente. Depois de muito tempo longe, a ansiedade tomava conta e a emoção seria enorme.
Enquanto Pérola não se reencontrava com a grande amiga, ela e seu pai tentaram se reaproximar após o flagra com Ângela. Isso porque a relação deles ficou abalada depois que descobriu o romance nojento dele com aquela mulher. Eles não estavam se falando. Uma forma de mostrar sua indignação com tudo aquilo. Mas amava seu pai acima de qualquer coisa, até mesmo para suportar o caso deles.
Em uma busca por paz, Julio foi falar com ela sobre o romance e que a amava. E só queria que ela compreendesse o seu amor por Ângela. Para isso estava disposto a se casar com ela tornando-a sua esposa. Mesmo ela querendo ou não teria que aceitar. Era sua opinião.
Pérola concordou em aceitar para não virar inimiga dele. Era tudo que Ângela planejou com o pai e a filha sobre seu controle, agora estava mais tranquila, sabendo que a única ameaça não faria estrago, mas o que ela não contava era o retorno de Bárbara. Passou a planejar seu próximo passo que agora era criar intrigas contra os amigos de Pérola, seria uma questão de tempo até destruir a família e finalmente concluir sua diabólica missão: matar a pedra fundamental.
Na prisão Mansur recebeu a visita de surpresa de Tobias, que foi em busca de sua rocha alienígena, que ele tirou dele no passado por meio de tortura. Não estava ali apenas por informações, queria olhar no olho dele para dizer tudo, desde o primeiro dia da nova Terra até no presente momento dos fatos. Disse a ele que mesmo sem a pedra fundamental ele acharia o caminho, porque mantinha contato com viajantes de outra galáxia e que estava bem próximo de descobri-lo. Devido a muitos documentos com relatos de pessoas que tiveram oportunidade de conhecer pessoalmente a nova Terra, além do pergaminho original dos primeiros fundadores de sua crença com parte do caminho.
Tobias fazia isso para ver a reação de Mansur, se ele abriria a boca para contestar e ao mesmo tempo humilhá-lo. Sabia que ele não podia procurar Rosinei senão o envolveria com a polícia. Ver seu inimigo assim fazia-o sentir prazer, porque muitas pessoas morreram por sua ganância pelo poder de uma Terra que não lhe pertencia.
Mas Mansur lhe avisou que muitos espiões se infiltraram dentro da seita dele, todos os passos estavam sendo monitorados por outros caçadores. E foi mais além, sem a pedra o poder de levá-los não funcionaria porque as leis da física jamais permitiriam que um humano viajasse em uma nave a milhões de km luz em um determinado espaço de tempo, concluiu o repórter.
Seguindo a pista de um telefonema anônimo, Rodrigo foi à procura de Carla para fazer algumas perguntas sobre o caso. Ele queria ouvir dela tudo, pois tinha nas mãos um vasto currículo dela e de suas aventuras. Teria que usar suas armas se quisesse conseguir alguma coisa daquela mulher insana, que possuía muita informação de tudo, desde o caso do Rafael até o sequestro de crianças, além do tráfico de mulheres. Uma mulher de duas faces que por frente era uma doce pessoa, acima de qualquer suspeita, por trás uma liberal.
Mas não seria fácil tirar dela uma informação valiosa para sua busca por respostas, a fim de desvendar sua investigação policial. Por conta das pressões que recebia do chefe e de Tobias, que se mostravam insatisfeitos com os resultados obtidos por ele. A operação Retomada da Luz estava se desgastando com as poucas descobertas feitas por Rodrigo e companhia. Ele se mostrava bastante aborrecido com isso.
O que ele não imaginava era que as coisas começariam virar um jogo de interesse de algumas pessoas. Desvendar esse caso seria como montar um quebra- cabeças muito cheio de peças que, às vezes, não se encaixavam. Tinha dúvidas em algumas acusações sobre Mansur. Para ele, o repórter era um testa de ferro que recebia ordens de outras pessoas, só que não havia indícios de suspeito. Pensar que Rafael era o segundo da organização estava fora de cogitação. O jeito era ir mesmo nas únicas pistas que tinha do caso da rádio.
No sítio, Pérola aproveitava para conhecer melhor o pequeno Michel, o filho de Rosa, esta queria distância de Ângela e este era um bom motivo. Ficar longe dela durante o tempo em que Julio não estava era a melhor coisa a fazer para não encarar a megera. Junto ao menino passava boa parte do seu tempo fora de casa e assim foi construindo uma relação com Michel de carinho.
O menino não tinha nenhum amiguinho por perto de casa, a única era Pérola que já se encontrava na sua adolescência. Para ele, ela não servia como amigo de criança, apenas uma companhia que tinha nas ausências de oportunidade. O que era um pouco chato, pois todas as crianças dali estavam na fase adolescente, coisa que ele ainda não era.
Devido à falta de amigos ele acabou aceitando a companhia de Pérola que era agradável. Quando podia, ia com ela até a pedra do sol e ficava observando o fim do dia e o despertar da noite. Uma deliciosa brincadeira sem ter que se preocupar com nada. Ali descobria o segredo de amar uma pessoa. Pois amava Pérola como meia irmã e isso o deixava muito feliz.
Depois de um tempo com Michel, Pérola voltou à sua rotina de sempre, conviver às sombras de Ângela, que a desprezava. No ponto de ironizá-la de vez em quando. Dizendo que ela era esquisita e que mais parecia uma boba. Fazia isso para provocar sua ira, mas Pérola não entrava nesse jogo, pois era tudo que ela queria.
Enquanto o tempo passava, Pérola ia se acostumando com aquela situação em que vivia. Com seu pai cada vez mais nas mãos de Ângela e ela estava presa na própria casa, contendo-se apenas em ir à escola.
Pensava como conseguir fazer que o pai se livrasse dessa paixão de verão. Via que ele estava cego e não percebia as armações de Ângela, que tentava a todo custo jogá-la contra ele, a fim de destruir seu pequeno mundo, fazendo que pai e filha ficassem inimigos. Já estava perdendo as esperanças em viver em paz. Sua vida estava virando de cabeça para baixo e tudo se perdendo ao vento. Mas o que ela não sabia era que, em breve, sua alegria voltaria, pois sua grande amiga estava de volta.
Em Capitólio, Paula preparava-se para ir até a casa dela a pedido de Bárbara. Levaria um recado da sumida até o sítio. Mesmo sabendo dos riscos que correria, Paula procurou ser discreta, pois sabia do romance do casal e que Pérola estava sob constante marcação de Ângela. Sua amiga já estava à espera de alguma notícia de Bárbara, que era sua confidente. E tudo que ela queria nesses últimos dias eram notícias dela.
Foi pensado como passar pela megera que ficava de olho em tudo e em todos. Não havia outra forma senão mentir dizendo que foi levar um trabalho escolar para ela e que era muito importante. Uma desculpa que toda adolescente diz aos pais quando estão escondendo algo, mas Paula era uma menina sensata, portanto não levantaria suspeitas.
Pérola a recebeu com enorme carinho, porque nos últimos acontecimentos, Paula foi a que mais se aproximou dela com as irmãs Sofia e Bruna e deram forças contra as armações de Ângela.
Foram até seu quarto e Paula lhe entregou aquele bilhete dizendo que a amiga voltou. Sua melhor amiga estava novamente em casa. O que importava naquele momento era saber que estava bem, o resto não interessava, só queria vê-la outra vez para contar suas novidades, mas no fundo queria ouvir o que ela estava escondendo ao ponto de fugir.
Então, ela leu aquele simples bilhete escrito em um papel amassado que conseguiu. Continha uma única, mas singela frase: “Encontra-me na pedra do sol”.
Enquanto as amigas planejavam um encontro para resolver suas vidas, na capital, Rosinei começava a orquestrar um novo golpe, por outra rádio. Ele queria agora encontrar outra maneira de destruir Tobias, implantando um escorpião em outra emissora que não levantasse suspeitas, pois a outra rádio faliu após o escândalo do repórter. Assim, ele poderia começar uma nova guerra de palavras e casos complicados para que o povo pudesse se envolver. Mas o que ele queria mesmo era colocar em prática o novo e terrível plano, que era atingir Tobias em seu ponto fraco, a faculdade; para isso já estava pondo alguém contra ele dentro da instituição pública, a fim de começar um boicote contra sua alucinação e obsessão, por coisa fora do contexto da realidade. Ou seja, provocar um protesto de pais contra sua conduta fora do campo, pois trabalhava para o governo.
Longe dali, em Mar de Espanha, Rafael pôde ter um pouco de alívio quando soube pelos jornais do julgamento de Mansur. Ele esperava o momento certo de agir, aguardando a sentença e a condenação para depois enviar o dossiê aos federais, denunciando todas as tramoias de Rosinei. Faria isso pela sua velha conhecida Carla com o propósito de vê-la outra vez. A intenção era fazê-lo antes que a pedra fundamental morresse, pois alguém o mantinha informado de tudo.
Rafael contava as horas para fugir do País, iria para Cuba com nome falso e como advogado, sua antiga profissão dos tempos de Julio. Faltavam poucos dias até conseguir se livrar de todos. Agora não restava nada a fazer senão esperar um pouco. Queria se despedir de Ângela, sua namorada, que tinha muita saudade, eles combinaram de fugir juntos para Cuba. Mas o que ele não sabia era que ela estava transando com o seu melhor amigo de faculdade e trabalho, Julio. O mesmo que ele fazia de vez em quando quebrando um galho, nas horas vagas enquanto Julio estava fora de BH. Rafael mantinha uma relação amorosa discreta com Clara. Foi cúmplice durante muito tempo, encobrindo seus casos com Carla, amiga de salão, que era casada com Sandro.
Fora disso, Mansur recebeu a notícia do seu julgamento, não havia como ele escapar das mãos da justiça, que estava pronta para agir. Via tudo se acabando, sua profissão, sua família e seus amigos. Lembrou-se de que Tobias lhe disse, que estava só. Pensou em abrir a boca e contar tudo, mas temia pela sua mulher e dois filhos. Se alguém teria que pagar ele pagaria, levaria toda a culpa das caçadas furiosas de que sempre teve orgulho.
Depois que Tobias o procurou, as desconfianças aumentaram, Rosinei passou a enviar ameaças à sua família pelo seu advogado. Mas mesmo assim conseguiu ter um minuto de luz, entregando a rocha alienígena ao seu inimigo, professor Tobias. Foi um gesto de arrependimento repentino que teve, mas não tirava a culpa. O julgamento agora que iria encarar era de si mesmo, já não aguentava mais o senso de arrependimento. Em um ato de desequilíbrio mental se suicidou com a própria camisa amarrada na cela. Chegava ao fim a vida do homem do programa “desconhecido”.
Para uns, sua morte decretou o fim de uma história de perseguições e corrupção, ele agora acertaria as contas com Deus, mas morreu com muitas informações valiosas, um duro golpe nas investigações feitas por Rodrigo, que estava quase conseguindo provas contra Rosinei. Seria uma questão de tempo até provar isso.
Restava ao detetive ir atrás de Carla, que segundo ele, era a chave que levaria a Rafael e a outras pessoas. Não eram mais investigações sobre perseguições religiosas e sim uma quadrilha de traficantes e prostituição. Porque o depoimento de uma enfermeira que estava presa por corrupção e estelionato delatou que Rafael e Mansur tinham rabo preso com a organização da Europa, que sequestrava mulheres e crianças para prostituição, atuando em vários países, colocando mais lenha na fogueira.
Logo a notícia da morte de Mansur tomou conta dos noticiários, levando alívio para os cúmplices e deixando todos revoltados por ele não ter pagado pelos crimes que cometeu ao longo dos anos. Um senso de impunidade em nosso país, fazendo que todos nós nos sentíssemos no papel de palhaços diante da falta de justiça em todos os sentidos.
Julio acompanhava as notícias e, ao seu lado, estava Ângela, que por dentro se sentia tranquila, pois era um dos únicos que tinha nas mãos, mas não se esquecia de Rosinei e nem do namorado Rafael que quando soubesse de seu caso com Julio não iria lhe perdoar. O jeito era esperar que essa poeira abaixasse para voltar a ter contato com o chefão a fim de ter permissão para se livrar da pedra e de Bárbara, que para ela ainda estava desaparecida.
Julio comentou com ela que esperava que Rafael se entregasse para colocar os verdadeiros culpados na prisão. Estava crente que seu amigo era parcialmente culpado em alguns casos em que se envolveu a mando de Mansur que, segundo ele, era o responsável pelos assassinatos e também era o chefe da organização da qual eles pertenciam. Levavam terror nas ruas de várias cidades metropolitanas, fazendo parecer que estávamos na época das perseguições contra as bruxas.
Falava isso para defender o amigo, mas não sabia do passado em que o “amigo” o traía com Clara, pelas suas costas. Dizia que o conheceu no trabalho em Belo Horizonte, foi o primeiro colega realmente que gostava dele, que sempre teve por perto nas horas mais difíceis de sua vida. Momentos como na crise mundial, quando foi demitido do seu escritório.
De fato, Ângela sabia de toda a história envolvendo Rafael e Clara, pois o namorado comentava suas aventuras com a mulher de Julio nas raras oportunidades em que eles se encontravam. Rafael dizia que Julio e Clara passaram por uma crise no casamento e muitas vezes ela se queixava com ele, que era o colega do casal. E isso fazia que Ângela se vingasse do namorado, dormindo com seu grande amigo para satisfazer seus caprichos.
Houve várias traições não somente físicas como de confiança. O responsável sequer se preocupava com as consequências que poderia causar às pessoas no futuro. Como, por exemplo, saber que foram passados para trás e que viveram em uma mentira. Tudo foi um pesadelo desses que a gente custa esquecer.
Tudo corria e as coisas aconteciam. A notícia da morte do repórter pegou Rosinei de surpresa, não esperava tal atitude vinda dele. Mas se sentiu aliviado por ter se livrado de um fracassado, sem ter que sujar as mãos e não se envolver. Tudo agora estava a seu favor. Mansur já não ameaçava mais contar tudo e Tobias ficava sem provas contra ele. O jeito era planejar novamente a morte da pedra e de Rafael. Ele sabia que Rodrigo iria com tudo para cima do caçador, para isso tinha que achá-lo antes do detetive.
Rosinei esperava que Ângela pudesse lhe informar o paradeiro de Rafael. E ao mesmo tempo se livrar de várias provas que ele tinha.
Longe dali as coisas entre Pérola e Bárbara caminhavam para um surpreendente depoimento de uma viagem espacial, com relato e provas.
Após o almoço Pérola foi se encontrar com a amiga na pedra do sol, lugar em que costumavam conviver sempre que estavam de folga da escola. Ali poderia conversar de tudo e falar de coisas de sua idade com privacidade. O local se tornou um ponto dos amigos, que quando podiam também se reuniam com ela. Passavam a maior parte do dia ali observando os pássaros ou contando o número de aviões que faziam suas trajetórias bem acima da montanha onde se encontrava o local.
Antes de subir pediu que Michel ficasse de olho na megera e quando ela fosse procurá-la, que ele pegasse um atalho avisando-a. Então, foi ao encontro com a certeza de rever a amiga novamente, depois de um longo tempo sem se verem. Afinal ficou preocupada pensando que ela havia sido morta ou que tivesse fugido sem avisar. Era a dúvida que tinha em sua cabeça.
Mas Bárbara a esperava com grande ansiedade, pois queria falar de sua experiência que viveu nesses últimos dias em que esteve fora. Queria que a amiga fosse a primeira a ser informada de tudo que rolou, mesmo sabendo que Pérola não acreditava em ETs. Mas o que ela gravou em seu celular não deixaria dúvidas nenhuma em relação a seu depoimento. Assim provaria que estava dizendo a verdade, não uma simples lenda que se ouve todos os dias. Queria provar a todos, inclusive a ela, que um dia sambou à...
O ambiente estava propício para o encontro, pois o fim do dia se encontrava calmo, com poucas nuvens no céu, garantindo um entardecer com belos raios de sol, deixando o ar leve. E lá estavam, frente a frente, com um sorriso no rosto e muita emoção. Finalmente se viram, depois de algum tempo. Já não se seguravam mais dentro de si. Partiram logo para um longo e sincero abraço de amigas de verdade, que hoje em dia está em extinção. Destes que já não se encontram por aí, porque as amizades hoje têm seu preço ou sobrenome.
Pérola foi logo lhe perguntando onde se meteu, fazendo todos pensar besteiras, como ter morrido ou sequestrada por bandidos. Até ela pensava nessa possibilidade. Mas que ela sentiu realmente foi a falta de um ombro amigo para desabafar seus problemas, no entanto, queria apenas curtir a amiga, não levaria nenhum aborrecimento até ela. Pelo menos até o dia que também teria que se desabafar. Deixaria para dizer sobre Ângela depois que Bárbara falasse do desaparecimento.
Bárbara não quis assustá-la sobre o que ocorreu, teria de começar desde o começo sobre o porquê desse sumiço. Começou pela parte quando saiu da casa de Paula, depois do telefonema. Disse que era um amigo de longe que ligou pedindo informações de uma foto deles juntos. Por isso teve que sair depressa para achá-la e dar os detalhes. Não queria que ela fosse junto, pois não sabia da reação do seu pai. Pensava que ele poderia tentar impedi-la.
Foi assim que ela falou. Tentando encobrir o verdadeiro motivo daquele suposto telefonema do amigo do qual nunca falou. Uma maneira de desviar o assunto, pois no fundo Pérola não acreditava. Era inteligente demais e mentira tem perna curta, não estava sendo convincente, tremia os lábios quando falava, demonstrando medo.
Sua amiga ficou observando-a contar os motivos e as desculpas, olhava diretamente nos olhos como se fazia com qualquer um. Uma forma de ser inteligente e correta era assim que descobria as verdadeiras personalidades de quem fazia parte de sua vida. Descobrindo os confins das pessoas. Em pensamento julgava a amiga sem condená-la, era óbvio que sabia que mentia, mas preferiu acreditar.
Bárbara continuou lá com seu discurso pós-desaparecimento. Dava explicações do que ela chamou de férias inesquecíveis, que jamais iria esquecer. Mas veio a pergunta “onde você foi? Com quem estava?” Teria agora realmente que dizer a verdade, mesmo que ela não acreditasse.
E assim em um depoimento extraordinário, ela disse que esteve além das estrelas, junto ao cósmico, onde nenhum ser humano jamais esteve, que nem mesmo os mais brilhantes cientistas possam imaginar. Um lugar onde descobriu que nós não estamos sós, mas juntos a outros seres vivos do universo e por muitos motivos não fazem contato, pois o homem é um ser agressivo e possuidor. Por isso nunca ficaram conosco. Falou como aconteceu tudo.
Disse que foi naquele mesmo dia da tempestade, voltava para sua casa quando a chuva aumentou fazendo-a se esconder dentro de um cupinzal abandonado à beira de enorme pedra. Ali permaneceu por um bom tempo, mas a água continuava caindo com mais força; quando uma luz veio até um descampado e pousou. Naquele momento pensava que fosse um helicóptero tentando pousar. O barulho era igual, mas percebeu que não se tratava de um aparelho. Foi aí que quis fugir para outro lugar porque aquilo não era nada que conhecia. Gritou o mais forte que pôde, mas os gritos foram sucumbidos por um som terrível. A luz que vinha em sua direção a cegava fazendo sentir náuseas. Quando eles vieram descendo da luz, vindo até ela, usavam túnicas cor de vinho, quase não via as suas faces; então foi aí que desmaiou.
A amiga estava pasma com que chamou de fantasia, como alguém pode ir tão longe ao espaço? Nem mesmo a NASA com toda sua tecnologia levaria vários anos para ir até ali em Plutão.
Porém Bárbara continuou com sua descrição, falando que quando deu por si estava em um lugar estranho que parecia uma sala de cirurgia. Pensou que fossem lhe tirar pedaços, mas no fundo queriam comunicar-se: - Usando músicas que diziam alguma coisa, foi muito difícil compreender, mas ao poucos conseguimos manter contato, aí conseguimos falar. Fizeram-me muitas perguntas sobre os que eles chamam “TER” ou terráqueos, eu era a ET e não eles. Queriam saber de tudo do nosso sistema solar, pois o deles era muito parecido!
Ela falava com uma convicção e a todo o momento usava palavra “nós” e isso não parecia ser uma invenção para impressionar. O jeito que falava parecia estar acontecendo naquele momento, dava os detalhes com cumplicidade sem deixar passar nada. Se realmente houve essa viagem, ela então era mais uma pessoa dessas que dizem ter viajado em um disco voador. Para Pérola, ela estava sobre a influência das drogas. Tudo que dizia era uma alucinação, mas não dizia nada para não constrangê-la. Afinal ela passava por problemas familiares e fazendo isso se sentia bem. Um jeito de fugir dos conflitos do cotidiano.
Mas para onde a levaram? Talvez nós um dia também possamos viajar até os paralelos do universo em uma nave com caravelas mágicas descobrindo os mistérios da nebulosa, os segredos dos planetas e suas fascinantes luas. Uma das maiores ambições do homem desde a pré-história. Descobrir o segredo das estrelas, ir além do que nós conhecemos ou achamos que conhecemos. Porque todas as respostas de nossa existência podem estar em algum lugar do universo esperando serem respondidas.
Bárbara concluiu dizendo que eles a levaram para Europa, uma das luas de Júpiter, onde não havia como serem vistos por satélites espiões. Ali eles lhe mostraram um holograma de seu mundo com as suas características. Uma visão fantástica e complexa daquele lugar, que chamou de mundo limpo, pôde ver uma paisagem esplendorosa de se perder ao longe, nunca havia visto nada igual a isso. Viu montanhas com os picos pontudos e cobertos por neves, lagos com águas transparentes com uma rica vida aquática, planícies verdes com flores, arbustos e vastas árvores frutíferas e vários mares com suas misteriosas praias e seus continentes. Cidades magníficas, que ficavam suspensas ao céu, deixando-a com água na boca. Depois, eles a convidaram para ir com eles para tal lugar, oferecendo-lhe ajuda contra seus vícios das drogas que a destruíam. Uma oferta irrecusável, pois tinham tecnologia para isso. Ela ficou balançada, mas concordou em partir com os novos amigos. Faria isso após se despedir dos grandes amigos.
Pérola se surpreendeu com aquele depoimento ao presenciar um relato emocionado contado nos mínimos detalhes. Não podia contestar, pois não havia como, ela falou com convicção e coragem. Para provar seu relato fez imagens da nave em que foi ao cósmico. Assim, Pérola finalmente se convenceu de que há vida além da nossa.
Longe dali em BH, Tobias e Sandro se preparavam para mais um dia de pesquisas dentre outras, como ir a programas relacionados ao tema. Sandro estava eufórico com os sinais encontrados no interior paulista. Aqueles círculos despertaram um interesse maior ainda. Com o professor e mais cinco ufólogos foram desvendar essas aparições que estavam sendo contestadas por especialistas. E agora corria contra o tempo para analisar.
Ele ainda pensava que fossem apenas códigos alienígenas de comunicação com a Terra, mas segundo Tobias eram oferendas para a escolhida, que vivia na Terra. Já ele pensava que fossem meros sinais de que eles estiveram aqui. Pensar em uma deusa era profano e contra seus princípios, apesar de ser ufólogo e estudar o assunto, não concordava com a existência de outra Terra, e sim de outros mundos com vida alienígena, que ao longo dos séculos, comunicaram-se por sinais ou aparições repentinas. Estava convencido disso, não se importando com a opinião dos outros.
Enquanto Sandro se encontrava atarefado com as pesquisas, Carla recebia a visita de Rodrigo em seu apartamento. Uma visita não muito conveniente, pois era uma mulher de boa índole, nunca demonstrou ser alguém fora da lei. E ver um policial federal na sua porta era meio constrangedor, mas não tinha como escapar, ele levava umas denúncias nas mãos. Pronto para interrogá-la.
Carla estava passando por um momento especial em sua vida, depois de vários anos, só agora aos quarenta e cinco se encontrava grávida pela primeira vez desde que se casou com Sandro. Tudo que queria nesse momento era enterrar o seu passado negro, esquecer aquilo que fez, pois se sentia culpada e criminosa. Não estava disposta a relembrar as vezes que se meteu com pessoas erradas no dia errado e na hora errada. Por isso decidiu engravidar para se afastar um pouco do trabalho como bancária.
Enquanto a hora de ser mãe não chegava, ela se dedicou a fazer trabalhos educativos em favelas da capital, uma forma de se preparar para lidar com crianças, além de gastar o tempo. Ali com aquelas inocentes criancinhas podia ter um pouco de paz espiritual, pois precisava e muito.
Ele foi com um repertório afiado, faria todos os tipos de perguntas a fim de descobrir indícios. Era tudo ou nada nessa guerra.
Começou pelo óbvio, de onde ela conheceu Rafael, o repórter?. E qual era sua ligação com o caçador que estava desaparecido e até o presente momento ainda não havia aparecido para se entregar? Pois não haveria como fugir de toda a Interpol, que estava à sua procura.
Ela se assustou com a pergunta direta e sem muita modéstia. E procurou dar uma resposta sem se envolver muito, dizendo que o conheceu há alguns anos na casa de uma amiga, aonde ia sempre. E lá ficaram amigos, e toda vez que ia à casa dessa amiga eles se encontravam, ela e seu marido. Daí nasceu uma grande amizade entre eles. Até um dia descobrirem o seu verdadeiro trabalho, então eles se afastaram, para não se envolverem.
Ele não ficou muito satisfeito com o que ouviu, foi mais longe querendo saber de Sandro e sua ligação com Rafael. Era o ponto fraco de Carla, sabia que o marido jamais conheceu Rafael ou teve contato direto com o escorpião. Quis colocá-la contra a parede.
A resposta ficou delicada, ela teve que “dançar bonito” e dar uma satisfatória resposta. Foi logo dizendo que Sandro e Rafael quase não se falavam, apenas de vez em quando, na casa dessa amiga. “Eles se davam muito bem”, disse ela. “Sandro sempre falou que Rafael era um ótimo ‘amigo’. Mas os dois trabalhavam muito e não havia oportunidades para encontros”.
Em todas as respostas ela se complicava ainda mais. Ao ponto de ficar sempre de olho no relógio, pensando que Sandro pudesse chegar e vê-la assim contra a parede. O que não imaginava é que Rodrigo já havia percebido seu fingimento, porque ela entrou em contradição quando disse que eles se davam bem. Isso sem ter nenhum contato. Como duas pessoas podem se dar bem longe uma da outra. E ficaram ali durante uma hora conversando sobre o escândalo e as vítimas. Tudo que Rodrigo perguntava ela respondia pela metade ou se desviava no caminho para não cair na rede do policial.
Antes de encerrar fez uma última pergunta. Queria saber quem era essa amiga tão generosa, que sempre os recebia. Uma pergunta irônica para respostas irônicas.
Carla respondeu que sua amiga já havia morrido há muito anos e que sempre foi uma leal companheira, depois disse que ela se chamava Clara. Então Rodrigo deu-se por convencido, mas garantiu que voltaria a interrogá-la se fosse necessário. Pois as investigações contra Rafael estavam prestes a ser concluídas. Pediu para não deixar a cidade.
Logo após o encontro, Rodrigo foi para seu escritório com uma dúvida, “por que Carla teve encontros com caçador?”. Havia um motivo e queria descobrir qual. Então com autorização da justiça, ele pediu para grampear o telefone dela, além da quebra de seu sigilo bancário e telefônico, a fim de ganhar novas provas contra ela e Rafael, queria provar seu envolvimento com a organização de Mansur.
De volta para a pedra do sol as amigas colocavam todos os assuntos em dia. Pérola ainda estava em êxtase com o depoimento de Bárbara. Ela ainda fazia força para não acreditar, mas era impossível, tudo que disse parecia ser verdade, os indícios estavam provados em seu pequeno, porém moderno celular. Um pequeno ponto de luz e um enorme círculo.
Porém, Pérola mudou de assunto, depois de ouvir as histórias mirabolantes da viagem da amiga, ela decidiu revelar à Bárbara sobre o romance que estava rolando de seu pai e Ângela. Queria falar sobre sua indignação pelo fato de ela se aproveitar da cegueira dele fazendo que ele fizesse seus caprichos ao ponto de ficar ao seu favor. Sua vida havia se transformado em um inferno constante, tudo que fazia, ela contestava e ele acreditava.
Ela disse que já não estava se aguentando, uma hora iria explodir, pois aquela megera mexia com seus nervos. Estava perdendo a paciência com ela. Ou seja, estava entrando no jogo dela, é era tudo que queria, fazê-la ficar nervosa ao ponto de brigar.
Bárbara não deu nenhuma opinião, ficou em cima do muro, ela que sempre deu conselho, agora se via sem respostas, mas disse que ela teria que ter paciência, afinal eles são adultos e o mundo de adultos era complicado. Citou o exemplo de seus pais que eram tranquilos até chegar o dia em que eles brigaram e cada um foi para um lado. E assim é a vida, o mundo gira e nós temos que acompanhar.
Elas praticamente ficaram quase que o resto da tarde juntas, porque tinham muitas coisas a falar. O dia estava terminando, agora era encarar os desafios. Antes de ir, Bárbara disse à Pérola que levaria seu pai com ela, queria ajudá-lo com seus problemas de saúde, ele se encontrava com sérias complicações, sentia que tudo poderia se transformar em morte.
Então, Pérola pediu que ela procurasse assistência o mais rápido possível, depois a convidou para ir até sua casa, mas a amiga recusou, não queria ficar de cara com Ângela para não criar um confronto.
Ao chegar a sua casa foi logo questionada. Então, revelou que Bárbara havia reaparecido, por isso foi ao seu encontro a fim de matar saudades.
Essa notícia deixou Ângela preocupada, pois pensava que a menina tivesse morta, que não voltaria mais. A presença dela deixava as coisas perigosas, no entanto, não podia fazer nada até que viesse um comunicado do chefe. Enquanto isso teria que planejar algo o mais rápido senão Bárbara colocaria tudo a perder. Mesmo estando no mesmo barco, decidiu entrar em contato com Rosinei, por meio de seu site. Colocando uma senha, uma palavra, que ele a reconheceria.
Pensou em agir, essa guerra começava a entrar em uma nova fase, em que os mocinhos estão na frente e os bandidos estão atrás, mas faria um plano para afastá-las, assim podia se livrar de Bárbara para sempre.
Na cidade Jr. e Marcos combinavam de levar as amigas para passar um fim de semana na casa do tio da Paula. Lá fariam uma pequena excursão de cavalos até a Serra da Canastra. Assim tiraria algumas fotos de recordação, pois Marcos em breve estaria de viagem para o Rio de Janeiro. Além disso, o tio das gêmeas Bruna e Sofia estaria ali pesquisando sobre ETs, Sandro viria atrás de testemunhas que viram os óvnis. Provavelmente ficaria extremamente feliz com o relato de Bárbara e seu contato com eles, os ETs.
Ele viria no fim do mês para a casa de suas sobrinhas, Bruna e Sofia, queria ficar por uns dias, pois recebeu delas uma notícia que havia testemunhas que viram óvnis na região. Portanto, ele estava ansioso com isso. Viria apenas satisfazer um pedido delas, as quais não as viam há mais de seis anos. Seria um presente para elas. Queria mostrar seu carinho com crianças, porque em breve seria pai. Um sonho antigo que agora se tornaria realidade para ele e Carla.
Mas o que ela ainda não sabia é que ele se tornará o ufólogo mais famoso do mundo, porque Bárbara iria revelar seu relato com os extraterrestres ao homem que mais se dedicava ao tema. Para ele seria uma recompensa de muito esforço e dedicação aos vários e longos anos de estudos. Deixando de lado muitas coisas, a fim de encontrar respostas e agora estava bem próximo de fazer isso. Um dia que tudo teria forma diferente de pensar.
Enquanto isso em BH, Rosinei recebia a mensagem de Ângela em seu computador pedindo notícias dele e de Rafael. Ao certo, ele ainda não possuía um plano para ela, mas já estava se organizando com uma jogada política. Pensava em se candidatar nas próximas eleições. Sua imagem não havia sido envolvida no escândalo passado, era visto com desconfiança pela opinião popular, mas queria tornar um bom homem de passado limpo e faria isso com seu novo escorpião, Mascarenhas, que seria incumbido de proclamá-lo na rádio como um político acima de qualquer suspeita.
Rosinei retornou dizendo que em breve mandaria notícias, pois agora ele sabia onde se encontrava, pois ela fez questão de enviar seu telefone, porque havia mudado seu número, assim seria apenas uma notícia para que ela colocasse seu plano diabólico em ação. Queria que tudo desta vez saísse conforme o plano. Não haveria nada para atrapalhar; estava claro para ele a morte da pedra fundamental, o fim de Tobias e ele como parlamentar.
Esse seria um jeito de eliminar os concorrentes ao poder, levaria seu nome à população e criaria seguidores fiéis para conseguir força política. Enquanto Rafael apenas estava esperando as investigações para levá-lo até o repórter e, assim, se vingaria dele por ter destruído um grande amigo e lacaio. Disse à Ângela para que o esquecesse, não pensasse que teria perdão, porque ele carregava muitos segredos da organização, por isso ia matá-lo, pois ele escolheu seu caminho.
No sítio, Pérola disse ao casal sobre o que Bárbara falou, mas eles não deram muito crédito nisso e repudiou. Então se retirou ao seu quarto.
Quando colocou sua cabeça no travesseiro e fechou os seus olhos veio em seu sonho aquela cena de antes, de um homem pedindo socorro, perdido na escuridão, com vozes o criticando. Parecia tão real e verdadeiro. Desta vez viu um pouco o rosto do homem e lembrava o caçador, o mesmo que um dia lhe tratou com arrogância. Pois ele parecia pedir a ela desculpas. Não entendeu nada daquilo que se passava, pensava que fosse uma lembrança de alguma forma em que viveu um dia e não lembrava.
Acordou e passou a noite variando, levantou-se e foi à janela respirar um pouco. Ali ficou a olhar estrelas no céu infinito com seus mistérios. Pensou em tudo que Bárbara disse: “será que existe outra Terra além do horizonte ou um é sonho?”. Não sabia ao certo mais em que acreditar, achava uma paranoia tudo isso de pessoas dizerem que há outro mundo.
Os dias foram passando, as coisas acontecendo, Carla foi indiciada no processo da rádio, que investigava supostos desaparecimentos de pessoas por perseguição religiosa. Agora era a principal suspeita de fazer jogo duplo em um esquema de tráfico de influências.
Rodrigo levou anexos os documentos sigilosos de Carla, tinha em mãos tudo que ela fez nos últimos meses. Surpreendeu-se com as ligações, toda em um único número, pesquisou se era de algum amigo, mas os detetives disseram que não havia nenhum amigo com aquele número, portanto era oficialmente suspeita. Agora sabia por que sua aflição escondia algo sobre Rafael, obviamente ela sabia de sua localização e muito mais.
Ele pediu que agilizasse o indiciamento, queria ouvi-la antes do fim do prazo dado por seus chefes. Ele desconfiava que Carla fizesse jogo duplo, uma espiã que passava as informações sobre Tobias e ao mesmo tempo levava os segredos de Mansur. “Fazia isso a mando de quem? Era hora de falar a verdade...”
Ela estava desesperada com o fato de ser convocada pela polícia. Como diria agora a Sandro que mentiu esses anos todos. Viu-se sem saída no próprio mundinho, isso era apenas a consequência de uma vida fácil de mau-caratismo. Era a volta que o mundo dava para ela, pois teria que encarar a justiça e um marido humilhado. Não pensou duas vezes em procurar Rafael, era tudo ou nada, se ele fosse preso seu segredo poderia vir à tona.
Com a polícia em seu encalço, ela não tinha muito o que fazer, se entregar nunca seria como assumir a responsabilidade e levar a culpa. Seu nome envolvia o de muita gente, entre eles, Tobias, o qual a protegia de suas aventuras. Veio o arrependimento, só que tarde. O que podia fazer era tentar se explicar com Sandro, de suas escapadas fora do casamento enquanto ele trabalhava. Mas no fundo ela sabia que dificilmente ele iria a perdoar. A vida lhe cobrava suas aventuras com juro e correção monetária, o que fez no passado, onde não mediu as consequências. Pegou seu telefone e ligou para Rafael tentar um acordo.
O amante recebeu aquilo com desconfianças, pois Carla disse que Rodrigo a procurou dizendo que um telefonema anônimo a denunciou. Era um motivo para se preocupar, ele tinha um problema, agora não só Rosinei o ameaçava, como agora Carla podia ser seu pior pesadelo. Os motivos eram vários; por meio dela ele conseguiu localizar a menina e chegar ao outros colaboradores da nova Terra. Só restava fugir o mais rápido possível antes de ela abrir a boca, teve que escolher outro para confiar o dossiê secreto, pois Carla havia se tornado alvo da polícia.
Tobias e Sandro estavam em São Paulo para assistir à conferência dos ufólogos brasileiros. Ele foi o primeiro a saber que Carla havia sido intimada a depor no caso Mansur. O seu envolvimento era controlado por ele, que a fazia como espiã. Fez isso na certeza de conseguir provas contra Mansur, usando sua amiga que era esposa de seu melhor discípulo. Uma situação complicada e delicada, se a verdade viesse à tona teria que se explicar com Sandro e outros membros da sua igreja neoliberal. Pois se Rosinei soubesse poderia usar contra ele em seu novo programa, falando à verdade.
Um novo escândalo estava prestes a estourar, fazendo o jogo virar contra Tobias. Ele agora poderia virar suspeito de manipular as investigações para seu interesse pessoal, além de transtorno para a justiça, que na visão de alguns estava sendo usada como instrumento de política e isso era ruim. Como explicar aos federais esse caso? O jeito foi entrar em contato com pessoas em BH e afastar Rodrigo das investigações, arquivando o processo na tentativa de ganhar tempo até resolver o que fazer com Carla sem que Sandro descobrisse o esquema.
Em Capitólio, Julio e Ângela foram passar um dia juntos nas cachoeiras da serra vizinha à cidade. O momento era especial, estavam ali para comemorar o aniversário de Ângela, que pediu para ser um momento íntimo a dois. Nem imaginavam o que ocorria em Belo Horizonte, que a polícia se aproximava de um novo caso e nem que Rafael continuasse foragido. Queriam se divertir como um casal normal e gastar o tempo.
Seria a oportunidade de Ângela colocar seu plano de intrigas em ação, falando sobre as amizades de Pérola. Dizia que a menina era especialmente diferente das outras e não podia continuar sendo amiga de pessoas não confiáveis, se referindo à Bárbara, que a chamou de vagabunda. Não falou tudo que sabia dela para não fazer que Julio não retirasse Pérola de perto, queria que isso acontecesse gradualmente. Tudo dentro do prazo pedido por Rosinei. Assim se livraria de dois problemas.
Sem saber das tramoias de Ângela, elas foram para a casa de Paula rever uma amiga que havia voltado do Rio Grande do Sul. O motivo da visita era o relato de Bárbara com os visitantes, além de especular sobre a viagem. Mas querendo falar do momento delas, agora que Bárbara havia abandonado os vícios, elas teriam motivos a mais de ficarem juntas. Viver aquela fase da vida adolescente, na qual tudo era cor-de-rosa, viver o primeiro romance que acontecia nessa fase.
Paula disse que havia iniciado uma paquera com Marcos, ele e ela acabaram ficando em uma festa de aniversário na casa de um tio dela. Mas não sabia ainda se valeria apenas namorar nesse momento, já que Marcos praticamente estava de partida. Uma situação comum, porque quase não se viam, somente ao telefone podiam manter seu pequeno relacionamento, pois ele estava sempre viajando atrás dos vestibulares. E assim foi falando do seu caso com Marcos, das vezes que se beijaram e por aí foi...
Bárbara disse que não havia ninguém em especial que valesse a pena. Para ela, ainda pensaria no assunto porque no momento estaria interessada somente em ajudar seu pai a se recuperar das bebidas, além disso, havia prometido ir embora com seus amigos especiais que ofereceram uma nova vida. Mas que lá no fundo ela amava alguém muito especial, mas não era correspondida.
Já Pérola não tinha nada para dizer a não ser se queixar de Ângela e suas armações, quase não sobravam tempo parar sair. Agora que seu pai passou a namorar publicamente ele não mais saiu com ela nos fins de semana como antes. Tudo para ficar mais tempo com Ângela. Mas o que incomodava eram seus estranhos sonhos, visões que tiravam o seu sono, um tormento sem fim.
Contou que nos últimos dias teve vários sonhos com a mesma forma, sempre um homem pedindo socorro e desculpas. Esse fato lhe deixava apreensiva. Depois que teve aquele sonho com o morador de rua, por alguns anos ela nunca mais foi a mesma. Pensava que tudo podia acontecer ou talvez se transformar em realidade novamente. Foi assim que continuou falando de outros sonhos e visões que tinha desde quando era criancinha.
Paula diante das declarações da amiga resolveu ajudá-la. Sugeriu que ela fosse até a cidade de Delfinópolis, para apresentar-lhe uma mulher cujo trabalho era esclarecer dúvidas. Uma pessoa experiente, pois sabia de muitas coisas. Sua reputação era extremamente confiável, isso porque trazia pessoas de várias partes de Minas atrás de uma consulta em sua pequena casinha simples.
Ela disse à amiga que a velha não fazia por dinheiro, mas apenas para ajudar os que tinham dúvidas em seus sonhos ou visões, e nesse caso ela caiu dentro dos grupos em que essa sábia atendia. Não podia esconder nada, porque pegava tudo no ar. Era realmente o que Pérola queria, uma pessoa experiente que poderia ajudá-la a fazer que ela entendesse o seu misterioso e polêmico dom.
Naquele mesmo dia, Rafael foi até uma cidade vizinha de Mar de Espanha, pretendendo ligar para Rosinei. Queria fazer intimidações dizendo que em breve o País saberia quem era o chefe de Mansur e patrocinador do programa do repórter. Uma forma de assegurar sua saída do Brasil; só que ele não imaginava que Rosinei já havia descoberto seu romance com Ângela, que deu pistas do seu paradeiro.
Porque isso era o que acontecia para quem vivia na escuridão, não tendo amigos ou amores. Na mesma hora que eram aliados passaram a ser inimigos. “Uma forma clássica” de se resolver as coisas.
O repórter colocou como arma seu dossiê que era seu único trunfo nessa guerra promovida por eles. Avisava ainda que se alguma coisa acontecesse a ele, esse documento chegaria às mãos de Rodrigo e também da imprensa. Era a última jogada do caçador que não tinha mais armas para usar contra Rosinei. A única saída era fazer ameaças porque o antigo chefe estava ligado em pessoas do poder em Brasília.
Parece que tudo conspirava contra ele e Carla, eles agora eram o centro das atenções para a polícia. O alvo perfeito de Rosinei que, embora não soubesse, seria favorecido com esse escândalo vergonhoso que envolvia Tobias, até aqui a grande vítima. O que faria nessa situação, pois as pessoas de BH disseram que não iam parar as investigações e nem afastar Rodrigo, portanto, tinha que se virar de outra forma. Não adiantaria mentir, pois havia alguém querendo acabar com essa história de nova Terra, que se tornara uma febre entre pessoas de várias partes do mundo. Um caso do qual cada vez que se chegava mais perto, mais surpreendentemente ficava mais obscuro.
Depois de uma tentativa inútil restou a Tobias procurar Carla e entrar em acordo. Ela não podia envolver o nome dele nos escândalos sexuais com Rafael. Ele queria que ela se passasse como vítima e que foi ameaçada pelo caçador para manter relações com ele. E com isso se viu sem saída para procurar a polícia e pedir socorro. Assim seria uma maneira de aliviar um pouco a barra, portanto, pediu que confirmasse que a ideia foi dele em fazê-la passar por isso. Ao mesmo tempo tentaria convencer Sandro que a sua mulher era vítima e, a pedido dele, não o procurou para dizer a verdade.
No aeroporto de Campinas os amigos se separam, Tobias retornou a BH e Sandro foi para o sul de Minas para encontrar suas sobrinhas antes de voltar para a capital. Elas já o esperavam ansiosas para ver seu tio querido que há muito tempo não via. Mas antes de ele tomar o ônibus sentido Capitólio, um telefonema o fez mudar de ideia, era um amigo de condomínio ligando para dizer que Carla seria ouvida pelos federais no caso Mansur. Aquilo foi um susto, jamais esperava, ficou desnorteado, querendo respostas. Pensou o que poderia ter acontecido já que eles eram perseguidos pelo homem da rádio. Então mudou seu destino, em vez do interior, ele foi para a capital desmarcando o encontro com as gêmeas. Decidiu viajar na manhã seguinte, visto que não havia mais voos para a capital mineira.
Tobias fez que planejou ir a casa dela e passou as seguintes instruções e depois foi procurar Mauro que havia marcado uma reunião.
No sul de Minas as gêmeas tiveram que desmarcar a cavalgada com os outros amigos, já que Sandro não as veria naquele dia. O jeito foi fazer um piquenique na pedra do sol e amenizar a decepção com outro programa. Tirar fotos da galera juntas, todo mundo, elas, Pérola, Paula, Bárbara, Jr., Marcos e Michel.
Enquanto os jovens adolescentes se reuniram, Ângela e Julio aproveitaram para anunciar o noivado. Era mais uma tática de escorpião, assim ela se sentiria à vontade para maltratar ainda mais a menina. Fazendo intrigas contra sua melhor amiga, dizendo a Julio que Bárbara era viciada em maconha e cocaína, tudo pelas costas de Pérola. Ela estava conseguindo fazer a cabeça de Julio, que ainda achava que Bárbara era uma ótima pessoa, mas ela aos poucos estava fazendo-o mudar de opinião.
Não satisfeita, ela teve vários encontros com Bárbara desde que ela reapareceu. Fazendo ameaças como de entregá-la a Rosinei, caso ela não ajudasse destruir a pedra fundamental, ela teria o mesmo fim. A assassina queria mesmo cumprir com o combinando com Rosinei, seu chefe agora, pois ela pensava na bolada que ia supostamente receber, um milhão de dólares pelo serviço, para depois sair do País.
Em BH, o encontro de Sandro e Carla foi tanto quanto quente, finalmente teve que olhar para ele dentro dos seus olhos e dizer seu passado sujo e desonesto. A neoliberal se via em total constrangimento porque se sentia uma víbora e covarde. Ela sequer teve coragem em dizer que estava arrependida, porque a cara de vergonha era muita. Disse aquilo que Tobias pediu, contou para ele a versão mentirosa orquestrada pelo professor. Foi dizendo que se sentiu pressionada por Rafael e que no fundo acabou cedendo às ameaças. Foi além, jogou a culpa para cima de Clara, dizendo que ela praticamente jogou-o sobre ela, além das ameaças dele. E assim disse a Sandro, que ficou arrasado.
Depois de dar uma fingida esfarrapada, a desculpa foi para um assunto delicado, por que razão ela aceitou tudo. Disse que quando conheceu Rafael ela não imaginava que ele era um caçador de 313, só aceitou a aproximação a pedido do professor que queria descobrir que Mansur estava planejando em relação aos 313. Ela atendeu a seu pedido, pois sempre lhe ajudou quando era uma jovem universitária sem rumo, mas que não contava que seria obrigada a manter um relacionamento à força com ele, dizendo que a mataria...
Pobre Sandro foi traído duas vezes, por quem ele mais amava e por seu grande mestre em que confiou tudo. Sentiu-se um palhaço em um circo de loucos, fazendo-o passar por um panaca diante dos seus amigos. Veio à tona o quanto ele foi passado para trás nesses últimos anos, em que acreditava estar entre pessoas especiais, mas percebeu que tudo não passara de uma mentira deslavada.
Não tinha forças sequer para reagir e pedir explicações, se viu em um barco furado prestes a afundar com todos dentro. Imediatamente pensou logo em deixar a casa e Carla e fugir para longe, onde não houvesse “traíras e nem gentalha”, mas não queria ficar sem ver de perto seu filho nascer. O jeito mesmo era ser honesto e ficar em vez de abandonar aquela desvairada, que carregava em seu ventre um inocente que não tinha nada a ver com isso.
Apesar da traição de Tobias, ele decidiu permanecer dentro da organização e continuar seu trabalho de pesquisas de ufologia. Mas não seria amigo e nem discípulo do homem em quem confiava. Mas estava decidido a procurar Julio e dizer a verdade sobre a “finada” esposa dele, que era uma traidora e que mantinha um caso com Rafael. Era uma forma de resolver essa história, assim como ele, Julio era vítima também.
Depois de algumas semanas, Carla prestou seu primeiro depoimento para a polícia, ela confirmou tudo aquilo que disse a Rodrigo. Em seu relato ela seguiu as orientações de seu advogado, contou apenas que fazia espionagens, não esclareceu as dúvidas do detetive, mas criou certo mistério para eles resolverem. No fundo sabia que seu depoimento era sigiloso, não iria a público, portanto, não se preocupou em esconder os fatos.
Quem acompanhou foi Sandro, apesar de ser vítima dessa artimanha, ele queria ver de perto o desenrolar dessa história suja e nojenta. Dali em diante ele tocaria o barco sozinho até encontrar uma maneira de se livrar de Carla e Tobias. Mais alguns dias e eles iriam ao encontro com as gêmeas, com as quais ele queria ficar perto.
No sítio, Pérola foi surpreendida pelo seu pai querendo que ela se afastasse de Bárbara. Ele já tinha caído na armadilha de Ângela. Foi duro com ela, não queria de forma alguma que se encontrasse novamente, pois estava se esquecendo de sua obrigação de estudar. Não entendeu nada, só ficou pasma por ele dizer aquilo, mas sabia que tudo era armação da megera querendo afastá-las. Obviamente não cairia em seu jogo de intrigas ainda mais que ficou noiva dele. Respeitaria a decisão do pai.
Depois de ouvir aquela surpreendente ordem foi a vez dela pedir. Pediu para ir a São Roque de Minas atrás das respostas para seus sonhos e visões. Ouviu um quase não, pois a megera o induziu a deixar ir, porém com Rosa e não com Bárbara. Ela queria mostrar a Pérola quem estava no comando, para evitar qualquer reação vinda da menina. No fim, ele atendeu ao pedido de Pérola, deixando-a viajar com Paula e seus pais, acompanhada por Rosa, que levou o pequeno Michel.
Ela teve que aceitar meio contra a vontade o pedido, sabia que ele estava sendo enganado, mas não tinha como provar absolutamente nada. Era a palavra dela contra a de Ângela. Justamente agora que estava prestes a completar seus quinze anos e não teria a companhia de sua melhor amiga por perto, de uma data tão especial que se comemora uma vez só na vida. Foi com o coração nas mãos porque algo dizia que elas jamais voltariam a se ver.
Mas Bárbara foi se despedir na rodoviária, sabia que a amiga estava proibida de encontrá-la. Então, antecipou a megera, se colocando dentro do banheiro feminino para não ser vista e por intermédio de Paula pediu que Pérola fosse até lá com pretexto de retocar a maquiagem porque estava sendo vigiada por Julio de perto. A menina foi e se despediu da amiga. Com um forte abraço, elas se olharam nos olhos uma da outra, parecendo como no primeiro dia em que haviam se conhecido. Foram breves palavras, mas que disseram tudo, seguido de um pedido de ir com ela para além das estrelas, mas ouviu um não, apesar de que o coração pedisse para ir. E assim foi o fim de uma relação delas entre idas e vindas que acabou em um aperto de mão e um beijo, depois se separam.
Bárbara agora tinha que encontrar Sandro antes da data em que viria para Capitólio, pois agora estava incumbida de levar uma mensagem dos amigos viajantes interplanetários que queriam um encontro secreto com ele no Pico da Bandeira. Indo até BH falar com ele em seu escritório, onde foi recebida secretamente e que ficou ansioso com a possibilidade de fazer contato com óvnis. Ela pediu que ele só falasse do assunto apenas com o professor. Após o encontro rápido com Sandro, ela retornou ao sul de Minas.
A jovem adolescente pressentia que o dia de deixar tudo para trás estava próximo e que não via a hora de isso acontecer. Retornou da capital e foi logo para casa, pois tinha que levar seu pai para a cidade para fazer um tratamento. O velho estava com cirrose em fase final, mas queria que ele aguentasse mais alguns dias até que eles viessem buscá-la. Infelizmente sua antiga parceira já a esperava para o acerto de contas a mando de Rosinei, que queria queimar arquivos e ela seria a primeira. Viu-se em um complexo e perturbado ambiente. Não tinha como fugir, era tentar uma negociação parar ganhar tempo.
Não houve papo, Ângela estava pronta para matá-la e em um gesto de covardia atirou primeiro no velho que caiu agonizando para morrer. Em seguida, olhou pela última vez para seus olhos azuis e disse: em breve, vocês duas irão se encontrar! Bárbara pediu por seu pai, que o poupasse, mas não teve jeito. Suas súplicas por misericórdia não foram atendidas, em gesto de frieza acabou com o sofrimento dele com um tiro no peito, para ele chegou o fim sem entender nada.
A menina se jogou ao chão junto ao corpo do infeliz; seu pranto de dor e gritos atravessaram as curvas das serras em uma nota só, ninguém poderia ouvir seu choro. O escorpião pediu que olhasse para ela e então apertou o gatilho. Era o ponto final da história da jovem Bárbara, que nos seus doces dezesseis anos não teve a certeza de cumprir com seus sonhos. Sua morte foi brutal e covarde, e quem a matou sequer teve pena.
Tudo estava acontecendo ao mesmo tempo, depois que Carla prestou seu depoimento. Pela segunda vez, um canal de TV da capital soltou a notícia de bastidores, a manchete revelou as gravações de escutas telefônicas no ar, todos os segredos das investigações vinham a público, pegando todos de surpresas. O documento que apontava os envolvimentos de Tobias em um escândalo de sexo e traição caiu sobre a sua cabeça. Tudo que não queria aconteceu e na hora errada, pois já estava tendo problemas na faculdade, onde um grupo de pais pedia que ele fosse demitido, não aprovavam seu comportamento suspeito.
O professor estava sem saída em um escândalo, no qual foi responsável por tudo, como explicaria isso? Não tinha como, a única coisa que restou foi dar um tempo nas palestras que fazia sobre a nova Terra, pois sua moral ficou abalada com os outros que não aprovaram seu comportamento exagerado.
A notícia chegou até Rafael, que tinha conversado com Carla dias antes, em que pedia para dizer toda a verdade, mas que não esperava que isso viesse a público. Ele viu na capa de uma famosa revista a foto daquela mulher do qual foi amante durante muito tempo, nos hotéis da capital. Ficou tanto surpreso que ligou para ela ao ponto de se lamentar, mas ele não imaginava que um assassino estava em seu pé pronto para agir. O motivo era acerto de contas, afinal ele colecionou vários inimigos ao longo dos anos e muitos queriam sua cabeça.
Descuidou-se um pouco, porque estava convencido que ninguém ali o reconheceria, por isso estava à vontade na pacata cidade Mar de Espanha. Vinha de uma caminhada que fazia todos os dias pela manhã em direção das montanhas, mas alguém estava pronto para atravessar seu caminho. E sem esperar se viu na frente de um revólver sedento para mandar bala e silenciar o caçador. Rafael pediu desesperadamente por misericórdia, explicava que não falaria nada a ninguém pensando que fosse gente de Rosinei ali em sua frente, pediu pelo amor de Deus! Mas que ouviu de resposta foi o som do disparo! Sentiu, então, uma bala entrando em seu peito e atravessando seu coração.
O caçador foi vítima de suas caçadas implacáveis, talvez ele esperasse por isso já que muitas vezes ouvia de seus caçados que um dia pagaria por isso.
Rafael se viu do outro lado num lugar estranho onde não havia nada , onde começou sentir um frio profundo, já não tinha mais vida. Quando os mesmos que um dia caçou estavam à sua espera, criticando-o e fazendo acusações. Colocou as mãos nos seus ouvidos, mas não adiantava porque as vozes entravam no mais profundo de sua alma miserável. Viu sua antiga amante lhe cobrar explicações por que a matou, era Clara, que ele mandou assassinar um dia. Ela disse que sempre o ajudou a esconder seus casos com ela, pensou que tinha consideração com Julio, seu melhor amigo, viu Mansur que não disse nada. Estavam no lugar que mereciam, juntos na escuridão esperando a luz.
Na vida real... E em sua casa confortável, Rosinei esperava notícias de Ângela, vinda de Capitólio, onde assassinou sua única ameaça que poderia revelar suas intenções. Agora ele tinha menos um problema no seu caminho obscuro para concluir a seu plano maléfico que era eliminar a escolhida. Não imaginava que Rafael estava morto, pois não o havia localizado durantes esses meses. Esperava fazer isso assim que se livrasse dela.
Estava feliz porque seu inimigo maior estava passando por apuros em sua vida, que em breve estaria fora da faculdade, onde ele comprou um grupo de pais para protestar contra o professor. Agora seria uma questão de tempo para que isso acontecesse. Depois disso pegaria sua família e sairia do País, sua intenção era comandar de longe sua organização, deixou tudo nas mãos de Ângela, seu novo braço direito que iria assumir o posto de Mansur. Estava convicto de que tudo sairia dentro do esperado, era só esperar o momento.
Em São Roque de Minas, Pérola foi recebida pelos tios de Paula, indo também, além de seus pais, Rosa e Michel, lá passariam uma semana conhecendo a cidade e outros atrativos. Depois iriam conhecer finalmente a velha que diziam que poderia saber vidas futuras e aconselhar os duvidosos. Dúvidas que carregava desde criança e não conseguia se livrar do estigma dos sonhos que a incomodavam. Jamais falou disso a seu pai, pois sentia medo de sua reação grosseira, já que ele era conservador e não acreditava em coisas desse nível.
A primeira coisa que fez foi ligar para a amiga, para perguntar se estava tudo bem, mas ela não atendia às chamadas, pensou que estava fora de área, por isso desistiu e foi até o centro da cidade com Paula, lá ela ficou fascinada com tudo o que viu. E depois juntas foram ao cinema ver um filme de romance em que elas viram o anúncio no jornal. Enfim, estavam se distraindo com a amiga que agora se tornava sua confidente.
No outro dia, elas foram para a periferia conhecer a misteriosa personagem que apareceu em sua vida de repente, assim do nada. Foi decidida a buscar uma resposta para isso, o que chamava de desgraça maldita. Mas foi recebida com carinho pela senhora.
Antes de ela abrir sua boca à velha, esta disse que sabia de sua visita, que estava ali em busca de explicação de seus problemas. Ela ficou surpresa, mas pensou que Paula tivesse adiantado o assunto, mas a amiga negou tudo. Ouviu-a dizer que tudo que via em suas premonições estava acontecendo e isso era um dom especial que adquiriu, portanto, tinha que se acostumar com a situação e, em breve, seria mais frequente ter visões. Ela disse que ainda que teria muitas surpresas no futuro, algumas surpreendentes, até chocantes, e no momento ela ainda não saberia lidar com que chamou de menininha poderosa.
O encontro foi como ela pensou, a velha disse que a gente não escolhe os nossos sentimentos profundos, eles vem naturalmente. Ela teria que escolher se assumiria ou renunciaria tal fato. O certo, mesmo que ela desistisse, seus dons continuariam com ela. Pérola se viu em uma encruzilhada, escolher ser vidente ou ser uma pessoa normal, queria que Bárbara tivesse ali para opinar, já que ela sempre foi sua confidente e a única que sabia de seus sonhos mais íntimos. Estava com dúvidas em acreditar na velha, que pareceu ser sincera. O jeito foi aproveitar as miniférias com seus amigos e esperar, mal sabia que um de seus pesadelos havia se tornado verdade.
Antes que o sol raiasse novamente, as pessoas envolvidas teriam um novo caso pela frente, porque com a morte de Rafael, muitas testemunhas iriam aparecer com novas denúncias contra Mansur e seu caçador, que agora estavam mortos. A notícia viria como alívio para uns e desespero para outros. Talvez isso ajudasse o detive Rodrigo em seu caso complicado de se resolver. Pois Carla escondia mais coisas, mas estava protegida por Tobias, de quem passou a desconfiar de seus atos. Como um líder religioso poderia colocar uma de suas discípulas em situação constrangedora?
A morte do caçador seria um problema a mais para a polícia, já que ele foi executado por outro motivo sem explicação. O tempo estava passando e ainda não havia descoberto nada e por isso a operação Retomada da Luz corria perigo, enfim seria arquivada, já que os dois principais acusados estavam em outro plano. A estrada que percorriam chegou ao fim e com eles muita roupa suja. Apesar de outras pessoas procurarem a justiça para falar, eles não estavam animados em continuar com a Retomada da Luz. No entanto, tinham ainda vestígios, restou a Rodrigo procurar a enfermeira Estefani, que acusou os defuntos de tráfego de mulheres e crianças. Foi o que restou do caso, embora Carla ainda podia ajudar. Mas teria que esperar que ela desse à luz, visto que a justiça a liberou dos interrogatórios, portanto, ele e a polícia tinham que buscar um novo ponto de referência para as investigações. Estefani agora era a bola da vez. E assim o jovem detetive ficou até o raiar do outro dia, mas decidido, iria desvendar o segredo das rosas.
OS SEGREDOS DAS ROSAS
O novo dia começou com a notícia da morte de Rafael e a morte da Bárbara, que pegaria muitos de surpresa. Com a confirmação das mortes as coisas começavam a ficar mais tranquilas para as organização Lua Negra, porque sem o testemunho de Rafael e Bárbara a polícia não tinha o que fazer. Finalmente Rosinei reverteu o jogo e agora era Tobias que teria que dar explicações para a polícia e à opinião pública. Diante de uma possível farsa, muitas outras versões dessa guerra estavam por vir.
Dentro do que planejou, Ângela aproveitando as ausências de Julio e Fabiano, que foram para um encontro de cafeicultores na cidade e a viagem de Pérola para longe, ela pôde se livrar de Bárbara sua única ameaça. Mas só fez isso com a ajuda de uma colaboradora secreta que odiava Pérola de todas as formas, só assim ela conseguiu concluir seu plano de matar a jovem escorpião que a ameaçava no seu caminho.
Agora estava pronta para agir com seu segundo plano, matar a pedra fundamental e fugir do País. Levaria o tonto do Julio, já que Pérola não estaria mais em seu caminho. Pensava nos milhões de reais que levaria com ela após cumprir com o trato de Rosinei. Porque ele ia lhe transformar em uma nova mulher, fazendo passar por empresária. Uma promessa de “amigo”, que também cogitava em matá-la.
Logo a notícia da morte do caçador chegou às manchetes dos jornais e revistas, além dos noticiários da TV. Foi como uma ducha de água fria nas investigações, fazendo todos ficarem sem coordenação. As notícias que vinham eram de que Rafael cometeu suicídio, mas essa informação foi desfeita por outras pessoas que viram a cena. O que poderiam fazer agora, sem a principal testemunha ficou muito mais difícil concluir o caso.
Havia muitas possibilidades de acerto de contas, tentativa de assalto ou queima de arquivo. Já quem vive no crime organizado dorme sempre com um pé na cova.
Sendo assim, Carla se viu em uma situação perigosa porque ela sabia de muitas coisas como os sequestros de crianças praticadas por Rafael, que sempre contou a ela. Ainda assim não falaria a verdade, sabia que envolveria gente poderosa de várias partes do País. Se abrisse a boca, morreria. Ainda mais que estava passando por uma gravidez de risco por causa da sua idade. Os médicos disseram que ela não podia engravidar nessa idade, pois as complicações eram muitas e ela tinha uma saúde instável, mesmo assim quis fazê-lo.
Um risco desnecessário que enfrentava em sua desgraçada vida, porque Sandro já havia se separado dela. Deixando-a com sua consciência para lá, não estava interessado em nada vindo dela a não ser o seu filho que estava à espera. Fora isso queria que ela se desse mal pelo resto de sua miserável vida. Olhar para ela lhe fazia sentir nojo. Assim como do professor ele queria distância, só continuava colaborando por outros membros que não queriam que ele deixasse a organização e também a pedidos de Bárbara.
Sem muito que fazer, Tobias foi levar a vida normalmente. Ele já estava sabendo que teria problemas na faculdade. Em seu carro a caminho de escola ele acompanhava o programa a verdade do repórter Mascarenhas, que reportava a morte de Rafael. Ficou surpreso e ao mesmo tempo apreensivo, porque as investigações poderiam ser arquivadas a qualquer momento e seria ruim para ele.
Mas seu dia teria ainda muita confusão porque se viu dentro de uma discussão entre alunos e pais descontentes querendo sua cabeça. Quando chegou ao campo se viu diante de vários cartazes pedindo seu afastamento da faculdade. Muitos diziam fora lunático e explorador, eram o que mais via e ouvia. Uma cena constrangedora para quem sempre pregou a paz. Mas o que lhe entristeceu foi ver alunos brigando contra os próprios pais enfurecidos. Aquilo mexeu com sua consciência, fazendo-o sentir-se culpado.
Fora disso, na cidade de São Roque de Minas, na mansão dos tios de Paula, Pérola despertou com um susto que teve, por um momento pensou ter sonhado com a amiga sendo decapitada pelos alienígenas. Foi só mesmo um susto porque não tinha costume de sonhar com ela. E ao lado de Rosa, que se encontrava no mesmo quarto ela se levantou para um novo dia. Dando um forte abraço nela, disse que a adorava, confessou que há muito tempo não fazia isso, só mesmo com sua mãe.
Depois de se levantar e tomar o café da manhã ela aceitou o convite do primo de Paula e foi passear no Parque Nacional da Serra da Canastra para conhecer a bela paisagem da montanha, carinhosamente chamada de coração de Minas. Lá o ar corre com pureza e as águas são puras como sangue que sai do fundo da Terra. Mas nem tudo seria alegria, logo ficou sabendo de Rafael e sua morte misteriosa. Tudo que sondou se tornou realidade. O dia que prometia ser excelente virou melancólico, porque viu que aquilo que ela pressentia se confirmou, por isso ficou pensando em Julio que apesar de tudo ainda tinha carinho por ele.
O passeio ficou chocho, já não havia mais alegrias; e junto de Paula retornou à cidade, ficou sem jeito, ainda mais ao saber que seu maldito dom era mesmo verdadeiro. Apesar de ficar triste ela não quis voltar para Capitólio, continuaria lá nas folgas da escola. Então, combinou para ir outro dia. Ela não sabia que tudo ficaria mais triste quando soubesse da morte da amiga, seria um duro golpe em sua vida, pois Bárbara foi a primeira grande amiga que conheceu.
Em sua fazenda do norte de Minas, Rosinei se preparava para ser candidato, sua intenção era se tornar deputado do Estado, assim teria como recuperar a moral dentro da sua organização. Quando tudo parecia caminhar para uma derrota para ele, se viu novamente com a vitória nas mãos, por Tobias estar envolvido no escândalo de exploração sexual e com grande problema na faculdade. Não podia estar mais feliz.
Quando Rosinei soube da morte de Rafael ficou ainda mais orgulhoso, não importava quem foi que matou, nem os motivos lhe interessavam, queria comemorar, afinal, se viu livre de dois problemas e breve veria que seu maior inimigo seria destruído, como sempre sonhou.
No sítio, a megera comemorava sua vingança, mas sentiu a perda de Rafael, seu ex-namorado pelo qual ainda se sentia atraída. Pensava como estava a cara de Carla que foi seu grande erro, ela que o usou, deveria se sentir livre. Mas o que importava mesmo era ter se livrado de um problema, agora o caminho ficou livre para matar novamente.
Para terminar o serviço ligou para a polícia e fez uma denúncia, havendo um acerto de contas entre traficante e viciado. Assim todos pensariam que fosse morte por causa das drogas e não desconfiaria de um assassinato encomendado. Mas o que poderia ser um alívio viraria um pesadelo para ela e sua cúmplice, pois houve um suspense no ar. O corpo da menina jamais seria encontrado porque simplesmente sumiu sem deixar vestígios, fazendo-a ficar nas mãos da sua colaboradora secreta.
O dia passou depressa, todos comentavam a morte de Rafael, o caçador que era notícia em todo o Brasil. Em Belo Horizonte, as coisas ficavam mais estreitas para Rodrigo, que apesar de novas denúncias não convencia as autoridades. Tinha agora de se concentrar mesmo era em Carla, sua única testemunha viva. Ele começou a remexer nos depoimentos tomados e decidiu ir procurar e descobrir quem era Clara, sua amiga de quem falou muito. Estava disposto a pôr a limpo essa história de sexo e traição.
No fim do dia Julio e Fabiano retornavam da cidade, quando souberam pela rádio que estava morto seu melhor amigo. Viu que agora ele não tinha mais ninguém além de Pérola e Ângela. Isso visto que não havia parentes, pois fora criado no orfanato até os dezoito anos. Pediu que ligasse para a menina, queria desabafar e dizer que estava sofrendo com isso. Ele foi um grande amigo de confiança e sempre lhe ajudou nas horas em que precisou. E também para dizer sobre a morte de Bárbara, sabia que elas eram muito ligadas, no fundo se sentiu meio culpado em proibi-las de se verem.
Pensava como dar essa notícia a ela, o que falar, seria o dia mais terrível que ela passaria, pois sabia da forte amizade com Bárbara, que era a única realmente que a conhecia. As duas sempre estavam juntas não importasse o dia. Viu que sua intolerância foi além dos limites, pois ela pediu que não se afastasse dela de forma alguma só porque era uma viciada, no fundo ele não seria perdoado.
De volta à capital, Tobias teve que encarar um duro protesto contra ele na faculdade onde dava aulas há mais de vinte anos e nunca fora contestado, era sua primeira rejeição. Estava pressionado por vários pais a deixar a instituição em que sempre foi fiel aos seus valores, por isso tomou uma difícil e dolorosa decisão de se demitir antes que virasse um protesto mais violento.
Foi procurar ajuda com capitão Mauro, que era seu discípulo mais querido, foi tentar encontrar uma saída para seus problemas. Porque sem o apoio de Sandro, ele começou a se ver fora de sua própria igreja. Pensava como contornar tudo e recomeçar do zero outra vez. O amigo que sempre deu soluções ficou com a cara virada com ele depois que descobriu o que fez, com a justa razão.
Assim, não havia muito que lamentar, era ir atrás da pedra fundamental e convencê-la a entrar na organização. Sabia exatamente onde estava, só espera resolver os seus problemas pessoais, se resolvesse. E aí sim começaria com força seu projeto de descobrir o caminho da nova Terra e concluir a sua missão.
No mesmo instante que o professor tomava sua decisão, Rodrigo foi procurar algumas respostas com Carla, que apesar de estar grávida, podia ainda receber a sua visita. Foi com intenção de colher informações de Clara, queria descobrir onde viveu e qual foi seu último destino. Assim começaria a procurar novas provas do caso Mansur. Tentaria convencê-la a contribuir com as investigações, pois ela era mais uma vítima do que culpada.
Nesse dia ela deu uma informação valiosa a ele, contou como agia sempre que se encontravam. Disse que ela e Clara de vez em quando puxavam um cigarro de maconha juntas, e quem levava era Rafael, que conseguia com amigos de dentro da polícia, coisa de apreensão, mas não estavam nem aí para isso. Tudo às escondidas porque o marido de Clara era contra drogas e se descobrisse a expulsaria de casa. Até que um dia a pedido de Tobias, ela acabou se envolvendo com ele e não mais conseguiu se livrar do caçador. E foi por um tempo que mantiveram um caso extraconjugal, que Clara passou a encobrir, eram cúmplices e uma vez ou outra faziam orgias... Mas depois Clara engravidou e tudo acabou. – Tivemos que nos separar, daí ele me contava tudo sobre as caçadas que fazia.
Depois de revelar essas tristes lembranças, deu o endereço onde a amiga morava.
Bem longe dos escandalosos casos, Pérola se via triste, seu pai ligou para ela e falou do seu sentimento pela perda do amigo. Ela, por sua vez, fez questão de consolá-lo, afinal era seu pai e sabia do sofrimento, pois perder um amigo de longa data era chato e triste, mas do outro lado veio a pior parte, a morte de Bárbara. Aquilo soou como um tiro no peito, o mundo veio abaixo. Pois era uma notícia que jamais imaginou ouvir, ficou sem fala e sem reação.
Ela sequer teve coragem de perguntar o porquê, pois não havia motivos para explicar tal acontecimento. Só lamentou que ela não conseguisse realizar seu sonho de viver além das estrelas. Daí começou a chorar sem parar, agora não tinha sua confidente em quem confiava. Em pensamento muitos motivos, mas nenhuma conclusão, com Rosa de seu lado e do pequeno Michel, começou a falar mal de tudo e de todos, até mesmo de Julio. Disse que jamais o perdoaria por isso, de afastá-la de Bárbara.
Rosa apenas observava de longe, não podia opinar e nem fazer nada, estava com as mãos amarradas. Ela presenciou o sofrimento da menina, restou ficar do lado até ela pegar no sono, decidiu antecipar a folga e voltar ao sítio. Enquanto ela dormia, foi até a cozinha buscar um pouco de água para o menino e acabou ouvindo uma conversa suspeita de Paula ao telefone, dizendo que ela tinha que ver a reação da outra. Ela ouviu o resto e ficou com dúvidas, mas não quis criar polêmicas, preferiu ficar em silêncio.
Após um dia longo e cheio de notícias ruins, a semana prosseguiu e muitas coisas aconteceram. Pérola retornou ao sítio onde seu pai e sua madrasta a aguardavam. Eles estavam bem temerosos, pois Rosa disse a Julio que ela ficou aborrecida por ele ter afastado as duas. Se ele não pedisse que se afastasse, talvez pudesse estar viva. Preferiu não argumentar, pela primeira vez estava arrependido, nunca pensou que ela ficaria com raiva dele, mas teve que engolir sua rebeldia.
Na capital, Tobias se via nas páginas de várias revistas, mostrando os escândalos em que estava envolvido. Tudo estava perdido, pois o principal depoimento de Carla à polícia foi posto na capa, revelando um professor obcecado por poder. Viu que já não podia mais ficar à frente da sua seita, a sua reputação se manchou em uma mentira que ele mesmo criou na tentativa de livrar uma discípula. Era o fim de ficar com a chance de conquistar a nova Terra. Teve que tomar outra decisão, se retirar e se ausentar das atividades, procurando refúgio na sua academia secreta, onde acompanharia tudo de longe até chegar a hora que tanto sonhou.
Além das montanhas azuis, em seu belo apartamento luxuoso, diante de umas paisagens maravilhosas e de frente da praia. Ela desfolhava aquela revista tradicional trazendo na capa o professor. Uma foto de alguém em decadência, no fundo sentia pena de quem um dia conheceu, em um tempo de poesias e histórias de amor e aventuras, foi quando sua empregada a chamou pelo nome de D. Margarida. Uma socialite carioca que tinha duas filhas, Júlia e Julia, que eram suas maiores alegrias. Ela amava com total dedicação aquelas doces criaturas, nunca tirou os olhos de cima delas, porque não queria que as filhas passassem o que ela passou um dia. Vivia brigando com elas, pois as duas estavam entrando na adolescência.
Uma mulher que carregava do passado muitos segredos, pois viveu várias aventuras nas ruas de BH. De onde teve que fugir, pois era 313. Por pouco Rafael não a fez defunta. Mas o que sentia era uma grande perda que até hoje não se esquecia, era a morte de um bebê ainda jovem, quando morava nas ruas. E isso lhe fazia sofrer todos os dias, um fardo amargo que tinha que carregar pelo resto da vida.
Enquanto fugia das caçadas ela conheceu Fabiano, um jovem empresário sonhador, que gostava de viajar pelo Brasil a fora. Um dia seus caminhos se cruzaram, e eles se apaixonaram. Logo depois se casaram formando sua família que era a sua única riqueza, pois morava nas ruas convivendo, sem ilusão nenhuma de um dia ter sua casa e filhos e um lar. Seu maior erro foi ceder aos caprichos de uma vida fora do contexto em que se encontrava, era uma menina desvairada que não tinha ambição, apenas vivia a vida do jeito que era até acreditar numa falsa promessa de um mundo diferente, do qual se arrependia até hoje.
O destino dela poderia se cruzar novamente com o do professor, porque ela carregava seu maior segredo, de um dia ter vivido um romance nas ruas da capital, quando ainda era só uma jovem adolescente. Tudo pela suposta nova Terra, que prometia um mundo melhor. Mas, que para isso era preciso descobrir o caminho que passa por uma escolhida, e foi por causa dessas aventuras que muitos perderam as vidas.
* * *
No sítio as coisas estavam meio azedas, porque Pérola ainda não engoliu a história de seu pai, fazendo elas se separarem. Passou a sentir um pouco de ódio dele, pois havia se transformado em capacho de Ângela, para a qual tudo que pedia ele fazia. Porém sua tristeza diminuiu um pouco, pois a polícia não conseguiu encontrar o corpo de Bárbara, no fundo tinha esperanças que ela pudesse estar viva em algum lugar escondida.
Ela só queria ficar afastada do movimento, pois tudo lembrava a amiga, não ia mais ao balneário e nem às cachoeiras. Tudo para evitar lembranças de um passado recente que demorava ir embora para bem longe. Em sua casa já não era a mesma coisa. Os jantares ficaram sem assunto, porque não suportava olhar para eles e encará-los. Ao ponto de não terminar suas refeições, seus assuntos de políticas e esporte não lhe interessava. Sempre os deixava falando sozinhos. Uma forma de mostrar sua revolta, nem deu bola ao seu aniversário que se aproximava.
Julio havia prometido fazer uma surpresa a ela, fazendo seu aniversário de quinze anos. O que seria uma festa inesquecível se tornou uma frustração, pois ela simplesmente quase não comemorou. Ela estava aborrecida com seu pai, afinal elas combinaram de tirar fotos com todas as amigas juntas, porque todas ali tinham quase a mesma idade.
Depois de alguns dias a polícia liberou o corpo do caçador para ser sepultado em BH, por isso Julio decidiu ir, pois era seu amigo e seria uma forma de mostrar seu carinho. Queria levar Pérola, mas a menina não quis ir dessa vez, preferiu ficar com Rosa, Fabiano e o pequeno Michel. Ele foi ao lado da megera, sem saber que ela fora para se despedir do ex. Aos poucos ele percebia que a menina se afastava dele, teve medo que ela ficasse com raiva, por não deixá-la ser amiga de Bárbara.
Então, Julio partiu para BH com Ângela do seu lado como se nada tivesse acontecido. Ele teria algumas surpresas desagradáveis por lá. Foi mesmo a fim de descobrir o que realmente matou Rafael, era a única maneira de prestar solidariedade ao homem que um dia foi o seu melhor “amigo”. Viajou apreensivo com a reação de Pérola, que sempre que ele saía para viajar longe, queria ir também, e dessa vez não fez força, mas entendia perfeitamente, por isso não insistiu.
Enquanto Julio pensava no amigo, Ângela começava a planejar sua saída do Brasil, pois precisaria viver fora por alguns anos. Teria agora de convencer Julio a vender o sítio para o casal e depois viajar até o Paraguai e de lá para Cuba. Viver ao lado do homem ao qual se apaixonou, o que seria apenas um disfarce virou um sentimento sério. Estava envolvida naquele momento e sabia que iria precisar de apoio quando descobrisse a verdade sobre Clara e Rafael.
Ele nunca pensou de refazer o caminho a Belo Horizonte outra vez, depois que ele e Pérola se perderam. Voltar a sentir aquela sensação de ter perdido algo era como tivesse que fazer tudo de novo e não se sentiria bem, apesar de Ângela estar do seu lado, ainda se sentia pessimista.
Na capital Rodrigo decidiu procurar mais uma vez a enfermeira, em busca de novas pistas, isso porque ela estava fazendo jogo duro com a polícia, apesar de não estar envolvida com o esquema de Mansur. Queria que ela abrisse a sua boca e falasse tudo que sabia de uma vez, pois atrapalhava seu trabalho e atrasava a operação na Retomada da Luz, que já começava ouvir suas primeiras críticas ofensivas de pessoas que acompanhavam as investigações.
Foi até ela, a fim de pressioná-la, porque sua paciência estava no limite, ao ponto de fazer ameaças de torturas. Do outro lado, ela ficava em cima do muro, pois havia gente a quem ela devia favores, como facilitação em benefícios sociais e corrupção, mas nada a ver com os crimes de caçadas. Estava ali porque foi pega recebendo propinas de uma mulher na facilitação de remédios. Portanto, logo sairia da cadeia e voltaria para as ruas.
Então a trouxera para um cômodo de interrogações onde poderiam fazer as perguntas. Ali diante daquela bela mulher de pouca idade, mas que era uma criminosa, ele começou sua lista de perguntas. Foi desde o começo, quando ela mesma informou do esquema de tráfico de crianças e de mulheres praticado por Mansur e Rafael. Pediu que fosse sincera nas respostas, tudo para obter mais provas.
Mas ela estava disposta a não colaborar, tudo que perguntava ela respondia pela metade, tudo para não se complicar. Se dissesse mais do que sabia, poderia se complicar, pois tinha medo de ser indiciada no esquema da rádio. Não estava mesmo disposta a ajudar, porém, ela disse que ouviu um dia os comentários de colegas, que atendiam casos de espancamentos, dizerem que muitas crianças estavam sendo assassinadas naqueles dias e apontaram para Rafael como sendo um dos caçadores. Segundo eles, o caçador corrompia alguns dos funcionários do hospital para passar informações de pessoas vindas das ruas, com um único objetivo. Ele procurava principalmente por mulheres jovens. Imediatamente parou de falar, ficou muda diante das outras perguntas, pois havia comentado demais.
Ao fim da conversa, retornou à cela, onde estava sem muito convencimento. Ela viu que o detetive estava disposto a ir fundo nessa história e que não tinha como escapar. Seu destino era o dele, pois apesar de ser detetive estava atraída por ele, que era um homem boa pinta e solteiro.
Rodrigo começou a encaixar as primeiras pedras do quebra-cabeça, agora iria atrás de pistas sobre Rafael, mas imaginava que Carla poderia ajudar. Decidiu ir até Mar de Espanha, onde ouviu da polícia local que o caçador não deixou muitas pistas, mas que ele recebia visitas de um padre quase que diretamente. Foi tudo que conseguiu de novo nesse imbróglio de investigação, que já se perpetuava por três anos.
Em seu escritório, Sandro recebia o professor que se preparava para deixar a frente da organização que havia criado. Ele entregou nas mãos de Sandro o documento que precisava usar na empreitada, sabia que ele não acreditava na existência da nova Terra e que por isso foi a sua procura. Queria convencê-lo de suas teorias, que apontavam um novo sistema o qual lhe foi revelado um dia, embora fosse em vão fazer acreditar nas suas mirabolantes histórias.
Foi um encontro meio desconfiado com um clima nada agradável entre eles, ainda havia um vestígio de trair agindo no ar, portanto o encontro foi breve. Eles não entraram muito em conversas de vida pessoal, estavam a fim de falar da nova Terra e do depoimento de Bárbara sobre sua experiência, em que viveu com supostos alienígenas. Estavam eufóricos com o relato da adolescente que disse ter viajado pelo cosmos, sonhavam acordados, mas ao mesmo tempo tinham que ter os pés no chão, pois muitas vezes caíram em mentiras despropositadas, fazendo com que perdessem tempo. Mas Tobias pediu que Sandro guardasse os documentos com ele onde fosse, pois eram as únicas provas que haviam sobre a nova Terra, restava agora a ele continuar as palestras até terminar seu retiro e disse que não iria ao encontro com eles no Pico da Bandeira.
Depois do encontro, Sandro se preparou para ir ao sul de Minas, onde encontraria as gêmeas e promoveria um depoimento entre as testemunhas que apontaram ter visto óvnis e levaria Carla apesar de tudo.
Na rádio Mascarenhas comentava-se da possível candidatura de Rosinei, seu chefe. Falava do homem que um dia foi covardemente atacado por pessoas que o acusavam de ser um pilantra e, que agora provou ser honesto, iria lutar por justiça, colocando atrás das grades os criminosos e os responsáveis das caçadas na prisão. Um plano perfeito, porque com Tobias fora do caminho, ele se sentia à vontade para continuar com as caçadas de outra forma, atraindo os 313 a uma armadilha. Assim ele poderia eliminar todos sem problemas. Contava com novos aliados prontos para agirem quando quisesse.
Ele mantinha sua pedra fundamental fora do Brasil, onde ninguém a incomodara, dessa forma ele planejava mantê-la longe até que eliminasse a escolhida de Tobias. Mas antes ele tinha que cuidar da última prova viva contra ele, seu plano diabólico era eliminar Ângela depois que a própria matasse a pedra fundamental, assim não teria testemunhas para acusá-lo futuramente.
No sítio, Pérola se encontrava na casa de Rosa, ela estava ainda arrasada com o drama de Bárbara sem situação resolvida. E sentada na varanda com as pernas sobre a mureta ela observava o cantar das aves, sentindo o cheiro da terra. Junto estava Michel que fazia companhia para ela. Ali viajava em suas lembranças em busca de momentos especiais. Só foi interrompida por Rosa querendo falar um pouco. Não estava disposta a falar, mas para ela abriria seu coração e contaria seus segredos. Pediu que Michel se retirasse, pois sentia vergonha, tendo-o por perto. Foi aí que começou a dizer sobre a atual situação, tinha muitas dúvidas em relação a seu comportamento, ela sentia desejos como qualquer ser humano em sua vida de adolescente.
Rosa afirmou que o momento ainda iria chegar, que ela teria que ser paciente, pois ali não tinha alguém que ela gostasse, embora todos ali já haviam iniciado paqueras. Ela respondeu que seu destino estava fora dali, em algum lugar esperando por ela. Sonhava com esse momento especial de que alguém a esperava.
Mas Rosa entrou em um assunto delicado, o seu pai e Ângela que estavam fora. Pediu para não ficar contra ele, pois se queixou da forma que ela fez em seu aniversário, quando desprezou sua festa que fez com carinho. Ela respondeu que ainda não o perdoava e só faria isso quando ele se separasse da megera, do qual odiava muito, por ter entrado sem convidar nas suas vidas, em seguida disse que iria dizer a ele que quando terminar o colegial iria fazer faculdade fora de Minas Gerais.
No fim do dia, em Belo Horizonte, Julio e Ângela ficaram juntos ao cadáver, esperando pelo enterro. Ali havia apenas eles e outros ex-colegas de escritório da época em que trabalhavam juntos, todos de cabeça baixa e em silêncio. Ouvia-se a pregação do pastor da igreja a qual pertencia. A lembrança de bons momentos era feita em pensamentos por todos ali presentes. Mas o silêncio foi quebrado quando o detetive Rodrigo se apresentou a Julio, dizendo que convidava para uma conversa e uma revelação.
Aproveitando o momento, a megera saiu por um instante e ligou para a misteriosa colaboradora, pedindo que ficasse de olho em Pérola, exigindo que não a perdesse de vista se não receberia seus cinquenta mil reais como combinado, depois retornou junto ao marido. Ali permaneceu ao lado dele ouvindo que o detetive perguntava, sem se meter no assunto.
Julio pensou que fosse apenas um depoimento esclarecedor, mas não sabia os motivos de como o detetive descobriu sobre ele. Passou a imaginar que a polícia pensasse que ele era cúmplice do caçador e, portanto, poderia ser preso, lembrou-se do dia em que Rafael lhe disse sobre as caçadas e sobre isso ele sabia de algumas coisas, mas não diria nada para não se complicar. Mas logo essa impressão foi desfeita, porque o detetive queria saber sobre a amizade deles sem se envolver na criminalidade.
Julio disse que Rafael era um colega de longa data, eles se conheceram na faculdade, e depois se mudaram para a capital, por surpresa, foram trabalhar no mesmo escritório. E de vez em quando quebrava o galho para ele nos momentos em que estava apertado com algum serviço. Disse que ele era de confiança e sempre que podia dava uma força no dia a dia, pois sempre viajava.
Por outro lado, Rodrigo indagou sobre a amizade de Clara e Carla, queria saber como elas se conheceram a ponto de serem grandes amigas como se fossem irmãs. Dizia isso porque ele viu que Julio não testemunhou os escândalos da mulher e sua amiga durante o tempo das caçadas. Tinha que ser cuidadoso para não ofender o homem com perguntas indiscretas, pois ele estava apenas batendo um papo esclarecedor, portanto não entraria muito em detalhes.
A resposta de Julio causou estranheza, afirmou que elas se conheceram no salão onde Clara frequentava aos fins de semanas. Daí por diante elas nunca mais se separaram, sempre encontravam um jeito de se conversar e ficar perto, e quando ele saía era Carla que acompanhava Clara nas noites que ficava fora, um gesto de amizade, pois confiava nela que jamais deu motivos para desconfianças, e isso era evidente. Nunca pensara em nada de errado em relação ao fato de serem amigas e de fazerem, às vezes, algumas atividades com ela e seu marido.
* * *
Enquanto conversavam, eles iam caminhando na direção do táxi, que esperava do lado de fora do cemitério, para levá-los ao hotel. Isso fazia que Julio desfizesse aquele medo de ser convocado para depor na operação Retomada da Luz, sem dever nada. Mas o fato de ter sido amigo do caçador o colocava na lista de testemunhas, nessa guerra sem fim prévio de acontecer.
O Rodrigo entrou no assunto muito delicado, o romance entre Carla e Rafael foi logo perguntando se sabia o que estava acontecendo dentro de sua casa enquanto estava fora trabalhando naquele tempo. Perguntou com firmeza para ver sua reação e o que ele iria responder.
Julio ficou espantado com o que foi perguntado, porém, disse que só soube da aventura nos noticiários e que nunca imaginou que houvesse esse tipo de coisa dentro de sua casa. Para ele, Carla se mostrava uma pessoa séria e que por isso nunca desconfiou. Foi mais longe, disse que elas jamais saíam sem avisar onde quer que fossem, completou ele, com um tom de descontentamento. Então, Rodrigo lhe disse na lata que sua esposa a encobria de tudo, elas aproveitaram suas ausências para fumar cigarros de maconha, além de fazerem orgias juntas com Rafael, que também mentia um caso com Clara, sua esposa. Antes que Julio lhe perguntasse ele já deu o nome de quem fez essa revelação, Carla amiga dele, na qual confiava plenamente.
Foi um duro golpe naquele homem de postura conservadora, ele jamais sequer pensaria nisso. Sempre acreditou na esposa, que acreditava ser fiel, que nunca escondeu nada, sempre falava as coisas acontecidas ao redor deles, por isso ficou chateado, em seguida, ele se despediu do detetive, que disse ainda que se quisesse, perguntaria a Sandro e ele lhe contaria tudo, e depois ele e Ângela voltariam para o hotel.
Enquanto Julio falava com Rodrigo, no Rio de Janeiro, Margarida e as amigas discutiam o comportamento. Um assunto entre mulheres inteligentes que sempre se atualizavam no dia a dia; isso para não ficarem para trás. Mas Margarida estava com o pensamento longe, pois era véspera de feriado, 21 de abril, dia que trazia muitas recordações de um dia que jamais se esqueceria. Para ela o mundo poderia dar várias voltas, que o tempo demorasse a passar, mas nunca iria se esquecer daquele trágico feriado. Apesar de Fabiano sempre ter dado força para que ela procurasse por respostas da morte do bebê, já que ela disse que viu o neném vivo em seus braços. Mas o medo de reencontro com o passado a fazia recuar, preferia acreditar que estava morto.
Uma forma de pedir desculpa, pois aceitou aquela proposta feita por Tobias em que a convenceu prometendo uma nova Terra. Um mundo onde poderia viver livremente, com segurança e paz. Caiu nas lábias, ao ponto de se entregar a um romance besta, em que perdeu tudo, sua juventude e sonhos. Descobriu depois que era uma grande ilusão que destruiu seu caminho, colocando chagas em sua vida, por isso não iria atrás, preferia se esconder.
Mas o destino reservava algumas surpresas. Margarida se surpreenderia com o que iria acontecer nas ruas daquela cidade onde viveu, pois outros pais e mães, como ela, começariam uma empreitada, a fim de conseguir localizar seus filhos, que um dia, foram tirados deles, assim ela entraria nessa causa nobre de fazer justiça aos filhos e às filhas do Brasil, que sumiam todos os dias. Alguns sequer conseguiam voltar para casa, outros eram encontrados mortos, vítimas de uma sociedade cruel, imposta por um sistema falido do País, que na maioria das vezes se negava a fazer.
Enquanto isso nas Alterosas, ele se preparava para o jantar, Carla tentou uma aproximação para falar sobre o bebê e reatar pelo menos a amizade. Apesar de que ele ainda tinha um pouco de pena dela, pois era uma coitada infeliz, vítima do seu próprio mundinho que criou. Ela queria aliviar a barra, dizendo que estava arrependida e disposta a mudar “só que meio tarde”. Então, Sandro pediu que dissesse a verdade sobre tudo, desde o início, sem mentiras.
Mas ao invés de dizer o que sabia, preferiu enrolar, não disse a ele o que escondia da polícia, pois era cúmplice de alguma maneira. Dizer a verdade para ele era difícil e complicado, porque envolveria questões pessoais e íntimas. Não queria trazer à tona seus segredos, pois poderia destruir famílias e causar sofrimentos ainda mais dolorosos, havia por detrás algo em que teve participação direta e que mudou a vida de pessoas. Falar a verdade naquele momento seria como comer pimenta, isso arderia muito, mais uma vez ficou em silêncio e voltou para o lugar de sempre, ao seu quarto, onde era sua prisão.
Sandro permaneceu na sala, pegou os documentos de Tobias e começou a ler, buscando conhecer os segredos da nova Terra. Em pensamento, ele achava que seria mais uma loucura em que tinha que participar, não acreditava de forma alguma nas teorias. Na verdade ele só queria esquecer a tentativa de reaproximação com Carla, preferiu passar a noite adentro lendo, pesquisando o impossível, a fim de dar um parecer aos seguidores de Tobias, que aguardavam ansiosos por novas notícias. Então, mergulhou nos livros e procurou esquecer-se do resto do mundo em que estava vivendo, cheio de problemas, e isso lhe fazia sofrer e perder a concentração nos trabalhos. Tudo que queria mesmo era um pouco de paz.
No hotel, Julio lamentava aquelas declarações do detetive, achava que fosse uma provocação para ver sua reação. Dizia que Clara jamais lhe trairia, porque ela era uma mulher honesta e sempre fora contra falsidades. Estava mesmo revoltado com essa acusação, queria tirar essa história a limpo com Carla e Sandro. Colocar em pratos limpos aquilo que Rodrigo disse, era uma questão de honra, pois não acreditava nas afirmações que ouviu.
Ao seu lado, mas sem dar nenhuma declaração, Ângela permanecia em silêncio, pois se abrisse a boca, poderia dizer bobagens, sabia de toda a farsa, mas não podia se intrometer, porque vendo-o assim, estava sendo difícil para ela, pois o amava e só queria ajudá-lo sem ser indiscreta. Naquele momento tinha que ficar ao seu lado fazendo companhia e tentando acalmá-lo. Ali no hotel, o clima estava mesmo ruim, pois haviam combinado de irem ao cinema e depois ver o jogo do Cruzeiro que jogava mais tarde, o jeito foi ficar nessa situação de velório em que estava.
Julio ainda não conseguia engolir as palavras ditas, nem sequer se lembrou de ligar para Pérola e dar notícias. Estava se sentindo um trouxa, nessa droga de vida que levava, pensou em todas as possibilidades para que não fosse verdadeiro o que Rodrigo disse. Senão seria mais uma vítima das mulheres e homens sem caráter que há pelo mundo a fora. O jeito foi descansar nos braços de Ângela e tentar esquecer o dia que estava passando, mas uma coisa faria assim que amanhecesse, iria até a casa de Sandro e tiraria isso a limpo, porque não queria passar por marido desinformado. Então, amou Ângela com toda força naquele quarto onde havia apenas um silêncio acompanhado pelo som das buzinas dos carros em um trânsito infernal.
Na casa de Rosa, Pérola foi surpreendida por Paula, que apareceu sem ser convidada, ela disse que ficou sabendo que ela e seu pai passavam por um clima ruim, por isso foi dar uma força a ela. Pérola não entendeu por que ninguém sabia da discussão com seu pai, mas não se importava, ficou contente em vê-la, pois se sentia um pouco sozinha, visto que Michel era só uma criança e não tinha o que conversar. Seu assunto era de menina adolescente, então foi até a varanda da casa de Rosa para ficar mais à vontade com ela.
As amigas ficaram de papo lá fora, elas comentavam os últimos acontecimentos que aconteceram no País e da falta de Bárbara, que havia sumido.
Para Pérola, a amiga poderia estar viva em algum lugar, pois a polícia de Capitólio não tinha ainda encontrado o seu corpo, portanto, esperava que ela pudesse reaparecer. Mas sabia que dessa vez o motivo seria mais sério do que o da outra vez, ela tinha entrado em um caminho perigoso das drogas, apesar de abandonar os vícios, ainda era uma viciada procurada por traficantes. Disse que ela procurou um psicólogo na tentativa de se livrar dos problemas com o seu pai, que brigava muito. Vivia em uma paranoia de dar pena, só dizia bobagem, como suicídio, era mesmo um drama conviver com isso.
Na mesma visão, Paula comentou o que pensava a respeito da suposta morte de Bárbara, para ela, o que aconteceu foi mais um triste caso da vida, que ocorria todos os dias, jovens perdendo suas almas no mundo das drogas e da prostituição, perdendo o que tinham de mais valioso, a dignidade. Via isso com normalidade, já que Bárbara só falava em suicídio, característico de pessoas desamadas, sem carinho ou compreensão. O dia em que alguém chega ao fim do poço costuma encontrar somente um enorme vazio e a escuridão.
Por mais algumas horas ficaram lá fora conversando, dando algumas gargalhadas de histórias engraçadas do dia a dia, como os foras que elas davam nos mais assanhadinhos, afinal não estavam ali só para falar de coisas ruins, elas tinham outros segredos para compartilhar. Somente interrompidos por Rosa, que levava sucos e biscoitos para as garotas. Enquanto os últimos raios de sol iam desaparecendo ao fundo, elas combinaram de ir até a pedra do sol e passar o dia lendo alguns livros, seria um programa diferente, pois no outro dia seria feriado e elas aproveitariam para ler um pouco.
Como a fraqueza humana pode ser tão destruidora para algumas pessoas, no geral, todos nós sofremos de uma fraqueza, que nos atinge de algum jeito todos os dias. Não tem nenhum que não passa por debilitação na vida pessoal ou no trabalho por causa de um problema chamado fraqueza. Para os mais espertos, isso era um prato cheio, pois se aproveitam disso nos outros, às vezes no amor e na amizade, a fim de tirar proveito de situação, que possa ser útil, o chamado “minuto de bobeira”. Sendo assim há os fracos de espírito e os fracos de natureza que mais sofrem todos os dias pelo mundo a fora.
E assim o dia começava com Mascarenhas colocando no ar mais um programa “a verdade”. Trazia como tema uma passeata de pais, que aconteceria na Lagoa da Pampulha, uma forma de pedir justiça aos responsáveis pela exploração infantil e tráfico de crianças, além de exigir que a polícia encontrasse os filhos de dez aparecidos, vítimas das caçadas. Naquele dia, um homem deu seu relato ao repórter, dizia que sua filha que ainda era uma adolescente e desapareceu sem deixar vestígios algum, até hoje sofrem com isso. Eles nunca mais foram os mesmos: –Era uma menina cheia de planos e de sonhos que lhe foram tirados por canalhas que não tinham coração e nem alma, transformando-os em uma família sem filhos.
Em seguida, o repórter disse que a polícia estava demorando a dar explicações, uma demora que deixava muitas pessoas desamparadas. Nesse caso sem solução, onde havia muito caminho a ser percorrido, ele colocou meio que indiretamente o nome de Rosinei, isso para tirar proveito dessas pessoas enfraquecidas por uma perda, assim começaria a sua campanha de candidatura de chefe. Fazendo passar por bom samaritano com o único objetivo de se eleger ao cargo público, para depois continuar suas caçadas aos 313.
Ouvindo esse depoimento, Margarida se animou também, depois de muita insistência de Fabiano, ela estava disposta a investigar o passado que a perseguia há muito tempo. Começaria uma busca longa e dolorosa, pois sabia que não seria tão simples assim. Procurar por um bebê que nasceu há quinze anos era uma tarefa árdua e penosa, tinha como lembrança apenas um detalhe, uma mulher misteriosa que a ajudou a dar à luz, pois havia uma greve de médicos naquele dia e os partos foram feitos por enfermeiras.
Lembrou-se de outra mulher que deu à luz no mesmo dia em que ocorreu tudo isso, estava desesperada, por sua gravidez era de risco: assim confessou. Já com ela, as coisas estavam tranquilas, era jovem e não corria risco. Quando deu à luz, veio em seus braços aquela linda menina, viva e cheia de saúde. Deu a ela o nome de Helena, uma homenagem a sua mãe, que ela perdeu há vários anos. O que seria uma alegria se tornou um pesadelo, pois vieram lhe dizer que a menina morreu; não acreditava, mas parecia verdade, a trouxeram e a colocaram no seu colo sem vida, não era a mesma, sabia que algo ali estava errado. Tentou procurar a enfermeira, mas ela desapareceu sem deixar rastros. Em seguida, veio Rafael, que estava ali como sempre, pronto para eliminar mais um 313. Ele foi à procura daquela que daria à luz a pedra fundamental e nesse caso era também suspeita, porque era 313 e pertencia à seita nova Terra. Restava fugir, porque se ficasse poderia ser eliminada da face da Terra.
Em Belo Horizonte, Rodrigo foi mais uma vez atrás de Estefani, pois na última vez ela começou a falar o que sabia. Tentaria arrancar dela o máximo de informações, que poderia ser de grande ajuda, mas que não esperaria que ela começasse envolvê-lo em um jogo de sedução, isso porque gostava dele. O Rodrigo queria que ela dissesse tudo que ocorreu naquele vinte e um de abril.
Lá estava ela em sua frente outra vez, com um olhar sedutor e morteiro, naquela sala de pouco espaço se viu um clima tenso entre eles. Fez questão de dizer que não falaria muito, só o necessário para não se comprometer. Por sua vez Rodrigo não entrou no jogo de olhares, mas, no fundo, gostava disso, resistiria bravamente. Foi arrogante com ela, disse que era uma ninguém e que em breve estaria como as outras, tudo para causar impacto e fazê-la falar e não se deixar levar pela conversa mole feita por ela.
Meio dissimulada, ela começou a contar que não se lembrava de nada o que aconteceu há quinze anos. Tudo estava difícil de entender naquele momento, parecia que tinha amnésia e não se lembrava. Disse que se sabia era pouco, mas que não ajudaria em nada, portanto era tudo que podia fazer. A partir daí ela começou a fazer um jogo de sedução com o detetive, que recuava a cada investida, pois ela o olhava com olhos de desejos. Tempo tinha para isso, já que praticamente eram só eles ali.
Então, ele fez sua primeira ameaça, indiciá-la por envolvimento com o esquema de Mansur se ela não colaborasse. Queria saber quem passava as informações a Rafael fora do hospital. Mas ela se mostrava incapaz de responder às perguntas, deixava as respostas incompletas. Tudo que perguntava ela fingia não lembrar e isso o deixava sem saída, nem mesmo as ameaças surtiram efeito, ela estava o envolvendo cada vez mais.
Como resistir diante de uma mulher atraente, apesar de ser bandida, ela o fazia tremer nas bases, pois seus olhos claros, cabelos cor de ouro e um lábio carnudo prontos para beijar o deixavam louco. Ao poucos ele se rendia à beleza de Estefani, que o fazia viajar nos mais insanos pensamentos. Viu que não resistia aos encantamentos dela até se entregar completamente, porque fazia tempo que eles se viam e todos os dias ele dava um jeitinho de ficar olhando-a diretamente. Mas Rodrigo sabia que se envolvesse com ela poderia ser afastado por indisciplina, isso poderia acabar com sua carreira.
Estefani percebeu que ele estava mesmo envolvido por ela, então partiu com tudo, disse que o amava e que pedia uma chance a ele. Pediu que ele assumisse seu amor por ela e deixasse de ser preconceituoso por ela ser detenta, mas ele recusou a proposta, dizendo que era policial sério, não queria manchar sua reputação com uma aventura amorosa. Depois disso, ela revelou o primeiro segredo das rosas que o investigador pretendia ouvir dela.
Contou quem passava as informações a Rafael era um médico cirurgião, chamado Toledo, que trabalhava no plantão da madrugada, ele recebia por fora quase cinco mil por cada indicação, que fazia de recém-nascidos até adolescentes, principalmente meninas. Mas um dia, ele simplesmente desapareceu.
Finalmente uma informação preciosa, estava a um passo de chegar ao chefe da máfia de Mansur, era uma questão de tempo, para isso iria outra vez procurar Carla e fazê-la falar mais; tinha uma confrontante nos depoimentos.
No hotel, Julio desperta para um dia cheio, porque iria se encontrar com Carla e Sandro e resolver as diferenças, mas antes ele ligou para Pérola para dar notícias: disse que tudo estava sendo esclarecido, que Rafael não foi vítima de queima de arquivo, mas foram outros motivos. Não falou nada sobre o que Rodrigo lhe disse sobre o fato de a mãe dela ter sido uma mulher adúltera, para não criar ainda mais raiva por parte dela. Em seguida, foi ao tão aguardado encontro.
Ângela não iria, gostaria de fazer algumas compras no shopping, isso porque fazia um bom tempo que não frequentava boas lojas, na verdade estava evitando um confronto cara a cara com Carla, pois elas se conheciam, mas o que Carla não sabia é que ela vivia com Julio. Preferiu se esconder e não aparecer nesse momento de lavar a roupa suja, ao invés disso, se encontraria com Rosinei às escondidas para dar satisfação do fracasso com Bárbara. Depois ligaria para a misteriosa colaboradora.
Eles se despediram, Julio foi para a casa de Sandro e ela foi fazer compras. Julio foi mesmo decidido a procurar a verdade daqueles dois, imaginava ouvir outra história em que Clara não estivesse envolvida. No entanto, tudo começava a caminhar para uma melancólica revelação em que ele teria que aceitar que sua viúva lhe traía com o seu melhor amigo, tudo pelas costas. Pensava que Carla diria que ela apenas encobria suas aventuras e nada mais.
Assim que saiu do apartamento, Julio pegou o táxi em direção à casa de Carla. No caminho ouvia no rádio do taxista as declarações de Rosinei sobre o sequestro de crianças e adolescentes. Ele pensava como alguém poderia ser tão falso assim. Passar por um bom político era mesmo o fim da linha, mas não estava nem aí para isso, queria era descobrir a verdade e o resto. Não ligava para os problemas dos outros, só pensava em resolver o seu e, para isso, estava indo ao encontro da verdade. E ao chegar, olhou para o último andar e refletiu com sua consciência, antes de subir.
Finalmente ele chegou à porta do apartamento do casal. Era um momento decisivo na sua vida, pela primeira vez se viu nas mãos dos outros. Mas o que importa era saber realmente o que acontecia naqueles dias em que viveu com ela. Estar ali significava muitas coisas, a sua honra e dignidade que perdera, pois tinha uma reputação de fazer inveja a qualquer um. Era uma pessoa forte de espírito e jamais fraquejou. Agora se encontrava com um caso sujo do seu passado e não podia negar.
Quando levou o dedo até a campainha, o mundo pareceu ter girado ao contrário, e ele ainda tinha dúvidas sobre o que aconteceu na sua casa há mais de vinte anos. Mas quando ela abriu a porta, se deparou com o passado na pessoa de Julio em sua frente, com um olhar de condenação e ódio. Em seu pensamento, Julio queria lhe estrangular com as mãos, no entanto, viu que ela se encontrava frágil por causa de sua gravidez de risco. Ela teve a mesma reação de Julio, só que ao contrário, sentiu vergonha de olhar diretamente em seus olhos.
Meio que sem jeito, ela o convidou a entrar, mas com desconfiança, pois um dia Clara lhe confidenciou que ele tinha distúrbios agressivos toda vez que se contrariava com alguma coisa, portanto tinha que tomar cuidado. Ela sequer perguntou o motivo de sua visita assim de surpresa, mas no fundo sabia por que se encontrava ali. Viu-se sem saída, pois Sandro também iria dizer a ele tudo, caso ela não revelasse os seus segredos sujos.
Julio foi mais que direto, antes de começar sua conversa de homem traído, ele a parabenizou pela sua gestação, dizendo que estava surpreso, achava que nunca engravidaria, pois odiava crianças. Foi um parabéns irônico. Depois foi ao motivo que lhe trouxe até ela, suas aventuras com Rafael e Clara. Disse que não estava conseguindo ligar os fatos, pensava que fosse um sonho e que logo acordaria, mas não era. Então pediu para que ela não mentisse, pois já não aguentava mais falsidades e havia passado a noite inteira analisando tudo que ouvira de Rodrigo.
Ela não quis levantar dúvidas, mas preferiu encarar o destino e revelar tudo que aconteceu anos atrás. Viu que Sandro, mesmo não tendo mais nada com ela, havia ficado ao seu lado e assim sentiu a disposição de falar, colocar aquilo para fora, pois a incomodava e já não dormia em paz com esse dilema. Todos os amigos olhavam para ela com desprezo, nem sequer a cumprimentavam, passavam por ela com se fosse invisível e isso era dolorido.
Disse que um dia elas se conheceram antes de tudo acontecer. Ficaram amigas e ao passar do tempo ficaram íntimas de fazer confissões. Em um determinado momento, Clara dizia que passava um momento crítico em seu casamento, que segundo ela havia virado monotonia e que procurou apoio com um amigo que sempre estava por perto. Até que um dia, ela revelou que estava transando com ele loucamente, que não conseguia se livrar dessa ardente relação em que sentia enorme prazer.
Ela disse que às vezes elas saíam juntas e frequentavam bares e boates pelas madrugadas, só por divertimento. Até que Rafael apresentou uma amiga, a “maconha”, e elas começaram a experimentar. Foi um longo caminho que viveu nas drogas. Mas ela um dia resolveu abandonar tudo, seu caso com Rafael, estava arrependida, mas algumas vezes tinha recaídas ao ponto de viverem um triângulo amoroso fora dos padrões. Chegou um dia em que ela estava grávida e por isso pediu que nós nos afastássemos, pois iria viajar e dizer a verdade para Julio de que se encontrava grávida.
Julio ficou no ponto de enfarto, pois acreditava nela e confiava em Clara, pensou como elas pudessem ser tão baixas e mesquinhas. O pobre homem viu que seu pesadelo virou realidade e realmente viveu o falso casamento, onde se entregou completamente, dedicando a maior parte de sua vida, não podia acreditar. Ele reagiu com explosão, disse que confiou nas duas, porque jamais imaginou que elas fossem tão falsas. Naquele momento se sentiu um rejeitado, maltrapilho, desses que se joga fora.
Carla disse que não tinha culpa de ela e Rafael terem vivido um romance, pois só ficou sabendo depois que Clara o disse. Não imaginava que alguém do nível dela pudesse agir assim dessa maneira obscura, mas que sempre disse que se arrependia só que não conseguia se livrar. Confirmou a mesmíssima coisa de todas as outras, dizendo que ele era um homem atraente e que não resistia aos seus encantos, papo de neoliberal que não ligava para os valores morais e não cumpre o compromisso. Ela apenas falou a metade das loucuras da amiga, pois Sandro pediu que não dissesse tudo para não causar complicações maiores.
Continuaram falando pela manhã inteira em um clima nada educado, pois Julio alterou-se ao ponto de chamá-la de ordinária. Quando percebeu que ele iria explodir, Sandro interveio, pediu que se acalmasse, pois ela se encontrava muito frágil, tentou colocar panos quentes. Na opinião dele era melhor aceitar o acontecido e continuar a viver.
Saiu de lá com a cabeça cheia, preferiu não ir diretamente ao hotel, pois sentiu vontade de ficar só. Procurou em suas lembranças motivos para tal atitude, achava que tinha errado em alguns casos, mas nenhum de gravidade. Logo vieram as dúvidas, começou a imaginar coisas, como a de que Pérola fosse fruto de um adultério. Preferiu parar de pensar e voltar à realidade.
No sítio, após falar com Julio ao telefone, Pérola e Paula se preparam para irem até a pedra do sol, onde fariam um tipo de troca de leituras, pois eram apaixonadas por livros. Mas antes de elas saírem, Rosa pediu um instante à Pérola, queria dizer a ela para manter seus segredos em silêncio e não dizer mais nada a ninguém. Fez com que ela prometesse que não contaria tudo que sonhava ou via. Isso porque não confiava em Paula, pois ela tinha um comportamento suspeito. Pensou isso depois que ouviu aquela conversa em São Roque de Minas.
Pérola prometeu manter tudo em segredo daqui por diante, já que Bárbara sumiu ou morreu, não tinha com quem compartilhar as premonições. Saiu e foi a caminho da pedra do sol, com Paula e Michel. O jeito era aproveitar o momento de paz que ela estava tendo, ali não havia a presença da megera, que lhe causava nojo, só em imaginar ter ela por perto seu corpo arrepiava. Não falou nada à Paula, porque não viu necessidade em contar, era um assunto de família e não envolvia amigos.
Diante de uma beleza exuberante do sítio, elas foram passeando por um caminho que levava até o alto da serra. Não tinham pressa, observavam a natureza em um outono parecendo inverno de tão frio que fazia. Mas nada que tirasse a empolgação de subir o morro para ficar lá em cima, de onde se via tudo. Com um rosto de felicidade, ela presenciava aquilo como se fosse a última vez de sua vida. Pois o som das algazarras dos pássaros e o cheiro molhado da relva lhe faziam sentir nas nuvens e não tinha coisa melhor na Terra.
Paula levou seu moderno computador portátil, nele ela descrevia o que se passava para depois mostrar aos seus avôs que moravam em Porto Alegre. Testemunhava um dia lindo de se ver, além de curtir a presença da amiga e do pequeno Michel. Mas o verdadeiro motivo era fazer que Pérola dissesse algo ligado as suas visões para que depois ela lançasse na internet, a fim de tirar a fama.
Mas ela jamais diria sobre suas visões, porque estava amadurecendo, se tornava uma jovem que passou a confiar menos nas pessoas. Isso porque se tocou da personalidade que havia adquirido, ela passava por transformação física e mental. Queria levar uma vida normal de agora em diante, agora começava a caminhar com as próprias pernas.
As meninas estavam lendo seus livros enquanto Michel empinava pipa nos arredores, ali onde se encontravam era um lugar perfeito. O vento soprava quase toda hora fazia que seu brinquedo subisse até no alto, deixando-o feliz. Embora fosse um dia de tempo encoberto, ele se divertiu bastante. Nem percebeu que o dia começava a querer a virar em temporal, mas eles não estavam nem aí para isso, seria o feriado mais louco de todos.
Enquanto eles se divertiam, na capital as coisas para Ângela ficavam perigosas.
Ela foi ao encontro de Rosinei, agendado em um shopping luxuoso, pois enquanto Julio corria atrás da verdade sobre seu passado, ela tinha que resolver o seu presente e o futuro. Foi mesmo decidida a pedir para eliminar a pedra fundamental, pois queria viver com Julio longe dali. Já não aguentava esperar tanto tempo, via que os dias passavam e a polícia cada vez mais perto, portanto era tudo ou nada.
Depois de ir à passeata com os pais, Rosinei já lhe aguardava, ele também esperava por ela, queria cobrar porque demorou em eliminar Bárbara, seu mais jovem escorpião. Isso sem falar dos fracassos com o plano de matar a escolhida. Ele tinha pressa, queria aproveitar a ausência de Tobias, uma chance de ouro, a oportunidade única, mas que Ângela não conseguia fazer. Isso porque o tempo passava depressa e não haveria outra ocasião. Faria uma forte ameaça com ela.
O lugar estava reservado aos dois; ela chegou discretamente sem chamar muito a atenção. Foi logo onde se encontrava ele, aos fundos do restaurante. Ali, ela teria que ficar cara a cara com Rosinei, o chefe, sem desculpas. Levou nas mãos documentos recuperados de Rafael e um diabólico plano de eliminação, além de informar os acontecidos, mas Rosinei não foi tão gentil com ela, ele a recebeu com cara de poucos amigos.
Antes de começar, ele sacou uma arma e colocou dentro de sua boca com violência e depois perguntou se ela tinha fé em Deus... Irônico. Perguntar a uma assassina profissional se ela tinha fé em Deus era mesmo o fim da linha. Quase que morreu de susto ao ver aquela arma lhe ferir a boca por dentro, em seguida puxou o gatilho, mas seu revólver estava descarregado. Depois disse que na próxima vez não o estaria, então a convidou a se sentar.
Ângela se sentiu verdadeiramente aterrorizada com ele, mas não havia outra maneira de se resolver isso, era mesmo encará-lo. Por mais de duas horas ela descreveu a situação do plano e muitas vezes teve que adiar, mas que dessa vez não passaria. Tudo correria dentro do prazo, pois uma situação inusitada iria acontecer com a pedra. Disse que o destino conspirava contra ela e que mais cedo ou mais tarde ficaria desguarnecida, e aí o faria.
Estava convicta de seu objetivo, pois sentia que se falhasse teria o mesmo fim. Antes de terminar, ela perguntou sobre Carla, se ela não ameaçava contar o que Rafael fazia. Ouviu uma resposta fria, vinda dele, disse que em breve ela iria se juntar ao outros no Jardim das Rosas. Em seguida, ela confirmou que ainda o corpo de Bárbara não aparecera, assegurou que a matou com um tiro certeiro no peito. Depois terminou o encontro e saiu dali com uma certeza, terminar essa missão o mais rápido possível.
Na mesma cidade só que em lugares diferentes, Julio foi afogar as mágoas em um bar, não estava disposto a voltar para o hotel, não queria que Ângela o visse no seu estado de total decadência. Sentia-se um fraco sem poder de reação. Tudo agora para ele havia perdido o sentido, as respostas que ouviu de Carla sobre Clara o destruíram por dentro. Restava aceitar essa horrenda situação, nem sequer conseguia falar de tão bêbado que estava. Até que um conhecido o levou de volta ao hotel.
O jeito era contar a verdade à Pérola, mas como, não sabia, ela adorava sua mãe e jamais iria acreditar nele, depois que lhe traiu a confiança, caindo na lábia de Ângela, além de afastá-la de Bárbara, quando passou a ter raiva dele. Pensou em colocar uma pedra por cima e fazer de conta que nada disso aconteceu. Só que era doloroso e a forma certa era dizer a verdade, não importava se doesse ou não.
O feriado estava chegando ao fim, no Rio, Margarida e Fabiano com as duas filhas, Julia e Júlia, foram passar o dia na casa do irmão de Fabiano. Eles foram ao aniversário do seu sobrinho. Raul, um adolescente comum, que era conhecido por ser o patinho feio da família, quase não tinha amigos por causa de sua aparência, nem mesmo sua própria mãe não gostava de sair com ele. Na escola todos o chamavam de o monstro da escola, vivia sendo alvo de piadas, porque tinha um rosto não muito angelical, fora dos padrões de beleza.
Enquanto as crianças se divertiam, Margarida falava da questão de reiniciar uma procura por um bebê, que desapareceu há muito tempo, queria apenas respostas, o que lhe incomodava era saber que um filho, mesmo que morto, possa estar enterrado como indigente, queria justiça. Ela nunca acreditou que ele pudesse estar morto, pois seu coração de mãe não se enganava de forma alguma. Lá no fundo do coração ela sentia que em algum lugar sua filha poderia estar viva.
Ela faria tudo em segredo para não despertar o interesse de Tobias, já que ele era o único que podia brigar na justiça contra ela. Era um fruto que tinha um preço, e ela sabia muito bem. Portanto, seria discreta, pois já havia iniciado as investigações com as únicas pistas que tinha a respeito, não se lembrava de mais nada.
No outro dia, Julio e Ângela retornaram da capital, cada um com seus problemas. Ele, com a descoberta das armações de Clara com Rafael e ela com uma faca no peito, se falhasse outra vez, além de descobrir que carregava no ventre um bebê, mas que não diria ainda a Julio, devido ao seu estado de choque com o que descobriu do seu passado. Assim, eles retornaram da capital após o feriado, ambos traziam muito descontentamento.
Após um mês as coisas tomaram outro rumo, Julio disse tudo à menina que descobriu a respeito de Clara, foi um susto, mas ela não conseguiu acreditar no seu pai ainda arrasado. Quando tudo caminhava para uma paz entre eles, começou outra vez um novo racha entre pai e filha. Se não bastasse, Julio desconfiava que Pérola fosse filha de Rafael, pois não tinha as mesmas atitudes dele, ao ponto de mandar fazer um DNA para testar sua paternidade. Do outro lado, Pérola ficou enfurecida, achava que era mais uma armação da megera.
Dizem que quando se quer apagar as lembranças de alguém que nos fez algum mal, deve-se tirar qualquer coisa que lembrasse dela. Portanto, se livrar de objetos ou recordações expressas em fotos, vídeos ou cartas. Foi assim que Julio fez, jogou tudo em uma fogueira, para ser consumido no fogo, isso na tentativa de apagar Clara de sua mente. Agora que havia sabido que iria ser outra vez pai, queria tirar dos pensamentos o seu passado, porque estava vivendo uma nova fase em sua vida e, esse fato, ele enterraria no mais profundo do esquecimento; mesmo contra vontade de sua filha.
Naquele mesmo dia, Pérola foi à casa das gêmeas para um encontro promovido por Sofia. Ela queria que Pérola e os outros amigos ajudassem a preparar um cartaz com a foto de Bárbara. Isso porque as autoridades locais descartaram a possibilidade de morte e sim apenas um sumiço. Pelo fato de outros desaparecimentos anteriores ao dela, eles chegaram a essa conclusão, pondo um ponto final nas investigações.
Pérola estava disposta a colaborar. Tudo que precisava era esfriar a cabeça e se dedicar em outra coisa. Já que no sítio o clima não era dos melhores. Havia tido mais uma discussão séria entre eles, no fim estava esgotada com tudo isso. Há dias que sofria, a paz que tinha se tornara um vazio sem fim. Agora tinha que aturar a gravidez de Ângela, além de ver seu pai desconfiar dela. O mundo colorido começou a perder as cores e ficar sem graça.
O assunto prosseguia, Marcos e Bruna propuseram a criação de uma mensagem, na qual pediam que as pessoas ajudassem nessa busca em toda a região, onde Bárbara conhecia muita gente, pois era meiga e comunicativa.
Ao ver esse gesto deles, Pérola ficou emocionada pelo fato de todos ali quererem dar sua contribuição no caso. E isso era o que fazia se sentir feliz, pois sofria com as acusações de Julio contra sua mãe, que não estava aqui para se defender. Eles agora se transformaram em sua família, aquela que sempre se uni quando as coisas estão ruins.
Depois que acabou o encontro e assim que ficaram a sós, Bruna e Sofia entregaram nas mãos dela um convite. Era uma proposta de um encontro com Sandro, que estaria na cidade para ouvir duas testemunhas que viram uns óvnis. Ele também gostaria de conhecê-la, porque Bárbara disse a ele que ela sabia do seu relato, por isso queria ouvi-la.
Pérola confirmou o encontro e em seguida retornou ao inferno que havia transformado a sua casa, pois agora tinha que conviver com o fantasma de uma história que não tinha fim.
Já aconteceram muitas histórias de romance que passaram por muitos desafios, como rejeição de famílias, distância ou por questões financeiras e outros. Esse era um drama que Rodrigo vivia em sua vida. Estava apaixonado por uma suspeita de sua própria investigação, se tornando refém de seus sentimentos e se afastando do verdadeiro ideal, que era solucionar tudo isso que ocorria ao seu redor. No entanto, o coração falava um pouco mais alto do que a sua seriedade.
Ele entrava em um dilema, “amar ou não amar”, contar que acontecia a seus superiores era pura loucura, eles poderiam lhe colocar em outro caso, até mesmo fora do País. O jeito era passar por cima desse sentimento besta e ir fundo nos interrogatórios, pois perdia tempo, e tempo nessa guerra era essencial, pois os inimigos ganhavam algumas batalhas cruciais.
Uma vez mais foi à casa de Carla, essa passava por muita pressão, causada pela visita de Julio, que mexeu com sua paz. Mas o que a deixava ainda mais nervosa era o fato de Sandro deixá-la sozinha, quando começava a receber ameaças. Um dia recebeu um lindo buquê de rosas vermelhas, pensou que fosse um dos seus antigos amantes a homenageando pela gravidez, mas ao ver, era uma ameaça para silenciá-la.
No entanto, Rodrigo não estava nem aí para seus problemas, ninguém pediu que ela se metesse com pessoas erradas. Queria era arrancar dela a verdade que estava escondendo do caso, porém ele tinha que respeitar sua situação de momento. Então ele tentaria convencê-la a se abrir com ele e falar o que sabia das caçadas. Pediria a colaboração em resolver toda essa confusão, em que nem tudo estava claro para a sociedade mineira.
Carla o recebeu em seu apartamento, que havia se transformado em uma prisão, da qual não saía e nem sequer participava das reuniões de condomínio com os outros. E já foi logo dizendo que suas visitas a incomodavam, porque ainda estava sobre o efeito de uma liminar, garantindo sua gravidez. Portanto, não diria muito.
Depois de quase uma hora ele a convenceu a dizer pelo menos algo que lhe ajudasse um pouco. Ele disse a ela que outra pessoa estava colaborando dentro do caso. E garantiu a ela que essa testemunha poderia incriminá-la, portanto, não havia saída.
Então, ela disse que não podia contar tudo que sabia, pois ainda não tinha dado outro depoimento oficial, porém diria apenas o caso que ouviu de Rafael. Ela revelou o segundo segredo das rosas. Disse que Rafael levava as pessoas à presença de Mansur, que por sua vez é que decidia quem iria morrer ou ser vendido para o exterior, ele traficava recém-nascidos e meninas adolescentes, tudo nas barbas da polícia. Ao falar isso, começou a chorar, por se sentir culpada e ao mesmo tempo frágil.
O detetive agradeceu pela informação e garantiu que não mais a procuraria, somente depois que ganhasse o filho. Saiu satisfeito do encontro, agora iria atrás da família do médico, que ajudava no esquema de Mansur. Tinha tudo planejado, fazer uma careação entre elas, pois desconfiava que as duas se conhecessem.
Os dias foram passando até que a nova notícia do programa “a verdade” tomasse o tempo dos ouvintes. Nesse dia, Mascarenhas falava com um pai que tinha perdido os filhos. Ele dizia que já havia feito de tudo, colocou detetive particular, colocou suas fotos em jornal, revistas, até mesmo na TV, mas nada adiantou, ele havia perdido as esperanças de encontrá-los com vida. Restou apenas rezar para eles, não importasse onde estivessem.
Nesse momento, o apresentador disse que Rosinei trabalhava em um programa de apoio aos pais que tiveram seus filhos raptados. Ele começaria uma campanha com eles para pressionar a polícia federal e as autoridades a fim de dar mais empenho nas investigações. Um ótimo pretexto para ganhar popularidade e conquistar votos em uma futura candidatura.
Do outro lado, Rosinei se deliciava com o momento, a cada instante, mais pessoas o procuravam, e isso o deixava em uma situação confortável. Finalmente a organização Lua Negra se revelaria, pois ele batizou essa campanha com o nome de sua seita. Tinha que comemorar mesmo, afinal ele tirou do caminho seu rival Tobias e implantou falsas testemunhas e provas dentro da operação Retomada da Luz. Dificultando, assim, o trabalho de Rodrigo.
E depois de dois meses o nome de Rosinei ficou famoso, sua popularidade estava em alta. Com isso, seus inimigos não podiam lhe atingir, havia conquistado a simpatia de todos. Logo seu nome já estava veiculado para ser candidato a governador, uma notícia que deixou os 313 em situação de perigo, somente eles é que sabiam do passado de Rosinei. Sabiam das verdadeiras intenções do chefe de Mansur.
Quem não gostou foi Tobias, ele se encontrava em retiro e não podia fazer nada, restava confiar em Sandro e também nos guardiões da pedra. Longe, ele estava de mãos e pés atados, em uma complicada situação que ele mesmo criou. Talvez se não tivesse mentido para encobrir Carla, poderia estar na luta pela nova Terra e também poderia colocar Rosinei na prisão por tudo o que fez. Ver seu inimigo se glorificando era demais para quem um dia esteve com a vitória garantida, mas que por fraqueza interna tudo havia vindo abaixo com seu sonho, encontrar a nova Terra.
Tobias realmente estava entregando os pontos, sabia que Sandro não acreditava em outro mundo como o nosso e via aquilo que um dia teve orgulho se transformar em um pesadelo. Tinha um pouquinho de esperança, esperava que Carla contasse a verdade aos federais, seria a única coisa que podia lhe fazer feliz. Porque virar e olhar para trás era muito difícil, para quem sempre esteve na frente e com o nome nas principais canais de TV, tinha que se contentar com a poeira e o frio do sertão, onde se localizava a sua academia secreta.
Pois bem, Tobias e Rosinei se viam em situação inversas, antes era Rosinei que se escondia atrás de Mansur, que fazia tudo para ele, agora quem se escondia era Tobias, que teve que se retirar às pressas, deixando tudo nas mãos de Sandro, que não acreditava na sua religião alienígena. Tudo fora do contexto, os inimigos haviam trocado de lugar nessa confusão, pois é assim que acontece no dia a dia, nos quais os verdadeiros vilões são quem estão no poder.
De volta ao sítio, Ângela tomou a iniciativa, foi falar com Pérola, ela queria tirar a má impressão que havia sobre si. Não queria que a jovem pensasse que havia sido ela que criou isso para afastá-la de seu pai. Era um sinal de fraqueza de mãe de primeira viagem. Talvez lá no seu subconsciente ela estivesse arrependida de alguma forma, mas nada que tirasse da cabeça a tentativa de eliminar a pedra. Isso não tinha volta ou era a escolhida ou era ela que morreria. E assim foi com a melhor das intenções.
Por sua vez, Pérola não entrou muito na conversa, ela ainda tinha motivos para desconfiar, desde que Ângela chegou ao sítio as coisas saíram do rumo e ela com seu pai já não foram os mesmos. Mas ficou lá e ouviu o que ela dizia, se sentido meio sem jeito. Era o primeiro papo que as duas puderam expressar sem colocar assuntos de conduta, e sim uma defesa de um homem humilhado que foi passado para trás um dia. Porque elas o amavam e só queriam vê-lo feliz.
Ângela disse à jovem que um dia ela também foi adolescente e sentia ciúmes de seus pais, eles eram separados, tudo que ela gostaria era que eles um dia voltassem a viver juntos, mas isso nunca aconteceu, porque sua mãe foi morar com outro, e seu pai foi embora para sua terra natal. Disse que preferiu ficar com o seu pai e cuidar dele até o último dia, depois que se formou, ela foi aconselhada por ele a seguir o próprio caminho. Até reencontrar Julio.
No entanto, a jovem respondeu que não aprovava por eles terem escondido a verdade dela, tinha o direito de saber, era filha dele. Foi mais além. Ela falou para a megera que não gostava de falsidades, era o que mais detestava nas pessoas. Depois disse que não acreditava que sua mãe havia feito aquilo um dia e que talvez seu pai pudesse estar enganado. Ela sabia que ele nunca aceitou sua morte. Portanto, ela tinha dúvidas nesse caso.
Ângela sabia da verdade, ela bem que poderia colocar mais lenha na fogueira, mas alguma coisa dizia que precisava fazer que eles voltassem a se falar. Mentiu em relação ao seu passado, onde disse que seu pai a aconselhou a seguir seu caminho, na verdade, ela fugiu para viver uma aventura com Rafael. E nessas aventuras se tornou uma discípula de Rosinei, se transformando em uma assassina profissional, matando por encomenda para coronéis e pessoas poderosas da alta sociedade.
Finalmente elas se entenderam, após uma longa conversa, Pérola e Ângela puderam fazer as pazes naquele momento, embora Ângela ainda a detestasse, mas por amor a Julio ela faria qualquer coisa para vê-lo outra vez de bem com a vida. Da mesma maneira Pérola agia, tudo que ela pensava era ver seu pai longe das bebidas, por isso fez uma trégua para as coisas voltarem ao normal. E assim elas começaram a se respeitar outra vez, tudo por Julio, se um dia faltou amor em sua vida, agora havia duas mulheres que o amavam muito e não deixariam que nada ou ninguém o magoasse. Uma forma de amor sem medidas, que atravessara fronteiras, fazendo inimigos abaixarem as armas, colocando fim à batalha. Esse era o sentido do amor, pois como diz uma máxima popular “faça amor, não faça a guerra”.
E assim a vida prosseguia por aquelas bandas, onde o tempo demorava a passar.
Sandro finamente chegou à casa das sobrinhas, estava ansioso para ver seus amigos que tanto falavam. E lógico para entrevistar as testemunhas, seu trabalho era levar aos membros da nova Terra a confirmação do relato de Bárbara. Ele levou consigo presentes para entregar, queria agradá-las pelo carinho. Também levou Carla que já não podia ficar sozinha, por estar nos últimos dias de gestação, além das ameaças que tinha sofrido.
Logo depois que chegou, Sofia e Bruna levaram para conhecer as cachoeiras e o balneário de Capitólio, queriam mostrar o quanto a região do Lago de Furnas era belo. Depois elas o apresentariam à Pérola, com quem Sandro esperava conversar, afinal já havia pedido permissão para Julio, este a deixou ir. As meninas estavam bem animadas com tudo, só pensavam em uma coisa: acampar.
Sandro deixou Carla em um hotel, pois ela não seria bem-vinda pela família dele, também evitava aparecer. Já que Julio não suportaria olhar para ela sem agredi-la. Ela ficou bem mais tranquila nesse fim de mundo, onde nunca sonhou morar um dia. Achava tudo brega e fora de moda. Ali podia ligar para o professor Tobias e relatar os avanços nas pesquisas com os ETs, além, é claro, de admirar as belas paisagens da cidade. Uma oportunidade de refletir sobre tudo que aconteceu, para depois dar seu depoimento decisivo à polícia.
Sandro foi até a casa de Julio, onde foi convidado para um almoço, aproveitou para falar da atual situação de Rosinei, que seria eleito pela maioria esmagadora. Ficou deslumbrado com o sítio, que ficava ao pé de uma serra, cercado pelo verde inconfundível dos cafezais. Em seguida, conheceu Pérola, uma adorável surpresa, viu em sua frente aquela doce adolescente de beleza sem igual. Ficou admirado, pois ela tinha um cabelo negro como a noite, uma pele suave e macia e olhos verdes turquesa, de fazer qualquer um se perder. Sua voz delicada chamou sua atenção, por um momento deu vontade de ser jovem novamente.
Julio apresentou Ângela a ele, essa também de beleza inconfundível; olhos azuis e cabelos ruivos, um metro e oitenta de altura, porém, menos atraente em vista da jovem, depois a apresentou ao casal e a seu filho Michel. Logo depois levou para conhecer melhor o lugar onde vivia com sua família, mas Julio queria ficar a sós por um instante e falar sobre um novo drama de sua vida.
Enquanto todos estavam no pomar, Julio levou Sandro até a pedra do sol. Ali abriu seu coração ao amigo. Disse que o teste do DNA deu negativo e isso não o deixava dormir, pensou que fosse um alarme falso, por isso mandou fazer outros e todos deram negativos. Estava desesperado, pois criou a filha de seu maior inimigo achando que fosse sua filha. Confirmou, assim, que quando ela completasse os seus dezoito anos revelaria a verdade.
O amigo pediu para que ele não a odiasse, porque não tinha culpa, foi uma vítima da vida de pessoas irresponsáveis que não mediram as consequências. Tudo que tinha que fazer era continuar ao seu lado, já que os pais biológicos estavam mortos, ele seria a única família que ela tinha. No fim deu um conselho; no lugar dele jamais diria a verdade, assim ela não sofreria e nem ele passaria por uma situação delicada. Ainda mais que esta se transformara em uma jovem que precisava dos pais nessa fase da vida.
Depois de uma história triste contada por Julio, eles voltaram para o sítio onde elas o esperavam para o almoço de domingo. O clima era ótimo, não havia nada de podre no ar, eles sequer comentaram os últimos acontecimentos relacionados aos assuntos que estavam na boca do povo. Estavam ali apenas para passar momentos de paz e esquecer-se do resto.
Na cidade maravilhosa, Margarida começou a busca por um apartamento em Belo Horizonte, querendo se estabelecer na cidade enquanto esperava por resultado das buscas de informações. Seria a primeira vez, depois de quinze anos, que ela retornava a sua cidade de origem, onde passou por muito sofrimento e emoção. Dessa vez não iria encontrar com Tobias, pois estava diferente, havia mudado o visual, além de estar bilionária, com muitos seguranças ao seu redor.
Antes da partida ela teve uma conversa com as filhas Julia e Júlia, que não eram gêmeas. Ela revelou que um dia teve um bebê, mas que alguém lhe tirou ainda no hospital, quando ela se preparava para sair. Disse às filhas, que era uma menina como elas e se chamava Helena, uma homenagem à sua mãe. Contava como ela estava ansiosa para obter uma resposta verdadeira que pudesse tornar realidade, porque sonhava com isso quase todos os dias. Já havia perdido a conta de quantas vezes se levantou durante a noite ouvindo o choro daquela criança, pedindo por ela.
Fabiano, seu marido, conseguiu informações do hospital onde deu entrada para o parto, disse que a maioria dos funcionários haviam sido demitida ou trocada de lugares, visto que era uma instituição pública e sempre mudava seus funcionários por praxe. Ele conseguiu os nomes das mulheres que tinham dado à luz no mesmo dia e na mesma hora que ela, só que essas mulheres, a maioria, em grande parte, morava em favelas e algumas tinham morrido, restava apenas procurar na fixa médica daquele ano, que seria como procurar agulha no palheiro. A única notícia era de que todas as gestantes daquele feriado apenas nove eram brancas, as demais eram negras ou mestiças.
Depois que ouviu isso, Margarida passou a acreditar que essas mulheres podiam ser encontradas, porém, seria difícil fazer com que elas colaborassem fazendo DNA. Tinha a certeza de que sua filha podia estar viva, pois ela passou a ter fé em Deus. Disso, ela que um dia abriu mão de tudo por uma falsa religião. E não pensou duas vezes, pegou as malas e partiu rumo às Alterosas, em busca de seu passado para voltar a ter paz novamente, ela sentia a agonia de sua filha desaparecida ou levada para longe dela.
Dizem que mãe pode sentir quando os filhos estão em aflição, o famoso instinto maternal, que somente elas podem sentir; há ainda um velho e, porém, verdadeiro provérbio que diz: “Ser mãe é padecer no paraíso”. Ela nunca desistiu de procurar, esperava a hora certa de correr atrás. E pensar que muitas mães às vezes abandonam os filhos por fraquezas ou por simplesmente não ter amor. Muitas se baseiam em gravidez de negócio, ou seja, usam os próprios filhos como moeda de troca. Algumas chegam a vender os filhos ainda no ventre. Felizmente para a maioria das mulheres ter filho significa uma benção, porque consideram como um dom que vem de Deus, mesmo que algumas prefiram se livrar dessa responsabilidade, recorrendo aos abortos.
Então, finalmente ela poderia reencontrar a sua filha desaparecida há mais de quinze anos.
Logo após o almoço, Sandro foi falar com Pérola a respeito de Bárbara e sua suposta viagem com os alienígenas. A fim de obter mais informações e confirmação do relato, ele queria que Pérola reafirmasse tudo que a amiga disse. Seria um passo a mais nessa história de nova Terra, que há anos vem sendo discutida nos bastidores de programa de rádio e televisão. Embora não acreditasse, tinha que defender as pessoas que faziam parte de sua organização, pois agora era o novo líder.
Pérola confirmou tudo, disse que Bárbara havia desaparecido por mais de duas semanas, só voltou logo depois disso. Não explicou exatamente como ela conseguiu, apenas confiou no que ela lhe falou, porque nesse dia, ela saiu às pressas da casa de Paula, nem quis que ela fosse junto, queria ficar sozinha. Mas sabia que a amiga tinha problemas com as drogas, por isso nunca levou essa história adiante, respeitava a amiga. Sempre discordaram de alguns temas. Por isso, quando Bárbara disse ter ido além das estrelas, ela desconfiou.
Sandro ficou ainda mais empolgado, ele agora iria atrás dos homens que disseram ter visto um objeto não identificado naquele mesmo dia em que a menina Bárbara sumiu. Estava se aproximando de um misterioso e surpreendente relato. Ele tinha duas testemunhas e um relato confirmado, agora precisava fazer que toda a opinião pública acreditasse nas revelações. Saiu do encontro com muita confiança nas suas pesquisas, principalmente agora que ela reafirmou tudo, além de ter conseguido outras provas, essas guardadas com muito sigilo, nem mesmo Tobias tinha acesso.
Depois convidou a menina para fazer uma excursão na Serra da Canastra, onde passaria alguns dias estudando as estrelas, por causa da boa visão do espaço que a serra tinha, lá não haveria brilhos das luzes da cidade que ofuscassem as imensidões da galáxia, fazia questão que ela fosse para lhe convencer de sua descrença em ufologia. Uma ótima oportunidade de esquecer seus conflitos e partir ao desconhecido, na nave da imaginação, passando pelo sistema solar e até a constelação de Ursa Maior nos confins do universo.
Assim, passou mais um dia pelas bandas do sítio, tudo estava na santa paz de Deus, não havia nenhuma intriga, somente pessoas felizes. Ângela e Pérola tinham dado uma trégua nas desavenças. O clima estava bem tranquilo até o próximo descompasso de alguém, pois os conflitos internos são mais duros de controlar.
Assim as coisas começavam a entrar nos eixos, na capital, Rodrigo vivia seu romance proibido com Estefani. Eles não conseguiam deixar de se amar, estavam contra tudo e todos para viver esse amor que nasceu simplesmente do nada, pois quando o amor é verdadeiro enfrenta muitos desafios, mas jamais se entrega. Enquanto isso, Rosinei dava um passo importante em sua campanha, ele agora tinha o apoio de ex-aliados de Tobias, ajudando ainda mais em destruí-lo. No mesmo caminho, Margarida chegava a Belo Horizonte atrás de sua filha e ainda sonhava em vê-la viva, era tudo que sempre quis; sem Tobias por perto daria um jeito de tirá-la de seu caminho, evitando que entrasse nas suas paranoias de nova Terra.
Na cidade tudo se aproximava da verdade, a polícia resolveu bisbilhotar na vida de muita gente.
Quando tudo caminhava para uma fase de paz, eis que outro drama voltou a atormentar a vida e a rotina de todos. Porque o destino “palhaço” gosta de pregar peças, brincando com o sentimento dos seres humanos, um tipo de jogo para ver quem resiste mais aos dilemas do dia a dia, que a vida nos impõe.
Após almoçar na casa de Julio, Sandro retornou ao hotel, antes ele havia ido até a fazenda vizinha do sítio. Ali teve um encontro com os lavradores que testemunharam as aparições dos supostos óvnis. Cada um falou uma coisa sobre aparição, enfim, não deu nenhuma contribuição ao caso. Pareciam estar confusos, pois falaram tanto nesse caso que eles mesmos já não conseguiam mais saber onde começava e onde terminava. O que seria um relato de testemunhas se transformou em um momento de piadas, porque não levaram aquilo a sério e isso deixou Sandro com cara de trouxa.
No hotel, depois de um dia quase perfeito, teve que suportar a cara da ex. Queria ter ficado com as sobrinhas ao invés de ir para aquele lugar, mas não havia alternativa se não dormir ao lado dela. Preferiu manter certa distância para evitar uma recaída, apenas comentou o fato de Julio ter dúvidas sobre a filha ser ou não filha dele. Falou isso para ver se ela dizia algo, mas ela permaneceu em silêncio. Então ele disse a verdade que Pérola não era realmente filha de Julio. Depois pediu que contasse tudo que sabia, falou como alguém de confiança, pois ela sabia de seu caráter.
No entanto, ela preferiu ficar em silêncio como estava. Depois de muita insistência, ela resolveu falar o que sabia sobre o passado distante, mas que parecia estar tão perto. Então revelou o terceiro segredo das rosas. Confirmando as dúvidas de Julio, mas que a menina não era filha de Rafael como pensava. Disse que um dia antes de tudo acontecer, Clara a procurou desesperada, pois sua gravidez corria riscos por causa das consequências das drogas, estava em um completo delírio, pois se Julio soubesse não imaginava a sua reação diante dos fatos.
Ela começou a falar dos acontecimentos que envolveram tudo, as greves dos médicos e a amiga em desespero. Estava também com os nervos à flor da pele, pois Tobias pediu que acompanhasse a jovem que daria à luz a pedra fundamental naquele mesmo dia. Ela se viu em uma situação difícil, não sabia se olhava a amiga ou socorria a jovem, enfim fez tudo ao mesmo tempo, mas ao final deu tudo certo. Então, mais tarde ela foi informada de que a filha de Clara havia morrido, não resistiu, era frágil e nasceu sem um dos pulmões. Como conhecia a reação de Julio, fez um acordo com uma enfermeira, era tudo ou nada. Ali havia muitas mulheres moradoras de ruas que estavam desacompanhadas, então nós pegamos uma recém-nascida e trocamos pela filha de Julio. Logo após, Rafael apareceu ali e a confusão se formou, foi atrás da jovem.
Assim que relatou tudo, disse estar arrependida, se tivesse encarado a realidade talvez hoje as coisas fossem diferentes, ela seria feliz e a amiga não estaria morta. Em seguida, pediu que não a cobrasse mais nada, porque se sentia mal, queria esquecer tudo, pensar apenas no dia de amanhã.
Sandro atendeu ao pedido, virou para outro lado e esqueceu o dia.
Em Belo Horizonte, Rodrigo foi à procura de Estefani e dessa vez não para interrogar, mas para falarem deles. Finalmente tomou coragem de amar, sabia que ela tomou conta dos seus pensamentos, já era um sentimento estampado na cara, não tinha como fugir. Mesmo sabendo que ele poderia ser demitido, foi em busca do amor, porque no fundo estava cheio dessa droga de caso que lhe enchia as paciências.
Como era tarde, ele trocou o turno com um amigo, assim pôde ficar a sós com ela. Entrando em uma paixão envolvente que lhe tirava o sono, fazendo perder completamente o rumo das coisas. Ali, naquela cela fria, eles se amaram, entregando-se a um ao outro, puro amor, ficaram juntos sem algemas e nem perguntas. Porque a única coisa que se ouvia eram juras de amor, seguidas de promessas de um dia ficarem juntos pelo resto de suas vidas.
Enquanto os amantes viviam seu primeiro encontro, a noite foi e o dia veio. Veio com a polícia na porta da casa de Pérola. Estavam ali atrás de Bárbara, eram policiais de São Paulo procurando membros de uma quadrilha de sequestros. Uma terrível e verdadeira notícia, ela sequer teve como defender a amiga desaparecida, porque as evidências foram mostradas. Pobre Pérola tinha que conviver com mais essa.
Eles informaram que tudo acontecia em cidades metropolitanas da capital paulista, em que a maioria das vítimas eram velhos e deficientes físicos. Geralmente agiam após os saques a bancos ou em caixas eletrônicos e só chegaram a localizá-la pelo cartaz que fizeram.
Pérola mais uma vez foi surpreendida por um acaso do destino, será que tudo um dia iria acabar? Perguntava-se mesmo, pois viu que sua melhor amiga de confidências era uma pervertida, uma bad girl, nunca pensou que ela fosse tão longe. Ficou ainda mais estarrecida quando os policiais disseram que Bárbara atuava como chefe da quadrilha. Era o fim de um relacionamento sem que a outra tivesse ali, porque tudo que ela odiava a amiga fazia, e ser amiga de pessoas que sacaneiam com velhos e pessoas especiais não entrava em sua cabeça, que logo repudiou.
Ficou chateada, pois tudo de pior estava acontecendo com ela, as descobertas do passado de sua mãe e agora o passado negro de Bárbara. Lembrou que o velho disse; para não confiar em ninguém. Realmente, não estava confiando, pois a única que confiava lhe traía pelas costas, dizendo que iria mudar, mas no fundo continuava fazendo. E assim ela levava a vida.
Ela demorou a entender, mas no fundo ainda sentia saudade dela, pois Bárbara apesar dos maus caminhos jamais foi descrente com ela. Sempre que precisou ela foi a primeira a dar apoio em qualquer sentido. Porque vivia se queixando pelos cantos. Tudo que se passava com seus problemas era ela que ouvia. Jamais deu as costas como a maioria dos amigos faz, no momento em que mais se precisava deles, eles eram os primeiros a fugir. Para ela restou lamentar por tudo, sabia que mais cedo ou mais tarde isso iria acontecer em sua vida.
Ela estava se sentindo abandonada, pois Julio já não era o mesmo e a amiga que confiou lhe traía, restava esperar por uma decisão do destino, para tentar outro caminho que não fosse cheio de provações. Pensou em que Sandro falou e decidiu ir acampar por uns dias com eles na Serra da Canastra.
Carla iria também com eles nessa aventura na serra, não podia ficar sozinha, pois recebia a todo o momento ameaças. Por isso ligou para a capital e agendou seu depoimento para o mais breve possível, queria chegar a Belo Horizonte e procurar os federais. O mesmo que Margarida procuraria.
Ela já estava na cidade, foi logo ao apartamento que alugou. Ali ela ficaria esperando as notícias das investigações e não estaria em público para não chamar a atenção e levantar suspeitas. Mas isso seria por pouco tempo, que se manteria anônima, pois alguém do Rio fez questão de anunciar em uma tradicional revista sobre sua busca em Belo Horizonte: uma bilionária que “cassava” a sua filha desaparecida.
Pois essa notícia circulou rapidamente e chegou até ela como uma bomba, em questão de minutos seu telefone não parou mais de chamar. Logo vieram seus novos vizinhos curiosos a fim de conhecê-la. O prédio em que estava se tornou uma baderna, porque jornalistas da cidade queriam entrevistá-la e conhecer sua história, seu passado, sua vida. Mas ela refugiou-se com proteção dos guarda-costas.
A notícia se espalhou por todo o Brasil e chegou até Ângela, onde ficou ainda mais temerosa, porque aquela mulher significava perigo, era a 313 da qual Rafael falou um dia. Ela poderia ser a mãe da pedra fundamental que veio atrás da filha. Em seguida, seu telefone chamou, era Rosinei do outro lado da linha querendo que ela acabasse com a história da escolhida de Tobias. Pois ele estava longe e com a volta da jovem do passado seria um risco para eles. Como Carla, também ficou desconfiado do retorno daquela mulher.
Margarida se viu em uma situação desconfortável, pois tudo que não queria era que seu nome chegasse aos noticiários, isso porque Tobias logo ficaria sabendo e poderia criar constrangimento entre ela e seu marido. Resolveu então sair e apoiar os outros pais que também lutavam para encontrar os filhos tirados deles. Naquele momento era a única coisa a fazer ou teria que se esconder no Rio outra vez.
Passou a manhã toda ao telefone, tentando dar explicações a uma colunista de um jornal da capital carioca. Dizia que era uma longa história que levaria um bom tempo para explicar toda a situação. Mas não falou toda a verdade senão descobriria seu passado, no qual passou por muito drama e aventuras e um romance proibido com o professor, mas que ela mesma escondia e era muito mais grave do que se imaginava. Um dia ela havia participado de um caso do qual se arrependia amargamente.
O dia que começou quente e iria se tornar o dia mais longo do ano. Porque geralmente quando acontecia uma tragédia ou um fato que chamava a atenção, tudo ficava mais lento. As horas demoravam a passar, as pessoas ficavam perdidas e a todo instante novos fatos apareciam do nada, mas simplesmente chamavam a atenção.
Por ser uma socialite, isso virou uma notícia internacional, visto que sempre estava envolvida com pessoas de outros países, participando de festas nos consulados e embaixadas. Ela também viajava muito ao redor do mundo, conhecendo muita gente.
Sandro se preparava para ir à excursão, quando ouviu a notícia. Para ele era mais uma desse marketing de alguém querendo aparecer. Em seguida, relatou que iria dizer a verdade a Julio sobre a filha. Ele queria desfazer a má impressão entre o amigo e a bastarda. Como Julio imaginava que ela era filha do seu maior inimigo, com isso começava a detestá-la. Então faria esse favor, pois ele sabia o quanto Julio amava Pérola. Depois se retirou do quarto e foi tomar seu café, ela o acompanhou.
Antes de irem, Carla perguntou sobre a nova esposa de Julio, como era seu jeito, sua aparência e idade. Sandro deu as descrições de Ângela, dizendo como ela era. Disse que Ângela tinha quase metade da idade de Julio, mas que isso não importava. Falou de sua aparência, o quanto era linda, que ela era ruiva de olhos claros, alta e de uma timidez profunda dando seu nome... “Ângela”.
Quando ouviu isso, ela em pensamento logo reconheceu que se tratava de um escorpião. Pois um dia seus caminhos se cruzaram nas loucas aventuras, só que a outra tinha outro nome, que naquele momento não se lembrava. Imediatamente teve um mau pressentimento em relação à filha de Julio.
Sandro estranhou sua reação, pensou que ficou surpresa pelo fato da outra ser jovem. Mas não era nada disso, na verdade Carla sabia que Ângela era uma assassina profissional, pronta para agir a qualquer hora. E assim que os escorpiões fazem, se fingem de mortos, mas são terrivelmente traiçoeiros. Então perguntou por que o espanto, mas ela não entrou em detalhes. Após a breve conversa foram se preparar para a trilha.
Depois disso, saíram e foram se encontrar com os outros. Junto foram as dúvidas de Carla, pois sabia que a pedra estava ali entre aquelas adolescentes, logo conheceria a pedra fundamental pessoalmente. No entanto, estava temendo por ela, pois um dia em um momento de fraqueza ela revelou a Rafael que o bebê que ele procurava estava no interior, longe dos caçadores. Essa fraqueza poderia custar a vida de uma inocente a qualquer hora. Ali havia uma lacaia de Rosinei, Ângela, a fim de satisfazer o seu mestre.
Ângela se mostrava incapaz de fazer qualquer coisa, pois a sua gravidez amoleceu o seu coração ao ponto de pensar em dizer a verdade para Julio. Só que a sua misteriosa colaboradora começou a ameaçá-la, enviando mensagens pelo seu celular. Via-se em uma delicada e problemática situação, onde ela virou refém. Ainda mais que Margarida estava de volta. Não tinha outra forma senão acatar as ordens de Rosinei ou teria o mesmo fim dos outros traidores.
Lembrou-se disso, então decidiu cumprir com o trato, eliminar a escolhida, pondo um fim nessa agonia, assim havia planejado um atentado contra a menina, que mal sabia o que a esperava. Ângela sabia que Carla estava próxima e o jeito era se precaver. Tinha em mente eliminar dois problemas de uma só vez, para ganhar moral com Rosinei.
E esse dia estava bem próximo de acontecer. Já via os milhões em suas mãos, além de Julio, tudo como sempre sonhou, livre da pedra fundamental e sozinha com o homem que escolheu para amar pelo resto de sua desgraçada vida bandida.
Vida que para Rodrigo estava se transformando numa perigosa situação, porque se os seus superiores soubessem do romance com Estefani; o demitiriam. Há tempo que vinha sofrendo desse amor verdadeiro, porém proibido, como ele iria reagir aos interrogatórios? Não teria mais coragem de fazer isso quando ficasse frente a frente. O jeito era buscar uma saída ou correria riscos de uma abordagem do chefe.
Por enquanto teria uma visita a fazer, ir à casa dos familiares do médico Toledo. Seria a terceira vez que iria tentar fazê-los falar. Já havia feito de tudo, ofereceu proteção policial, nomes falsos e sigilo, mas nada disso os convenciam. Estava quase desistindo, mas voltou atrás nas suas decisões, porque tinha outra saída, levaria dessa vez uma liminar da justiça. Assim os de Toledo teriam que abrir a boca.
Antes foi procurado por Fabiano, marido de Margarida, este queria saber das investigações e como estava indo a operação Retomada da Luz. Pediu todo o processo em mão porque ele era advogado e estaria muito interessado em procurar por pistas. A atitude de Rodrigo não o convencia, achava o jovem policial um pouco quanto devagar.
No entanto, Rodrigo passou tudo, desde o início, para ele se informar do caso. Porém, o detetive ficou bastante irritado com sua pertinência, só porque era um bilionário achava que podia passar por cima deles. Fez questão de dizer que as provas estavam sobre sigilo e não liberaria de forma alguma. Se quisesse teria que esperar as conclusões das investigações, só depois que lhe entregaria.
E, de fato, eles não se deram bem. Cada um tinha uma visão do caso, Rodrigo pensava que para encontrar os culpados tinha que seguir todas as pistas necessárias, para não haver erros. Já Fabiano achava que a polícia perdia tempo com historinhas de mendigos, deixando os verdadeiros culpados à mercê da liberdade. Ali ficaram batendo boca e esquecendo-se das investigações e nem se deram conta da repercussão das notícias envolvendo Margarida.
Que para Rosinei era agora sua maior ameaça, pois ela poderia trazer de volta toda uma história do passado, revelando os podres dele e de Tobias. Tinha que tomar cuidado a cada passo que dava. Estava esperando notícias de Ângela, que ficou de dar as boas-novas da pedra fundamental. Ainda mais agora que era oficialmente candidato a governador, não poderia ter testemunhas do caso Mansur ou seria sua derrota final nessa guerra pela nova Terra.
Foram longos anos de pesquisas até chegar próximo da vitória final. Sabia que o caminho estava quase livre, só faltava um detalhe para ficar livre e, assim, poder comemorar. Vendo tudo em suas mãos, fama, poder, dinheiro e muito prestígio e um mundo para governar ao seu modo, onde haveria apenas ele como autoridade e ninguém mais.
É isso mesmo! Tudo que o homem sonhava era um mundo onde só haveria um governo, para que todos o seguissem. Um sonho impossível, porque se houvesse outra Terra, talvez nós seres humanos fôssemos uma espécie à parte e provavelmente em extinção. Isso por nossa ignorância e a mania de superioridade em relação aos seres vivos que convivem com o homem. Deus em sua bondade infinita deu-nos esse maravilhoso e esplendoroso planeta azul, que nós estamos matando aos poucos.
Pérola estava folheando a revista que trazia na capa aquela mulher. Pensou o quanto ela podia estar sofrendo pela filha desaparecida. Lembrou-se de sua mãe e queria que ela tivesse aqui e dissesse que tudo isso era apenas uma mentira deslavada sobre ela. Olhava o rosto daquela mãe, parecendo ser uma pessoa sofrida, porque ficar sem um filho deve ser doloroso. Uma dor que outras mulheres sofrem, como Rosa que um dia perdeu um filho, mas que nunca disse a ninguém, apenas a ela.
Estava pronta para ir se encontrar com as gêmeas e o tio delas. Mas antes foi falar com Rosa, ela queria dizer do estranho sonho com Ângela na noite passada. Parecia que a megera estava sofrendo muito envolvida em uma chama de fogo. Um pesadelo! De novo começou a sentir outra vez aquela sensação de antes. Foi depressa, não queria se atrasar. Então, disse como foi seu sonho à Rosa, que respondeu para que ela não ficasse pensando ou ia ter um troço. Já havia sofrido o bastante nesses últimos meses e precisava ter um pouco de paz.
Mas para ela, paz era uma palavra que não fazia parte do seu vocabulário, além do que esse pesadelo tinha um dilema ainda mais dolorido, o desprezo de Julio, que ali naquele momento já sabia de tudo, só ficava em dúvidas. Como encarar essa triste realidade que se tornou a sua vida. Porque desde que começou esses acontecimentos ela não mais tinha paz, tudo virou uma melancólica situação.
Foi então falar com ele que estava distante nos últimos dias, depois que ficou sabendo do passado nunca mais foi o mesmo. Seguiu até a pedra do sol onde costumava ir de vez em quando. E lá estavam eles em um dia bem atípico, fazendo um pouco de calor, mas eles estavam frios. Sequer se cumprimentaram, pois não sabia por onde começar uma conversa de pai e filha, apesar de tudo, ainda se amavam e se respeitavam. Não podia olhar um ao outro com desconfianças.
Desconfianças que foram desfeitas em um olhar penetrante e ao mesmo tempo sincero. Por um momento eles ficaram em silêncio, apenas se olhando, até que ela tomou a iniciativa, perguntando se era realmente verdade o que estava acontecendo. Pediu para dizer tudo que sabia a ela, não queria outras desculpas, como sempre os adultos fazem quando querem esconder algo aos jovens. Disse que não ficaria chateada se dissesse tudo.
Tudo que ele não queria é ter que viver sem pessoas confiáveis. Assim, respondeu com sinceridade, falou como se sentia, mas confirmou que infelizmente era realidade. Pediu que não o odiasse por estar assim, pois para quem descobre que sua família não existe é algo destruidor, que fere a alma e nos deixa sem ação. Foi dizendo com o coração as dolorosas descobertas sobre seu passado que naquele instante o faziam sofrer.
A reação dela diante de tudo foi tão quanto dolorida, porque descobrir assim que era filha de alguém; que durante anos conviveu com isso não seria tão simples. Ficou desolada, agora era uma adolescente sem mãe e pai, apesar de considerá-lo ainda como seu pai. Em meio a tudo isso, ela ainda encontrou motivação para viver em paz, pois logo teria um quase irmão, que era tudo que ela queria ter na vida.
Vida que nos prega cada peça; Julio meio triste disse a ela que ainda haveria tempo de descobrir quem poderia ser sua mãe, mesmo o pai. Falou isso depois que Sandro havia lhe dito.
Depois do encontro, eles retornaram juntos para casa, lá Pérola também foi se despedir de Ângela que os aguardava. Parecia que elas estavam se distanciando uma da outra definitivamente e que não se encontrariam outra vez. A relação entre elas estava bem, pois havia feito uma trégua, isso deixou o clima melhor no sítio. Foi uma despedida emocionante, do ponto de vista dos que sempre se odiaram.
Um ódio que foi colocado de lado, pois ali havia uma estranha sensação. As duas por um momento se olharam nos olhos, coisa que nunca fizeram. Em um breve instante elas trocaram algumas palavras de carinho.
Pérola disse que apesar de tudo a considerava uma excelente pessoa, que às vezes exagerava, mas isso não importava, o essencial é que ela se sentia feliz. Por outro lado, Ângela demonstrou um pouco de amor à jovem. Pela primeira vez disse que estava começando a gostar dela com muito carinho. Essa espontaneidade era uma forte influência dos fatos acontecidos, pois jamais elas se comportaram assim. Em uma cena incomum, trocaram um longo abraço e depois se separam.
A jovem pegou sua trouxa e saiu. Passou até a casa de Rosa, se despediu deles e partiu. Levando também o pequeno Michel, cujos pais permitiram que ela o levasse nessa aventura. Foi com um único objetivo tentar esquecer tudo, queria meditar o que faria de agora em diante. Se ficaria com Julio ou ia embora assim que completasse a idade, mas o certo mesmo era se divertir com os amigos que são sua verdadeira família.
O que para Julio havia acabado não era uma família. Ele decidiu que o melhor a fazer era se dedicar ao sítio e à Ângela. Pois, em breve, seria pai, realmente pela primeira vez. Aos poucos as coisas iam voltando à normalidade, porque Julio se sentia sem responsabilidade agora que não era mesmo o pai. Havia de buscar agora novos rumos em sua vida para preencher uma lacuna que insistia em persegui-lo. O homem que era conservador havia se transformado em liberal.
Coisa que Carla era no passado, desde que Bruno revelou o caso, ela nunca mais foi a mesma. Decidiu mudar o rumo de sua pobre vida, que se resumia em aventuras sombrias, onde não amava ninguém nem mesmo a si própria. Agora se vendo grávida e prestes a dar à luz ela começou a se valorizar e pensar em uma maneira de reconquistar Sandro, pois sabia que ele ainda a amava. Mas para isso teria que abrir mão de muita coisa, até mesmo se desligar da igreja de Tobias.
Religião que a fez mudar de ideia, resolveu ficar no hotel onde se encontrava para se concentrar um pouco. Pediu desculpas às sobrinhas, mas não iria passar os dias na Serra da Canastra, como prometeu. Ficou e depois ligou para o professor pela última vez, já que tinha decidido seguir Sandro onde fosse. Há anos que vinha pensando e havia chegado o momento de se dedicar a quem sempre e verdadeiramente lhe amava de verdade. Era só aguardar um tempo.
Pois que foi bater em sua porta no hotel onde estava hospedada. Viu em sua frente a jovem assassina, também de barriga, mas com o coração duro como sempre. Estava ali para silenciá-la e por um fim na última prova contra Rosinei. E em seguida faria o mesmo com a pedra fundamental.
Em Belo Horizonte, Rodrigo foi à casa dos Toledo, mas dessa vez foi com intuito de conseguir uma pista do paradeiro do médico. Pois Estefani havia apontado como colaborador de Mansur e Rafael naqueles dias de caçadas. A família do médico dificultava as tentativas de Rodrigo na busca de solução. Porque agora tinha mais gente querendo descobrir a verdade.
Por mais que a família estava escondendo a qualquer custo, eles sabiam das falcatruas do chefe familiar, que para eles era uma vergonha, pois nem saíam nas ruas com o medo de serem apedrejados. A vida deles se tornou um inferno desde que os vizinhos descobriram o passado vergonhoso do médico, que um dia foi sinônimo de prestígio. Não havia nenhum que se dedicasse no trabalho como ele, era o melhor.
Mas por comodismo se converteu em um médico corrupto, deixando a ética de lado e se vendendo. Assim fazia dentro do hospital que trabalhava, passando informações de pessoas à troca de dinheiro, nem se importava com o que fosse acontecer com aqueles inocentes. Tudo por uma vida confortável de luxo, à custa de um dinheiro sujo.
Então, eles disseram ao detetive que há anos vinham se escondendo por causa do passado do chefe da família. Porque se aparecessem, poderiam ter o mesmo fim, pois não tinham o paradeiro dele e nem pistas, que sumiu de uma hora para outra sem deixar rastros, foi como jogar ao vento poeira, logo sumia. Diziam que ele havia ido até o Jardim das Rosas, mas nunca disse para onde ia. Foi a um churrasco e nunca mais voltou.
Era tudo que conseguiu deles, mas não se abateu, foi atrás de outras pistas que tinha. Sabia que a hora de ver esse caso chegar ao fim estava próxima de acontecer. Voltou para seu escritório, onde já o esperava a bilionária, para conseguir informações. Seria um encontro discreto para que a imprensa não soubesse. Isso, porque ele tinha conhecimento do caso de sequestro de recém-nascidos, depois que Estefani revelou os esquemas de Mansur. Por isso ela foi à sua procura.
Um encontro cheio de mistério, além de decisivo e revelador para eles. E diante dele ela foi bastante simpática, ao contrário do marido, mas incisiva. Queria as descobertas do caso da rádio e também do caso das caçadas. Tinha pressa em encontrar a verdade antes de outras pessoas de seu passado. Viu que não tinha como fugir dessa personagem, e seu jeito de como conduzir a conversa era de uma nobreza inigualável. Rodrigo sequer quis enfrentá-la, viu-se impotente diante dela, onde teve que engolir as desculpas, pois ela foi tão verdadeira nas palavras que sua veemência chamou seu lado mais fraco. Como negar um pedido de uma mãe ali em seu mundo de criminalidade querendo respostas? Sabia que se passou naquele ano, onde muita gente foi envolvida. Mas no fim revelou sobre Estefani, sua amante, disse que ela podia lhe ajudar nessa busca por sua filha.
Margarida revelou ao detetive que ele tinha que ir atrás de Rosinei, pois ele era um suspeito também. Falou de quando era uma jovem, viu muitos moradores da rua acusá-lo de envolvimento com Mansur, em seguida, se retirou deixando uma dúvida para ele. Acusar um homem como Rosinei era loucura! Não havia nada que pudesse provar seu relacionamento com o repórter, preferiu não dar ouvido.
Os amigos partiram para São Roque, atrás de aventuras, um fim de semana para esquecer os problemas e distrair um pouco. Nessa trilha, tempo não era o obstáculo, era um aliado deles. Tudo que queriam é ver as horas passar bem devagar, pois o cenário era único e incomparável. Ali junto aos montes, o vento soprava bem lentamente, trazendo ar puro para os pulmões daqueles jovens aflitos. O desejo de ver a natureza em plenitude naquela estação era único, jamais teriam outra oportunidade para fazer isso.
Sandro era o responsável por eles, nesse acampamento onde ficariam até o domingo quando retornariam para Capitólio. Ele foi bem claro, o objetivo era estudar a paisagem e as estrelas, como combinado. Além de desfrutar das belas cachoeiras do lugar, com águas frias e puras. Depois iriam também conhecer a nascente do velho Chico e sua imensidão, abrangendo vários estados e se encontrando com o Oceano Atlântico.
Com o clima descontraído, eles iniciaram sua jornada e subiram em direção ao ponto culminante, lá podia ter uma visão privilegiada do lugar. Antes eles passaram pela cachoeira Casca D’anta, com seus duzentos metros de queda e uma maravilhosa piscina esculpida pela mão do criador. Tiraram fotos, fizeram vídeos, depois saíram para o lugar escolhido para passar a noite, o Chapadão da Zagaia, com autorização dos responsáveis. Lá Sandro falaria sobre ufologia e arqueologia dentro dos padrões, não diria nada em relação à nova Terra, pois era algo que não lhe interessava.
O único interesse era esquecer tudo, pois já não aguentava mais tanto problemas na sua cabeça, estava a ponto de explodir com tudo aquilo. Ali com aqueles adolescentes ele pôde ter um motivo a mais para descontrair, porque eles o faziam sentir um jovem de cinquenta anos, mas isso não o incomodava; eles gostavam dele mesmo sendo um homem esquisito, que defendia ETs e outras coisas do gênero.
Paula saiu por um instante de perto do resto da turma e foi atender um telefonema. Ela não pretendia ficar muito tempo ali, já havia combinado com seu primo de encontrá-la. Não estava contente, algo a incomodava ao ponto de sequer levar bagagem. Os outros não perceberam seu comportamento estranho. Mas ela tinha que fazer uma coisa, e isso a deixava bem fora de si.
A forma como ela tratou os amigos levantou suspeitas em Jr., ele percebeu que há dias que sua amiga vinha se mostrando indiferente. No entanto, ele não entendia o porquê dessa mudança repentina. Ficou de longe observando-a ao telefone, parecendo receber ordens, pois balançava a cabeça várias vezes, dando a entender que alguém pedia um favor.
Um favor que ela não compartilharia com ninguém ali na caravana, só pensava em se livrar deles o mais rápido possível antes que eles a convencessem a ficar lá com Sandro. Desligou o seu celular e retornou para onde estavam os outros. Ficou próxima de Pérola e do pequeno Michel e não arredou o pé em nenhum momento, aonde Pérola ia, ela também ia. Parecia que vigiava a menina. Esse comportamento era duvidoso, então Jr. ficou incrédulo, mas não contou nada aos outros para não criar uma situação incômoda.
Continuaram, passaram por locais magníficos, cheios de belezas exóticas e um clima de paz total.
O dia se aproximava do fim e, então, Sandro aproveitou a ocasião para falar de tudo, arqueologia, história e de ufologia, sua especialidade. Era a primeira vez que ele falava sobre sua área de trabalho, jamais havia tido a oportunidade de expressar tudo que sabia. Ali em meio à natureza, explicou sobre ufologia; estudo sobre vida extraterrestre e fenômenos fora da compreensão humana relacionados à vida fora do sistema solar.
Disse que estudava sobre ufologia, desde que era só um menino na pacata cidade de Brasília de Minas. Lá deu início à sua paixão por estudar o assunto. Seu entusiasmo era expresso em um emocionante depoimento, que se traduzia em casos que ouvia ainda menino, mas teve um momento que aquela alegria deu lugar a uma reação de suspense, pois lembrou o tempo que era enganado por Carla, aproveitando de suas viagens de conferências dentro e fora do País; então mudou de assunto e foi explicar sobre a formação da Serra da Canastra, para não criar uma constrangedora situação entre eles.
As coisas aconteciam tudo ao mesmo tempo, em Belo Horizonte, Rodrigo foi se encontrar com Estefani, pois queria vê-la. Seu coração havia sido conquistado e por isso ele não esquecia mais aquela linda mulher, que entrou em sua vida e mudou seu destino. Já não conseguia mais tirá-la da cabeça, essa forma de amar era meio controvertida. Sabia que mais cedo ou até mais tarde eles já não poderiam se esconder.
Sua visita não era só para falar deles, mas sim do julgamento dela, que iria se suceder em alguns dias. Queria dar forças a ela naquele momento tão delicado, não estava ali como detetive, sim como namorado fiel. E lá dentro daquela sala que se transformou em ponto de encontro às escondidas, eles se amavam e trocavam juras de amor eterno. Tudo na mais absoluta tranquilidade.
Paz que deu lugar à aflição. Porque seu destino estava nas mãos da justiça que decidiria a sua pena nos crimes que cometeu no passado. Ela havia se arrependido de tudo que fez. Devido ser uma jovem estagiária dentro de um sistema onde sobrevivem somente os que burlam as leis. Ou fazia que os veteranos mandassem ou se via na rua. Nos seus braços; ela dizia que esperava ser inocentada, pois havia colaborado nas investigações sobre corrupção no sistema de saúde.
Por mais de horas eles se falavam. Ela cobrava dele se não estava ali a usando para obter mais informações no caso Mansur, se fosse isso, ela jamais o perdoaria. Porque o amava e queria viver com ele fora dali. Mas ele garantiu que não estava ali para fazer perguntas e sim para vê-la. Jurou que jamais usaria esse artifício para obter dela quaisquer que fossem os motivos. Não era falso, pois também desconfiava que ela pudesse usar isso contra ele. Enfim, eles não mais discutiriam aquilo.
Rodrigo então fez a ela uma revelação. Disse que ela iria receber uma visita em breve de uma mãe à procura de notícias, porque elas um dia se cruzaram durante as caçadas. Então, fez um pedido a ela. Pediu que falasse tudo o que sabia desde o início. Sabia que ela tinha muito mais a falar, agora ele não podia lhe fazer perguntas, por causa de seu envolvimento com ela e sua paixão ardente.
Depois se despediu, com uma certeza, iria ficar ao lado dela no tribunal, torcendo por sua absolvição. Não a deixaria sozinha nesse momento tão difícil em sua vida, justo agora que a amava.
Já no apartamento dos bilionários, Margarida fez aquilo que Fabiano pediu, procurou o detetive para que falasse alguma informação preciosa que pudesse ser útil. Ele não confiava muito, ao ponto de pedir outro detetive para investigar o passado de Mansur. No entanto, ainda acreditava que sua mulher poderia fazê-lo falar. Então passou a seguir o jovem detetive, a fim de pegá-lo de surpresa. Só que ele não sabia que Rodrigo já havia sido informado disso.
Por outro lado, sua mulher já havia conseguido uma ajuda e iria atrás de Estefani, após Rodrigo lhe confidenciar que ela sabia das caçadas e de muito mais. Essa informação não diria ao marido para que ele não a colocasse no inquérito, pois sabia do romance. Por isso tomaria muito cuidado ou tudo poderia dar errado nessa guerra que se transformou em um turbilhão de emoções.
Guerra que poderia explodir a qualquer momento com o envolvimento de Tobias, este assim que soubesse que ela já estava à procura da filha sairia do seu refúgio para confrontá-la. Para evitar esse enfrentamento, ela decidiu fazer a sua investigação secretamente, sem levantar nenhuma polêmica. Porque era uma mulher que ao longo dos anos adquiriu classe e elegância, portanto, não faria escândalo como outras pessoas, atrás de ganhar fama e se posar de vítima.
Isso porque um dia também teve uma parcela de culpa nessa história de horror, por isso não era uma vítima assim tão inocente. E tinha consciência disso, pois estava com paz interior e, se fosse necessário, ela deporia também. Tudo que ela desejava era fazer justiça de alguma maneira para aliviar um pouco a barra que nesses anos todos a mantiveram quieta. Uma verdadeira luta consigo mesma, em que às vezes pedia para morrer.
O dia ainda não havia terminado, mas seria para uns o dia mais terrível de todos, Margarida se preparava para retornar ao Rio, quando foi informada por um telefonema ameaçador, dizendo que se continuasse a procurar, ela poderia ir para o Jardim das Rosas. Essa ameaça parecia de alguém que a conhecia muito bem, pois sabia de seu passado e de sua relação com Tobias.
Quando ouviu o nome “Jardim das Rosas” lembrou-se das histórias que outros 313 falavam; de um lugar onde eram colocados os caçados e outras pessoas que sabiam do esquema. Para ela, eram apenas boatos, mas que se confirmou com essas ameaças assustadoras. Preferiu ficar na capital, se fugisse seria mais uma vez covarde, porque na outra vez ela podia ter ido atrás de amigos, mas preferiu fugir a ficar, portanto não se intimidaria com isso, pois já entrou definitivamente nessa guerra e não estava disposta a abandonar a batalha que estava apenas começando.
Como todo o mundo sabia que ela procurava um bebê que perdeu há muito tempo, não tinha motivo para temer, pois confiava nos seus instintos. As ameaças só reforçaram suas desconfianças, que a filha estava viva em algum lugar.
Enquanto isso, naquele quarto, estavam elas frente a frente. Carla recebeu-a com uma bofetada no rosto, em seguida, ela devolveu o gesto. Formou-se um ambiente hostil entre duas rivais do passado, decididas a defender sua honra em clima nada favorável. Era quem podia mais naquela hora. Nem mesmo o fato de estarem gestantes importou, queriam lavar as roupas sujas a qualquer custo.
Assim, Ângela mais uma vez aproveitou que Julio foi pescar com Fabiano e Rosa em Boa Esperança para ir atrás de Carla no hotel onde estava hospedada. Ela subornou um funcionário com alguns míseros reais para poder fazer o que quisesse da outra, sabendo de sua fragilidade. Ainda levou a foto da pedra fundamental que um dia Carla tentou esconder de Rafael e Mansur. Tudo para ver sua reação antes de matá-la. Uma forma de dizer: vou te matar.
Embora sabendo que podia morrer, Carla não tinha forças para lutar. Estava em uma situação delicada, o jeito era rezar que um milagre acontecesse. Tentou um acordo com ela, pediu que pelo menos poupasse o bebê e o deixasse nascer, porque ela também seria mãe. Mas não houve muito que conversar. Restou esperar que o destino lhe reservasse, lembrou nessa hora de tudo, seu envolvimento com Rafael, o romance com Tobias e das aventuras com a amiga Clara. Como que se fosse um julgamento prévio de si mesma.
Ângela se mantivera firme como sempre, foi falando aquilo que gostaria de dizer. De sua revolta por ela ter destruído Rafael, seu único grande amor de sua nojenta vida. Disse ainda que por causa dela teve que se sucumbir com outro homem para esquecer Rafael e ainda suportar a presença de uma filha que não gostava dela, além de morar em um fim de mundo onde odiava tudo.
Carla permanecia em silêncio, assim não entraria em discussão, sabia que melhor a fazer era ficar à espera de um milagre, pois não havia como lutar e fugir. Ligar para Sandro era suicídio, poderia colocá-lo em perigo. Foi nessa hora que bateu o arrependimento dentro do peito, passou a pensar o quanto viveu em uma farsa e que agora a vida estava cobrando. Viu em sua memória momentos de alegrias com Sandro, aquele que foi o único que a amou verdadeiramente. Então, passou a chorar em silêncio.
Depois de lavar as roupas sujas e com a situação sobre seu controle, Ângela ligou para sua colaboradora, fez questão de pronunciar o nome, Paula, já que Carla era um arquivo morto. Disse para sua discípula fazer o combinando, colocar o bilhete dentro da sacola de Pérola, porque havia falsificado a letra da menina e ainda ter colocado veneno em sua água mineral preferida. Assim o covarde do Julio pensaria que fosse um suicídio, já que ela se descobriu como uma bastarda.
Assim que falou com Paula ao telefone, ela se dirigiu a Carla, colocando aquele revólver em sua barriga e dizendo que ela não amamentaria seu herdeiro, pois chegou seu dia de pagar por tudo. Em seguida, tirou as fotos da pedra fundamental de dentro de sua bolsa e a colocou em sua frente. Dizendo com ironias que ela apenas era uma pobre e indefesa criatura repugnante que jamais iria a lugar nenhum. Porque seu dia também havia chegado ao fim e, finalmente, ela se viria livre das duas e ficaria com os seus milhões nas mãos e viajaria pelo mundo como sempre sonhou.
Nesse momento, Carla já dominada, olhou a face da pedra fundamental com seus belos olhos e cabelos, e um rosto perfeito, de uma inocência fascinante. Então, revelou-se mais um segredo das rosas, pois quem apareceu ali nas fotos era Pérola... Sim, a bastarda; Carla nunca pensou que Rafael conseguiria encontrá-la nesse fim de mundo, mas viu que seus esforços foram em vão. Logo sua consciência despertou, pois foi ela mesmo que disse para o caçador com quem a menina estava, talvez o maior erro de sua vida.
E diante de sua inimiga se compadeceu de si em arrependimento.
Ângela ainda a provocou. Disse que não a mataria naquele momento, queria ver sua cara após o atentado contra Pérola, além disso, não faria nada enquanto tivesse de barriga, portanto levaria para um cativeiro, onde a deixaria no momento. Depois que tudo terminasse, aí sim voltaria e acabaria com sua vida, porque ela um dia destruiu a sua. Um acerto de contas do passado entre mulheres sem qualquer caráter.
Não havia ninguém no hotel onde Carla estava hospedada para que pudesse chamar a polícia, pois dava para ouvir perfeitamente as ameaças de Ângela. Falando em alto e bom tom sem qualquer medo que alguém escutasse. Pois podia fazer isso, já que todos os turistas estavam visitando os locais de lazer da cidade. O lugar estava um deserto só! Apenas as moscas e um silêncio irritante. Havia apenas um bêbado, que sequer oferecia alguma ameaça para a megera indomável.
Ângela amarrou Carla a uma corda e a levou até seu carro por detrás do hotel onde se encontrava. Colocou-a no porta-malas e saiu, nem se importou pela outra, que estava há poucos dias para dar à luz. Queria se livrar dela o mais rápido possível, pois Julio já havia ligado dizendo que retornava da pescada com o casal. Portanto, não estava disposta a deixar rastro dessa missão. Só pensava em levá-la ao esconderijo na casa onde Bárbara morava, pois esta se encontrava vazia. O local era distante de vizinhos e os proprietários eram de fora e quase não apareciam.
Lá a deixou com a boca amarrada, pés e mãos também, isso para que ela não gritasse por socorro, apesar de ser impossível, por aquele deprimente lugar ser esquecido até por Deus! Mas ela fez assim mesmo, seria o último lugar em que a procurariam.
Antes de ir embora dali, fez questão de falar sobre como veio parar até aqui. Disse que Rafael a enviou para ficar de olho na menina; ele sabia que Julio iria contratar uma tutora, pois foi ele mesmo que deu o conselho; foi fácil, primeiro me livrei de verdadeira tutora, depois foi fácil demais achar a escolhida. Em seguida, revelou mais um segredo das rosas. Confirmou diante dela que Rafael assassinou Clara. Ela era uma ameaça aos seus planos, por isso colocou veneno em seus remédios. Fez isso com ajuda de médicos que a atendiam, subornando-os com muito dinheiro, assim conseguiu silenciar sua ex-amante.
Tudo caminhava para a morte inevitável de Carla, era um caminho sem volta em sua vida. E a outra saiu curtindo o sabor da vitória e já planejando o que iria fazer agora sem Pérola. Saiu dali pensando no dinheiro que receberia de Rosinei, foi quando o telefone chamou: era Julio pedindo que os buscassem em Boa Esperança, porque o seu carro quebrou. Atendeu em seu socorro, pois nada agora o faria sofrer.
Na montanha, Pérola e os outros se preparavam para o acampamento, pois os últimos raios de sol escondiam no horizonte e eles ainda passeavam pelo parque. Subiram a trilha que era um caminho que passava por diante de um jardim selvagem, com muitas flores e plantas, até chegarem ao Chapadão Zagaia, local que Sandro escolheu para passarem a noite. Ali tinham uma bela visão durante a noite, lá as estrelas apareciam com seu brilho, dando o ar da graça. Motivo para deixar o ufólogo entusiasmado.
Paula se despediu deles e principalmente de Pérola. Inventou umas desculpas para ir embora daquele lugar. Como havia feito aquilo que sua mentora pediu, sua participação na caravana tinha terminado. Tudo que queria era estar bem longe dali quando Pérola estivesse morta, já que havia colocado aquele bilhete falsificado dentro de sua mochila com a água envenenada. Fez aquilo, assim que Pérola se afastou de seus pertences por um instante, porque confiava nela, que era sua amiga, em seguida saiu e foi embora ao lado de seu primo.
Uma falsa amizade era que ela sentia por Pérola, nunca gostou dela e nem do seu jeito meigo e sincero. Simplesmente não gostava. Geralmente isso acontece em nossas vidas, de pessoas que por um motivo desconhecido ou por implicação mesmo têm esse tipo de comportamento. Em nossa frente são uns, pelas nossas costas são outras. Passam o tempo todo fingindo uma coisa que não são, querendo ser verdadeiros, mas nas esquinas estão prontos para nos crucificar e caluniar.
Assim que Paula se afastou, Bruna e Sofia saíram e foram se trocar, ali não havia toaletes para elas. Foram até certa distância onde não podiam vê-las. Pérola ficou com Michel armando sua barraca e Jr. e Sandro providenciando gravetos, a fim de fazer uma fogueira. Já Marcos estava desolado, porque acabara de terminar seu namoro com Paula e ficou à parte. Logo vieram as primeiras estrelas e os planetas Marte e Vênus e, aos poucos, vieram os outros astros.
Pérola, então, decidiu tomar um pouco de sua água mineral, porque estava com sede. Eles ali seguiam recomendações de Sandro, como racionar, era um tipo de treinamento de sobrevivência, por isso levaram poucos alimentos, apesar de Michel estar dispensado desse programa. Então, levou a garrafa até a boca, tomando o líquido contaminado, porque sua sede era tanta que quase virou toda água que havia, depois sentou-se ao lado do menino, fazendo companhia enquanto os outros montavam suas barracas.
Com tudo pronto, Sandro sentou-se em uma pedra e começou a discursar sobre as estrelas e os planetas. Diante de um magnífico cenário real e com uma luneta, fazendo que todos ali observassem o sistema. Apontou todas as estrelas do céu e explicou cada planeta. Ficou ali durante alguns minutos falando, respondendo perguntas de todo o tipo. Não deixou passar nenhuma delas. Disse que provavelmente um dia nós encontraríamos respostas de nossa existência, dando a entender que viemos de algum lugar, mas não entrou em maiores detalhes, pois estava parecendo Tobias.
Pérola atendeu ao pedido do menino e acompanhou-o até a barraca onde adormeceu. Depois retornou para fora junto aos demais, pois ainda era cedo, em torno de sete horas. Tinham muito que perguntar para Sandro, que estava emocionado com aquela caravana de jovens adolescentes.
Sem Michel, eles entraram em outro assunto, a “nova Terra”, a pedido de Jr., que se interessou pela questão. Ele já havia participado de um encontro com os integrantes dessa religião, que para ele era mais uma. Seu interesse pela polêmica despertou em Sandro sua curiosidade, pensou como um adolescente como ele se interessaria por isso, algo tão “podre”. Mas Jr. foi enfático em suas perguntas. Queria ouvir dele tudo a respeito, demonstrando paixão e vontade de fazer parte dos 313, sua forma de vida e costume.
Sandro falou do seu ponto de vista, não podia dizer o que ele achava sobre essa religião, pois tinha princípios. Portanto explicou aquilo que Tobias sempre defendia, a existência de outro planeta igual à Terra, além do horizonte infinito e que o caminho passava por uma escolhida. Um tipo de deusa, que foi enviada para preparar seus descendentes e levá-los através do cósmico em uma viagem que duraria anos. Concluiu afirmando que isso era apenas uma suposição.
Pérola de longe ouvia que Sandro falava, não entendia muito, pois quase não assistia ao noticiário por causa de Julio, que a privava de certos programas, mas ela tinha sua opinião formada, achava que por vivermos em uma democracia todos tinham o direito de cultuar a religião com que melhor se identificassem. Portanto, ela admirava a atitude de Jr. Não deu nenhuma opinião sobre o tema discutido naquele momento, apenas acompanhava atentamente. Ela que era protestante como Julio, pensava de outra maneira.
Bruna e Sofia que ficavam de boca aberta com esses casos, além de serem fãs do tio professor e ufólogo. Todos os dias elas ligavam em um canal pago para ver o programa de ETs que adoravam. Porém, assim como Sandro, elas não acreditavam que havia outro planeta como a Terra, eram cristãs e seguiam o que a sua igreja pregava. Sabiam como funcionava essa seita, que para a maioria era charlatanismo. Igreja de fundo de quintal, querendo apenas enriquecer à custa dos fiéis.
O assunto estava ótimo, Sandro disse ainda sobre a estação, que os investidores internacionais construiriam em solo marciano, era uma maravilha da ciência moderna, porque daqui alguns anos levariam os primeiros seres humanos a outro planeta. E aí tudo poderá dar pistas da origem dos planetas e dos seres vivos. Segundo a lenda da nova Terra viríamos de outro planeta, que para ele, não passava de um simples boato de fanáticos ufólogos se baseando em teorias evolucionistas.
Ela pediu licença e se retirou de onde estava ao lado de Jr., pois sentiu uma forte tonteira, que quase não podia parar em pé. Começou a suar frio e ter um princípio de febre. Entrou na sua tenda onde se encontrava Michel e ali deitou ao seu lado. Ela sentia uma dor de cabeça forte como nunca sentiu antes. Logo veio um cansaço, seguido de um pesado sono, que mal conseguia manter os seus lindos olhos verdes abertos. Preferiu não dizer nada aos outros, não tinha intenção de deixá-los preocupados e encerrar o acampamento por sua causa.
Enquanto isso, os demais continuavam lá fora debatendo os polêmicos assuntos da ufologia brasileira. Todos tinham ali um caso sobre ETS para contar, mas nenhuma prova, apenas boatos de gente que se assusta com qualquer coisa que brilha no céu. Depois passaram a contar piadas para aproveitar o tempo.
No mesmo momento, na capital, Margarida se preparava para ir ao encontro com outras mães. Seria um jantar beneficente; a intenção era reunir todos juntos e fazer cobranças à justiça pela demora em apontar culpados. Uma tentativa de levar os responsáveis por causa dos sofrimentos e perdas. Porque perder um filho era um tormento sem fim, trazendo agonia e dor aos corações de pais desesperados por notícias. Ela também queria conhecer as histórias de outras mães, como ela passou por uma situação dramática.
Drama que passou a viver outra vez, isso após as ameaças recebidas outro dia, que a deixaram preocupada. Não contou nada ao marido dos telefonemas suspeitos em uma clara tentativa de intimidá-la e fazê-la desistir da busca. Preferiu falar de sua decisão, da permanência em Belo Horizonte até o fim das investigações feitas pelo marido e da Retomada da Luz. Pediu que trouxessem as filhas para junto dela, não queria que elas ficassem sozinhas no Rio de Janeiro. Sabia que essas pessoas são capazes de fazer qualquer coisa que podiam para impedir uma investigação.
Naquele momento ela sabia que seu marido a apoiaria nessa questão de ter sua filha por perto. Ela disse a ele que agora tinha certeza de que seu bebê estava vivo em algum lugar por aí, esperando por ela. Já via em pensamento esse reencontro tão aguardado, porque nesses quinze anos rezava pela filha. Disse isso após os telefonemas, porque quem ligou, sem querer, acabou revelando a existência da menina. Portanto, voltou a ter esperanças outra vez, depois disso pela manhã seguinte iria falar com Estefani, a enfermeira.
Fabiano, seu marido, aproveitaria o encontro para fazer negócios, pois havia gente interessada em seus bancos. Estava deixando de lado os problemas de Margarida e iniciando um novo ramo financiando campanhas políticas. Para isso usaria uma conta fantasma para fazer os movimentos financeiros sem prestar contas à justiça eleitoral. Tudo por favores no futuro, como facilitação em concorrências públicas e cargos de fachada.
Então eles saíram juntos, ela atrás de histórias e ele a fim de conhecer os políticos.
Desse encontro tudo podia acontecer. Margarida conheceu histórias surpreendentes de mulheres que ali se encontravam. Ouviu de um casal a história de perda de uma filha adolescente na mesma época em que ocorreu a famoso massacre com recém-nascidos, eles alegaram que ela passava por uma gravidez indesejada, mas que eles ficaram ao seu lado, queria aquela criança e a amava muito. Foi um emocionante desabafo que a deixou sensibilizada. Viu em sua frente pessoas comuns que também sofriam.
Quem se encontrava ali era Rosinei, disfarçado de ovelha querendo pegar os 313, mas muitos não lhe deram bola, era apenas um encontro entre pessoas com algum caso para contar, mas nada a ver com política. Se ele pensava que alguém ali estava interessado nas suas promessas eleitoreiras estava errado. Pois é assim que acontece em vésperas de eleições, saem pelas ruas dando tapinhas nas costas, pegando nas mãos e apontando os defeitos das políticas. Usando uma fala mansa, explicando como fazer as coisas, enfim, todo tipo de artimanhas em busca de um voto e depois que se elegem, simplesmente viram as costas para os que o elegeram. Às vezes fingem que não é com eles a razão de o Brasil ir sempre devagar.
Vida que nos ensina, pois o mundo dá voltas.
No caminho de Boa Esperança, convicta da vitória e do sucesso, Ângela foi ao encontro com Julio e o casal. Saiu comemorando, havia sequestrado sua inimiga e em breve receberia a confirmação da morte da pedra fundamental. Era uma questão de tempo para isso acontecer, depois tinha que se livrar de Paula, assim que às coisas se ajeitassem. Já tinha em mente eliminar Carla, após ela dar luz ao filho, depois o venderia para o exterior como fazia na época das caçadas.
Mas diz o ditado “pote tanto vai à fonte que um dia volta quebrado”. Ela comemorava antes da hora, parecia ver o dia seguinte. Em alta velocidade, ela ia cortando aquela perigosa rodovia cheia de curvas traiçoeiras, ia falando ao telefone com Rosinei de sua vingança. Nem se deu conta de que já era noite e geralmente muitos caminhoneiros trafegam sempre ao cair da noite. Seu estado era de total delírio e alucinação, mesmo assim foi em alta velocidade.
Diminuiu um pouco a velocidade, deu sede, por isso resolveu tomar água mineral. Então o destino quis lhe pregar uma peça. Pegou aquela garrafa de água, a mesma em que colocou o veneno de rato. Tomou tudo, pois tinha muita sede. Sua euforia pela vitória certa a deixou com a garganta seca. E assim que tomou, logo veio a reação; uma parada cardíaca fulminante, sem qualquer chance. Era o fim para a megera, pois se chocou de frente com um caminhão que vinha no sentido contrário.
Com o forte impacto, o carro em que dirigia explodiu em chamas e se foi. Consumida no ardente fogo da vida. Porque a garrafa que era encomendada para Pérola voltou contra si. Em uma vingança do destino. Como isca de pescar, se não fosse boa e dependendo do peixe, recusava. Em outras palavras, ela mesma trocou as garrafas. Já que a jovem recusou que ela arrumasse a sua mochila para viagem, sem dar chance ao acaso, e assim se sucedeu com seu plano maldito.
E tudo estava acabado para ela, uma jovem mulher que escolheu seu próprio caminho para seguir. Um caminho que muitas vezes se estreita até chegar o final. Viu-se do outro lado também. E lá estavam eles à espera dela, Rafael e Mansur para recebê-la na escuridão do precipício. Porque ali não era a prometida nova Terra que tanto perseguiam, logo veio Clara para tirar satisfação. Todos no mesmo lugar, onde nunca há luz e nem amigos, apenas ranger dos dentes, pois assim deve ser a escuridão.
As notícias viriam depois e deixariam Paula preocupada, porque Rosinei não ia aceitar a morte de sua melhor discípula assim, tão de repente, ainda mais em plena campanha política. Iria eliminar qualquer pista que o ligasse à Ângela e seu passado, já havia sido informado da menina.
Durante o tempo que Ângela ficou ao lado de Julio e de Pérola, passou todos os pontos fracos de seus amigos e familiares até o chefe. Então Rosinei sabia perfeitamente o ponto fraco de Paula; e usaria contra ela, pois escolheu o caminho errado, onde não havia retorno: era viver ou morrer. Seu dia estava próximo, porque ela mesma previu isso, agora era aceitar que fazia parte dos caçadores. Não havendo tempo para arrependimento nesse mundo sombrio em que passou a viver.
Enquanto Ângela; ela com certeza terá tempo suficiente para se arrepender de tudo que fez.
Lá na serra, a noite era escura e iluminada pelos brilhos das estrelas, pois não havia nenhuma luz por ali. Foi quando ela veio para fora, pois a tonteira e a febre haviam passado e ela já estava disposta outra vez. Sentou-se em uma pedra e começou a acompanhar o cantar das corujas e o barulho dos grilos, formando uma orquestra natural. Uma calma de fazer inveja a qualquer morador de cidade ou do mundo. Além de sentir o cheiro do campo, que era espetacular, também via o cair do orvalho, só interrompido por um cheiro forte de rosas. “Um aviso” do que iria descobrir.
Pegou-se a viajar nas lembranças do passado, onde era apenas uma garotinha de quatro anos que havia acabado de chegar da cidade grande. Foi como se fosse agora, nesse exato momento, parecia que via em sua frente quando ela e seus pais mudaram para o sítio. Lembrou-se do dia em que conheceu Bárbara, inesquecível. Viu aquela colega tímida, mas de uma fidelidade incomparável. Seu pensamento trazia tudo à tona, como um dia que está indo, ficando as lembranças.
Foi surpreendida por lobos que procuravam comida, ali juntos deles, mas não se aproximaram de onde ela se encontrava. Observou aqueles simpáticos animais que não ofereciam perigo. Apenas passeando no seu habitat, pois eles eram os intrusos ali naquele parque, que era a casa de muitas espécies. Seus olhos lacrimejaram diante da cena, porque apareceram ali os filhotes. Passou a pensar; eles sim tinham um pai e uma mãe, só ela que não tinha, pois viveu uma ilusão da vida. Sentia-se em um mundo de faz de contas, esperança não existia dentro dela, que morreu quando ficou sabendo da verdade.
O sono sumiu naquele instante; pegou a luneta de Sandro e começou a olhar as estrelas e os planetas. E viajou na imaginação até o infinito. Passou a se perguntar dentro de si, será que há mesmo outro lugar além das estrelas? Onde tudo vive em harmonia, sem perturbações ou coisa parecida? Um mundo sem as mentiras, opressões, guerras e dinheiro. Onde só há verdade, amor e uma vida inteira para gozar da liberdade. Depois voltou à realidade das coisas, porque começava a entrar na paranoia dos 313.
Então, adentrou na cabana e adormeceu outra vez, porque o dia havia passado e outro havia chegado. Dormiu com suas dúvidas, mas tomaria uma decisão assim que retornasse ao sítio.
Pela manhã seguinte, eles voltaram do sono, todos diziam a mesma coisa: que nunca dormiram tão bem antes! Sandro foi o primeiro a se levantar e aproveitar os raios de sol que os chamavam para a jornada. Bruna e Sofia seguiram o tio e também se levantaram cedo enquanto Jr. e Marcos só se lembraram de levantar após Michel chamá-los. Já Pérola só despertou depois que seu telefone a chamou. Era Paula querendo se certificar de que ela tinha morrido, por causa de Ângela. Contou toda a verdade para ela. Pérola atendeu ainda com uma voz de sono, perguntando o porquê da sua repentina desistência de acampar com eles.
Não era bem que Paula gostaria de ter ouvido, sua reação foi de surpresa, porque se certificou ela mesma da garrafa. Então deu uma desculpa dizendo que seus pais não haviam aprovado que ela passasse a noite fora de casa e ainda no mato. E imediatamente terminou a conversa e desligou o telefone.
Pérola se levantou e foi até as outras meninas e deu um longo abraço em Bruna e Sofia, depois se preparou para seguir a trilha novamente.
Em Boa Esperança, Julio, Fabiano e Rosa, conseguiram arrumar o carro em que estavam e logo partiram na direção de Capitólio. Julio já havia ligado várias vezes para Ângela, mas ela não atendia, e isso o deixou muito preocupado. Isso porque ela passava por uma nova fase da gravidez, estava tendo um princípio de depressão. Pegou o asfalto com muita apreensão, quase não se continha de preocupação ao ponto de tremer. Seu estado de nervos era visível e deixava Fabiano com medo do que podia acontecer. Mas isso era pela ameaça de perder a esposa e seu primeiro filho, achava que ela poderia deixá-lo.
Medo que era apenas uma suposição, havia se tornado realidade, diante deles havia uma tragédia envolvendo duas conduções, um caminhão e um carro. Pararam a pedido dos policiais, que faziam a retirada dos veículos ali envolvidos na curva da morte, assim era chamada pelos motoristas. O que se via eram restos de veículos consumidos pelo fogo do combustível, não dava para reconhecer, pois sobraram apenas ferro e cheiro de borracha queimada.
Desceu e foi perguntar o acontecido aos policiais ali presentes, queria saber quem eram as vítimas. Tinha curiosidade, mas não houve respostas definitivas das causas, só lhe disseram que o carro entrou na contramão. Mas insistiu que não havia sobrevivente, para dizer o que realmente se sucedeu nessa curva, porque ali era um lugar fatal. Em seguida, se aproximou melhor dos veículos e teve uma terrível e surpreendente surpresa, pois a placa do carro ainda havia permanecido intacta, e pôde ver que era do carro de Ângela. Então, caiu ao chão.
Era um golpe do destino, sua reação foi deprimente, aquele homem de postura ereta e de cabeça em pé parecia um derrotado, pois era isso que sentia por dentro. Entrou em estado de choque, mesmo sendo um homem experiente e vivido, porque nessas horas era difícil de segurar a emoção de uma perda, só quem viveu essa experiência para dizer.
Ali foi confortado por eles e o casal, já não tinha mais forças para ficar ali; foi contido e levado para a casa, pois não havia nada a fazer. O que sobrou dela eram apenas cinzas misturadas aos dejetos do carro. Foi um fim melancólico de uma relação que terminou como começou, num acidente do destino, pois ela havia planejado tudo a fim de tirar proveito, mas acabou se envolvendo. Sobraram as lembranças de poucos momentos que tiveram, restava lamentar e sofrer mais uma vez; era a segunda esposa que perdia, parecia que era uma sina que o perseguia desde criança.
O dia estava apenas começando e para Julio, o mais longo, agora era ele e Pérola, mais uma vez sós. Esperou a confirmação dos policiais para dar a triste notícia para ela, que estava em excursão. Não sabia o que dizer, estava sem fala, não saía nada da boca, iria esperar até que tivesse certeza. Já sabia que a reação da filha seria menos traumática, porque elas quase não se falavam, apenas se respeitavam. Por isso não esperaria muita coisa vindo dela, mas era a única com que podia contar nesse momento de dor.
Pobre Julio se viu outra vez sem alguém especial, justo agora que estava feliz com a possibilidade de ser pai. Além disso, havia apagado Clara de sua memória, vivia em estado de pura paz, mesmo sabendo que não era pai biológico de Pérola.
A notícia da morte de Ângela não chamaria tanto atenção porque ninguém sabia de sua existência. Ela para os federais não existia, portanto poucos saberiam de sua trágica morte. Que significaria para Rosinei menos uma prova viva, pois cogitava eliminá-la, como fez com muitos outros que tentaram sair de sua organização. Essa notícia no momento não causaria estragos na vida de alguns.
Vida que seguia, Rosa lembrou que a menina disse sobre a premonição que teve da megera. Mais uma vez acertou em cheio, por isso ligou antes que Julio o fizesse, para prepará-la para uma notícia ruim, sabia perfeitamente que sofreria com isso. Como foi da outra vez com Rafael, em que teve um surto de culpa. Depois diria que fosse gentil com ele, porque já sabia que ela naquele momento já não o considerava como seu pai. Portanto, diria a ela para voltar antes do tempo e ficar ao lado dele.
Mas as coisas saíram do controle, porque Pérola desligou seu telefone, os motivos não se sabem, mas lá no fundo alguma coisa pedia que desligasse seu telefone. No momento estava se divertindo com Michel nas cachoeiras. Passava por um instante de paz, por isso deixou de lado seu celular e se pôs a se distrair. Porque o clima era bom e o ambiente era excelente, então não queria ouvir lamentações. Um sábado quente ali dentro das quedas da cachoeira esfriava o calor que fazia.
Depois de se deliciar nas belas quedas d’águas, eles foram praticar um pouco de esporte radical, pois fazia parte do programa. Ali tudo estava em perfeita harmonia, as tristezas foram colocadas de lado, dando espaço para alegria, que Pérola voltou a sentir desde então. Não se lembrava da última vez em que sentiu tanta felicidade; junto de Michel, ela estava radiante, nem parecia aquela menina de cabeça baixa de antes, era outra que estava ali.
Quem também tinha motivos para estar alegre era Sandro, ele e os outros. Ali ao lado daqueles adolescentes se sentia bem, por um momento sentiu um pouco de saudade de Carla, apesar de tudo, ainda tinha um pouquinho de carinho por ela. Ligou outra hora antes, mas não foi atendido. Pensou que tivesse em concentração. Porque quem vive nessa seita, de vez em quando se desliga do mundo, numa meditação profunda. E ela era fiel nesse quesito. Então continuou o que estava fazendo.
Marcos ainda aborrecido com o término do seu relacionamento com Paula decidiu antecipar seu retorno a Capitólio. Ficar ali já havia perdido a graça, enquanto eles se divertiam, ficava de cara amarrada, como se eles tivessem culpa. Saiu sem se despedir, um gesto sem educação, pois todos deram forças a ele quando precisou. Mas não fazia mal, eles continuaram se divertindo.
Mas que seria um ótimo fim de semana se transformou em um drama para Sandro e Pérola, porque Sandro ficaria sem Carla e Pérola mais uma vez se via dentro de um conflito outra vez. Parece que o destino palhaço gostava de brincar com o sentimento dos outros, fazendo-os sofrer. Para Pérola era mais um; e se perguntava “Até quando?”. Já Sandro tinha que viver com as sombras do passado, pois Carla era vítima do seu próprio mundinho, deixando-o sem rumo.
Na capital, Margarida se preparava para ir ao encontro de Estefani, que já a aguardava na sala de interrogatório. Seria um encontro secreto, pois ela não queria que Fabiano soubesse para não fazer que a enfermeira respondesse também pelo caso Mansur. Saiu discretamente sem levantar suspeitas e foi até seu destino. Para ela, a hora da verdade havia chegado e seria inevitável o encontro entre dois mundos, duas vidas, dois destinos.
Na cela, ela aguardava por Margarida, Rodrigo adiantou tudo para não deixar nenhuma dúvida. Portanto, era um encontro fora da lei, pois a justiça proibiu que Estefani recebesse visitação. Então, ali dentro daquele deprimente lugar elas ficaram frente a frente outra vez. Um momento de consternação e de revelação.
Diante dela, uma mulher bem vestida e de educação superior; se sentiu mais culpada, porque ela se lembrou perfeitamente do seu rosto. Fez questão de olhar em seus olhos para ter certeza de que era ela. Então teve certeza de quem se tratava, pois não confiou em Rodrigo que estava estranho nos últimos dias. Iria dizer somente a verdade para se sentir um pouco aliviada das culpas do passado. A partir dali tudo caminharia de outro jeito, pensou ela consigo mesmo.
Margarida sequer a cumprimentou, somente perguntou. como foi capaz de fazer aquilo com ela. Durante muito tempo viveu às lagrimas sem saber da verdade, mas que nunca perdeu as esperanças de um dia voltar e procurar de novo. Agora sabia que o bebê estava vivo, já uma adolescente, por isso queria saber onde estava e com quem. Não importava se estivesse fora do País, iria atrás de qualquer jeito, não mediria as consequências e nem esforços financeiros. Disparou ela, com uma voz firme de quem realmente buscava a verdade.
Ao ouvir essa pergunta em forma de desabafo, Estefani tratou logo de dizer tudo que sabia para não se comprometer. Faria o que Rodrigo dissesse, para falar somente a verdade, porque ela tinha outros meios para isso. Ao certo não sabia por onde começar, era muita coisa a dizer. E talvez algumas perguntas pudessem ficar sem ser respondidas. Fazia tanto tempo que quase não se lembrava. A única forma ali encontrada era ir do começo.
Antes que abrisse sua boca, Margarida fez questão de dizer que pediu carinhosamente ao detetive para apresentá-la, e ele foi muito simpático. Portanto, não queria colocá-lo em maus lençóis, em outras palavras, disse que sabia de seu envolvimento com ele. Para ela, era uma bela história de amor entre dois seres humanos adultos e livres, depois disse que não acusaria ninguém. Não era do seu feitio, sempre apostou no diálogo como forma de se resolver as coisas, portanto não iria chantageá-la com isso.
Então, a enfermeira começou a falar do dia em que tudo aconteceu naquela véspera de feriado de Tiradentes; onde tudo estava fora do lugar. Começando pelas confusões dos protestos dos médicos e o tumulto de partos a fazer. Quase toda hora era uma emergência a ser atendida. Era uma loucura geral dentro daquele recinto público, que mais parecia uma zona. Ali havia se tornado um mutirão de enfermeiras, fazendo as funções dos médicos que estavam em greve por aumento de salário. Formando uma grande fila de mulheres e algumas adolescentes também. Eram demais para poucas enfermeiras, por isso outras mulheres que ali estavam ajudaram. Revelando mais um segredo das rosas.
Aos poucos ela ia desvendando a curiosidade de Margarida, que assistia com expectativas, esperando uma pista concreta. Uma palavra que pudesse lhe ser familiar, mas ela demorava a chegar ao principal da conversa. Parecia que estava sendo enrolada em uma manobra preparada por Estefani. Começou a desconfiar da prosa que a outra dizia; pediu que fosse menos detalhista e mais objetiva.
Por outro lado, Estefani respondeu que se ela quisesse descobrir alguma coisa, teria que ouvir tudo, porque não queria ser mentirosa e nem acusar ninguém em falso, portanto, ela falaria tudo que realmente aconteceu naquela noite. Não pularia nenhum fato para ser autêntica nas afirmações. Já que era a primeira vez que falava com alguém, que um dia esteve envolvido nessa confusão.
Tudo começou quando uma mulher deu entrada no hospital com sério quadro, pois seu bebê havia morrido ainda dentro do ventre, uma gravidez de risco; por ter usado drogas durante a gestação. Esta estava desesperada com aquilo; segundo ela, o marido não sabia de seus vícios e ainda disse que ele era ultraconservador de esquerda e estava temendo por uma reação descontrolada.
Com ela, havia outra mulher desesperada também, porque não sabia se acudia à amiga ou à adolescente que ela acompanhava. Estava em uma situação complicada; corria para os dois lados do hospital, parecendo barata tonta. Mas ela não se entregou em hora nenhuma naquele lugar louco. No fim deu tudo certo, apenas ficou triste pela sua colega cujo neném havia nascido morto. Enquanto com a adolescente estava tudo tranquilo, com seu lindo bebê nos braços.
Mais tarde foi procurada por essa mulher, querendo um favor. Pediu que ajudasse em uma situação extremamente delicada. Queria que trocasse de neném com uma das moradoras de ruas, que estava desacompanhada, para ela, ninguém iria reclamar do bebê. Uma troca, sem que outros soubessem dessa atitude para livrar uma amiga em desespero. Ela perguntava se não queria salvar duas vidas, a da amiga ou do neném, pois o caçador estava de olho na jovem adolescente que estava ali, era 313.
Obviamente percebeu que ali estava acontecendo uma caçada desenfreada dentro do hospital. Porque ali tinha muitas 313 dando à luz. Então não recusou a oferta, fez o que a mulher pediu, trocando de lugar os bebês. Levando o morto para adolescente e o vivo para mulher. Foi tudo muito rápido, quase ninguém percebeu, somente “você” que desconfiou da troca. Depois a mulher pediu que eu fosse embora dali antes que o caçador percebesse as trocas. Saiu e só retornei meses depois.
Margarida perguntou os nomes daquelas mulheres, apesar de que, ela já conhecia Carla. Mas se fez de despercebida, queria que ela revelasse onde se encontrava a menina. Para depois revelar seu lado.
Estefani respondeu que a mulher grávida se chamava Clara. Já a outra era Carla. Duas pessoas que se amavam, porque para fazer isso era de se desconfiar. Nunca mais viu nenhuma das duas, pois ela se ausentou por bom tempo de Belo Horizonte.
Após revelar essa história maluca e traumática, ela não disse o nome do marido de Clara, porque esta nunca disse. Então, procurou ser mais realista dizendo que ela deveria procurar nos registros daquele ano. Era a única forma de conseguir localizar sua filha.
Assim, Margarida disse à Estefani que ela era uma das escolhidas de Tobias naquela época. Foi conclusiva ao dizer que a enfermeira destruiu a vida de duas pessoas; dela, por ser a mãe, e do marido de Clara, que levou em seus braços uma filha que não era dele. Vivendo esses anos todos pensando que a menina tivesse morta e jamais a encontraria outra vez. Porque temia que Mansur a houvesse capturado em suas caçadas mortais contra os 313. Depois disso, disse que conhecia Carla.
Depois de algumas horas de muitas revelações surpreendentes, elas se despediram, não havia mais o que perguntar. Tudo que Margarida queria saber, Estefani respondeu dentro da mais pura verdade sem se esquecer de nada. O que seria um encontro com desconfianças se tornou num desabafo de Estefani, que se sentia aliviada por tudo, agora era viver a expectativa de seu julgamento.
Logo depois que elas terminaram o encontro, Rodrigo foi ver a amada, que fez algo que encheu seus olhos de lágrimas. Ficou ao lado de Estefani mesmo sabendo que era proibido seu romance. Mas não estava nem aí para os empecilhos da sociedade, que às vezes cobrava certos valores. Agora ficaria do seu lado no julgamento, onde responderia por corrupção dentro do hospital em que trabalhava.
Lá se amaram por mais uma vez. Juntos, ela disse que tudo que queria agora era sair da prisão e recomeçar sua vida. Buscando ser feliz com ele, pois estava amando como nunca amou antes, pois antes apenas levava uma vida nostálgica, sem qualquer ambição de crescer, ser alguém feliz, pois diziam que ela jamais encontraria um verdadeiro amor do qual pudesse desfrutar o resto de sua pobre e miserável vida.
Ele finalmente pôde falar abertamente do seu amor para ela e não via a hora de andar nas ruas com ela sem qualquer culpa ou restrição. Assim que terminasse a operação Retomada da Luz, pois com a descoberta de Margarida se tornou uma arma contra os verdadeiros responsáveis das caçadas. Mas naquele momento só queria ficar nos braços de Estefani e esquecer o resto.
O dia estava chegando ao término, porque as horas passaram sem que eles percebessem. Logo as notícias sobre a morte de Ângela surgiriam, trazendo expectativa e angústia. Justamente para Pérola que a havia perdoado, porém tinha sentido uma premonição que previa o acidente trágico com sua tutora. Não se sentiria bem, porque já tinha sofrido na última vez que teve esse estranho dom.
Mas o destino lhe reservava muitas surpresas e fortes emoções nesse princípio de inverno. Ela que jamais imaginou que um dia teria que viver toda essa fase de sofrimento, escolhas e dor, se via em uma estrada sem fim. Lamentava de vez em quando consigo mesma o porquê de sua vida ser daquela maneira. Isso porque ela foi criada em um regime de conservadorismo de centro esquerda atrasado. Foi privada de certas coisas, como liberdade de livres escolhas, além de adotar uma postura antiquada para os padrões atuais.
No sul de Minas, Julio ainda abatido tentava sem sucesso falar com a filha, parecia que ela não queria ouvir seus apelos por conforto. Estava se sentindo sozinho e abandonado; em uma hora não muito propícia e dolorosa se viu sem ninguém por perto.
Restou esperar que ela ligasse, então diria o que aconteceu com sua esposa que ele amava muito. Sabia de sua estreita relação com ela, mas esperaria dela compreensão nesse momento conturbado. Por isso estava disposto a aceitar qualquer coisa para tê-la ao seu lado, pois não havia mais ninguém se não ela, já que havia perdido seu bem mais precioso que ainda não tinha nascido, que era seu filho.
Julio ainda tinha pela frente uma dura tarefa, porque Ângela tinha um passado negro de crimes bárbaros cometidos pelos confins do País. Seria mais um duro golpe na sua trágica vida de um homem sofredor, que se envolveu com mulheres misteriosas e perigosas em relação à honestidade, pois nenhuma delas a tinha. Iria viver com isso outra vez, ter que sofrer de novo; talvez o fizesse mudar de opinião sobre conviver nos tempos modernos, em que na maioria das vezes casos como o dele se tornam normais. Não seria o primeiro nem o último.
Rosa e Fabiano testemunhavam o sofrimento do pobre homem, mas eles não podiam fazer nada por ele, estavam com as mãos atadas. Só observavam à distância o que se passava na casa. Via um ser humano se perturbar com uma coincidência do acaso. Eles que já não davam muitas opiniões, preferiram se manter longe para não se sentirem intrometidos. Então Rosa ligou para Marcos, porque Pérola não atendia aos telefonemas, precisava falar com ela a qualquer custo.
Marcos que havia deixado o grupo atendeu ao pedido de Rosa e foi falar com Pérola. Subiu outra vez em direção onde eles se encontravam. Próximo à nascente do São Francisco, local que fariam a última visita, depois seguiriam para a cidade de São Roque de Minas, lá passariam o domingo, a fim de conhecer as histórias de moradores sobre a região da Canastra e somente à tarde retornariam para Capitólio.
Então, foram surpreendidos por Marcos, que vinha ao encontro deles, causando estranheza pelo fato de ele retornar. Pensaram que havia desistido do abandono, por isso havia voltado até o grupo. Ficaram felizes por ele retornar, mas logo essa recepção calorosa seria desfeita por uma triste notícia: a morte de Ângela, fato que os deixaram surpresos, principalmente Pérola.
Foi logo ao assunto sem dar voltas ou enrolar, disse que havia voltado somente para comunicar à Pérola que Ângela tinha sofrido um acidente automobilístico e havia morrido. Não mediu nas palavras, dando uma notícia como se fosse algo comum, não importando com os sentimentos alheios de todos que a conheciam. Talvez seu aborrecimento com seu término com Paula o fizera ser arrogante.
Foi uma ducha de água fria naquele clima de alegria, os sorrisos deram lugar a caras amarradas e a alegria se transformou em lamentação por parte deles, cuja amizade com Ângela era restrita, mas a consideravam como uma amiga de vez em quando.
Pérola ainda sem saber o que fazer com essa notícia ruim ficou de novo contra a parede, porque tinha tomado uma decisão de abandonar Julio após o nascimento de seu filho, não queria ser uma intrusa na família dele e se sentir abandonada mais que já estava. Mas agora não havia como abandoná-lo nessa situação. Teve que rever sua decisão quanto a isso.
Imediatamente decidiram antecipar o retorno, todos perderam o clima de paz, dando lugar ao pensamento do que poderia ter acontecido à Ângela. O passeio terminava de uma forma que eles não previam, com uma notícia de morte. Voltar era a coisa mais sensata a fazer, apesar de que ela não tinha assim muita afinidade com eles. Mas assim mesmo sentiam-se solidários por Julio. Dessa forma, ficaram abatidos, por ele ser uma pessoa agradável.
Sandro que também se sentiu triste pelo amigo, queria lhe prestar um apoio solidário, como foi com ele no passado quando perdeu os pais. Decidiu não ligar para Carla, queria fazer uma surpresa para ela. O clima da serra o fez refletir um pouco. Ele que iria deixá-la após o nascimento da criança, pois tinha decidido manter o casamento de fachada até que um dia seu filho entendesse a vida como ela é.
Pérola então ligou para Julio para dar seus sentimentos pessoais. Foi emblemática quanto a falar de Ângela, disse que não a suportava, mas sempre a respeitava por ela ser a companheira dele. Que ela um dia tentou destruir seu relacionamento com ele, mas nunca conseguiu, portanto estava com a consciência tranquila. Havia apenas um pouco de pena dela. Depois perguntou o que houve e o porquê desse acidente, pois lá no fundo sabia que aconteceria essa tragédia com ela e isso lhe fazia sofrer no mais íntimo de sua alma por odiar esse maldito dom.
Ficaram se falando por alguns minutos ao telefone, coisa que não faziam há um bom tempo, uma conversa entre pai e filha, como nos velhos dias, em que somente havia eles, apesar de ser um momento difícil. Pelo aparelho ouvia um início de choro, mas que era abafado com a mão. Foi um instante de um relacionamento que estava se esgotando com o passar do tempo, mas que o acaso os reaproximou.
Terminou a conversa com Julio, depois ligou parar a amiga, queria saber se ela já sabia da morte de Ângela. Um gesto irônico sem intenção, avisar a outra da morte da comparsa era realmente a pior parte para Paula. Fez sem maldade, pois sequer sabia da relação ”amigável” dela com a megera. Para ela, Paula lhe daria pêsames por Ângela, que apesar de tudo era sua mãe de aluguel de alguma forma, mesmo ela já sabendo que não era filha de Julio.
Do outro lado, Paula não queria ouvir sua voz, saber que ainda estava viva a deixava irritada, mas se fez de santa, como fazia antes. Disse que ficou surpresa com essa notícia tão chata. Foi dissimulada como sempre, passando uma impressão de que estava chocada. Realmente estava chocada sim, mas pelo fato de ela ainda viver, como não sabia o porquê no final, deu a velha desculpa de pessoas falsas, que em vez de dar apoio, ficam perguntando sobre a vida deles juntos. Pois ela sabia exatamente o que acontecia com Pérola, pois a menina sempre dizia a ela tudo.
Para Paula agora era se fingir de amiga outra vez para não levantar dúvidas e deixar rastros de seu envolvimento com a perigosa Ângela.
Na capital, Mascarenhas foi ao encontro com Fabiano para falar das buscas por crianças desaparecidas, um encontro despropositado, na verdade era um encontro para combinar sobre propinas ou dinheiro para campanha de Rosinei. Um negócio arriscado por parte de Fabiano, mas que não sabia da relação do repórter com o chefe do crime organizado. Ali Mascarenhas era laranja, se passando por candidato a deputado, mas o dinheiro da campanha era destinado a Rosinei.
Para Fabiano que estava interessado em negócios em Minas, queria assegurar que teria prioridade em licitação pública na venda de carros para o Estado. Estava se metendo com pessoas perigosas, que um dia tentaram matar sua esposa por ser 313. Estava mesmo decidido a fazer esse negócio que ele chamava de jogada de mestre, mas sabia dos prejuízos de uma falha deles, que poderia causar-lhe percas enormes, além da cadeia.
Ficaram lá se enchendo de falsos elogios, um querendo pegar o outro, para no futuro fazer as famosas chantagens políticas, como “eu sei do seu passado, colega”; no entanto, Fabiano se garantia com seu dinheiro, porque era bilionário dono de muito poder e prestígio; tinha como se livrar de qualquer coisa, pois seu dinheiro comprava tudo e todos. Ainda mais em um País em que a corrupção sempre terminava em uma deliciosa pizza. Com cobertura de impunidade.
Mais tarde eles se despediram com a certeza de que ainda não havia um acordo, porque Fabiano pediu um preço abaixo do esperado por Rosinei.
Então, Fabiano retornou ao apartamento onde Margarida prepara uma revelação importante. Ele nem sabia de sua saída secreta, não perguntou aonde ia e com quem. Sua confiança era plena, motivos não havia para desconfiar da esposa, que sempre foi fiel e responsável em tudo. Nem nos seus sonhos jamais imaginou que ela o trairia, portanto nunca indagou de suas repentinas saídas sem avisar.
Para sua surpresa, ela disse que conseguiu informações valiosas a respeito do dia da caçada, que ocorreu há quinze anos. Obteve os nomes das mulheres ali presentes naquele dia, obviamente não disse que conhecia Carla ou seria descoberta por fazer parte da seita Nova Terra, que Fabiano detestava, já que Carla estava sempre aparecendo nos noticiários, envolvida num escândalo sexual deplorável. Ele jamais admitiria que ela fosse uma neoliberal, mesmo sendo convertida.
Falou apenas de Clara, a mesma que ficou ao seu lado antes de dar à luz. Lembrou perfeitamente do que ela contou, quando disse que sua gravidez era de risco, mas ela já sabia que o seu neném estava morto, muito antes de nascer. Depois nunca mais a viu, saiu com seu bebê nos braços a deixando com o outro morto. Afirmou ainda que a enfermeira que ajudava nas trocas desapareceu por alguns dias para não ser encontrada. Mas que agora quinze anos depois havia descoberto o paradeiro do bebê.
Fabiano então lhe indagou sobre como ela conseguiu tal revelação, já que nem a própria polícia tinha conseguido. Porém, ela se negou a revelar a fonte de sua descoberta importante. Como prometeu para Rodrigo, ela se sentiu no direito de preservar quem havia lhe dito. Uma atitude que Fabiano repugnou, mas a respeitou no momento, pois sua felicidade era contagiante.
Ainda naquele dia, Carla que se encontrava no cativeiro, tentou de toda maneira se livrar das mordaças que Ângela lhe colocou. Era em vão, porque as cordas estavam bem firmes e qualquer tentativa podia significar ainda mais transtornos para sua segurança. O lugar estava todo sujo com várias teias de aranhas venenosas; e o risco de ser picada por uma cobra era grande, havia ainda a possibilidade de ocorrer um temporal também, porque a casa não era segura.
Com uma mordaça na boca ela gritava meio que sem força ali no cativeiro, na esperança de que alguém pudesse ouvir seus chamados. Isso era impossível de acontecer, devido ao pano em sua boca e a distância da estradinha que levava ao local. Aquilo sufocava seus pedidos de socorros e ainda a deixava sem ar; era um esforço desnecessário. Tentou se levantar, mas caiu de lado ficando numa posição delicada. Pobre Carla, ali naquele lugar esquecido, estava sem ninguém por perto e sozinha. Seria a segunda noite que passaria ali com o silêncio e o medo de morrer.
No outro dia, eles chegaram de viagem, todos foram para suas casas. Julio já esperava por Pérola, eles ainda tinham que ir até o IML para buscar o que sobrou da megera, alguns pequenos pedaços de carne ao meio de cinzas. Foi desconfiada, seria uma coisa que não gostaria de presenciar, mas ele insistiu para que ela pudesse se despedir dela como ele faria. Depois retornariam para o sítio.
Ela demonstrava uma frieza de dar medo, a forma como o tratou era de alguém que não a conhecia. Ainda assim ela fez questão de ir, porque era a única coisa que faria. Ver sua inimiga ou o que restou dela ser enterrada seria uma doce vingança, pois era o que ela sentia. Um sentimento anormal em se tratando dela, que sempre foi gentil e nunca desejou mal a ninguém. Mas ela começou a ter ódio de si mesma e de Julio.
Esse ódio aumentaria ainda mais quando descobrisse o bilhete falso endereçado a ela, dentro da sua mochila. Iria constatar que Ângela planejava matá-la, fazendo se passar por um suicídio. Mas graças ao destino não aconteceu.
Ficou surpresa com aquela mensagem, com sua letra idêntica, dizendo que já não suportava ser filha bastarda e que por isso tiraria a própria vida como alívio, assim poderia encontrar seus verdadeiros pais no outro lado. A vontade de viver sem uma certeza de um começo e a possibilidade de um fim fez tomar essa decisão, portanto era o fim. Ainda dizia o bilhete que tudo havia ficado claro, agora que Julio seria pai, não sobraria tempo para ela no coração dele.
Sua reação diante do fato foi a de que jamais passaria em sua cabeça um dia tirar a própria vida. Em nenhum momento ela em plena consciência sequer pensou nisso. Começou a levantar suspeita de todos os lados, sendo Ângela a maior de todos. Ninguém mais poderia ser. Mas lembrou-se de que Rosa disse antes, quando elas foram para São Roque de Minas, quando ouviu uma conversa de Paula ao telefone. Logo imaginou que seria ela, mas não tinha provas e as desconfianças recaíram sobre a megera.
Mais uma vez lembrou que o velho lhe disse um dia; nunca confie em ninguém. Estava temendo por sua vida, pois ali havia pessoas querendo sua cabeça.
Enquanto Pérola remexia em suas coisas descobrindo que não era bem-vinda, Sandro retornava ao hotel, mas não encontraria Carla. Já não estava por ali, como a deixou. Pensou que ela tivesse ido passear pelas cachoeiras ou se queimar na praia artificial da cidade. O certo ele sabia que deveria estar tudo bem com ela. Desfez as malas e foi se preparar para o jantar e depois iria até a casa das sobrinhas se despedir, logo voltaria à capital. Sua passagem por Capitólio chegou ao fim. E assim foi passando as horas.
Ele esperava por ela, mas esta não aparecia, começou a pensar que ela talvez tivesse voltado para Belo Horizonte sem avisar, já que reclamou de tudo, achando o lugar brega. Mas percebeu que suas inseparáveis correntes de ouro que costumava levar aonde fosse ainda permaneciam no joalheiro. Antes de ligar, desceu indo até a portaria, mas disseram que não a viram durante o dia todo. Então, ligou para ela, mas o que ouvia era apenas chamada fora de área. Tentou várias vezes, mas era a mesma coisa que ouvia, fora de área.
O medo tomou conta dele, logo pensou que tivesse sido assassinada, porque havia recebido ameaças de morte ainda na capital. Resolveu procurar por pistas dentro do hotel, indagando os que ele via pela sua frente. No entanto, todas as respostas eram as mesmas. Que não a tinham visto. Mais uma vez tentou ligar e ouviu a mesma chamada fora de área.
Por sorte de Carla, passava por ali um caçador que vinha do cerrado onde passou a noite passada. Ele ouviu o som de um bip de um telefone chamando constantemente, aquilo mexeu com seu brio. Foi ver o que era para matar sua curiosidade de caçador, este somente de animais. Quando se deparou com ela caída ao chão praticamente sem vida, mediante a um triste cenário.
Logo reagiu à cena de desespero, pegou-a e colocou-a no pequeno jipe e foi em direção de Capitólio. Antes avisou as autoridades do que se passava, pois não tinha tempo. Viu que aquela mulher podia morrer a qualquer momento.
No hotel Sandro estava pensando bobagens, se perguntava se ela poderia ter fugido sem avisar. Mas antes que desistisse, foram lhe avisar que Carla se encontrava no hospital, mas que não passava bem. Diante dessa notícia foi o mais depressa possível, quase teve um troço só de pensar em morte. E ao chegar ao hospital entrou e lá na sala de cirurgia a viu sendo operada às pressas ou o bebê não escaparia.
Horas depois ele foi convidado a ver seus filhos, eram quadrigêmeos, todos ainda com risco de vida. Quase não tinha fala, porque estavam ali em sua frente os mais belos filhos que poderia ter. Porque Carla fez questão de esconder e iria dizer na hora que fosse dar à luz e por isso se manteve todo o tempo quieta sem dizer uma só palavra.
Ficou lá admirando os filhos, três meninos e uma menina, logo colocou nomes neles. Pedro, Jr., Rossi e Carla. Depois os médicos lhe disseram que ela infelizmente não escaparia. Seu esforço em tentar escapar foi muito para ela, que se encontrava frágil, portanto ficou sem defesas. As consequências foram causadas pela falta de alimentação e líquido.
Pediu a eles que queria ficar junto a ela nesse momento; uma oportunidade de eles finalmente se falarem. Porque desde que soube de suas traições, ele jamais conversou a respeito de suas vidas. Seria uma hora de por tudo em pratos limpos.
Sentou-se diante dela, olhava para aquela mulher que um dia a amou com muita força, mas que teve como retribuição a infidelidade. Jamais a perdoou, mesmo estando grávida dele. Agora se encontrava ali numa maca hospitalar com delírios, pois ardia em febre, pós-operação. Dizia para não deixar o caçador levá-los dela ou morreria, falava isso repetidas vezes. Como se tivesse naquele hospital, em que ela um dia havia trocado as crianças.
As únicas palavras que dizia naquele instante de alucinação sequer conseguiam reconhecer a si própria. Em estado de dar pena; ali havia uma mulher entrando na fase de transição, da vida para a morte. Eram os últimos minutos de vida, sua respiração aos poucos ia ficando mais devagar. O coração já batia descompassado e lentamente ia morrendo, mas ainda teve um momento de lucidez diante do homem que um dia ela fez sofrer. Um arrependimento no leito da morte como qualquer ser humano um dia possa passar.
Ele apenas observava sem falar; só ouvia. Dentro do peito; o coração batia com muita força, parecendo que ia explodir, não aguentava olhar para ela sem sentir emoção pelo fato de tudo ter acontecido. Pensava, como pôde deixá-la sozinha, sabendo das ameaças que recebia de várias formas e jeito, enfim ficou ali se condenando por dentro como se tivesse culpa.
Mas ela ainda com pouco de lucidez lhe disse um dos segredos das rosas; revelou a ele que Pérola, a menina que Julio criou pensando que fosse filha dele, na verdade, era a pedra fundamental, que um dia ela escondeu de Mansur e de Tobias para que nenhum dos dois soubesse de seu paradeiro, mas com o passar dos anos acabou revelando aos dois, simplesmente por fraqueza. Fez isso porque Tobias pretendia fazê-la de cobaia nas loucuras de transformá-la em uma deusa herege; enquanto Mansur a levaria para o Jardim das Rosas.
Ali dizia os últimos segredos para ele, depois pediu que levasse Pérola até sua mãe, Margarida, pois a mesma já a procurava, portanto tinha que ver sua filha. Era tudo que podia fazer nesse momento delicado, revelar que a menina era a escolhida. A melhor coisa que fez em todos esses anos: mostrar que havia se arrependido do seu passado negro e sombrio, pois quis o destino que ela um dia passasse a mesma dor que Margarida passou, ao ficar sem seu bebê.
Antes de dizer o mais importante segredo que guardava, ela passou da vida para a morte, nem deu tempo para pedir perdão por tudo que fez a ele. Foi o último suspiro da neoliberal diante dos seus olhos. E lá do outro lado foi se juntar aos outros na escuridão do abismo, onde Mansur, Rafael e Ângela estavam, além de Clara e seus amigos; finalmente eles se reuniram ali onde não há luz.
Sandro lhe disse mesmo estando morta, que havia a perdoado por tudo, não tinha mais ódio dela, mas que ainda a amava por ser uma mulher de pensamento ousado. Então se despediu pela última vez da ex-esposa em pranto, pois um dia também teve seu momento de dor e ela estava ali ao seu lado. Chegava o fim de um relacionamento cheio de conturbações e segredos. Dali por diante decidiu viver apenas para seus filhos e continuar seus sonhos, agora convicto da nova Terra existir. E foi mais um dia para que ele se esquecesse; voltou para a BH e sepultou sua mulher.
Na capital, Rosinei recebeu a notícia que Ângela se encontrava morta, vítima de um acidente de carro. Quem deu essa informação não se identificou, apenas lhe disse. Uma notícia que veio em uma hora não muito boa, porque quem passou esse recado também disse que a pedra fundamental ainda estava viva. Logo teve receios, pois não sabia com quem estava lidando, ainda mais na véspera de eleições. Não titubeou, mandou eliminar as últimas testemunhas que restaram, incluindo Paula.
Depois de uma notícia ruim, ele foi se encontrar com Fabiano para discutir sobre as doações que iria receber. Sabia que ali estava bilionário, a fim de financiar sua campanha com milhões de dólares. Dinheiro que iria para o caixa dois, pois ele tinha outros planos para as doações. Financiar seu programa na rádio, em que era o maior patrocinador, assim ninguém desconfiaria dele.
Do outro lado, Fabiano manteve a mesma oferta que fez ao intermediário e não arredaria mais. Ele fez uma oferta de dez milhões de reais por fora do declarado para ele, mas recusou, querendo mais do bilionário. Mas o encontro foi mesmo de desculpas para ambas as partes, em que só falariam de outros assuntos como negócios no futuro depois das eleições. Fabiano queria se assegurar da oferta que Rosinei lhe fez por intermédio de Mascarenhas.
Passaram quase que a tarde toda negociando o futuro; ali não havia amadores, somente profissionais da malandragem. Eles sabiam muito bem como se enfrentar. Antes de se encontrarem cada um fez um levantamento do seu passado para poder fazer chantagens, mas quem levou vantagem foi Rosinei, pois não havia nada de podre a seu respeito. Já Fabiano tinha o “rabo” sujo, porque era um fraudador, que sonegava impostos. Fazia isso há pouco tempo.
Dali foi para um restaurante comemorar com Margarida sobre a descoberta de sua filha e isso mudaria o clima de intrigas entre eles. Porque a esposa dele estava feliz com essa possibilidade de reencontrar a filha desaparecida.
Longe dali em seu escritório, Rodrigo recebia o advogado de Estefani querendo saber das possibilidades de absolvição no julgamento. Ouviu uma boa notícia do advogado que lhe disse, entre outras coisas, que ela poderia cumprir a pena em regime aberto. Isso deixou o detetive eufórico, causando estranheza no colega, não se conteve; deixou que seu sentimento dissesse tudo. Agradeceu pela visita e depois foi ao encontro com seu amor proibido.
Para Estefani uma notícia agradável, não via a hora de sair dali onde passou os últimos cinco anos e, finalmente, seria julgada. Ela havia contribuído nas investigações apontando os responsáveis nos esquemas. Também ficaria aliviada com a morte de Carla, que um dia apareceu em seu caminho, colocando-a em uma história que não era dela; enfim tinha bons motivos para acreditar na sua absolvição.
Ficaram juntos a tarde toda naquele domingo, que parecia não acabar de tão longo que foi, um dia cheio de surpresas para alguns. Ali na cela ele dizia o quanto o amava e só queria viver ao seu lado, assim que tudo isso terminasse, esse caso que era a nova Terra. Abraçados eles faziam planos de um dia se casarem e constituir sua família, pois era o que sempre sonharam.
Dias depois em Belo Horizonte haveria um encontro entre Sandro e Margarida na intenção de se resolver tudo, porque já não havia mais ameaças por parte de gente querendo matá-la. Foi com o único objetivo de revelar a verdade para ela, no entanto, sabia que magoaria seu amigo, que não aceitaria de forma alguma que a menina se afastasse dele. Por outro lado, queria realizar o último desejo de Carla em seu leito de morte.
Ali, diante daquela mulher imponente de uma elegância de chamar a atenção, ele foi convidado a entrar na sua residência alugada em um luxuoso condomínio. Jamais havia entrado em uma mansão, mas não estava ali para apreciar a casa; sim para falar do passado dela e dele.
Então, ela quis ser simpática com ele, por saber da perda que tinha passado. Sem dizer a ele do seu sentimento por ter ficado sozinho e viúvo com aqueles quadrigêmeos. Assim como aconteceu com ela no passado, não muito distante, mas que para ela foi ontem. Nem se dava conta disso; era um tormento viver às sombras de um dia negro.
Eles ainda estavam se conhecendo melhor, porque Margarida, apesar das possibilidades de encontrar a filha, tinha algumas dúvidas. Demonstrando autenticidade, percebeu que Sandro reagia de forma estranha com o fato dessa conversa de revelações sobre a vida de uma pessoa que mal sabia que seu futuro a outros pertencia. Ela que esperou tanto tempo por uma notícia do paradeiro de seu bebê se viu diante da verdade.
Sandro ouviu dela sua história, que durante muito tempo não disse a ninguém, nem mesmo ao seu marido, que sempre acreditava ser um sequestro normal, mas nunca imaginado ter por causa a nova Terra. Pois ele tinha raiva, então escondeu a verdade para não criar polêmicas. E jamais procurou a polícia ou seria descoberta por Rafael e Mansur, que naquela noite estavam pegando todas as mulheres e jovens adolescentes que viam. Viu a morte rondar-lhe, sabiam que ela era 313.
Porém, Sandro disse que nunca soube dessa história, apenas acreditava que a escolhida vivia com sua mãe em algum lugar. Nunca suspeitou de Carla e de Clara, que viviam juntas quase o tempo todo, mas deveria quando falavam sobre um recém-nascido trocado no hospital. Sabia somente o que Tobias lhe contava, a escolhida estava muito bem escondida. E demorou quinze anos para descobrir seu paradeiro e que ela esteve junto dele por um fim de semana, sem o saber.
Finalmente revelou onde e com quem se encontrava, porém fez um pedido, pois o homem que a criou a amava muito, apesar de saber que ela não é sua filha biológica. Portanto, tinha que ser cuidadosa. Mas nada disso a impedia. Foi em um tom de alívio que disse onde ela estava: na casa de Julio em um sítio junto às montanhas azuis do interior, onde vivia em paz e sem ter violência, apenas a natureza em abundância. Depois revelou que Carla pediu que não deixasse Tobias se aproximar. Revelou ainda seu nome “Pérola”.
Para Margarida, essa notícia tocou seu íntimo, devolveu sua paz interior que há muitos anos perdeu. Agora tinha que se preparar para o reencontro depois de quinze longos anos, mas para ela pareciam apenas alguns dias. E sua emoção ficou estampada no rosto acompanhada de lágrimas; não via a hora de isso acontecer. Depois se despediram. Sandro retornou às atividades de líder da igreja de Tobias, enquanto ele estivesse fora. Já Margarida foi para o Rio de Janeiro preparar a casa, pois logo sua outra filha viria morar com ela. Os dias passaram rápido como uma flecha e Margarida finalmente decidiu ir atrás de sua filha.
No sítio as coisas iam como sempre, pois a presença de Ângela ainda era sentida naquela casa. Aos poucos, Julio voltava à realidade, pois não adiantaria lamentar; nada a traria de volta, tinha que esquecer. Ainda mais nessa fase que vivia, onde Pérola estava bem estranha nos últimos dias, sequer ficava junto dele. Sentia-se abandonado e de vez em quando se embriagava para encarar sua situação. Ele não percebia que a menina havia mudado, portanto estava em desvantagem.
O tempo ali voltava a ficar nebuloso, porque Pérola começou a desconfiar de todos, até mesmo de Rosa, daquela generosa mulher que sempre lhe acolheu, pois achava que ela estava por de trás de tudo isso. Sua indiferença com ela era visível; tudo que ela mantinha segredo, Julio agora sabia de quando iria embora e até sobre seu dom. Ela também não engolia a história de Paula durante a caravana. Passava por um momento sombrio.
Um dia desses, durante o jantar eles tiveram uma discussão; Julio cobrava dela por que esse tratamento que estava tendo com Rosa. Não entendia os motivos dessa arrogância por parte dela. Então, pediu que fosse se desculpar com a outra, mas ela recusou. Ele a chamou de filha, quando pedia que ela reavaliasse seu tratamento com Rosa. Ela respondeu que ele não era seu pai, portanto não devia explicações. E em reposta levou uma bofetada.
O clima ficou tenso, a forma que ela lhe respondeu foi de quem não estava satisfeita com tudo. A paz que havia se transformou em um drama para o dois porque eles já não se entendiam como pai e filha. O que existia de amizade aos poucos se transformava em uma inimizade comum, pois de alguns anos para cá, eles passaram por várias encrencas da vida. E isso se deu pela presença de Ângela, que de uma maneira conseguiu ferir a pedra fundamental. Ali só havia uma pessoa em quem confiava, Michel. Ela se dedicou à escola, esqueceu-se dos problemas dos outros e passou a pensar no futuro, porque logo sairia dali. Julio para ela naquele momento se transformou em um estranho; nada que ele fazia lhe interessava, só pensava em viver longe dali. Porque teve uma premonição de um lugar, com uma mulher chorando com uma menina nos braços. Era seu destino ir morar em outra cidade. Mesmo agora que Julio descobria a verdadeira face de Ângela, que ela sempre pediu que fosse embora, mas que ele não permitia. Por que tanto ódio assim, será que ela se sentiu traída ou percebeu que algo poderia acontecer?
Além de tudo isso, Julio passaria de novo por uma provação do acaso. Foi quando revirando as coisas de Ângela em busca de uma informação sobre seus pais teve uma surpresa. Muitas mensagens de Rafael em seu celular velho. Aquilo foi como um tapa na cara de um homem que era perseguido por traições, pois muitas dessas mensagens eram declarações de amor dirigidas a ela. Percebeu que mais uma vez fez papel de palhaço para os outros. Agora sua moral havia se esgotado, ao ponto de quebrar a casa toda. Então, começou a lembrar-se de Pérola, porque ela tinha motivos, ela que sempre a detestou e nunca escondeu isso de ninguém.
Estava armada a confusão, se viu agora dentro de outra situação vergonhosa, como ele iria ficar diante dos amigos. Todos ali deram forças para seu casamento com a megera, porque ele dizia aos amigos que ela era uma boa mulher e companheira.
E durante vários dias, houve fortes discussões entre eles, o motivo era o mesmo, Ângela, que apesar de morta ainda causava estrago na vida dos dois. Ele que não dava o braço a torcer com a verdade que descobriu; tentava jogar a culpa sobre os ombros de Pérola. Dentro daquela casa, os fantasmas rondavam, Julio passava por uma crise de perfil e afogava as mágoas nas garrafas de conhaque.
Bêbado, ele fazia ameaças a ela, dizendo que por causa dela se encontrava assim, pois Sandro lhe contou toda a história da menina, da troca no hospital até o assassinato de Clara até terminar em Ângela. Tudo para ela viver, perdeu não só o respeito, mas sim a vontade de levar a vida. Ali batiam boca quase todos os dias, era um inferno. Ela reagia dizendo que não era culpa dela, mas nada que dissesse mudava a opinião, até que um dia lhe agrediu com uma bofetada, pois disse a ele que o odiava por tudo.
Os dias no sítio não eram mais os mesmos, Rosa e Fabiano ficaram longe porque Julio e Pérola deixaram de levar a vida adiante para se perderem em discussões. Somente com Michel ela falava, desabafava. O menino não compreendia, por isso ficava sempre ao lado de Pérola. Com quem estava aprendendo a ler e escrever, porque nas horas vagas, ela lecionava para ele.
Chegou um dia que as coisas não eram mais do jeito que sempre foram. Porque os pássaros já não cantavam como antes, as flores não tinham o mesmo perfume e o pôr do sol era uma luz sem graça que se escondia ao fundo. O vento soprava um ar ameno que não enchia os pulmões, a brisa da manhã era apenas uma fumaça qualquer, que ia sem direção nenhuma, tudo parecia adivinhar que algo aconteceria por ali. Julio foi avisado antes da visita de Margarida, indo atrás de Pérola; um encontro incomum já que sequer a conhecia. Portanto, não se incomodava com a sua visita no sítio, querendo saber de sua filha, mas, no entanto, temia por Pérola abandoná-lo, pois a relação havia estremecido entre eles nos últimos meses; sabia que a filha decidira ir embora após completar seus dezoito anos. E isso o fazia se sentir ameaçado de ficar sozinho definitivamente.
Foi quando ela apareceu com muito entusiasmo diante dele, mas sabendo de tudo, ele adiantou que não a deixaria sair assim, mesmo sabendo que ela era a mãe. Então tratou de ser elegante, foi dizendo que não estava procurando desafiá-lo, apenas conhecer a menina. Mas no fundo não se aguentava de emoção em vê-la outra vez, pois da última era somente um bebezinho que acabará de nascer. E isso era inegável, ninguém podia dizer o contrário.
Mas Pérola estava na pedra do sol como sempre, desta vez era especial. Porque estava lembrando-se de quando chegou por ali. Viu nos pensamentos as imagens de um tempo maravilhoso onde não havia desconfianças e nem bebidas, somente paz dentro daquela casa. Onde viviam felizes sem qualquer vestígio de traições, desconfianças e mentiras; eram felizes e não sabiam. Ela quis recomeçar sua vida do zero, como se tivesse nascendo outra vez. Assim poderia esquecer-se do passado, enterrando-o no fundo do esquecimento.
Pois quis o destino que elas se encontrassem ali na pedra do sol, onde ela ficava olhando para o horizonte, como quem busca alguma coisa além do infinito.
Ela ouviu seu nome ser pronunciado com delicadeza, entrando em seus ouvidos, chegando até o coração, lhe cativando. Ninguém jamais a chamou dessa forma. Virou-se e viu aquela mulher em sua frente com os olhos lacrimejantes, parecendo que a conhecia de muito tempo. Então ficou paralisada, não entendia o que se passava ali naquele momento, porém via que a conhecia de algum lugar, mas que lugar; notou que ela vinha em sua direção com um começo de sorriso com aquelas lágrimas. Então perguntou quem era; e ouviu a resposta.
Uma resposta que saiu sufocada por soluços, pois Margarida não se aguentava de emoção seguida de uma reação de mãe que reencontrava sua filha após anos de espera. Nada mais as separavam, agora eram só elas. E dali por diante não se separariam mais, já que Pérola havia se decidido em ir para bem longe o mais rápido possível; e agora elas não viam essas horas passarem.
Primeiramente, houve uma reação de rejeição por parte de Pérola, já que ninguém lhe avisou disso. Tinha dúvidas se não se tratava de mais uma armadilha do destino, achou que aquilo fosse armação de Julio a fim de reconquistá-la e fazer mudar de ideia. Porque ela falava sério. Mas lentamente ela ia sendo conquistada por Margarida; então suas dúvidas foram tiradas por razões desconhecidas e passou a se sentir bem diante dela.
Por sua vez, Margarida lhe falou como para ela era difícil nessa situação delicada falar sobre ela, porque esperou muitos anos até tomar a iniciativa de procurá-la. Mas que tudo deu certo e agora pôde conhecê-la finalmente depois de quinze anos. Dizia que estava emocionada em vê-la, sempre imaginou como seria suas preferências, sua forma de vida. Disse que nunca passou por sua cabeça que estivesse morta. Sempre rezou não importasse onde estivesse. Sempre orou e acreditou que um dia pudesse encontrá-la.
Revelou como tudo aconteceu; disse que ela estava em seus braços como um neném normal, mas que depois lhe levaram e não mais se viram. Foi uma dor terrível saber que um pedaço da gente foi levado sem saber para onde; dizia ela. Ela levou muito tempo para aceitar aquilo. Somente mais tarde outras pessoas passaram a procurar seus filhos e isso lhe fez também tomar coragem e procurar por explicação, sabendo que essa procura poderia levar algum tempo, mas o destino colocou pessoas boas em seu caminho, por isso veio até ali.
E não mais teve dúvidas, depois de ouvir um depoimento emocionante tomou coragem e se jogou nos braços dela. Dando um forte abraço e um choro sufocado por muita emoção. Ficaram ali juntas abraçadas parecendo que elas se perderam e agora se reencontraram. E tudo chegou ao lugar, elas ficaram se conhecendo na pedra do sol, onde o vento soprava constantemente e os pássaros faziam voos rasantes. Lá aconteceram muitas confidências e juras de amor, lugar perfeito para mãe e filha se amarem como nunca, já que por culpa de pessoas má intencionadas fizeram que cada uma delas seguisse caminhos diferentes de uma história que mais parecia pesadelo.
Depois de algum tempo elas voltaram para o sítio, ali foram para a casa de Rosa, onde puderam terminar a conversa entre elas. Porque se viam em completa alegria para que tudo terminasse bem. Não queriam naquele momento falar do passado, somente do presente que elas viviam. Colocaram ali uma borracha em cima do que havia acontecido, só falavam do que era bom. Como por exemplo, dela, e da reaproximação com Rosa.
Margarida ainda entregou a ela os documentos do hospital onde nasceu, eram as provas concretas que provavam sua maternidade, que seria comprovada com o depoimento de Estefani, logo assim que retornassem para a capital. Porque lá ela entraria na justiça para recuperar sua filha por direito. Pois elas eram vítimas de caçadas e agora queriam recomeçar.
Só que havia um problema, Julio, ele não iria concordar com essa situação em que se encontrava. Porque apesar de eles passarem por uma crise, ainda a amava acima de qualquer coisa. Havia aprendido a amar e era feliz. Embora de vez em quando tinha recaídas, mas que não justificaria um abandono. Em sua consciência, jamais pensou um dia deixá-la ir assim sem motivos, apenas para estudar como sempre planejou. Se fosse para ir fazer faculdade, não a impediria.
Era uma nova batalha na vida de Pérola, dessa vez por um bom motivo. Eles estavam dispostos a ir até a última instância brigando pela guarda dela. Para Julio não importava se ela tinha dinheiro; usaria o fato de tê-la criado com muito esforço durante esses anos e tinha como provar. No entanto, sabia que Pérola ainda estava chateada com ele depois dos últimos dias e da agressão. Era um páreo duro, mas acreditava ainda na esperança que a menina o perdoasse por tudo
No meio dessa guerra tinha um sentimento “amor”, porque eles a amavam. Seria uma disputa acirrada pelo destino de alguém; que não pediu para estar nessa batalha, era mais uma vítima do acaso. Entre várias razões, havia um amor incondicional. Um amor sem medidas, onde havia um pai que não era o biológico, mas que se sentia o pai e uma mãe querendo ter do lado sua filha que sempre amou. Por esse amor que agora vão ter que provar para Pérola se realmente a amam. Era uma escolha que tinham que fazer; ficar ou ir, em busca de respostas. Ao certo, ainda não havia decidido, deixaria que o tempo dissesse, até lá viajaria com ela para a capital. Porque não havia clima entre ele e ela naquele momento.
TRÊS CORAÇÕES
Lá estava de volta em Belo Horizonte, dessa vez atrás da verdade e de uma nova família, pois havia perdido uma. Não se segurava de curiosidade de conhecer suas irmãs e o futuro padrasto e tudo que os cercava, seus amigos e o Rio de Janeiro. A forma que ela estava era como de uma pessoa que houvesse renascido das cinzas, pois sonhou com tudo isso um dia, ter uma família assim. Demorou, mas ela tinha irmãs como sempre quis; há anos, querendo ter essa ambição de uma casa, onde apenas pessoas felizes e sem muitos desentendimentos.
Bastou que saísse de perto de Julio para que as coisas começassem a mudar, se sentindo mais tranquila, aliviada com o sítio. Ela seguiu com Margarida para a capital. Porque ali conheceu o inferno nos últimos dias, convivendo com a ignorância de Julio e o fantasma de Ângela que lhe rondava.
Seria apenas por alguns dias até que decidisse o que faria, ficar ao lado de Margarida ou retornar para o sítio. Ainda tinha muitas dúvidas a respeito de qual caminho seguir. Não queria magoar ninguém, mas teria que escolher.
Pensou em muitas possibilidades, mas nenhuma decisão. Tudo que tinha agora era uma vaga ideia do que fazer, uma possível tentativa de trazer seu pai para a cidade como nos velhos tempos. Onde ela sequer conhecia o que era viver em um grande centro urbano, onde tudo acontece ao mesmo tempo, horas e minutos. Lugar, onde várias pessoas vivem o mesmo sonho, as mesmas frustrações e os dramas do dia a dia, mas sem se esquecerem de levar a vida como ela é.
Chegaram então ao condomínio de luxo, onde haviam alugado uma cobertura com uma suíte imperial. Lá, já esperavam as irmãs e o padrasto, a fim de conhecê-la e testemunhar seu retorno ao seio de Margarida, a anfitriã da busca. Também havia ali presente, Rubens e sua esposa Rita e os funcionários, além de Raul, o “esquisito”, fazendo a recepção. Ali só havia a presença de bons espíritos dentro daquela cobertura.
As apresentações ocorreram, primeiro lhe apresentaram as irmãs Julia e Júlia, suas meias irmãs, que ficaram engasgadas com sua aparência de top model internacional, com aqueles belos olhos verdes turquesa e uma pele macia como seda. Era tudo perfeito nela, nunca conheceram uma garota tão linda assim. Depois conheceu Fabiano, seu padrasto, com sua cara de bom moço, mas que por trás era um coiote. Ficou surpresa com o nome, pois conhecia outro Fabiano. Ele ficou admirado com sua delicadeza, parecia ser uma adolescente criada na Europa por sua educação.
Depois de apresentar sua família, ela lhe apresentou seus amigos, Rubens e Rita, que era um casal simpático e carinhoso. Eles lhe deram boas-vindas, junto deles e a nova vida na cidade, porque foi criada no interior. Seu encantamento com ela era visível aos olhos, porque há anos que vinham tentando serem pais. Recepcionaram-na muito bem, pois ela temia uma rejeição deles.
Pegou então em sua mão e a levou até ele, que se retinha aos fundos, com sempre, um complexo de inferioridade que tinha. Porque vivia sendo rejeitado por todos que conhecia, para ele, ela não seria diferente. Via que era uma menina como as outras que gozariam dele por trás, quando ia embora da escola onde estudava. Portanto, esperava uma reação dela de susto e de desprezo, mas para sua surpresa, não foi bem assim que o tratou.
Diante dela viu um jovem aflito, mas ao mesmo tempo de uma pureza formidável. Olhou então para dentro dos seus olhos e viu o seu interior que continha uma beleza esplendorosa. Ao mesmo tempo o seu coração batia como nunca havia batido antes, parecia que ia sair pela boca. Tudo acontecia nas circunstâncias dos fatos, já não sabia mais o que dizer. Deu um sorriso como se dissesse um oi, ficou tímida, uma reação estranha para quem nunca se sentira assim.
A forma que o tratou fez Raul se sentir pela primeira vez bem-vindo quanto a uma pessoa, mas tratou logo de disfarçar, pois dava bandeira do que aconteceu. Via em sua frente aquela menina adolescente de sorriso largo e sincero e de uma suavidade incomparável; jamais em sua vida conheceu alguém como ela. E dentro de si sentiu que à frente dele havia uma pessoa bonita por dentro e por fora.
Logo eles já haviam se conhecido e se familiarizado uns com os outros. Margarida fez questão de preparar um jantar de boas-vindas a ela, queria lhe apresentar seus amigos e parentes, pois finalmente conseguiu reencontrar sua filha e a paz interior. Entretanto, ainda não era definitiva a permanência dela ali com eles.
Enquanto discutiam, elas a levaram para seu quarto, para ficarem a sós e poderem fazer um interrogatório de sua vida. Perguntando desde seu dia de aniversário até o presente momento; uma espécie de arquivo pessoal dela. Que de tantas perguntas ficou engasgada com o falatório em sua cabeça. Era um verdadeiro bombardeio de perguntas, que a deixavam sem respostas.
Durante o tempo em que se encontrava com elas, não tirava os olhos do menino, seu jeito mexeu com o seu íntimo. Parecia que se conheciam há muito tempo. Sua cabeça estava lá com elas, mas os seus pensamentos viajavam até a sala, onde ele se encontrava. Que para ela não havia nenhum defeito ou problemas, apenas um jovem adolescente comum, mas que a deixou encabulada e curiosa.
As horas passaram e lá foram para a mesa do jantar, ali estavam presentes todos os seus novos familiares e amigos, entre eles, Sandro, que a pedido dela, eles o convidaram, pois era um amigo que conquistou durante a excursão na Canastra. Sua presença no jantar era uma garantia de que se sentisse bem diante deles, pois Sandro já os conhecia, portanto poderia ajudá-la nessa fase de se conhecerem.
Todos se sentaram, ela fez questão que sua filha se sentasse ao centro, já que era a homenageada da noite. Ali ela ficaria de frente deles como a grande estrela do jantar, uma sensação estranha e pitoresca. Ser o centro das atenções era uma experiência que jamais havia passado antes em sua vida ou que poderia se imaginar. Mas ela queria que sua filha se sentisse feliz e confortável nessa situação, pois era tudo que podia fazer para conquistá-la, oferecendo-lhe carinho e afeição.
E após uma breve oração, começaram finalmente o banquete que mais parecia um verdadeiro desperdício, para sua simplicidade. Porque sempre fez suas refeições com pouca comida e tendo apenas como companhia Julio e Ângela e, de vez em quando o pequeno Michel. Tudo dentro das medidas para não faltar ou sobrar comida. Via que era uma vida completamente diferente de que sempre viveu no sítio. Ali faltava comida e assunto, pois sequer falavam de outra coisa senão política, dinheiro e, claro, a vida dos outros.
Entre outros assuntos, comentavam também a respeito do julgamento de Estefani, que ocorreria no dia seguinte ao jantar. Comentavam como a justiça brasileira é falha, pois ela iria ficar livre após escândalos em esquema de propina dentro de um hospital público. Uma sensação de impunidade diante de todas as provas contra ela. Todos ali eram de acordo com a sua condenação, somente Margarida que fazia suspense em sua opinião. Isso porque fez um acordo para não incluí-la no processo das trocas.
Pediu então que mudassem de conversa, queria falar sobre a profissão de Sandro, ufologia, a fim de desviar uma desconfiança de Fabiano.
Então o ufólogo relatou sobre sua paixão por essa ciência que estudava a vida fora da Terra. Diante deles descreveu vários acontecimentos de aparições de óvnis, que ocorreram em alguns anos. Como o caso Roosevelt e do caso Varginha, os mais famosos, onde houve testemunhas. Não deixou de falar de muitos supostos ETs que apareceram em vídeos na internet, dando a entender de uma armação de pessoas má intencionadas, a fim de desqualificar o trabalho deles, ufólogos.
E ali diante de uma célebre plateia, que ouvia atentamente o que ele relatava, foi discursando tudo que sabia em relação ao que chamou de revolução do terceiro milênio, em que o homem será o centro de uma guerra por sobrevivência, onde não haveria vitoriosos, somente a destruição por um mundo longínquo. E, assim, falava para aqueles curiosos, que não entendiam nada a respeito de extraterrestres.
Diante de tudo isso e sem saber do passado de Margarida; Rita lhe dirigiu uma pergunta sobre a nova Terra. Queria a opinião dele, pois outras seitas surgiram também em outros países, em diversos locais da Europa e da América Latina. Achava irônico ouvir tudo aquilo de alguém que sequer tinha religião.
Mediante a isso, ele disse que ufologia não é e nem vai ser religião. Para ele, ufologia é uma ciência que estuda fenômenos fora da compreensão e que lutava para ser reconhecida oficialmente como uma ciência como outras; embora fosse líder da seita nova Terra, não a reconhecia como religião.
Antes que ele continuasse, foi interrompido por Fabiano, que rejeitava o fato de outra Terra ou qualquer coisa parecida, não estava interessado nessa bobagem. Pediu que mudassem de assunto, porque aquilo o deixava enjoado só em ouvir, tinha um enorme desprezo. Porque desde criança que odiava isso, tinha seus motivos; seu pai foi alvo de uma armação feito por pessoas que defendiam essas coisas e que ele acabou sendo enganado e ridicularizado.
Então, Margarida chamou Pérola para falar de sua vida no campo, para que todos ali pudessem saber de seu passado na natureza. Falou assim antes que aquela conversa se transformasse em uma grande discussão sem motivos nenhum. E o que seria um jantar de boas-vindas poderia virar um enorme desconforto. Já que seu marido odiava falar sobre ufologia por causa de seu pai; vítima de uma armação.
Então a jovem narrou sua vida, do tempo que era só felicidade no sítio, onde podia brincar e correr pelos campos sem restrições, pois a outra mãe sempre ficava de olho em seus passos. Lá onde o dia era mais gostoso e as horas demoravam a passar, vivia totalmente feliz, conhecendo amigos e lugares magníficos. Disse que o que mais gostava de fazer era olhar o pôr do sol todos os dias em lugar que ela e seu pai batizaram de pedra do sol.
Durante a narração dos fatos vividos ela mudou de feição, quando começou a falar de outros assuntos, como o de Ângela. Sua voz ficou mais contida e a fala saía devagar, parecendo que não queria comentar. Somente depois de várias insistências ela falou. Disse que tudo mudou quando ela entrou nas suas vidas, Julio virou outro homem, cego por uma paixão; e ela fazia um jogo sujo contra ela, mas logo parou, aquilo fez com que remexesse algo que tentava esquecer.
Ao término do jantar se retirou até o quarto onde ela ficaria, uma suíte reservada ao novo membro da família Petroni. Um luxuoso lugar. Estava se sentindo perdida naquela enorme casa, sem imaginar a verdadeira mansão onde poderia morar um dia. Pois não sabia que poderia acontecer diante da vara do menor adolescente, porque Margarida iria acusar Julio por agressão.
Dirigiu-se então até a sacada para observar a cidade, e ali ficou. Nos pensamentos muitas dúvidas, apesar de estar aborrecida com Julio, ela ainda sentia saudades. Mas não tinha coragem para ligar e dar notícias do que se passava na capital, somente dar uma notícia. No fundo queria viver o momento com eles, que pareceram pessoas amáveis.
Estava lá viajando quando foi interrompida pela sua mãe, a fim de ficar a sós. Queria falar dela, sobre o que não pôde contar aos outros durante o jantar. Tinha muito que conversar. E diante dela, revelou seus segredos mais íntimos, não queria nem que suas meias irmãs soubessem. De uma paixão que viveu no passado, totalmente proibida e fora dos padrões. Estava se sentindo abandonada naquele momento de sua vida e agora queria mudar o jeito de viver.
Finalmente pôde chamá-la de mãe, pois nos últimos meses em que soube que era filha bastarda, passou a imaginar como seria sua verdadeira genitora, portanto renasceu outra vez para o mundo, mas sem se esquecer do passado. E depois de alguns instantes sua mãe retornou ao seu quarto e ela ficou debruçada na janela, até pegar no sono.
Longe dali, mas sem o conforto; Estefani se preparava para o dia D: vivendo os momentos que antecedem seu julgamento. Tudo que gostaria agora é que Rodrigo estivesse ali com ela para ficar ao seu lado nessa hora. Mas nesse dia seus desejos foram realizados, porque ele apareceu diante dela, para passar a noite. Era tudo que podia fazer, porque suas mãos estavam amarradas.
Ali eles se amaram outra vez como de costume, garantindo a ela que isso logo terminaria, pois assim que saísse o resultado, qualquer que fosse, assumiria seu romance em público, pois não tinha nada a perder. Agora, se entregaria em seus braços, pois decidiu encerrar as investigações do caso Mansur e viver sua vida.
Uma difícil decisão que tomaria, depois de anos correndo atrás de pistas que levassem aos verdadeiros culpados. Agora tinha que ver todos os seus esforços irem terra a baixo, mediante a falta de provas e testemunhas que pudessem colaborar. Ao certo, não sabia mais onde procurar, visto que as únicas vítimas simplesmente sumiram e ele estava sem o que fazer.
Deixaram então os problemas de lado por um instante, pois precisavam falar do futuro, quando eles viveriam juntos.
Pegou em suas mãos e as trouxe até o peito, abraçando forte, seguido de um longo beijo, naquela cela fria e pequena. Depois disso; olhou em seus olhos, dizendo o quanto a amava e por isso estava ali esperando com ansiedade o dia seguinte, onde seria julgada pelos seus crimes. Não arredaria os pés de perto dela nesse momento ou ela ficaria estremecida se não o tivesse por perto. Uma situação incômoda que passavam.
Permaneceram abraçados, ela ouvindo o que ele lhe dizia, sem dar opinião; apenas escutando seu amado em tom de melancolia pelo fracasso. Mas sequer disse que também sofria por ele não ter conseguido alcançar o grande objetivo da sua carreira; de colocar atrás das grades os verdadeiros responsáveis. Aqueles que um dia aterrorizaram as ruas.
Tomou a palavra, perguntou a ele sobre vida a dois; queria ver sua reação diante dessa possibilidade um dia acontecer. Dando a entender que ela o pressionasse, mas sem fazer ameaças. Porque se sentia uma nova mulher e estava disposta a um novo recomeço com ele, que escolheu para amar. E levar uma vida diferente do que ela levou no passado, quando se envolveu com gente maléfica que não via a luz, sim a escuridão. Tudo isso nos seus pensamentos, viajava na imaginação sem se esquecer do outro dia.
Dessa vez pegou em suas mãos e levou-as aos seios, pedia que sentisse seu coração pulsar, em seguida disse que não estava mais sozinha, pois havia outra pessoa entre eles. Esta mexia com seu íntimo por inteiro, fazendo que ela viajasse pelo universo todo numa sensação única e especial. Vivida somente por quem já passou por essa experiência.
Não entendeu nada, apenas ficou sem fala, porque pensou que estivesse falando de outro homem. Até que tomou coragem e perguntou que se passava por ali, pois se sentiu traído.
Realmente não entendeu nada do que ela disse para ele; ela se referia a outra pessoa que havia mexido com seu humor, pois estava bem humorada naquela hora diante dele. Em seus pensamentos se perguntava se não estava fazendo papel de trouxa nessa história ou era uma brincadeira para disfarçar a ansiedade do dia seguinte. Já via em seus olhos a apreensão de uma condenação.
Sorriu e lhe disse que se referia ao bebê que esperava, pois descobriu por si mesma. Em uma hora não conveniente, para não dizer imprópria. Tudo agora fazia que se reciclasse, pois ser mãe e presidiária não estava no roteiro. Via que seu sonho foi antecipado para esse momento de definições de sua vida, onde no calar da madruga e ao raiar do dia iria enfrentar a justiça. E então fez uma declaração de amor, pedindo que não a abandonasse de forma alguma ou se sentiria destruída e humilhada. Para ela não era só os dois, agora sim, eram três.
Mas eis que ele antecipou tudo, dizendo que não havia motivo para tal fato de deixá-la. Porque estava envolvido até o pescoço com ela e ainda mais havendo um bebê que sempre pensou um dia em ter. E isso era o que importava, portanto ficaria do lado dela até o fim, nem que para isso fosse morar na prisão. Se fazendo de homem protetor, daqueles que não abandona suas companheiras em hora nenhuma.
Em um gesto de amantes se beijaram e trocaram juras de amor eterno ali naquela cela. Depois adormeceram até o outro dia, quando um carcereiro veio os acordar, pois já era de manhã. E não mais poderia ficar ali juntos no departamento da polícia federal.
Saiu antes que seus superiores aparecessem ali, foi ao encontro de Sandro, que já o esperava em seu escritório. Lá entregaria o relatório final das investigações do caso Mansur, além de dizer que encerraria a operação Retomada da Luz, que “enterrou” por falta de novas provas e testemunhas.
Já Sandro estava bastante descontente com Fabiano, que disse que ufologia era uma bobagem. Aquilo feriu sua moral e desmoralizou a ciência e a astronomia, por isso decidiu entregar o cargo de líder da seita nova Terra para Tobias. Via que diante dessa realidade atual, já que era viúvo e com os filhos pequenos não adiantaria continuar. Ele se dedicaria somente às pesquisas independentes, sem compromisso, desistindo de tudo.
Não estava mais disposto a correr atrás de um seguimento duvidoso, mas iria descobrir as famosas aparições no interior. Para isso contaria com ajuda das sobrinhas, que eram verdadeiras escudeiras dele e fãs de seu trabalho. Depois faria o que Bárbara lhe pedisse, ir ao encontro deles. No Pico da Bandeira, onde seria recebido por um grupo de colaboradores.
Nas mãos havia um documento que nunca tinha lido antes, mas que chamou sua atenção, porque continha um lacre de segurança, como esses que se usa em documentos sigilosos. Não entendeu o porquê dessa discrição para tanto mistério em uma simples carta dirigida a um nome de Albert. Tobias jamais lhe disse esse nome em nenhum momento em que estava à frente da organização “nova Terra”. Então a colocou de lado e continuou o que se fazia.
Logo em seguida, o amigo chegou para entregar as últimas informações sobre o caso Mansur, que haviam se transformado em um amontoado de pistas sem solução, tudo que tinha conseguido era apenas apontar Rafael e Mansur como os únicos responsáveis pelas caçadas contra os 313 nas ruas da capital.
E ali diante de Sandro, Rodrigo confidenciou os motivos pelo qual decidiu tomar essa iniciativa. Eram vários motivos que ele tinha, como seu relacionamento com Estefani e a demora em conseguir novas provas. Portanto havia chegado o fim da linha, pois agora em épocas de eleições, as pessoas ficavam mais vulneráveis e se escondiam para não se comprometer.
Nesse dia começava o julgamento da enfermeira ao final da tarde e eles ali discutindo sobre um caso que virou uma rotina. Não havia o interesse da mídia mais no assunto e isso foi de importância grave, porque os verdadeiros culpados estavam soltos por aí, sem pagar pelos crimes cometidos, fazendo que a polícia perdesse o rumo das investigações e também as esperanças. Restava esperar que um fato novo pudesse reabrir as investigações, que por enquanto ficariam trancafiadas em uma gaveta.
Diante do ufólogo, ele disse que fez de tudo para encontrar os culpados, além de Mansur e Rafael. Falou também que tinha viajado até os confins atrás de provas e testemunhas, mas que voltava de cada jornada de mãos vazias ou mesmo sem ter um fato de novo dentro da operação. Seu limite chegou ao fim, portanto entregava o caso para poder viver a sua vida ao lado de Estefani, que nestes meses foi sua única incentivadora, mesmo estando do outro lado envolvida com a criminalidade, ela sempre lhe deu apoio. E depois de algum tempo se viram envolvidos um pelo outro; agora mais do que um envolvimento físico; havia um terceiro coraçãozinho.
Como ele também tinha tomado uma decisão de deixar a organização, seguir seu caminho sozinho, tinha muitos motivos parecidos ao do detetive. No entanto, sabia que essa paralisação ia causar transtornos, porque havia muitas pessoas envolvidas, mas não tinha como provar; esperava que a polícia pudesse chegar a Rosinei, o verdadeiro chefe de tudo, mas tinha que pensar nos filhos, seus únicos motivos de fazê-lo seguir no trabalho. Se havia algo em especial, isso era um bem forte; então disse a ele que desistiu de ser líder do Tobias para se dedicar somente nos filhos e nas pesquisas com óvnis.
Enquanto falavam; a secretária lhe informou que ela estava ali fora querendo falar. Junto dela estavam às irmãs e Margarida, que não desgrudavam dela em nenhum momento, onde fossem agora iriam atrás. Pareciam guarda-costas de celebridade.
Pediu que esperasse um momento até acabar a conversa com Rodrigo.
E após um rápido encontro, se despediram com uma certeza de que a luta contra os responsáveis pelo caso da rádio esperaria mais um tempo, até que uma nova denúncia surgisse. Com um forte abraço eles se despediram. Depois mandou que entrassem as visitas.
Elas entraram no escritório, cruzando com Rodrigo na porta. Um breve encontro, pois logo se veriam à tarde. Sandro deu a boas-vindas ao seu escritório, que para ela, quando viu, parecia um verdadeiro acervo de fotos e revistas de ETs. Nunca tinha visto tantos arquivos assim antes de seus olhos, o escritório tinha cara de um fã-clube, pensava ela. Assim, logo se apaixonou por ufologia, agora que tinha liberdade para ter opinião sobre o que seguir. Ao lado de Julio tinha que acolher na época sua decisão do que era melhor para ela.
Sem disfarçar, pediu para ficar a sós com Sandro, não entenderam o porquê de ter que sair dali. Mas atenderam ao pedido, foram lá fora por um instante ver o movimento das ruas. Esta estava agitada com um protesto de perueiros reivindicando mais proteção e reconhecimento para a categoria. Coisa de cidade grande, visto que no interior não acontecia algo assim, de pessoas ou organizações saírem nas ruas enfrentando as polícias.
Era sua primeira experiência que passava em uma cidade grande, tinha que se acostumar com esse tipo de situação. Logo viria que nem tudo eram as mil maravilhas como se imaginava, pensou que tudo seria diferente. Mais ali diante dela parecia uma pequena praça de guerra, daquelas que sempre acompanhava por TV e jornais, onde havia muitas pessoas feridas e alguns presos, mas essa estava um pouco calmo, por enquanto.
Chamaram-na para ir mais perto um pouco, mas recusou. Viu que os manifestantes gritavam ordem de agressões aos policiais. Preferiu retornar para saguão do prédio comercial que era o lugar mais seguro. E foi para o local; lá estava Mascarenhas fazendo cobertura do acontecimento, noticiando os fatos de uma maneira que só ouvia na rádio. Ficou admirada com o homem, que conhecia somente a voz de locutor. Pediu que se retirasse dali, pois não era seguro, pois nessas horas eles quebravam tudo pelo caminho até mesmo locais como aquele.
Voltou até onde estavam as meias irmãs e entraram no prédio como se fossem uma fuga. Esperaram ali detrás de um balcão com outras pessoas que se retinham dos manifestantes enlouquecidos com a polícia e com a empresa que cobria o acontecimento. Sentiu então um princípio de pânico ao ver cenas de violências em frente aos seus olhos, como nunca viu. Lembrava-se do que Julio lhe falou; que há pessoas, que são vítimas de tumulto generalizado provocado por gente sem escrúpulo, que muitas vezes se disfarçavam como manifestantes para provocar quebra-quebra.
Lá em cima no escritório; eles nem se deram conta da gravidade que ocorria lá fora na avenida, pois estavam em meio a um assunto do passado os envolvendo. Não percebiam que todos ali dentro do prédio estavam olhando a manifestação das vidraças, acompanhando com apreensão algo que começou pacificamente e se tornou uma bagunça. Falavam do fato que ela tinha sido vítima de Tobias, Carla e Clara. Não queria que o professor descobrisse a atual situação, onde ela estava ao lado da filha.
Mas sabia que isso seria por pouco tempo, logo ele descobriria a verdade e isso seria inevitável. Um reencontro com aquele que um dia lhe prometeu um futuro de paz, mas que em vez de paz, veio um fardo pesado e uma vida com chagas de espinhos.
Lembrou-a de que não só Tobias poderia tirar Pérola dela, mas Julio também, isso porque ele tinha uma vantagem sobre eles. O fato de tê-la criado e esse era um motivo que qualquer juiz iria analisar antes de fazer um julgamento prévio, e podia ficar a seu favor. No entanto, havia o fato de Clara a ter raptado ainda bebê, era a única coisa a fazer. Alegar que ela foi sequestrada e levada para o interior por eles. Ela, porém, viu que esse quadro de pais procurando filhos só servia como pretexto de gente tentando apagar as culpas do passado.
Obviamente enquanto conversava, ela não tirava os olhos daquela carta sobre a mesa do escritório, parecia que havia visto aquele documento em algum lugar, pois o nome Albert era familiar. Não perguntou o que era para ele, que continuava falando sobre o passado dele e seus problemas com Carla. Então, preferiu ouvir as lamentações de seu amigo ante dela, que por sua vez pensava como tudo isso aconteceu, pois ela permitiu que essa escandalosa operação de descobrir a nova Terra se sucedesse.
O papo foi interrompido pela gritaria que vinha lá de fora do prédio entrando pela janela do décimo oitavo andar, onde se encontravam. Logo pensou nas meninas que saíram para verem a passeata, mas que se transformou em um protesto violento como os que acontecem nas capitais pelo Brasil a fora. Levantou do sofá de onde estava e foi ver o que se passava ali com a secretária, que estava apavorada com aquilo.
Desceu e foi procurar se elas estavam no meio do tumulto, viu que não havia como entrar na rua, pois o lugar estava tomado. Quando ouviu o chamado de Julia e Júlia que vinham em sua direção completamente desesperadas, correndo como baratas tontas, ela se acalmou. Viu as duas, mas não avistou Pérola em lugar nenhum do saguão. Perguntou por onde se meteram que não a via, porque temia que ela fosse levada para o centro da confusão em forma de escudo humano. Pérola era apenas uma adolescente indefesa e não saberia se defender, nem passou por isso um dia, já que lá em Capitólio era uma tranquilidade infinita.
Foi procurar, antes pediu que subissem até o escritório, depois foi achar Pérola no meio da confusão de ambiente. Pensava em tudo naquele momento, de agressão e outras coisas que se sucedem entre manifestantes de pessoas fora da lei, pois aqueles perueiros eram clandestinos. Parou de pensar ou também entraria em pânico como as filhas ali.
Já ela se encontrava sozinha diante de gente que nunca viu, pegou a chorar baixinho agachada com a cabeça entre as pernas. Enquanto chorava teve um repente de pensamentos, que lembrava sua primeira passagem pela cidade onde se perdeu de Julio. Era como se tivesse acontecendo outra vez com ela, só que em outra situação e com personagens diferentes. Ela ouvia pessoas pedindo em nome Deus ali, parecendo que todos iam morrer a qualquer momento. Então se lembrou do sítio e dos amigos que não estavam ali.
Tomou coragem e levantou-se para se certificar de que eles não entrariam onde ela estava, com mais outras crianças e mães fugindo da briga. Olhou e viu que se afastavam dali indo para longe, então saiu e foi à procura das irmãs que fugiram, mas se deparou com Mascarenhas em sua frente de novo, parecia que até que ele a tivesse seguido, mas era apenas uma suposição; na verdade ele havia se escondido também para se proteger. Assim como ela, ele foi criado no interior, mas já havia se acostumado com esse tipo de evento na capital das Alterosas.
O repórter pegou em suas mãos e pediu que desse um depoimento sobre o que acabará de acontecer. Ficou tímida diante dele, jamais imaginou ser entrevistada um dia. Mas entrou no jogo e então deu sua resposta dizendo que ela era do interior, que nunca pensou passar por essa situação de perigo, pois sempre acompanhou tudo de longe de sua casa. Para ela, era a primeira vez que isso acontecia assim ao vivo. Concluiu que esperava de agora para frente evitar ficar próximo de eventos dessa natureza. O repórter perguntou seu nome e ela lhe disse que se chamava Pérola. Logo depois ele se afastou dali indo atrás do tumulto.
Ela retornou até o saguão do edifício, lá não as encontrou, então subiu e foi até o escritório de Sandro para se refugiar e reencontrar um pouco de ar. Mas por infelicidade dela, Julio, que ouvia o programa “verdade”, se assustou com que se passou com a filha. Não pensou duas vezes, tratou logo de ir para a capital, pois sentia que ela corria perigo. Ela, porém, chegou até o escritório e lá encontrou as irmãs, mas não encontrou Margarida. Essa foi lhe procurar pensando que tivesse sido levada entre os manifestantes. Ligou então para ela avisando que estava com Sandro e as irmãs no prédio.
Mais alguns minutos e todas estavam juntas outra vez, dali foi para o shopping fazer um programa familiar. Dar um banho de loja, tirar aquelas roupas bregas por peças de grife, porque de agora em diante viveria entre pessoas da alta roda carioca, portanto tinha que mudar o estilo de vida, a começar pelas suas roupas. Depois entraria em uma escola de boas maneiras para não cometer gafes em algum evento da moderna sociedade atual.
Mas ela não dava bola para isso, que chamou de besteira urbana. Não tinha noção da vida como patricinha na cidade grande, onde havia vários funcionários à disposição dela. Disse à mãe que tudo isso era um pouco constrangedor. Ela havia crescido levando uma vida humilde e sem luxo, sempre pensou ter uma situação confortável ali no interior. Só viveria em uma cidade grande apenas para seus estudos, depois retornaria ao seio da natureza. Lá ficaria até morrer.
Entraram naquela luxuosa loja de roupas e calçados, onde tudo ali tinha preços que jamais imaginou encontrar na vida, sua simplicidade contagiava todos que lhe atendiam. Pegava, olhava, mas não se interessava por nada, parecia que se sentia criticada pelas costas de alguma maneira. Até que se decidiu e levou algumas peças novas de roupa; modelinhos bem à moda dos adolescentes, queria ser notada de alguma forma, pois as irmãs queriam vê-la bem vestida.
Depois de comprar tudo que elas pediram, foram tomar um lanche e descansar um pouco, logo depois voltariam às compras, dessa vez para compra de sapatos. Ali na lanchonete encontraram Rita, que foi ver as tendências na capital mineira, aproveitando que Rubens foi conhecer a cidade à convite de Fabiano. Uma ocasião de fofocar um pouco sobre a vida de alguns colegas do Rio de Janeiro que ficaram lá. Então, elas começaram a falar da vida alheia como se fossem donas da verdade, mas Pérola se incomodou um pouco com aquilo, perceberam e mudaram de assunto.
Mas Rita a observava com olhos de inveja, porque ali havia uma jovem que irradiava sua beleza sem fazer forças, pois todos que passavam por ela a admiravam. Ela que era uma narcisista, tinha um pouquinho de despeito com a adolescente nos seus doces quinze anos, metade de sua idade. Ela, por vaidade, não queria engravidar, pois achava que ainda era muito jovem, tudo em nome da beleza. Eram notórios seus olhares em relação à menina, que não tinha culpa se havia nascido perfeita em todos os sentidos.
Perguntou que faria se fosse morar longe dessa vida pacata que sempre viveu, sem luxo ou sem dinheiro. Ela respondeu que nem tudo era à base do dinheiro ou do luxo, para ela o que importava era ter liberdade e bons amigos, mas verdadeiros amigos, além, é claro, de poder escolher o lugar para morar, sem se preocupar com vizinhos, se tinham ou não status ou simplesmente poder aquisitivo.
Pérola passou a maior parte do tempo conversando sobre a vida com ou sem dinheiro, já que ela, apesar de tudo, tinha razoáveis condições financeiras. Julio fazia tudo em nome dela para que no futuro pudesse gozar das economias reservadas a ela. Ela não tinha o menor interesse nisso, portanto gostava das coisas do jeito que estavam, sem dinheiro, mas com a liberdade de viver tranquilamente ali no sítio. Ela ainda disse à narcisista que um dia iria ser mãe, não importasse com quem, faria isso ainda na juventude para que depois pudesse curtir seus filhos na maior parte do tempo.
Não satisfeita, Rita disse que isso era fase, que logo passaria. Em seguida, Fabiano e Rubens apareceram, voltando do passeio que fizeram pela cidade. Chegaram bem na hora antes que se desse início a uma discussão por vaidades e desavenças entre uma adolescente e uma jovem adulta. As coisas se acalmaram um pouco dando lugar a outro assunto, o julgamento da enfermeira.
Margarida por pouco não entrou na discussão, via que a filha estava sendo ofendida com comentários maldosos de Rita. Querendo ser igual à Pérola se esqueceu de que não era mais uma menina. Depois saiu e foi até o banheiro com pretexto de refazer a maquiagem, mas foi ligar para Rodrigo para saber como estavam as coisas com Estefani. Ouviu uma resposta um pouco quanto insatisfeita.
Do outro lado da linha, ele falava da expectativa do julgamento que estava prestes a começar no tribunal de justiça. Sua voz estava um pouco tensa mediante as perguntas de Margarida, querendo saber como ela falaria para os promotores. Isso o deixava sem jeito porque se viu dentro de uma complicada situação; pois estava procurando pistas com ela e acabou se envolvendo. Então em tom de desabafo disse que esperava que pelo menos cumprisse a sua pena em regime semiaberto, porque havia colaborado com as investigações. Depois declarou que assim que houvesse o resultado, anunciaria a todos seu romance com ela. Fez um pedido, para que ela levasse a menina para conhecer e em seguida desligou.
Voltou onde estavam os outros sem levantar suspeitas do que fez enquanto estava no toalete. Sentou-se e pediu que falassem o que eles estavam discutindo, pois perdera boa parte do assunto. Por dentro se sentia aliviada com o fato de uma ex-inimiga que poderia ir para cadeia, lógico sem esquecer-se do acordo. Não havia mais dúvidas, agora era esperar pela decisão do advogado que cuidava do pedido de maternidade, depois voltaria para casa.
A conversa estava ótima até aparecer ali diante delas Rosinei, sem ser anunciado. Levou um susto quando se deparou com aquele que um dia tentou lhe matar. Em seu rosto uma máscara de bom moço que escondia por trás o verdadeiro monstro, covarde e desprezível, além de falso. Mas como era uma dama se comportou com elegância, dando-lhe boas-vindas e apresentou as filhas Julia e Júlia e a menina.
Sentou-se e olhou para a pedra de Tobias em sua frente que irradiava vida, logo pensou em Ângela que falhou na sua missão, mas naquele momento não era hora de lamentar o passado e sim comemorar porque estava próximo de conseguir livrar-se dela de uma vez por toda. Tratou logo de se fazer de bom amigo, convidando-os para um jantar em sua casa, uma excelente oportunidade de apresentar sua filha “à pedra sombria” que viria passar um fim de semana no Brasil. Mas ouviu um não de Margarida alegando que se encontrava em meio ao processo e por isso não iria. Fabiano entendeu perfeitamente já que ela detestava políticos, em se tratando de épocas de eleições, por isso convidou o amigo a ir para outro local, onde se pudesse falar com mais calma. Porque ali não era um lugar apropriado para discutir assuntos de campanha política diante de crianças e mulheres, que geralmente entregam o ouro ao inimigo sem medir as consequências. Portanto, evitaria que se descobrissem as artimanhas dele com Rosinei que, sem saber, já a conhecia há muito tempo.
Saíram dali e seguiram para outra mesa longe delas. Fabiano ficou irritado com essa aproximação despropositada de alguém má intencionado. Ficou tão surpreso que não entendeu o porquê dessa aparição com sua família em um local público e cercados de adversários. Querendo um motivo para criar situações de desconfianças, ele que sempre prezou por boa imagem, não queria ver-se em fotos com políticos em jornais e revistas. Isso porque fazia parte de gente acima de quaisquer suspeitas, portanto ficou irado com a situação comprometedora.
Rosinei, no entanto, estava surpreendido com a menina, nem prestava muito a atenção no que Fabiano lhe falava. Seus olhos estavam mesmo era sobre Pérola, ali em sua frente, indefesa e ingênua, mal sabia do que se passava. Ele, por sua vez, fez questão de aproximar-se de Fabiano agora, pois viu uma grande oportunidade de tirar proveito desse pacto eleitoreiro e tentar mais uma vez um atentado contra ela.
Lá ficaram se acertando com uma doação de campanha milionária por parte de Fabiano, que sem saber estava lidando com um inimigo de sua mulher, além de tramar pelas suas costas. Em um jogo de interesses, eles orquestravam artimanhas para um provável mandato de governador. Depois faria como se costumava, fazendo obras fantasmas e investimentos em instituições de caridades de fachada, para lavar dinheiro sujo de campanha, algo comum no País.
De onde elas estavam, Margarida se sentia incomodada com o fato de Fabiano se envolver com ele. Não entendia o envolvimento deles e nem como se conheceram, ficava pensando em tudo até mesmo na ameaça que isso podia causar à Pérola. O que seria uma vida de paz e sem perturbações tornava a ser um drama vivido outra vez e guardado nas devidas proporções do tempo. Então, pegou-as e se retiraram dali antes que voltassem.
De lá foram passear na Pampulha, enquanto Rita foi dar mais uma volta no shopping, como de costume, seguida pelo marido. Às pressas e com muita ansiedade levou-as até o táxi e partiu em direção à Lagoa. Lá continuaria o programa com suas filhas, sem pessoas indesejadas ou narcisistas querendo se mostrar. Ela que sofria às vésperas de uma audiência, tinha ataques de insegurança, pois a menina ainda se mostrava em dúvidas. Via que para conquistá-la precisaria de mais tempo.
Já Pérola viu o estado que ela ficou com a presença daquele homem, o jeito como o tratou, levantou suspeitas nela, mas não entraria em detalhes. Porque se viu outra vez na mesma lagoa, onde há sete anos passou um pesadelo. Ali que conheceu o pavor de ficar longe dos pais, além de conhecer várias pessoas. Uma vaga lembrança do passado retornava em seus pensamentos, bem como o fato de ter conhecido um amigo e que, apesar de poucas horas juntos, jamais o esqueceu. Ainda via em sua frente o velho mendigo que a tratou como uma princesa.
Sentou próximo à Julia, que parecia triste com seu pai. Procurou entender de sua tristeza, lhe fazendo companhia, enquanto Júlia e sua mãe olhavam os patos. Ali tudo no sossego, apenas turistas visitando as margens da lagoa, e pouco movimento, nenhum protesto. Assim ela procurou saber o que se passava com a irmã; perguntando-lhe, mas não quis responder a ela, voltando seus olhos para a mãe e Júlia. Então a pegou a observar o movimento ali com Julia em silêncio. Ficou calada naquele momento para respeitá-la.
Mais alguns minutos e elas saíram, indo para outro ponto da lagoa, dando voltas em torno da represa como quem não quer nada. Procurando se sentir bem, pois era tudo que precisava naquela hora. Esquecendo o que se passou e planejando o futuro, pois, em breve, teria que tomar uma decisão sobre o que faria. Na cabeça não havia espaço para dúvidas ou arrependimentos. Era a hora de escolher o que seria melhor em sua vida, ficar ou desbravar seu destino em busca de uma felicidade longe dali do sítio e dos colegas que restaram.
Passava pela mesma barraca que um dia entrou; lá, voltou no tempo, como se estivesse na mesma hora que ela e o velho passavam por ali diante de muitas pessoas. Parecia que ia acontecer tudo outra vez dentro das circunstâncias que aconteceram naquele dia. Mas dessa vez não tinha palestras, apenas funcionários dando uma geral por ali enquanto elas passeavam, visitando o Complexo da Pampulha. Indo depois para o Estádio do Mineirão, que sempre teve vontade de conhecer um dia. Esse dia chegou.
Caminhava ao lado de Margarida aproveitando para se aproximar mais ainda dela, já que não tinha uma definição do que poderia vir acontecer. Demonstrando curiosidade, perguntou à mãe sobre Rita, a qual achou uma mulher infantil, querendo ser uma adolescente como ela e as irmãs. Em sua cabecinha não entendia o porquê dessa atitude desleixada. Via em sua frente uma jovem adulta com problemas de personalidade, querendo ser menina aos trinta anos. Realmente se sentia bem confusa com isso.
Ela ouviu a resposta de uma forma de alerta em relação à perua, que apesar de ser uma narcisista era mulher astuta e conseguia sempre o que queria. Portanto tinha que ser cautelosa com ela, porque se dissesse uma palavra errada poderia interpretar como uma ofensa. Depois explicou os motivos a ela, para não ter dúvidas sobre isso. Disse que Rita é umas dessas mulheres atuais, sempre colocando a beleza e a estética acima de qualquer coisa, valorizando seu corpo, esquecendo-se da alma. Porque foi criada com mimos de uma bonequinha de louça pela mãe e assim se tornou uma mulher convencida de sua beleza eterna. Logo depois, revelou sobre um assunto de adultos, que Rita fazia abortos para não ser mãe, tudo para se manter bonita e, em seguida, pediu segredo absoluto.
Conversavam naturalmente até que o telefone tocou, era Sandro, querendo saber se ela iria ver o julgamento de Estefani como havia prometido.
Então, ela cancelou o programa e foi fazer o que havia prometido. Uma forma de fazer justiça àquela que um dia lhe tirou a felicidade em ter o bem mais precioso de sua vida. Saiu com ela porque Rodrigo disse que Estefani queria vê-la. Talvez para pedir perdão sobre o que cometeu no passado, naquele feriado trágico, onde ela foi apenas uma vítima de perseguições e de trapaças. Ela que deveria ter vergonha do que fez; trocar crianças era um ato de covardia e de muita frieza.
Após deixar as filhas pequenas em casa, pegou Pérola e partiu em direção ao fórum para acompanhar tudo de perto. Foi apenas ver, não acusá-la, visto que fez um acordo para que ela depusesse em seu favor no caso das trocas. Assim, não a entregaria no caso Mansur como cúmplice de Rafael. Seria uma espécie de troca, como no passado, onde ela fez com Pérola, deixando-a com uma menina morta e levando-a a outra viva. Pensou em Rodrigo que agora vivia as expectativas de um julgamento.
Ele já esperava por uma decisão do processo, que a condenaria em todas as acusações que se envolveu nesses anos; portanto, estava preparado para uma possível e inevitável condenação pela justiça. Mas ainda tinha esperança, depois que ela disse tudo que sabia, além de colaborar com as investigações. Disse a eles ainda que ela era vítima de pessoas que a obrigaram a fazer tais coisas, como vender remédios por fora e receber propinas. Sua culpa era muito relativa ao ponto de vista da opinião pública.
Ela esperava que tudo acabasse o mais rápido possível porque já não aguentava mais esperar por uma definição de seu destino. Baseava-se apenas no apoio de Rodrigo, seu amante, e na certeza de uma absolvição. Esperava viver uma nova vida pós-prisão, quando tudo estivesse resolvido e já com o seu filho ao lado deles, então iria escrever uma biografia sobre seu envolvimento com pessoas perversas e do mundo obscuro das religiões. Um dia também foi vítima de assédio dentro de sua igreja por um líder espiritual.
Dentro da sala ela esperava sua vez de ser ouvida, enquanto Rodrigo fazia-lhe companhia discretamente. Olhava para ela a todo o momento, parecendo um vigia de banco ou estátua de jardim. Seu olhar cruzava a sala até onde ela se encontrava com a presença de duas policiais femininas dando segurança. Aquilo de alguma forma a incomodava. Parecia que ele iria explodir de pressão pelo fato de não poderem ficar juntos. Há horas que a olhava sem piscar. Não parecia o Rodrigo que a conhecia, mas sim um maníaco querendo mais uma vítima.
Eles estavam se amando aos olhares, até ser convidada para entrar para o julgamento, pois havia chegado sua hora de responder pelos seus atos. Ficou apreensiva e com muitas desconfianças, porque o juiz ali na sua frente tinha fama de durão. Todos os processos que leu e julgou não teve nenhuma absolvição, era uma chance em um milhão de sair livre. Mas agora era esperar para ver o resultado de três anos de contradições e demora em chegar o fim.
Olhou de lado e viu muitas pessoas ali querendo que ela se desse mal no processo, sua fama não era muito boa dentro da comunidade de Belo Horizonte, pois era conhecida como cinderela às avessas, que em vez de ser uma princesa encantada, na verdade era uma bruxa que se transformava após a meia-noite. Tirando proveito das fragilidades das pessoas, portanto estavam lá para testemunhar sua condenação.
Então, voltou seus olhos para o juiz à sua frente com uma cara acirrada, demonstrando desprezo por ela. Fazendo-lhe a primeira pergunta sem modéstias; apontando-lhe os dedos em sua cara, querendo arrancar a verdade de qualquer jeito. Viu que ele realmente era um leão faminto à procura de um antílope e não mediria esforços para puni-la, não importasse como. Traduziu no semblante fechado sua opinião, e ela sequer teve coragem de mentir como pediu o advogado.
Veio então um bombardeio de acusações e perguntas sobre sua cabeça, parecendo que iria sufocá-la de tanta violência verbal. Começou a ficar desesperada com toda aquela situação de tribunal, mas tinha que aceitar, pois ninguém queria saber como entrou nessa história macabra. Era mesmo a hora da verdade.
Restou lamentar o ocorrido, dizendo que se sentia arrependida pelos crimes que cometeu durante o período em que trabalhou no hospital. Mostrava seu desconhecimento das gravidades dos delitos. Puro jogo de teatro, armado com o único objetivo de sensibilizar o juiz linha dura, que para ela não dava mole. Ou dizia a verdade ou iria apodrecer na cadeia.
Ali na sala ao lado, Pérola acompanhava tudo através de um monitor de TV, por ser menor de idade não podia assistir de dentro do fórum, então se conteve em ver dali mesmo com as pessoas vítimas dela. Para ela, eram apenas curiosas atrás de notícias, para depois fofocar nas esquinas da cidade, como lavadoras de roupas que descem a ladeira. Há meses que sabia desse julgamento, porque o programa de Mascarenhas dava importância nesse caso, jamais imaginou isso, testemunhá-lo meio que indiretamente. Viu-se no centro da discussão, porque, em breve, a mesma mulher iria depor a favor de sua mãe.
Próximo a ela havia muitos jornalistas, todos à espera de uma definição do julgamento, que já entrava nas quase cinco horas. Do seu lado estava ele, o repórter da rádio noticiando tudo, ao vivo; em tempo real. Então se perguntou o porquê e como ele estava ali, se acompanhava o protesto dos perueiros. Para ela, ele não podia estar em dois lugares ao mesmo tempo. Mas ele estava ali, pois era um repórter esperto que cobria os fatos com inteligência e perícia.
Foi quando ele chegou ali também, com seus seguranças e assessores a fim de tirar proveito dessa situação. Foi adentrando como se fosse o dono do lugar, passando por cima dos seguranças, se mostrando autoritário e arrogante. Como alguém assim pode ser tão insensível de não notar que ali era um lugar de respeito e de se fazer justiça? Ou seria bobagem acreditar em gente assim.
Preferiu sair um pouquinho para respirar, porque o ar estava carregado de suspense, de um julgamento mal resolvido. Isso se deveu ao fato de haver muitas controvérsias dentro do processo da enfermeira Estefani; dificilmente escaparia de uma punição.
Passando pelo corredor do prédio, observava as fotos de gente procurada pela justiça e de pessoas desaparecidas. Entre elas, havia uma foto de Bárbara estampada no cartaz, que ela, Jr. e também Bruna confeccionaram na esperança de alguém desse notícias. Viu o rosto da amiga ali diante dela, em uma cena deprimente. Não sabia se chorava ou a condenava por suas atitudes no crime, que durante sua adolescência praticava. Sentiu apenas uma ponta de saudades de quando elas eram amigas e confidentes, nada de bandidagens, somente alegrias e curtição.
Caminhou até o portão de acesso procurando sair dali imediatamente, antes que começasse a sentir uma recaída de culpa. Indo para fora do prédio para se sentir melhor enquanto tudo acontecia lá dentro com a enfermeira, porque acreditava que não tinha nada a fazer ali, tinha ido apenas como companhia de sua mãe, como ela havia pedido. Não podia negar um favor a ela, justo agora que estavam se conhecendo melhor, então fez o que ela sugeriu.
De fora do prédio viu um pequeno grupo de pessoas distribuindo mensagens em panfletos com os dizeres: “Venha para a nova Terra”. Uma propaganda da igreja de Tobias querendo conquistar novos adeptos. Apenas olhava a distância, pois tinha sua opinião formada sobre religião. Sabia muito bem o que é ter princípios, não se baseava em teorias insanas como essa de haver outra Terra. Então desviou seus olhos em outra direção para que elas não viessem até ela. Com pretexto de convencê-la de alguma forma.
Naquele instante lembrou-se das histórias que ouvia no programa de Mansur sobre esses casos. Percebia, aos poucos, a presença de tudo que sempre assistiu de longe na tranquilidade do sítio, os casos de mortes, desaparecimento e outros casos nojentos vividos nas grandes cidades brasileiras. Agora fazia parte desse universo, onde tudo era normal sem restrições nenhuma.
Preparava-se para ir até uma lanchonete quando ouviu a voz de alguém soar em seus ouvidos, pedindo a sua atenção. Era Raul que estava por ali, vinha do apartamento dos Petroni, pois se sentiu sozinho e resolveu se distrair um pouco, já que as irmãs detestavam sua presença. Queria conhecer a cidade, mas não havia com quem fazê-lo. Então veio até aqui no fórum com Sandro, que o aconselhou a pedir a ela que a apresentasse a ele.
Como apresentar? Se ela mesma não a conhecia! Ficou em situação apertada perante o simples fato de dizer não, pois sabia do seu complexo. Meio sem jeito ela procurou dizer que também não conhecia a cidade toda, apenas só alguns lugares específicos, como a Lagoa da Pampulha. Era tudo que podia mostrar a ele nesse momento. Pois assim como ele, estava se sentindo só. Então propôs que eles fossem descobrir as belezas da capital juntos, se ele quisesse.
Quem não gostaria de estar ao lado dela? Sua beleza era radiante, todos que a olhavam se admiravam. Mas deixaram para fazer o passeio no outro dia, já era fim de tarde e o melhor a fazer era voltar para casa se não quisessem correr perigo. E junto dela retornaram ao fórum à espera que o julgamento acabasse.
Mas muitas coisas ainda haveriam por vir, o julgamento estava entrando na sexta hora e o cansaço de todos era visível, muitas testemunhas não tinham sido ouvidas, ainda atrasando o processo. Então um acordo entre as partes decidiu continuar o julgamento no dia seguinte. Assim, a acusação e defesa poderiam preparar novas evidências.
Logo depois, Estefani encontrou Rodrigo na sala reservada aos acusados, mas não houve trocas de carinhos, apenas olhares apaixonados. Por um momento ela teve um pouco de alívio naquela tribuna, onde parecia que iria se estressar com aquilo tudo quieto, somente as testemunhas e os advogados falavam; ela mesma estava em silêncio. Não abria a boca para nada, só observava tudo com pensamento no que iria acontecer.
Depois foi colocada dentro de um carro de polícia blindado e levada para a guarnição da polícia. Lá ficaria detida nas próximas horas, sem acompanhamento. Não haveria jeito de ver Rodrigo porque era mais difícil, já que estava em outra cadeia, onde ele não conhecia ninguém. Pela primeira vez sentiu vontade de gritar e pôr para fora sua paixão, seu sentimento. Dizer que estava apaixonada e que nada importava nesse dia nem mesmo o fato de ser julgada ou condenada. Mas saiu em silêncio e foi com as algemas nas mãos.
Ele veio a acompanhando até chegar ao carro, mas sem reação. Via sua mulher ser levada como se fosse uma psicopata, mas tinha que aceitar a realidade que vivia. Como mudar algo se era verdade, todas as provas eram concretas, não havia vestígio de dúvidas em relação a ela. Tinha plena consciência do que iria suceder ao processo, se tinha esperança, ela acabou em um instante. Não havia dúvidas de sua condenação por corrupção e o promotor era uma pessoa hábil. Isso era inegável.
Estava de cabeça baixa, quando Margarida veio até ele querendo lhe confortar após o interrogatório da promotoria. Ela sabia perfeitamente que se passava ali com ele, vendo seu amor ir preso em uma cena constrangedora para quem a amava. Foi gentil ao ponto de dizer que esperava que ela pudesse sair bem do processo, porque ela disse a todo o momento que era inocente e isso era que contava. Portanto, ele tinha que manter a fé na absolvição.
Juntos foram até a menina que aguardava no interior do tribunal, caminhavam e conversavam sobre tudo. Ele dizia que em breve iria encerrar a operação Retomada da Luz, pois todas as provas foram apresentadas, mas sem nenhum culpado, já que os únicos suspeitos morreram. Restava esperar que alguém pudesse apresentar novas evidências e aí reabrir tudo, até lá ficaria fora. Não revelou seus motivos a ela, que apesar de ser confiável, preferiu manter sigilo e aguardar o momento certo.
Ela, porém, deu sua opinião sobre sua decisão de acabar com toda a investigação, pois tinha motivos para que ele continuasse procurando pistas que levassem aos responsáveis, apesar de que ela sabia perfeitamente de Rosinei, um caçador. E isso a preocupava em tudo, não tinha como denunciá-lo, suas únicas provas era o fato de ele um dia lhe procurar como Tobias fez, mas preferiu seguir o professor. Não podia revelar isso a ninguém, nem mesmo a ele. Pois um dia deu uma sugestão, mas recusou.
Eles a encontraram com Raul na portaria do tribunal à espera dela, mas teve uma surpresa, viu ao lado dela o caçador, com um sorriso irônico e com olhar de desprezo sobre a jovem, que estava sendo educada com ele. E nem percebeu a verdadeira intenção daquele homem, com a cara de bom político, mas no fundo era um devasso.
Aproximaram-se deles com olhares de indiferença, pediu explicações do porquê daquele encontro sem sua autorização. Disse que ficasse esperando no lugar combinando, nada de ir para outro local. Era um gesto que não aprovava ver seu inimigo junto a ela com aquele jeito de coiote atrás de uma ovelha desgarrada, não a enganava de forma alguma. Em toda sua vida aprendeu a reconhecer esse tipo de gente sem escrúpulos e covarde.
Ele deu uma desculpa que a menina não tinha culpa, apenas se aproximou dela como faz com todos os outros. Foi com boas intenções que quis falar com eles ali, pois ela estava acompanhada de Raul, que fazia sala para a menina. Então se aproximou deles para falar sobre política e de outros assuntos de interesse de todos os cidadãos. Mas ela não engoliu essa desculpa de político, sabia sua verdadeira intenção de seduzi-la e atrair para uma armadilha como fez no passado. Porque Pérola era a pedra fundamental e 313, e isso eram evidentes aos olhos de Rosinei, que pressentia sua derrota. Foi bem dura com ele, que disse ser um amigo de Fabiano, e isso não lhe importava nem um pouco, queria que ficasse longe dela e suas filhas, era só o que desejava.
Nisso chegou Sandro e as coisas começaram a ficar estreitas para ele, que se viu em desvantagens naquela sala. O jeito foi sair de fininho como rato que foge do predador. Ele pediu licença e se retirou dali, não ficaria cara a cara com Sandro para evitar acusações, mesmo tendo a imprensa do seu lado. Porque já estava à véspera de seu triunfo e não jogaria essa chance fora, era a última alternativa ou teria que partir para o plano b. Assim ele fugiu sem dar mole ao destino.
Pérola não entendeu o porquê de sua mãe ser tão agressiva com ele, apenas fazia um gesto de gentileza conversando com eles ali, enquanto esperava o término do julgamento. Ficou bastante chateada com ela, que parecia com Julio e suas desconfianças com as pessoas. Pensava que não iria passar por esse constrangimento outra vez em sua vida, ter que se afastar de gente que queria fazer amizade com ela. Foi enfática e que não esperava isso dela.
Houve um pequeno desentendimento entre elas, que ficaram sem se falar, ali com os rapazes. Então Sandro as convidou para um jantar no seu apartamento, era uma tentativa de amenizar a encrenca que se criou por causa do maligno que de algum jeito provocou uma pequena rixa. Por isso ele fez questão de levá-los para explicar suas novas descobertas no campo da ufologia moderna. Já tinha combinando com Fabiano de se encontrarem em seu modesto, mas simpático apartamento. Convidou também Rodrigo para desfazer um pouco do mal-estar do julgamento e falar de outras coisas, até que viesse o outro dia.
De lá foram juntos até o apartamento onde já esperava por eles, Fabiano e as irmãs, além de outro convidado que foi para esse jantar de confraternização. Esse evento serviria como uma aproximação da nova Terra e Pérola, por esse convidado misterioso, um desconhecido de Margarida. Possivelmente alguém que representava Tobias sem que ele soubesse da aproximação delas naquele momento, seria apenas um encontro despretensioso promovido por Sandro.
Já no apartamento seguiram todos para a sala de jantar. Sandro apresentou o desconhecido a eles, que ficaram surpresos com aquele homem. Margarida ficou maravilhada com esse desconhecido por se tratar de um homem educado, culto. Seu comportamento de gente civilizada estava acima de quaisquer suspeitas.
Menos para Pérola que já o conhecia de anos atrás, quando ainda era só uma tímida menina, mas que nem por isso deixou de lhe reconhecer. Foi logo dizendo que um dia ela ficou frente a frente com ele. Em uma breve passagem do destino, ela que presenciou suas palavras e que nunca se esqueceu, agora estava outra vez diante dele, como naquela tarde de domingo, onde muitas coisas aconteceram: a perda de seu pai, o velho mendigo e o professor Tobias. Até então não mais ouviu falar dele e suas palestras de cidadania e comportamento de civilidade, mas agora se reencontraram.
Perguntou se a reconhecia. Para ver sua reação daquele momento de lembrança em que o viu ali. O chamou de capitão Mauro, aquele que falava com tom de arrogância, como se fosse no quartel. Depois, mostrou a ele a medalha de participação que recebeu de suas mãos no interior daquela tenda com outras crianças presentes.
Deu um pequeno sorriso e demonstrou não a conhecer, porque havia muitos pequeninos naquela oportunidade e por isso esqueceu a face de todos. Mas lembrou-se do acontecimento do encontro com o professor na tenda, ainda assim não se lembrava dela. Jurava que esse dia era um daqueles que se esquecem ou não querem recordar por ter feito muitas perguntas nesse dia. Tratou logo de mudar de assunto ou teria que responder mais sobre o passado dele, que estava enterrado com aquele domingo.
O momento era especial para Sandro que tinha recebido notícia de que houve mais um relato de óvnis e estava eufórico com esse contato. Para ele, era a chance de conseguir algo além do que tinha em documentos, porque esse tinha testemunhas e provas concretas e não boatos de pescador. Era mais uma história que iria atrás de respostas, verificação, pesquisas, tentando encontrar o caminho de tanto mistério envolvendo pessoas, governos, o mundo. Tudo aos pés dele como sempre quis, ir ao encontro do desconhecido do homem.
Ali era um pequeno grupo de pessoas, cada uma com opinião diferente da sua. Era mesmo a oportunidade de tirar as últimas dúvidas. Ele que tinha desistido de continuar dirigindo a organização de Tobias, havia sido convencido por Mauro, os motivos eram desconhecidos. Passou por cima até mesmo da promessa que tinha feito à Carla, de não revelar sobre Pérola, mas por forças maiores acabou revelando tudo, somente manteve segredo do reencontro das duas para não causar um estresse na menina.
Por via das dúvidas falaram da Retomada da Luz, as descobertas que tinham sido reveladas pela polícia federal nesses últimos meses. O descontentamento era geral ali entre eles, que não entendiam o porquê de muitas demoras em chegar aos culpados. E isso deixou o maior responsável à solta, dando continuidade nas caçadas contra os 313. Mas Rodrigo deu o parecer da polícia, dizendo que durante o tempo em que se investigou o caso Mansur, muitas provas foram eliminadas e os que restaram se recusaram a falar. Então, os que conseguiram não eram o suficientes para incriminar ninguém.
E isso causou um princípio de desconfiança, ele não foi direto e isso era inaceitável para Sandro e Mauro, representantes dos 313. Parecia que o detetive estava sendo debochado com a história deles. Fazendo de conta que não se importava com tudo aquilo que se passou nas ruas de Belo Horizonte e pequenas cidades da Zona da Mata.
Margarida ficou quieta para não se revelar a eles, somente Sandro sabia que ela era uma deles. Se Fabiano descobrisse teria uma rejeição por parte dele, que tinha uma opinião bem definida sobre essa história, que sempre chamou de sem vergonhas. Portanto, preferiu se manter longe dessa conversa e apenas observava o diálogo.
Não deu muita opinião, apenas acompanhava a conversa deles ali naquela sala, onde deveria se fazer refeições e não debates de teorias. E isso era notório na insatisfação de Sandro e Mauro, mediante as desculpas apresentadas, mas entendiam ao mesmo tempo em que ele fez o possível na tentativa de encontrar o chefe de Mansur e Rafael. Ali todos tinham um consenso que o chefe de Mansur era alguém poderoso e bem protegido. Uma pessoa acima de qualquer suspeitas, mas, no entanto, as evidências recolhidas apontavam para um homem de posse e prestígio.
Ela se retirou dali e foi para o quarto onde os pequenos estavam acompanhados de uma babá, pois na sala o assunto não interessava. Por isso foi até eles, que passavam por recuperação do parto complicado que Carla teve. Foram também Julia, Júlia e Raul. Juntos entraram lá com eles, que estavam em uma paz celestial sem sequer saber o que ocorria ao redor. Sentiu uma enorme emoção ao ver os quadrigêmeos que ainda não conheciam, e Pérola revelou aos outros que um dia gostaria de ter filhos não importasse com quem fosse.
Pérola começou a imaginar que um dia sentiria essa mesma sensação que sua mãe passou; ser mãe como ela, pois achava belo o termo. Portanto viajava até no infinito de sua mente no futuro de sua jovem vida, que apenas uma fase havia começado. Uma metáfora do entendimento dela. Ainda iria percorrer uma longa estrada com muitas curvas e morros, uma jornada de escolhas, decisões e entregas. Então, viajou até o sítio e lembrou-se de seu passado, suas histórias de criança e os amigos, viu um início de um caminho, que agora parecia se estreitar e depois ficar longo.
Depois voltou a si e comentou com as irmãs sobre os adultos e seus problemas, em seguida reforçou o convite a Raul de conhecer Belo Horizonte na manhã seguinte ao jantar. Já estava na capital havia três dias e era o momento de fazer uma turnê pela cidade, conhecer os mistérios e as curiosidades da metrópole. Logo depois disso retornou à sala onde eles ainda discutiam o caso da rádio.
Ouviu Rodrigo falar de uma mulher que era uma assassina profissional que trabalhava na gangue do caçador. Esta era a única prova que podia testemunhar no processo se não tivesse morrido; Ouviu dizer o nome dessa mulher, Esther, mas que foi vítima de um acidente automobilístico no interior, morrendo carbonizada há alguns meses. Ela já estava sendo monitorada pelos federais e Interpol, visto que se tratava de uma criminosa internacional, procurada em diversos países da Europa.
Sua curiosidade despertou uma pergunta sobre onde havia se passado o acidente com essa maligna que eles procuravam. Veio a resposta, ela se espantou pelas coincidências, porque Ângela havia morrido no mesmo lugar referido por ele. Então ela ligou os fatos, as descrições dela e eram a mesma pessoa essa mulher, viu que tudo fazia lógica agora, porque a megera sempre falava pelos cantos da casa. Só faltava a data e tudo seria desvendado, então ele deu a data exata e local, pronto eram a mesma pessoa.
Começou a chorar e aquilo fez que todos se espantassem por sua reação repentina, assim por uma mulher desconhecida. Mas disse a eles que essa assassina esteve ao seu lado o tempo todo e nem percebeu o perigo rondar sua casa. Porque esta que se dizia tutora era na verdade uma matadora de aluguel e revelou que ela se chamava Ângela.
Fabiano também começou a ligar alguns fatos, já que havia uma caçadora na casa da enteada, isso era meio estranho. Mas se manteve calado, apenas ouvia a menina falar com a voz engasgada com soluços e pranto caindo em seu lindo rosto.
Parou e pediu para ir embora para casa, aquela conversa havia lhe fez feito mal. Foi prontamente atendida por Margarida e Fabiano, que se retiraram do apartamento do ufólogo com as filhas e o sobrinho. Fazendo-a, pela primeira vez, chorar, pois já havia sofrido muito nos últimos meses no sítio. Não entendiam essa confusão promovida por um simples fato, mas que era crucial no caso em que a polícia investigava.
Saiu dali com uma certeza, que tinha sido enganada mais uma vez por um acaso do destino, que teimava em fazê-la sofrer. Não entendia o porquê de tantos segredos a cercarem, nem havia se recuperado de um drama vivido recentemente, agora teria que viver com mais essa. Será que ela fez algo errado para Deus. Pensava assim. As lembranças de tempos amargos voltavam a incomodar outra vez. Nem precisou de explicações do detetive; tinha a mais absoluta certeza disso.
Eles ficaram lá no encostado, falavam da reação e o segredo da menina, revelado naquele instante da conversa. Nem se deram conta da gravidade da coisa, algo que poderia ser útil ao caso Mansur, simplesmente ignorado por eles. Só pensavam nas histórias de ETs e outros assuntos menos importantes. Apenas lamentaram suas lágrimas, que de certo jeito os deixaram constrangidos perante ela, que passava por decisões difíceis na vida.
Sandro continuou falando dos projetos à frente da nova Terra, assim tomou a decisão de ficar e continuar seu trabalho dentro da seita de Tobias, que um dia jurou nunca mais fazer parte. Mas um motivo o fez mudar de ideia. Um motivo forte que ele ainda desconhecia, mas iria descobrir. Não falou nada a Mauro sobre Pérola ser a escolhida, pois ele se mostrou inseguro quanto a isso. Dali por diante seria falso como foi Carla um dia.
Enquanto Sandro falava, o capitão pensava o que essa menina tinha a ver com as caçadas, não entendeu muito bem aquilo de se emocionar assim descaradamente, sem motivo aparente, sem ligação com ela. Ele que fazia jogo duplo com Tobias, certamente não pegou nada no ar, só imaginava o quanto Margarida era linda em seus pensamentos insanos. Mas as verdadeiras intenções era levar tudo que se passava ao comando do serviço de inteligência do exército, que queriam informações de tudo, dentro da organização nova Terra.
Ali do lado deles, Rodrigo pensava em Estefani, não podia chegar perto o suficiente para ver seus olhos. O coração batia em seu peito fortemente ao ponto de explodir parecendo que passaria para o outro lado. Fazia de tudo para se segurar, mas não tinha jeito, era difícil controlar a emoção de ver alguém que se amava ali naquela dura realidade de vida. Porque não a escolheu para amar, era um golpe do destino fazendo com que eles se aproximassem para sempre. Então se despediu e também se retirou dali junto deles. Logo em seguida foi a vez de Mauro ir.
Ao fim da noite, Sandro recebeu uma ligação de Julio avisando de sua ida para a capital no outro dia, para ver se as coisas estavam correndo bem com Pérola. Se nada houve com ela nesses dias. Então, ele teve que aturar as preocupações do amigo até tarde da noite, naquele melancólico dia que estava terminando para todos. Deu muitas desculpas ao fato de a menina não ter ligado para ele e ter dado notícias dizendo que ela estava se familiarizando com os Petroni. E por isso não ligava e passava os acontecimentos para ele.
A noite passou e as preocupações do novo dia começavam para todos, a certeza da sentença final para Estefani era que mais os deixava curiosos.
Pérola, por sua vez, não iria até o fórum acompanhar o julgamento, preferiu agendar um programa com Raul, como prometera a ele. Naquele momento queria distância de qualquer problema relacionado a caçadas e escândalos, passou a noite pensando como foi ingênua. Tratou de desfazer aquela cara de enterro que não combinava de forma alguma com ela e apressou logo de colocar aquelas roupas de gente civilizada e sair do apartamento.
Então, Pérola saiu ao lado dele, que estava em estado de graça, pois era a primeira vez que saía com alguém. Ela via uma chance de conhecer melhor a cidade em tom de descontração, da qual sempre ouvia tudo pelo rádio do seu pai, lá no sítio, juntos nas serras azuis. Mas agora era uma menina moderna da capital, portanto tinha que vestir o que estava na moda e se desligar por um momento de seus problemas e apenas curtir as folgas com ele, o esquisito, mas do que isso, tentar procurar a paz interior.
Saiu dali com o menino tímido como ela e foram passear na cidade, querendo descobrir o que havia na metrópole, onde as coisas aconteciam em tempo real. Sem destino definido, passaram por vários pontos da capital até o Palácio da Mangabeira. Ali ficou admirada com a beleza do prédio histórico, depois seguiram por outros lugares. Raul não dizia nada, só observava seu passeio com olhos de quem aprecia o tempo. No peito o coração batia em silêncio sem chamar atenção e levantar suspeitas de um sentimento impossível de existir.
De lá foram para o aeroporto de Confins, a fim de verem os aviões decolarem e pousarem vindo de várias partes do Brasil e do mundo. Sua fascinação era visível aos olhos dele, parecia que ela queria tocá-los com a mão em meio à curiosidade de menina do interior, por isso não se espantou pela atitude. Depois fez um convite para ela ir ao cinema.
Ela aceitou o convite com naturalidade, dizendo que sim, que gostaria de ver um bom filme. Então a levou para o shopping no centro da cidade, como cavalheiro leva uma dama para passear. Sentia-se feliz por dentro como nunca havia se sentido antes em sua vida. Era a primeira vez que ele saía com alguém; alguém que não ligava para seus defeitos ou sua aparência. Isso não importava naquele momento. Tudo que gostaria era que as horas passassem bem lentamente e assim ficasse mais tempo com ela.
Seguiram juntos, ela falava do que gostava de ver, enquanto ele dizia que gostava de bons filmes de romance e policial. Estavam falando a mesma língua. O papo estava bem legal entre os jovens adolescentes, cada um com sua timidez. Adentraram na sala do cinema com um único objetivo: esquecer o mundo lá fora e tentar ser feliz mesmo que por pouco tempo, até retomar a vida de antes. Ali ela iria esquecer tudo que aconteceu na noite passada, quando descobriu sobre Ângela, também não sobraria espaço para pensar no julgamento da enfermeira que acontecia naquela hora.
No mesmo instante, Margarida vai ao encontro de Rosinei às escondidas, sem que Fabiano soubesse disso. Foi-lhe fazer um ultimato, ficar longe da menina, não queria vê-lo perto dela. Dizia que não permitiria sobre hipótese nenhuma sua aproximação despropositada querendo atraí-la uma armadilha contra os 313. Disse ainda sobre seu passado em que ele havia se envolvido em vários escândalos, como extorsão e tráfico de mulheres.
Não teve medo de dizer que já sabia do esquema de lavagem de dinheiro em sua campanha política. Falou sobre as doações milionárias feitas por várias pessoas, sem declaração fiscal, inclusive a de seu marido. Demonstrando que sabia de tudo e tendo coragem diante do coiote faminto por sangue dos 313, assim como o dela. Mas não ligava para o fato de ser mulher de um de seus colaboradores e que isso era irrelevante, pois correriam risco de investigações futuras.
Após o encontro rápido, saiu sem dar tempo para que ele a pressionasse sobre seu passado. Foi direto para o fórum acompanhar os momentos decisivos do julgamento de Estefani, que estava ocorrendo naquela hora do dia. Saiu de cabeça erguida sem titubear com as ameaças vindas dele, sem medo. No entanto, temia por uma reação de Fabiano, quando soubesse de seu passado de 313 e das intimidações ao aliado. Então, ligou para Pérola para avisar que voltasse direto ao apartamento dos Petroni, interrompendo o filme que eles assistiam e, assim, foi ao fórum.
No cinema ela reagiu diante do pedido da mãe, queria mesmo era passar fora o dia todo com Raul, que naquele momento pensava apenas em esquecer-se do seu maldito passado de mentira que viveu no interior, onde teve que conviver ao lado de gente falsa. Só de se lembrar dos momentos em que teve de subordinar-se à Ângela, tinha arrepios de raiva. Pois era humilhada a todo o momento, sempre que estavam juntas na casa. Portanto estava decidida a mudar, levar uma nova vida.
Depois de algumas horas dentro da sala do cinema, ela o levou para fora do shopping em direção de uma lanchonete. Queria muito devorar uma pizza, um desejo antigo de criança, que lá no sítio sempre via pela TV ou nas revistas. Agora podia experimentar as curiosidades da cidade grande, oferecidas para ela. Agora começava a conhecer a vida agitada do mundo nervoso dos cidadãos metropolitanos.
Enquanto comiam a pizza, eles ouviam o noticiário direto do fórum, levando as informações sobre o julgamento. Mas não davam muita importância ao fato, apenas comentavam sobre o que as pessoas faziam por dinheiro. Em seguida, mudou de assunto, a fim de tirar aquela preocupação de expectativas de uma condenação. Afinal não eram jures, portanto iam degustando aquela pizza com muita à vontade e enquanto lá fora as coisas aconteciam no mesmo instante.
Não havia nenhum empecilho entre eles ali na pizzaria, somente olhares perdidos na multidão que transitavam em frente onde estavam lanchando. Ela parecia desligar-se do mundo, fazendo caras e bocas de tudo, ria como se tivesse num circo e isso era divertido para ele, que de alguma forma a fazia rir; não de sua aparência, mas dos casos engraçados contados por ele. A todo o momento dizia palavras meigas a ela, como forma de agradecimento por não chacoteá-lo como as outras pessoas do seu convívio em seu mundo de lamentações. E essa aproximação fazia que ele se sentisse amado de alguma forma, o jeito que ela o tratava era único.
E ali permaneceram algumas horas, falando de vários assuntos do dia a dia deles. E então entraram em uma conversa sobre suas vidas. Seus problemas, suas desilusões e frustrações, aquilo que mais o fizeram sofrer antes de se conhecerem no caminho do destino. Era uma ótima oportunidade de estreitar os laços de amizade. Porque para ela, era uma maneira de viver, fazendo amizades, criando uma família de amigos.
Por outro lado tinham seus segredos íntimos e isso jamais eles revelariam a ninguém, nem mesmo sob tortura. Nunca falariam esses sentimentos abertamente assim para alguém que acabaram de conhecer naquela hora ou dia. Isso estava fora de cogitação, falariam apenas do atual momento que passavam. Ela com o pesadelo de ter de escolher entre o futuro ou ficar no presente, ao certo não sabia o que iria fazer de agora em diante. Pois temia por uma dolorosa decisão que teria que tomar. Enquanto ele pensava apenas em se ausentar fora do País, como maneira de se refugiar das línguas venenosas de amigos e parentes, que sempre o criticavam pelas costas, dizendo que ele deveria ir para o circo dos horrores. Na cabeça, vários dilemas e decisões.
Então, perguntou a ela com qual deles iria ficar, com seu pai que a criou ou sua mãe, fazendo que ela se sentisse pressionada. Foi direto sem dar voltas e isso era uma pergunta para que ela ficasse sem dar uma resposta definitiva, pois lá no fundo sabia o que queria.
Disse a ele que gostaria muito de ficar com sua mãe, redescobrir o amor materno que se perdeu no tempo com as lembranças de sua infância. Mas do outro lado não queria magoar aquele que um dia lhe ensinou tudo, apesar de tê-la feito sofrer. Tinha ainda um vestígio de rancor por parte dela a isso. Então essa questão era um ponto que podia determinar o seu futuro. Falou em tom de medo, que esperava que o juiz decidisse com quem que ela iria ficar, não importasse com quem, iria acatar sem reclamar. No coração ela amava os dois, mas era com ela que gostaria de viver e passar o resto de sua vida, em seguida pediu que não comentasse isso com ninguém.
Se não bastasse, veio à mesa um cardápio com a foto de Bárbara, como mensagem de procura-se. Era tudo que não podia ver nessa hora, pois ainda sentia falta dela e isso estragou o ambiente. Pediu para sair dali e ir para outro local que pudesse ficar bem de novo.
Ele a levou então para o teatro das artes, como forma de conquistá-la, porque por dentro ele admirava sua beleza, seu jeito de ser sem preconceito. O dia para eles ainda não havia começado, foram fazer mais um programa juntos, como dois adolescentes normais e inteligentes. Ficar com o humor em baixa era algo terrível para quem procurava alegria. Saíram do lugar que se encontravam, partindo a outro ponto da cidade. No rádio portátil que tinham, iam ouvindo as notícias do julgamento, que ocorria naquela hora do dia em outro bairro metropolitano.
As notícias que ouviam era que Estefani estava sendo pressionada a dizer a verdade, que ela era a única culpada dos esquemas de propinas, dentro do hospital. Não tinha como dizer outra coisa a não ser responder que era inocente para a justiça. Que tudo não passou de armação feita por funcionários mais antigos. Ali, ela estava cercada de várias provas contra ela.
Estava sem reação diante de todas as denúncias contra ela, porque por mais que insistisse dizendo ser inocente, eles acusavam-na ainda mais. Seu estoque de lágrimas havia chegado ao fim, já não comovia mais os ali presentes no auditório, pronto para condená-la. Na mente via que passaria um bom tempo por detrás das grades, só de imaginar ficar longe dele a fazia sofrer por dentro. Não esperaria outra coisa senão a condenação, era inevitável o destino de viver nas lacunas do passado, onde praticou o que não devia.
Pensar em casar com ele era pouco provável, mas ainda tinha esperança de um dia isso acontecer. Entraria na igreja de véu e grinalda como qualquer mulher jovem sonha. Mas continha-se em planejar o futuro deles juntos, não sabia realmente se ele cumpriria o trato de assumir publicamente o romance. Afinal ela o amava, tinha receios, mas era normal naqueles momentos de incertezas que viviam em pleno ato da justiça.
Ele que um dia foi atrás da verdade agora se esforçava em esconder tudo para não comprometer o andamento do caso. Ali só olhava desconfiado de todos, sem dar nenhuma opinião sobre o assunto ou apontar defeito no trabalho do promotor. Apenas pensava como chegaria diante das câmeras e assumiria aquilo. Algo que seria duramente criticado pelos profissionais de imprensa e também pela própria polícia federal. Então, decidiu-se, não esperaria mais; logo depois do veredicto procuraria a imprensa e diria tudo sem pudor. Já tinha mesmo entregado o caso Mansur aos responsáveis pela investigação que fez.
Do seu lado, Sandro e Margarida acompanhavam tudo com muita expectativa e apreensão. Eles temiam uma possível pizza do caso, que demorava a chegar a uma solução definitiva. Portanto queriam que tudo terminasse com ela condenada, pois ajudou a separar uma criança inocente da mãe. Mas ao mesmo tempo lamentavam por Rodrigo, que estava completamente apaixonado por aquela mulher, mas era a realidade para ele. Não sabiam o que dizer a ele naquele momento tão decisivo.
De frente para a verdade, ela foi convidada a se retirar do auditório e esperar na sala do fundo para que o juiz decidisse seu futuro, com todos aqueles que acompanhavam o julgamento. Então foi de cabeça baixa sem coragem de olhar para as pessoas, estava constrangida por estar ali.
Ele foi para fora do auditório com pensamento na sala do fundo, não podia se aproximar dela para vê-la. Amar sem tocar, sem sentir o outro, era o que ele sentia diante de tudo isso. Passou ainda por uma saia justa em ficar junto a quem desejava na condenação dela. Pensava em tudo, desde que a conheceu até o presente momento, era uma árdua e penosa tarefa ter que esperar por um motivo a mais pelo tribunal. Enfim, restava agora ver qual fora a decisão final.
Enquanto esperavam pela sentença, eles foram até a portaria tomar um café e desfazer a ansiedade que os tomava. Ali aproveitaram o momento para falar da audiência, sobre Pérola e ao mesmo tempo comentar a situação de Rodrigo.
Antes de retornarem, Sandro antecipou para Margarida que Julio já estava em Belo Horizonte a fim de levar Pérola de volta ao interior. Ele veio decidido a isso, não importasse o que fosse, a levaria a qualquer custo dali. Mesmo sabendo de sua revolta contra ele, levaria, porque ela ainda era uma menor, portanto ele é que decidiria se ela permaneceria ou não na capital. Para isso veio com antecedência para não perder tempo com essa novela da vida.
Para ela foi meio que um choque, saber dessa notícia era realmente uma surpresa, tinha total controle da situação até aquele dia. Pensou que ele cumpriria com o trato que fez ainda no sítio, esperava mais uns dias como combinado, depois a levaria até chegar à audiência tutelar. Isso demonstrava que ele não confiava na sua palavra, dada a ele com testemunhas, garantindo seu ponto de vista. Então teve uma recaída de depressão ali mesmo na tribuna.
Sandro não entrou em detalhes para diminuir o estresse ali, apenas confirmou que ele iria ficar em sua casa hospedado nesses dias. Preparava para comentar do julgamento, mas foi interrompido por um funcionário do tribunal avisando que o juiz daria a sentença final. E assim voltaram ao recinto do fórum.
Ela veio como saiu, de cabeça baixa sem olhar ninguém, pois estava com vergonha e temerosa por uma reação de pessoas contrária à sua absolvição. E foi até perante o juiz de cabeça e olhares simplesmente para o chão, fazendo de conta que procurava as respostas para estar ali naquele lugar. Ouvindo ao fundo burburinhos, contido por pedido de silêncio, então ficou diante do promotor e do juiz.
Ouviu o que não gostaria de ouvir, jamais fora condenada por formação de quadrilha, corrupção e estelionato. Uma sentença certa para quem foi apenas uma vítima do que culpada. Sua pena era dez anos de prisão; no entanto o juiz considerou que ela colaborou em toda a investigação e isso era favorável para uma pena mais branda, sem contar o fato de que ela era réu primária e não tinha antecedente criminal. Deu a ela sentença de prisão semiaberta. Isso causou grande revolta na plateia que acompanhava o julgamento, comprovando que o sistema judicial era uma zona. E era inegável a insatisfação popular dentro do fórum, porque ficou um cheiro de pizza no ar.
No íntimo comemorou, pois sabia que podia sair todos os dias. Isso era a melhor parte que poderia esperar. Finalmente tomou coragem e olhou para ele, que comemorava também no seu íntimo ali no tribunal, não se importando com que os outros pensavam, queria apenas estar do seu lado agora. Em seguida, veio toda a imprensa para entrevistá-la após a decisão polêmica, querendo saber como se sentia sendo beneficiada pela justiça, mas ela não deu atenção ao que eles lhe perguntavam, somente buscava por ele.
De longe, eles olhavam estarrecidos com o resultado do julgamento, onde por um lado foi feita a justiça, mas ao mesmo tempo, patéticos por uma decisão equivocada. Tendo que presenciar uma impunidade praticada pelo nosso sistema falido; que em vez de mandar para a prisão, simplesmente deixava os arruaceiros à sombra da justiça. Não se pronunciaram, apenas acompanharam todo desenrolar dos fatos, calados. Assim não se expressariam seus descontentamentos, mesmo sendo amigos do detetive.
Assim, como ele planejou, foi até onde ela estava, cercada por jornalistas e fez a seguinte revelação.
Com as mãos em seus ombros, pediu a palavra, disse que esperou por esse momento, agora que tudo foi resolvido podia expressar o que sentia. Explicou que durante esses dois anos em que esteve investigando, conheceu-a, desde então não mais conseguiu tirar de sua mente seu rosto, por isso se apaixonou por ela. E que gostaria de viver ao lado dela, se ela quisesse, não importava o que o resto pensasse deles, pois são adultos e livres, portanto estava feliz. Revelando que em breve seriam pais.
Essa declaração provocou um “oh!” dos presentes, que condenaram sua atitude, mas que admiraram sua difícil escolha.
Aquelas palavras ecoaram nas ondas dos rádios, pelas imagens da TV e chegaram onde os jovens estavam. Que tiveram uma reação de espanto, sequer imaginaram que ele iria tão longe. Era uma declaração de amor em pleno fórum público, sem se importar com a opinião daqueles que cobriam o processo da enfermeira. Essa situação constrangedora a pegou de jeito, pois um dia alguém havia lhe feito uma declaração semelhante. Lembrava-se perfeitamente do dia, em uma tarde de primavera, tendo sol como testemunha desse momento, mas ainda não estava decidida do que queria, então desviou os pensamentos.
Ali no teatro que não havia espetáculo, apenas um vazio. Passaram por lá para conhecerem o magnífico lugar, onde várias peças do cotidiano ou da arte eram encenadas. Sentiu-se maravilhada, com aquelas belas histórias que estavam em cartaz. O que Pérola gostava estava ali. No roteiro das peças; romance, tragédia e drama, como sempre quis ver, mas que nunca tinha tido a oportunidade lá no interior junto às serras azuis. Essa oportunidade era única e talvez a última, mas mesmo se voltasse ao sítio, sabia que em um dia em outra ocasião ela retornaria ali ou em outro centro.
O dia passou e os dois adolescentes foram para casa, com o desejo de continuar o passeio no outro dia, porque se perderam no prazer de conhecer uma cultura diferente daquela que eles viviam.
Durante a noite no apartamento, o assunto era o mesmo, Estefani, todos tinham a opinião igual sobre o que aconteceu. Mas outros problemas viriam a acontecer, porque Margarida estava de cabeça cheia. Além de ver aquela mulher se safar das grades, ela tinha que presenciar a vinda de Julio, querendo lhe tirar sua felicidade, que nesses dias voltou a sentir como nunca havia anteriormente. Ela que esperou quinze anos para que pudesse rever seu bebê, agora vivia às sombras de um inimigo, presente, tentando levar outra vez sua vida embora.
Não conseguia engolir o jantar, pois não tinha apetite; todos percebiam seu mal- estar ali na mesa. Nem dava conta do que eles falavam. Então pediu para se retirar por um instante da mesa e foi para o seu quarto, querendo ficar em silêncio e pensar o que fazer com essa problemática sem solução. Era mesmo um pesadelo, agora pensaria como encarar esse desafio de ter que disputar sua filha com o adversário perigoso. Tudo que poderia se transformar em alegria se tornou um dilema...
Percebendo a expressão da mulher, Fabiano foi procurá-la depois do jantar, ele queria ver se ela havia sido outra vez ofendida por alguém da cidade maravilhosa, por causa de suas origens. Mas não foi o que pensou, ela estava pensativa na possibilidade da audiência. Entre eles, ela pôde falar do que se passava naquela hora, disse que o padrasto da menina havia chegado à capital e isso a incomodava. Então ficou ouvindo aquilo que a mulher lhe dizia, não deu nenhuma opinião, apenas observava as lamentações de mãe. Mas sem que ela soubesse, ele já trabalhava nos bastidores sem que todos desconfiassem.
Na sala ficaram as crianças, Pérola contava às meias irmãs do passeio que tinha feito com Raul, em que descobriu vários lugares legais de Belo Horizonte. Seu entusiasmo era contagiante, falava com emoção de descobrir a cidade como ela era. Claro que não se esqueceu da pizza que sempre teve curiosidade de experimentar. Um desejo antigo de criança comer uma verdadeira guloseima e isso era a melhor coisa que fez na capital.
Mas ouviu uma dura crítica de Julia, ela que detestava Raul, dizendo que ela estava fazendo caridade em sair com alguém assim como ele. Todo maltrapilho, um traste de pessoa, como ela podia ser tão louca assim. Pois ninguém jamais sairia com alguém que se quer sabia se vestir, além do fato de ele ser horroroso. E isso era evidente para todos que o conheciam, para ela jamais faria essa caridade a alguém como ele. Lá no Rio todos aqueles que conheciam seu dia a dia sabiam que o esquisito não tinha amigos, apenas seus pais como companheiros.
A menina demonstrou todo seu desprezo pelo jovem em palavra ofensiva, sem moderação e respeito algum. Para ela, Raul foi um defeito da natureza, pois não tinha um perfil ideal para os padrões de adolescente atual.
Pérola ficou tocada com essa declaração preconceituosa a uma pessoa, que nunca fez mal a ninguém. Para sua modéstia opinião, Raul era uma pessoa como qualquer outra, sem defeitos. Disse que não pensava assim; via-o como alguém comum com suas qualidades e defeitos. Que a verdadeira beleza que importava era a interior, não a física, como muita gente julgava alguém sem conhecê-la.
Disse isso porque o menino foi extremamente cordial, sendo cavalheiro em fazer companhia para uma pessoa que não conhecia. Isso que importava e nada mais.
Ele não esperou mais, se retirou da sala onde eles estavam e foi para seu quarto. Não suportou ouvir aquelas ofensas contra ele. Apesar de que já estava acostumado com isso, porque todos os dias faziam piadinhas ao seu respeito. Mesmo tendo uma defesa pessoal de Pérola, não quis ficar ali e ouvir a voz insuportável de Julia. Esta, por motivos desconhecidos o odiava, então saiu como sempre fazia quando era ofendido por gente sem compreensão e se refugiou em seu quarto fechado.
Ainda houve um pedido de Pérola para que ele ficasse com elas na sala, pois queria falar mais sobre seu passeio que fez, mas não teve jeito, ele foi de cara amarrada. Se ficasse, iria ser outra vez ofendido por elas, tanto Julia como Júlia, que faziam isso com enorme prazer somente para vê-lo triste.
Ao fim desse conflito, cada um foi para seu quarto, terminando aquela pequena reunião de adolescentes na sala do apartamento dos Petroni. Deixando um pequeno desentendimento entre as irmãs, pois tinham visões e opiniões diferentes, quando se tratava de caráter, pois via que elas estavam em outro mundo em relação ao dela. Ela sempre respeitou todos os que conhecia, mas viu que as irmãs não sabiam disso. Lá no fundo sabia que gostava do menino de alguma forma.
Ela entrou para sua suíte e desfez aquela cara de felicidade, que a acompanhava no tour com Raul na cidade. Preparava-se para descansar, quando Margarida veio falar com ela, após um desabafo com Fabiano sobre seu destino. Mas a mãe entrou em seu quarto para lhe dar a notícia de seu pai, cuja vinda à capital já havia acontecido e logo viria para buscá-la. Estaria lá logo no outro dia, pois adiantou que resolveu antecipar as folgas concedidas pela escola onde estudava. Para não correr o risco das perturbações que acontecem nas grandes cidades brasileiras, isso porque ela acabou se envolvendo indiretamente naquele protesto e aquilo era inaceitável para um homem conservador, que insistia em fazê-la também.
Mas não era isso que ela esperava ouvir, na verdade pensava que só viesse no dia da audiência. Então ficou pensativa, pois havia revelado sua decisão a Raul com quem gostaria de ficar, mas viu que essa possibilidade ficava mais difícil. Ainda não conhecia bem sua mãe e queria mais tempo para decidir, pois foram apenas três dias e isso era insuficiente. Queria mais, então disse a ela que iria tentar convencê-lo a ficar na cidade até a decisão. Disso decidiria seu futuro de agora em diante.
Mas Margarida sabia que seria uma tentativa em vão, porque já estava sabendo de seu comportamento intolerável. E ficava de mãos e pés atados nessa história envolvendo um coração de uma adolescente. Ela que se preparava a ingressar na juventude e ainda tinha que escolher sobre o que fazer nesse rolo da vida promovido por gente de mau-caráter e de nível inferior. Seria inevitável agora uma pergunta por parte da adolescente, que de certa forma ainda não tinha feito, mas logo faria e então teria que responder: “quem era seu pai biológico?”.
O momento não era favorável a fazer recomendações, tinha que deixar que a menina decidisse o melhor. Mas no fundo esperava por uma escolha certa, já que ela demonstrava seu entusiasmo em ficar junto a ela e isso era o que importava.
Preferiram mudar de assunto, pois já haviam passado por muita emoção durante o dia e essa conversa realmente ficaria para outra hora em que pudessem sentar e discutir o que fariam. Preferiu comentar sobre que passou com ela durante o dia, pois estava curiosa em saber onde eles foram e o que fizeram. Curiosidade de mãe.
Lá ficaram falando enquanto a noite ia entrando madrugada a fora; Pérola dizia que adorou o passeio pelas ruas e lugares de Belo Horizonte, jamais imaginou que um dia faria isso, conhecer o centro de uma metrópole. Disse que se surpreendeu com o que viu e ouviu, estava profundamente emocionada com tudo. Depois comentou sobre Raul, que a todo o momento a galanteava discretamente, mas que se esquivava e ao mesmo tempo adorava. Confessou à mãe que gostava do seu jeito desengonçado e que isso era uma característica única dele. Mas lamentou o fato de as irmãs o odiarem, se sentindo mal diante disso, jamais em sua vida trataria alguém assim com tanto desprezo, apesar de ainda ter um pouco de mágoa do pai, mas com quem não era tão agressiva, nem mesmo com Ângela foi assim.
Sem esperar, Margarida respondeu que ele sofria de rejeição familiar, coisa que acontece em famílias que geralmente tratam os filhos como manequins, se um não se encaixa dentro desse mundo eles o rejeitam. Argumentou especificamente sobre ele, que a mãe o tratava como lixo, valorizando mais os outros irmãos do que o próprio. Fazendo-o sentir-se abandonado e sem amigos, alertando-a sobre a depressão dele por falta de amor e carinho.
Mas deixaram de lado a conversa e se abraçaram, ficaram juntas naquela noite. Se aproximaram ainda mais porque o tempo era curto para ambas. E já planejavam um passeio juntas para as duas na capital, aprendendo a conhecer uma a outra. Uma chance de criar uma relação afetiva, mãe e filha, daquelas bem fortes, pois ainda não existia esse amor entre elas. Isso era evidente aos olhos dos amigos que não questionavam, pois era muito cedo para constatar essa aproximação após vários anos de distanciamento.
Separação que poderia se estender ainda mais se dependesse de Julio, que se encontrava no apartamento de Sandro. Fazia vários planos, pois era advogado e estava se preparando para fazer a própria defesa em relação a ficar com a guarda de Pérola. Dizia ao amigo que já conhecia o juiz Álvares desde o tempo do escritório, onde fez vários trabalhos com ele em outros casos. Portanto, não encontraria nenhum problema, pois o juiz geralmente investigava o passado das pessoas e como Margarida era uma moradora de rua e nunca reclamou publicamente do bebê, ele ficaria em seu favor, assim pensava.
E, então, a noite passou após o dia do julgamento de Estefani, que acabou em pizza, deixando um cheiro de impunidades no ar. Fazendo que todos se sentissem com cara de bobos diante de tudo, das acusações e do fato de um detetive envolver-se com ela. Um mero acaso da vida; ninguém suspeitava dessa louca e proibida história de amor que passou dentro da cadeia. Um vexame se comparado com outros casos envolvendo detentos, mas não com um tira, isso era o fim da linha.
Pela manhã elas se dedicaram ao salão, fazendo um trato no visual. Depois iriam sair juntas para fazer um programa de amigas, pois era assim que elas se consideravam no relacionamento de mãe e filha. Essa foi a maneira de passar o dia lado a lado, esquecendo um pouco do mundo e dos últimos acontecimentos que ocorreram nesses dias perturbados, pois desde que chegaram a Belo Horizonte vinham presenciando o cotidiano violento e agitado. Vivendo as emoções de uma capital de Estado, que apresentava as verdadeiras faces da vida e das leis brasileiras.
Logo o encontraria, que por sua vez foi rever o escritório onde passou bons e maus momentos nos tempos de advogado. Agora se preparava com muita confiança e entusiasmo prevendo uma vitória certa.
Em outro lugar da cidade, Rosinei fazia campanha de porta em porta, numa dessas se deparou com uma antiga aliada de Tobias que sabia demais, uma ameaça evidente e real ali diante de seus olhos. Tentou um ataque de nervos ao ver aquela mulher dando sopa, podendo colocar em perigo seus projetos de poder. Em sua cabeça pensava que ela tinha que morrer a qualquer custo. Sua presença ameaçava anos de trapaças em busca por dinheiro e fama e a tão sonhada nova Terra. Isso o fazia pensar nos fracassos de Rafael e Mansur, do qual pagou muito dinheiro para silenciar todos os colaboradores do professor na tentativa de diminuir as expectativas deles. Logo pensou em mandar aquela mulher para o Jardim das Rosas, como fez com outras no passado.
Mas não podia fazer nada ali, porque havia muita gente acompanhando seu caminho de candidato. Então por um cabo eleitoral de confiança ele enviou uma ameaça de morte, caso se ela abrisse sua boca à polícia ou aos adversários. Em uma clara desconfiança em ser denunciado por telefonemas, já que era crime concorrer a cargo público com o passado sujo.
Saiu dali bem temeroso com aquela situação peculiar de bandido reconhecido por alguém que fez parte do seu mundo. Mas a surpresa continuaria, logo ali encontrou também Julio visitando o local onde ele e Clara viveram quando chegaram à cidade. E não foi um encontro muito amigável, pois Julio já sabia dos esquemas dele e de Ângela com Rafael. Uma oportunidade de tirar essa história a limpo e limpar sua honra de homem traído.
Mas Sandro que o acompanhava o convenceu a desistir da ideia ou seria humilhado em praça pública, e ele não tinha provas contra o candidato mau-caráter. Então o levou dali o quanto mais rápido possível, antes que Rosinei apelasse para a violência com os seus seguranças, como fazia com quem o desafiava. Para Sandro não era a hora certa de atacar o político, ali havia muitos partidários e eleitores fanáticos por ele. Uma tentativa estúpida custaria caro para ele e nesse momento seguiram outro caminho.
Mas à frente estava Margarida e Pérola passeando também no mesmo local, lá onde ela passou sua adolescência nas ruas do bairro. Mas quando o viu, tratou de mudar de caminho antes que viesse reclamar pela menina. Por via das dúvidas a levou em direção a um grupo de feirantes e se misturaram à multidão. Eles então não se encontraram no bairro. Há três dias que temia esse encontro, então o evitou para não passar por uma saia justa. Ao atravessar foi para um local mais afastado e de pouco movimento, assim poderiam continuar seu passeio com a filha.
Depois retornaram para o apartamento, onde os outros a esperavam, porque não iria almoçar sem elas. As duas traziam alguns presentes da feira para elas e ele, ainda meio sem graça após ouvir as piadas de Julia quanto à sua aparência. Nem deu tempo de falar sobre o que fizeram, pois a ansiedade era muita devido o quase encontro com Julio. Essa atitude de Margarida foi um ato maternal querendo proteger a cria do “inimigo”, pronto para agir...
Eles permaneceram naquele bairro pobre da capital em busca de lembranças do passado, como forma de esquecer o presente em que viviam. Porque tudo estava presente na vida deles, à sombra das leis, ainda atormentava seus humores, sentiam a falta de suas esposas no dia a dia. Fazendo-se assim um jogo de sentimentos que insistia em persegui-los. Mas Julio queria mesmo era reencontrar com a filha que estava na cidade com a suposta mãe. E isso o deixava preocupado, pensando naquilo que essa mulher pudesse fazer com a menina, pensava até que ela fizesse com que Pérola ficasse contra ele, já que ele a agrediu.Contava esse pensamento para Sandro, que ouvia suas lamentações de pai, mas que não podia interferir nesses assuntos, apenas ouvia. Ele que também passava por desafios tinha que aguentar o desabafo do amigo. No fundo pensava como descobrir quem era Albert. O que ele fazia para Tobias. Eram esses pensamentos que tinha enquanto Julio dizia o que se passava com ele. Tinha ainda o encontro com colaboradores secretos no Pico da Bandeira para novas revelações. Enfim, pensava em tudo, mas estava sem reação do que decidir.
Julio que estava do seu lado não entendia o porquê de ele ainda fazer parte da seita “nova Terra”, pois havia decidido abandonar tudo e seguir caminho só. Via que o amigo mudava de opinião muito rápido sem pensar nas consequências e na própria carreira. Para a qual levou vários anos para chegar ao topo da profissão. Querer acreditar em um novo mundo era meio babaca no ponto de vista de um conservador de esquerda, que pensava que o mundo era único e que girava em torno do seu umbigo. E falava abertamente a ele, sem modéstia nenhuma, do que ele pensava.
Mas em seguida pegou o telefone e ligou para a menina querendo revê-la depois de uns três longos dias com a mãe. Não queria perder minutos preciosos nessa batalha por um coração de um ser especial e que era a única coisa importante de sua miserável vida. E depois de alguns minutos, finalmente pode ouvir sua voz delicada outra vez, prontamente do outro lado da linha.
Por mais de meia hora se falaram ao celular, pondo o assunto em dia dos últimos acontecimentos. Logo de cara, sem perder o costume fez uma cobrança para ela, querendo saber o porquê de sua participação no protesto; mas ela já esperava por isso; nem perguntou como ela se encontrava, se estava bem ou não, mas era assim a forma que ele a amava. Com brutalidade e arrogância. Ouviu dela que foi um acidente, mas que não se envolveu de jeito nenhum, apenas acompanhou tudo a distância. E ali ficou conversando com ela como se estivesse na casa do sítio. Onde poderia tratá-la como quisesse, sem se preocupar com que os outros falassem. Em seguida, fez um ultimato, para que ela pegasse suas coisas e fosse até o apartamento de Sandro, onde iria aguardar e depois voltar para Capitólio.
No apartamento ficou em situação difícil, porque sua mãe havia prometido levá-la a um show de música lírica à noite. E ainda tinha a segunda parte do passeio com o esquisito, que havia prometido para ele no outro dia. Mesmo se houvesse um empecilho faria de qualquer jeito, gostaria de ir a mais uma viagem pela cidade. Mas o telefonema de Julio deixou um clima nada bom no apartamento dos Petroni, pois viu que Margarida se aquietou ao ouvir o pedido.
Saiu então com Raul pelas ruas procurando pontos turísticos para conhecer, fazendo pensar em outra coisa a não ser nos problemas com seu pai. Porque esse pedido era uma ordem, pois sabia do seu comportamento temperamental e explosivo que tinha. Tudo agora ia ser como antes, ter que ouvir um sermão por causa de uma simples entrevista em que foi abordada, mas explicar isso a ele seria muito difícil. Na cabeça tudo girava ao mesmo tempo e fazendo que tomasse uma decisão, convencê-lo a ficar e morar na capital, era o que faria quando o encontrasse. Porque assim que deixou a casa da mãe, começou a se lamentar para o garoto o que se passava com ela, outra vez ela comentava sua angústia nesse seu pequeno dilema. Parecendo que ia ficar louca com isso só de ter que escolher alguém para fazer parte de sua vida de agora em diante.
O entusiasmo já não era o mesmo de antes, as únicas palavras que dizia a ele era de rancor. E isso o fazia se sentir sem muito que fazer naquela hora do dia. A menina parecia não parar de falar em seu ouvido, a todo o momento dizia “não sei o que vou fazer!”. Ele também não sabia mais o que dizer. Porque seu estoque de palavras de consternações acabou e já se aborrecia com aquilo até intervir na conversa lhe fazendo uma pergunta. Queria saber se havia perguntado à Margarida sobre quem poderia ser o seu pai. Só assim que mudou de prosa, senão o deixaria louco.
Em seguida, a levou para aquela pizzaria do outro dia; lá eles puderam continuar o que falavam antes. Pois não tinha mais condições de fazer um tour na cidade, visto que seu assunto era sempre o mesmo. Entre outras palavras, se sentiu no direito de se intrometer em uma história que não lhe pertencia, mas mesmo assim o fez. E durante quase a tarde toda se falavam na lanchonete que, desta vez, estava cheia.
Ela passou a pensar nessa possibilidade de haver um pai legítimo, assim não teria dúvida em quem decidir ficar. Mas mantinha a cautela em não se precipitar e confundir-se. Ainda não tinha um candidato, porque não sabia do passado de Margarida, pois também não lhe perguntou sobre isso. Ela não tinha coragem em fazer essa pergunta a sua mãe, com o devido respeito a Fabiano, que apresentou ser um homem de caráter.
O que mais gostaria nesse momento era ter um pouquinho de paz interior, somente assim poderia se decidir. Diante dele fez uma revelação parecida com a de antes, que gostaria mesmo era ficar ao lado da mãe. Isso era definitivo, não tinha volta na sua decisão, esperaria apenas o que o juiz determinaria. Esperava que ele não a deixasse escolher, pois se fosse por ela mesma, ficaria com a mãe. Em seguida, passou a perguntar sobre o Rio de Janeiro: “como era o ritmo de uma das mais belas cidades do mundo?”.
Então passaram a falar de outro motivo para se alegrar, a fim de esquecer o que disseram na pizzaria. Revelou a ela as belezas e também as confusões da cidade maravilhosa, dizendo que a cidade tinha vários lugares diferentes, sendo uma parte boa e outra ruim. Ele contou tudo, sem esquecer nenhum detalhe. Apontando os pontos mais visitados e os mais perigosos, onde não se deve ir desacompanhado. Isso porque ela se mostrava interessada e decidida a morar no Rio.
Então, fez um alerta sobre o tipo de gente com quem ia conviver, dizendo que esses geralmente são falsos e lhe tratavam de acordo com sua conta bancária. Dizia isso se referindo à família dos Petroni, pois ela ainda não conhecia os outros futuros parentes do Rio, e assim contou esse lado a ela, que ficou com pé atrás. Porque ele conhecia muito bem de quem falava para a menina, que só ouvia as histórias.
Lá estavam eles degustando a deliciosa pizza, quando entrou ali Sandro que acabará de chegar do bairro. Ele se separou de Julio, que fora procurar antigos amigos dos tempos de escritório. Entrou e se sentou junto aos jovens que estavam em um clima de paquera, mas não quis interferir, fazendo que eles se sentissem constrangidos com sua inesperada entrada ali.
Ficou com eles até que desse a hora de ir, antes antecipou que Julio pretendia levá-la de volta para o interior. Depois passou a fazer perguntas que ela não gostaria de ouvir, como a respeito de Bárbara e sua viagem intergaláctica com possíveis alienígenas. Pois estava próximo do encontro com colaboradores que a mesma tinha avisado antes de desaparecer. Ou seja, era claro que ele estava eufórico com essa visita ao monte maior de Minas, indo à busca de novas respostas para suas pesquisas de ufologia.
Ela por sua vez disse que a amiga garantiu mesmo que fez a tal viagem, mas que ela já quase tinha esquecido, pois nos últimos meses sofreu bastante com isso. Também não gostaria de lembrá-la, falando sobre antigas conversas das quais presenciou várias vezes. Antes de encerrar, lembrou-lhe do que a menina disse a respeito de ETs nas luas de Júpiter. E assim se encerrou uma conversa que mal teve início; então ele os deixou na pizzaria.
Depois de uma breve prosa voltaram a falar do Rio, insistindo com ele na lanchonete. Em mão tinha uma revista, dessas de fofoca, exatamente com a foto de Estefani como a capa principal. E o assunto era de amor bandido ou amor impossível e perguntava se alguém acreditava em amor assim. Eles se perguntavam um para outro.
Aos poucos ia se aproximando o fim da tarde e ainda se encontravam lá, ela perguntando sobre ele, já que não sabia nada de sua vida. Fazendo várias perguntas ao mesmo tempo, do tipo se havia alguma paixão ou pessoa de qual tinha carinhos especiais. Mas ouvia as mesmas respostas, dizendo que não havia ninguém em especial ou paixões no Rio. Apenas pessoas ignorantes. O clima realmente entre eles estava bem, e antes que ela continuasse, foi atrevido ao ponto de fazer uma pergunta indiscreta. Querendo saber se ela tinha beijado alguém antes.
Deu um sorriso e disse que esse tipo de pergunta não valia, mas respondeu assim mesmo. Dizendo a ele que nunca tinha beijado um menino.
Ele entendeu o que ela disse, não insistiu em perguntar, depois revelou que um dia quase beijou uma colega no primário, mas mentia ao dizer isso para ela. Que no fundo sabia que ele estava dizendo asneira de uma coisa que não aconteceu. Sabendo do seu pequeno problema, fingiu que acreditou.
Antes de ir, disse que voltaria para sua cidade, porque os pais haviam retornado de viagem da Europa, onde passaram as férias com os irmãos. E assim tinha que ir, pois eles o esperavam para vê-lo. Mas iria acompanhá-la até a casa de Sandro como companhia, logo depois pegaria suas coisas no apartamento dos Petroni.
Ficou visivelmente emocionada com aquilo que acabara de falar, pensou como pais assim fazem isso com o próprio filho. Tratando-o como se fosse estranho. Não acreditava nisso que ele relatou. Mas era a pura verdade, ele sempre foi menosprezado pelos próprios pais. Por isso era um absurdo, pois quem faz esse tipo de coisa não tem sentimentos.
Ela foi para o apartamento de Sandro, onde este já a esperava, querendo levá-la de volta ao sítio, de onde nunca deveria ter saído. Sua ansiedade era visível, na última semana ficou sem ela por perto e isso o deixava preocupado. Em pensamento tinha medo de um dia ficar definitivamente sem sua presença na casa em que morava, mas era irremediável que um dia teria de acontecer, não agora. Pelos caprichos do destino, que de vez em quando nos prega alguma peça.
Ele a esperava na sala, não havia ninguém ali naquele momento, apenas ele e Deus, pois Sandro foi até a cidade atrás de informações do seu trabalho. Então só restou para ele recebê-la lá no apartamento dele. Já fazia planos de ir embora o quanto antes dali e fazer a viagem ainda naquele dia, porque tinha combinado com Fabiano e Rosa de voltarem durante a noite. Pensava que não teria problemas com ela em relação a segui-lo. Sua confiança nisso era muita e não havia obstáculo pela frente que pudesse impedir de fazer tal coisa.
Nesse momento a campainha tocou deixando um enorme suspense no ar, fazendo parecer que ia receber uma notícia de um ente querido voltando para casa. Levantou-se e foi até a porta com uma certeza, de levá-la outra vez para o interior como fez um dia, quando teve que fugir do marasmo da capital com ela ainda no colo. Abriu e viu que era ela em sua frente, diferente, não parecia ser aquela menina tímida. Pois viu ali uma nova Pérola, com um jeito moderno, porque usava roupas e sapatos estranhos a alguém que sempre foi ponderada em modismos. Então teve uma reação explosiva em ver sua filha vestida em roupas extravagantes que não combinavam com seus preceitos.
Ao invés disso, preferiu não entrar em atritos com ele, sabendo de seu comportamento exagerado e ultrapassado. Deu-lhe um pequeno sorriso e depois um rápido abraço de quem já esperava essa recepção não tão calorosa. Naquele instante explicar para ele o porquê da roupa seria perda de tempo, estava tão assustada que nem deu conta de apresentar Raul a ele. Já ficou com o humor lá em baixo por conta disso; depois de uma semana em paz consigo mesmo se via outra vez triste com aquilo.
Ele continuou falando em seus ouvidos até que já não tinha mais o que dizer sobre o que viu. Logo pediu que se livrasse daquelas roupas e sapatos, que segundo ele eram de pessoas pervertidas e sem religião. Isso somente porque ela usava uma miniblusa e uma calça ajustada mostrando seu corpo, mas que não se justificavam para ele de jeito algum. O seu conservadorismo via para fora com toda a força do mundo e a deixava encurralada diante dele.
Em seguida, disse que não a deixaria voltar para o apartamento dos Petroni, a quem acusava de liberais malditos. Em uma clara declaração de revolta por vê-la assim, como uma menina de programa, magoando-a profundamente, jamais esperava ouvir isso de sua boca um dia. Mas teve que engolir sem responder ou ouviria outro sermão dele, que já estava bem alterado.
Parecia que ia começar tudo de novo.
A saudade que tinha se transformou em decepção, esperava que fosse recebida com enorme carinho, de quem ainda restava um pouco de amor. Pois viu que não mudou de jeito nenhum, continuava o mesmo de sempre, sem qualquer noção para entender que o mundo mudou e que as pessoas estão em outro estágio e não mais vivem em épocas de puro conservadorismo. Por dentro estava arrasada com o homem que um dia o tinha como herói, mas que virou uma pessoa comum e vazia.
Pegou sua bolsa e se retirou para chorar sozinha ao fundo da casa de Sandro e o deixou na sala com suas ideias de homem atrasado. Só pensava como ia contornar esse caso e depois procurar pela a mãe a fim de consolo.
Enquanto ela foi para o fundo, ele ficou com o jovem na sala lhe perguntando como eles são e como vivem? Isso para tirar proveito e depois usar como prova no processo da guarda. E disse a ele que gostou de seu comportamento, falou assim para desfazer o que ele presenciou. Mas o jovem não entrou em detalhe sobre a vida dos Petroni, viu suas intenções e então se negou a falar qualquer coisa, pois não era dedo-duro. Ficou assustado diante daquele homem arrogante e prepotente. Julio queria ser moralista para cima dela, não sabia que os jovens atuais têm liberdades e por isso achava aquela atitude um pouco rígida demais.
Depois de meia hora se refazendo, voltou onde eles estavam para poder conversar. Com o único objetivo de tentar convencê-lo a vir morar em Belo Horizonte. Foi com essa intenção, sabia que era inútil tentar mudar sua opinião, mas mesmo assim foi enfrentar a fera. Ele no primeiro instante rejeitou tudo sem dar alívio a seus pedidos. Então continuou insistindo até que em um determinado momento cedeu e concordou em ficar e isso tocou seu coração, viu que ainda havia um bom homem no seu interior pedindo para sair de dentro do seu ego. Mas não restava alternativa senão concordar, sabia que se não a desse essa alternativa poderia se afastar ainda mais e isso seria ruim em suas pretensões.
Deixou-a ir para a casa de Margarida ao lado de Raul, que antes de sair, foi convidado a esperar por um instante. Tudo para que ele revelasse algo. Disse em poucas palavras que ela gostava dele, depois se despediram.
Já na casa de Rosinei, a tão esperada presença de Pâmela, sua misteriosa filha que nunca disse a ninguém, somente os que pertenciam à organização “Lua Negra” sabiam de sua existência. Por isso os inimigos jamais sonharam com essa possibilidade e nem desconfiavam que seu maior adversário também tinha sua pedra fundamental. Mas ele não estava nem um pouco preocupado com isso, já que a seita de Tobias estava com problemas, pois seus integrantes se perderam. A única coisa a fazer era prepará-la para o futuro e passar o comando do Jardim das Rosas a ela.
E diante de muitos empregados, rodeada de seguranças, ela entrou na luxuosa mansão dele, como se fosse uma princesa de contos de fadas. Tinha um rosto angelical, mas uma mente diabólica, pois desde pequena foi instruída a odiar, principalmente os 313, que mal conhecia, mas já os detestava. Era visível sua intolerância com alguns funcionários, sua pose de menina rica e malcriada deixava aquelas pessoas em total pavor. Isso porque vieram junto de si as exigências comuns a esse tipo de gente, que nos enoja e nos deixa revoltados.
Ficou todo feliz em vê-la em sua casa novamente, porque teve que escondê-la fora do País, longe dos 313 e Tobias, pois se soubesse tentaria convertê-la e transformá-la em sua discípula. Ali na presença da filha não parecia ser aquele homem linha duro e frio como sempre foi na vida. A cara de mal deu lugar a uma face frágil, mostrando seu lado fraco, que escondia de todos. Somente uma pessoa conhecia esse lado melancólico do caçador, seu irmão. Mas que jamais demonstrou a ninguém.
Logo falou de Pérola para ela, dizendo que a menina era 313, portanto era uma inimiga, mas que isso teria que esperar as eleições e só assim poderia se livrar dela. Antes iria lhe apresentar aos inimigos para verem suas reações e seu grande tesouro mais precioso que possuía. Depois a levaria para conhecer Sandro, Margarida e todos aqueles considerados 313, pessoas que vivem na certeza de uma nova Terra, os colocaria em sua frente. Faria isso em um jantar já planejado com antecedência entre ele e Fabiano, um colaborador de campanha e aliado contra Tobias e suas teorias ridículas.
Longe dali na penitenciária, Estefani se preparava para sair e passar sua primeira noite ao lado de Rodrigo, agora que todos já sabiam de seu romance. Agora não tinha mais que se esconder das pessoas e do mundo, era um amor incondicional, imposto a eles para viver intensamente esse sentimento junto do homem que amou desde o primeiro momento. Ele que já a esperava fora dali também tinha o mesmo pensamento da amada e estava ansioso para tê-la em seus braços novamente.
Em seu ventre o fruto desse amor, uma prova concreta desse envolvimento proibido. Todos os meios de comunicação exaltaram essa história sórdida, que se passou dentro de uma cela de polícia. Onde deveria haver respeito, foi violada por um amor quente de jovens apaixonados sem ter o que perder. Tinha o perfeito conhecimento da reação popular e isso não a incomodava, só a fazia ainda mais feliz, porque estava leve e solta por dentro e por fora. Não importava que as pessoas pensassem sobre o que aconteceu dentro de uma cela, era uma polêmica que somente interessava a eles e ao filho que ainda iria nascer.
Mas para ela o que importava nesse momento era que poderia contar com a ajuda de Rodrigo para levar sua história envolvendo pessoas ligadas às religiões adiante. Estava disposta a falar do que sabia de organizações. E isso poderia desvendar vários casos de abusos de líderes de igrejas, pois um dia foi vítima de um pregador da igreja da qual pertencia ainda criança. Mas isso agora não lhe interessava, queria curtir os momentos de felicidade ao lado dele.
Ele que há poucos dias havia encerrado as investigações, estava bem otimista com o que conseguiu nesse tempo. Estava com a consciência tranquila diante de muitas críticas ao seu romance a uma criminosa de hospital, mas que não era assim uma pessoa ruim como todos imaginavam. Então não iria fugir ao assunto, pois era um homem de opinião formada, mesmo sendo denegrido pelos ex-colegas e pela população enfurecida, com isso que chamam de esculacho. Nem o fato de ser um detetive de renome o deixou de fora de uma lista de pessoas não confiáveis, era uma pedra em seu sapato, mas estava decidido a recomeçar assim que as coisas se acalmassem por um tempo.
Seguiram para seu apartamento para poderem se amar, onde pretendiam preparar seu casamento o mais breve possível, enquanto esperavam por uma última tentativa do seu advogado, que tentava um relaxamento de prisão para ela.
Lá também já aguardava Margarida para ajustar seu depoimento no caso das trocas, onde ela foi cúmplice ajudando Carla e Clara. Um encontro não muito amistoso, pois para a bilionária ela deveria ir para prisão ao invés de ficar livre, gozando a liberdade como quem não devesse nada à justiça. Seria um reforço no acordo em que se comprometeu a não denunciar para justiça, pois o detetive a ajudou em tudo. Agora elas ficaram frente a frente, após o último encontro.
Lá pelo lado de Julio, ele teve que aceitar as imposições de Pérola, querendo que ele viesse morar na capital. Sentiu-se acuado pela própria filha nesse drama em que vivia, era concordar ou ver suas esperanças de tê-la ficarem mais distantes. Então cedeu para ela, que a amava muito, mesmo não sendo sua filha legítima lutaria até o fim. Buscando convencer a justiça de que o melhor lugar para ela era ao seu lado, pois tinha muito mais a oferecer do que uma suposta mãe, que nem o pai dela o apresentou, somente disse que isso não importava. Mas ele iria insistir para que a suposta mãe o revelasse a todos.
Seu único aliado era Sandro, este também havia sido uma vítima desse caso, esperava que pudesse ajudá-lo depondo em seu favor, fazendo que dissesse realmente o que houve naqueles tempos. Pois sentia que a menina estava se afastando cada vez mais de seu lado indo em direção a um novo mundo. Portanto, tinha que mudar sua postura de gente conservadora ou ia passar o resto da vida sozinho, no seu pequeno mundo de arrogância. E isso era evidente a todos que o conheciam, sabendo de seu temperamento.
Suas únicas provas eram de fato ter descoberto a verdade após muitos anos, não sabia que a jovem não era filha biológica, mas que isso não importava. Só poderia ficar com ela até o dia em que descida ir ao seu destino, como sempre planejou lá no sítio. Iria usar todas as armas contra a rival, pois sabendo que Rafael que estava atrás de Margarida nos tempos de caçadas, nesse caso ia acusá-la de pertencer à seita de Tobias e por isso a menina não poderia ficar ao seu lado. Para tanto, retornou aos velhos tempos de advogado, fazendo sua própria defesa e aproveitando das experiências de outros casos parecidos. Usaria o prestígio que tinha e o fato de o juiz o conhecer, sabendo de sua índole.
E assim eles planejaram o futuro de Pérola sem que ela desse a sua opinião de tudo, pois sua vida dependia deles, ainda não poderia opinar por si. Sabia que o juiz iria avaliar o passado dos responsáveis que queriam a sua guarda. E que era ele que decidiria com quem ela iria viver nos próximos anos.
Mais tarde, Pérola acompanhou Raul até o aeroporto em sua despedida de Belo Horizonte, que nesses dias pôde aproveitar o clima agradável da capital das Alterosas. Do seu lado, ela foi dando força ao seu retorno à rotina de sempre, viver sem amor e ninguém, a todo o momento procurava ser amiga e estar do seu lado. Disse que se pudesse viajaria com ele até o Rio. Mas por motivos mais fortes não poderia, pediu apenas que torcesse para que tudo desse certo para ela e que aquilo que sonhasse poderia se tornar realidade. Lembrou-se do que eles comentavam da possibilidade de ela um dia ir morar na cidade maravilhosa, mesmo que fosse alguns anos depois. Dizia isso, porque pensava na decisão do juiz em fazer ficar com Julio no sítio.
Ele, por sua vez, agradeceu pela companhia, que era a única que se importou com ele, já que ninguém jamais demonstrava isso em nenhum momento. E ao lado da agradável e simpática companhia, partiu rumo ao aeroporto com destino ao Rio. Levava consigo lembranças maravilhosas que passou junto dela, momentos esses que nunca iria esquecer. E antes de embarcar se despediu dela; que lhe deu um forte abraço carinhoso. Por um instante o mundo parou de girar para o esquisito, pela primeira vez uma pessoa o abraçou, dando prova de carinho, o que para ele era impossível. Logo veio um beijo em seus lábios que durou até que o chamassem a embarcar.
Todos que presenciaram ficaram olhando e condenando a cena ali no saguão, com burburinhos, mas isso não incomodou a eles, que apenas se beijavam.
Depois do beijo, disse a ele que era uma forma de carinho por ser uma pessoa doce com seus defeitos, que na visão dela, não havia. No fundo gostava dele, mas não para amar como homem e mulher, apenas como amigos daqueles bem íntimos. Em seguida, o viu entrar no avião que em alguns minutos levantou voo, deixando-a para trás com seus problemas. Sabia que naquele momento não podia contar com ninguém, já que Paula se tornou uma rival e as gêmeas estavam em Capitólio, longe dela para dar apoio.
Ela mal esperava por vir, sua mãe foi ao encontro com Rosinei pressionado por Fabiano, que era um dos financiadores de campanha. A fez ir contra a vontade, porque ficar diante de um maníaco era apavorante e ao mesmo tempo arrepiante. Mas não estaria sozinha, porque Sandro estava lá e levou Mauro como companhia, todos estavam surpresos com esse convite repentino, de alguém suspeito de mandar caçar e matar pessoas.
Logo viram que o tal jantar, na verdade, era uma apresentação de uma jovem e bela adolescente. E que para Margarida foi um susto em ver aquela menina à sua frente, com sorriso incomparável, parecia ser Pérola. Porque era muito parecida com sua filha, tinha o mesmo corpo, a mesma altura, sem falar dos olhos, verdes turquesas, como os de Pérola. Logo pensou em seu passado, naquele ambiente das ruas onde viveram loucas aventuras ao lado de outras jovens da época. O nome de Pâmela era familiar, pois sempre ouviu o nome por intermédio de Tobias, que se emocionava ao pronunciá-lo.
Então, eles ficaram ouvindo o candidato, que se desmanchava em elogios à sua filha, falando que a tratava com muito carinho e que sempre deu bons motivos em acreditar nela. E que nesses anos foi morar na Europa com objetivo de estudar relações internacionais, a fim de ser uma diplomata.
Aquilo era uma tortura para Margarida, se vendo em uma delicada situação, porque percebia a armação de Rosinei, querendo intimidá-la com essa jovem. Enquanto Sandro apenas admirava sem desconfiar de nada, não entendia o que houve no passado, pois não participou das tramoias de Tobias e Rosinei. Viu que suas filhas Julia e Júlia estavam paralisadas com ela, só Mauro olhava desconfiado de tudo, mas em nenhum momento questionou nada, porque foi orientado por Tobias a ficar observando a pedra fundamental de Rosinei. E foi assim a noite adentro, eles apreensivos com a jovem e ele com o orgulho à flor da pele com sua filha.
Depois do encontro se despediram. Margarida não via a hora de sair dali, já estava se sentindo mal só de olhar para sua cara nojenta. Ao mesmo tempo em que os outros saíram dali com uma certeza de que uma nova guerra estava apenas começando. Isso há poucos meses da audiência de sua filha, tinha agora que viver com essa ameaça, de um inimigo implacável que não pouparia esforços para destruí-la, além da possível aparição de Tobias. Era muita emoção ao mesmo tempo.
Dali viu que Sandro partiria para o Pico da Bandeira, há meses vinha esperando esse encontro com o desconhecido. Ele que não pegou nada durante o jantar, se dizia tranquilo, por não se deixar levar nas ironias de Rosinei. Saiu com um único sonho, tentar conseguir novas provas e evidências de planeta habitáveis fora do sistema solar e de um contato com alienígenas. Despediu-se e foi prometendo retornar antes da audiência, para testemunhar em favor de Julio. E de lá partiu com suas ideias de haver vida além da nossa, pois a todo instante que se encontravam não deixava de falar sobre ETs e isso era sua paixão, sua vida, e ela o admirava secretamente, como quem gostava.
Pensou em Pérola que foi até o aeroporto fazendo companhia a Raul, ela que preferiu ir com ele a presenciar o teatro de Rosinei. E naquele minuto mais uma vez desabafou, pediu carinhosamente que Fabiano desfizesse a parceria com Rosinei. Para ela era arriscado demais. Mas viu que o marido não ligou para isso. Então fez um apelo em nome das meninas, pedindo prova de seu amor; dizendo que, se a amasse, deixasse imediatamente o pacto com ele. Este ficou de pensar nessa possibilidade, pois também estava cogitando uma ruptura com o candidato de gosto duvidoso.
Não foi diretamente para casa, foi ao encontro com Estefani, onde falaria do passado e do presente do atual momento de ambas. Levou com ela Júlia, para presenciar o encontro enquanto Julia foi com Fabiano para casa fazer companhia para Pérola. Não queria que se sentisse sozinha, já que o marido havia agendado uma reunião com amigos do Rio e a única coisa que fez foi levar a filha mais nova. Esta não compreendia o que se passava com a mãe, ali junto com ela, seguiu para um novo encontro da noite, já havendo saído de um. Então ela foi com essas dúvidas, se Estefani cumpriria com o acordo adiantado há alguns meses.
Ao mesmo tempo em que ia à casa de Rodrigo, ouviu Mascarenhas no rádio dizendo que Rosinei deve se eleger ainda no primeiro turno. E essa era uma notícia ainda mais preocupante, agora tinha que agir rapidamente ou elas correriam perigo.
Chegou ao apartamento do detetive e lá entrou ao tão aguardado acontecimento, um reencontro depois de vários meses. Era a primeira vez que as duas ficavam novamente frente a frente. E não seria diferente, foi uma sensação de fúria, mas que tinha que se conter ali ou tudo iria por terra, a sua frente havia uma mulher grávida e frágil, além de sua filha. Não queria passar uma má impressão a ela e nem desafiar Rodrigo que havia sido simpático, portanto se controlou e deixou que a outra falasse.
O encontro aconteceu em meio às desconfianças de uma fuga de compromisso por parte da enfermeira, que estava visivelmente apreensiva. Também não era para menos, sua consciência estava pesada com tudo que fizera no passado, ainda agora que se encontrava de barriga, também se sentia sensibilizada em ver a jovem moradora de rua ali na sua frente, agora já uma jovem adulta. Os traços dos anos ainda não vieram para ela, mas mantinha o mesmo olhar como daquele feriado de Tiradentes.
Lógico que o assunto eram as trocas, que não falariam de vida particular ou outra coisa parecida. Queriam apenas esclarecimentos do que houve dentro da maternidade, que até hoje ainda se lembrava perfeitamente. Quando tudo ocorreu com ela e o bebê recém-nascido, no entanto, não se esqueceu dela e nem de Carla, que fazia o acompanhamento. Foi direto naquilo que a levou ali, pedindo explicações e que dissesse a verdade no dia da audiência para o juiz Álvares, que cuidava do caso.
Então, Estefani reafirmou o que disse antes, que a ideia partiu de Clara, que estava desesperada por ter perdido a filha e que naquele momento não sabia o que fazer. A todo hora dizia que o marido nunca iria lhe perdoar por isso, quando descobrisse a verdade da perda do bebê por consequência de drogas. E com a ajuda de Carla tramou uma troca de seu filho com outra mulher, e que Carla sabendo da adolescente, ofereceu o bebê da jovem que fazia companhia. Ela apenas fez o que pediram, dizer que a sua filha estava morta, e fez, mas quem trocou foi Carla para salvar a amiga de uma encrenca.
E, assim, ficaram esclarecendo as últimas dúvidas durante aquelas horas da noite, onde Julia pegou no sono e nem viu toda a história da enfermeira. No final, Margarida pediu que ela repetisse tudo que disse a ela para o juiz no dia da audiência, pois havia outras testemunhas em seu favor, mas que seria revelada no dia e depois se retirou com a filha dali. Agora era só esperar que esse dia viesse e toda uma agonia tivesse fim.
Mas alguns dias, Sandro finalmente chegou ao Pico da Bandeira, para o encontro com os colaboradores. Estes já esperavam por ele ali sem que ninguém desconfiasse disso, apenas ele e o inesperado, e logo eles fizeram um contado por meio de um sinal que Bárbara lhes adiantou, assim reconheceram onde estariam ali no ponto maior de Minas Gerais, prontos a aparecer, prontos a fazer contato com o ufólogo. Ele esperou toda uma vida por essa hora que qualquer cientista ou ser humano gostaria de presenciar.
Afastou-se dos vigias do parque e foi até uma parte não frequentada e lá estavam eles de túnicas com cor de vinho, sem mostrar nenhum membro do corpo, pareciam pertencentes de um mosteiro. E não vieram, ele teve que ir onde estavam porque queriam se afastar o mais longe possível. Ele entendeu perfeitamente e sumiu com os estranhos no meio do nevoeiro e não se sabe aonde iria ou se voltaria. Tudo que sentia era que os pés se desgrudavam do chão, ouvia um som inconfundível que jamais ouviu antes e uma luz forte lhe cegando por um momento e, então, fechou os olhos e não mais viu o que se passou ali.
Foi como uma pluma ao vento que Sandro desapareceu nas mesmas situações de Bárbara, sem deixar rastros ou pistas. Será que foi para o mesmo lugar? Não se sabe, mas que esse acontecimento para o ufólogo era único e inesquecível. E assim procedeu como a menina havia dito: que foi levada por viajantes de outro mundo e que lá conheceu um lugar parecido com a Terra que eles estavam procurando também. Isso para um fanático por ufologia era um acontecimento histórico, que poderia mudar as teorias de nossas existências, como defendiam ufólogos em suas palestras desse tema polêmico. Era esperar e acreditar.
* * *
Dois meses depois...
Era fim de tarde quando eles aguardavam a entrada do juiz Álvares para iniciar a audiência da menina. Todos estavam ali com um único pensamento, quem ficaria com a jovem de agora em diante, pois eles estavam brigando há várias semanas. Ali estavam todos que Pérola conhecia, os amigos do interior, que vieram torcer para que tudo desse certo, que não importavam com quem ficaria, apenas torceriam por ela. Traziam camisetas com os dizeres “nós te amamos” Era ideia de Bruna e Sofia, que a adoravam. Já Marcos e Jr. se sentiam sem definição do que fazer ao certo, fariam o mesmo que as gêmeas, torcer.
Julio e Margarida mal se falaram, estavam em clima de guerra por um coração aflito, mas cheio de amor. Eles queriam o melhor para ela e fariam de tudo por esse amor incondicional, que não pediu para estar ali e nem vir ao mundo. Cada um com seu argumento, ele por ter criado esses anos todos e não tê-la deixado ao relento, ela como mãe, querendo justiça e a guarda da filha. Julio tinha a certeza de que o juiz ia dar-lhe a guarda definitiva, já que geralmente nesses casos tende a definir ao pai a responsabilidade de mantê-la.
Do lado de Margarida, ela temia por isso, pois Julio lhe disse que já trabalhou com o mesmo em outras oportunidades e que ele o conhecia muito bem. Isso a deixava com o coração nas mãos, porque era um ponto favorável a ele. E a todo instante olhava para aquele homem de postura arrogante, mas que podia tirar de uma vez por toda a menina. Mas para o seu lado havia um dos melhores advogados do País, com uma vasta carreira em tribunais, dentro e fora do Brasil, que não deixaria de lutar. Contava com o apoio de outras mães que também perderam seus filhos nas caçadas e que estavam ali como forma de pressionar as autoridades responsáveis. Isso a confortava nessa hora difícil que passava, vendo-se sozinha, sem qualquer alternativa.
Como as testemunhas não podiam entrar, restou cada um apresentar suas defesas, foi quando o juiz adentrou no auditório e eles ficaram de pé.
Começou primeiro pela mãe, fazendo perguntas do porquê ter havido esse abandono dela em relação à criança. Porém, ela respondeu que foi vítima de uma trama nojenta e diabólica por gente que não tinha coração, que ela era uma adolescente perdida no mundo, mas que não justificava isso. Tinha total conhecimento da sua responsabilidade em ser mãe naquela idade e que lutaria até o fim por ela. Argumentou que ela hoje poderia oferecer uma condição de vida melhor e garantir seu futuro. Em seguida, denunciou Julio por agressão à jovem, o qual reclamou.
Depois foi a vez de Julio falar, dizendo que nesses anos viveu ao lado de uma pessoa sem que ela fosse sua parente, mas que isso não justificaria deixá-la ir ao desconhecido com alguém que só apareceu anos depois. Disse que a menina fazia parte de sua vida agora e que gostaria de dar a ela o direito de ter uma vida digna e que o dinheiro não comprava tudo. Ele falou também sobre o pai biológico, queria conhecê-lo, já que ela nunca disse quem era. Depois a acusou de ser uma 313 e que se a menina ficasse com ela corria risco ao seu lado e, nesse caso, ele seria a melhor alternativa para a jovem.
Ele foi lembrado pelo juiz que nós estamos em uma democracia e que a liberdade de expressão era livre. Referindo-se ao fato de ele tê-la acusado por pertencer a outra forma de religião, que isso não era uma questão de julgar. Entre outras palavras, que em nosso país não existe uma crença única e que todos os indivíduos seguem aquelas em que se sentirem melhor.
A audiência continuou com apresentação dos fatos ocorridos nesses anos, tanto ele quanto ela concordavam em alguns pontos, mas que isso não era um fator de aproximação. Margarida ofereceu uma guarda repartida, mas Julio a rejeitou, dizendo que ela não era um pedaço de pano que se rasgue ao meio. Disse que a menina era um ser humano e não um objeto de luxo que se jogue em qualquer lugar, ela era mais que especial. E estava disposto a se dedicar o máximo por ela, nem que para isso trabalhasse até o fim de sua vida.
Enquanto discutiam, ela esperava do lado de fora, apenas lendo as mensagens enviadas por Raul, que estava em Búzios passando férias. Eles estavam se conhecendo ainda mais, já que nos últimos dias praticamente se falaram por meio de cartas ou telefonemas, um jeito bem discreto de manter um sentimento especial. E era isso que ela sentia por ele, um amor que estava brotando aos poucos, pois ele a conquistou, sem que ela se esquivasse como fez nas outras vezes. Ali na sala de espera, ela lia as mensagens, algumas em especial e íntimas, porque ele fez uma declaração dizendo que havia se apaixonado e que sentia sua falta.
Como responder a isso, pois não tinha como dizer nada ou seria mal interpretada, que no interior do peito sentia um pulsar forte. Então ela revelava ali no seu telefone, que nos dias que se passaram, ela ainda lembrava perfeitamente do que se ocorreu no aeroporto, referindo-se ao beijo. Disse que foi a primeira vez que beijou um menino e isso nunca iria esquecer.
De volta à audiência, mais uma vez o juiz os ouviu discursarem, falando o que tinham. Julio argumentou que foi uma vítima de pessoas neoliberais que destruíram sua vida e da jovem, que eles eram apenas inocentes nessa história. E a mesma coisa disse Margarida, só que se referindo a um sequestro que fizeram com o seu bebê. Se tivesse alguém como vítima essa seria ela, pois foi privada de sua vida.
Pediram um tempo nas entrevistas para que todos pudessem ir tomar um pouco de ar e saírem da sala. Nisso apareceu ele, Rosinei, ninguém sabia o que fazia ali, pois Fabiano havia rompido com ele a pedidos de Margarida antes das eleições, mas sua estada ali tinha um propósito, fazer que as meninas ficassem de frente uma da outra. Chegou como quem não queria nada, dizendo apenas que também financiava equipes de busca aos desaparecidos. E lá ficou esperando a retomada da audiência.
Logo retornaram para começar ouvir as testemunhas de cada parte, querendo ver quem iria ter algo que pudesse definir o futuro de Pérola. Agora não havia argumento mais deles, apenas se ouviria o que essas pessoas diriam. Então o juiz pediu que entrasse a primeira testemunha por parte de Julio; que era Sandro, só que ele havia desaparecido e ainda não dera notícias, foi dado um prazo para que ele aparecesse ou se consideraria uma desistência.
Então Julio ficou desesperado, porque Sandro prometeu dar sua versão do caso das trocas e se não aparecesse ficaria em situação delicada. Porque era a única testemunha dele, passou a contar os minutos que faltavam para que ele se fizesse presente ali ou... Mas eis que do nada surgiu e fez sua defesa ao amigo, dizendo que a troca não fora planejada por ele e sim por mulheres desvairadas que prejudicaram a vida de uma recém-nascida e que Julio não tinha nada a haver com isso, que a criou como se fosse sua filha. Dando a ela um lar e muito amor e uma condição de vida sem igual. E que nesses dias tem sofrido pela sua ausência do sítio, que um dia comprou para criá-la com segurança e continuou falando sobre o acontecido. Assim disse ao juiz Álvares que ficou visivelmente emocionado.
Mas que isso não era suficiente, visto que Margarida havia conseguido uma importante testemunha, além de Estefani. Que repetiu ao juiz o que disse para ela, dizendo que a troca foi ideia de Clara. Que naquele dia estava desesperada, pois tinha perdido o seu bebê e que aquilo poderia custar o seu casamento, visto que o marido era um homem de temperamento forte, falava isso porque se envolvera com as drogas. E com a ajuda de Carla, trocaram as recém-nascidas, dando a que estava morta à Margarida e levando a que estava bem até Clara. Depois desapareceram sem deixar pistas do que fizeram.
Julio se espantou com aquilo, uma prova convincente, mas tinha ainda esperança porque confiava em seus instintos de advogado. Só que teria uma surpresa enorme e nada agradável quando visse ali para testemunhar em favor da bilionária a sua sócia.
Rosa, ela mesmo, foi falar da vida deles lá no sítio e não poupou contar tudo ao juiz e os que acompanhavam a audiência. Que para ela era meio constrangedor, porque se sentia uma mercenária diante do homem que um dia estendeu suas mãos a ela e ao marido. Que não tinha nada, apenas mudava de um lado ao outro vivendo sem rumo. Mas que estava ali para deixá-lo em má situação de qualquer jeito. Disse que a menina sempre se queixou da forma que ele a tratava, com muita arrogância e que muitas vezes a humilhava por motivos fúteis, afirmava ela diante do homem que a olhava sem entender absolutamente nada daquilo. Ela, por sua vez, sequer teve coragem de olhar em seus olhos.
Enquanto as coisas acontecem dentro da sala, ela continuava ao telefone com Raul falando da expectativa de uma decisão que a deixava com o coração apertado. Vivia ali um romance a distância, onde não tinha como se verem, pois a toda hora eles trocavam elogios e algumas palavras de carinho. Ela aos poucos ia entrando no clima do jovem que viu nela uma amiga, que não o julgou por sua aparência, mas pelo seu estado de espírito. Falava com ele, quando se deparou com aquela menina em sua frente, parecia um reflexo de espelho.
Sem querer, desligou o telefone sem se despedir do amigo, ficando sem fala ao vê-la na sua frente. Esta a olhava com um olhar negativo, aquilo mexeu com seus brios e a fez por um instante pensar que fosse sua irmã, pois eram muito idênticas em quase tudo, somente os cabelos eram diferentes, mas o resto era igual. Não tinha o que dizer porque seu susto foi enorme àquela cena.
E ali ficaram se olhando sem dizer sequer uma palavra, até serem interrompidas por ele, Tobias, que reapareceu de novo após um longo refúgio e que não entendeu o porquê de duas iguais. Sabia quem era a sua pedra, pois Mauro o adiantou tudo de como ela era, então a chamou pelo nome e Pérola respondeu. A mesma pergunta foi feita a outra, que antes de responder, Rosinei interveio, dizendo seu nome, Pâmela.
Formou-se um clima ruim entre eles dentro do fórum e sem pudores, seus olhares eram de ódio um ao outro. Nem se importaram de elas ali junto aos dois que pareciam que iam se pegar no tapa na antessala. Deixando o ar carregado e chamando a atenção dos guardas, que os separaram. Depois cada um foi para um lado e o clima voltou a ficar ameno e ele pôde finalmente conhecer sua futura líder religiosa, que mostraria o caminho da nova Terra.
Pérola estranhou alguém chamá-la daquela forma como se já a conhecesse há muito tempo, mas deu a atenção a ele, que foi simpático e cordial. E começaram a se falar do que se passava com ela, vivendo um drama real e que em breve teria que aceitar o seu destino sem opinar. Era esperar e viver, não teria alternativa. Descobriu sua verdadeira mãe e isso era maravilhoso, saber que poderia ter uma nova chance de começar outra vida. Só dependeria do juiz e por isso estava ali.
O conhecia e disse isso a ele, que lhe indagou de onde que ela o conhecia, pois quase não ia ao interior. Em seguida, revelou que era amigo de Margarida e estava ali para dar seu apoio e torcer para que tudo se resolvesse e acabasse bem. Ouviu dela que um dia testemunhou uma palestra feita por ele há sete anos na Pampulha e que jamais se esqueceu daquela tarde de domingo, quando se perdeu do pai.
Foram interrompidos, porque o juiz a convidou a entrar para dar a notícia de quem ficaria com sua guarda definitiva, ele teve que esperar, pois não podia segui-la.
Entrou e ficou diante deles, que a olhavam sem poder dizer uma palavra ou seriam reprimidos pelo juiz. Sentou-se e ouviu um discurso feito pelo conselho tutelar, explicando como deveria se suceder com aquele que iria cuidar dela. E após isso o juiz falou como se sentia em vê-la nessa delicada situação, visto que duas pessoas estavam aflitas querendo amá-la e isso era o que importava e que depois de ouvir as partes decidiu que o melhor era deixá-la escolher com quem ela gostaria de ficar, com o pai ou com a mãe. Deixando-a sem saída, teria que machucar alguém.
Então, começou a falar, disse que um dia acreditou em um amor de mãe que não era ruim, pois ensinou muitas coisas. Mas que depois ficou só, sem esse amor e que nos últimos anos vivia bem com o seu pai. Até que um dia por motivos relevantes eles não se entendiam mais. Viveu tudo e um pouco e que agora tinha a oportunidade de poder viver uma nova vida, por isso decidiu ficar com a mãe. Elas tinham que ficar juntas para redescobrir o que não viveram nesses anos longes uma da outra, depois foi carinhosa com ele agradecendo por tudo desde sua criação até hoje.
Em uma cena pouco vista, elas se abraçaram longamente com som de choro e palavras de amor, ali todos que estavam viram mãe e filha se reencontrarem. Elas nem esperaram que o juiz desse fim na audiência, comemoraram chorando e saíram da sala e foram para fora onde estavam seus amigos e Tobias, deixando-os para trás.
Ele não acreditou no que ouviu, mas uma vez se sentia traído, dessa vez pela própria sócia e pela filha, pois pensava que o amava. Tudo que sonhou foi por água abaixo e não havia mais nada a fazer senão se esconder de todos, pois sua moral estava ferida. E saiu pelos fundos e nunca mais o viram.
Margarida estava eufórica com a vitória, mas essa só foi possível graças ao dinheiro de Fabiano, que por meio de subalternos corromperam o juiz, que passava por situação financeira ruim. Descobriu um ponto fraco do homem, um envolvimento em um escândalo de vendas de sentenças e por isso o chantageou; fez um único, porém crucial pedido, que deixasse que a menina decidisse, só assim que ela conseguisse ter a filha junto dela.
Lá fora já esperava os amigos que vieram dar os parabéns pela sua mãe e a nova família, a qual iria fazer parte agora. Tudo que mais queriam era sair dali e ir para casa comemorar o novo começo e foram, mas antes procurou por ele querendo falar que apesar de tudo queria-o por perto dela, pois também era sua família. Só que não mais o encontrou.
Retornou ao sítio pela última vez, ali onde viveu sua infância e de bons e maus momentos, mas isso agora não importava. Queria mesmo saber onde ele se meteu, desde a audiência nunca mais tiveram notícias, não havia como procurá-lo, já que não tinha parentes, pois veio do orfanato. Talvez quisesse esquecer e não presenciar sua despedida do lugar que um dia chamou de paraíso. Enfim, deu um tempo ali para ver se ele aparecia, como não aconteceu, restou lamentar e se despedir do lugar.
Foi pela última vez à pedra do sol, lá onde aconteceu de tudo, de segredos a histórias, as vezes que se divertiu ou desabafou. Eram vários motivos guardados dentro do peito e na alma, onde, um dia, ao lado de Bárbara viveu grande momentos de felicidade que jamais se esqueceria. Levou com ela Michel, que já sentia sua falta antes mesmo que fosse embora dali e não mais iriam se ver, mas ali dizia que um dia voltaria para vê-los.
Ficou olhando o sol se pôr pela última vez, lembrou da primeira oportunidade que presenciou esse espetáculo de natureza ao lado dele. Viu quando surgiram as primeiras estrelas e também os planetas, que pareciam dar a Deus sua presença ali, no lugar onde testemunharam muitas cenas. Decidiu permanecer ali até mais tarde, queria aproveitar a companhia de Michel, seu pequeno amigo, que nunca a criticou de nada. Pegou um saco de dormir que levou e se debruçou sobre ele e com os olhos cheios de lágrimas passou a viajar na imaginação.
Disse para ele que um dia no futuro ela viajaria até o planeta dos ETs, referindo-se à Marte, o planeta vermelho, queria descobrir se há vida em outro lugar. Pensou na amiga que um dia disse que iria embora, morar além das estrelas e não mais voltar. Já fazia um ano que ela havia desaparecido, todos pensavam que estava morta em algum lugar. Depois de precioso momento de saudades ela retornou até a casa do sítio também pela derradeira vez, já que fazia esse caminho todos os dias, mas que agora era para sempre.
Julio não mais deu notícias, se passaram três semanas e nada de um sinal de vida do homem. Ele, que foi a maior vítima, não iria ver a única pessoa que realmente o amou ir embora de sua vida, mesmo que ela voltasse de vez em quando para vê-lo e assim o tempo passou para todos.
A ESCOLHIDA
Alguns anos depois...
Muitas coisas aconteceram ao longo dos anos, Sandro depois do seu encontro com os ETs se transformou em um homem estranho. Não era o mesmo desde sempre, enquanto Rosinei iniciava seu segundo mandato de governador e, com ele, as novas caçadas aos 313 eram muito mais impiedosas; ele que passou todas as ações para Pâmela, que cumpria com seu destino à frente do Estado. Vendo seu maior inimigo aumentar o número de seus seguidores, que antes eram apenas alguns, agora se transformara em milhões, todos fascinados pela sua ideologia de uma nova Terra.
Pérola que havia iniciado faculdade vivia ótimos momentos com a mãe e as irmãs ali na mansão dos Petroni, ela que mantinha um romance discreto com Raul, tinha motivos para estar feliz, pois conseguiu um estágio dentro de uma escola militar, fazendo relações públicas e isso era o que sempre desejou. Não tinha mais lembranças do interior porque a vida agitada do Rio a fazia esquecer o passado, que nos últimos meses ainda procurava por ele, mas que chegou a hora de seguir sua vida.
Todos estavam reunidos em um almoço de aniversário de dona Nana, um doce de pessoa que completava noventa anos e que parecia que tinha sessenta pela sua fibra de vida. Ali se complementava o ciclo da família de Pérola, cercada pelos amigos e também pelo professor que, nos últimos anos, passou a frequentar sua vida. Fazendo aos poucos sua cabeça e a arrastando para sua igreja, em uma clara tentativa de fazê-la lá sua líder e descobrir o caminho da nova Terra. Ele que, em breve, iria anunciar que sua escolhida iria assumir o papel de líder espiritual à frente da seita. Estava bem mais confiante, pois Margarida não podia afastá-lo de sua presença, quando estava envolvida em vários casos do passado. Essa aproximação era inevitável de qualquer jeito, um dia teria que se suceder e aceitar, pois ainda tinha um pouco de dúvidas.
Mas o almoço não era lugar para esse tipo de comportamento, ali o momento era de homenagear a matriarca da família, que tinha muitos motivos para isso. Ela que via que seu neto havia se transformado em outro rapaz após conhecer Pérola. Dizia que ele era seu ente mais querido, porque era o único que a procurava sempre. E agradecia à jovem por isso, desde que a descobriu mudou completamente o seu jeito de ser, pois antes vivia triste e abandonado e agora tinha muitas alegrias para curtir a vida. Anteriormente ele chegou até a ter pensamentos de tirar a própria. Isso devido à rejeição de todos, inclusive de sua mãe, irmãos e todo o mundo que o cercava. Quando falava essas palavras se emocionava.
O domingo estava realmente excelente, ficaria ainda melhor quando Júlia anunciasse seu casamento com o filho de um estrangeiro. Ela que um dia disse que jamais casaria iria se casar ainda nos seus dezoitos anos para viver sua paixão ao lado de Rudolf, que conheceu no carnaval. Todos ali esperavam o tão sonhado momento de isso acontecer, enquanto as irmãs ainda discutiam sobre o vestido que iriam usar na cerimônia.
Eles curtiam o momento de prazer naquela casa, que mais parecia um palácio de tão luxuoso que era, toda envolvida por um imenso jardim e várias fontes artificiais espelhadas pelo lugar, onde havia um espaço para reunir os amigos e exatamente para ficarem sentados ao ar livre, com uma mesa com muita comida e bebidas caras. Porque dinheiro para eles não era o problema e sim a solução, não existia entre os Petroni mania de economizar com festas e banquetes, para eles se não houvesse gastanças em exagero não estavam satisfeitos.
Depois de horas sentados e com a barriga cheia, foi o momento de se retirarem, mas antes ouviu da jovem Julia o anúncio do casamento que sucederia em maio, e as mulheres a aplaudiram dando boa sorte. Então se retiraram dali indo para outro lugar, foram comentar os acontecimentos da semana promovidos pela matriarca e ninguém se atreveu a contestar ou coisa parecida. Todos a observavam sem dar palpite, a não ser que fossem convidados por ela, e o assunto ali era a história que Estefani publicou em seu livro sobre o lado B da fé. Essa notícia correu o mundo causando opiniões de vários pontos de vistas até porque hoje não se discutia religião, pois a liberdade de livre escolha era direito assegurado em diversos países do mundo.
Isso deixou o professor em uma sinuca de bico, porque não podia bater de frente com a senhora vivida e experiente, apenas a testemunhou falar sem dar opinião a respeito daquilo que chamou de atentado ao direito de escolha, mas esse pensamento guardava só para ele.
Pérola assistia calada, parecia que ali estava diante de Julio, que dizia as mesmas palavras. Ela tinha sua forma de ver as coisas, só que tentar enfrentar uma mulher cristã fervorosa era constrangedor. Então admirava suas palavras e ao mesmo tempo repugnava a atitude da ex-enfermeira, da qual sua mãe Margarida conhecia muito bem. E por ali ficou por mais alguns instantes, depois saiu ao lado de Raul a fim de ficarem juntos e aproveitarem os últimos momentos do dia.
Dali foram para a orla da Barra fazer caminhada no calçadão enquanto testemunham a chegada da noite. Ao lado deles havia também outro amigo, Eduard, esse era novo na vida de Pérola, que fez novas conquistas na cidade maravilhosa. Enquanto passeavam, falavam de temas polêmicos como os escândalos de laboratório clandestinos; o comentário era outro, mas tanto quanto similar ao que a velha narrava de um lado ruim de nossa medicina. Assim, chegou a noite pegando-os na praia, fazendo com que se refugiassem em uma pizzaria, aonde sempre iam.
Ali permaneceram ouvindo as histórias de Eduard, que a todo o momento falava casos de pessoas famosas e seus micos. Aquilo para ele era um prato cheio, enquanto para eles era um pouco constrangedor, pois não era do feitio deles comentar a vida alheia de alguém que sequer conheciam. Mas ficaram olhando-o argumentar sem modéstia e papas na língua, parecendo que ia ter um troço de tanto falar tão rapidamente. Até que chegou um determinado instante em que ela pediu que parasse de dizer coisas maldosas direcionadas a pessoas públicas, que não estavam ali para se defenderem das acusações feitas por ele.
Isso interrompeu a conversa desagradável de Eduard, que nessa hora pediu licença e saiu os deixando para trás. Raul já se incomodava ao ver que o amigo já partia para cima dela, sem notar que eles estavam juntos naquela hora e essa atitude era repugnante por parte dele.
Então, eles finalmente ficaram a sós, lá puderam namorar sem que outros se intrometessem ou falassem da relação. Como sempre era a mesma coisa, até quando eles iriam esconder esse sentimento do mundo, já que agora eram maiores de idade, poderiam assumir o romance que perdurava desde que se conheceram em Belo Horizonte. Mas que ela ainda insistia em manter tudo como estava, sem que ninguém soubesse desse amor que se transformou, o que até então era apenas uma amizade.
Na verdade, Pérola estava em dúvida se realmente o amava ou era apenas uma paixão repentina como essas que acontecem na vida. Não queria ferir seu sentimento porque se via envolvida nessa história que ela mesma aceitou, querendo esquecer seu passado, se entregando a um amor não concreto. Agora despertava para uma nova vida e isso a impedia de tomar algumas decisões. Então tomou coragem e pediu um tempo até que as coisas se acertassem em sua vida, mas que isso não seria para sempre.
A forma como ela disse o deixou sem reação, nunca imaginou que chegaria a esse ponto, terminar assim sem explicação alguma, dizendo que era apenas por algum tempo. Realmente não a estava reconhecendo de jeito nenhum. Tentou convencê-la de repensar sua decisão, mas foi em vão, estava mesmo decidida e não voltaria atrás naquilo que disse. E começou a se lamentar dessa escolha, viu que foi usado nesses anos de uma paixão mentirosa e mais uma vez voltou se sentir rejeitado, como sempre foi.
Saiu e a deixou sozinha, decidiu caminhar um pouco para arejar a cabeça, pois começou a se sentir mal. Em pensamento dizia o quanto foi ridículo em acreditar nisso, mas uma vez foi humilhado por alguém que um dia demonstrou ser uma pessoa legal, mas que no fundo era igual às outras. O que faria agora que se entregou de cabeça? Era uma pergunta atrás da outra querendo repostas, mesmo a possuindo não significou nada, viu que aquela jura de amor eterno foi tudo lorota. E que se viu dentro de um dilema da vida, como recomeçar de novo, já que ninguém a cobraria de uma aventura irresponsável por parte dela em se tratando de um romance com ele.
Ela que foi insensata, viu que ele se sentia traído de alguma forma, não queria magoá-lo, porque foi o grande amigo quando precisou. Pois nesses anos foi o único que sempre ficou ao seu lado, quando procurava por Julio, por quem também sentia-se culpada. Então restou torcer para que ele a perdoasse, mas teve que escolher entre um amor ou seguir seus estudos. Nunca iria esquecer-se dele, porque foi em seus braços que descobriu a vida e isso jamais outro a tiraria. Levantou e foi chorar aos fundos para que ninguém a visse ali naquela cena de término de relacionamento.
Passaram algumas semanas depois e ela retornou até BH para rever alguns amigos e participar de um encontro na seita de Tobias. Ela que foi à procura por respostas em relação ao caso de Julio, se viu diante de muitas coisas diferentes. A começar pelas gêmeas, em que Bruna desistiu de seus projetos para se dedicar às coisas mais simples. Acabou se tornando professora de creche, deixando de lado a faculdade enquanto Sofia dedicava-se a ajudar Sandro no trabalho de ufologia. Já ele havia se tornado um ufólogo de respeito desde seu encontro com os misteriosos colaboradores.
E diante deles ouviu que Julio havia reaparecido, mas que não era o mesmo, porque expulsou o casal de seu sítio, colocando-os na rua. E que não queria ver ninguém em seu redor, nem mesmo o amigo Sandro. E isso a fez repensar em procurá-lo, pois achava que pudesse tentar uma reaproximação do homem que um dia chamou de pai, mas viu que ele continuava o mesmo, assim desistiu de ir atrás ou seria maltratada como sempre foi.
Ela havia se tornado uma jovem burguesinha, porque eles a não reconheciam, seus olhares eram de superioridade. Aquela menina tímida deu lugar a uma jovem mulher arrogante, desconhecendo o que era humildade. Ali perante a Sofia sequer teve a coragem de perguntar pelos outros como Jr., Michel, Rosa e Marcos, que havia se tornado promotor. Simplesmente fez de conta que não os conheciam. Aquilo incomodava, parecia que ela nunca tinha morado no interior, porque a toda hora dizia que gostaria de conhecer melhor o interior brasileiro, pois achava exótico.
Sandro que ouvia, foi enfático, disse que ela perdeu a essência da dignidade, mas que não a julgaria por isso, apenas lamentava a falta de sensibilidade dela. Aproveitou para dizer que não fazia mais parte da igreja de Tobias, era apenas um colaborador a distância e que se tornou independente. Alertou ainda dos riscos da igreja, porque pessoas estavam sendo ingênuas em pensar em outra Terra, e que isso era impossível se a outra não estava tão próxima assim, falava como quem tinha a absoluta convicção em afirmar, deixando-as com uma dúvida na cabeça.
Ficou a tarde toda conversando e relembrando das histórias dos tempos do interior, falando das coisas boas e casos engraçados, além de assuntos atuais, pois aquele que dominava a cidade era sobre o desaparecimento de pessoas nos últimos meses, fazendo parecer que estavam no passado, quando o assunto tomava conta de toda a imprensa. O tema era o mesmo: uma nova caçada.
Sandro estava temeroso, disse a ela que tudo levava a crer que poderia ser outra perseguição aos 313, pois tinha em mão jornais e revistas com depoimento de testemunhas. Isso porque o mesmo repórter que denunciou Mansur e que estava de volta ao Brasil dava essa certeza. Pediu que ficasse longe de Tobias, pois sabia de seu passado e que ela era a tão sonhada pedra fundamental. Até mesmo Rodrigo, que estava afastado das atividades, cogitava em voltar. E depois desse breve alerta, eles se despediram, ela foi ao tal encontro e não mais voltaria a vê-los.
Quando ela deixou o escritório, Sandro revelou à sobrinha o segredo que envolvia Tobias e Pérola, e que esse seria um drama que ela teria que enfrentar. Nesses anos todos havia investigado o passado do professor e suas teorias, descobrindo uma assombrosa e intrigante história. Nela muita gente foi usada com um único propósito, originar a pedra fundamental, para que depois a mesma os levasse à nova Terra. À custa da vida de muitos inocentes por vaidades obscuras e sem fundamentos, tudo por uma improvável Terra.
Sofia que ouviu esse segredo procurou salientar o motivo de tanta ambição, agora que era uma discípula de Sandro, tinha autoridade para se expressar e dizer que isso teria que ter um fim, que as pessoas tinham o direito de saber a verdade que se passava por detrás de uma organização ligada à fé. Isso porque se baseava no livro de Estefani.
Livro que deu à ex-enfermeira a chance de se redimir de seu passado e que agora estava em liberdade, mas que ainda ouvia a crítica de pessoas próximas. E junto do ex-detetive vivia harmoniosamente, com o pequeno Jr. e futuramente outro filho que já esperava. Assim, tinha dado apoio para que ele retornasse às atividades, já que fora absolvido pela polícia federal e vinha recebendo inúmeros convites para retornar. Bastava apenas uma boa razão que o motivasse, porque queria começar de onde parou a Retomada da Luz.
Dessa forma quis o destino que isso acontecesse, pois logo ele voltaria às atividades, sendo procurado pelo repórter que fez a revelação do caso da rádio há alguns anos e que agora queria ouvi-lo após esse tempo. Uma ótima oportunidade de se revelar os motivos das novas evidências neste caso, que apesar de quase vinte anos ainda provocava revolta. Por isso estava interessado em descobrir as origens dessa guerra, sem o término prévio para acabar, por se esconder muitos segredos de gente que teimava em fazer que tudo girasse a seu favor. Faria com enorme prazer, era sua vida buscar a verdade pelo jornalismo.
O cargo que ocupava Rosinei estava acima de qualquer suspeita, nem mesmo Tobias podia enfrentá-lo, portanto pôde se deliciar com o sucesso de seu diabólico plano de acabar com ele e sua igreja. Agora que Pâmela assumiu o controle não tinha que se preocupar com as desconfianças de algumas pessoas e também com seus colaboradores. Estava fazendo aquilo que lhe era conveniente, governando para si e para os seus financiadores, tirando dos cofres públicos dinheiro e distribuindo aos aliados que cobravam as suas dívidas.
Enquanto governava, via que sua pedra trabalhava em prol da Lua Negra, a organização que fundou para desafiar Tobias. Ela que agora planejava destruir Pérola, foi em busca de seu passado, indo até o sul do País procurar Paula, antiga amiga de Pérola, mas que agora era uma rival. E foi com sacrifício que achou algo de podre da jovem aristocrata, que posava de jovem rica de passado limpo. Além de contar com apoio de gente que não gostava dos Petroni na alta roda carioca, tinha a ajuda de uma colunista que adorava falar mal dos outros por uma boa contribuição financeira. Como acontece na maioria das vezes, onde o dinheiro falava mais alto do que a verdade.
Foi e a encontrou, voltando com enorme prazer, pois sabia que ali era uma pessoa que havia oferecido dinheiro, pois esta passava por dificuldades. Havia se tornado dependente de cocaína, por isso faria tudo para conseguir dinheiro e pagar os traficantes.
Sem saber que seus segredos estavam sendo revelados, ela seguiu para o Tobias a fim de entender sobre a nova Terra, esquecendo daquilo que Julio falava sobre falsas religiões, o que ela simplesmente ignorou. Porque a boa vida, a falta de conselho a fizeram se esquecer das origens. E lá diante do professor e teólogo, ela se admirava com a conversa mansa dele, querendo convencê-la, que sua igreja era diferente de todas as outras. Dizendo que não havia regras e nem sacrifício para conseguir a salvação.
Mas ela se esquivava dos convites, se colocando em dúvidas em mudar de lado nessa hora, por ter que se desligar dos amigos. E foi convencida a entrar lá e acompanhar seu culto com ele que naquele dia parecia estar de bem com a vida e consigo mesmo. Então sentou-se bem à frente para poder acompanhar o criador da ideia de haver uma nova Terra, falando de como se devia encontrar o caminho. E com os olhos bem atentos testemunhou uns discursos inflamados de alguém com uma mente brilhante e uma visão do futuro como nem outro teria. A cada revelação se intrigava com as possibilidades de um novo tempo, ela que se despertou para uma nova vida, viu que o futuro quem faria era a gente mesmo e não pregou ou desviou de seus pensamentos em momento algum.
Depois foi convidada para um jantar com ele e amigos, tinha enorme prazer em apresentá-la aos seguidores da nova Terra. Não temia qualquer reação de Margarida, ela estava em suas mãos e não o enfrentaria. Assim, ele ia se aproximando cada vez mais de sua pedra fundamental, com a única intenção de revelá-la e colocá-la em frente da igreja como planejado desde o início. Pois já havia perdido muito tempo com isso. Tinha que aproveitar a ocasião ou teria que esperar mais por esse momento, que um dia ainda jovem previu.
Tobias sabia usar suas armas muito bem, ele se aproveitou do fato de ela estar indecisa sobre que caminho seguir. Via que era ingênua e por isso começou a explicar e falar de assuntos que mexiam com a consciência, pois era assim que os aliciadores agiam. Pegando os desprevenidos, indecisos e despercebidos, dizendo a eles que o melhor era sua igreja e que lá iam encontrar a paz e que poderiam alcançar o sucesso financeiro e se livrar do pecado. Como se isso valesse, pois a maioria mudava de religião com o único interesse em buscar Deus, sendo o Deus único.
No sul, Pâmela conseguiu importante segredo do passado de Pérola, agora era esperar a hora certa e agiria contra sua rival. Só conseguiu porque Paula a entregou, desde as premonições até as visões, além de revelar outros segredos. Pagou um bom dinheiro, mas que ela não ia aproveitar; já avisada por Rosinei de que ela era uma testemunha do passado, se incumbiu do seu desaparecimento e retornou para a capital mineira comemorando o achado e que, em breve, o Jardim das Rosas receberia mais uma. Tudo pelo pai que se afastou das atividades para governar o Estado.
Ela que era uma patricinha metida à besta faria de tudo, e até mesmo se mudou para o Rio de Janeiro só para enfrentar e entrar na vida de Pérola e causar estrago. Queria ver sua cara quando tudo fosse revelado, seus segredos íntimos, e isso a afastaria de uma sociedade exigente, que cobrava valores morais e muitas vezes excluía. Não pouparia esforços até vê-la ao chão, arrasada e humilhada sem ninguém para erguê-la e fazer com que caminhasse outra vez de pé.
Longe desse problema, Raul junta os cacos do que sobrou de um amor passageiro, mas que contava com o apoio da avó, sua fã número um. Esta ficou do seu lado dizendo que ela o amava, só que ainda estava indecisa, portanto disse que o melhor era esperar. O mundo dava voltas e que um dia ela iria precisar de seus ombros com conforto, porque sentia que essa fase de transição era cheia de curvas. Sabia que muita gente ali do meio não engolia uma caipira entre eles, apesar de ser filha de uma bilionária, isso não era motivos para amá-la. Foi assim com a mãe e não seria diferente com a filha.
Ele decidiu, então, ir morar em Búzios, queria mesmo era distância de qualquer ligação com ela, lá poderia recomeçar seu trabalho como artista plástico. Ficar significaria ter que encarar a realidade com as pessoas zombando do seu íntimo com piadas de mau gosto. Então decidiu se retirar e permanecer o mais longe, mesmo com sua avó pedindo para ficar e dar a volta por cima.
Como o clima era favorável e agradável ele iniciaria sua vida do zero como se estivesse renascendo outra vez. Passou a acompanhar as notícias que vinham do resto do País pelos jornais e pela Net, ouvindo e vendo com perplexidade as notícias sobre novas caçadas nas ruas de BH, lembrando-se do que ouviu de pessoas próximas dele. Referindo-se que os 313 eram pessoas que eram perseguidas por crer em uma nova Terra e isso faria que Pérola corresse perigo, já sabendo do seu segredo, uma vez revelado pela mãe dela ainda quando a conheceu.
Pérola estava bem devido a seus estudos e do estágio em uma escola militar, onde fazia curso de sobrevivência. Queria se aprofundar no tema, que sempre ouvia quando criança e esse interesse era porque planejava com amigos ricos fazer corrida de aventura no Himalaia nas férias. Agora que estava livre poderia ir fazer o que mais gostava dessa nova vida de menina rica e vaidosa que levava, pois deu lugar a uma vida de luxo, se esquecendo de sua humildade que um dia se orgulhava.
Aos poucos se convertia à seita de Tobias e que a cada dia a convencia de suas teorias de haver outro mundo. Mesmo o amigo Sandro tentando fazê-la desistir da ideia, disse que isso era uma ilusão, mas ela se entregava aos caprichos do professor, deixando sua mãe enlouquecida. Ela se afastava da realidade em que vivia. Foi surpreendida quando lia sua revista preferida, ali viu uma foto de Bárbara com olhar perdido no tempo. Até aí nada demais, mas quando leu a reportagem viu seu segredo mais íntimo sendo revelado com todas as letras. Dizia que um dia aquela jovem manteve romance lésbico com a filha bastarda dos Petroni, que um dia planejavam viver juntas e que sempre mantinham relações amorosas às escondidas.
Leu e não acreditou, pensava como que essa informação foi parar nas páginas de uma revista mais vendida do País. Aquilo era uma questão que nunca revelaria a ninguém, algo íntimo, que somente pessoas de confiança sabiam desse amor proibido, que um dia na sua adolescência viveu com Bárbara. Logo teria que dar explicação a muitos amigos, principalmente a Fabiano, que na sua família não permitia esse tipo de comportamento.
Pensou que fosse Raul, a quem um dia lhe revelou isso, em razão de ter terminado com ele, mas desfez esse pensamento porque o rapaz era justo e não seria tão inferior assim de entregá-la. Cogitou em Rosa, que também sabia da história e que muitas vezes encobriu, mas ela jamais diria isso por ser uma mulher de poucas palavras e que sempre detestou fofocas, mas viu logo no fim da matéria o nome de Paula ali estampado junto à foto de Bárbara, dizendo que havia testemunhado o encontro delas na pedra do sol.
Mal terminou de ler e os primeiros telefonemas começaram, eram vários amigos que se surpreenderam com aquela história que ela jamais disse. Querendo que ela desse detalhes de seu envolvimento com outra menina, visto que esse tipo de comportamento era normal em uma sociedade pós-moderna. Teve que dar muitas desculpas, mas no fundo ninguém acreditava em nada que dizia, pois perceberam sua ansiedade e nervosismo nas palavras que relatava a eles. Logo pensaram que foi por isso que terminou com Raul.
Margarida que estava fora da cidade teve que retornar às pressas para ficar ao lado da filha, ela que foi até a casa de Rubens e Rita se viu também envolvida. Sabendo que isso podia custar a sua permanência ali no condomínio, pois eles não gostavam dela por ser bastarda e que agora que tudo veio à tona, temia uma rejeição de todos. Ainda teve que ouvir ironias da narcisista que disse que ela tinha que assumir seu lado B e que isso era normal, que ninguém iria reparar ou condenar, ela que sempre teve ciúmes da jovem agora via um bom motivo para criticá-la.
Saiu e voltou antes que alguém fosse lhe ofender por seu passado, isso até que ela provasse que mudou para uma jovem atual e normal, como qualquer outra de sua idade. Mas que sofreria com as desconfianças das irmãs que a amavam, do padrasto e do resto dos Petroni. Todos faziam parte de uma tradicional família carioca. O certo é que ela precisava de apoio nesse momento, porque pressentia uma rejeição de todos.
Ela mal deixou a casa para que Rita disparasse sua língua afiada contra a jovem, ela que era uma descrente em relação à filha de Margarida, estava feliz por ver a rival nas páginas de revista de fofoca, causando um escândalo na sociedade. Queria mesmo que ela se desse mal, pois se transformou em uma patricinha mimada e desvairada dessas que têm tudo aos pés. Para ela, essa fofoca era uma doce vingança pelo simples fato da outra ser jovem e belíssima e que por onde passava recebia elogios de todos. Por dentro, estava rindo, ver Pérola sendo desmascarada era a melhor parte disso, pois ela se mostrava ser uma menina requintada e sem qualquer defeito de se notar. Realmente não suspeitava de sua conduta fora dos padrões de família nobre como os Petroni.
Mesmo com as defesas do marido, a jovem disse que ela não tinha nada a ver com isso, continuou a falar mal da menina sem respeito ao sentimento alheio. Disse que hoje as pessoas são livres para escolher o que querem e que nós não vivemos em uma ditadura ou sociedade machista. E que ela tem o direito de privacidade em relação a sua opção sexual, religiosa e política. Mas essas defesas eram imediatamente rejeitadas pela esposa narcisista, inconformada com a vida. Ele que admirava a jovem ficou ferrenhamente a favor de Pérola.
Pérola preferiu se esconder em seu quarto do resto do povo que a cercava, desligando o telefone para não ter que ficar explicando os motivos ou o porquê de jamais revelar esse romance. Ela que teve alguns anos de paz voltou a viver outro drama que insistia em persegui-la desde que nasceu. Nunca esperava ter que sofrer tudo de novo, pois a vida que estava levando era a que sempre quis ao lado de gente feliz e com muito amor. Ainda abalada com o passado recente, procurava explicações em seu íntimo a tanto sofrimento que vivia, porque isso era algo que lhe causava dor profunda.
Recebeu ligação de Tobias querendo saber a verdade, o que se dizia na revista que estava em várias bancas trazendo esse imbróglio de notícia. Ele foi gentil em dizer que ela tem o direito de defesa, mas para isso teria que revelar o que escondia. Falava assim porque era a favor das comunidades lésbicas, um homem neoliberal que vivia na esperança de encontrar a nova Terra. Deu seu apoio moral como se devia fazer, já que estava preste a convertê-la à sua igreja neoliberal. Ou teria que procurar outra escolhida!
Na verdade estava preocupado no que isso poderia causar dentro de sua organização, pois havia anunciado que em breve ela aparecia ao público. Agora tinha que dar um jeito na situação antes que alguém descobrisse que a escolhida era uma lésbica não assumida e sem dizer que era herdeira de uma bilionária, que um dia fora sua amante no passado. Naquela época ainda não havia nova Terra em jogo, apenas promessa de um amor aventureiro sem destino, sem lugar nenhum, mas que um dia isso teria que vir a público.
Mas que ele não esperava era que a jovem recebesse apoio dos amigos, que ficaram a seu favor em vez de criticar ou mesmo condenar. Embora eles não soubessem da história por inteiro, ficaram ao lado e defenderam dando carinho, pois nessas horas que os verdadeiros amigos aparecem.
Ficou na mansão por uns dias até que as notícias saíssem dos meios de comunicação. Ali recebia os amigos mais próximos; até mesmo o pequeno Michel mandou um telegrama dando carinho a ela, o qual não a via há alguns anos, mas que ele não a esqueceu em nenhum instante. E assim se sentia bem, porque as pessoas que a cercavam estavam do seu lado e isso era o que bastava. Aos poucos foi reavendo sua autoestima e ganhando outra vez a confiança, apenas Fabiano lhe olhava atravessado pelo fato de ter vivido um romance proibido na sua adolescência e isso a deixava chateada.
Recebeu o carinho de Raul, que sabia do segredo. Ele, de Búzios, enviava mensagens como forma de apoio moral. Ficou contente em saber que não havia a odiado após o término do romance que viveram, fazendo que tomasse uma decisão de retornar o mais rápido possível à faculdade de arqueologia moderna e ao estágio na escola do exército. De onde recebeu um convite para passar por uma experiência com os fuzileiros navais, como forma de amenizar tudo. Isso porque todos do quartel onde faziam o estágio gostavam dela, que sempre foi leal e obediente e, assim, aceitou o convite.
Mas se não bastasse esse dilema de ter sua vida exposta, tinha que conviver outra vez com aquele maldito dom que reapareceu desde que subiu a Canastra. Agora não tinha ninguém para desabafar sobre essa droga de poder e guardava só para ela. O único que podia contar era Raul, mas se distanciou e foi para outra cidade, então restou ligar para Sofia e desabafar tudo. Diria que agora pressentia algo que não entendia, porque se via correndo entre as lavouras de café em meio à florada, onde tudo estava branco por causa das flores e que nunca chegava a lugar algum, há dias que isso vinha acontecendo com ela.
Logo depois, pegou suas coisas e foi para a Marinha, onde já aguardavam para os treinamentos de fuzileiro e de como era a vida de um defensor da pátria.
E, assim, no primeiro dia, eles cortaram seus cabelos e unhas, ali não era lugar de vaidades ou delicadezas, era tudo muito bruto, onde havia apenas rapazes. Mas que não se deixou intimidar e demonstrou seu interesse pela carreira militar, mesmo sabendo que mulheres não fazem parte do grupo de soldados de campos, somente nas repartições de ofícios como oficiais em relações públicas. Mas estava lá para aprender como se manejava armas e outras coisas do tipo, o que não esperava era encontrar um coronel linha dura e arrogante e que não foi nada gentil com ela.
Ali passaria por mais uma etapa de sua vida e tentaria esquecer o passado que a perseguia por onde ia. Assim, poderia recomeçar tudo o que se perdeu nesses dias de cão, onde teve que se refugiar dentro daquela casa enorme, com as pessoas olhando pelos cantos e a toda hora respondendo a um questionário de perguntas de algo que já se esqueceu, mas que eles teimavam em relembrá-la. Sentia que estava voltando ao dia em que viveu ao lado de um sistema de rigidez e de ignorância absoluta, impostas por alguém fechado à vida atual. Naquele momento parou de pensar ou entraria na paranoia “Julio”.
No quartel de comando recebeu as instruções de iniciante de quem ia ser testado na dura vida de soldado naval do corpo de fuzileiros. Iria aprender tudo sobre como proteger nossa pátria amada e testemunhar os bravos guerreiros do Brasil no seu dia a dia de treinamento, de onde saíam nossos vigilantes. Além de aprender valorizar nossa cultura e o dever de cidadania, uma palavra que muitos desconheciam por falta de patriotismo ou simplesmente por não saber o significado. Mas ao certo estava segura de sua responsabilidade como alguém bem informada, pois desde pequena já entendia o que era ser cidadã brasileira.
Estava um pouco constrangida entre a turma, ali havia somente ela de mulher, não havia mais nenhuma no quartel. E tinha que se acostumar com aquilo ou voltaria para casa e enfrentar os fofoqueiros de plantão querendo mais segredos dela. Então ficou e encarou o desafio de se manter concentrada em meio aos rapazes que a respeitaram ali no regimento, com os olhos atentos dos superiores. Para não haver qualquer atrito por ela estar ali com eles, que não entenderam o porquê de sua nobre e encantadora presença na Marinha e, logicamente, sem contar que a maioria deles era casado e esse fato incomodava alguns.
E foi passando o tempo e ela já estava vivendo o duro treinamento de fuzileiros, fazendo algo diferente a cada dia. Uma vez fazia prática de tiro, outra hora exercícios físicos para manter a forma. Aos poucos ia ganhando a simpatia da primeira turma de oficiais que a todo instante passavam apoio para que não desanimasse por tantos esforços. Assim, ganhou seu primeiro fã, o coronel Mendes, ele passou a acompanhar de perto os treinamentos dela, dizendo que, se a regra permitisse, a escalaria entre os fuzileiros pela sua reação e hombridade e espírito de luta, mostrando interesse de estar ali.
Dessa forma, passou os primeiros dias com os fuzileiros, onde ouvia muitas histórias contadas por veteranos sobre vários casos. E o que mais chamou sua atenção foi quando ouviu de um sargento dizendo que as forças armadas internacionais preparavam um grupo de soldados de vários lugares para formar um exército internacional. Eles temiam uma guerra biológica, atacando países aliados contra os terroristas, destruindo as defesas de cada continente, incluindo o Brasil. Mas é claro que não passavam de boatos promovidos por gente querendo derrubá-la, então tratou de se manter em silêncio para não dizer bobagem.
Nas raras horas de folgas procurava manter-se bem informada do que se passava do lado de fora do quartel. Lendo revistas ou jornais atrás de notícias. Via que seu nome já não aparecia em colunas sociais e isso a deixou bem mais tranquila diante das críticas que envolviam seu nome e de sua família, pois temia que Fabiano pudesse descontar em sua mãe o escândalo que envolveu o nome de seu clã nessa história e que nunca apareceu nesse tipo de noticiário. E que isso fosse o fim do mundo para ele e os Petroni, que detestavam esse tipo de imprensa que fica fuxicando a vida dos outros.
Lia as páginas com atenção aos noticiários de todo o tipo até chegar a uma notícia que de algum jeito fez que se sentisse mal. Ali na parte de crimes, leu sobre a jovem Paula, a mesma que um dia foi uma das melhores amigas, aquela que sempre ouvia suas confidências enquanto Bárbara estava fora. Viu e se espantou no que leu, descobriu que a amiga que um dia disse que jamais se envolveria com nada ilícito estava desaparecida. Motivo, drogas, que para a polícia foi um acerto de contas de boca fumo, pois havia se transformado em uma dependente. Isso porque já tinha sido internada algumas vezes desde que passou a consumir crack, uma droga destruidora que mata violentamente seus usuários.
Não acreditou nas palavras ali prensadas no papel, a reação foi de pena e revolta, porque era uma pessoa maravilhosa, apesar de um dia ter tramado contra ela em parceria com Ângela, mas que isso era passado porque se lembrava das coisas boas que passaram juntas. De um tempo sem desconfianças e somente alegria naquele lugar mágico. Restou lamentar pelo seu sumiço sem deixar rastro, apenas um bilhete e uma rosa do lado. Dizia que foi ao Jardim das Rosas.
Mas o jornal não trazia só notícias ruins, ali também leu sobre Raul que se transformou em um artista plástico de renome nacional, apesar de ser jovem, mas que suas obras eram muito notadas pelos entendidos do assunto. Ficou lisonjeada ao ver seu “ex” de bem com a vida, e não seria diferente já que ele a homenageava em uma clara demonstração de quem ainda a amava. Isso fez que se sentisse outra vez feliz, porque era um dos poucos que deu apoio em seu drama particular e íntimo. Não pensou muito, ligaria para ele assim que pudesse a fim de rever sua amizade, pois era isso que sentia agora.
Porque viu estampada a foto de uma pessoa feliz que um dia foi seu maior aliado em seu drama vivido, mostrando que havia mudado completamente. Não era mais um rapaz tímido, fechado ou maltrapilho, era outro em relação àquele que conheceu um dia. No fundo sabia que estava assim por sua causa, pois ela foi seu único e verdadeiro amor, mas por vaidade deixou que outra pessoa dissesse o que era melhor para ela e assim fez.
Longe dali, Rodrigo e Sandro se aliavam para recomeçar as investigações do caso da rádio, dessa vez com vários suspeitos. Porque para eles houve crimes de natureza desconhecidas que ao longo do tempo foram sendo escondidos por pessoas perigosas. E não teria a participação de Tobias a pedido de Sandro, ele que fez sua viagem ao desconhecido, tinha motivos para suspeitar do professor. Este muitas vezes desconversava sobre o passado da nova Terra e como surgiu essa ideia mirabolante de haver outra Terra além do horizonte. E ainda tinha que tomar a rocha alienígena do poder de Tobias, já sabendo das tramoias de Mauro trabalhando para o governo, sendo os EUA que bancavam tudo, pensava assim porque eles o orientaram em sua viagem.
E começariam a tomar o depoimento de Margarida, a 313 que Sandro sabia que seria o elo nessa nojenta e sombria história de Tobias, que se promoveu de alguma forma. Ela seria a principal testemunha dentro da operação Retomada da Luz, o retorno com o caso Albert, que deixou o ufólogo perplexo com que descobriu a respeito. O nome dela aparecia com o de outras centenas de adolescente da época, que desapareceram misteriosamente causando percas irreparáveis a famílias de toda a cidade de BH. Cidade escolhida por Tobias para ser a sede da seita nova Terra. Para isso contaria com o trabalho de um jovem promotor recém-formado, Marcos, que faria as investigações com Rodrigo, de volta às atividades de policial federal.
E logo começaram os trabalhos no caso, agora chamado Albert, indo atrás da primeira testemunha, Margarida, que não levantava suspeita nenhuma. E Sandro ficaria de fora, ele, que faria as perguntas a ela, não foi, pelo fato de Fabiano ser preconceituoso por ele ser negro e, assim, manteria distância apenas observando de longe enquanto Marcos e Rodrigo faziam as investigações. Os justiceiros fariam as buscas por respostas aproveitando que Rosinei não pôde dar as caras para não se envolver com esse caso ou seria caçado, era uma chance de ouro para Sandro e Rodrigo, que descobriram o passado sujo do governador.
Em poucos dias de trabalho fizeram descobertas surpreendentes, e que foi estampada na capa de uma revista famosa especialista em denunciar casos de corrupção, com a seguinte chamada: “Quem é Albert?”.
Sandro não estava sozinho, contava com a sobrinha Sofia, que foi atrás de repostas para Pérola. A jovem deixou sua faculdade por uns dias e voltou até São Roque de Minas, indo ao encontro da velha e confidente da amiga. Enquanto ela não voltava, foi ao encontro de um padre, pois pediu para vê-lo urgentemente, queria falar de um assunto importante e que só agora decidiu agir antes que novas vítimas surgissem. Referia-se às caçadas que haviam recomeçado aos poucos contra pessoas inocentes, tendo em mão o dossiê que o caçador um dia fez para destruir Rosinei e Mansur.
Sem espera, Tobias se espantou com o nome de Albert, ele sabia o que significava, por isso ficou temeroso, pois agora estava sozinho vendo que Sandro e Rodrigo se aliaram nesse caso. A única coisa a fazer era reagir rapidamente ou tudo seria revelado sem ter conseguido atingir seus objetivos de atrair a escolhida para seu lado e reconquistar os amigos alienígenas, que um dia o escolheram como responsável de manter contato com os terráqueos, mas ele os traiu. Não tinha o apoio deles, que simplesmente desaparecem para ele, buscando outros aliados mais confiáveis.
Decidiu procurar por Pérola e convertê-la em sua crença neoliberal, sabendo que ela passaria por uma fase ruim na sua vida e cheia de obstáculos. Convivendo com as desconfianças de seus entes e a falta de paz espiritual no coração, assim ele aproveitaria sua fragilidade, lançando sua lábia de teólogo e conhecedor da verdade. Porque é assim que os falsos líderes religiosos fazem com aqueles que estão vivendo por dificuldade e que estão indecisos sejam atraídos a uma nova vida. Mas depois estes falam mal do prato em que comeram um dia, dizendo que os outros levavam uma vida errada e que a deles era a melhor, que vivem bem financeiramente e que agora são livres do pecado. Se dinheiro comprasse o céu, o inferno estava vazio.
Enquanto Tobias pensava em Pérola, Pâmela se atrapalhava com a colunista mercenária, pois desconfiou de sua aparência idêntica a outra, sem falar de ter a mesma idade e traços de belezas. Ela se intrigou com isso, fez uma sondagem às escondidas e descobriu que as diferenças são muito parecidas. Não entrou no assunto diretamente, mas dirigiu uma pergunta a ela, se as duas eram irmãs e ouviu uma dura resposta que essa possibilidade jamais existiu. Então, a colunista teve que recorrer à ajuda profissional de um especialista em reprodução humana, um geneticista para verificar se essas aparências semelhantes entre duas pessoas de famílias diferentes podiam existir. A resposta do médico que ouviu era óbvia, de que nesses casos somente se elas fossem primas de pais irmãos ou simplesmente um fato isolado, que era uma chance em um milhão de isso ocorrer. Apesar de haver pessoas parecidas umas com as outras, mas sem nenhum parentesco. Havia outra possibilidade de terem sido separadas ainda crianças.
Estava disposta a investigar a fundo o passado delas, para isso procurou vários especialistas em medicina, apresentando as fotos das jovens que eram simplesmente iguais em tudo. E isso foi levado aos mais conceituados professores de reprodução até encontrar uma resposta considerada verdadeira. Para que sejam tão idênticas teriam que ter sido manipuladas em laboratório de fertilização humana, extraídas da mesma célula, depois divididas, ou seja, um clone. Isso a deixou ainda mais curiosa em saber de tudo, decidindo ir procurar Pérola e tentar tirar dela alguma informação útil.
No quartel, Pérola vivia seu melhor momento ali com a turma de oficiais, estava aprendendo táticas de combate em todos os sentidos e em vários níveis. Estudava a história dos fuzileiros até ser surpreendida pelo coronel Mendes em seu alojamento, fazendo uma visita de rotina como de costume. E com ela não seria diferente, foi para ver se estava tudo legal com sua aprendiza de soldado, que nesses dias encheu o quartel de alegria e beleza, lógico com o devido respeito, não confundindo as coisas. Mas estava diante dela para lhe fazer um convite, para ir a um exercício de guerra com os outros soldados. A que prontamente atendeu ao superior. Ele lhe disse que era para testar suas habilidades, certificar-se se ela realmente aprendeu algo ali.
Não acreditava naquilo. Fazer um treinamento de verdade e com os melhores homens do agrupamento era formidável e ao mesmo tempo único. Seria a primeira mulher a fazer um exercício de destaque na Marinha brasileira e isso era o mais alto grau que conseguiu subir na vida, ficar entre o pelotão de avante. Mas ela ainda não tinha o apoio de outros soldados, que diziam que isso era somente para homens e não para uma patricinha que mal sabia pegar em uma arma, em se tratando de combater. Isso não a incomodava, só queria ir logo para o navio, de onde faria os preparativos para o desembarque na praia.
Antes de ir ligou para a mãe e deu a boa notícia, dizendo que um sonho estava sendo realizado finalmente, sempre teve vontade de participar de algo que só via em filmes ou fotos antigas de quando ouvia sobre as guerras mundiais, nunca de perto. Do que chamou o dia “D” dela. Muitas meninas jamais teriam essa chance de participar diretamente dos exercícios de fuzileiros. E estava radiante de alegria com essa aventura e nem percebeu que Margarida se mostrava fria do outro lado da linha, pois ela ainda não sabia que a mãe foi convidada a falar no caso da rádio naquele momento com Albert e ficou ali conversando até ser chamada.
Margarida realmente ficou fria porque essa história de depor era uma perigosa situação que teria de passar perante a muita coisa. A se considerar que o seu marido não sabia de seu passado antes do casamento e isso poderia custar seu futuro ao lado dos Petroni, aos quais devia sua vida. E agora isso de ter que se rebaixar diante de um promotor que mal saiu das fraldas e já lhe aborrecia causando transtornos emocionais. Teria que dizer que um dia foi 313, além de manter um caso com Tobias, que lhe abusara sexualmente, sem contar das vezes que mentiu para polícia de seu envolvimento com algo fora da lei.
Só em pensar nessa hora tinha ataques de fúria, porque Sandro traiu sua confiança, pois imaginava que ele estava de seu lado, não contra. Teve que mentir outra vez ao homem que lhe tirou das ruas, dizendo que era uma fala de esclarecimento e nada mais importante, tirando a sua responsabilidade do caso ou teria que dar muitas explicações a Fabiano, que odiava os 313. Mas não havia alternativa, tinha que falar a verdade nem que isso custasse o seu casamento com Fabiano e perda de seus bens, joias, carros, etc. Enfim, ficaria aliviada em dizer tudo com a mais absoluta convicção do mundo.
Mas antes de tudo acontecesse foi primeiro falar com uma amiga que sabia de tudo, do seu passado, onde teve que se refugiar da rua e, claro, darem força em seu casamento com Fabiano. Era uma visita que poderia diminuir um pouco essa agonia que sentia em saber que teria de enfrentar o mundo por seu passado ao lado de Tobias, com quem fez várias loucuras em um tempo de romantismo barato e passageiro em que viveu. E por isso agora iria ficar cara a cara com a justiça, que veio cobrar o que fez um dia às escondidas, porque naquela época ainda tinha uma família e foi banida por Mansur e Rafael nas loucas caçadas.
Já em Belo Horizonte, Sandro recebeu o misterioso padre em seu escritório de trabalho ufológico, ali seria um encontro de muita revelação do passado distante. Ele que fazia parte de outra igreja cristã foi simpático com o bom homem que apresentava os sinais dos anos no seu rosto pálido, mas vivido. Porque demonstrava autoestima, pois era uma pessoa de fé forte, não por ser um sacerdote, mas sim pela sua convicção mediante ao tema que foi tratar com ele. Devido a sua insistência em falar de um assunto que só era de interesse da comunidade científica e pessoas ligadas à temática, mas não à igreja, e isso deixara Sandro curioso.
O padre se apresentou a ele como Firmino; ele que veio de Mar de Espanha e estava ansioso com esse encontro. Disse que um dia conheceu os personagens dessa história, que mais parecia novela de tantos vaivéns dos personagens. Eram pessoas inteligentes e sábias, ao ponto de manipular multidões por aí a fora sem fazer força, tamanho eram seu conhecimento e persuasão. Relatou que um dia foi um menino pobre que vivia em uma fazenda nos confins das Gerais, sem rumo na vida, mas nem por isso deixou de acreditar em Deus, ao qual foi o único caminho que sempre quis seguir um dia. Enquanto os outros colegas seguiram outros diferentes.
“Mas o que isso tem a ver com a nova Terra?”, pensou Sandro, porque um padre tinha conhecimento de tudo isso. Ficou ainda mais surpreso, quando disse que conhecera o professor e o governador em um longínquo passado lá no norte de Minas, perto de Monte Claro. Tobias era apenas um menino tranquilo, tímido, que vivia lendo livros que ganhava dos filhos dos patrões, enquanto Rosinei era o mais esperto, porque tudo que Tobias fazia, ele tirava proveito. Devido a sua esperteza de gato, sempre teve inveja do irmão mais novo.
Então, voltou há muitos anos até chegar aos fatos que se sucederam naqueles dias que jamais se esqueceram, de quando Tobias e Rosinei eram irmãos felizes sem rixa qualquer. Apenas irmãos pequenos e felizes, porque tudo era compartilhado, as alegrias, as tristezas, até mesmo quando se envolvia em brigas eles ficavam juntos, não importava se um estivesse errado ou não. Eram amigos de verdade. Até que um dia apareceu em seus caminhos aquele homem andarilho que contou sobre uma nova Terra deixando-os fascinados, principalmente Tobias, que desde pequeno sempre gostou de ouvir esses tipos de casos. Em sua cabeça sempre acreditou que um dia isso poderia acontecer, mas não cogitava ser tão cedo.
Ele que era um fã fervoroso de Darwin, acreditava que nossa origem veio mesmo da evolução, contrariando seus pais que eram cristãos convictos e jamais admitiriam que seus filhos se envolvessem com isso. Então, às escondidas, ele pesquisou e aprofundou até se tornar um darwinista declarado, indo contra seus princípios morais nos quais foi criado. E pegando suas coisas, partiu rumo ao seu destino e com ele o irmão que também foi atrás dessa nova Terra e nunca mais os tinha visto outra vez. Falou assim ao ufólogo que escutou tudo com a maior calma do mundo.
Enquanto contava o passado de Tobias e Rosinei, padre Firmino demonstrava seu descontentamento com eles, que sempre chamava de “irmãos meus”. Talvez um dia eles realmente fossem pessoas formidáveis, sem rivalidade e perseguições, como se fez ao longo dos anos de suas vidas. E isso pode ser o que Sandro e os outros esperavam descobrir: o porquê que viraram inimigos repentina e aparentemente sem motivos, o que agora Sandro poderia responder a essas perguntas que fez nesses anos.
Longe dali, Pérola esperava pelo desembarque na praia, contando os minutos e finalmente poderia participar do exercício naval, uma virtual invasão em terreno inimigo. Mas naquele instante foram avisados que não mais fariam a operação por razões administrativas, ofuscando o sonho da jovem fuzileira que esperava ansiosamente por esse momento. Sua frustração era visível aos olhos dos veteranos, que deram um motivo a ela, que era intrusa ali com eles no meio do oceano pronto para agirem. Ao invés disso passariam a noite dentro de um cruzador da Marinha até que outra ordem viesse.
Retornou aos lugares que estavam, enquanto aguardavam outra oportunidade de descerem no continente. Nisso ela foi para a proa observar as baleias que faziam cortejo ao navio de guerra, dando um toque a mais de carinho para ela, que se sentia abandonada de alguma forma, pois todos ali estavam concentrados. Isso fazia que ela ficasse de longe, aproveitando para ler as mensagens de Raul parabenizando-a pelo feito, já que um dia disse que era um sonho poder trabalhar na Marinha, é claro, não deixando de a cortejar, pois ainda a amava. Fazia com que ela se sentisse amada e desejada novamente como foi outro dia.
Sentiu saudades de momentos vividos ao lado dele, que um dia pode descansar em seus braços, que lhe confortaram quando precisou. E por isso tomou a coragem em convidá-lo para saírem juntos assim que tivesse uma oportunidade dali e pudessem reviver a amizade que havia se perdido nesses dias, mas no fundo ela ainda o amava e só queria vê-lo. Para isso, deixaria o fim de semana de estudos para poder curtir sua companhia fora do quartel, onde se encontrava há vários dias e fez o convite que, por outro lado, aceitou sem contestar.
Era tudo que ele queria vê-la de novo, pois já não se aguentava mais ficar sem poder amá-la como nos velhos tempos. Agora sabia realmente que o amava, porque falou com a voz de quem estava carente por carinho e isso ele tinha de sobra, bastava apenas um convite e pronto, estava amando como nunca, pois jamais perdeu as esperanças de isso acontecer. Pegou suas coisas e retornou ao Rio, onde não passava mais, foi correndo ao encontro dela que mexia com seu brio por inteiro.
Mas ela mal sabia o que a esperava do lado de fora, sua mãe passava por um drama, tendo que se submeter a um e duro interrogatório sobre o caso Albert. Sem contar das armações de Pâmela querendo destruí-la de qualquer jeito, fazendo de tudo, comprando jornalistas a fim de manchar sua reputação de boa moça de família, da qual tinha orgulho. Portanto, seria surpreendida quando retornasse, veria que sua mãe é uma 313, pois em breve essas lembranças ruins da matriarca dos Petroni viriam a público e então se passaram os dias até tudo acontecer.
Mas antes seria visitada por Tobias, que foi com a única intenção de convertê-la para sua igreja neoliberal o mais rápido que pudesse ou veria sua tão sonhada nova Terra ir embora. Desistiu de dizer que era seu pai, porque isso iria dificultar sua aproximação com ela, que poderia, entre outras coisas, fugir para bem longe, já que um dia tinha esperança realmente de conhecer seu pai biológico. Mas não um homem que só agora deu as caras querendo-a na sua seita, para depois desfrutar de sua inocência, fazendo-a de líder espiritual passar por uma deusa herege. Destas que se houve apenas nas histórias gregas e romanas, que têm sentimentos humanos e possessivos, o qual não combinaria em nada com ela.
Voltando ao dia que Sandro e padre Firmino se falaram, muitas coisas ocorreram, pois o bondoso padre entregou o dossiê de Mansur e Rosinei, revelando os podres deles. Aquilo era a peça que faltava ao quebra-cabeça de Rodrigo, quando ainda fazia o caso da rádio no passado não muito distante, além, é claro, de ouvir que um dia Tobias e Rosinei foram irmãos e hoje eram inimigos mortais. Disse a ele que também foi seduzido por essa nova Terra e por pouco não entrou nisso, se não fosse por seus pais que eram ignorantes em escrever e ler; mas que foram pessoas sábias e que lhe tiraram de um caminho obscuro. Assim, pôde escolher um rumo mais harmonioso.
Sandro relembrou perfeitamente o que o velho havia lhe dito sobre o passado de Tobias, que ele era um lunático em acreditar em uma história de andarilho, mas que no fundo ele sabia que realmente havia sim outro mundo parecido, mas que isso não chegava a ser uma ideia de nova Terra. Então tratou logo de preparar um plano de ação contra as loucas teorias do professor antes que pessoas inocentes acabassem pagando com a própria vida. Sabendo que houve um dia no passado pessoas que desapareceram sem deixar rastro para trás, além do que, sabia das intenções dele em relação à Pérola, por isso agiria rápido revelando quem é de verdade seu novo amigo ou morreria de remorso.
Remorso que Margarida sentia, ela via que agora era só a verdade que teria de dizer e nada mais ou poderia se complicar ainda mais nessa história louca. Estava em ponto de um infarto, apesar de que as investigações corriam em segredo de justiça, por tanto era menos mal. Dando tempo o suficiente para dar uma enrolada em Marcos até conseguir se livrar dele e também de Sandro, do qual esperava que fosse leal. E nem a distância a deixou de pensar em Pérola, que se encontrava no mar longe, sem saber que ela passava por apuros.
Enquanto Margarida se dava mal, Pâmela agia nos bastidores das notícias; ela estava usando as armas que Rosinei lhe impôs para destruir os 313, que aumentavam cada vez mais acreditando em Tobias. Aproveitava que Pérola estava distante, usava seu dinheiro em um plano que orquestrou ao lado do pai, que não podia se envolver com o ataque, por isso tinha que agir sozinha. Ela era uma marionete que estava sendo usada como o propósito de alcançar um único objetivo, competir com a escolhida do professor para depois ser descartada.
Colocou uma informação do passado de Margarida em uma conceituada revista de fofoca, declarando que a mulher de Fabiano era uma ex-moradora das ruas e que um dia manteve um romance com o professor. E se transformou em 313, além de ter uma filha com ele, que a usava como cobaia em seus planos de conquistar a nova Terra, que ficava além do horizonte. Quando as caçadas começaram, se separam, mas que de vez em quando ainda mantinham relação às escondidas. E agora escondia a verdade da própria filha, que não sabia do passado da mãe, que para ela era uma vítima do passado distante.
Isso seria um terremoto na vida de todos os envolvidos, sem poupar ninguém, porque era algo podre que somente gente de nível duvidoso sabia. Isso fez com que os Petroni se revoltassem por terem sido passados para trás como trouxas nessa história horrenda de 313 e tudo mais. Para uns significava o fim da linha mesmo, pois não haveria perdão e compreensão de quem sempre acreditou na versão dela, que dizia ser uma filha sem pais devido o abandono deles.
No mar, apenas com a solidão, Pérola ficava pensando no que faria logo depois de tudo isso, pois sentia que já era hora de tomar um rumo definitivo. Agora era uma mulher feita, apesar de ser jovem ainda. Mas ali com os fuzileiros, procurava ocupar os pensamentos que de hora em hora se perdiam no passado e traziam à tona alguns momentos que por alguma razão lhe causavam sofrimento, que não ia embora. Tudo que gostaria era esquecer, mas isso era um dilema que lhe acompanhava por onde fosse, não importava o tempo que durasse.
Na noite anterior, teve mais um daqueles sonhos, era o mesmo de antes, corria entre a lavoura de café e nunca encontrava saída, parecia um labirinto. Então teve que sufocar esse sonho, porque ali ninguém a ouviria, apenas zombaria de seu depoimento. Sabia que não poderia contar com eles, era só ela e mais ninguém no silêncio do navio de guerra esperando o desembarque com os rapazes.
Em pensamento, elogiava Fabiano por ter sido um verdadeiro pai nesses anos, em que esteve ao seu lado, onde ele foi o mais companheiro quando precisou de lealdade nas horas difíceis, sem deixar que ficasse sozinha e desamparada. Era um orgulho ter alguém assim, nunca a repreendeu, somente dava apoio incondicional a qualquer momento que se precisasse.
Foi quando ouviu a sirene de apronto do navio chamando todos ao convés para as instruções do comando para ir ao mar. Era a tão esperada hora para qual se preparou há dias, ali entre homens experientes, mas que parecia que era a primeira vez deles, deixando-a preocupada de algum jeito. No fundo não se segurava de ansiedade e finalmente praticar um duro exercício de guerra como sempre viu nos filmes de ação, onde seus heróis preferidos agiam contra os inimigos. Enfim chegava a hora de ouvir que o comandante diria para o pelotão do primeiro grupo de assalto da Marinha.
É claro que isso não seria uma tarefa fácil! Teria que levar mais de cinquenta quilos de equipamentos incluindo o fuzil, e para ela tudo seria um desafio até enfrentar um tempo ruim naquela situação em que se encontrava. Mas estava lá e não tinha volta, ou seria interpretada como covarde, então ouviu atentamente o que o capitão dizia ao grupo; pedia que eles tivessem que tomar a praia e destruir a defesa inimiga, tudo isso em menos de duas horas e assim abrir caminho para os blindados, em seguida, mandariam entrar nos botes.
Em uma cena não muito comum, aquela brava e destemida jovem desembarcou na praia cheia de obstáculos por todos os lados. Mostrando agilidade e ousadia por estar ali entre eles, ela que era a única mulher no grupo, não teve vida fácil, a toda hora tinha sua atenção chamada por vários colegas de pelotão a alertando de possíveis minas; claro que se tratava de um treinamento, não havia ali mina alguma, era uma tática de exercício que compreendia perfeitamente, sem titubear. E assim que tomaram a praia se colocaram em lugares estratégicos para poder usar a artilharia contra alvos colocados na areia.
E foi pela primeira vez ela usou sua arma de fogo com munição de verdade, fazendo que experimentasse a sensação de atirar, parecia estar em combate de verdade e por muito tempo ficou lá praticando com os veteranos.
Enquanto a filha realizava seu sonho, Margarida finalmente ficava frente a frente com o jovem promotor. Não havia como escapar dele, porque estava disposto a ir a fundo nas investigações e para isso ela seria a chave de tudo e o começo do fim de uma história. Um momento de refletir no que fez um dia, pois já era tempo de prestar contas à justiça por tudo mesmo, sendo uma vítima do acaso, mas que para Marcos ela tinha sim culpa no cartório. Era ter que encarar o que o destino lhe impôs, fugir não tinha como, porque estavam de olho em seus passos, onde quer que iam estavam sempre observando.
Por outro lado, Marcos defendia que houvesse verdade não importasse com quem, pois um dia aprendeu com outros colegas de trabalho a fazer justiça com a autoridade. E isso era que o motivava nesse caso, portanto, não estava nem um pouco preocupado se ela era uma bilionária, com poder ou coisa parecida, iria atrás da verdade custasse o que fosse. Era esse seu plano, colocar os acusados para falar o que sabiam sobre o que aconteceu anos passados, mas que por ventura reapareceu com novas evidências e provas.
Encontraram-se em um restaurante badalado, onde apenas frequentavam pessoas de alto poder aquisitivo, ali puderam falar de tudo. Não haveria chance de mentiras, devido à seriedade de Marcos, que foi enfático ao perguntar o porquê dos 313, querendo uma reposta. Pois sempre ouviu esse nome há muitos anos e isso virou um enigma a ser resolvido e bastaria que as pessoas envolvidas colaborassem com ele e a polícia. Esta, a cada dia, se aproximava mais dos acusados, porque quem mantinha silêncio começou a falar o que sabia disso, que chamou de macabro.
Então, ela começou a dizer algumas coisas do seu passado, no entanto, disse que só se envolveu com Tobias e suas teorias quando o conheceu ainda na adolescência, isso porque era uma menina que se interessava em histórias de ETs e com isso se envolveu com o professor. Já o nome 313 era dado às pessoas que participaram de uma seleção de jovens adolescentes, no passado em que ela e mais outras meninas fizeram. Na época, ela desconhecia os motivos, só depois é que foram reveladas as intenções dessa orquestração de pessoas; e isso vinha desde o tempo da Idade Média, em que meninas eram submetidas a essas coisas e apenas uma era escolhida.
A conversa progredia, a cada revelação uma surpresa; ela disse que UB 313 era o nome de um planeta encontrado no cinturão de “Kuiper” e que foi descoberto há alguns anos por cientistas e esse foi um dos motivos pelo qual foi dado esse nome. E com isso eles apelidaram os crentes na igreja de Tobias, fazendo que todos fossem perseguidos por Mansur até recentemente. Deu uma pausa e completou que Tobias reuniu várias pessoas e fez um biótipo com todos, daí para frente nunca mais teve paz, pois aceitou fazer parte desse jogo de tolo promovido por ele. O prometido era um mundo melhor, onde não haveria guerras e violência, somente paz.
Pediu para encerrar a conversa porque começou a falar demais e sabia perfeitamente dos riscos que corria em revelar algo do passado. Mas antes disse a ele que Albert era um conjunto de teorias de evolução humana sintética e que por meio de células-troncos puderam gerar um organismo mutante; a partir daí parou e saiu antes que fizesse outras perguntas. E assim que deixou o recinto em que se encontrava foi surpreendida por um homem que já a esperava do lado de fora, convidando-a para entrar em um carro estacionado em frente ao restaurante. Não teve como recusar, o jeito que ele a dirigiu foi de uma pessoa pronta para agir com arrogância, então seguiu até o automóvel e adentrou naquele carro preto com vidros escuros e partiu sem deixar rastro, desaparecendo no trânsito infernal da cidade.
O jovem Marcos ficou confuso ao deparar com um depoimento fora do esperado por ele, retornando a BH, onde se encontrou com Rodrigo, o chefe. Ele demonstrou seu desapontamento com o depoimento de Margarida, alegando que ela foi pouco interessada naquilo que pretendia. Era visível seu mau-humor diante dos fatos, que teimavam em não se resolver. Mas ele relatou o que tomou dela, que realmente era verdade que um dia Tobias fez experiências e outras coisas estranhas no passado e isso estava claro.
Sem saber do encontro de Margarida, Tobias desembarcava no Rio querendo ver sua escolhida, seria a oportunidade de apreciar sua futura líder, que um dia sempre sonhou vê-la no topo da sua seita. Na sua cabeça, planos e um único objetivo convertê-la, trazendo para seu lado e tornando-se aliada nessa busca pela nova Terra. Porque isso era seu destino e não havia como mudar, desde o início planejou tudo, escolhendo o que seria melhor para ela, mas por um acidente o destino quis que ela fosse criada de outra maneira, se esquecendo do verdadeiro dom.
Mas a sorte não estava do seu lado, a jovem havia sido convidada por um colega da Marinha para passar um fim de semana em Teresópolis. Portanto, teve que adiar o encontro dessa vez e retornar para Belo Horizonte e continuar os trabalhos de sua organização, enquanto aguardava outra oportunidade de revê-la.
Em um dia cheio de emoções, as coisas só piorariam ainda mais para Tobias, porque seu passado com Margarida estava estampando páginas de uma famosa revista de personalidades, destas que cobrem o dia dos famosos e ricos. Pegando-o de surpresa, pois não esperava algo assim tão de repente em dias que passava por uma revelação importante para sua igreja, mas isso era apenas o começo de uma bola de neve que estava se formando para ele.
Bem à vontade ela descansava em um lugar maravilhoso, onde o verde predominava em um clima de tranquilidade e paz. Ali estava em um paraíso junto às serras, fazendo lembrar-se do interior onde viveu um dia, mas isso ela procurou esquecer para não se sentir culpada outra vez. Queria mesmo era descansar um pouco, já que nos últimos dias passou por muita emoção na Marinha, para a qual retornaria para cumprir seu estágio. Por isso aceitou o convite de um colega de pelotão, Polanski, que conheceu nesses meses de internato no quartel.
Esperava por Raul que logo apareceu ali onde se encontrava em meio à natureza exuberante do lugar, porque era assim em Teresópolis. Lá eles se reencontraram após alguns meses afastados um do outro, mas agora estava disposta a tentar um recomeço. Sentia-se sozinha e isso porque sua mãe não mais dava notícias. Portanto queria-o por perto para se sentir segura, pois já pressentira algo ruim pela frente, temendo algo pior. Por esse motivo estava ansiosa para vê-lo e claro desfazer a má impressão do último encontro onde se desfez uma história.
Dizia-se que estava feliz por tudo que se passava com ela naquele instante de sua vida, pelo simples fato de conseguir realizar um sonho e por se descobrir. Ela demonstrava que agora realmente era uma pessoa feita com sua opinião própria e isso era que importava, não ligava mais que os maldosos diziam sobre sua vida do passado, só queria recomeçar algo que um dia a fez bem. Por isso o convidou a fim de querer mais uma vez amá-lo, porque repensou e descobriu que ele havia preenchido sua vida.
E, então, finalmente se reencontram em um clima discreto para ambas as partes, pois ainda tinham ressentimentos insignificantes, mas que não impediram de tentar. Ele que se sentiu traído estava disposto a reconquistá-la devido ao seu amor incondicional, mesmo sendo rejeitado, ainda a amava e por isso foi com esperanças no peito. Estava determinado, perdoando ao que se sucedera na última vez na pizzaria, mas que não sabia era que ela já o desejava outra vez. Ela disse tudo que a fez mudar de ideia sobre eles, se mostrando arrependida, isso somente depois de ficar sozinha e distante de todos.
Foram passear um pouco para ficarem a sós e poderem ter um tempo para eles. Saíram até as pousadas, porque lá era um cenário perfeito de se reaproximar, devido ser um ambiente romântico, onde sempre os amantes se encontravam. Era um jeito de começar do começo, como foi no dia em que se conheceram, onde eram apenas adolescentes que viviam em conflitos e procuravam uma forma de curtir a vida mais alegre. E próximo à natureza teve um reinício de um relacionamento sufocado por indecisões.
Ficaram em um restaurante de campo tomando vinho para tirar um pouco do frio e conversando sobre a atual realidade em que viviam. Não entraram em detalhes do passado, falavam apenas do presente que para eles era o que importava naquele momento. As dúvidas foram esclarecidas em palavras de carinho e apego, tudo na mais total paz do mundo, pois ali só havia pessoas felizes e de bem com o mundo.
Mas era por pouco tempo que essa paz duraria, pois Pâmela também se encontrava ali em Teresópolis, fazendo com que o clima ficasse podre e obscuro. Foi atrás de Pérola querendo matá-la, esse era o plano. Depois sairia de cena para assumir o seu lugar dentro da seita de Tobias, como parte do plano orquestrado por Rosinei, que entre outras coisas planejava isso, sabia que um dia a escolhida seria submetida a uma experiência extraterrestre. O que era para ser um reencontro viraria um fim de semana ruim para o jovem casal que buscava uma forma de se reaproximar.
Em Belo Horizonte, Sandro e Marcos leem o misterioso dossiê elaborado por Rafael no passado, mas que só agora tiveram acesso ao documento. E se surpreenderam com o que leram; o documento relatava cada ação de Rosinei e Mansur, revelando o lado sombrio do governador. Que na época era apenas um cientista fracassado, mas por ambição foi capaz de matar e vender gente e, assim, foram descobrindo o passado podre dos irmãos que nunca se revelaram a ninguém. Enquanto liam o documento foram informados do desaparecimento de Margarida, repentinamente sem dar pistas e isso os deixou preocupados.
O jeito foi esperar se era apenas um despiste por parte dela, que tinha mesmo é que se esconder, pois seu passado a condenava. Mas todos os indícios apontavam para um sequestro, pois ela vivia reclamando do assédio devido à fortuna que possuía. Pensaram logo em Pérola, de como iria ser sua reação diante da notícia do sumiço da mãe. Ela seria a mais atingida, visto que sofreu um dia por ter vivido distante e agora que estava bem ao lado dela não aceitaria de forma alguma a possibilidade de um novo afastamento.
Pensar que tudo ia bem para a jovem que havia se tornado uma nova pessoa de personalidade adorável, mas entraria em um drama ainda maior. Agora pouco tinha tomado uma importante decisão na vida. Então, eles planejaram de ir ao encontro dela antes que Tobias o fizesse, para assegurar que nada de ruim ou constrangedor ocorresse com à amável Pérola.
Em seu moderno escritório, Fabiano é surpreendido com aquela notícia estampada na revista, parecia não acreditar em que estava lendo e vendo. Em pensamento se perguntava como pôde ser tão ingênuo em não perceber essa armação, ficou irado com aquela história. Então, pouco tempo os amigos começaram a ligar querendo saber desse horrendo e triste caso, lógico eles apenas estavam atrás de rumores, isso porque ela era uma mulher da alta sociedade carioca e não deveria ser tratada assim. Tudo para que depois eles debochassem do pobre homem.
Para deixar o clima ainda pior, vieram lhe informar que sua mulher desapareceu e ninguém sabia onde se encontrava. Teve certeza de que ela se escondera para não ter que enfrentar sua ira devida ao seu ódio pelos 313, ainda por cima ser marido de uma. Tudo agora estava claro, suas desconfianças se confirmaram, pois nesses últimos anos ele estranhou a aproximação dos dois que sequer tiveram a vergonha de se esconder. Saber que fora enganado era inaceitável, portanto não a perdoaria de jeito algum, porque viu sua reputação ir para o ralo.
Em Teresópolis, em um lugar mágico, Pérola e Raul desfrutavam do sossego da cidade das lindas serras. Ali nem se davam conta do que se passava longe. Era um clima romântico, que ela queria aproveitar ao máximo antes de retornar ao quartel para completar seu estágio. Apesar de querer amá-lo, ainda tinha um pouco de medo que uma frustração pudesse acontecer, no entanto, tinha esperança de sentir algo que nunca sentiu na vida. Mesmo estando ao lado dele tinha essa pergunta no íntimo e levava aonde fosse.
Ele, por sua vez, sabia que o recomeço era ainda mais difícil, pois as dúvidas pairavam no ar de um relacionamento cheio de idas e vindas e que teve um fim melancólico, no ponto de vista de alguém que mergulhou fundo nessa história. Ele também pensava em uma nova frustração, já que ela um dia demonstrou ser indecisa e isso era evidente para ele, que não esperava para ver o que poderia ocorrer de agora em diante. Tudo que mais gostaria era vê-la feliz e, para isso, foi ao seu encontro atendendo a um pedido em especial, pois no fundo pressentia que ela poderia precisar de sua ajuda.
De longe Pâmela observa o casal em clima de lua de mel, devido o lugar em que se encontravam, cheio de beleza e nostalgia. Então decidiu entrar na conversa se sentando ao lado deles, sem ser convidada, e aquilo deixou os dois bem constrangidos. Não esperava em vê-la por ali, pensavam que estavam a sós. Em uma atitude grosseira foi logo disparando sua metralhadora verbal, em uma clara tentativa de intimidar sua inimiga.
Jogou sobre a mesa aquela revista de fofoca trazendo a história da socialite que era uma ex-moradora de rua e 313. Nem esboçou pena da outra, que não entendeu nada por ela fazer aquele atentado verbal contra sua pessoa, pois não havia feito mal nenhum. Apenas olhava a maneira dela dirigindo palavras ofensivas e isso foi a gota da água que faltava para melar o papo e ainda teve que aturar os outros casais cochichando ao fundo. Vendo-a falar e a chamando de 313 e bastarda. Que era filha da rua e que não merecia ser uma jovem de sociedade. Antes de continuar foi interrompida por Raul que ameaçou chamar a polícia se ela não parasse de fazer ofensas contra Pérola, só assim que a jovem megera se calou e, em seguida, os deixou.
Ela ficou arrasada com aquelas palavras duras, em pensamento, achava ter sido enganada outra vez, agora pela mãe, porque viu toda a história escrita naquela revista que tratava o caso, como absurdo. Pediu para ir embora dali porque já não havia mais clima para continuar.
Depois daquele encontro desagradável com Pâmela, eles retornaram à casa de Polanski, onde foram informados do desaparecimento de Margarida. Uma notícia que a deixou ainda mais para baixo com sua autoestima, mesmo com o apoio de todos ali presentes com ela, não adiantou, pedindo para ficar sozinha por um momento até se refazer do dia ruim. Foi logo para o quarto enquanto Raul lamentava o acontecido, sabia como ela ficava após algum aborrecimento como esse. Então se juntou aos familiares de Polanski até que ela saísse da depressão que se fez.
A noite veio e ela desceu para o jantar como tinha combinado antes, e todos deram forças para ela, que ligou para se informar melhor sobre a mãe desaparecida. E ouviu que ninguém sabia dizer do seu paradeiro até o presente momento, mas que a polícia suspeitasse que fosse sequestro e, com isso, se conteve, voltando sua atenção para os anfitriões da casa.
Após o jantar decidiu antecipar o fim de semana e desceu a serra acompanhando Raul, com um pensamento, tirar essa história a limpo porque temia o pior de sua mãe, que estava sendo massacrada por uma imprensa ferrenha que não costumava aliviar. Um dia sua mãe havia lhe confidenciado que sua presença era contestada por gente preconceituosa. E ao lado de Raul foi com muitos pensamentos. O que era para ser um reencontro se tornou em uma frustração outra vez para o jovem casal.
Já para Sandro, o desaparecimento de Margarida cheirava a uma caçada, pois sabia das ameaças que ela vinha recebendo. Entretanto, pensava que era uma maneira de fugir da investigação de Marcos, que estava no caminho certo. Ele que agora iniciara uma investigação sobre o passado de Rosinei não mediria esforços nesse caso, mesmo sabendo que o acusado era o governador. E em uma reação pegou o telefone e ligou para a jovem e deu seu apoio moral para ela, aproveitando para agendar um encontro o mais rápido possível antes de Tobias.
Estava preocupado com essa situação, pois os amigos alienígenas lhe avisaram sobre as pretensões do professor. Nesse meio tempo planejava tirar a rocha das mãos do ex-amigo, porque desconfiava também de Mauro. Para isso iria invadir a casa da nova Terra onde se encontrava a rocha. Depois diria toda a verdade para Pérola, falando de suas origens, que para ela seria um choque emocional. Faria o que fosse necessário para impedir as loucuras do professor Tobias, em quem um dia confiou.
Enquanto Marcos relatava o que obteve de Margarida a Rodrigo, Rosinei preparava mais uma de suas artimanhas. Ele iria usar seu cargo como desculpa para atacar seu maior inimigo, fazendo campanha antes da nova Terra, claro sem se envolver diretamente ou poderia se complicar na própria armadilha. E naquele momento já sabia da conversa de Marcos e Margarida, na qual também foi denunciado, isso porque se certificou de silenciá-la, como fez com outras testemunhas do caso, a mandando para o Jardim das Rosas.
No seu gabinete, Rosinei leu as últimas notícias sobre o escândalo que se tornou público devido a sua filha, que não economizou dinheiro para comprar o editor daquela empresa. Tudo para atingir Pérola, fez que a colunista mercenária publicasse tal reportagem, mesmo sabendo que as pessoas citadas na revista eram pessoas poderosas. E para isso planejou eliminá-la também, assim que as coisas se acalmassem. Em seguida, pegou o telefone e ligou para a filha e deu seus parabéns por tudo isso, porque o plano saiu como o planejado; em resposta, ouviu que a pedra fundamental de Tobias sentiu o baque e que seria questão de tempo para eliminá-la. Antes iria naquele momento dar cabo da vida de Ludmila, a colunista.
E foi fazer o que planejava, pois sabia que ela costumava se encontrar com o noivo em um motel da Barra, lá ela esperaria por Ludmila, subornando um dos funcionários. Foi quando a outra chegou toda contente com mais uma repercussão de sua coluna e nem imaginava o que aconteceria ali com ela, pois Pâmela a aguardava para matá-la.
Quando a viu, levou um susto, pois ninguém sabia que frequentava aquele lugar e nem tentou negociar. Pâmela não deu a mínima para o que ela dissesse, foi logo atirando sem perdão, tirando a vida de uma cúmplice que um dia lhe foi útil, com seu amante e, assim, se livrou de uma ameaça que poderia no futuro prejudicá-la, depois matou o mesmo funcionário que comprou.
Nisso na mansão dos Petroni, Pérola se deparava com um ambiente hostil por parte de Fabiano, que não economizou nas ironias, disparando palavras de baixo calão à jovem, que não tinha nada a ver com isso. Disse que foi maltratado e humilhado por amigos por causa dela e isso era imperdoável. Não teve pena em saber de seu desaparecimento, que para ele foi uma desculpa para não ter que encará-lo. Mas estava decidido; terminaria com seu casamento assim que voltasse de onde estivesse.
Ela bem que tentou amenizar, dizendo que ele estava de cabeça quente e que deveria analisar sua decisão melhor para não cometer uma injustiça. Tudo para defender a mãe, que para ela nunca revelou nada do seu passado. E com apoio de Raul ficou lá argumentando com o chefe da casa, mas não obteve sucesso, porque já tinha tomado sua decisão e não voltaria atrás, apenas disse a ela que a amava com se fosse sua filha e pediu que entendesse a situação de momento e logo se retirou.
Ela, porém, manteve sua defesa da mãe, ainda acreditava que fosse fofoca de jornalista mau-caráter, que por dinheiro era capaz de tudo, até mesmo destruir a vida dos outros. Ao lado Raul permaneceu na casa. E aproveitando que estavam mais uma vez a sós, decidiram continuar a conversa da qual foram interrompidos, dando uma trégua na confusão do dia. Ali poderiam dizer um para o outro que precisavam ficar juntos, pois agora era a hora de ficarem próximos. E cederam ao amor passando a noite juntos na mansão.
No outro dia, foram surpreendidos com as notícias do assassinato de Ludmila em um motel, fazendo que todos inclusive Fabiano se assustassem com a morte violenta da jornalista, que era odiada por todos. Uma notícia que pegou o homem de jeito, ele que a detestava ficou surpreso com isso. Naquela hora do café da manhã nem deu tempo para falar da noite de amor que tiveram, pois Polanski já aguardava para retornar à Marinha e ele deveria voltar para Búzios, onde trabalhava. Mas uma coisa estava certa, estavam juntos outra vez e isso que valia nessa hora. Despediram-se e cada um seguiu seu caminho, com a certeza de um novo encontro.
Após alguns dias de espera, ouviu do padrasto que estava mais calmo, que sua mãe oficialmente poderia ter sido vítima de sequestro seguido de morte, no entanto disse ainda que a única pista dada pelo promotor era de que havia se encontrado com ela no mesmo dia para conversar sobre as pistas do caso Albert. Foi tudo que conseguiu, restou esperar pelas investigações da polícia e continuar seu treinamento com os fuzileiros navais. Iria assistir de longe toda o desenrolar dessa história, porque não podia fazer nada, estava de mãos e pés atados. Somente queria seguir em frente até que tudo se resolvesse, com a única certeza de que voltaria a vê-la de novo ou morreria de remorso.
Nem ia demorar muito para que as coisas se mostrassem, pois o assassinato de Ludmila levantou muitas suspeitas. Isso porque a polícia desconfiava das últimas reportagens publicadas por ela, referindo-se a pessoas poderosas e isso deixava alguns muito irritados com o deboche feito por ela. E um dos suspeitos era Fabiano, ele que sempre disse que a odiava por colocar o nome dos Petroni na lata do lixo e que um dia acertaria as contas. E então começou uma investigação da polícia do Rio sobre o bilionário e sua família, que sempre posou de boa e nobre da sociedade.
E não demorou muito para encontrar os podres dele, a começar pelos desvios de dinheiro de sua empresa para o exterior, sem prestar contas à justiça e por aí foi. E tão logo descobriu outros podres, principalmente compra de favores, envolvimento com políticos corruptos, mas nada que levasse a se envolver com assassinos. Mas Marcos conseguiu uma informação valiosa do passado não muito distante, ele obteve a notícia de que Fabiano pagou o juiz Álvares para facilitar a decisão da guarda de Pérola, um simples favor em troca de míseros vinte mil reais e isso fez com que a jovem escolhesse ficar com a mãe.
Ligou para Sandro e o informou de tudo, dizendo que Margarida estava sendo dada como morta por todos e a polícia. Disse o que conseguiu sobre Fabiano e o juiz e isso o deixou profundamente magoado com o fato. Em saber que um amigo foi passado para trás, na pior atitude do ser humano, a corrupção. E com isso tomou uma importante decisão, a de dizer a verdade à Pérola, era tudo que poderia fazer.
Mas alguém estava disposto a acabar com Rosinei e sua trupe de malandros, fazendo que o dossiê viesse a público, em uma tradicional revista, a mesma que revelou sobre a caçada promovida por Mansur e Rafael. Isso faria que o governador perdesse a pose e traria toda a história dos 313 e da nova Terra ao conhecimento do público e seguidores de Tobias e do próprio Rosinei. E, então, essa notícia foi posta na capa da revista, com a foto do governador e de Mansur pegos de surpresa, assim nem Tobias iria escapar desse escândalo.
Enquanto todos imaginavam que era mais uma tentativa de prejudicar o homem de ferro, outros começaram a ligar os fatos. Não era mais um simples caso, agora era um rolo compressor descendo a ladeira com força, derrubando o que via em sua frente. Com tudo isso ele foi convidado a depor na polícia sobre um possível envolvimento no assassinato de Ludmila e do funcionário do motel, mas não suspeitava que os federais estivessem em seu encalço.
Antes que o escândalo estourasse, Sandro tomou coragem e foi até o templo de Tobias, com a única intenção de tirar a rocha dali e a levar para o seu domínio, onde ficaria mais segura. Aproveitou que Jr. era o responsável do lugar e ateou uma desculpa esfarrapada para cima do jovem líder, que na sua inocência, não percebeu as verdadeiras intenções de Sandro. Então, levou a pedra para um lugar que só ele e o professor conheciam. O lugar estava cheio de alarmes e câmeras vigilantes cobrindo o local, mas nada que impedisse de cumprir com sua missão, tirando das mãos de Tobias sua maior preciosidade. A prova concreta de uma suposta nova Terra.
No quartel ela recebeu as últimas notícias de fora do regimento, levada por Raul, que agora ia visitá-la aos domingos. Ouviu da boca do amado que seu padrasto estava sendo acusado de matar a colunista, além de outros podres, como a de burlar as leis e os bancos. Tinha se envolvido com pessoas corruptas nesses últimos anos. Claro que não deixou de comentar sobre sua mãe, que naquele dia completava dois meses desaparecida, fazendo que perdesse as esperanças. E em pensar que um dia quem a procurou foi ela, agora era sua vez de procurar.
Logo descobriu que aquele homem que ela admirava era um pervertido, o mesmo que ela passou a chamar de pai, pois ele praticamente a acolheu e isso fez que se sentisse amada e protegida naquela casa. Pensar que isso era uma farsa não entrava em sua cabeça de forma alguma e mais uma vez descobriu que viveu outra mentira. Mesmo o fato de ser uma simples acusação despropositada de revista de fofoca, ela desacreditou em tudo.
Sem sua mãe restou viver ao lado de Raul, que agora era seu porto seguro, ligou para o professor para dar notícias, pois foi o único com quem podia contar, além, é claro de Sandro e Sofia. Sabia que Marcos estava investigando o passado de sua mãe e esse foi um motivo bastante chato que o afastou de si. Se não bastasse, vivia tendo aquelas visões outra vez, não conseguia entender o porquê daquilo. Já havia procurado por várias respostas, mas nunca encontrou, começou a entrar na paranoia de Tobias que, de alguma maneira, fez sua cabeça.
Leu tudo que estava na revista sobre o passado de Rosinei e Mansur, quase não acreditava no que descobriu. Saber que gente era usada como cobaia em experiências malucas era o fim da picada. Olhar para eles ali na foto fazia dar náuseas de raiva e ter uma sensação de impunidade. Porque todos ali no quartel falavam em uma única coisa, o passado de Rosinei e como ele conseguiu se safar até hoje da polícia. Agora a verdade apareceria revelando o que se passou anos atrás nas ruas de BH e pequenas cidades. Tão logo se descobriu que aquele homem sempre teve um lado negro e isso era evidente aos olhos.
Raul confirmou o encontro com Sandro e eles poderiam se falar, antes de Tobias, que havia a procurado há alguns dias. Ele adiantou que o ufólogo parecia ansioso por vê-la, parecendo que queria dizer algo a ela. Porque foi bastante existente com o encontro longe dali, na sua casa em Búzios, onde diria muita coisa do passado.
Pérola estranhou a reação de Sandro, que jamais se envolveu nos assuntos alheios, mas iria encontrá-lo, depois faria o que Tobias lhe pedisse, abjurar-se do que um dia defendeu e acreditou, se tornar uma 313 e assim finalmente viver em paz. Isso porque já não tinha mais Deus em sua vida, que para ela se tornou em marasmo rotineiro, se esquecendo das origens e dos valores morais e éticos, tudo em uma mera fantasia demasiadamente louca.
Lá na sua casa Rosinei se curvava diante de um problema, sua filha disse que não aceitaria um fracasso agora que estava tão perto de seu objetivo e então deu um recado; que ele assumiria tudo sozinho a deixando de fora, depois encontraria um jeito de livrá-lo da polícia e da justiça. Tudo conspirava contra ele agora, isso porque seus aliados se afastaram dele, sua imagem foi manchada por esse “esquema do diabo” e a cada hora as denúncias contra seu passado iam aparecendo a todo instante.
Lamentava o fato de não ter exterminado todos como fez um dia com aqueles que atravessaram seu caminho; mas o destino lhe reservou uma surpresa, fazendo que toda a sociedade soubesse do seu lado B de governador. Agora perdera o cargo devido a tanta sujeira e falsidade. Sua cabeça estava ao ponto de estourar só em pensar em ir para a prisão, onde era seu verdadeiro lugar.
Só em ver seu inimigo livre e a ponto de assegurar a vitória, ele não se aguentava de ódio e repúdio. E como os escorpiões fazem quando estão acuados, ele se matou para não ser pego e pagar um alto preço. Preferiu a morte a encarar a justiça e a sociedade indo para o outro lado, à beira do abismo, onde se encontrava os seus ex-comparsas e amigos. Todos juntos outra vez como antes, agora não havia mistério e interesses. Foi a hora de um acerto de contas na escuridão eterna entre Mansur, Rafael, Ângela e Carla. As feras estavam com os dentes rangendo como cão vira-lata brigando por restos de gado morto. De longe Clara observava sem se meter, pois também fazia parte do esquema. Para quem sonhava com uma nova Terra tinha que se sustentar com cheiro de enxofre e merda naquele deprimente lugar.
À beira de um ataque de nervos, Fabiano se vê em meio a denúncias de vários tipos, apesar de não ter provas, mas a polícia do Rio de Janeiro chegava cada vez mais perto de descobrir a verdade. Ele que já havia perdido a esperança de rever Margarida, estava perdendo as filhas e a enteada. Tudo por causa do que saíram nas revistas e jornais, elas começaram a duvidar de sua integridade moral, por isso se afastavam vagarosamente de sua presença. Apesar de Julia ainda permanecer na mansão e Pérola apenas dar seu apoio de longe.
Sentou-se e meditou, vendo toda uma vida de luta e sacrifícios jogados ao vento, por meramente vaidades e luxo. Pois não se continha só com o que tinha, queria sempre mais, não importando com as consequências, quando mais ganhava mais queria, uma obsessão doentia...
Sandro e Tobias acabaram se encontrando sem esperar, agora era somente eles e mais ninguém, fora por acaso, mas eles estavam frente a frente outra vez. E naquele momento Sandro sabia que Rosinei era irmão do professor e que isso ninguém esperava. Por isso tinha que convencer Pérola de tudo. E obrigar Tobias a dizer o que sabia sobre seu passado.
O encontro aconteceu em meio às lamentações da jovem, que naquele instante havia se conformado com o desaparecimento da mãe. Também pelos acontecimentos envolvendo Rosinei e Fabiano, que um dia foi aliado. Não se falava em outro assunto senão nesse. Recebeu–os, como sempre, com carinho e simpatia, fazendo transparecer sua decepção com os familiares. Porque só restaram os amigos e seu grande amor apenas, as lembranças de um dia que viveu feliz ao lado de sua mãe era o que mantinha sua chama acesa. Nem a possibilidade de voltar a ver Margarida um dia tirou sua perplexidade de como se envolveu com gente ruim, se referindo desde Ângela e Rafael àqueles que se atreveram entrar em sua vida.
E lá no Recreio dos Bandeirantes ficou ouvindo os amigos lhe apoiarem nesse momento difícil de sua jovem vida. E ao mesmo tempo admirava as belezas naturais do lugar, sempre com ele perto, não desgrudando hora nenhuma. Seus ouvidos escutavam atentamente do que o professor dizia, isso porque agora era seu guia espiritual, pois havia se convertido à sua igreja. Isso desde que sua mãe foi vítima de perseguição e devido à sua frustração com a vida que levava, esquecendo tudo que Julio um dia lhe ensinou. Claro que já não mais se lembrava do que o velho homem que a criou dizia sempre para ela, isso porque a agitação da cidade maravilhosa fez com que esquecesse a vida do interior dos verdadeiros valores. Isso a fez tornar-se uma pessoa indiferente, ligando-se apenas a tudo que importava na cidade.
Tobias não deu chance para Sandro, que diante da situação ficou sem o que dizer, pois o professor o antecipou com seu discurso moralista. A única coisa que fez foi concordar em tudo que o ex-amigo falava, para não ser mal interpretado e correndo o risco de virar inimigo ali, isso porque o professor estava sendo enfático ao dizer que ela tinha que se desligar de pessoas que tinham visão e opinião contrárias à sua nova igreja, agora que era 313, tinha que se afastar. Falava isso, porque Sandro era descrente em tudo o que ele dizia.
Foi um golpe de mestre, dado por ele, mas ainda tinha esperanças de tentar fazer que a menina o ouvisse ou a viria entrar em uma falsa promessa, que a levaria ao abismo da vida, assim como Margarida, poderia pagar caro por uma escolha errada e ter que viver com isso. Falou também, não deixou que o professor falasse apenas no seu ponto de vista, disse a ela que as pessoas que a amavam, torciam por ela. Gente de bom coração, como Michel, Rosa e Jr., além das sobrinhas. Disse que um dia essas pessoas fizeram parte de sua vida e que a ensinaram muitas coisas.
Mas ela estava decidida, iria seguir o que o professor pedisse, colocando fim na conversa. Dali foi à casa de Raul, onde as meias irmãs a esperavam. Depois seguiria para Belo Horizonte, fazendo uma visita ao templo. E ouviu o discurso de Júlia que havia retornado da Europa, pois seu casamento ia mal a pior, descobrindo que o príncipe encantado, na verdade, era um sapo. Foi uma ilusão? Dizia-se arrependida. Que mostrava sinais de maus tratos, já não era mais aquela adolescente de bem com a vida e de beleza exuberante, demonstrando agora uma aparência de doente. Enquanto Julia lamentava por sua mãe, que a mimava sempre quando se sentia sozinha. Sua vida se tornou um inferno, porque na escola onde estudava, os colegas viviam fazendo piadinhas em relação à sua família. Eles a chamaram de 313, e isso ela odiava, mesmo que Pérola fosse uma.
Veio o almoço com o que sobrou da família, suas irmãs, ele e dona Nana; Fabiano se recusou. O clima ali não era dos melhores, a velha, visivelmente descontente com a atitude do neto, sequer dizia uma palavra. Apenas ouvia as histórias de Júlia de seu casamento relâmpago, no entanto, se sentia aliviada ao ver que um monstro foi desmascarado. O jeito ali era somente fazer silêncio e não entrar no assunto, pois dizem que o silêncio era a melhor reposta para alguém ou motivo que se sucede.
Após um breve almoço todos saíram, cada um para seu canto, as irmãs foram à casa de Rita, pois a narcisista passava por um drama. Foram dar um apoio a Rubens que estava destruído moralmente. Isso se deveu ao fato de Rita não poder engravidar, eles que eram um casal visivelmente feliz, viviam um pesadelo comum na vida de algumas pessoas normais. Porque tudo que queriam, não se realizaria, o filho que mais desejavam virou apenas um sonho triste sem final feliz, só lamentações e sofrimento.
O caso era complicado de se entender. Tudo por vaidade exagerada por parte de Rita, que toda vez que engravidava fazia aborto às escondidas de Rubens, sem que ele soubesse, e isso a fez perder sua capacidade. Depois que foi ao médico, descobriu que um de seus ovários foi perdido devido às várias intervenções de medicamento sem controle, pois a narcisista procurava sempre clínicas clandestinas para encobrir as suas malditas cirurgias.
Para quê? Tudo pela beleza, nunca pensou nas consequências de tal atitude, para ela a postura e luxúria vinham em primeiro lugar e isso veio em um momento delicado pelo qual o marido passava; tinha desistido de uma oportunidade para dedicar à família e agora sabia que ia ser um homem sem filho. Isso após uma década de casamento, optou por fazer aquilo que ela sempre pedia e recebeu um troco doloroso. Ela fez aquele homem generoso pagar por sua incompreensão na capacidade de amar.
Nem adiantou dar exemplos de superação de outros casais que passaram pelo drama parecido. Eles nem queriam ouvir essas histórias, porque o remorso dela era muito, falar de filho era como uma música de terror. Feria sua alma no mais profundo, pois a vida cobrava nossas atitudes e, para ela, havia chegado a hora de pagar.
Bem como as irmãs, Pérola foi até uma creche prestar solidariedade como parte de um acordo feito para uma amiga de estágio, pois ali só havia crianças carentes, sendo a maioria órfãs ou abandonadas. Era a única coisa a fazer ou entraria em depressão por razões de pessoas que lhe feriram. Só queria mesmo era esquecer-se de tudo. E ali com aquelas crianças aprendia o valor da vida, que não tem preço. Já sabendo do futuro, pois previu, ela começaria a aprender a ser mãe, para quando chegasse sua vez, já estaria pronta.
Não disse nada a Raul, isso era algo bem íntimo, guardado dentro do coração com sete chaves. Seu segredo não compartilhava com ninguém, desde que descobriu que as pessoas consideradas amigas sempre lhe traíam pelas costas. Agora que se tornou 313, passou a ver de outra forma a maneira de se relacionar com o ser humano. Enterrando todo seu passado incluindo as lembranças do sítio e de Capitólio, onde um dia viveu, esquecendo-se dos verdadeiros amigos que sempre ouviram suas confidências.
Permaneceu por algumas horas, depois retornou ao quartel onde passaria as últimas horas de seu estágio no colégio naval do corpo de fuzileiros. Assim, cumpriria seu sonho que prometeu realizar para sua mãe. De lá faria as malas e partiria rumo a Belo Horizonte novamente. Indo atrás de purificação e entrega à nova Terra, sua escolha, pois lembrou que o velho disse ainda em criança que chegaria um momento em que teria de escolher entre o certo e o errado. E esse dia chegou para ela e a nova Terra, que seria liderada pela escolhida.
Passaram-se alguns dias e retornou ao Rio, sua passagem por Belo Horizonte rendeu muito, porque Tobias lhe fez acreditar que ela era a tão sonhada pedra fundamental que Mansur e Rafael perseguiram durante anos, mas que jamais a encontraram a não ser por Ângela. Sua cabeça passou por uma lavagem cerebral, devido às várias horas ouvindo aquelas teorias ditas com muito entusiasmo por fanáticos, que usavam a força do grito para provocar as pessoas e gerar comoção. E com Jr. passou a pregar as teorias alienígenas como a única salvação, passando por cima de suas origens. Isso provocou um racha na família, pois as irmãs e dona Nana se afastaram dela, enquanto Fabiano se dava mal com a justiça por seus delitos. Raul a amava de qualquer jeito, entretanto, não mudaria sua forma de pensar sobre a espiritualidade, porque era um cristão convicto de sua natureza e não passaria a algo duvidoso.
Passou a ter outra vez aquela visão, em que corria entre os cafezais florescidos procurando saída. Dessa vez viu um vulto que pedia por socorro, mas não entendia. E como agora aperfeiçoou seus dons, resolveu se concentrar naquilo que incomodava.
E nesses dias de revelações e mudanças, sua inimiga tramava pela sua vida, a fim de livrar-se dela e de sua família. A começar pelas meias irmãs, atraindo-as para uma emboscada. E assim fez; aproveitando a fragilidade delas que se encontravam abatidas pelo sumiço da mãe e a situação do pai. E assim se passou por Pérola, tingindo os cabelos, mudando o estilo para boa moça. E logo aproximou-se das inocentes, que não sabiam o que se passava ali e acabaram entrando em uma armadilha.
Pâmela fez questão de levá-las ao sítio da família em Parati, lá as fez sumirem sem quaisquer vestígios e fazendo como seu pai fazia no passado com os seus inimigos, mandou-as para o Jardim das Rosas. Depois saiu em busca de Pérola, para terminar o serviço que Ângela não fez um dia, como Rosinei pediu. Sabia que seria difícil, mas ia tentar assim mesmo, agora que Pérola era uma líder religiosa, estava sendo protegida das pessoas. Pois o professor a revelou a todos que ela era a escolhida, por isso ficava sendo vigiada a todo tempo por seguranças armados, somente aqueles que a seguiam podiam se aproximar.
Tentou uma aproximação por meio do Raul, mas este sabia perfeitamente quem era. Portanto seria um tiro no escuro tentar atraí-lo, mas assim mesmo ela foi sabendo que a outra estava distante dele, por causa de sua nova vida. E com aquele jeito dissimulado, ela entrou em seu ateliê para atentá-lo com charme e sedução e, claro, sem deixar de alfinetar Pérola e ali ficou dizendo que ela não o merecia.
Mas ele disse que nada que ela falasse a respeito de Pérola mudaria sua visão. Para ele, Pérola era especial e que gente maldosa a azarava, destruindo sua vida. Por puro interesse de terceiros, que além de brincar com os sentimentos alheios feriam aqueles que a rodeavam. Mas ela insistiu com aquele jogo de sedução, o deixando sem alternativa, a ameaçando de chamar a polícia, pois sabia que ela estava na mira deles. Então ela se foi, mas prometeu voltar e ver sua cara de tristeza quando ela o deixasse outra vez como foi antes.
Aquilo feriu o orgulho dele, que se segurou para não cair na provocação da megera. Tudo agora para ele estava nas mãos da polícia, pois estava acompanhando a distância o desenrolar. Via que o amigo, Marcos, estava chegando perto de resolver todo o caso Albert e, graças ao dossiê, pôde finalmente saber quem são esses monstros destruidores que agiam como se tivessem em uma selva fechada. Em seguida, ligou para a amada que já o esperava em sua nova casa, isso porque ela se mudou da mansão dos Petroni, como pediu Tobias, como ela era uma líder e aprendiz, tinha que se afastar de pessoas ruins.
E lá em sua nova casa também havia ligado para as jovens tentando convencê-las que não mudou, apenas trocou de opinião, mas não retornaram para sua decepção. Ela que gostaria de trazê-las para sua seita, ouviu de uma das empregadas que as irmãs haviam saído outro dia e não voltaram, deixaram apenas um recado escrito na agenda, que elas foram conhecer o Jardim das Rosas. E esse nome era bem conhecido por ela, pois Margarida e Rodrigo disseram várias vezes esse nome, um lugar, que na verdade ninguém e nem a polícia sabia dizer onde ficava. Ficou temerosa com isso, mas não podia agir sem provas.
Longe dali, Marcos planejava fechar o cerco contra os últimos cúmplices de Rosinei, alguns políticos e personalidades envolvidos no escândalo da rádio. Antes foi até Sandro, que pediu sua presença em seu escritório, a fim de contar algo novo no caso que poderia ser útil nas investigações. E essa conversa o deixou esperançoso em descobrir novidades para usar no inquérito que fazia.
Foi e ouviu do ufólogo uma surpreendente história. Sandro disse que a nova Terra é uma teoria da evolução. E quem a defende diz que nós viemos de Marte, que no passado universal foi um planeta como a Terra. Um lugar habitado por seres alienígenas que tinham inteligência superdotada. E essa mesma história foi contada por várias pessoas ao longo dos tempos, mas que agora diante de tantas tecnologias, as coisas tomaram outro rumo. Já os 313 era um código secreto que só a escolhida poderia decifrar. Era um tipo de caminho que levava ao tal lugar, que o professor defendia.
Disse ainda que há alguns anos um planeta foi detectado fora do cinturão Kuiper, sua aparência fez que os cientistas o batizassem de UB 313. Assim são chamadas as pessoas escolhidas para fazerem parte de um esquema de pesquisas sintéticas de células em laboratórios clandestinos fora do País. Ficou lá contando em detalhes como Rosinei e Tobias agiam às escondidas, quando ainda eram unidos, mas que depois, por motivos desconhecidos, viraram inimigos mortais, desses que se odeiam eternamente. Ao fim fez uma revelação, a de que há outros iguais a jovem, eles não imaginavam esse pesadelo, porque os criadores os esconderam para não serem achados por ninguém. Depois pediu com emoção que procurasse por Pérola e dissesse tudo, pois ele era um promotor e ela não poderia o impedir de vê-la.
Disse em tom de desabafo.- Ela precisa saber quem é o professor! E assim contou os podres de teólogo e darwinista, que um dia foi um brilhante professor, mas acabou mergulhando na sua própria teoria, esquecendo-se da realidade em que vivia.
O jovem saiu de lá com esperança em poder desvendar o mistério que se fez em torno disso. Foi sim ao encontro de Pérola a fim de esclarecer suas dúvidas. Havia tomado essa importante decisão após ouvir essa revelação sobre a nova Terra e os 313. E com base nesse depoimento decidiram ir fundo no passado dela, cuja infância passaram juntos no interior, mas sabendo que isso era algo que ela esqueceu, faria questão de interrogá-la. Agora por diante iria fuxicar a vida de todos, não estava se importando se fosse gente importante ou não, porque havia chegado a hora de resolver essa droga de caso que pegou.
Para o professor já não havia motivos para polícia continuar as investigações, mas desconfiava que tão logo ele também fosse surpreendido. Justo agora que finalmente havia conseguido seu objetivo, não poderia perder as rédeas da situação. Então decidiu procurar seu ex-discípulo, Sandro, era o único em que podia confiar, apesar de se afastarem por vários anos desde que descobriu sobre Carla no passado.
As horas passaram e dias também e Marcos chegou ao Rio em busca de Pérola, como pediu Sandro, mas sem que ela soubesse, por precauções, ele diria que era apenas um depoimento esclarecedor, pois eles se tornaram inimigos, devido ao fato de ele um dia pressionar sua mãe.
E lá estavam diante um do outro, com olhares nada amistosos. Ela mal o cumprimentou, disse somente que seria breve porque tinha outros compromissos. Mas ele foi enfático ao dizer que não tinha nenhuma pressa em conversar, pois para ele tempo era o que nunca deixaria de ter. E então começou pelo óbvio, perguntando quem era seu pai, fez para ver sua reação, porque já sabia da verdade. E jurou que não teria pena em revelar tudo, na mais pura verdade, nua e crua, doesse a quem doesse.
Era lógico que ela não sabia, disse aquilo que Margarida disse um dia, que ela era fruto de uma aventura com um andarilho nas ruas de Belo Horizonte, depois disse que isso não era da conta dele, já que ela e sua mãe foram vítimas e não réus. Eram pessoas que pagaram uma pena por ter sido separadas no passado. E agora que estavam de bem, tinha que conviver com o desaparecimento sem explicação e isso era que ele deveria fazer, buscar pistas sobre seu paradeiro. Ao invés de procurá-la à toa, pois não tinha nada a ver com isso e continuou a falar em seus ouvidos com arrogância.
Ele estava calmo, lembrou-a do passado, quando faziam planos do futuro, onde todos dividiam as mesmas expectativas e frustrações. Por várias vezes ele e os outros deram apoio na sua difícil situação com Ângela. E continuou a falar sobre o passado até chegar a um ponto, disse que Bárbara e Ângela eram comparsas para matá-la e que Clara era uma discípula de Tobias, mas não era uma das de confiança.
Ela o interrompeu, dizendo que seu passado havia sido enterrado por ela, portanto não lembrava mais de ninguém. Disse ainda que Clara não foi e nunca será sua mãe, a sua verdadeira mãe era Margarida e que, por culpa de Carla, Clara e Estefani, viveram uma mentira, pensando que fosse feliz. Disparou seu desprezo pelos amigos de infância, dizendo que todos a invejavam por ser mais esperta e inteligente.
Então, foi a vez de ele a interromper; disse em poucas palavras que Margarida também não era e nunca seria a mãe dela. Pois ela era um bebê de proveta, gerada em laboratório por Tobias e Rosinei, tudo pela nova Terra. Uma promessa de vida em um lugar que nem eles conheciam. E que pessoas foram selecionadas para doarem material genético, que ele chamou de “sobra”. Para humilhá-la, disse que ela foi montada aos pedaços de cada indivíduo, concluiu ele. Continuou a dar a versão que Sandro relatou de que ela era sim uma experiência científica, colaborada por tecnologia extraterrestre e que a vida dela pertencia a eles. Eles viriam um dia para buscá-la. Depois afirmou que outros jovens como ela foram montados em laboratórios. E esses não sabiam da verdade, que são frutos de ficção científica, desenvolvidos com interesse farmacêutico e político. Relatou, assim, a verdadeira história a ela.
Ela retrucou tudo, dizendo que ele fazia acusações estapafúrdias contra sua família, principalmente à Margarida, que não estava ali para se defender de tudo isso. Jurou processá-lo por fazer calúnia de pessoas que sempre trabalharam honestamente para poder chegar onde estavam, se referindo ao professor e ao Jr. E ali disse que pensou que um dia ela teria sido amiga de alguém que desprezava os sentimentos dos outros, fazendo esse tipo de jogo cruel e covarde, usando artifícios duvidosos, sem moral.
Pediu que se retirasse dali imediatamente ou iria chamar seus advogados e a imprensa. Faria questão de denunciá-lo por perseguição religiosa. E antes que perdesse as estribeiras, abriu a porta do apartamento e aguardou sua saída, deixando-o em uma saia justa.
E viu o quanto ela havia mudado, não era mais aquela doce e meiga menina que um dia conheceu, sentiu que havia se transformado em uma pessoa retraída e obcecada. Tudo o que prometeu um dia virou apenas lembranças de um tempo distante. Mas não saiu assim sem dar um motivo forte e verdadeiro para suas acusações contra as pessoas que, segundo ela, eram vítimas. Tirando de sua pasta aquele vídeo que obteve com as afirmações de Margarida. Nele a mulher que dizia que era a mãe dela aparecia falando tudo sobre o passado, quando se ofereceu para aquilo. “Ser barriga de aluguel”, pois na época queria apenas dinheiro para manter seus vícios.
Na tela daquele aparelho de vídeo viu o depoimento da mulher, que aparentemente se mostrava arrependida por tudo. Dizia que se pudesse voltar ao passado fugiria bem longe com aquela criança que não tinha nada a ver com isso. Sabia que o professor a levaria para um curral e lá observaria seu desenvolvimento para depois vender o projeto para laboratórios militares, como tinha combinado com os norte-americanos.
A parte mais dolorida foi quando aquela senhora relatou que só aceitou ser usada porque queria dinheiro, que no fundo não se importava com o bebê. E após tudo isso, se aquietou diante dos fatos. E continuou ouvindo o resto da gravação, em que Margarida relatava as intenções de Tobias, que era o mentor do projeto Albert. A menina era a matriz de outras experiências futuras, pois os alienígenas estavam satisfeitos com o resultado das pesquisas em conjunto com o professor.
Ela reforçou que as perseguições de Rosinei eram porque eles haviam brigado pelo comando das pesquisas antes de iniciá-las e, assim, começaram as caçadas aos jovens e às pessoas que ajudaram a fundar a teoria da nova Terra. Estes foram selecionados a dedo, porque eram pessoas de boa aparência e de ótima saúde física e mental. Foram longos anos de trabalho, feito pelo então jovem professor Tobias, que já falava na nova Terra.
Garantiu no depoimento que foi atraída pelo fato de gostar de ETs e que o professor era generoso e de uma mente brilhante, como as mulheres preferem. E aos poucos foi se envolvendo com ele e assim acabou se apaixonando por um homem mais velho. Logo se viu nos braços daquele homem ainda na adolescência e testemunhou o quanto ele era convicto nas suas teorias. Tanto que o irmão o odiava por isso, era um invejoso incapaz de fazer algo parecido ou melhor do que o irmão.
Ao fim, confirmou que foi assediada também por Rosinei que tentou de tudo para fazer que a entregassem todas as pesquisas de Tobias a ele. Depois daria uma vida de princesa para ela como ninguém teria, pois outros interessados no projeto Albert ofereceram um caminhão de dólares a ele, mas não se entregou ao irmão de seu amado, deu apenas informações do que se sucedeu com as pesquisas. E lógico que levou alguns trocados por fora, dando documentos e amostras de material do laboratório onde tinha permissão para circular livremente.
Naqueles dias o amado, que traía a sua esposa com ela, a levou em um ponto alto da Serra do Cipó, lá ela assistiu um contato imediato com alienígenas que foram procurá-lo depois de alguns anos. Ficou admirada com o fenômeno que sucedeu ali na montanha e mais uma vez via o quanto ele estava certo. Até chegar um dia em que fez uma promessa, de dar um mundo inteiro só para ela, em troca pediu que aceitasse fazer um sacrifício em nome da ciência e não iria se arrepender de nada, garantindo que jamais a abandonaria.
Aceitou, pois o amava com toda a força, nem ligava se ele era casado ou não, achava que não havia nada de mal. Porque desde que o conheceu, pregava o neoliberalismo, amor sem compromisso. Era aceitável no grupo dele que outras pessoas ficassem sem ser o seu parceiro legítimo e assim fez, só que nunca se entregou a outro a não ser ele.
Diante de tantas nojeiras descritas por aquela mulher, fez-se um silêncio dentro daquela sala. Já não era a mesma, porque ali apareceu aquela mulher arrependida, dizendo tudo sem modéstia. Sua arrogância foi sufocada por uma revelação bombástica. E percebeu que mais uma vez foi traída por alguém que amava, não teve coragem de falar, devido à falta de voz diante do que presenciou, recebeu um golpe fatal. Em um clima nada bom, sua autoestima caiu pelo chão com as lágrimas, fazendo transparecer seu sofrimento diante do promotor.
Este deu o último golpe de misericórdia, revelando que tudo que ela fazia estava sendo monitorado por pessoas que relatavam tudo ao professor. Completou que só veio morar com Margarida graças ao dinheiro de Fabiano, que corrompeu o juiz Álvares, fazendo que jogasse a decisão para ela. Então pegou seus documentos e a deixou com sua dor de cabeça, provocada pela revelação. Demonstrou alívio com o que aconteceu.
Em outro ambiente, Tobias se faz presente diante de Sandro, que estranhava o porquê de uma visita repentina. Mas não o desprezou, recebendo-o com boas-vindas ali no seu escritório no centro da capital. Não perguntou diretamente o que desejava, pois sabia que o cerco estava estreitando cada vez mais para ele, que já não haveria como se safar. As portas estavam se fechando, pois as pessoas começaram a duvidar de suas previsões de uma nova Terra. Nem mesmo revelando sobre a escolhida já não convencia mais.
O cara pressentia que tudo caminhava para um fim trágico de sua longa estrada e então estava ali em frente ao homem que sempre contestou suas teorias. Sandro faria aquilo que fosse necessário para proteger a jovem, sabendo do fim, que tudo agora era transparência absoluta. Não havia desculpas era ter que falar a verdade que sempre omitiu a todos os seus seguidores, que creram nas palavras saídas de sua boca. Ou morreria de tédio ver alguém ser tapeado como se fosse uma débil, isso era o que pensava sobre o drama vivido por Pérola.
Dizia ao velho amigo que já não tinha mais forças para continuar, sua vida ficou difícil depois da morte de Rosinei, que apesar dos problemas entre eles não deixava de ser seu irmão, além de sua família lhe abandonar, depois de tanta sujeira. Precisava de uma pessoa de confiança para assegurar que o projeto nova Terra se concluísse, além de proteger Pérola dos seus inimigos. Eles poderiam querer eliminá-la, por isso pediu que Sandro se responsabilizasse por ela e a igreja. Faria com que essa continuasse sempre a crescer, pois o dia da viagem ao novo mundo estava próximo e que ele não se faria presente, devido à sua frágil saúde.
Nem precisou pedir, pois o ufólogo havia adiantado tudo, revelando o segredo dos 313 e da nova Terra a Marcos. Fez isso para que Pérola soubesse a verdade de seu passado. E ali com ele não foi modesto, se dirigiu com dureza ao velho. Disse que pediu que Marcos contasse a jovem tudo, desde seu nascimento até o presente momento e que naquela hora já estava sabendo dos fatos ocorridos no passado. Ele não teria desculpas quando a encontrasse, porque agora seus olhos haviam se aberto.
Levou um susto, quase caiu, e jurava que não estava acreditando. Mas foi convencido a acreditar. Sandro pediu que pelo menos falasse a verdade ao menos uma vez na vida, que ali não havia pessoas burras e sim gente que sabe das limitações de cada ser humano. Portanto, nada desse papo de pessoas sem problemas ou de ter espírito especial.
Depois de ouvir isso, atendeu ao pedido dele, começando a falar a verdade, claro que Sandro sabia, mas o queria ouvir falar. Começou desde o início, quando ainda era um menino, onde foi apresentado a um homem que jurava ter viajado a uma nova Terra e que ficava além do horizonte infinito e que um dia nós iríamos todos morar nesse lugar. E isso o deixou fascinado, com a possibilidade de acontecer. Depois nunca mais parou de pesquisar até um dia ir estudar e morar na Europa.
Lá descobriu a história dos meninos britânicos que tiveram uma visão de óvnis na Idade Média, mas achava que fosse só uma lenda, dessas que se ouve todos os dias. Mas por curiosidade se aprofundou no assunto e aos poucos foi descobrindo várias histórias de gente que durante esses séculos passou adiante esses relatos.
Falava com emoção, disse que o levaram até Sardenha, Itália, para conhecer um pequeno grupo de fiéis de uma antiga seita. E eles o apresentaram a uma rocha que continha inscrições não identificadas por nenhum sábio ou cientista. Era tudo que veneravam, e protegia como se fosse um filho único... Viu que aqueles moradores da Vila eram pessoas diferentes das demais. Logo foi se envolvendo com eles, que naqueles dias passavam por uma espera pelo contato extraterrestre, como havia sido prometido.
Sandro em nenhum instante o interrompeu, ali diante de seus olhos testemunhava um relato do homem que criou uma legião de seguidores crentes em uma promessa de uma nova Terra. Estas eram apenas superstições, sentia alguém angustiado perante aos seus pés e não teve coragem de apoiá-lo. Tinha pena da pobre alma, porque sabia que isso jamais iria acontecer, a não ser que estivesse errado em não acreditar, pois passou por uma experiência de viajar no espaço um dia. Parou de pensar e prestou a atenção no depoimento de Tobias.
Este falava e a toda hora se levantava e ia até a janela, parecendo que estava caçando algo, depois retornava a se sentar. Nesse momento copiosamente pedia que ele não pensasse que estava louco. Adiantou a conversa para não se perder no assunto e chegou ao tema conveniente que o envolvia. Disse que ele sabia da sua viagem com os alienígenas e por isso estava ali para pedir que entregasse Pérola a eles, como havia combinado. Tudo pela segurança dela, pois temia que algo pudesse acontecer com sua filha de laboratório.
Enquanto eles se falavam, outro encontro ocorria ao mesmo tempo em outro ponto da cidade. Tratava-se de um acerto de planos, de um lado estava Mascarenhas, que após a morte de Rosinei ficou sem agir, isso porque a polícia não desconfiava dele. Do outro, ela, Pâmela, que fazia de tudo para se manter intacta de qualquer acusação, pensava em pegar os últimos 313, mas para isso ia contar com o programa, falando a verdade. Tudo para localizar seus irmãos de laboratório. Iria eliminá-los, porque planejava um novo grupo de seres desenvolvidos em tubos de ensaios para seu interesse diabólico.
Agora que sabia dos problemas de Pérola com sua família, estava aliviada com isso, então junto de Mascarenhas tratou de pegar um dos líderes de Tobias, Jr. Desconfiava que ele pudesse ser útil, apontando a localização dos 313 escondidos. E ouviu do repórter que seria muito difícil fazer que esse pudesse dizer com exatidão onde eles se encontravam. Mas disse algo que a interessou, sobre a rocha alienígena, que um dia pertencia ao pai dela, mas que depois Tobias a recuperou. Portanto era uma arma muita poderosa.
Dali, ela seguiu ao templo a fim de pesquisar e, em seguida, tentaria um jeito de entrar aos fundos procurando por pistas e pela pedra. Realizou um dos seus planos, acabar com as esperanças de Tobias e sua legião. Aproveitou que os guardas não a reconheciam, uma vez que mudou seu visual, ficando igual ao de Pérola. Até mesmo os comparsas se confundiram achando que fosse a outra. Entrou sem que percebessem a armação, só que não encontrou o que procurava. Descobriu que já não se encontrava mais no local.
Sua irritação era visível e por pouco não foi descoberta, mas fez aquilo que planejou com Mascarenhas, se aproximando de Jr. sem que soubessem quem era. Pois ela era o reflexo de Pérola, seu jeito, o rosto, tudo parecido. E logo se fez passar pela jovem, lançando sua artimanha de assassina e víbora. Pegou-o de surpresa, porque achava que ela se encontrava no Rio descansando e, assim, foi envolvido por ela.
Não estava sozinho, Bruna estava presente com ele e esta percebeu que quem estava ali era Pâmela. Tentou retrucar fazendo perguntas do passado, mas por sua infelicidade a megera respondeu todas as perguntas, mostrando que estava bem informada, não dando chance ao azar. Disse para eles que procurava por outros 313, queria conhecê-los. Porque como era a líder deles, era justo que os conhecesse. E assim poderiam realmente achar o caminho para a nova Terra.
Jr. ficou em maus caminhos, pois prometeu ao professor manter sigilo do caso, além disso, ele não se encontrava com eles, por isso se negou a falar, mas disse que ela tinha que perguntar diretamente para o professor. Era quem podia esclarecer os fatos e revelar onde os demais estavam. Não adiantaria tentar procurar sem que ele dissesse o lugar exato que as pessoas estavam.
Perguntou onde se encontrava Tobias e ouviu deles que o professor tinha ido ao encontro de Sandro e que só voltaria no outro dia.
Pois Tobias estava relatando o seu passado a Sandro e nem imaginava que o inimigo vigiava seu templo. Correndo perigo, ele continuava a dizer que o projeto Albert era algo grandioso que mudaria a história da ciência, elevando a qualidade de vida e aumentando o tempo de vida de cada ser vivo. Disse, porém, que houve muitas divergências, porque todos os membros defendiam um prognóstico para esse indivíduo, mas mesmo assim chegou-se a um consenso, criando a primeira célula sintética, originando um modelo de ser suprema, graças à ajuda de amigos viajantes intergalácticos, que deram a tecnologia capaz de processar tal coisa.
E assim surgiu o primeiro embrião sintético, com DNA mutante com a capacidade de ser diferente de qualquer humano. Assim foram desenvolvidos outros embriões de cada etnia terrestre, para que no futuro próximo esses fossem levados a um sistema fora do alcance solar. Mas havia um problema, encontrar hospedeiras perfeitas para gerarem os embriões sintéticos, dando à luz a pessoas superdesenvolvidas, imunes a qualquer doença conhecida, capaz de viver em ambientes relativamente destrutivos para o homem comum, além de ter a capacidade física de alcançar a longevidade sem mudança na estrutura óssea ou mental, pois as células sintéticas se reproduziam para se aperfeiçoar a cada ano vivido.
Quanto à Margarida, ele foi irônico em dizer de sua pupila; para ele, ela foi um caso à parte dentro da organização. Porque, entre tantas, ela era a única que se encaixava dentro dos padrões de Albert.
Sandro ficou curioso para entender uma coisa, o porquê das caçadas, qual era intenção de Rosinei em eliminar gente assim.
Então, Tobias deu a sua versão original. Disse que Rosinei era um nazista esdrúxulo, que defendia a tese de originar apenas pessoas superiores, como os arianos defendidos pelo discípulo do demônio, Hitler. Claro que ninguém concordou, e todos decidiram afastá-lo por incompreensão em aceitar o projeto. E com o apoio dos outros cientistas, ele foi expulso, não teve mais acesso ao laboratório escondido, porque naquela época havia repreensão dos militares quanto a pesquisas não oficiais. Então, ele jurou se vingar de todos.
Depois, misteriosamente, cada um dos envolvidos foi desaparecendo. Até restar apenas ele e alguns colaboradores. As únicas pistas eram as de que haviam sido levados ao Jardim das Rosas e jamais retornaram. Decidiu-se então continuar, mas as jovens que foram selecionadas também haviam sido levadas ao Jardim das Rosas. Criou-se um clima ruim entre os poucos que continuavam entre eles. Restou escolher outras candidatas para serem hospedeiras de Albert.
Isso deixou o ufólogo com a pulga atrás da orelha, ao ouvir que Rosinei era um monstro e que nunca mostrava isso a ninguém. E fez outras perguntas dentro do que presenciava ali. Porque estava evidente que tinha interesses alheios.
O professor respondeu às outras perguntas. Como à das caçadas. Disse que Rosinei havia roubado os documentos e amostras de células dele, gerando seu único embrião. E assim começou eliminando as jovens escolhidas a fim de impedir que a primeira geração de pessoas mutantes nascessem. Ele foi atrás de cada uma, tirando a vida de todas sem piedade. E ao mesmo tempo sequestrava recém-nascidos para vender na Europa e EUA, lucrando, para que depois financiasse seu império, que hoje conhecemos.
Quando descobriu que uma adolescente estava grávida de Albert, ele começou a procurar dando início às caçadas. Até chegar à Margarida, com quem mantinha um romance, ele fez de tudo para tirar aquela criança dos seios da jovem adolescente, mas não conseguiu, porque Carla antecipou ao Rafael.
Parou de falar e lamentava de não poder estar presente ao tão sonhado dia. Disse que fez aquilo que lhe pediram, gerar uma nova raça de humanos, mas por motivos de ambição colocou tudo a perder. E começou a demonstrar seu arrependimento por tantas coisas que um dia na sua melhor fase da vida cometeu. Em pensar que iludiu pessoas e se envolveu com uma jovem, que foi seu maior erro. Isso o fazia se sentir um monstro repugnante e covarde. E antes mesmo de sair, declarou sua admiração por ele e seu trabalho.
Claro que Sandro percebia a angústia dele em ver aquilo que sempre defendeu indo para o ralo. Não tinha palavras de consternação para dizer ao velho, a única coisa que restava fazer era tentar encontrar um jeito, forma, algo que fizesse que ele se abrisse ainda mais sobre tudo.
Então, foi a sua vez de falar, pediu respostas para algumas perguntas, não podia deixar passar despercebido ou iria se safar sem dar explicações mais detalhadas. Mas se recusou a dizer qualquer outra coisa para ele, preferindo silenciar-se diante das perguntas do ufólogo implacável.
Sem reposta, porque se recusou a falar, Sandro adiantou que estava próximo da verdade, que não adiantaria esconder mais sobre o passado. E fez um alerta, que Mauro trabalhava para o governo e que nesses anos todos fazia espionagem de tudo. Estava atrás dos projetos de Albert, com certeza para vender aos norte-americanos, pois fazia jogo duplo. E, além disso, havia Pâmela que estava à solta sem que a polícia ficasse ao seu pé. Garantiu que corria perigo dos dois lados.
Por outro lado, garantiu que Mauro jamais encontraria os projetos, pois tratou de escondê-los em um lugar seguro longe das mãos dele. Enquanto Pâmela, não temia nada por parte dela, que era uma cópia de Pérola e nada mais que isso. E por fim disse que já sabia que a rocha estava em seu domínio, por isso estava tranquilo e em um tom de sarcasmo, disse que tudo que Mauro conseguiu foram várias informações falsas que ele implantou dentro da sua seita, pois fazia jogo de gato e rato com ele.
Foi saindo devagar, mas antes fez um último pedido, esse, em especial, revelou que os outros 313 se encontravam em São Paulo e que ele os levasse também ao encontro dos alienígenas, com Pérola. Queria que eles saíssem em paz da Terra, rumo ao desconhecido. Depois se despediu com um até breve.
Sem saber que tudo foi posto em panos limpos, Pérola se calou após a visita de Marcos. Descobriu o quanto as pessoas eram mesquinhas. Fingir o tempo todo, para quê? Só para satisfazer-se de sentimentos vazios. Naquela hora pensou em pedir o mundo para parar e cair fora. Não aguentava mais ser tratada como idiota que não sabia de nada, isso porque sempre acreditou naquilo diziam para ela. Enfim, tinha motivos de sobra para se sentir assim.
Não teve a coragem de pedir socorro a Raul, o único capaz de compreender que se passava com ela. Não faria críticas nem a condenaria, pois sabia que a amava, preferiu se esconder e curtir sua fossa, mas decidiu, iria procurar saber da verdade que envolvia sua vida nem que para isso fosse para a justiça. Porque não queria que sua vida virasse uma bagunça, tudo isso por conta de sua participação à frente de uma organização ligada à religião. Não mancharia aquilo que considerava puro, pois havia se entregado a esse plano espiritual, louvando um ser intergaláctico.
Mesmo sabendo que o mentor da nova Terra lhe escondera a verdade, ela ainda cria na história de um novo mundo. Por isso acreditava que tudo não passasse de uma conspiração querendo tirar sua felicidade, destruindo seus sonhos. E assim decidiu mesmo procurar Tobias.
Pela manhã seguinte aos fatos, foi dar um passeio pela orla, querendo se desfazer da trama que teve que aturar. E olhando o movimento das ondas quebrarem na areia, ela caminhava de cabeça baixa, tentando encontrar respostas às suas dúvidas. Foi quando se deparou com Eduard, o mesmo que gostava de falar da vida dos outros. Lógico que ali ela se defenderia se tentasse fofocar. Mas ao invés disso, foi gentil, pois sabia do que acontecia com sua família e por isso preferiu apenas ouvir suas lamentações.
Sentados na areia enquanto o sol caminhava pelo céu, começou a relatar a atual situação. Dizia que foi pega em um momento de pura paz, que havia se convertido e que nesses meses de nova Terra, percebeu o quanto estava errada, levando uma vida sem luz. Mas o que mais a chateava eram as pessoas que a perseguiam, fazendo que pensasse em cometer loucuras. Porque imaginava que era amada, mas no fundo era desprezada a não ser por Raul, que sempre esteve ali do lado lhe dando forças.
Estava conseguindo conformar-se com o desaparecimento de sua mãe e ao mesmo tempo corria atrás de notícias das meias irmãs, que também sumiram, até aparecer aquele promotor lhe dizendo coisas horríveis de sua vida. E agora não sabia em quem acreditar, se na polícia ou em seus únicos amigos. E essa dúvida estava lhe matando por dentro. Gostaria era mesmo ver que tudo não passava de um pesadelo.
E ali ela ficou falando para Eduard, que não dizia nada, somente a observava se lamentar. Não tinha o que dizer, afinal de contas, ele só queria mesmo era ficar junto dela, pois a admirava e esse era o momento ideal de lançar sua lábia para cima dela. Ela se sentia frágil e indefesa, qualquer coisa que fizesse não saberia se defender das suas garras. E foram ali pegos pela noite, pois a prosa estava tão atualizada que nem deram conta das horas passarem.
Dali a levou para jantar como forma de apoio, sabia que se apoiasse ela iria se sentir bem e isso era o que importava. Ele queria fazê-la sentir-se feliz, nem que fosse só por alguns minutos. Estava disposto a tentar conquistá-la naquele momento de fragilidade. Não ligava pelo fato de ser uma pessoa comprometida e que sempre foi fiel. Mas o fez assim mesmo.
Durante o jantar falaram de tudo, política, esporte e amores. E ouviu a sua história de amor que viveu na sua adolescência com outra menina. De quanto vivia sonhando acordada, onde tudo era fantasia de um mundo cor-de-rosa. Onde podia viver a liberdade com pureza e sem empecilho apesar de ser escondido, mas que valeu a pena amar. Foi algo que passou e já não mais se lembrava. Preferiu mudar de assunto e deixar o papo de lado.
Ele se fazia de protetor, dizendo que isso era um sentimento íntimo e que ninguém tinha nada a ver com isso. E a toda hora dava indiretas para ela, que na sua modéstia não percebia suas intenções e aos poucos foi sendo envolvida na conversa dele. Ele sentia que a cada hora ela se entregava ainda mais. E atacando suas fraquezas, colocando dúvidas em seus sentimentos, até convencê-la a ficar com ele.
Passando por cima de sua honestidade, pois era mau-caráter de carteirinha e agia com frieza. Estilo de gato atrás de rato, sempre na espreita. Assim a deixou sem defesa, porque falava a ela como se fosse um ente próximo, que sabia de seus defeitos. E a apoiou para procurar respostas para aquilo que chamou de arquivo morto. Iria atrás do homem que podia revelar seu passado de incertezas do dia em que nasceu. E isso estava evidente para ele, que apostava no jogo de palavras bonitas e bem colocadas, para depois dar seu bote fatal.
Depois de um rápido jantar, saíram para um barzinho onde já esperavam outros amigos, aqueles que não têm tristezas e estão sempre de bem com a vida. E lá fizeram que tirasse aquela cara de infelicidade que fazia. Tirou-a para uma balada pela noite a fora, sem compromisso, apenas alegrias e muita curtição.
Viu-se envolvida com Eduard; estava tão frágil que não percebia que tudo era uma armação dele. O risco que corria era enorme, saber que podia ser usada como trapo era grande. Então acabou cedendo, não resistiu às investidas dele que naquele instante a tinha sob controle. Indo para um encontro de frustrações e mais dores. Já tinha se entregado, pois as forças sumiram pelas “cantadas indecentes”. E aceitou o convite para dar uma girada nas ruas.
E pela madrugada carioca experimentaram de tudo, drogas, bebidas e pichação de muros de casas, como forma de rebeldia ou talvez um jeito de tentar esquecer o que passou. O certo é que não tinha conhecimento das atitudes tomadas em meio à adrenalina pura. E assim foi durante a madrugada, não via nada, pois a embriaguêz a deixou sem rumo. Fazendo algo que jamais em sã consciência faria, era uma das coisas que mais detestava, mas fazia de algum jeito aquilo.
E antes do fim da noite, se entregou aos braços de Eduard, passando momentos de prazer com aquele homem, que odiava por sua insensatez e arrogância, além de ser machista; mas estava lá dormindo com o inimigo de Raul. Adormeceu em lençóis sujos de loucura e despreparo. Colocou uma mancha negra em sua vida, porque se via envolvida em um triângulo amoroso.
Enquanto dormia em braços alheios, seu verdadeiro amor a procurava querendo notícias de seu encontro com Marcos. Estava ansioso por vê-la, porque não dormiu a noite em hora nenhuma. Devido à sua preocupação com a gravidade dos fatos e os rumos que tomou o caso Albert, em que a mãe era uma cúmplice de Tobias e Rosinei. Isso porque já tinha sido informado por Bruna de tudo que se passava nas investigações. Por isso foi dar apoio moral e confortá-la nessa angústia, que sabia que iria tomar conta dela.
Mas não a encontrou, apenas a casa vazia, somente seu diário sobre a mesa rabiscado. Não ousou a ler, pois era cavalheiro e isso era um gesto de confiança. Então ligou em seu telefone, para saber por onde estava. Querendo dar boas notícias também, porque a polícia localizou Júlia, que estava desaparecida e estava eufórico somente para dar essa notícia que a interessava. Mas quem atendeu foi Eduard, com aquela voz de arrogante.
Levou um susto quando ouviu a voz de uma pessoa que ele sempre manteve distância para não brigar, porque Eduard fazia questão de provocá-lo. Não estava entendendo bulhufas daquele homem atender ao telefone. Falava como se fosse o dono do aparelho, pedindo para não incomodá-los, porque a noite fora cheia e por isso queriam dormir mais um pouco. Nem perguntou quem era, apenas afirmou que tinha sido uma transa legal que o tinha deixado cansado.
Do outro lado, fez-se um silêncio profundo, só de imaginá-la em outros braços o fazia se sentir destruído. Desligou para não ouvir o resto, porque já estava com nojo e não gostaria de interromper o momento deles. Voltando para casa sem vê-la, mas a odiando por sua falta de fidelidade com o compromisso entre eles, afirmado na presença de amigos e familiares, que deram seus motivos e apoio para que eles pudessem ficar novamente juntos.
Tudo estava acabado para sempre, aquele sentimento puro se transformava em ressentimentos por falta de transparência e lealdade acima de qualquer coisa. E nem tentaria ouvir suas explicações, porque ficou claro para ele, que no fundo sabia que ela iria buscá-lo onde estivesse e tentar explicar e iria ceder a sua desculpa, devido seu amor sem medidas por ela. Esse sentimento, ao longo dos anos, era mais forte ainda, fazendo com que pensasse em um dia pedi-la em casamento e passar o resto de sua vida ao seu lado.
Quando despertou do sono, se viu nua ao lado daquele homem, que cheirava bebidas e cigarros. Sua beleza íntima, preservada por ela, havia sido violada, nem Raul a conhecia assim por inteiro. Então se levantou para ter a certeza do que tinha acontecido, pois não se lembrava de nada, a não ser uma terrível dor de cabeça pela ressaca do outro dia. E percebeu que tinha extrapolado, quando decidiu sair. Logo veio o senso de culpa, que geralmente acontece após um erro cometido do que não se tinha dado conta e das consequências praticadas sem pudor.
Não o esperou levantar, quis logo uma explicação do que se passou ali e por que ela estava nua na cama com ele. Fez várias perguntas ao mesmo tempo. Sua cara era de espanto, logo pensou em como iria explicar tudo a Raul, que naquela hora do dia já sabia o que aconteceu, da pior maneira possível. Portanto, o fez explicar o que se passava ali dentro do quarto de um motel de beira de estrada. Desses que se encontra em qualquer lugar.
Para sua surpresa, ele sequer teve a dignidade de assumir a responsabilidade e disse que ela havia concordado em tudo. Não adiantava tirar o corpo fora, pois estava feito e não tinha volta.
Começou então uma discussão dentro daquele quarto, ela querendo respostas e ele a acusando de ceder. E cada um falava algo de ofensas, tudo no mais baixo nível de pessoas civilizadas. Formou-se um clima ruim entre as paredes vermelhas do ninho de perdição, isso porque os amantes não conseguiam mais se entender. Era um colocando a culpa no outro como se fossem inocentes, que não sabiam o que estavam fazendo.
Ele a acusou de neoliberal, se referindo à Margarida, disse que ela pertencia a uma seita que pregava a liberdade sexual sem compromisso e que deveria saber bem de tudo e não se fazer de santa, pois não era. Confirmou que ele a trouxe com o seu consentimento, dando provas de que sabia o que estava fazendo, portanto era inútil fingir que não sabia o que se passou ali no ambiente fedorento. E agora era aceitar com naturalidade os momentos vividos por eles.
E diante disso teve que engolir e ouvir sem reclamar, no fundo sabia que era culpada. Se não tivesse aceitado o convite, talvez isso não acontecesse e estaria aliviada com a situação. Por outro lado, ela disparou que se sentia frágil e indecisa, que não tinha forças para pensar naquela hora, que fez sem pensar e queria que tudo não passasse de um terrível engano. Assim era o papo de quem faz e depois se diz arrependido. Mas estava profundamente perplexa consigo mesma e foi embora dali sem olhar para trás.
Nas ruas de Belo Horizonte, todos diziam a mesma coisa da nova Terra, de que tudo não passava de fachada para encobrir adultérios, porque todos participantes tinham um pedaço de culpa. Faziam passar algo podre por debaixo dos panos sem se importar com sentimento das vítimas disso. E agora tudo estava sendo revelado, o que acontecia com os seguidores de Tobias, que já estava entregando os pontos. A hora da verdade havia chegado e não mais podia escondê-las da sociedade.
Com a descoberta da polícia sobre o passado do professor era evidente que outros podiam fazer parte do esquema. Então Marcos iria atrás de cada pista que encontrasse pela frente, pois o tempo corria e ele tinha pressa de apresentar os culpados das caçadas e descobrir o Jardim das Rosas, uma incógnita para todos, mas estava disposto a isso. Pois motivos não faltavam, desde que foi maltratado por Pérola, sua sede de esclarecer aumentava a cada instante.
Mas também haviam os perigos de ir à busca de culpados das caçadas e do projeto Albert. Era um caminho obscuro e traiçoeiro que tinha de percorrer. Porque há pessoas de todos os tipos e de poder e isso era mexer em casa de marimbondo, onde há fogo há fumaça, por isso estava convicto de revelar mais sobre Albert e a nova Terra.
Ele estava próximo disso, mas os inimigos orquestraram uma cilada para ele, o levando para fora da cidade, no interior, onde as pessoas não falavam o que viam. Pâmela se via envolvida com gente de renome e no cenário político, por isso esperava-o, a fim de eliminá-lo, não iria mandá-lo ao Jardim das Rosas e sim para a cidade dos pés juntos, onde jamais incomodaria outra vez. Depois faria que sua inimiga tomasse o mesmo rumo dele.
Antes foi até Sandro procurar mais alguma informação do caso. E se dizia contente pelas últimas descobertas, devido aos elogios dos colegas e da imprensa que acompanhavam de perto sua luta por justiça. Ouviu que a irmã de Pérola reapareceu e que poderia dar pistas de onde a levaram, pois era evidente que foi vítima da turma de Rosinei querendo se vingar de Margarida, pelo seu depoimento. E sabiam que isso poderia ser a gota-d’água que faltava no caso, mas pediu para tomar muito cuidado.
Sandro também iria viajar, cumpriria o trato com Tobias, buscar os 313 que estavam escondidos nesses anos todos, onde ninguém sabia. Era ver e acreditar naquilo que sempre duvidou e agora tinha que conviver com isso. Ou teria senso de culpa se não cumprisse um dever que prometeu a um ex-amigo, mas de importância significativa para a ciência. Isso porque era um fã de carteirinha de pesquisas de células e uma ótima chance de conhecer as outras vítimas do escândalo nojento.
Aproveitaria para ir também a um congresso de ufologia que iria se realizar no mesmo dia em que estiveram em São Paulo e colocaria as últimas descobertas em debate. Na verdade, era um pretexto para não levantar suspeitas de sua viagem na selva de pedras ou colocaria tudo a perder. Para isso disse a sobrinha que ficaria por alguns dias aproveitando para conhecer outros projetos da ufologia brasileira e reencontrando outros amigos e colegas de trabalho. Tudo para que os caçadores de 313 não soubessem dos outros e sua localização.
Já para Pâmela, estavam escondidos em Minas em alguma cidade do interior. Assim deixaria o ufólogo de lado. Estava mesmo era incumbida de eliminar os promotores e a polícia que investigava seu pai e a organização Lua Negra. Iria à caça do jovem promotor linha dura que buscava pistas e provas nessa história horrenda de nova Terra. Vastas lendas se formavam em torno de um grupo de pessoas que brincaram de ser Deus, fazendo que gente inocente pagasse com a própria vida por um falso propósito de um mundo novo.
Mas tinha motivos para ficar tensa, isso depois que Júlia havia escapado do jardim e poderia colocar tudo a perder. Para isso iria usar um dos comparsas a fim de silenciá-la, antes que alguém lhe perguntasse sobre seu desaparecimento e quem a raptou. Colocaria aquele assassino no hospital onde ela se recuperava do susto e dos maus tratos sofridos por jagunços dela.
E quando ficou sabendo o que houve com Pérola comemorou, vendo ela se dar mal e ficar sem apoio ou protegida. Viu que ela estava sozinha e ainda sem ninguém por perto para atrapalhar. Tudo que faria era se livrar o mais rápido possível de Marcos e em seguida retornaria para o Rio de Janeiro, pois via a vitória muito próxima. Era tudo que sempre desejou: poder ficar a sós com sua irmã de laboratório e vê-la morrer em sua frente sem misericórdia, faria isso com as próprias mãos.
Já Marcos sem saber de seu destino trágico foi ao local combinado, pensando que iria encontrar uma testemunha que o levasse aos financiadores das caçadas. Mas ao invés disso cairia nas garras impiedosas de Pâmela, que o aguardava. Ia ao encontro de uma morte sem perdão. Isso porque ela odiava os amigos de Pérola; para ela eles eram seus súditos de um mundo paralelo ao nosso, portanto tinham que morrer também.
E, assim, Pérola estava se afastando das pessoas que a conheceram um dia em sua doce infância, onde não havia perseguições ou desencontros. Ela que acabava de entrar em um doloroso engano, que custaria sua ligação com aquele que realmente a amava. Estava morrendo por dentro, com esse golpe do destino, no qual foi usada e maltratada, simplesmente humilhada por Eduard.
Foi procurar Raul, querendo dizer a verdade antes que outro o dissesse, sabendo que seria doloroso para ele que não a perdoaria assim. Ligou várias vezes, mas não a atendia. Já pressentiu que ele de alguma forma descobriu sua aventura na noite carioca, onde se entregou ao perigo e à louca vida. Mas tinha que olhar para ele ou ia morrer só de fingir, coisa que não era do seu feitio. Esconder a verdade, por mais dolorida que fosse, não iria a fazer se sentir bem, por isso encararia a realidade com cabeça erguida.
Retornou ao seu apartamento, para tomar um bom banho de água fria e refazer seu ânimo após um fracasso pessoal. Mais tarde buscaria uma maneira de falar de seus problemas vividos nas últimas horas. Eles pareciam que não queriam ir embora, fazendo que a cada instante relembrassem seus pecados, as horas nojentas junto de gente sem alma ou luz. Agora se via dentro de um bolo de sujeira promovido por si mesma e não adiantava dizer que estava frágil e indefesa, porque essas desculpas eram de mulherzinha.
Recebeu a notícia de Júlia, que a deixou um pouco animada, por horas esqueceu seus problemas íntimos e foi até sua irmã que precisava urgentemente dela por perto. Devido a seus desentendimentos com o pai, não sabia o porquê dessa confusão. Um bom momento de ganhar tempo até procurar Raul e contar tudo. E foi depressa para o hospital onde se encontrava a meia irmã.
Mas não pôde ver Júlia, pois os médicos disseram que a jovem estava abatida e fora de si. Não tinha condições de receber visitas naquela hora. Pediram que voltasse outro dia, porém deram um prognóstico a ela, dizendo que a adolescente passou por muitas perturbações, além de sofrer fisicamente, pois havia vestígios de agressões, até mesmo de ter sofrido estupro. Ela não dizia coisa com coisa, demonstrando ter sofrido uma lavagem cerebral. Assim, eles a isolaram dos demais pacientes, a colocando em um quarto reservado. Tudo que ela podia era aguardar novas notícias.
Então, preferiu ficar e aguardar por mais notícias da junta médica. Enquanto fazia companhia a Fabiano que estava destruído, pois perdeu a mulher e uma das filhas, claro sem contar os problemas com a justiça, porque foi condenado a devolver dinheiro aos cofres públicos pelos seus desvios e sonegações. Sua fortuna ia sumindo no vento e com ela o prestígio que tinha na sociedade.
Lá tomou coragem para falar de outro assunto delicado, mas importante; perguntou a ele se teve mesmo participação na audiência sobre a sua guarda, fazendo tomar uma decisão antecipada, já que aquele juiz era que deveria decidir.
Ouviu aquilo que Marcos disse; que pagou sim o juiz, mas não se arrependia em momento algum. Isso porque amava Margarida, não queria vê-la sofrer por falta de um filho. E vendo sua situação desesperadora tomou aquela atitude inconveniente, só para satisfazer sua vida, porque desde que a conheceu vinha reclamando a perda de seu bebê. E vendo que o juiz iria mandá-la para Julio, antecipou e ofereceu dinheiro, pois o mesmo vendia algumas sentenças, portanto foi fácil. Disse ainda que faria tudo de novo, mil vezes se fosse preciso para fazê-la feliz.
Ela, porém, não disse nada, apenas saiu sem falar, isso porque já tinha muitos problemas e outras decisões a tomar. Preferiu caminhar pelo saguão e aliviar a tensão que tomou conta dela, na cabeça só pressentia dor, sofrimento, rancor e muita angústia. Não sabia o que fazer perante o momento que vivia. A paz que estava junto dela estava sumindo dando lugar a confusões e sofrimentos.
Recebeu uma ligação de Bruna perguntando quando voltaria a BH, pois sua visita outro dia foi maravilhosa e que logo receberia notícias de outros 313, como ela procurava. Ali do outro lado não entendeu nada do que se passava, pelo contrário, só ficou ainda mais tensa, porque não tinha ido procurá-los nesses dias. E ficou surpresa em saber que havia outros 313 ainda vivos. Então disse que havia um engano, porque não deixou o Rio em nenhum dia e que talvez fosse Pâmela querendo notícias, por isso deviam tomar muito cuidado com ela.
O que faria, pois já se sentia abandonada, ligou de novo para ele que desta vez a atendeu. Então poderiam se falar. Finalmente ouviu sua voz, porque achava que nunca mais a procuraria outra vez. Queria falar, mas não encontrava palavras para descrever o que aconteceu, uma palavra que pudesse dizer o que sentia. Então pediu um encontro onde pudesse dizer pessoalmente tudo.
Ele arrasado não quis ouvir suas desculpas, disse que era melhor não se verem, que só aumentaria ainda mais seu ódio por ela. Ele preferia se ausentar até tomar um novo rumo. Disse que foi fiel o tempo todo, que jamais teria tal atitude, se isso ocorresse a procuraria e pediria um tempo, não um par de chifres. Ele era um ser humano com sentimentos e esperaria mais respeito por parte dela. Em seguida, disse que lamentava por Júlia e sua situação, que ela não merecia isso, que ia torcer para que ela se recuperasse o mais rápido possível.
Mas ela insistiu, queria a qualquer custo um encontro, que não podia terminar sem antes ouvir a sua versão dos fatos. Disse que ele estava sendo radical em não querer saber a verdade da boca dela. Disse que estava arrependida de tudo e que ele não era desprezível, pois o amou desde que viu a primeira vez há seis anos. Pediu que pelo menos a deixasse explicar, com calma, desde o início. Depois podia tomar sua decisão que assim ela iria entender. Mas ele não quis saber de ficar frente a frente com ela novamente, desligou antes que continuasse.
Foi um duro golpe que acabou de sofrer, era o único que poderia ficar do seu lado lhe apoiando, esclarecendo suas dúvidas, contornando os problemas junto dela para não se perder no final. Viu que já não podia ter seus ombros amigos, aquele que sempre confortava nas horas difíceis e doloridas. Aquele que um dia foi o primeiro a dar força nas suas decisões íntimas, além de ser seu confidente dos problemas. Era o fim de tudo.
Longe dali um dos seus amigos que um dia lhe deu forças corria perigo indo a uma armadilha fatal. A malevolência de Pâmela era visível e faria que o pobre rapaz terminasse um caminho antes da hora sem que pudesse resolver sua história.
E foi assim quando a viu, teve uma surpresa, pois achou que era Pérola, mas não, era a cópia ali em sua frente, que disse a ele que era um belo rapaz e que deveria trabalhar em outra área. E sem perder tempo disse que o que ele queria saber ela diria, dando os nomes de gente que ao longo dos anos contribuíram financeiramente com seu pai. Disse também que vendia pessoas no exterior para trabalharem em cabaré, que políticos de Brasília deviam favores a Rosinei e a ela. E não escondeu nada. Disse os nomes de vários deputados e um senador que recebeu dinheiro para custear campanhas.
Em um gesto de frieza sacou seu revólver e apontou em sua direção, dizendo que estava tudo acabado para ele. Em seguida, deu vários tiros em seu peito, não dando chance ao promotor, que caiu ao chão com sua breve carreira, além de todas as provas conseguidas por ele nesses meses de investigação, quando esteve tão próximo de revelar as últimas evidências encontradas. Era o fim das esperanças para Rodrigo, que era o chefe da operação Albert, quando tudo parecia se resolver, sofrera outra baixa e, com ele, muitas horas de trabalho e esforços.
A procura da nova Terra fez mais uma vítima, desta vez um jovem que estava empenhado em descobrir as origens dessa história. Talvez o caminho realmente era difícil e que somente a escolhida pudesse revelar um dia. Até lá muitas vítimas poderiam ocorrer em busca de um mundo mais justo e com paz.
Antes de sair certificou-se de que não tinha mais vida, depois com uma frieza espantadora, beijou sua boca, em seguida saiu antes de alguém chegar. Pegou seu carro, deixando o lugar e o corpo para trás. No caminho tomou outra decisão, não voltaria para o Rio, queria pegar os amigos que restavam, Jr. e Bruna. Tinha planos para eles também, mandá-los para o Jardim das Rosas. Como fez com outros nessa guerra fria sem fim, que a cada instante começava a ficar mais escura e perigosa.
No fim da tarde Sandro recebeu o endereço do lugar onde estavam os 313, agora iria em busca deles. Antes foi informado sobre Pérola e seu drama particular, não podia fazer nada, apenas torcer que tudo desse certo. Sabia que a jovem teria que enfrentar Tobias pela frente, então preferiu não se meter nesse caso. Pois não tinha nada a ver com isso, era somente um espectador assistindo a um teatro em que os personagens tinham vida, sentimentos e sentiam dor.
Pegou suas coisas e seguiu para o aeroporto, de lá foi para São Paulo, com o coração cheio de esperanças. Iria a um debate com amigos sobre as últimas aparições de extraterrestres, sua vida, sua paixão e o motivo para estar sempre de bem com ela. Havia chegado ao seu lugar, após passar anos sofrendo por uma traição descabida. E assim vivia ao lado de seus filhos, que restaram de um casamento fracassado. Isso agora era algo que gostaria de esquecer ou jamais teria paz dentro de si, fazendo que se perdesse em uma solidão que parecia não ir embora.
Deixando para trás Tobias e seus problemas, porque ficou sem saída devido à revelação que Marcos fez à Pérola envolvendo o seu passado. E de longe via que a escolhida estava em apuros, sofrendo com uma rejeição amorosa. E não podia fazer absolutamente nada, era um caso de jovens apaixonados que passavam por uma provação do destino. Por isso ficava calado vendo sua pupila sofrer.
Depois de ouvir um não de Raul voltou para casa e tentou procurar uma alternativa para recomeçar. Não entendia o porquê de ter entrado nessa roubada, mas já era tarde, tinha cometido e não havia como voltar. Então se sentou e passou a chorar baixinho para que ninguém ouvisse seus soluços de arrependimento. Daqueles que nos custam muito e demoram a ir, colocando chagas de espinhos em nossos pés.
Mas não adiantava se lamentar o que passou, tinha que correr atrás de sua história, era a única coisa a fazer ou teria um ataque de nervos. Só mesmo o professor podia lhe ajudar a responder todas as perguntas, tirar as últimas dúvidas, que guardava com ela. E não mais procurar aquele que sempre a ouvia, pois agora estava sozinha até achar um jeito de reaproximar-se de Raul.
O que seria um alívio por causa do reaparecimento de Júlia virou um caso à parte e começava um dilema mais penoso, a falta de carinho. Deitou-se na cama, mas seus olhos não se fechavam, virando a noite em claro, pensando naquilo que ouviu de Raul que parecia detestá-la tanto que a fez se assustar com o seu jeito ao telefone e de Fabiano que lhe disse a verdade. E tudo ao mesmo tempo, já não sabia o que faria se ficava ou iria procurar o professor em Minas Gerais; passou a noite sentada na varanda observando as estrelas no céu escuro.
E pela manhã seguinte foi outra vez até o hospital saber de Júlia e seu estado de saúde, se havia recuperado a lucidez e assim poderia receber visitas. No entanto, procurou não interromper o trabalho dos médicos que estavam atarefados com outros casos de mesma situação e de maior gravidade. E saiu antes que dessem informações mais detalhadas da menina que permanecia no quadro que entrou ali.
Foi se encontrar com Rubens, que havia se separado de Rita. Ele não aguentou ao saber de seus abortos clandestinos, tirando a possibilidade de serem pais. Por isso ela se dispôs em fazer companhia e dar aquela força. Como se ela também não precisasse. Eram os dois, cada um com seu, mas foi assim mesmo. E tentaria encontrar um ombro amigo para ouvir sua história, dar solidariedade a seus problemas. Porque parecia um cachorro sem dono, indo de lá para cá. Procurava um refúgio e sair do relento.
Estava tão tranquilo e feliz que nem parecia que tinha se separado há poucos dias da narcisista, que o fez de trouxa nesses anos todos. E a recebeu com os braços abertos, pois sua história estava estampada nos tabloides de fofoca. Porque alguém fez questão em revelar sua escapada na noite carioca, colocando tudo. Fazendo que sua reputação se manchasse, tudo por conta de ser uma moça requintada, que não tinha defeitos ou envolvimento em baladas ou coisa do gênero, além de ser uma líder espiritual na sua crença. Portanto fizeram isso somente para vê-la em maus lençóis.
Então, Rubens foi seu porto firme naquela hora, o pai que sentia falta dentro do peito e assim ela se jogou no seu colo pedindo arrego e um conselho para que reencontrasse a felicidade perdida nas horas passadas do dia anterior. Onde perdeu o tesouro mais precioso que possuía, o homem que amava, aquele que um dia a trouxe muitas alegrias e uma paz absoluta.
De lá a levou para conhecer um centro de recuperação de dependentes químicos, onde ele era um colaborador e conselheiro. E foi mostrando as pessoas que também por falta de amor e carinho se entregaram às drogas e acabaram sendo abandonadas. Depois seguiu para outro ponto, e cada parada ele a ouvia narrar seus problemas. Ouvia sem dar opinião de nada, já que Raul era seu sobrinho, ele preferiu não opinar, apenas sentir seu drama pessoal.
As horas passavam e ela falava até que chegou um momento em que ele entrou na conversa, dizendo que ela tinha que deixar o tempo resolver, porque sabia do amor inconfundível deles, por isso estava sofrendo à toa. Logo voltariam a se amar, era só uma questão de tempo para isso acontecer. Em seguida, disse para que ela procurasse saber a verdade e que isso faria bem a ela e para seus amigos, que a amavam e não gostavam de ver seu sofrimento. Isso causava tristezas e pena, pois não merecia algo assim, tinha que procurar sua felicidade, como todos a conheciam.
Dali ela seguiu para o orfanato, onde Elizabete, sua amiga de faculdade, trabalhava. Foi porque gostava de crianças, principalmente de recém-nascidos, que eram sua paixão. Ficou lá observando como ela lidava com aqueles anjinhos, que ouvia também sua lamentação. Quando se considerava uma vítima, foi desconvencida por Elizabete, que disse que ela tinha culpa, pois “quando um não quer dois não podem” e se tivesse evitado não tinha transado com alguém que não conhecia bem e nem se conhecesse, já que tinha um compromisso com outro.
Mudou de assunto para aliviar um pouco a tensão. Passaram a falar da nova Terra, da qual ela era a líder. Queria saber mais sobre algo que estava nas páginas policiais e que ainda fazia parte. E então Pérola relatou à amiga que isso não preocupava, porque tinha convicção nas suas forças e que a opinião pública estava sendo manipulada por pessoas que não aceitavam outra forma de espiritualidade e que um dia tudo iria voltar ao normal.
Dizia isso, porque estava entregue à teoria que Tobias a tinha feito acreditar, tanto que o havia perdoado de alguma maneira sobre seu passado, a não ser pelo fato de omitir sobre sua mãe que tinha um caso com ele. Mas era somente isso que a incomodava. Entretanto, ainda no seu íntimo, sentia que era uma pessoa solitária que nesses anos de vida sempre foi passada para trás por aqueles que a cercavam. Então decidiu se entregar àquilo que a fazia se sentir bem e isso era que importava naquele momento, em seguida se aquietou para não ficar triste outra vez.
E, assim, a convidou para pegar em seus braços uma recém-nascida que havia sido deixada dentro de um saco plástico de lixo. E se emocionou em ver aquele bebê ali sem um seio para se alimentar, dando um nó na garganta, a deixando revoltada com aquilo. E isso a fez esquecer por um momento seu dilema vivido. Pediu para ajudar de alguma forma, demonstrando com paixão e interesse realmente prestar solidariedade aos pequenos sem teto e família.
Para Jr. e Bruna era somente uma questão de oportunidade, haviam se apaixonado durante as investigações e se envolveram. Agora ela esperava um bebê, que tanto sonhava, mas nunca imaginou ser com Jr., amigo de infância. Pensava em estudar e formar-se em arqueologia, jamais assim antes do tempo. Devido também à sua pouca idade e à inexperiência dele, que foi criado como príncipe pelos pais.
Tão logo diriam aos seus pais que iriam se casar, antes do nascimento do primogênito. Queriam fazer dentro dos conformes, apesar de que agora faziam parte de uma religião neoliberal.
Estavam felizes, suas vidas se complementavam com a chegada de um bebê, o herdeiro de Jr., devido à sua vasta fortuna. Mas Pâmela parecia querer estragar tudo, aparecendo em seus caminhos, pois queria destruir os amigos de Pérola somente para vê-la sofrer com isso, além de satisfazer seus prazeres de assassina. Entrou adentro da casa deles decidida a levá-los para o Jardim das Rosas. Empunhando uma arma no peito do jovem que não podia fazer nada, só a obedeceu. Assegurou que não os matariam apenas os levariam para conhecer tal lugar.
E assim o fez, levando-os para um lugar que parecia ser o refúgio de vítimas de Rosinei e agora dela. E sumiu com eles sem deixar rastros como fez com as irmãs Petroni, se vingando de Pérola, como se eles tivessem alguma culpa nesse caso. Mas já não ligava se eram pessoas que não devem nada, apenas gente inocente. Eles não conheciam o fim de tudo isso, pois até hoje ninguém sabia da localidade desse local chamado por Jardim das Rosas. Tudo levava a crer que poderia ser um cativeiro coletivo, onde estivessem todos aqueles que sumiram um dia.
Sem saber o que acontecia, Sandro chegava a São Paulo em busca dos 313 que restavam e como não ninguém o esperava, decidiu ir para um hotel e assim descansar da viagem. Isso porque preferiu vir de ônibus para não levantar suspeitas de outros. Fez um caminho menos perigoso, dando tempo ao destino. E ali no quarto de hotel, já procurava pelo endereço que Tobias dera no seu escritório em Belo Horizonte naquele fatídico dia. Pensando que isso era loucura de sua parte, ainda se perguntava se valia realmente a pena buscar um grupo de gente que mal o conhecia.
E aos poucos foi fazendo amizade dentro daquele simples hotel de três estrelas. Conheceu gente de várias regiões do Brasil, pessoas simpáticas e modestas. Todos em busca de uma oportunidade na cidade das oportunidades. E foi ouvindo as histórias deles, que cada um tinha a sua em comum a dizer e, assim, as horas passaram sem que percebesse.
Logo depois saiu para circular na Avenida Paulista, procurando preencher sua cabeça e despreocupar-se um pouco devido à ausência de assunto de sua área. E caminhava olhando aquela multidão, vindo e indo sem parar, parecendo que eram robôs de controle remoto, que só paravam quando acabava a bateria. A cada rosto que se deparava via um personagem diferente na louca vida da capital. Cada um carregando uma história dentro de si; E ele pensava como será que essa gente que leva uma vida agitada se comporta diante de tantos problemas? Enfim, caminhava e observava calado. Depois tomou um táxi e foi para a Praça da Sé, onde muitos artistas de rua faziam números a fim de conseguir um emprego ou apenas para ganhar um trocado pela falta de trabalho, local de protestar por melhor dignidade ou fazer anúncios de pessoas desaparecidas.
Parou em uma banca para comprar um jornal e acompanhar as notícias atuais dali. Teve uma surpresa ao ver em um jornal o escândalo de Pérola tratado com críticas irônicas, debochando dela. Dizendo que uma líder espiritual pregava uma coisa e praticava outra, mais que isso, para eles ela era o exemplo de mulher neoliberal, por isso estava à frente dessa seita esquisita.
De fato, também concordava com o jornal, porém achava que a menina era um fantoche nas mãos de Tobias e que esse caso que viveu não tinha nada a ver com ser uma pessoa neoliberal. Foi um deslize que cometeu e jamais faria tal loucura de consciência tranquila. Isso porque sempre se mostrou um jovem atual e inteligente. Então, ali mesmo ligou para ela e disse que sentia muito por ver sua aventura estampada em vários jornais e revistas.
Ela agradeceu pela compreensão e apoio, disse que agora começava a se refazer, buscando quem desse guarita. Disse a ele que iria procurar Tobias o mais depressa possível, pois sabia de sua saúde frágil e que o tempo chegava para ele. Afirmava que Mauro havia lhe procurado querendo informações de alguns documentos, dizendo que era para apresentar em um culto. Mas que ela não tinha conhecimento. Antes que continuasse a dizer sobre Mauro, Sandro foi direto e objetivo; que não desse nada a ele, que os documentos são aqueles que permanecem no templo e explicou o porquê, falou pausadamente que o homem que conhece desde seus sete anos era um agente duplo e não era de confiança.
Despediu-se dela e foi procurar o local descrito naquele endereço, e se surpreendeu, pois se tratava de um convento de freiras. E ficou em dúvida se não havia engano, isso porque não era cabível que esse tipo de fato pudesse acontecer, mas se tratando de Tobias podia esperar qualquer coisa. Pois este era o último lugar que Rosinei e seus escorpiões não procurariam.
Sentia-se desconfortável porque era de outra igreja cristã e estar ali era algo inimaginável. Então tocou a companhia as chamando, e veio uma bondosa senhora que foi até a porta recebê-lo. Pediu que aguardasse de fora mesmo, porque o dia de visitas era somente aos domingos, que ali todas estavam enclausuradas. Mas foi simpática em dizer que o esperava, então ela se apresentou pelo nome de Irmã Matilde e que era secretária da madre superior, irmã Rosely. Ela não o atenderia naquela hora devido a assuntos internos, pedindo que retornasse no domingo próximo e assim poderiam recebê-lo.
Obedeceu sem contestar aquilo que irmã Matilde pediu, saindo de volta ao hotel até esperar que o fim de semana chegasse. Até lá dedicaria sua estada indo ao congresso ufológico, para testemunhar o que seus colegas descobriram nesses últimos meses de trabalho. Ele também fez algumas descobertas, além, é claro, de sua misteriosa viagem ao espaço com “eles”. Mas não diria isso ou seria ridicularizado pelos amigos, pois o chamariam de lunático, colocando sua reputação em xeque.
Do outro lado, Pérola ficou um tanto surpresa com esse aviso, pensou que era um exagero de Sandro, mas não ousou o desafiar, porque muitas coisas estavam acontecendo ao mesmo tempo, em que as pessoas ficaram estranhas nesses dias. E depois disso foi ao hospital procurar informações de Júlia. Ela havia piorado ainda mais seu estado de saúde, já se entregava à morte pela grave situação. Ali transparecia sua vida passageira, que sempre foi discreta, um doce de pessoa que amava todos com paixão. Sentiu-se triste.
Olhou pela última vez seu rosto através de um vidro da UTI, aquele rosto sereno, desfigurado de tantos hematomas provocados por agressões. De repente começou a chorar ao se lembrar do primeiro encontro delas, irmãs, como sempre quis ter e teve. Do dia que recomeçava sua vida, quando todos a receberam de braços abertos e cheios de amor e carinho. Então a deixou ali sofrendo e sem poder ajudá-la. O ar começou a faltar ar em seus pulmões, os olhos enchiam-se de lágrimas e uma dor começava em seu peito.
Então, desceu e seguiu para o orfanato de onde se sentia um pouco aliviada com os problemas. Ali ao lado daquelas doces e pequenas criaturinhas ela se esquecia da vida lá de fora. Elizabete fazia de tudo para vê-la feliz, dando a ela uma oportunidade ali com as criancinhas órfãs. Lá podia se sentir bem e amada pelos pequenos. Estes gostavam dela, por seu jeito meigo e simpático e da forma que ela os tratava. Isso contagiava seu ego que naquele momento estava abalado, mas que eles faziam voar ao vento como brisa passageira.
E sem se preocupar com o resto do mundo, ficava junto dos anjinhos, não se esquecendo de Júlia que, com certeza, a apoiaria nesse gesto nobre. Pensava apenas em ajudar ali e, ao mesmo tempo, dizia à amiga que um dia iria também ter um filho. Isso seria apenas uma questão de tempo e oportunidade. Foi quando sentiu uma leve tonteira, fazendo que perdesse os sentidos.
Nesse momento veio em sua mente as imagens de Jr. e Bruna, pressentindo que eles passavam por perigo. Viu seus amigos de infância pedindo por socorro, lembrando das suas visões de outros tempos, quando relatava à Bárbara em um passado distante, fazendo que começasse a imaginar algo terrível com seus velhos e inseparáveis amigos. Lembrou-se de quando previu a morte de Ângela e Rafael, achava que isso tinha ido embora de sua vida, mas parecia que retornou com mais força, porque agora podia ver os rostos das pessoas.
Pediu licença e se retirou, indo caminhar um pouco, foi se sentar à sombra de uma castanheira, ao lado do centro. Mas eis que apareceu em sua frente o fantasma de Marcos, com aquele rosto que era inconfundível, como conheceu um dia no interior. Ele que foi o primeiro amigo que fez juntamente com Bárbara. Ele parecia dizer algo, mas que não entendia. Então logo raciocinou que o mesmo estava morto.
E começou a se sentir desesperada, vendo que aqueles que a amavam estavam sumindo aos poucos. O que fazer? Perguntava-se para si mesma, que já não sabia mais o que fazer nessas horas amargas, ruins e tempestivas. Isso deixava seu coração abalado de tanto baque e decepções. Ligar para Raul, seria meio improvável que a escutaria, então deixou o que estava fazendo e se escondeu do mundo, mas em seguida veio a parte mais cruel e avassaladora; o anúncio da morte de Júlia, silenciando o coração.
Enquanto isso Pâmela se divertia com suas atitudes covardes. Oferecia um banquete para seus amigos e cúmplices, com um brinde à sua vitória contra os 313. Glorificava-se diante de uma perseguição sangrenta que promovia àqueles que tentassem cruzar seu caminho. Dizia a todos os presentes que ninguém seria louco de enfrentá-la, porque estava em vantagem, um passo à frente da polícia.
Ela havia feito um pacto com Mauro; ele entregava a pedra em suas mãos enquanto ela lhe dava os segredos das pesquisas de Tobias e seu pai, pois guardava segredos tecnológicos valiosos. Projetos de aeronaves de última geração, entregues pelos alienígenas no passado. Além dos segredos de pesquisas de células. Como garantia deu um tempo para que ele fizesse que a outra caísse em uma armadilha, a levando para seu domínio, fazendo que se juntasse aos seus amigos no Jardim das Rosas, onde tinha um lugar reservado somente para ela.
Tudo estava claro para ela. Havia se livrado do promotor, colocando fim nas esperanças da polícia em encontrar algum vestígio. Destruiu o mundo de Pérola aos poucos, a deixando sem amigos ou apego. E já planejava um fim para Raul, o ponto forte de Pérola, que apesar de eles passarem por um momento crítico do relacionamento, não queria dizer que não se amavam mais. Faria o mesmo o que fez com Marcos, iria mandá-lo para a cidade dos pés juntos. Sem dar esperanças a ela.
E como parte do combinado recebeu o traíra do Mauro ali. E fez seu jogo de sedução, a fim de conseguir mais dele. Sabia que trabalhava para os norte-americanos e então faria outro tipo de marketing, usaria todo seu charme e conquistaria a confiança dos estrangeiros e depois se livraria daquele velho nojento e rabugento do Mauro, pois sentia seus olhares de desejos para ela. Ele queria possuí-la em seus braços. Mas nesse dia o deixou se lambuzar no seu suor, naquela noite trágica, o fazendo sentir seu corpo quente e jovem, mas que detestava cada vez que ele a tocava. Sentindo um clímax de dar medo e arrepio.
Nesse mesmo dia Sandro havia se reencontrado com um velho colega de faculdade, que também era ufólogo. Seu nome era Joaquim Paulo, um especialista em pesquisar sobre sistemas estrelares. E estava ali como convidado para estar presente a esse congresso de ufos. Era um debate sobre as tendências da próxima década, onde estavam previstos vários acontecimentos no campo da ufologia moderna.
Ele o recebeu no hotel onde estava hospedado. O velho amigo levou outros ufólogos que pertenciam a um centro de ufologia brasileira. Eles se propuseram a conhecê-lo, o homem que ajudava Tobias, um descrente por aqueles importantes cientistas, pois considerava a nova Terra uma aberração de todos os tempos. E isso era de consenso de todos ali no quarto, onde se formou uma pequena conferência do assunto e, logicamente, para falar do congresso, que era o mais valioso.
E começaram a falar de Tobias, 313 e nova Terra, levantando muitas controvérsias ali entre eles. Eles diziam que jamais um dia um homem atravessaria o universo assim de um lado e de outro como se fosse um toque de mágica. Isso levaria milhares de anos luz só para ir até alfa centauro, a estrela mais próxima do sol terrestre e que só mesmo um louco para chegar a isso. Mas todos concordaram que depois das descobertas de centenas de novos planetas, essa possibilidade passou a existir, de que algum desses possa ser um lugar como o nosso. Por isso defendiam a existência de vida alienígena, que faziam aparições querendo se comunicar com o homem.
Mas naquela noite, era especial, depois dos últimos acontecimentos, Sandro decidiu falar, se expressar sobre tudo que nessas décadas vinha acompanhando. Estava à vontade para perguntar aos amigos que eram mais vividos e conhecedores das várias lendas. Então queria a opinião deles sobre as origens da nova Terra. Tobias sempre dizia que essa religião também era praticada na Europa desde a Idade Média. E que era uma seita antiga passada de geração à geração até os dias de hoje.
Então, ouviu uma resposta bem verdadeira de um dos amigos de Joaquim P., que havia na Europa várias seitas secretas, denominadas “grã”. E muitas dessas organizações são bem distintas e secretas, praticadas somente por pessoas idôneas que geralmente não se expõem ao público, ficando entre os membros. Estes passam despercebidos entre as pessoas normais, fazendo que ninguém desconfie de suas práticas. E assim mantêm as tradições seculares, que durantes muitos anos permaneciam intactas a qualquer influência externa.
Então, Sandro teve dúvidas em relação àquilo que sempre ouviu de Tobias, que dizia ter sido apresentado a uma seita na Sardenha, onde aquelas pessoas cultuavam uma rocha alienígena, que ele também presenciou tudo e a trouxe para o Brasil, antes mesmo das caçadas. Ele havia se convertido ainda na Europa e depois teve contato com viajantes das estrelas. Ele revelou sobre a escolhida, que levaria ao lugar que deveria ser ocupado pelos humanos, mas devido às fragilidades destes não seria possível viajar até tal lugar.
E assim surgiu a lenda da escolhida, que os viajantes exigiram dele. Daí começou o projeto Albert dando origens aos 313.
Antes mesmo que continuasse foi devidamente esclarecido por Roitman, um brilhante professor de teologia, que também era ufólogo. Ele disse que essa lenda de Sardenha na Itália realmente era verdadeira, mas que Tobias a profanou, fundindo a práticas religiosas, tornando-a pública e popular, atraindo multidões. Com isso, os verdadeiros princípios foram escondidos por motivos pessoais ou simplesmente por desconhecer a história correta. Assim, colocou-se a origem de lado, cultuando-se um mito.
Mas veio uma surpreendente revelação de outro ufólogo, Mario. Este disse a todos que observava Tobias e a nova Terra desde que começaram as caçadas. Ele passou um bom tempo pesquisando sobre as teorias ditas por aquele senhor. Revelou os fundamentos, começando pelo andarilho que Tobias disse ter ouvido sobre a nova Terra. Um italiano chamado Nicolas Ambrosio, que por falta de oportunidade, saiu contando as histórias de seus avôs por onde passava. E assim muitos acreditaram nele, inclusive Tobias.
E esse viajante pertencia a uma família de Constâncio, onde aconteceu um fato relevante na história. O lugar foi palco de um fenômeno pouco conhecido no mundo. Era história de um menino que foi levado por uma luz misteriosa ao céu de Constâncio, dito que foram feitos pelos ETs. Na verdade nunca disseram que o menino havia feito nenhuma revelação a ninguém, portanto era apenas uma mentira desvairada falada para passar o tempo.
O grupo falava pela noite afora, enquanto em Belo Horizonte o homem que pregava a sua teoria viu que as coisas saíram do rumo e que jovens estavam pagando por seu caso. Mas ainda convivia com a expectativa de um encontro decisivo. Tomando a iniciativa de contar tudo nos mínimos detalhes para ela, que de alguma maneira tinha o direito de saber a verdade, mesmo sendo dolorido. Também acabaria com todos os documentos, evitando que Mauro tomasse posse para que depois os entregasse aos norte-americanos.
Faria isso após seu encontro com Pérola, que também vivia sonhando com esse encontro inadiável. Assim, de uma vez por todas resolveria seus problemas, que lhes fazia sentir culpa de alguma forma. Pois passava pela dor da perda de Júlia e o sumiço de amigos e morte de Marcos. E o fato de se afastar de Raul também a incomodava, pensava como fazer nessas horas, que a torturava totalmente, pedindo por socorro, mas ninguém a ouvia, apenas seu senso a condenava.
Não saiu mais aquele dia, se trancou em seu apartamento querendo fugir dos fantasmas que a rondavam. Parecia que estava entrando em distúrbios constantes dentro de seu mundinho, que se formavam a cada dia que passava. E já imaginava acabar abandonada para sempre por todos, porque seus amigos verdadeiros eram poucos e estavam se ausentando do mundo. Então decidiu ficar só, olhando pela janela o mundo girar lá fora.
Vendo as estrelas no céu, lembrando-se de Bárbara, que sempre estava a protegendo. Esta sempre ouvia suas lamentações, confissões e ficava sempre do seu lado. Lembrava-se de quando era feliz ali na natureza, com aquele ambiente peculiar, mas adorável. Parou por um segundo de viajar ao passado, porque ainda via as imagens dos amigos, presentes na sua cabeça, mas depois voltava a viajar em sua mente, que insistia em levá-la às doces horas com Bárbara; então se levantou e foi para junto de Fabiano, fazer companhia antes do crematório de Júlia.
E lá reencontrou Raul, mas não se falaram, apenas se cumprimentaram por educação. Mas que o coração fazia questão de bater forte dando mostra de uma fraqueza e amor. Seus olhos não desgrudavam, a todo hora se olhavam discretamente, sem chamar atenção dos restantes do cortejo. E sentia dentro de si uma vontade de se jogar aos braços dele, mas tinha medo de uma repreensão ali naquele lugar. Então ficou de longe esperando o sol raiar no horizonte. Enquanto todos faziam as últimas homenagens à menina, se retirou por um momento da sala, indo tomar um pouco de ar.
E lá estavam eles, cada um com seus problemas, mas com um só sentimento, de revolta em relação à morte brutal e covarde de Júlia. Todos os amigos foram pegos de surpresa, porque tinham esperanças que ela conseguisse se recuperar das graves agressões vividas. Mas na verdade queriam ficar a sós, pois sentiam que era o momento de se acertar e falar do que aconteceu. Uma chance de refazerem-se desse mal-entendido, em que foi culpada de alguma forma e se fez de mulher vulgar.
Tentou, disse que tinha errado, mas que não foi a culpada e que Eduard se aproveitou de sua fragilidade. Mas reconheceu que podia ter evitado se não tivesse aceitado o convite de jantar, porque sabia de seu caráter bandido. Mas foi induzida a um erro e que por isso estava profundamente arrependida e por isso pedia que a aceitasse de volta, que estava morrendo por dentro aos poucos. E que de agora em diante seria outra mulher, porque descobriu o quanto era dolorido ser tratada como lixo.
Porém, estava certo naquilo que havia decidido, não iria ceder às suas desculpas ou iria acabar por aceitá-la de volta, devido ao grande amor que sentia por ela. Foi claro quando disse a ela que ainda a amava, mas queria deixar tudo como estava, pois se sentia machucado, se referindo à sua moral. Coisas de homem, explicou a ela. Ela ouvia tudo em ponto de chorar. E disse que esperava que encontrasse a felicidade algum dia novamente, até lá iria procurar ocupar o seu tempo com coisas menos problemáticas.
Assim, se retirou antes que não aguentasse de desejos de tomá-la em seus braços como antes e declarasse o quanto sentia a sua falta junto dele.
Ela ficou de fora com suas mágoas, esperando que ele mudasse de ideia sobre tudo. Imaginava que a pegaria em seus braços a levaria de volta à vida, porque se sentia morta, podre, sem alma. Mas não o fez, lamentando-se consigo mesma por não ter conseguido convencê-lo de sua história de mulher usada por um cafajeste. Depois retornou para ficar junto aos restos mortais de Júlia, que merecia ser amada pela última vez. Sufocou seus ressentimentos e uma fracassada tentativa de reconciliação. Viu o quanto era dolorido ser traído, pois não sabia o que era isso, mas iria descobrir um dia.
De volta aos amigos que continuavam a debater sobre Tobias e sua nova Terra, foi a vez de Joaquim P. contar algumas lendas e relatos. Disse que um dia ouviu um relato de uma testemunha sobre um grupo de pessoas bem de vida caçando terras para aquisição de interesse particular. Não entendia o porquê que essas pessoas se interessavam em uma região pobre e seca. Porém, eles diziam que era um projeto de desenvolvimento científico e que não iriam interferir na região.
Bom, até aí ninguém entendeu, mas ele explicou com os mínimos detalhes sem deixar nada de fora. Relatou ali que essa testemunha um dia descobriu muitas luzes estranhas naquela região, onde não havia eletricidade. Que geralmente se viviam a lampião. Mas o que mais chamava a atenção era que essas luzes viam do alto do céu, parecendo tochas enormes de fogo, um fogo diferente do que se conhecia. Então um dia resolveu procurar por respostas se escondeu bem próximo aos eventos suspeitos. E que nesse dia viu gente carregando um tipo de saco plástico, desses que se usa para carregar cadáver e outras pessoas diferentes, que não eram muitos normais.
Voltou para a casa com aquilo na cabeça, mas não podia contar a ninguém porque eles não iriam acreditar em sua história. Decidiu permanecer em silêncio, até que descobrissem o que aconteceu nos céus da Amazônia, onde aviões da força aérea perseguiram objetos não identificados na noite anterior ao dia em que foi averiguar o que se passava perto de sua casa. Depois, os mesmos personagens relatados compraram as terras dos patrões deles e os mandaram para a cidade e nunca mais se soube que ocorreu lá no sertão onde viviam.
Cada um tinha um caso a contar, quando foi a vez de Sandro dizer o que sabia, mas estava inseguro em relatar sua viagem, no entanto, decidiu falar sobre Bárbara, ou melhor, mostrar o diário eletrônico da menina.
Antes, disse que estava com a rocha alienígena em seu domínio, pois descobriu que essa pedra era a fonte das teorias de Tobias e que durante muitos anos estava desaparecida, mas a recuperou das mãos de Mansur, o capacho de Rosinei. Esta pedra, em especial, contém traços descritos em sua extremidade, portanto até hoje ninguém jamais descobriu o significado dos símbolos nela escritos.
Foi mais além, relatou a eles que Tobias e outros membros do extinto grupo dos maiorais, o G.T.C., grupo este composto de jovens cientistas e teólogos criados por ele e Rosinei, com o propósito de unir os melhores de sua época, haviam capturado uma dos ocupantes de um disco voador que caiu na selva amazônica no mesmo ano em que esta testemunha relatou a Joaquim. Daí começou uma pesquisa sobre a vida fora da Terra e assim deu origem ao projeto Albert, porque esses alienígenas prometeram levá-los a um mundo semelhante à Terra, mas isso se conseguisse devolver viva aquela ocupante. Então, ele uniu o útil ao agradável, pois ligou os fatos, se a pedra era de outro mundo, esta deveria ser do lugar descrito pelos óvnis.
E atraído por essa proposta começaram a criar pesquisas em todos os sentidos a fim de conseguir essa façanha. Mas por infelicidade do grupo, não conseguiram reviver este ser do outro mundo, frustrando os viajantes extraterrestres. E assim os alienígenas se afastaram de Tobias, porque não cumpriu o acordo, devido à tecnologia doada por eles. E após alguns anos mais tarde, Tobias havia reconquistado tais viajantes e ofereceu descendentes do “alien” morto. Então tudo começou.
Mas foi interrompido, Roitman queria saber onde que o G.T.C. colocou esse alienígena, pois se há uma prova, então poderiam apresentar à comunidade ufóloga. Mas ouviu a resposta negativa de Sandro. Disse que isso Tobias nunca revelou, mas tem uma suspeita que possa estar no mesmo lugar onde fizeram as pesquisas na academia secreta de que ele tanto falava.
O dia estava amanhecendo, Sandro continuava a falar do projeto Albert, revelando tudo, inclusive sobre Pérola e os outros que fora encontrar. Até relatar sobre Bárbara, colocando na mesa aquele aparelho já antigo, mas ainda intacto do mesmo jeito que recebeu das mãos da menina. E ali explicou o que ouviriam era um depoimento colhido em uma suposta nave alienígena. E nessa hora todos pararam e ouviram o que era relatado naquele aparelho.
Então a jovem começou a falar. E disse: “não sei ao certo onde estou, pois tudo que vejo é uma forte luz que me cega, deixando-me sem ver por alguns minutos. Mas vejo agora que essas luzes ficam mais fracas com o passar do tempo. Aqui não parece ser a Terra, porque é mais intensa sua luminosidade em relação a que eu vi na TV, mostrada pelos astronautas da NASA, quando caminhavam pelo espaço. A cada instante aproximo-me ainda mais. Mas não a reconheço! O céu é mais azul e firme, nuvens brancas que chegam a brilhar de tanta pureza. Mas vejo que é tão estranho!”.
“Agora me aproximo da superfície, onde vejo um mar enorme que se perde ao longe, praias virgens de areias brancas e limpas, uma enorme variedade de aves desconhecidas; algumas delas parecem com as que eu conheço.”
Nesse meio tempo que se ouve aquela jovem relatar que se passa, o grupo observava em silêncio, mas claro sem deixar de pensar que tudo não passava de uma armação. De tantas fraudes feitas por gente querendo aparecer em cima disso, contando relatos de viagens com alienígenas. Tentavam criar uma forte impressão diante dos meios de comunicação e assim chegavam ao mundo das pessoas famosas. Atraídos por fama, dinheiro e prestígio, se esquecendo dos princípios da ufologia.
Mas ouviam atentamente o que ela descrevia ali no celular, mostrando que realmente estava surpresa e admirada com o que via, e continuou a relatar a paisagem do tal lugar, que para ela se parecia com a Terra de algum jeito. Dizendo que a levaram para o alto de uma montanha de onde podia ver um vale e planícies que continham um enorme rio e ao lado uma enorme floresta que se perdia ao longe. Lá eles fizeram a primeira tentativa de contato, querendo se comunicar. No início não entendia o que eles falavam, mas com o passar do tempo desenvolveram uma forma de falar a língua humana, que a deixou impressionada. Assim puderam se comunicar com ela.
O que eles queriam era saber notícia de um descendente de sua espécie, demonstrando um interesse nessa criatura. Ela não sabia ao certo o que dizer, mas mentiu dizendo que não podia ajudá-los, que não conhecia essa criatura, pois vivia fora de áreas habitadas onde se concentravam mais pessoas. Depois a colocaram de volta no objeto, uma enorme nave, parecida com aquelas de filmes.
Antes de retornarem, fizeram um pedido que não revelasse a localidade daquele local, pois eles também não eram dali, portanto estavam fora de casa, assim como ela. O pedido era apenas para dizer que o lugar onde se encontraram era a lua Europa de Júpiter e que lhe mostraram um holograma de um planeta distante fora do sistema conhecido, uma desculpa, e se acaso fosse interrogada em seguida, pediram que enviasse um recado a um ufólogo que ela tivesse confiança e marcou um encontro. E sem saber ela fez uma imagem do local, deles e da nave.
Após ficarem por quase uma hora ouvindo, tiveram uma surpresa ao ver aquelas imagens em perfeitas condições, impedindo que suspeitassem que fosse uma fraude. E todos ficaram sem ter o que dizer diante a um esplêndido depoimento revelador, que nós não estamos sós no universo. Que há sim outro parecido com o homem em um lugar da imensidão do espaço, fazendo que os mais céticos mudassem de opinião em respeito aquilo que acabaram de presenciar.
Foi como uma dose de adrenalina. Passaram a fazer mais perguntas desse fenômeno, para que depois levassem ao conhecimento da comunidade internacional. Mas então foram contidos, porque Sandro revelou que pessoas estavam morrendo ou foram mortas por causa desse mundo longínquo. Disse que mantivessem em segredo, pois isso era algo que escondeu por quase uma década e que ninguém sabia, só agora decidiu revelar. A única coisa a fazer era tentar encontrar o lugar em que Tobias e seu grupo G.T.C. fizeram as experiências e depois revelar à sociedade.
Por pouco tudo não iria por terra, pois se enganou com os amigos de Joaquim P. Achava que eram moderados, mas não queriam estragar tudo. Para não gerar pânico nas pessoas, além de colocar a vida deles em perigo. Porque Pâmela nunca soube desse depoimento secreto e então fez uma proposta de procurar juntos o tal lugar, onde poderia estar o óvni que foi capturado por Tobias e Rosinei. E com isso conteve os exagerados, que na verdade eram sim fanáticos por esse tipo de possibilidade, mas no fundo não iria acreditar neles, arrependeu-se por ter revelado algo dessa importância.
Ou teria problema com as autoridades, por revelar segredo de Estado. E ver Pâmela destruindo tudo para pôr as mãos sujas nesse objeto de desejo e cobiça. Os amigos se retiraram do quarto e foram embora, pois já era um novo dia e as coisas estavam acontecendo, além do cansaço, mas não deixava de pensar em seus amigos e familiares, isso devido ao mau pressentimento que sentia.
Tão logo Sandro tinha sido informado do desaparecimento de seus sobrinhos o fez repensar sua visita aos outros 313 de Tobias. Porque perdeu a paz e algo ainda maior, sua sobrinha querida. Esta quis ser uma discípula de Tobias. Fazia o que gostava meramente para homenageá-lo e isso era que mais o admirava nela. Ela planejava continuar o trabalho de pesquisas ufológicas, quando ele se aposentasse. Assim manteria o sonho de conseguir evidências de novos habitantes por aí no universo.
Ligou para Sofia, a outra sobrinha, e ela estava desesperada também. E chorava sem cessar, dizendo que Bruna em breve seria mãe e que se casaria em seguida. Relatava que encontraram era um bilhete dizendo tais palavras que ouvia no sítio de Pérola, Jardim das Rosas. Era isso, um enigma diabólico, porque nenhum perito ou vidente saberia dizer onde ficava. Essa droga de nova Terra na verdade era o caminho para o inferno, devido às pessoas que sumiram ou morreram por causa de uma teoria de loucos. Completou as péssimas notícias revelando sobre Marcos, que o encontraram com vários tiros e estava morto.
E isso para Sandro já bastava, era hora de “jogar merda no ventilador”. Denunciaria Pâmela, mesmo não tendo provas suficientes para isso, mas confiava em seus instintos e das únicas provas que tinha. Decidiu permanecer em São Paulo para o encontro, até decidir como faria as denúncias à polícia e à imprensa. E lamentou a morte de Marcos, um amigo que nesses meses havia se tornado um aliado contra o mal em uma guerra invisível.
Ligou então para Rodrigo para saber notícias sobre o assassinato de Marcos. Ele estava chateado com isso, ver gente inocente sumir ou morrer por causa das teorias de Tobias era algo terrível. “A que ponto nós chegamos!”, desabafou ele. Mas no fundo ele sabia que tudo que o velho dizia eram mesmo fatos verídicos. Ligou então pedindo proteção policial para a sobrinha Sofia e seus pais, tudo para que não acontecesse o mesmo que se sucedeu com o casal Jr. e Bruna e assim pudessem ficar mais despreocupados.
Ouviu do ex-detetive que Marcos caiu em uma emboscada armada por Pâmela, querendo parar com as investigações que estavam bem encaminhadas. Porém, descobriu-se que ele sabia que algo poderia ocorrer nesse encontro, para tanto havia colocado uma microcâmera em seus óculos, dessas de filmes de espionagem. E o que eles sempre quiseram descobrir, descobriu-se. Os responsáveis por financiar Rosinei e seus escorpiões, políticos, personalidades, pessoas ricas e todo tipo de ratos que se possa imaginar. Isso tudo logo levaria ao conhecimento de toda a sociedade, deixando-o mais tranquilo diante dessa revelação, de que a busca pela a luz continuava.
Pâmela pensava que tudo estava resolvido, que já não seria ameaçada por ninguém, tendo o caminho livre para continuar sua perseguição implacável sobre Pérola de qualquer jeito. Fez questão de marcar presença no crematório de Júlia. Gerou um desconforto a outra, criando um constrangimento em Fabiano, isso porque era um antigo aliado de Rosinei. E sem muito pudor se colocou ao lado de Pérola, a deixando sem saída. Tudo para vê-la sofrer quando o corpo de Júlia começasse a ser consumido pelas chamas.
Ficou e testemunhou o fim de uma vítima de seus caprichos, vendo a inimiga chorar e cair ao chão, em ver que gente morria por ela. E como manda a educação, foi até ela dar os sentimentos, mostrando seu lado de dissimulada e falsa.
Para Pérola estava sendo o dia mais triste de sua vida, jamais tinha sentido dor assim, pois queria que tudo fosse um sonho ruim, do qual sempre se desperta e vê que não passou de um pesadelo, mas era a pura realidade, vivida com um sentimento de revolta e angústia. Retirou-se antes mesmo que terminasse, indo caminhar um pouco até que o dia chegasse ao fim. Passou diante de Raul que lhe deu um breve abraço em silêncio, pois preferiu ficar sem dizer nada; Rubens e Elizabete a confortaram e depois deixou o lugar, sentindo uma derrota em seu destino.
Naquele dia procurou descansar, desmarcando um compromisso em um dos templos de Tobias na cidade. Queria refletir, tomar decisões, ir até Tobias e finalmente procurar respostas a muitos segredos guardados a sete chaves, que a acompanhavam desde criança na paz do interior, onde sempre podia curtir a vida à vontade.
Nem deu tempo para isso; Pâmela a seguiu até seu apartamento esperando que as coisas se acalmassem, pois a imprensa cobria o enterro e marcava pressão sobre a família, sendo Pérola a única que restava. E assim que os repórteres deixaram a frente do edifício, ela adentrou a fim de intimidá-la e causar um abalo emocional. Claro não deixaria de fazer algumas ameaças em relação aos 313 e sua seita. O certo é que tinha uma pontinha de pena, mas não demonstraria ali.
Tocou a companhia e ouviu o passo vindo até a porta, abrindo e provocando um susto na pobre jovem, que ainda sofria pela irmã. Não entendeu o porquê da visita em sua casa, já fora de hora e sem ser convidada. Não a convidou a entrar, pois não havia motivos, até que Pâmela disse que era melhor deixá-la entrar, não estava a fim de aprontar barracos, apenas lhe confortar. Com aquela cara de sonsa, mas que não enganava ninguém que a conhecia pela sua frieza e arrogância. Mas a deixou entrar, sabendo que corria riscos de acontecer uma tentativa estúpida de agressão.
E começaram a se falar, não indo direto ao assunto, mas dando volta. Se desviando do passado de cada uma. Porque Pérola também tinha seus argumentos para usar em caso de ela a provocasse em uma tentativa de humilhá-la. Diria que ela era a sobra de seu corpo, já sabendo de sua origem, na qual ela era a matriz de um projeto bem-sucedido e o que sobrou foi destinado à Pâmela.
Nem começaram e já estavam batendo boca com palavras ofensivas e depreciativas, até chegar o momento de se calarem. Foi aí que Pâmela começou a usar uma tática de aproximação, dizendo que sentia muito e que gostaria de trazê-la para o lado dela, assim poderiam encontrar o caminho para a nova Terra, juntas sem ninguém para dar ordem ou se entremeter naquilo que conviesse. Mas ouviu a reposta de uma pessoa que se sentia cansada de fazer que os outros achavam que era o melhor para ela. Não aceitou de forma nenhuma, dizendo que só faria isso após saber da verdade.
E nesse instante lhe pediu para deixar a sua casa, pois sua presença cansava sua paz e que tudo que gostaria era de ficar a sós. E assim a pegou em seu braço como nunca fez antes e a tirou dali. Em seguida, ligou para o síndico para que chamasse a polícia imediatamente. Pâmela a deixou, mas fez uma ameaça, de que ela iria se juntar aos outros no Jardim das Rosas e que isso estava próximo de acontecer, sumindo ao vento como fumaça.
Os dias passaram e Sandro finalmente foi até o convento. Pensando em conhecer os 313, que se esconderam esses anos todos sem que Rosinei e Mansur soubessem. E no caminho ouviu pelo rádio do carro que alugou que a polícia federal conseguiu desfazer a quadrilha de Rosinei. Apontando a filha dele como chefe e responsável por várias mortes cometidas com as próprias mãos e que agia com o dinheiro de políticos e outros envolvidos. Financiava também a organização Lua Negra, responsável por escravizar mulheres e adolescentes em casas de prostituição na Europa.
Era a gota-d’água que faltava dentro daquilo que Marcos planejava fazer para que Pâmela caísse em sua própria armadilha, mas que isso custou a sua vida. Mas não fazia mal, pois de alguma forma havia conseguido desmantelar uma rede de criminosos que agiam há mais de trinta anos e que jamais a polícia havia encontrado. Mas agora estava esclarecido, depois era ver os responsáveis irem para a cadeia, mesmo causando um escândalo no planalto. Isso estava dentro do plano da polícia, não importasse quem fosse.
Estava feliz porque participou do CUB como convidado, onde pode explicar sua ideia de haver vida em outro planeta. No evento conquistou novos amigos e uma aliança com Joaquim, porque assim que pudessem iriam à busca do laboratório clandestino de Tobias, atrás de vestígios, para encontrar o suposto alienígena que foi utilizado para desenvolver pesquisas avançadas. Daria início a uma carreira internacional, como sempre quis.
Chegou então ao convento. Desta vez a irmã Matilde o convidou a entrar no lugar, diretamente para o escritório da entidade. Lá encontrou a madre superiora, irmã Roseli, que o recebeu com muito carinho, apesar de que homens não frequentassem o lugar, onde noviças em clausura não recebiam visitas nem mesmo das famílias. E o convidou a se sentar, porque gostaria de falar um pouco de tudo. Isso porque a madre era uma mulher bem informada e gostava de ler e pesquisar sobre o mundo lá fora.
Foi bem clara quando disse que já o aguardava, pois Tobias tinha dito que era um cientista brilhante de opinião firme. Disse ainda a ela que nesses anos alguém ou mesmo o professor viria para buscar os hóspedes dela que aguardavam ansiosos para ir ao seu mestre. Mas antes começou perguntando como estava o professor; de que maneira lidava agora com essa situação, sendo acusado de fazer pesquisas às escondidas das autoridades. Se mostrou complacente ao homem que todos chamavam de louco. Desviando, Sandro ouviu para depois dar sua resposta.
Ele disse a ela que o professor já não era o mesmo devido à sua fragilidade pela saúde debilitada. O homem que pregava pela nova Terra entregava-se à morte aos poucos. Assim, não pôde mais atuar à frente de sua igreja neoliberal. Apesar de pensarem que suas teorias fossem piadas de mau gosto, continuava firme e forte dentro de sua convicção do futuro. Foi irônico em dizer que jamais pensaria que uma instituição cristã aceitaria hospedar gente de outro ciclo religioso.
Mas a madre foi bastante tranquila diante de sua ironia, perguntado se ele gostaria de ouvir sua história. Afirmou que conhecia Tobias de longa data e não recentemente como ele pensava. Contaria caso ele tivesse tempo para isso e se gostaria de ouvir sua história.
Ele respondeu que sim, que tempo agora para ele era o que não faltava, pois se sentia aliviado com tudo que ocorria, não estava preocupado com nada.
Então lhe disse que gostaria que viesse a outro ambiente do lugar onde se encontravam, indo para o pátio aos fundos. Lá se sentaram em um banco de madeira, tendo a sombra de um ipê como guarda-sol e então começou a dizer do seu passado, violando seus votos de silêncio. Tudo para esclarecer aquele descrente à sua frente.
E, assim, com uma calma sublime, ela revelou que um dia conheceu o então jovem Tobias, em Sardenha, Itália, um encontro que foi por acaso. Isso porque estava fazendo intercâmbio na cidade italiana. Fazia Teologia e Direito lá, e um dia foi passear em Verona, local muito visitado por turistas. Foi levada pela família que a hospedava e não tinha como recusar o convite ou seriam mal interpretadas por aquelas doces pessoas, que estavam sendo tão gentis e hospitaleiras.
Estava se preparando para iniciar sua vida religiosa, pois sempre foi ligada a fé e em Deus. Estes sempre fizeram parte de sua vida; assim dedicaria sua vida aos planos do criador, orando pelos pecadores. Mas antes de ingressar nessa vida, saiu pelo mundo para ver se realmente era isso que gostaria de fazer, para depois não se arrepender mais tarde. E foi nesse dia que conheceu o professor que também estudava na Europa, por coincidência, faziam as mesmas matérias.
Aos poucos eles foram se aproximando e logo se conheceram ali em um pequeno teatro, onde havia espetáculos populares. Ele foi muito gentil com ela, quando pediu que pudesse fazer companhia a ela, pois estava sozinha ali dentro do lugar. Ele não teve jeito de recusar a proposta devido à sua educação e elegância. E logo se conheceram melhor. Ele dizia que fazia pesquisas na região sobre seitas secretas e estava bastante entusiasmado com o que havia descoberto ali. Só pelo seu entusiasmo via que estava certo nas pesquisas, tanto que a convidou para conhecer tal seita.
Mas recusou por sua fé em Cristo, que era evidente para ela. Não aceitou, mas pediu que contasse como era. E então ele disse que gente ali tinha uma pedra misteriosa trazida do espaço por viajantes das estrelas e que nesses séculos ele a cultuava, dizendo que esta pertencia a uma nova Terra. Que em breve esses viajantes voltariam e os levariam a esse lugar. E diante disso ficou apaixonado pela história e decidiu se converter e cultuar a rocha.
Ela, porém, assistia ao seu relato, perplexa, desconfiada e em momento algum quis ser inconveniente, desacreditando-o em sua nova vida ou religião. Isso porque ele a respeitava, vendo que em breve seria uma pessoa fiel aos seus princípios. Por isso ele a indagava se a igreja reconhecia se haveria vida em outro lugar a não ser na Terra. Tudo para testar os conhecimentos que estudava. Sendo um pouco irônico com ela.
Mas disse a ele que se há vida em outro mundo só mesmo Deus sabia. O homem desafiava sua própria natureza em busca de algo sem veridicidade. Colocava-se Deus em segundo plano, se esquecendo de que Deus em sua bondade infinita nos dera a inteligência para procurar respostas dentro do mundo em que vivemos. Se havia mesmo vida, então da mesma forma foi concebida por ele. Assim, não cabia ao homem decidir isso.
Em seguida, a convidou para um passeio seguido de um jantar, pois viu que era bem inteligente e claro que continuaria a falar da nova Terra. Mas isso dependia da família que era responsável por ela. Ele conseguiu convencê-los não se sabe como, mas eles a autorizaram a ir com ele, contanto que a trouxesse dentro de uma hora ou iria chamar a polícia. E isso a deixou sem graça, porque a olhava com desejo para ela a todo o momento. Fazia-a sentir-se constrangida, apesar de que era um belo rapaz e inteligente.
Levou-a até um pequeno mais aconchegante restaurante para saborear um estrogonofe seguido de um bom vinho. Passaram poucos, mas maravilhosos instantes de alegrias. Disse que assim que retornasse ao Brasil levaria sua história adiante. Queria convencer outras pessoas desse mundo. E tentava de todo o jeito fazer que ela também se convertesse, prometendo esse mundo sem regras ou restrições, só paz. Ela prontamente recusava a cada investida dele em insistir nesse caso. Mas adorava vê-lo falar, porque era um ambicioso jovem, fiel às suas ideias.
Então, chegou um momento que o clima entre eles começou a tomar outro rumo. Seus olhares começaram a ficar mais penetrantes e morteiros. A todo instante dizia palavras de carinho a fim de conquistá-la. Mas se mantinha firme diante daquela situação inusitada. Mesmo ela dizendo que não, ele persistia até que ela pedisse para que fosse embora, o deixando sem graça, no entanto, adorava seu jeito de tratar as coisas.
Lógico que ele sabia de sua situação, que um jantar romântico e algumas taças de vinho não iria fazer com que ela mudasse de lado e de opinião. E assim pediu desculpas pelas grosserias ditas ali. Viu que ela não era uma mulher fácil como outras que conhecia. E depois a acompanhou até o hotel onde a família já a aguardava, sendo educado e cordial, voltando a si, pois estava excitado com tudo. Ela que tinha dezessete anos e nunca havia passado por isso na sua vida, ser galanteada por um rapaz.
Deixou-a em frente ao hotel dela, depois seguiria para Genova, onde se encontraria com o irmão, e de lá retornariam para Londres onde moravam. Mas antes que fosse procurou ser carinhosa e provou de seus lábios em um beijo eterno, mas sem desejos. Uma forma de agradecer pela noite e por decidir realmente o que queria ser, porque não sabia de nada sobre “pecado”, mas viu que este estava próximo dela e assim que voltasse para a casa faria seus votos de castidade, dedicando a vida a orações.
Depois desse encontro se tornaram bons amigos e de vez em quando aparecia para fazer algumas visitas a ela. Ela já havia iniciado sua vida religiosa. Assim, foram muitos anos se encontrando fora do convento, na casa de seus pais. E em uma dessas visitas revelou sobre os 313 e a pesquisa que fez. Se mostrou um pouco preocupado com diversas brigas dentro G.T.C., grupo de jovens teólogos e cientistas. Revelou o lado podre de seu irmão, que tinha ambições sombrias, fazendo que voltássemos a uma época onde a treva mandou seu exército marchar sob o solo da Terra. Mas a partir daí, foram mais e mais outras visitas até que um dia apareceu com eles e pediu que o hospedassem no convento onde ela estava há vários anos. Suas vidas dependiam dela ou iria tomar o mesmo rumo de seus pais. Revelou que a nova Terra existia e estava à espera por eles e que um dia enviaria um amigo que conquistou para buscá-los ou ele mesmo viria.
Atendeu ao pedido, diante de uma cena que jamais viria de alguém que um dia tinha brilho no olhar, mas que deu lugar a um semblante de arrependimentos. E os levou até a um amigo em especial que, após estes últimos encontros, não mais voltou a vê-lo desde então.
Enquanto Sandro ouvia um depoimento revelador, nas ruas a insatisfação popular era grande. Pois se viu que o escândalo da rádio era bem mais sujo e envolvia gente do governo e outras pessoas do Congresso Nacional. Isso fez transparecer os verdadeiros representantes do povo, que usavam máscaras para esconder suas verdadeiras faces. Passando por cima da ética em benefício próprio, somente para tirar proveito de situações bem conhecidas.
Longe, porém ligada aos acontecimentos, Pâmela começou a ver que tudo que o pai construiu estava agora em páginas de jornais, revistas e nos noticiários da TV. E tendo ainda que suportar a presença de Mauro, que depois que transou com ele não mais saía de seu pé. Ainda mais, convivia com as ameaças de Mascarenhas, que já não valiam, devido ao que estourou na imprensa, mas fazia questão de atormentá-la. Tudo fazia que seu império caísse ao chão e que não tivesse como reerguê-lo, depois desse fiasco que ela mesma cometeu.
Via que agora Pérola estava livre como nunca, vivendo sua vida normalmente mesmo tendo perdido seus amigos mais queridos, mas se mantinha intacta. Já esteve próxima de matá-la e não o fez, porque as coisas saíram do rumo e a proximidade da polícia, que fez um cerco para a família, a deixou sem reação. Mas ainda planejava a última cartada, dessa vez partiria para o tudo ou nada; agora não tinha mais nada a perder, faria o que desse na telha. E já de cara iria eliminar o professor antes que Pérola fosse ao seu encontro para saber do passado que a envolvia. Isso para não dar chance e fazê-la ficar sem respostas.
Como estava vigiada, não havia como viajar de avião ou de carro por causa do cerco que Rodrigo tinha feito nas ruas e aeroportos. Por isso decidiu ir de carona, se disfarçando até chegar a seu alvo, o professor, assim acabaria com aquele que a criou com a Pérola. Só que escolhendo a outra como preferida enquanto ela foi descartada como lixo. Seu ódio por eles era visível aos olhos de quem a conhecia, portanto foi para matar.
Bem como estava, Roseli e Sandro ainda permaneciam lá no pátio. Ele a escutava falar do tempo em que Tobias era um jovem e promissor teólogo. Por sua grande capacidade de entender as mais complexas teorias de grandes pensadores como Platão, Julio Verne e outros. Por isso tinha uma grande esperança em provar a existência de um mundo, que segundo ele, ficava além do horizonte à espera de nós. Lá se formará um novo ciclo humano mais desenvolvido e inteligente, onde todos os seres viveriam em harmonia constante.
Para a madre era um pouco de exagero afirmar que havia uma nova Terra, o que não era cabível, apresentando provas de outros mitos como de Atlântida, que até hoje nunca provaram a sua existência, não passando de especulação, assim como o caso de Marte. O quanto em sua infância ouviu gente dizer que havia extraterrestres morando nele, mas que aos poucos se descobriu que era um planeta morto, tirando quaisquer vestígios de um dia ter havido vida naquele planeta vermelho.
E assim falou a ele, que depois de tê-la escutado, perguntou se ela foi apaixonada por Tobias um dia. Do que entendeu, foi que eles mantiveram um pequeno romance ainda na sua juventude. E antes que pensasse em outra pergunta indiscreta, o convidou a entrar de volta ao escritório, sem que desse a ele a resposta que gostaria de ouvir.
Dessa vez questionou sua espiritualidade. Perguntou qual era seu ponto de vista sobre a existência da vida. Se ela termina onde começa ou começa aonde termina. Uma pergunta estranha, mas que não teve medo de responder, dizendo que a vida começava a partir de sua originalidade, ou seja, da concepção.
Lógico que gostaria de saber o porquê dessa pergunta um tanto quanto inoportuna, pois se sentiu constrangido diante dessa ofensiva de uma religiosa. Ela deveria ter com ele um pouco de respeito, pois não tinha sido tão grosso assim com ela. E pediu que explicasse o porquê de sua pergunta óbvia, pois qualquer ser bem informado saberia dar essa resposta. O que não entendia era a forma que a colocou perante ele. Em seguida, disse que gostaria de se retirar dali o mais rápido possível, pedindo que os chamassem para ir embora, porque tinha conseguido alugar um veículo para transportá-los.
Assim, madre Roseli percebeu e viu que ele perdeu a postura devido àquela pergunta, pedindo que se sentasse, porque ainda não tinha terminado de relatar o que escondia ali no Convento do Coração de Maria. Lugar de internas enclausuradas. Desculpou-se pela pergunta ofensiva. Disse que não tinha a intenção de ofendê-lo, mas era por outro motivo em especial. Disse que não havia a necessidade de alugar um veículo para transportá-los porque estavam dentro de um pacote, deixando-o apreensivo e curioso com isso.
Logo veio uma das internas acompanhada pela irmã Matilde, trazendo em suas mãos aquela estranha mala. Com quinze centímetros de largura por cinquenta de altura e trinta de comprimento, pesando alguns quilos. Colocou-a diante do ufólogo que ficou por alguns segundos sem fala, não entendendo o que se passava diante dele. E pensou que fosse uma mala de documentos, dos 313, mas que ela desfez esse pensamento revelando o que era.
Sim, eram eles, só que em forma de embriões, congelados em uma tecnologia alienígena, que Tobias afirmou a ela no dia em que os deixou. Manteve-os a salvos de Rosinei e Mansur, além de outros interessados em possuí-los. E explicou, dizendo que ali estava o motivo de várias mortes, sumiços, brigas e perseguições. Porque o alienígena viria até aqui para levar aqueles que Tobias ofereceu como moeda de troca. E repudiando a atitude do antigo amigo, disse que eles expuseram inocentes, em troca do caminho para a nova Terra. Isso porque eles eram a garantia de uma promessa feita com a escolhida que Tobias gerou.
E diante disso, Sandro ficou sem o que dizer ali na hora. Viu que tudo vivido nesses anos de convivência com pessoas que o cercavam, muitas coisas ruins e podres se passaram. Lembrou-se de Carla, Clara, Rafael e Ângela. Nisso foram capazes de destruir sonhos, corações e o ego, tudo por uma promessa sem pé nem cabeça. Assim, de frente daquela mala se sentiu também culpado de alguma maneira. Recusou-se a acreditar naquilo que foi dito ali. Uma mulher dessa não seria capaz de mentir. Então disse que já não entendia mais nada.
Foi quando a madre explicou o motivo daquela pergunta considerada por ele como um pouco ofensiva. Devido ser um pertencente de um grupo que estudava a vida fora da Terra, foi que a levou a indagá-lo. Já que ali há vidas congeladas à espera de virem à vida. E explicou que na visão da igreja a vida começa a partir de sua concepção e não quando a mãe dá à luz, ou seja, que tudo começa no início. Queria que ele desse sua opinião ao assunto, porque dentro da maleta havia vidas esperando para virem ao mundo, não importava qual fosse.
Deixou-o sem resposta certa, mas garantiu que para ser considerada vida, aqueles embriões deveriam estar em um útero, só assim seriam considerados vivos para ele. Ele estava ansioso para conferir aquilo que Tobias tanto escondeu de todos, dando a origem às caçadas em época de medo. Por ver que estava bem próximo de desvendar um dos segredos das rosas que sua mulher um dia começou a dizer, mas que não conseguiu. Agora tinha a calma para entender a teoria da existência pregada por seu chefe.
Mas foi quando a madre lhe contrariou ao afirmar que a mala tinha um código de segurança que só mesmo a escolhida caberia dizer. Isso ele não a informou, quando fez esse pedido, somente dizia que só a escolhida poderia abrir esse recipiente. E quando isso acontecesse os viajantes iriam iniciar a construção do milênio. Uma espécie de Arca de Noé, porém para cruzar o infinito do universo indo em direção ao sistema M.21. Este, segundo Tobias, era a localização da nova Terra. Tinha dois sóis gêmeos, 12 luas e outras dezenas de planetas e planetoides.
Claro que isso Sandro já sabia, praticamente viu tal lugar, mas não considerava um planeta parecido com a Terra, só um vago mundo, mais nada.
Em seu apartamento, Pérola foi surpreendida com o desfecho das investigações feitas pela polícia. Nele se viu claramente quem era os responsáveis pelas caçadas e outros crimes; mais do que isso, estava feliz em ver que finalmente Mascarenhas, após anos de malandragem, também estava na mira dos federais. Acabaria com toda a corja de safados, chefiados por Pâmela. Sua cópia, pois eram tão parecidas que chegavam a confundir as pessoas pelas semelhanças físicas, somente se diferenciando pelos temperamentos. Algo bem definido entre elas.
Ligou para Elizabete comemorando as notícias que chegavam, mas ao mesmo tempo lamentando por Fabiano. Isso porque seu nome apareceu na lista de colaboradores de Rosinei, fazendo com que fosse preso. Mas isso agora não importava, o mais importante era esperar que a polícia pudesse localizar o Jardim das Rosas, com a esperança de reencontrar sua mãe e Julia, além, é claro, de Jr. e Bruna. Já que a própria Pâmela afirmou que sabia onde ficava esse cativeiro, dando prova que poderia sim dizer o que sabe sobre o jardim.
E isso a fez ficar eufórica, ligando para aqueles que ainda se mantinham ao seu lado, dando forças nesse período turbulento, fazendo esquecer da alegria e de sua paz interior que havia sido perdidas depois que tudo aconteceu. E fez questão de anunciar seus novos projetos para ocupar o tempo, tentando enganar seu coração que sofria ainda por Raul. Ele foi o grande apoiador nas horas que precisou de carinho e compreensão.
Mas estava disposta a mudar, já planejando o futuro, indo ao encontro do professor e tirando as dúvidas postas a ela por aquele depoimento de Margarida. Isso tudo fez que perdesse a noção dos acontecimentos, como a vida antes de seu nascimento. Pois na sua mente, circulava a possibilidade de um engano por todos e que ela talvez não fosse esse bebê de laboratório e, quem sabe, não possa ser filha realmente de Tobias. Um fruto do romance entre o professor e sua mãe. Sabia que sua mãe vivia relembrando os momentos íntimos e inesquecíveis vividos com Tobias pelos cantos da mansão dos Petroni, pois sempre testemunhou isso.
A toda hora via em sua mente o nome de Albert, e isso a incomodava. Porque apareciam vultos e não sabia dizer o que era, apenas chamava por ela. Sem contar que ainda convivia com as tristes lembranças do que se passou com Marcos. O fantasma dele ia a todo canto onde ela fosse. Parecia que queria dizer algo, mas não conseguia dizer o que era. Entrava em um campo desconhecido por ela, que era o misticismo, prática que foi ensinada a não crer, pois era uma crença pagã.
Ligou para Sandro que estava ao lado dos 313 e da madre Roseli. Informou que já se encontrava em Belo Horizonte e a poucas horas de falar com o professor. Agora não tinha como evitar, ou dizia a verdade ou contaria outra história, a qual já cansou de ouvir. Disse que analisava a possibilidade de ser mesmo a filha biológica de Tobias. Agora podia se abrir e falar a verdadeira versão. Tudo por não acreditar que realmente fosse 313 e que não passasse de um simples pedaço de gente montada em um laboratório.
Falou e deixou o ufólogo sem o que dizer de volta, só disse que tinha que ter muito cuidado, devido à ameaça de Pâmela. Pois ela ainda se encontrava foragida, deixando um alerta de perigo para todos da seita de Tobias. E sem dizer que estava com os 313, que eles na verdade ainda eram embriões congelados. Pediu que retornasse após seu encontro com o professor. Queria informações do que soube, pois tinha um pressentimento ruim de que ela não ia suportar a verdade. Reafirmou que iria torcer por ela, apostando que quando tudo fosse esclarecido poderia viver em paz finalmente, sem dizer o que descobriu.
Desligou o breve telefonema que recebeu, fazendo que ficasse ainda mais temeroso com a situação dela. Não podia revelar a verdade, mas que, no fundo, ela sabia de alguma maneira. Porque antes de desaparecerem, Jr. e Bruna, soube que havia outros 313. E diante disso foi sendo perguntado por Madre Roseli sobre o que se passava e quem era do outro lado para deixá-lo assim com o pensamento ao longe.
Respondeu quem era e, em seguida, revelou para a freira a história da escolhida. Pediu que o ouvisse, sabendo que o tempo ali dentro estava no fim. Então contou o que soube do dossiê de Rafael. Este revelava o projeto Albert em detalhes, parte por parte. Disse para a irmã que um dia Tobias e Rosinei planejaram recriar seres humanos com DNA mutantes conseguidos misteriosamente; claro que nesse momento ela sabia de tudo. Mas não como começou a selecionar pessoas de todos os tipos até chegar ao biótipo perfeito. Para serem os primeiros homens modificados geneticamente para um corpo fora do comum, podendo alcançar a jovialidade e sendo imunes a todo tipo de doenças que se conhecem. Mas depois houve um racha entre os irmãos, Tobias que queria a preservação de todas as etnias, enquanto Rosinei defendia uma só, pois era um defensor do nazismo.
Sendo o G.T.C. liderado por Tobias, eles haviam conseguido alinhar um tipo de organismo para ser hospedeiro para Albert e decidiram expulsar Rosinei, gerando assim as caçadas e mortes. Porém, Tobias manteve o projeto e nesse período conseguiu alcançar o apogeu do plano da nova Terra: um embrião perfeito e uma hospedeira. Mas infelizmente muitas adolescentes que participaram desse caso repugnante perderam a vida ou foram levadas ao Jardim das Rosas, fazendo que Tobias desistisse de continuar o projeto.
E terminou dizendo que esse embrião perfeito ganhou a vida, mas por forças do destino foi trocado na maternidade indo morar com uma família bem humilde, onde havia um homem cristão convicto, criando-a, dando a esse ser uma vida normal sem saber que ela era um alienígena gerado em laboratório. E agora ao passar dos anos estava indo ao encontro daquele que o gerou, procurando respostas para seu dilema confuso.
Foi, então, que a madre reafirmou a Sandro que ele tinha que decidir sobre o restante, aqueles que estão congelados. Qual era o destino deles? Para onde os levaria, porque eram vidas. Deixou-o ainda mais tenso com a questão ali.
Enquanto isso, Pérola chegava ao templo, ficando de cara com ele, que nessa hora se emocionou. E via o quanto ele estava errado em manter tudo às escondidas. Deu boas-vindas a ela, que foi para resolver de uma vez por toda essa história em que ela queria acreditar que fosse um engano, que ela era filha dele com sua mãe. E que essa história de laboratório na verdade era apenas uma farsa e que gostaria de provas. Mas ele foi logo dizendo que estava muito arrependido por não a proteger dos inimigos. Levou-a ao interior do espaço, se sentando em uma cadeira preparada para ela, que se recusou naquele momento. Então começou a dizer sobre o passado dela. Disse que foi uma obra-prima que ele conseguiu, pois criou com amor e dedicação, nos mais sofridos esforços com outros cavalheiros com quem trabalhou e dividiu a glória de uma vida.
E que tudo que eles queriam eram ver, testemunhar, passo a passo, como ela ia se comportar dentro do mundo. Porque todas as características foram eles que escolheram. A cor dos olhos, cabelo, pele e o sexo. O nome era uma unanimidade entre eles, alfa centauros. E assim foi acompanhada a gestação desde a concepção até os dias que antecederam o nascimento. Mas por culpa de uma de suas discípulas se separou dela, fazendo todo um sonho ir por água abaixo. Pois havia esperado ansioso para pegá-la nos braços ainda neném.
Queriam ver como tinha saído o feto que construíram dentro de um laboratório, onde eles uniram as estruturas de células de um ser vivo convencional com de um ser vivo desconhecido, gerando a vida ali em uma lâmina de laboratório.
Assim, se viu obrigado a esperar que um dia pudesse reencontrá-la novamente para que apresentasse à sua família verdadeira que a esperava. A fim de despertar para uma nova vida fora da compreensão humana. Do que se entendia por existência, que no princípio o homem foi esculpido com o barro da Terra do Jardim do Éden pelas mãos de Deus. Era assim que nós compreendíamos, mas ela era uma prova que a vida poderia se originar de outra sem precisar de um macho e uma fêmea da mesma espécie. Uma espécie poderia se ramificar em diversas outras formas.
E dizia sobre essa sua teoria, que ele desenvolveu após anos de estudos e pesquisas. Tudo para alcançar o topo de uma pirâmide da vida. Tentava fazê-la acreditar naquilo que defendeu a sua vida inteira. Como se fosse o dono da verdade, que estava acima do bem e do mal. Um Deus! Na sua loucura de seita que se originou de boatos e meramente documentos que não provavam absolutamente nada.
Ouviu sua pupila perguntar o porquê dessa história. Quais eram as intenções de se alcançar aquilo que estava ao longe, onde ninguém poderia buscar. Agora se via em uma estrada sem fim, cheia de espinhos e curvas perigosas, onde não poderia haver erros ou morreria se tentasse adivinhar que rumo tomar. Mostrou-se ferida e traída porque foi a última a saber de tudo. Pensava que fosse por outro caminho, onde pudesse ter realmente a família de seus sonhos, tendo um pai, uma mãe e irmãos.
Então ouviu uma resposta que não a convenceu, que estava procurando formas de se encontrar um jeito de criarem remédios superpotentes, capazes de curar qualquer doença conhecida, além de originar pessoas como exemplares, que um dia poderiam usar com alternativas em pesquisas pacíficas. Enquanto ela os levaria para a nova Terra, devido à promessa que os viajantes das estrelas fizeram.
Mas viu que o homem que dizia belas palavras e de uma mente brilhante não passava de um possessivo e facínora. E ela era apenas um brinquedo de cientistas que brincavam de serem Deus, esquecendo dos sentimentos humanos, por razões que ela desconhecia. Fez de tudo para que eles pudessem chegar ao absurdo de gerar vidas e depois decidirem o futuro que esses tomariam. Saiu antes mesmo que ele continuasse a dizer o resto da história, que para ela já não importava. Descobriu que tudo que acreditava era conversa à toa, dessas que se ouve nas esquinas. Realmente pensava que a sua religião falava de espiritualidade e não de poder material.
Agora estava perdida, não havia ninguém a procurar. Apenas seus pensamentos, que a atormentavam, pedindo que fugisse para bem longe, onde não houvesse mentiras e pessoas de gosto duvidoso que pudessem lhe tirar o sono. Lembrou-se do que o velho havia dito um dia na sua infância; que teria que escolher um caminho para seguir e que não confiasse nas pessoas. Em uma clara tentativa de preveni-la do que aconteceria um dia. Esse dia chegou sem anunciar, fazendo que ficasse sem exageros ao lado daqueles que amava.
Mas tinha uma opinião que seus amigos desaparecidos seriam injustiçados, faria com aquele que pregou algo fora do comum respondesse por suas vidas. Outros pais perderam seus filhos devido à ambição de gente descrente, pois não se importavam com a vida dos outros. De certa forma acreditaram em uma promessa, que não se cumpriria. Deram sua contribuição para que esse projeto tivesse o sucesso reconhecido.
Agora viu que havia cometido o maior erro de sua vida, que nem mesmo Julio foi tão baixo em pregar sua fé a ela, quando ainda um dia vivia embaixo de sua proteção. Mas não valia a pena lamentar-se. Era tentar encontrar a solução sozinha sem que ninguém dissesse o que deveria fazer. Pois se cansou de fazer sempre aquilo que os outros diziam a ela, que sempre ouviu tudo acreditando nos “bons conselhos”. Concluiu que se conselho realmente fosse bom, seria vendido. E assim se afastou do lugar, o deixando para trás e nem adiantava pedir que ela fosse a pedra fundamental de um novo ciclo ou que ela seria o caminho para a nova Terra; isso já não a convencia!
Nesse momento se sentiu culpada pelas outras crianças que foram caçadas por monstros, querendo algo que não os pertenciam. Eles destruíram sonhos e vidas que ainda não haviam começado. E só de pensar, fazia que se sentisse mal diante do simples fato de que a vida era algo que ninguém tinha o direito de originar ou de interromper. Esta não era um controle remoto para se ligar e desligar, parecendo aparelho de TV abandonado e isso a fez chorar no mais profundo do seu coração. Lembrou-se de Júlia e de outros amigos que um dia foram a sua maior conquista, preenchendo a sua vida.
Não ligou para Sandro como havia pedido, isso porque ela não sabia o que fazer depois que descobriu sobre seu passado, que na verdade apenas confirmou aquilo que Marcos lhe disse, que ela era apenas feita de pedaços de seres que foram unidos somente para gerá-la. Também queria que tudo desaparecesse, sumindo de sua vida, assim poderia ter a paz.
Já Sandro ainda estava sem o que fazer, pois estava em suas mãos vidas em forma de embriões congelados e a todo o momento era pressionado pela madre. Insistia em dizer que melhor era liberar aquelas vidas a quem queria ter filhos, por tanto doá-los a uma clínica para fertilização, possibilitando a chance que esses indivíduos pudessem vir ao mundo. Isso para ela seria o melhor do que enviá-los a um mundo que não conhecíamos de uma fantasia que sempre pensou.
Mas ele não tinha como decidir, porque ali tinha algo que causou muitas perdas e sofrimentos e se fossem doados a alguém levariam a incertezas ou mesmo de serem perseguidos por outros que queriam descobrir as pesquisas de Tobias e seus aliados. O certo era mesmo levar a quem por direito pertenciam. Assim não caberia a ele decidir, ou seria responsável por dores futuras quando esses seres vivos procurassem respostas, assim como Pérola, que viveu uma vida como pessoa normal e agora descobriu o seu passado da pior maneira possível, por isso não os doaria.
E assim foi o encontro com os últimos 313, remanescentes de uma aventura que custou a vida de pessoas. E antes de ir, recebeu um último pedido. Ela pediu que enterrasse aqueles acaso não houvesse nenhuma viagem para a nova Terra e isso era um antigo desejo do amigo Tobias, assim que os deixou. Ela temia que algo ocorresse se tudo desse errado com o projeto Albert e também com sua escolhida. Temia pela própria vida naquele tempo devido ao ódio de seu irmão expulso do grupo por fazer apologia ao demônio.
A madre lhe disse que para isso fez um batismo secreto realizado por um irmão, sem que a igreja soubesse, só para assegurar que essas vidas ali congeladas pudessem ser consideradas realmente cristãs, podendo assim ser sepultadas logo que fossem destruídas ou mortas. Daria identificação a todos eles, que receberiam nomes de gente normal. Em seguida, entregou uma pasta contendo informações valiosas sobre o local exato do ponto de encontro com eles, dizendo como entrar em contato com os ETs. Depois deu a resposta sobre ela e Tobias, dizendo que sim, que no início lá Europa mantiveram um princípio de um romance onde houve outros encontros discretos, mas que não se confirmou.
Deixou o convento com os embriões dentro daquela mala especial, uma tecnologia de outro mundo, dada a Tobias, para conservar ali espécies de criaturas preparadas para viverem em um possível planeta como a Terra. E com eles sob o seu domínio, ligou para a jovem pedindo que lhe informasse sobre o encontro com Tobias, mas este não atendeu o seu chamado, desligando o telefone. Isso demonstrava que ele já percebia a reação dela após descobrir quem era o professor, que depois que o conheceu defendia-o de quaisquer críticas feitas.
E sem perder tempo tratou de pegar suas coisas e retornar para Minas. Não iria diretamente para Belo Horizonte, pois sabia que seu escritório estava sendo monitorado por Mauro e sua turma de traidores da pátria. E para isso os levaria para casa de Sofia, que estava sobre a proteção da polícia e de toda a vizinhança, garantindo a sua segurança, caso Pâmela tentasse atacá-lo. Era o lugar perfeito, ali ninguém ousaria procurá-los, visto que Mauro não sabia desse detalhe que Tobias havia escondido.
Como parte do acordo ligou para ele, mas o velho não atendeu ao telefone, talvez por causa do encontro que teve com ela. Por isso estava em silêncio. Então o deixou de lado, isso porque sua consciência estava bastante pesada depois do que fez no passado. Sabia que agora seria difícil contar com o mentor dessa história. Tentou seguir sozinho e não confiando em nenhum próximo, pois agora todos descobriram a verdadeira origem de Albert, causando ambições em vários setores da sociedade. Assim, partiu para Capitólio levando aquela mala supervaliosa.
E durante a viagem ainda encontrou tempo para ligar para Joaquim Paulo, porque saiu tão apressado de São Paulo que nem se despediu do amigo. Falou o quanto estava apressado, porque tinha que passar no sul de Minas para ver sua sobrinha e seus filhos. Por isso não o procurou em seu escritório na Avenida Paulista. Mas ouviu que o amigo tinha algo a falar com ele. E foi logo dizendo que tinha pesquisado alguns casos de óvnis conhecidos e havia feito uma surpreendente descoberta que poderia ligar o caso Albert com aquele que descobriu em sua busca em arquivos.
Joaquim perguntou a Sandro se ele havia estudado o caso Varginha por inteiro e se tinha encontrado algo. Este se fez o mais famoso caso ufológico do País, atraindo gente do mundo inteiro atrás de uma resposta àquilo que as três adolescentes viram. Obviamente que a resposta foi um não seguido de um acho. Mas pediu que ele explicasse melhor o porquê dessa pergunta de um caso que ninguém conseguiu solucionar devido a várias versões. Então, o amigo começou a relatar sua pesquisa. Disse que havia algumas semelhanças entre os casos, pois tudo apontava para um resgate de um alienígena perdido, que veio resgatar as adolescentes, hospedeiras de Albert, e segundo ele, o G.T.C. tinha conhecimento de tudo. Tanto que levou o ET capturado não se sabe para onde, porque ele tinha se perdido dos outros. Caiu no meio de um terreno baldio, atraindo a atenção daquelas meninas que foram confundidas com as adolescentes que procuravam. Depois de explicar isso, levantou uma suspeita que esse tal laboratório pudesse estar perto da região, já que esses viajantes pousaram por lá e pelas suas imensas serras inconfundíveis de Minas. Em seguida, fez uma proposta; que eles procurassem esse lugar assim que terminasse o congresso do CUB.
Enquanto eles faziam outras descobertas, Pérola se perturbava com a triste situação em que se encontrava. Parecia que o mundo todo lhe cobrava explicações, querendo puni-la por sua existência, originada em laboratório, onde pessoas inocentes foram usadas como cobaias. E assim saiu pelas ruas e avenidas de Belo Horizonte indo ao rumo do nada. Pegou um carro alugado e partiu sem saber para onde ir. Mas veio em sua cabeça o lugar que a originou, pois o professor quando a converteu lhe revelou como voto de confiança. E foi buscando se esconder naquele momento, tentando fugir da realidade e das pessoas, que para ela naquele momento se tornaram inimigas.
Entrou em uma estrada, sem ninguém por perto, apenas ela e sua consciência de culpa por ter sido a responsável por mortes e desaparecimentos. Nesses anos causou sofrimentos, angústia e perdas irreparáveis, que só o tempo poderiam cobrir com sua mão implacável, revelando o quanto era dolorida a irresponsabilidade de gente sem pudor e visão do futuro, e fez que o destino de uns formasse a vida de outros, colocando-se acima de Deus. Por isso estava tão atordoada com seu passado, que era apenas mil maravilhas aos seus olhos e dos amigos.
Ao fim da tarde já havia percorrido muitos quilômetros de asfalto, que terminava em uma dessas pequenas cidades históricas. Lá todo mundo se conhecia, ali não era espaço para se esconder do mundo, mas lugar ideal para começar uma história, uma vida. O ponto mais alto do ser humano, que pelos tempos sempre procurou desafiar a natureza e algo maior, “Deus”, sendo a nossa vida um dom que nenhum cientista conseguia decifrar. Pois a ciência divina estava longe da compreensão do homem, que era apenas um insignificante ponto negro em um imenso espaço branco.
Assim, chegou ao local que o velho havia dito. Era um lugar bem afastado de qualquer civilização. Uma antiga mina de diamante que foi abandonada no início do século, mas que se transformou em centro de pesquisas científicas escondidas. Como ninguém procuraria ali foi lugar ideal para isso. Lá puderam manipular, destrinchar e começar a vida in vitro.
Então, adentrou no lugar com a cara de pavor, vendo que parecia haver ainda gente ali dentro guardando o lugar. Mas o que veio foi um ar frio em sua direção, a fazendo ter arrepios de pavor. Também vieram aquelas vozes entrando em seu ouvido, indo no interior de sua alma. Fantasmas de pessoas que foram o ponto de existência dela, atormentando-a e criticando-a, chamando por aquela a quem deram suas vidas, fazendo lembrar-se das visões que tinha ainda na sua infância. Todas as noites sonhava com aquelas pessoas que nunca as conheceu.
Teve um ataque de histeria, começou a chorar pedindo que parassem de chamar, de criticar, porque não era a culpada. Mas não adiantava pedir, quanto mais pedia, mas eles a chamavam, então deu um enorme grito que resvalou dentro daquele lugar úmido, fazendo que o eco demorasse por segundos. Caindo de joelho e com as mãos nos ouvidos como quem não quer ouvir lamentações. Tentou suportar tudo, pois seu mundo estava caindo diante de seus olhos, em ver toda a verdadeira história que a envolvia.
Pobre Pérola estava no lugar que a geraram a fim de controlá-la. Como se fosse marionete de pano. Lá sentiu a dor de ser traída, descobrindo os podres de uma história. Porque aqueles que a criaram nem se deram ao trabalho de apagar os vestígios de um crime. Pois era isso que fizeram, manipulando sem autorização de uma sociedade, que deveria saber de toda essa confusão.
E longe dela o professor se viu na sua pior derrota, porque sua pupila sumiu sem deixar que ele se desculpasse. Ficou com seu templo que seria corroído aos poucos com sua vida. E assim como Pérola, quem apareceu diante dele foi Pâmela. Esta não demonstrava nenhuma pena dele, em ver que sua vida havia acabado. Pelo contrário, foi fazer o que seu pai um dia teria feito, arrebentar com sua miserável vida. Por tê-lo expulsado de um projeto que tinha a maior participação, doando seu conhecimento e horas de trabalho, mas que o professor fez questão de ignorá-lo.
Ele que estava abatido, não tinha forças sequer para expulsá-la de sua presença. Tentou suportar as críticas e os bofetões em seu rosto. Até parecia que não era um velho a quem ela deveria ter respeito. Pediu a ela que o ouvisse, mas ela não quis. Só disse que já sabia dos outros 313 e que também mandou eliminá-los. Acabou com qualquer esperança dele, pois agora estava próximo da vitória, antes de se refugiar no Oriente Médio até que as coisas se acalmassem. Disse isso sabendo de uma máxima “que brasileiro tem a memória curta” e que logo voltaria como se nada tivesse acontecido.
Para assustá-lo, dizia que sentia a dor de Pérola, por se parecida tanto uma com a outra, que podia sentir a angústia dentro dela. Ela estava desesperada querendo que tudo terminasse agora. E foi mais além, que já não se importava com ela, porque agora não havia mais possibilidade de atrapalhar seus planos. E fez como havia feito com o jovem promotor, atirando em seu peito sem remorsos ou compaixão. Tirou a vida daquele que pregou a existência da nova Terra, o deixando ali sem vida, no templo que construiu para sua escolhida, mas que agora estava perdida.
Antes de ir, ateou fogo no lugar, fazendo com que o prédio ardesse em chamas. Destruiu aquilo que após várias décadas foi o símbolo da discórdia e de muitas controvérsias. Viu a vingança de seu pai ser concluída por ela, que agora iria se esconder da polícia; depois destruiria Pérola em uma nova oportunidade, assim que conseguisse. E via em seus olhos o refletir das chamas que destruía a casa da outra, preparada exclusivamente para ela e seus seguidores, de um projeto que era para ser seu um dia. Mas agora isso ficava com o templo que queimava diante dela.
Pâmela saiu comemorando o fim do velho, dando gritos, despertando a curiosidade daqueles que chegaram ali para tentar apagar as chamas que alcançava a altura de um prédio de seis andares, onde aos poucos ia acabando o sonho do professor e dos 313.
A noite foi com aquelas chamas e outro dia vinha e, com ele, as notícias do fim do sonho. Traduzido como se fosse uma tragédia grega. De uma deusa em crise mediante o próprio mundo de fantasia. Esta que levou muitas pessoas ao outro mundo, pós-morte. As fotos do professor estamparam todos os jornais, revistas e outros, trazendo várias perguntas e respostas. Revelava-se o lado B do homem, chamado de profeta por muitas pessoas, mas que teve um fim nada digno de um pregador de teorias pacíficas.
A foto de Pérola aparecia ao seu lado, como se fossem pai e filha. Revelando os bastidores de uma seita que escondia a podridão de um tempo que ele fez de tudo para conseguir algo improvável. Revelaram-se as intenções ambiciosas de poder de ostentação a si próprio, proclamando-se de ser o criador de uma nova raça de humanos. Enquanto destruía a vida de gente que o servia em seus propósitos de encontrar um entre milhares como modelo de pesquisas. E isso era noticiado nas rádios que cobriam a retirada dos restos do professor, ardidos com os escombros do prédio.
Raul ouvia em seu carro subindo a serra em direção para onde Pérola se encontrava, porque tinha conhecimento do lugar. Isso depois que ela havia lhe revelado um dia. Seguia pressentindo que ela precisava de sua ajuda urgentemente, pois sempre dizia que morreria se descobrisse algo ruim sobre seu passado. Tudo porque começou a suspeitar de seus sonhos e visões, além daquele depoimento de sua mãe. E isso a fazia se sentir muito mal, somente em pensar que gente morreu por sua causa.
Ele não podia fazer nada para ajudá-la, apenas oferecer seu carinho e os ombros como apoio para ela chorar. Pois estava loucamente a fim de revê-la após o mal entendido que aconteceu. Sabia que ela não seria vulgar ao ponto de traí-lo, portanto estava indo disposto a oferecer guarita diante desse problema, que se fez depois da morte de Tobias, o qual ela defendia com fervor. E talvez nem soubesse que ele fora assassinado após seu encontro revelador, pois o mesmo ligou e lhe avisou para que fosse atrás, temendo que ela pudesse precisar de ajuda.
Chegou ao lugar descrito por eles, viu que o carro já não estava lá. Então pensou que havia deixado a mina e ido embora dali, mas viu que ela ainda estava, por detrás de uma pedra, se escondendo de si mesmo. E ao certo deveria reagir à sua presença, mas demonstrou um clima de apatia. Porque havia entrado em estado de choque emocional, após descobrir a verdade de sua origem estranha. E quando a viu, estava ali abandonada, parecendo que havia saído de um manicômio, devido o seu jeito escabelado, suja e com os olhos vermelhos de tanto chorar. Viu que ela sequer pregou os olhos durante a noite e logo percebeu que passou em claro.
Não quis entrar no lugar, a pegou em seus braços e a deixou no ninho. Se ficasse corria o risco de ser assaltado também, porque ela estava sem seus pertences e o carro que a trouxe ali, portanto saiu o quanto antes. Trouxe-a no colo sem reação, sequer dizia uma palavra, apenas olhares perdidos. Dava pena de ver o jeito que ficou, já não parecia ser a jovem alegre e de bem com vida, a qual conhecia e amava.
Desligou o rádio para que não atormentasse ainda mais, saindo em direção ao local onde vivia. Uma chácara junto a uma bela e tranquila praia no sul da Bahia, longe de qualquer agitação ou de nova Terra. Esta foi para ele a causa de tudo. E não pouparia esforços de trazê-la de volta, como a conheceu há alguns anos. Não se esquecia até hoje, porque veio em seu encontro com um sorriso estampado no rosto angelical, o cativando, despertando para a vida, porque antes de conhecê-la, não tinha vontade de viver.
Ligou para Sandro, que havia chegado a Capitólio, depois de viajar a noite inteira de São Paulo na companhia deles. Disse que a encontrou, que para ela tinha sido uma tragédia descobrir tudo seu passado, entrando em um complicado quadro de apatia e solidão. Mas a levava com ele para bem longe até que recuperasse sua vida novamente. Até lá iria fazer o possível para reanimar seu estado de espírito como antes e, em seguida, se despediu.
Sandro também ficou abatido com essa morte trágica de um antigo incentivador de sua profissão. Porque a toda hora o noticiário informava tudo, os segredos, documentos e algumas fotos do tempo em que era apenas um menino pobre do norte de Minas. Sonhava com um mundo melhor para os seus pais. E ao mesmo instante estava preocupado, porque agora Pâmela viria atrás dele e dos outros pela sua sede de vingança contra os 313. Por isso pediu que Sofia os guardasse bem escondidos e que não revelasse nada a ninguém sobre o que estava ali na mala.
Dali seguiria para a capital onde receberia Mauro, que procurava por ele. Então foi até lá a fim de entregá-lo a Rodrigo. Porque estava envolvido até o pescoço com a turma de Rosinei e de espiões internacionais. Estes agiam por detrás das cortinas, pagando muito dinheiro ao capitão reformado do exército brasileiro, para roubar nossos segredos. Como que se não devessem nada a ninguém, levando a vida o mais calmo possível.
E sem saber, Pâmela estava agindo escondida no Jardim das Rosas. Ligou para seus capangas em São Paulo e exigiu que os trouxesse a qualquer custo e isso era inegociável ou pagariam com a própria vida. De onde estava não podia sair para fazer ela mesma, no entanto, preparava uma fuga do País até que as coisas se ajeitassem.
Assim, como ela exigiu os capangas fossem até o convento procurar aquilo que já não mais se encontrava ali. Estes causaram alvoroço dentro do lugar, mas o que eles não esperavam é que os federais os aguardavam do lado de dentro, dando voz de prisão a todos. E assim se formou um verdadeiro tiroteio, que provocou uma chuva de balas perdidas e muitas explosões de bomba de gás lacrimogêneo. Depois saíram correndo pelas ruas passando por cima de quem estivesse em suas frentes, fugindo da fúria da polícia.
Não os pegaram, mas fizeram que eles fugissem e assim poderiam rastreá-los e os levar até o quartel general de Pâmela, escondido em algum lugar. Enquanto isso Sandro com Rodrigo faziam um cerco sobre Mauro, que também reagiu como esperava. Este atirou neles e não teve medo de fazer o que desse na telha. Porque viu que já não mais havia saída e o jeito era matar ou morrer, e morreu, porque Rodrigo também se encontrava armado. Foi só bala voando por cima deles, deixando cheiro de fumaça queimada que saía dos canos quentes de suas pistolas.
E depois desse incidente, Rodrigo começou a preparar o inquérito que investigaria a quadrilha de Rosinei e o envolvimento de Tobias com atividades suspeitas. Enquanto Sandro e Joaquim foram à procura do laboratório onde se fizeram as experiências. Foram atrás dos restos do ET supostamente usado na criação de células sintéticas mutantes. Tudo para descobrir a origem de Albert.
Meses depois...
Estava em um lugar mágico, as praias lhe faziam bem, porque até agora ainda não havia se recuperado do trauma sofrido. E todos os dias fazia caminhada ali na areia branca e quente, deixando rastros que as águas das ondas levavam. Tentando esquecer-se de tudo, apagando da memória dor, sofrimentos e angústia vividos nos últimos dias. E vendo o vaivém das ondas, ela imaginava o que seria de agora em diante. Devido à sua retirada do mundo lá fora, pois ali era uma região em que as pessoas viviam sem muito acesso à informação, então não sabia o que se passava no resto do mundo.
A única coisa que fazia era observar Raul trabalhar em seu ateliê improvisado naquela simples casinha. Tinha como companhia a Dona Nana. A matriarca dos Petroni, que perdera tudo, a fama, o dinheiro e o prestígio, restando somente ela e o neto que mais amava. Assim, eles levavam a vida normalmente, apenas aquela estranha visão que não a largava de jeito algum. Parecia ainda mais forte nos últimos meses. E como ali não tinha segredo, resolveu se abrir com a bondosa senhora.
Disse que se sentia uma boneca tirada da loja, depois jogada fora como outro brinquedo qualquer. Ela não entendia o porquê desses sonhos ainda lhe incomodarem. Sentia-se enojada somente em lembrar que foi usada nesses anos todos, e quem ela pensava que era seu pai, na verdade, era um monstro. Pai que para ela nunca existiu e nem mesmo uma mãe. Já que foi gerada in vitro, não tinha que se preocupar com isso. Portanto, começava a preencher a cabeça com outros planos.
Mas que Dona Nana resolveu dar sua opinião ao assunto; dizendo que ela estava enganada quanto a isso. Disse que pai não é o que gera sim o que cria. Revelando a ela que geralmente os pais são aqueles que cuidam dos filhos, explicando que o pai que ama o filho educa, protege e que, para isso, de vez em quando, tem que ser um pouco rígido. Batendo de frente com ela que sempre se queixou de Julio e sua rigidez. Disse que talvez ele fosse o único que a amou profundamente, mesmo não sendo o pai biológico, mas que ele a amou era inegável.
Por isso enquanto ela continuasse a não aceitar que errou não teria paz dentro do coração em momento algum. E reafirmou se ela ainda pensava em mudar de vida era melhor recuperar o seu verdadeiro passado, antes que ele partisse para outro plano espiritual, fazendo que ela se sentisse ainda mais culpada. Saber que tinha uma pessoa que a adorava e não foi correspondida seria pior do que matar.
Dona Nana era uma pessoa sábia, vivida, e esperou o momento exato para dizer o que pensava. Ela via que Pérola sofria com o que aconteceu recentemente, aproveitando para dizer tudo que presenciou nesses anos em que veio morar no Rio de Janeiro. E por esse motivo abriu o seu livro de experiência vivida de quase um século, falando ao coração da escolhida. Ela disse que amor era algo que vinha de dentro para fora, demonstrando em gesto de carinho ou mesmo atitudes, quando é verdadeiro. E disse que Deus nos ama tanto que nos deu a liberdade de livre escolha, mas que muitas vezes era mal interpretado pelas pessoas. Enfim, queria que ela repensasse se realmente não havia ninguém querendo seu amor, além de Raul. Que havia sim quem a merecesse, pois foi o primeiro a dar seu amor. Disse que um dia Deus nos testa o nosso limite humano.
E continuou dando provas à Pérola, revelando um pouco do passado, no qual era uma mocinha moderninha para sua época e que teve muito atritos com o seu pai. Ele era um homem direito e de um sistema conservador. Mas um dia depois que ele se foi, parou por um pouco e viu que não era ele que estava errado. E sim ela. Isso devido ao tempo em que vivia. Em uma era de preconceitos de vários tipos em que mulheres tinham que viver sob total controle dos seus maridos. E nem por isso deixou de sonhar até que um dia as coisas começaram a mudar.
E disse ainda que Julio era sim o seu pai, porque a criou com amor; ensinando a dar os primeiros passos e a levantando quando ela caía, portanto, era o porto seguro em sua vida. E que talvez fosse o que mais sofreu até os dias de hoje. E se afastou de onde se encontrava porque havia dito aquilo que estava guardado dentro do coração.
Ela esperou ali, pensativa porque a velha falou com a mais pura sinceridade, dando um exemplo de vida. Tentou repensar o que faria, pois já não era mais uma jovem, era uma mulher. Viu o quanto estava enganada com as pessoas que aparentemente se mostravam amigas, mas que eram o contrário. Esqueceu-se de sua missão de encontrar a nova Terra e que era 313, mesmo se afastando de tudo naquela hora. Testemunhava a movimentação dos pescadores ao longe.
Pediu então a um pescador que passava ali onde se encontrava, para ir ao mar ver a pescaria em sua jangada. Tudo isso só para fugir um pouco da terra firme, buscando na brisa do mar respostas para o seu ego que a sufocava. E assim foi mar adentro com suas dúvidas.
À noite, de volta do mar, foi procurar Raul e falar sobre sua decisão tomada há poucas horas antes. Aproveitou que estavam em um momento íntimo para dizer que voltaria ao interior. Que havia algo que a incomodava, além de uma saudade repentina. Pareceu que o cheiro da relva molhada e o cantar dos pássaros a chamavam a voltar para o lugar onde viveu um dia. Tentaria reencontrar aquele que a amava. Do homem que se doou por ela, mas que agora previa a sua partida. E então faria isso ou nunca mais teria paz dentro de si. Depois revelou um maravilhoso segredo, sua gravidez. Como? Não sabia. Apenas disse a ele que nesses meses passou por muitas provações e que nem deu conta desse momento, mas que não importava agora. O importante era curtirem o mais que pudessem. E assim que retornasse viveria essa nova vida, a de ser mãe.
Raul então lhe disse que aconteceu com o professor Tobias e seu templo, mas antes que dissesse o resto, ela afirmou que já sabia de tudo. Que o fantasma do professor vinha todas as noites à sua presença e que depois sumiu. Ela podia ver aqueles que fizeram parte de sua vida, mesmo aqueles que a magoaram.
E assim deixou o refúgio, onde se refez de seu drama, ao lado dele, que jamais a traiu, ficando o tempo todo junto dela. Estendeu as mãos quando precisava e a amou e isso ninguém podia negar. E quando voltou à realidade, descobriu que muitas coisas aconteceram durante sua ausência. Viu que a igreja de Tobias se extinguiu com ele, que as pessoas não mais comentavam sobre a nova Terra ou 313. Mas que uma coisa era realidade, Pâmela, ela ainda estava foragida da polícia e a qualquer momento poderia reaparecer, provocando pânico nas pessoas.
Chegou então a Capitólio, que continuava ser a mesma, simpática e agradável cidade do interior de Minas. As pessoas continuavam hospitaleiras e amigas. E assim se sentiu outra vez em casa. Assustou-se com Michel que já não era um pequeno menino de três anos, quando o deixou, mas que agora era um menino crescido, entrando na sua adolescência. E de Rosa, que por muitas vezes socorreu em seus problemas com a megera, mas que isso agora era coisa do passado que ficou.
Tomou coragem, seguiu para o sítio em busca de se reencontrar com ele e também com o próprio passado, como Dona Nana lhe disse. E quando chegou ao portão do lugar, logo bateu uma saudade. Dessas que causam lágrimas, trazendo à tona muitas coisas escondidas no fundo do coração e que nunca se apagam. Entrou, indo pelo mesmo caminho que um dia eles vieram, passando entre as lavouras de café, sentindo o cheiro das flores e ouvindo o vaivém das abelhas, que no zoom-zoom levavam e buscavam o doce néctar. O lugar parecia um véu de noiva devido às floradas da próxima safra, onde sentia o cheiro do mato e o cantar dos passarinhos. Naquele momento, estes faziam a maior algazarra que já se viu. O tapete de veludo já não era o mesmo, porque se transformou em mato.
Aproximou-se da casa onde morou, vendo que estava desleixada, que o jardim virou matagal por não ter ali como a rosa a principal. Chorou ao ver o pomar, onde sempre ficava comendo frutas frescas, apanhadas do pé por ele, isso porque não alcançava. Ali já não havia alegria, as coisas estavam tristes e abandonadas por falta de uma luz ou simplesmente a presença daquela que dava o toque final a tudo ali. Viu que sua ausência feriu não só as pessoas mais também o lugar.
Deixou o pomar e entrou na casa, se deparando com um silêncio que cortava como navalha e que tudo ainda estava como ela havia deixado. Da sala foi ao se antigo quarto, chorou outra vez, porque a cama ainda estava desarrumada desde o dia que saiu com Margarida. Fazendo-a tremer na base e se jogando na velha caminha. E por uns instantes de nostalgia ela permaneceu ali, relembrando dos tempos que ela e sua mãe falavam de tudo. Do mundo lá de fora e das pessoas que viriam a conhecer. Tristes lembranças, pois se soubesse jamais deixaria esse reino encantado onde nunca deveria ter saído.
Viu que ele não estava em casa, pois chamou e não respondeu. Então foi ao lugar que sempre ia, a pedra do sol, onde ficavam olhando o pôr do sol e a chegada das estrelas. Seguiu o mesmo caminho que cortava o sítio, passando perto dos córregos de águas cristalinas que escorriam devagarzinho, como quem não tem pressa, e subiu os montes. Entrou entre as árvores por uma trilha que apesar do tempo ainda estava do mesmo jeito, levando ao alto da serra.
E lá o viu, que já não era o mesmo, quase não o reconhecia, pois estava com a barba por fazer, tendo os cabelos longos e brancos como algodão. Olhava fixo para o horizonte infinito, parecendo procurar alguma coisa. E nem percebeu sua presença junto dele, porque estava de costa para ela. Talvez estivesse surdo por causa da idade. E fazia silêncio, porque a voz não saía por falta de forças. Sua emoção era tanta que não tinha reação em ver alguém que um dia foi seu herói, o verdadeiro pai na concepção da palavra, diante de seus olhos encharcados de lágrimas. E não sabendo por onde começar, as palavras que deviria sair de sua boca estavam presas na garganta.
Entre os soluços o chamou por pai. Este demorou a se virar, deixando-a ainda mais nervosa, achando que não a responderia ou não a perdoaria. Pois um dia fora capaz de ser infiel, tramando pelas suas costas. Quis fugir dele, que sempre a protegeu do mundo perverso. Mas virou e respondeu já com uma voz castigada pelo tempo. Mostrava seu rosto com as marcas de um longo caminho percorrido, mas que ainda estava ali. Ele se emocionou em vê-la outra vez, pois em seus pensamentos achava que nunca a viria de novo.
Chamou-a pelo o nome, Pérola, que escolheu antes de tudo. Se sentiu feliz outra vez, porque a sua felicidade havia ido embora quando ela decidiu ir. Trouxe um clima de fraternidade como nunca sentiu. Abriu um sorriso simples, porém verdadeiramente puro, que a fez voltar no tempo. Pois era algo que já tinha se desacostumado, pois de onde estava os sorrisos não tinham belezas e nem purezas, mas sim falsidades. E devagarzinho foi lhe estendendo a mão, como fez em seus primeiros passos, ajudando-a caminhar, para que não caísse ao chão.
Deu-lhe um longo abraço, seguido por pedidos de perdão. Este não dizia nada, apenas a abraçava fortemente, chamando-a de minha filha querida. E ela respondendo de meu pai. Permaneceram juntos como o dia em que ela veio aos seus braços na sua doce inocência do mundo. Amando mesmo não sendo sua filha legítima, mas a amou.
E após o reencontro, ficaram observando o pôr do sol. Comentavam as belezas da natureza que os presenteava com um magnífico espetáculo naquele dia em meado de outono. Disse o porquê deram o nome dali de pedra do sol, cuja forma parece uma ponta aguda indicando algo no horizonte infinito. Esta ia além dos olhos, na imensidão do espaço cheio de mistérios. Voltando ao passado, relembraram cada história vivida ali no alto, das vezes que vinha com seus amigos prestigiar a liberdade que perdeu com o tempo. Da primeira vez que a trouxe, onde ficaram admirados com o lugar de onde se podia ver tudo, devido à bela vista dali. Permaneceram lá até a noite, vendo as primeiras estrelas surgindo na imensidão do céu escuro naquele dia, quando foram morar ali.
Depois revelou a ele que em breve seria avô. Logo chegaria o momento de sentir esse presente que trouxe como recompensa de um abandono cometido. Pois era o seu grande sonho ter um dia um neto e por pouco não havia sido pai, o que o destino impediu. Dizia que agora sim percebeu o significado da palavra mãe. Agora amaria seu filho acima de qualquer coisa. Dando o melhor possível, para que no futuro pudesse se orgulhar dela. Isso porque ele lhe havia ensinado um dia.
Mas Julio já não era o mesmo e aos poucos ia perdendo as forças, se abatendo com tudo. O sorriso foi dando lugar a uma expressão de angústia, apesar de ela estar ali. E assim ela o levou, pois sentiu que a vontade de viver estava ao fim. Percebeu que o tempo chegava devagar lhe tirando as últimas horas de vida. E como previa, começou a sentir mal diante daquele que durante muitos anos foi o único que sempre quis o seu bem. Ele que jamais desejou o pior para ela e sempre dizia que um dia queria vê-la de bem com vida.
E, de volta para casa, finalmente, eles jantaram com a companhia de Michel, que estava ali a pedido dela. Testemunhou um momento que não assistia desde que ela partiu, se sentindo como um membro da família. E com sua ajuda, ela fez sua barba e aparou os cabelos, os deixando mais bem tratados. Como no passado, pois era um homem vaidoso, que sempre manteve a sua aparência impecável. E tinha orgulho por ser um ex-advogado da capital presente em meio à natureza.
As horas passaram e Michel adormeceu. Não viu quando ele fez um último pedido, para que ela ficasse e cuidasse do seu sítio, porque havia comprado para ela. Ali seria o lugar perfeito para se viver e por isso tinha escolhido esse local. Esse era um presente de quinze anos, que não pôde dar na hora certa e no dia perfeito, mas agora o fazia. Sabendo que ela voltaria um dia, pois também podia prever depois do que houve na capital. Em seguida, eles se abraçaram fortemente e ela sentiu os últimos respiros nos pulmões envelhecidos do seu pai. Este a esperou nesses anos que se passaram desde sua partida ao desconhecido.
Enquanto estava com ele no quarto, viu quando o fantasma de Clara entrou, indo ao encontro dele, pois ela tinha pagado sua dívida na escuridão e estava de volta à luz. Ela o pegou em suas mãos, levando-o para o outro lado. E saindo de sua presença de uma vez por todas. Pérola pediu para que esperasse mais um pouco, que não fosse agora. Mas apenas responderam que um dia voltariam a se encontrar novamente como antes. Olharam-na pela última vez e depois de um sorriso, eles sumiram no tempo, levando suas almas para o Jardim Eterno do criador de tudo.
Deixaram-na para trás, que sofreu a dor de perder seus verdadeiros pais. Isso a fez se sentir culpada de tudo. Entrou em desespero outra vez, porque ainda não tinha se recuperado do drama que viveu sobre sua origem. E logo os prantos começaram, com dizeres que não aceitava sua morte, que ele tinha que viver. Mas naquele momento qualquer coisa que dissesse não adiantaria nada, porque o destino se cumpriu. E Michel despertou de seu sono e veio para perto dela, abraçando-a, vendo a dor de uma perda e o quanto custa uma escolha errada na vida. Pois, às vezes, temos que ceder ao desejo da liberdade, que muitas vezes pode significar um pesadelo que nunca se acabava.
Aquela noite foi a mais longa de sua vida, que por mais que tentasse adormecer, não conseguiria, pois no outro dia começaria a caminhar sozinha pela primeira vez. Esperou que Raul viesse para seu lado, porque havia decidido no leito de morte de Julio que cumpriria seu desejo. E assim ficou junto do corpo do velho herói.
FUGA PARA NOVA TERRA
Do alto da pedra do sol, ela avistava ao longe o descer do astro rei que ia ficando avermelhado e se escondia por detrás das serras. Enquanto se lembrava do tempo, que ainda criança, quando vinha todos os dias ao final da tarde com seu pai. Ele a trazia para ver o pôr do sol no horizonte. Uma forma de gastar o tempo que se dispusera de suas vidas. Pois ainda estava com ele na memória e há alguns meses atrás se foi, deixando-a com o sítio como única prova de uma vida.
Ali já contava as horas para dar à luz ao primeiro filho, que um dia jurou que teria uma promessa que se cumpriu. E viajou no tempo quando ela e seus pais por aqui chegaram, sendo ainda uma pequena menina. Parecia que estava naquela mesma hora quando isso aconteceu. Que seu pai a levou para conhecer o sítio até chegar ao lugar preferido e então se viu a imaginar tudo com o mesmo jeito, ao mesmo tempo escorria lágrimas no rosto.
Lembrou-se de sua mãe, que dizia tudo que aconteceu antes de dar à luz em um período complicado. Julio havia perdido o emprego por causa de uma crise internacional, que atingiu muitos países pelo redor do mundo. Ela teve que trabalhar o dobro para que pudessem manter os sonhos, mas depois não tinham como se manter na capital. A falta de emprego era geral e assim foram morar em outra cidade. Mas por capricho do destino, aconteceram diversas complicações, até que Julio decidiu ir morar na zona rural. Compraram o sítio e as trouxeram.
Por um instante sentiu que havia algo de valor, mesmo vindo a viver enganada ali, onde eles fizeram de tudo para que ela tivesse paz. Mantiveram-na distante da cidade e asseguraram sua liberdade. Era um gesto de coragem daquela mulher que por amar o marido fez o impossível para dar a ele uma felicidade, mesmo que à custa de um erro. Mas admitia que ela jamais fora falsa enquanto esteve junto dela, pois havia prometido dizer a verdade um dia quando fosse a hora certa.
Dentro de seu ventre, o futuro herdeiro do sítio mostrava a vontade de vir ao mundo, dando pequenos chutes em sua barriga, como quem estivesse se divertindo. E ao mesmo tempo viajava nas suas lembranças de outros momentos que viveram ali no interior. Então, foi surpreendida pelo anoitecer, em que Júpiter dava as boas-vindas a ela. E as estrelas começaram a aparecer com intensos brilhos no céu. E nem se deu conta das horas passarem e que já era hora de voltar para casa, pois Raul a esperava, porque havia dito que daria um pequeno passeio, mas que havia se transformado em um demorado retiro no alto daquela colina.
E prontamente desceu já com tudo escuro e, assim mesmo, não temia o perigo, isso porque conhecia perfeitamente o lugar de ponta a ponta sem erros. E enquanto caminhava rumo à sua casa ela ouvia a melodia dos pequenos pássaros e cigarras cantando, como se fosse uma orquestra sinfônica preparada com exclusividade para a rainha do sertão, como era conhecida na região após voltar. Sentiu um arrepio de leve, mas que logo passou e continuava sua descida, quando viu que Raul estava vindo em sua direção buscá-la. E logo se encontrou entre as lavouras de café, não a repreendendo, pois sabia que isso era feito todo dia, como um vício.
E lá na casa, a sua amiga Rosa e Michel já aguardavam por eles. Mãe e filho agora moravam com ela, pois quis trazer para perto quando precisasse, assim que Julio nascesse. Pois esse era o nome que escolheu para dar ao filho, uma homenagem ao avô. E foram direto para o jantar, que estava esfriando, portanto não perderam tempo. Colocaram o assunto em dia, falando da colheita daquele ano, que seria a melhor de todas. Sem se esquecer do nascimento do pequeno que estava próximo de acontecer.
E diante deles descreveu o que estava pensando. De quando ela e seus pais chegaram ali no sítio. Das vezes que ele a levava para passear na pedra do sol e nas cachoeiras de Capitólio. E dizia que Clara quase tinha um ataque de nervos só de imaginar que pudesse acontecer algo com ela. Mas Julio não ligava para o que ela falava. Nesse instante se emocionou. Pediu desculpas porque ainda não conseguia esquecer, saiu da mesa antes de terminar o jantar, demonstrando fraqueza e arrependimento tardio.
Geralmente era assim que as pessoas se sentiam quando perdiam um parente ou um amigo em especial, era difícil esquecer, porque as coisas boas são as que mais nos fazem lembrar de alguém, que mesmo passados os anos, ainda continuam em nossos corações. Talvez haja uma explicação que nos conforte. E Pérola vivia a dor de uma perda, daquele homem que era rígido, conservador e egocêntrico, mas era uma pessoa que a amava com seus defeitos, não importando quem fosse. E isso ela teve que descobrir na dor de uma perda: o valor de um pai que sempre a quis proteger.
Assim como Raul, também sofria a falta de Dona Nana. Pois ela era a única de sua família que sempre torceu por ele. Com seus defeitos, que para ela nunca existiu, somente na mente de pessoas que não viam o interior dele. Raul, apesar de sentir sua falta, mantinha-se firme ou entraria em depressão. Eles passavam por provações, mas que aos poucos iam refazendo suas vidas com algumas recaídas de vez em quando, coisa normal.
E no outro dia começava a se preparar para o grande momento que estava perto, ele faria seus trabalhos artísticos na cidade. Conseguiu patrocínio para suas obras, atraindo os turistas. Se refazia, assim também Pérola, que preparava o enxoval fazendo sapatinhos de crochê e ao mesmo tempo ensinava Michel nas horas vagas da escola, tudo para preencher o tempo e ocupar a cabeça. Voltava a ser aquela adorável moça que um dia conquistou muitas pessoas.
Ouviu as notícias do velho rádio do tempo do escritório que ela mandou consertar. Ali ficava ouvindo o que se passava no Brasil e no resto do mundo. Se preparando para rever Sandro, que estava ausente nesses dias. Este investigava sobre Albert, a fim de descobrir finalmente quem era o protegido de Tobias. Assim iria esclarecer as últimas dúvidas de seu passado, que ao passar dos dias iam desaparecendo, sendo sufocado pela ânsia de seu filho que estava para chegar. E também Sofia, que não a via há oito anos desde sua trágica escolha.
Enquanto isso, em Belo Horizonte, Rodrigo preparava os detalhes do inquérito que fez para apurar o caso da rádio e Albert. Isso na presença de Bruno, o mesmo da denúncia que originou tudo isso. Este fazia um trabalho investigativo para um importante jornal, o mesmo que pagou pela informação valiosa que obteve de Rafael. Mas Rodrigo lhe negava mais informações, pois tinha sido orientado por Sandro que o repórter ali era um aliado dos norte-americanos atrás de informações sobre Pérola. Portanto, tinha que tomar cuidado ou cairia em uma armadilha.
Porque a história envolvendo a jovem em um caso desconhecido e um possível contato com extraterrestres mexeu com a imaginação e a cobiça de muitos interessados em poder. Pois a nova Terra de Tobias havia se ramificado por diversas partes do mundo. Criava-se uma expectativa dentro do campo da ciência, devido à descoberta de planetas cada vez mais parecidos com a Terra. E ainda havia os inúmeros relatos de gente de várias regiões do mundo afirmando aparições de naves alienígenas. Aumentou-se a curiosidade sobre Pérola, que poderia ser uma alienígena.
Não sabia ao certo que Sandro diria, mas estava preparada para isso, contanto que não fosse outra tentativa de refazer sua decisão sobre não pertencer à seita nova Terra. Isso já tinha dado muitas dores e perdas insubstituíveis. Agora só queria curtir a sua vidinha de mãe de primeira viagem ali no sítio em meio à natureza. E nem cogitavam de se mudar dali para lugar algum desse Brasil gigante e belo. Haviam encontrado a paz novamente, portanto não mudaria o seu jeito de ser outra vez.
Foi quando eles chegaram, e mais uma vez se emocionou por causa de sua gravidez, porque a deixou sensível, por isso se emocionava à toa. Deu um forte abraço em Sofia que estava com Sandro na pesquisa de campo. Elas que não se viam há um bom tempo, agora podiam matar a saudade uma da outra, relembrando os bons momentos de escola. Disse que restaram apenas ela e Michel como amigos de outrora. Esses já não voltavam mais. Foi interrompido por Sandro querendo falar urgentemente.
Era a revelação que faltava para a jovem escolhida e a constatação de uma suspeita. Disse que em poucos dias ocorreria um fenômeno que pode trazer muita confusão. E não tinha muito tempo, só falava para ela que, em breve, Pâmela retornaria, dessa vez viria para terminar sua vingança. Portanto, queria que ouvisse com atenção tudo que ele iria revelar. Aquilo que Tobias não o fez, a fim de preservá-la e, em seguida, pediu que não fosse ao hospital dar à luz ou isso causaria transtornos, pois sua gestação não era de uma mulher normal.
Assim, ela se dispôs a ouvi-lo. Disse que ela era a filha de uma criatura alienígena capturada há vários anos bem antes de tudo. Tobias e outros tiveram a ajuda de dinheiro norte-americano financiando as pesquisas que custearam sua origem. Que seu corpo por fora era de um humano normal, mas que por dentro sua estrutura óssea era diferente, que não tinha sangue, apenas um líquido esbranquiçado. Disse também que pessoas viriam atrás dela querendo descobrir os segredos sobre suas origens, por isso era mais seguro se manter em silêncio e ali no sítio até que eles viessem buscá-la.
Antes, iria trazê-la até outros 313, que os buscou de seu refúgio em um convento. Era a último desejo de Tobias, que pediu para que ela os entregasse a quem por direito pertencesse. Falava se referindo aos viajantes das estrelas, aqueles que o levaram ao desconhecido. Foi um pouco pessimista sobre sua condição, que agora vivia uma nova vida e, em breve, se tornaria mãe. Não entendia esse acontecimento, já que sabia apenas de algumas limitações de sua natureza e origem in vitro.
E diante dela apresentou a mala que continha os embriões congelados. Estes durante vinte anos se mantiveram em segredo, revelado apenas antes da morte do professor. E em relação a isso, ele estava bem otimista, sabendo que ela era a única pessoa que podia abrir aquela maleta especial. Revelaria, então, os mistérios de uma história, uma vida de sonho e ambições guardados nos mais absoluto silêncio, para não cair em mãos erradas. Fez uma promessa em ajudar a descobrir uma melhor maneira de garantir que aqueles que ali estavam pudessem ter um futuro seguro.
Por isso, ela ficou surpresa em saber que os 313 escondidos não passavam de embriões, pois achava que fosse gente como ela. Então, se mostrou curiosa em abrir a mala prateada à sua frente, envolvida com uma proteção plástica de cor negra, protegendo-os dos olhares curiosos. Indo até eles, se levantando de onde estava sentada, sentiu que o pequeno Julio se agitava em seu ventre, querendo dizer algo a ela.
E quanto retirou a proteção, viu que luzes se acenderam do material revelando uma sequência de números como se fosse um código binário. Isso os deixou surpresos, porque não ocorreu com Sandro quando se aproximou. Quando eles se aproximaram da mala consideraram então que as luzes eram um sinal superinteligente que reconheceria a escolhida. Uma prova concreta sobre a jovem, que realmente era uma alienígena como Sandro pensava.
Então, Pérola se aceitou oficialmente como alienígena, porque antes considerava apenas uma experiência de laboratório originária de uma combinação de células. Mas viu que não, porque ali estava diante de tecnologia extraterrestre desenvolvida para manter aqueles micros 313 vivos que somente um microscópio podia mostrá-los. Isso porque para manter esse tipo de material seria necessário um enorme laboratório, conservando os indivíduos como acontece em clínicas especializadas em fertilização humana.
E assim resolveu se abrir com o velho amigo um dos seus segredos íntimos guardados, aproveitando que estavam a sós, para dizer que um dia na sua vida achava que era uma mulher diferente das outras. E explicou; disse que ainda na sua adolescência se sentia diferente das demais. Tudo porque seu corpo não se transformava como as suas amigas. Ela não tinha as ovulações como qualquer menina adolescente e mulher têm e isso jamais aconteceu até antes de sua gravidez inesperada.
Disse ainda que durante a sua adolescência que Rosa a levou em vários ginecologistas para descobrir os motivos de seu pequeno problema. Todos diziam a mesma coisa, que era uma entre muitas da idade que tinha atraso em se desenvolver, que era algo normal. Mas se passaram os anos e ela entrou na sua fase de jovem e o tal problema havia continuado. Até que um dia Margarida a levou para fora do País, onde pôde fazer exames mais sofisticados, apontando o problema; que ela não tinha parte do sistema dos órgãos genitais, havendo apenas a vagina e não o útero. Consideraram-na infértil, sem quaisquer chances de ser mãe, a não ser adotando. E que por isso sempre dizia aos outros que um dia seria mãe, mais por medo de sofrer preconceitos.
E assim ficou surpresa com a gravidez, pois Raul sabia de tudo, porque fez questão de revelar a ele assim que se reaproximaram outra vez. Sem deixar dúvidas no ar e que isso não fosse um problema no futuro para prejudicá-los. Mas estava altamente feliz. Não queria saber como engravidou, só mesmo curtir o momento de felicidade ao lado do seu amor. Foi ainda mais longe em dizer que estudava a possibilidade de adotar outros filhos, tendo o incentivo de Elisabete que sempre a encorajou a fazer essa ação nobre.
Teve uma surpresa em ouvir de Sandro sobre o que se passou, que disse a ela que seu corpo pode sim se adaptar a várias situações. Depois que Tobias revelou tudo, disse que a escolhida não poderia gerar filhos com um homem normal, porque foi preparada apenas como matriz, ou seja, iria reproduzir apenas filhos provenientes do seu biótipo. Devido à formação de sua estrutura molecular totalmente extraterrestre. Esse era um dos segredos de sua origem. Mas fez uma ressalva que poderia ocorrer, que seu sistema genético mutante poderia sofrer mutação, mudar, possibilitando a sua gravidez.
Depois disso, permaneceram lá falando da realidade dela, mas não abriram a mala, temendo que pudesse se sentir mal. E decidiu ir procurar pelos ETs, que haviam feito contato com Sandro, revelando o local, que seria na Amazônia, indo ao Pico da Neblina, onde se abriria o portal tridimensional, dando passagem para a nave deles, que estava camuflada na Lua. E de lá para o infinito do universo. Depois foi matar a saudade com Sofia, sua única amiga de infância que sobrou de seu passado.
E se passaram os dias e, como Sandro pediu, não foi até a cidade dar à luz ao pequeno Julio, foi ali mesmo, em meio à natureza que se fez seu grande momento. Tornou-se mãe, gerando a vida, trazendo ao mundo mais um ser humano. Completou o ciclo da existência, onde uma vida gera a outra dentro do conceito de princípios. Conhecido por nós, em que o homem e a mulher se tornam um só para gerar a continuação, pois era assim que as leis divinas pregavam. E tão logo o choro foi ouvido a distância, porque ela quis dar à luz em um lugar especial, a pedra do sol. Assim o pequeno Julio conheceu o mundo ali no alto de uma serra. Isso fez que ela se emocionasse, pois passou um filme em sua cabeça, lembrando-se do passado.
Deu-lhe de mamar pela primeira vez e isso para uma mãe era algo inesquecível. E pôde sentir o prazer verdadeiro do valor maternal, que a fez uma mulher realizada consigo mesmo. Pois de agora em diante os dias não seriam os mesmos, as noites seriam mais longas e as horas intermináveis. E dentro do coração já sentia o pulsar forte, trazendo o sexto sentido que só as mães possuem.
Depois desse momento, ela e o pequeno deixaram o lugar de sua vida, ao lado de Raul e Rosa, e foram para sua casa. Levando nos braços o seu maior tesouro, aquele que se guarda no fundo da alma, dentro do peito com sete chaves e um só cadeado. Era o despertar de uma nova vida, de ser mãe; a mais nova rosa do jardim celestial, onde iria padecer eternamente.
E isso podia ser por pouco tempo, porque Pâmela reapareceu de seu refúgio. Trouxe consigo mais ódio ainda de Pérola. Sua rival nessa guerra pela nova Terra e o domínio do poder de um mundo desconhecido. E assim ela retornou do Irã, onde esteve afastada de tudo. Agora não tinha mais aliados, a não ser gente disposta a vender informações por dinheiro, pois os que podiam ajudar estavam mortos e Mascarenhas na cadeia, portanto estava sozinha dentro de seu mundinho imundo.
Mas não se entregaria tão facilmente, havia planejado procurá-la no interior como fez com Paula. Se disfarçaria de irmã, onde ninguém suspeitaria dela, tudo para ficar frente a frente de Pérola e seus amigos. Pois pensava em eliminar todos sem exceção, fazendo aquilo que deveria ter feito quando teve a oportunidade. Também havia passado por mudanças, seu gênio se tornara mais intolerante, de dar medo.
E dentro dessa batalha ganhava novos aliados, gente corrupta e ambiciosa, querendo dinheiro para usufruir de boa vida, nem que para isso tivesse que destruir a vida dos outros. E com isso conseguiu corromper Bruno, o mesmo que vendeu seu pai para um canal de TV. E depois se refugiou nos EUA até que todos se esqueceram do que fez.
Após dar à luz ao pequeno Julio, passou a planejar o que faria. Isso porque Sandro prometeu ajudá-la com os 313 e com os viajantes. Mas enquanto não se decidia, ficava babando no filhote ali na tranquilidade do sítio, sem se preocupar com nada. De vez em quando subia a trilha com ele no colo, o levando para ver o pôr do sol ali na pedra como fazia com seu pai. Lá ficava falando com ele, que não a compreendia ainda, mas ouvia, olhando para ela com a carinha de anjo.
De volta à sua casa ela decidiu abrir aquela mala, antes esperou que os outros saíssem e que Julio adormecesse na companhia dos anjos. Pegou e os levou para a pedra do sol com Michel, seu escudeiro, que sabia de seus segredos do passado, embora não se lembrasse mais. Foram depressa para o lugar, pois Raul estava próximo de retornar de Capitólio e ela queria poupá-lo de se envolver com isso.
E debaixo de uma árvore, testemunha de muitos encontros ali, ela fez como Sandro havia dito. Colocou sua mão sobre as luzes que eram um tipo de leitor de impressões digitais. E assim fez, colocou sua mão delicada na mala e espantosamente a mala se abriu como guarda-chuvas, revelando os demais 313. Estava em uma pedra de gelo cristalizado em forma de um abacaxi, parecendo um favo de mel. Este continha dezenas de cápsulas esfriadas em uma temperatura que nunca se viu. Porque a brisa que expeliu de dentro da mala chegou a causar uma sensação térmica abaixo de zero, quase causando um desmaio seguido por hipotermia.
Viu aquilo que Mansur, Rosinei e Rafael queriam, ali. A maior descoberta científica do mundo bem à frente de seus olhos paralisados, cheios de lágrimas por ver vidas esperando uma oportunidade. Eles poderiam ser seus irmãos, assim, seria sua família, mas não podia ter esse pensamento devido aquilo não a pertencer. Observou com perplexidade aqueles embriões que foram a causa de muitas mortes e dores, em que famílias e amigos pagaram um alto preço pela ambição de Tobias. Este se decidiu sobre o destino deles; iria levá-los até seu destino, a Amazônia, de onde os visitantes estelares viriam ao seu encontro.
Dentro da mala estava a localização exata de onde partiria, dentro da selva amazônica, além de conter os planos sobre a criação de um sistema governamental proporcionado para os futuros terráqueos do novo mundo. Havia também informações tecnológicas que foram geradas a fim de serem desenvolvidas pela sociedade para novos terráqueos. Estas foram criadas por Tobias e outros membros do G. T. C., grupo de jovens teólogos e cientistas do qual faziam parte. Pensavam que estes já estariam crescidos em fase de adultos. Porque aqueles 313 congelados eram descendentes de um extinto reino, mas que agora poderia ressurgir, assim como ela.
Era um plano audacioso, pois se tratava de uma cidade ultramoderna com departamentos bem definidos, com prefeituras, fórum e hospitais, além de escolas e delegacias. Ali seria a capital planetária, como a única a existir, pois eles pretendiam preservar a natureza que se encontrava na nova Terra. Não haveria exército porque era uma sociedade baseada na política de livre-arbítrio, em que os indivíduos seguiriam a orientação que quisessem, respeitando apenas a bandeira branca. E o nome dessa metrópole seria Nova Babilônia.
Em seguida, observou-se que havia um testamento virtual nela gravado, onde aparecia a imagem de Tobias. Ele explicava que ela seria a imperatriz da nova Terra e fundadora de uma nova humanidade, pois era um descendente de uma rainha alienígena de um passado longínquo, que após uma guerra em seu mundo, destruiu todo seu império. Fugiu, levando segredos e tecnologia avançada. E que seu povo foi lançado ao universo como forma de se proteger de um reino das trevas. E assim muitos se perderam pelas galáxias. E depois de vários séculos recomeçaram a reerguer seu reino indo à busca de seus súditos exilados em pontos diferentes do universo.
E foram longas horas ouvindo tudo na companhia de Michel, que apenas olhava seu jeito diante daquele relato estranho. Ele sequer disse algo, pois não sabia o que se passava ali. Mas ficou do lado dela como fazia o tempo todo.
Em Capitólio, Sandro retornou de Belo Horizonte, trazendo informações sobre acontecimentos que ocorreram no passado. Tudo para prepará-la sobre um possível encontro com alienígenas no topo da Amazônia brasileira. Por isso estava bem decidido a fazer com que ela fosse até lá, não importando o que fosse acontecer. Diria a ela, se quisesse, poderia levar sua família, isso porque correriam sérios perigos se ficassem, portanto era sua única saída, fugir para longe. Levaria os 313 com eles, porque eles eram o motivo de caçadas e assassinatos, por serem produtos valiosos. Objeto de desejo de grandes laboratórios, produtores de drogas sintéticas e de células tronco com objetivo de produzir órgãos, para depois serem comercializados.
Mas o que ele não esperava era que Bruno lhe seguisse até o sul de Minas, querendo descobrir onde a escolhida se escondia, para depois revelar à Pâmela, que estava lhe pagando uma fortuna. Claro que também fazia seu trabalho sobre a seita de Tobias. Isso porque ela era a líder espiritual e a protegida. No entanto, estava sendo falso com o jornal onde trabalhava, tudo para que não soubessem de seu envolvimento com pessoas perigosas que podiam custar seu emprego e o prestígio da empresa que pagava seu salário.
Já no outro dia, Pérola recebeu a visita de Sandro, que havia retornado da capital, trazendo notícias de um tempo obscuro. Disse a ela sobre a operação Prado, em que aviões perseguiram naves alienígenas sobre a Amazônia, e que, segundo ele, eram os viajantes procurando o ponto de encontro com o G.T.C., a fim de pousarem as suas naves, que cortejavam a matriarca de um mundo longínquo. Mas por infelicidade deles, foram detectados pelos radares e assim foram perseguidos, fazendo que retornassem ao espaço para não mais voltar.
Disse que agora estavam mais precavidos, sabendo do sistema vigilante da selva, mas eles também se prepararam nesses anos de espera, modernizando seus contatos com a Terra. Revelou a ela que mantinha contatos com eles e que nesse tempo em que ela esteve ao lado de Tobias, relatou tudo dela a eles, porém não sabiam do que se tratava, por isso deviam levar a rocha do antigo santuário desse mundo, que foi morto por uma grande guerra. Assim poderiam reconhecer quem era a escolhida, pois dentro dessa rocha havia um segredo que esta devia descobrir. Um código que eles informaram às pessoas de Sardenha, antigas protetoras.
Claro que ela ficou surpresa, pois até outro dia pensava que tudo não passava de uma história fiada, mas que agora diante dos fatos e de sua origem ficou convencida e tomou uma importante decisão de “ir”. Sabia de tudo, porque viu tal lugar ali na mala em um testamento feito por Tobias e seus colaboradores. E isso era para proteger seu filho de pessoas que poderiam no futuro perseguirem-no por ser fruto de uma mulher com origens estranhas, portanto levaria o bebê e Raul consigo. Pois não o deixaria para trás, devido seu amor por ele. Entretanto, ele poderia recusar e, se recusasse, ela não iria também e isso era evidente.
E durante o tempo ali com ela, Sandro mostrou sinais de cansaço. Disse que gostaria de poder ir com eles, mas que já não havia disposição para isso. A vontade de descobrir mais sobre ufologia estava esgotando com sua saúde, que ao passar dos anos foi ficando debilitada. Queria aproveitar os filhos, sua única riqueza que conseguiu nessa vida. Portanto, estava decidido, ficaria. E por final fez a última revelação, a de que Pâmela, considerada um clone por todos, na verdade, era sim a irmã dela. Gêmeas, separadas pelo acaso devido ao apelo de Clara a Carla. Pois sua esposa sabia que Margarida carregava em seu seio dois bebês e que por isso a pegou e deu à Clara. Porque para Tobias havia apenas uma criança no ventre de Margarida, não duas. Mas Rafael sabia também e levou a outra menina para Rosinei, depois veio eliminá-la , assim como Margarida.
Pérola, porém não insistiu com ele, pois via que ele estava entrando em uma fase de transição. Isso porque durante as horas ali conversando com ela, pôde ver o fantasma de Carla ao longe esperando por ele. Não quis falar nada até porque ele não iria acreditar mesmo. Então restou lamentar profundamente, sabendo do fim de sua história. E assim se despediram; ele indo para a capital, dizendo que algo o chamava, portanto tinha que ir. E a deixou com tudo revelado e explicado. Percebeu que era a última vez que o viria.
Assim que deixou a casa, ela o acompanhou até o sair do carro, levantando poeira na estrada, desaparecendo nos montes. Enquanto via em sua direção outro veículo, com Bruno dentro, indo ao seu encontro, aproveitando que havia seguido Sandro. Era um encontro perigoso, mas ele não conseguiria arrancar qualquer coisa dela. E nem descobrir sobre Julio, pois Rosa o levou para a casa de Sofia, por isso estava seguro. Mas ela estava só e isso ele sabia, por isso esperou o momento certo para agir.
E como sabia demais, chegou dizendo que a procurava por todos os cantos e que finalmente descobriu onde estava. E seu jeito autoritário chamava a sua atenção, pois a maneira que ele se dirigiu a ela foi um tanto quanto de alguém superior. Mas foi gentil ao pedir que pudesse lhe atender, isso se ela gostaria. Claro só para que visse a reação dela diante dele, pois era uma raposa no jornalismo, dando uma de “João sem braço”, mas pronto a dar o bote.
Ficou sem jeito, mas teve que ceder ou seria obrigada até aguentar seu mau humor. Algo típico dele. Então pediu que explicasse como havia chegado até ela, e qual era o motivo de sua visita. E ouviu sua reposta não muita convincente, mas ouviu. Ele disse que veio saber o porquê se ausentou de Belo Horizonte e da nova Terra. Ou seja, queria explicações de sua relevância diante de um caso, já esclarecido pela polícia, mas que ele insistiu.
E enquanto ela falava, seus olhos corriam a sala adentro procurando algo que o levasse o que foi procurar ali. Ela não percebeu sua intenção, mas havia tomado cuidado escondendo a mala com os 313. Deixando no lugar uma mala falsa, exatamente na copa, onde ele não desgrudou seus olhos. E imediatamente perguntou se ela iria viajar por esses dias, devido à mala ali em cima de uma mesa com outros pertences. Queria uma reposta e depois ligaria para os cúmplices como tinha prometido.
Foi aí que ela percebeu realmente a que veio ali. Queria que relatasse suas intenções, por isso se desviou dele, dizendo que aquilo era apenas uma mala sem qualquer coisa dentro. Estavam ali já alguns dias, pois Raul pretendia viajar, mas depois desistiu da ideia. E nem se preocupou em desfazê-la, portanto era algo inútil, o que ele não engoliu. Fez outras perguntas respondidas da mesma forma, tudo para que ele não descobrisse sobre o filho ou isso seria muito mal. Já sabia de tudo e de qual lado ele estava.
Foi quando chegou o casal de amigos pegando-a de surpresa. Estavam ali para fazer uma visita pós-parto. Isso porque não poderiam estar presentes no dia, mas vieram agora lhe dar os parabéns. Polanski e Elizabete não se deram conta da gravidade da situação a deixando com o coração na mão, assim, infelizmente Elizabete, sem saber, fez uma pergunta que Bruno queria ouvir a resposta. Onde estava o bebê?
Nem esperou a resposta, saiu antes dela dar as explicações, pois para ele estava tudo concretizado. Se despedindo deles e agradecendo pela hospitalidade e que, em breve, teria notícias suas. Uma pequena ameaça à jovem mãe. Ele acabara de descobrir tudo, que se tratava de um caso ufológico. E saiu antes que fosse convidado a tomar um café com o pretexto de enrolar. Porque estava fazendo jogo de interesses, era um vigarista de traste, vendia o que comprava, tudo por dinheiro. Pois desde que vendeu o caso da rádio se transformou em um obcecado.
Enquanto na casa de Pérola as coisas ficaram meio sem graça. Obviamente porque sentiu o perigo rondar seu sítio e pressentiu que viriam atrás deles. Portanto, teve que ser rápida em pensar no que fazer. Foi um pouco grossa com os amigos, mas depois se desculpou. Disse que não queria que as pessoas soubessem de seu filho, algo que era para ficar somente entre amigos, e não para o resto do mundo, pois assim que souberem viriam atrás dela e do pequeno Julio, ali no sítio, onde estava segura.
Depois disso falou de outras coisas, como de Fabiano, seu ex-padrasto, que não aguentou perder tudo, além de ir para detrás das grades. Ele acabou se suicidando dentro da prisão onde estava. De Rubens que se casou outra vez e agora seria pai finalmente, depois de viver um pesadelo ao lado de Rita, a narcisista, que entrou em depressão, virando uma moradora de rua. Mas nem tudo era tristeza. Ali diante dela estavam os amigos que lhe ajudaram, aqueles que ficaram ao seu lado, quando perdeu Júlia, sua mãe e a outra irmã Julia.
Estavam ali somente para ver como estava após sua nova virada na vida. Depois que descobriu sua origem, além de se reaproximar de Raul. Agora era mãe e por isso vieram de longe a fim de presenteá-la com suas presenças, claro trouxeram presentes também e dariam forças agora que perdera o pai. Deu notícias sobre eles que, em breve, iriam se casar. Ela seria ao lado de Raul os padrinhos. Isso era inegociável, afirmavam eles, porque não haveria graça nenhuma se uma das maiores incentivadoras deles não fizesse parte desse momento único e especial.
O clima parecia ficar tenso a cada minuto que passava. Nem o simples fato de ter ali por perto amigos verdadeiros não a fazia se sentir bem, apresentando sintomas de claustrofobia, pois suava e tinha calafrios. Até que em determinado momento teve a sensação de ser vigiada, por isso em sua cabeça veio o plano de fugir, seguir para o encontro.
Mas o que ela pressentiu ali era que o perigo estava vindo e que tinha que tomar providências ou se daria mal. E não teve medo em dizer que precisava fugir. Disse para o casal que sua vida dependia muito deles, pois sabia que podia confiar neles. E fez a seguinte revelação, dizendo que havia ali uma importante mala com um tesouro supervalioso e que não poderia cair em mãos erradas. Referia-se aos 313, portanto tinha que ir antes que alguém aparecesse ali para buscá-la e levasse a tal mala. Em seguida, fez um pedido a Polanski, que arrumasse um pequeno avião para que ela e Raul com o filho pudessem fugir até a Amazônia.
O amigo claro se prontificou para ajudar, mas estava meio confuso, não perguntou quem eram as pessoas. Somente disse a ela que entraria em contato com um amigo no Rio e faria o que pediu. Arrumaria o avião com combustível o suficiente para cruzar o País, afirmou ele. Depois procurou acalmá-la ao lado de Elizabete, pois ficou bastante agitada com a visita do repórter. Aquele que acabara de sair de sua simples casa.
Mas para fugir, precisava de um plano, então planejaram. Faria o seguinte. Ela pegaria a mala com os 313 e sairia em direção à Canastra até São Roque de Minas, levando o que podia. Enquanto eles dariam um jeito para levar Raul e o bebê a salvos até a cidade. Mas havia um porém, o menino estava com Sofia em Capitólio, aonde ia Bruno. Então Polanski pediu autorização à Marinha para que enviasse um helicóptero de assalto, usado em operações de resgate, tudo para tirá-los da cidadezinha.
Prontamente ela aceitou a oferta e pela primeira vez teria que fugir, mas era uma coisa que a levou a tomar essa decisão. O fato de ser mãe fazia-se sentir protetora, porque poderiam separá-la de seu filho, até mesmo de Raul. Pois estudou o caso Varginha, em que o exército levou os viajantes para longe, onde até hoje ninguém sabe. Por isso estava temendo o mesmo fim deles ou pior a morte. Sandro havia lhe alertado sobre sua origem extraterrestre e que isso poderia ter implicações dentro de nossa realidade e ela era um fruto de pesquisa financiada por dinheiro norte-americano e que viriam atrás dela para buscá-la.
Fazendo como combinou, Bruno entrou em contato com os interessados, primeiro ligou para Pâmela informando onde se encontrava a escolhida de Tobias. Dando a ela os detalhes de como chegar até ela. Disse que seria bem fácil, pois vivia isolada em um sítio sem ninguém por perto. Revelou também sobre o bebê que Pérola teve nesses meses escondida, um prêmio a mais para ela e dinheiro a mais para ele que descobriu esse segredo. Depois seguiu as orientações dos norte-americanos para que entrassem em contato com o mesmo quartel que capturou o ET de Varginha, pois eles eram importantes aliados. Porque queriam pegar as duas de uma só vez, como fizeram em Varginha.
E assim fez, entregou-as para o estrangeiro, nem se importando o que poderia acontecer com elas. Apenas se glorificando por mais um furo de reportagem. Em sua mente tudo planejado; porque assim que o exército pusesse as mãos nelas, ele revelaria ao mundo sobre os ETs, desta vez seriam as alienígenas de Minas. E já via as manchetes em jornais, revistas e programas de TV, claro, ele como o grande responsável pela descoberta. Seria chamado de o maior repórter investigativo do século.
Sem saber, Pâmela deixou seu esconderijo em direção ao sul de Minas, a fim de reencontrar a outra e assim poder se vingar. E não teria piedade, mataria aqueles que se intrometessem em seu caminho. Para ela tudo estava claro em sua mente. Destruiria a irmã e assumiria o seu lugar, indo até os viajantes. Levaria seu exército de assassinos para tomar a nova Terra, onde ergueria seu reino das trevas, como seu pai e Mansur planejavam. Faria que a organização Lua Negra ganhasse vida, criando uma sociedade ariana e preconceituosa.
E não tinha como escapar mesmo, levou consigo vários capangas que treinou no Talibã, gente que morreria por ela. Era um presente de um sanguinário e fanático líder que se escondia por trás de gente inocente. Levava armas e um pensamento de fazer virar em chuva de bala o caminho de Pérola.
E em um gesto de carinho e agradecimento, Pérola entregou de presente um disquete contendo informações preciosas de tecnologia avançada. Fez isso porque sabia que Polanski havia sido escolhido para entregar ao comando espacial, criado para coordenar missões em Marte. Isso, depois que as nações que fazem parte da estação internacional construíram uma base em solo marciano. Ele era um homem digno e jamais trairia sua pátria por nada, além de ajudá-la quando esteve fazendo estágio no corpo de fuzileiro naval.
Pérola pediu que esperassem, queria se preparar, procurando algo que fosse necessário como uma arma de fogo. E ali dentro de um velho baú, achou uma pistola russa que pertencia à Ângela. Estava um pouco velha, mas era de grande uso, havia também munição que estava dentro do prazo de validade, guardada para eliminá-la um dia. Mas que agora seria levada para se defender caso sofresse algum ataque de quem quer que fosse. Estava decidida a ir até as ultimas consequências se tentassem fazer algum mal a sua família, que era a única coisa que restou.
Saíram e tomaram um caminho que era pouco usado por ela e sua família. Passaram longe dos olhos de testemunhas que poderiam relatar aos caçadores por onde passaram. Até chegar bem próximos das margens de Furnas, ali, ela seguiu a beira do lago em rumo ao norte. Levava a mala e alguns pertences, além, é claro, a esperança de poder finalmente ter a paz desejada. Deixou-os para trás com uma certeza de rever seus amores no alto da Canastra, de onde o helicóptero os levaria até São Roque de Minas; de lá para a Amazônia brasileira, com os 313.
Enquanto se preparava para ir, ouviu os gritos de Michel que os tinha seguido de bicicleta. Isso porque viu que tomaram outro caminho que ela dificilmente tomaria, portanto os seguiu. Isso a pegou de surpresa, mas não tinha como explicar, isso porque o menino era muito ligado a ela. Teve que atrasar por alguns minutos, tentando-o fazer retornar com o casal para o sítio. Agora não era uma boa hora de falar, pois estava com muita pressa, por isso pediu que voltasse.
Mas ele se recusou dizendo que iria também com ela, não queria perdê-la de novo, como aconteceu no passado. Afirmou que sabia de tudo, inclusive sobre sua origem, fazendo que ela ficasse em uma encruzilhada, levá-lo ou deixá-lo, então decidiu, o levou, mas fez uma ressalva, que assim que chegasse a São Roque de Minas ele voltaria para casa junto de sua mãe. E assim seguiu para a Canastra, ele a ajudando a levar os 313 e fazendo companhia para a jovem mãe que se transformou em uma fugitiva de gente má intencionada.
Enquanto ela seguia seu coração, em Capitólio, Raul era surpreendido por Bruno, querendo descobrir sobre o homem que era casado com uma ET. Queria mais informações sobre o filho deles. Mas este não teve sucesso, porque Raul foi avisado por Elizabete pelo telefone, além de dizer que Pérola estava esperando por ele em São Roque de Minas, para irem à Amazônia, explicando os motivos que ele sabia um pouco, mas nunca teve coragem de perguntar. No fundo estava ansioso para fugir também para onde não haveria essa história de nova Terra ou de alienígenas em seus caminhos. Deixou o repórter sem notícias, contando apenas com boatos de pessoas fofoqueiras da região.
Viu os soldados passarem, indo para o sítio em busca de Pérola. Comemorava em seu íntimo uma vitória certa e uma nova bomba no mundo do jornalismo. Já pensava na grana que levaria dos norte-americanos por elas. Mas antes foi receber o dinheiro de um dos capangas de Pâmela. Este havia pago pela informação que ele a repassou em troca de euros e algumas pedras preciosas. Um golpe de mestre para cima deles, pois levaria dinheiro dos dois lados.
E quando o exército chegou ao sítio, encontrou Pâmela e seus guardas costas armados com armas superiores a que eles tinham. Deu-se início a um combate em campo aberto, quebrando a paz do lugar. Fazendo que os pequenos animais se assustassem com o tiroteio e com o barulho de morteiros, granadas que eram lançadas pelos dois lados. No lugar do som dos pássaros, gritos de ordem de avante e de “fujam”. Havia chuvas de balas por todos os lados e se não bastasse seguiram para a cidade atrás de Raul e do pequeno Julio, na esperança de acharem Pérola por lá.
Tudo fez com que Polanski e Elizabete apressassem as coisas, primeiro foram até Sofia, pegando o bebê e o levando consigo ao escondendo por uns dias, até quando o helicóptero viesse resgatar Raul e o filho. Este tinha combinado de se esconder de Pâmela. Agora o exército depois de um combate havia pedido reforços de Três Corações, urgentemente. Esse caso havia ganhado um rumo perigoso. Isso, após o repórter revelar segredos de Estado, transformando em um delicado conflito doméstico. Levantou suspeitas da sociedade, que depois iria exigir explicações.
Bem longe dali Pérola e Michel chegaram ao portal de entrada da Serra da Canastra. Partiram para o ponto culminante, onde ninguém costumava ir. Claro que eles entrariam escondidos para que não fossem localizados e impedidos de subir, por causa das fortes chuvas que caíam naqueles dias. Isso os deixava sem muito que fazer durante a tempestade. Mas conseguiram subir sem que ninguém os visse. Prepararam-se com improviso, isso porque ela não havia levado material de acampamento, assim, com galhos e capim fizeram uma maloca e lá passariam as horas.
Depois que as chuvas diminuíram por um tempo, eles continuaram a subir, indo até um lugar afastado. Chegaram ao local onde um dia acampou com seus amigos em uma caravana promovida por Bruna e Sofia com Sandro. E lá era um ótimo lugar para se acampar, pois ninguém se preocuparia em procurá-los naquele ponto da serra. Por ser um lugar bem longe das trilhas pré-assinaladas, eles decidiram ficar ali até que viessem buscá-los. E assim fez, pôde preparar melhor um abrigo como aprendeu na academia. Enquanto Michel ficava com os 313 e a rocha. Então, ela começou a cavar no chão com uma pedra do lugar até conseguir fazer uma pequena trincheira, o suficiente para abrigá-los.
Logo veio a noite, e o céu limpo com muitas estrelas ao longe brilhando. Pérola parou por um pouco e viajou até o sul de Minas. Porque via seu filho chorar, chamando por ela. Mas preferiu se desfazer de seus pensamentos ou desceria a serra voltando a um inferno que se formou. E procurou uma resposta, ela decidiu tentar encontrar a solução para o código que revelaria o segredo da rocha alienígena em suas mãos. Esta foi entregue por Sandro na última vez que a viu antes de voltar para a capital.
E foi olhando as estrelas quando viu o fantasma do amigo ufólogo aparecer em sua frente. Ao lado de Carla, eles se reencontraram novamente e iriam descansar, mas antes passaram ali somente para se despedir dela, revelando que o amigo havia morrido, pois podia ver com exatidão aqueles que passaram para o outro lado. Isso a fez chorar por um instante na solidão de uma fuga. Até retornar à consciência e procurar solucionar o mistério daquela pedra de outro planeta e descobrir de uma vez por todas o enigma que originou essa história.
Não sabia ao certo por onde começar, pois ali estavam inscrições que não compreendia. Pois não deu tempo para que Sandro ajudasse a descobrir. Por isso estava com dificuldades em achar uma pista e compreender os sinais impressos na rocha. Ficando horas quebrando a cabeça. Isso porque tudo que tentava não se encaixava, ou seja, era um tiro no vazio tentar responder a todas as informações.
Mas Michel observando a aflição dela, resolveu se meter na problemática, dando sugestões sem saber ao certo que sabia. Mas ela deixou o pequeno resolver aquilo que parecia não ter uma resposta certa. E não é que ele conseguiu adivinhar o código. E era algo bem óbvio e simples. Isso porque estava ao lado da resposta o tempo todo. Ela tinha que retorcer números e chegar a um valor relativo. Assim ele combinou os números, fazendo uma adição detrás para frente. Somando os algarismos que compõem 313. Depois fez ao contrário, multiplicou o mesmo da mesma maneira que adicionou a resposta que nem mesmo Tobias pôde revelar um dia, mas que o pequeno conseguiu. Chegaram ao valor de vinte um. Data de Tiradentes.
Depois disso, ela ficou curiosa em ver os mistérios dentro da rocha. Ela mais parecia uma pequena tábua com inscrições fora do comum. Continuou a insistir ali enquanto o menino adormecia dentro da trincheira feita por ela como abrigo. Pérola havia colocado uns ramos sobre o buraco para se camuflarem, dando segurança a ela e ao menino, que guardava a mala com os 313 perdidos. Resolveu então testar a equação de Michel, pegando a pedra e a levando para fora do buraco.
Quando fez a combinação apareceu ali diante de seus olhos uma luz que a deixou cega por uns segundos. Isso a fez se sentir em outro lugar, pois a noite se tornou dia, onde o céu era resplandecente. Viu um sistema em miniatura, com planetas, luas e dois sóis ao centro. Idêntico ao nosso, somente com uma diferença, três desses planetas tinham aspectos como os da Terra e um Sol a mais.
Então, voltou os olhos para onde estava o pequeno, chamando-o para que viesse ver o segredo da rocha, mas viu que Michel havia adormecido, portanto estava perdendo um espetáculo jamais visto.
Foi quando ouviu uma voz lhe dizer que o menino não podia ouvir, ver e nem falar. Porque ela estava em outra dimensão, bem distante de sua realidade. Por isso lhe disse para que escutasse com muita atenção tudo que seria revelado para ela.
E assim começou a ouvir uma história de milhares de anos atrás. Testemunhava tudo que corria diante dela, porque se passava como se fosse um filme. A realidade ali a colocava dentro dos fatos, como se fosse a personagem principal. Fez uma experiência que nunca faria, entrar em uma linha do tempo sem saber se havia um fim. Ouviu a voz que lhe dizia tais acontecimentos. Dizia-lhe que aqueles planetas eram habitados, governados por um só ser, uma rainha. Esse planeta era harmonioso, mas um dia houve quem o desafiasse, querendo romper o equilíbrio. Surgiu, assim, uma guerra.
Então, a partir daí essa destruidora batalha não cessava; até que um dia já muito cansada, essa rainha decidiu enviar seus descendentes e a sua corte para aqueles planetas vizinhos, posto que o seu estava morrendo. E a rainha não tinha mais poder e forças suficientes para reconstruí-lo, mas antes se certificou de que as gerações futuras se reuniriam e formariam de novo a sua dinastia; Mais seus inimigos destruíram o outro planeta, em seguida foram para o terceiro, mas este era maior, mais poderoso e não havia como destruir.
Pensando em manter aquele grandioso mundo em perfeito estado, os descendentes fugiram pelo espaço, assegurando que o planeta se mantivesse vivo até que um dia retornassem para reerguer tal império. Viajaram para várias partes do universo, chegando nesse mundo trazendo muitas coisas e um sonho de ter um novo planeta natal.
Dessa forma, construíram-se monumentos em homenagem à rainha, que morreu para livrar os seus súditos. Aqui fez um ponto de encontro, ajudando os primitivos a se desenvolverem, criando uma era de prosperidade, erguendo pirâmides e cidades modernas para aqueles povos antigos.
Para terminar, a voz disse que aquela rocha era um memorando eletrônico, que mantinha aquelas informações em segredo até agora. Somente um descendente sabia o código de acesso ao interior da pedra. Afirmou que de agora em diante o código mudou e fez um alerta, se tentasse abrir novamente a rocha, liberaria demônios de sua era, que viriam para saquear suas almas e depois ela se autodestruiria, levando junto todos os segredos. Portanto, aquele planeta era o ponto de encontro com os demais membros do 1o império e deveria manter-se em sigilo absoluto, e ela era a única que sabia sua localização.
Antes que sumisse, Pérola indagou sobre quem era o inimigo da rainha alienígena. E ouviu a misteriosa voz lhe responder que o inimigo era seu irmão gêmeo. Que não aceitava seu jeito de governar. Assim, atentou contra a própria irmã, fazendo que todo um clã entrasse em conflito. Continuou, fez outra pergunta “qual era sua aparência?”. E mais uma vez a voz lhe mostrou como era. E viu um ser com mais ou menos o seu tamanho, com cabeça luminosa, parecendo ser de vidro, olhos que pareciam ser de esmeraldas por sua coloração, pois podia ver o seu inteiro molecular; o corpo um pouco parecido com o de um humano, porém era plástico e bem definido, tendo mãos e pés com dedos bem longos.
Depois a luz desapareceu retornando para dentro da rocha, como estava antes. Deixou-a com uma dúvida: o que fazer? Agora que viu seu mundo e a confirmação de todas as teorias do professor serem verdadeiras. O certo agora era guardar segredo e ir ao encontro na mata, levando os outros.
Na manhã seguinte, em Capitólio, Raul conseguiu despistar os vigias de Pâmela e o exército, que travavam uma batalha na pacata cidade. Foi para o local combinado com Polanski, que já o esperava com o Julio, em uma rua discreta onde ficavam as pessoas mais humildes, ali não havia como entrar. Já que a cidade estava sitiada pelo grupo da megera, querendo a todo o custo levá-los como garantia que Pérola viesse resgatá-los. Então, eles seguiram por entre as simples casas até um terreno baldio afastado da cidade. De lá seguiram adentro de uma matinha chegando a uma clareira de onde subiram no helicóptero, partindo em direção a São Roque de Minas. Isso fez com que Pâmela se desse mal com as autoridades dali, seguindo para outra cidade e de lá para a Amazônia.
Enquanto voavam, Raul apenas lamentava por Sofia e Rosa, que eram pessoas maravilhosas e que ficaram para trás. Não poderiam ir com eles, já que isso estava fora de cogitação. Pérola foi bem clara, não iria expor ninguém nessa aventura perigosa. Porque não sabia se iria ter um fim legal. Então era apenas ela, Raul e o pequeno Julio, seu filho, única prova viva de um tempo sombrio que teve que aguentar, agora iria à busca da liberdade como sempre quis.
No ponto alto da montanha, ela e o pequeno desceram em direção à cidade, despistando, para que não fossem descobertos ou teriam problemas com a polícia. Isso porque ela levava uma criança sem autorização dos pais, com isso seria interpretada como sequestro, por isso fez como aprendeu, indo sempre pelas estreitas e nunca o mesmo caminho que outros usavam. E finalmente chegaram a São Roque, buscando um lugar para descansar e tomar café e depois esperarem Raul e Polanski, vindos do sul de Minas. Trouxeram Julio, alguns pertences e um mapa de localização de trilhas para o Pico da Neblina, de onde fariam contato com alienígenas.
E ao ver o helicóptero trazendo sua maior riqueza, ficou extremamente feliz e realizada, pois temia coisa pior. Então veio o mais depressa possível correndo na sua direção, dizendo que não podia demorar mais, porque Pâmela e o exército vinham em seguida para aquela cidade. Restava pouco tempo para que pudessem se ajeitar ali. Era mesmo o fim da linha para ela e os demais, que ainda eram apenas células vivas congeladas.
E trajando uma camiseta branca com símbolo de Minas no peito entraram no avião com aquelas coisas e os 313. O certo era fugir antes que eles chegassem para levá-los não se sabe para onde, mas o fariam. E tendo uma reação de carinho e afeto, resolveu levar também Michel; queria que o menino viesse com ela descobrir a nova Terra, a qual viu com seus próprios olhos, pois ninguém lhe contou. Pediu para Polanski dizer à Rosa que o havia levado, mas que estaria bem, logo em seguida adentrou no aparelho e começou sua fuga com os amores de sua vida. E antes de taxiar, disse ao amigo que ficava ali, que iria salvar o mundo. E este ainda lhe deu um presente, que conseguiu com a Marinha, um quite completo de campo, fuzil com doze carregadores, um facão e uma bússola e outros objetos de acampamento, tudo para assegurar o sucesso de sua missão.
O avião táxi logo levantou o voo, para trás ficava toda uma história e boas lembranças que carregava. Olhava para o horizonte em busca da nova Terra e de uma vida de paz. Fez o caminho pretendido por Tobias, que um dia lhe disse que ela encontraria o caminho. Referia-se ao segredo dentro da pedra, que somente ela poderia descobrir. Não quis em momento algum se lembrar de outros para não se sentir culpada de tudo. Sentiu o avião rasgando o espaço azul do céu em direção à floresta chamada de “inferno verde” e se calava perante o destino incerto.
Pâmela chegou tarde, mas também estava prevenida, porque ali estava seu avião mais moderno e rápido, havia chegado depois que eles partiram. Queria ir logo para não perdê-los de vista de jeito algum. Isso porque pagou alguém para que sabotasse aquele avião, que iria cair assim que entrasse no espaço aéreo da floresta, como planejou. Depois saltaria com um grupo de paraquedistas, que ela treinou com mercenários norte-americanos para esse tipo de missão especialista em operação de resgate, mas, neste caso, não seria isso, mas sim uma perseguição.
E seu avião também ganhou o céu indo atrás de Pérola. Livrou-se de uma captura certa por eles. Sabia que em breve a força aérea viria a persegui-los pelo Brasil afora. Porque naquela hora todo o sistema de defesa nacional estava sabendo do ocorrido e a importância do que se perseguia. E nas mãos estava um localizador, desses que se veem em filmes, tudo para mantê-la informada sobre a irmã e os outros. Pensando como faria para recuperar a rocha após a explosão daquele avião. E não estava nem aí para os 313, apenas lhe interessava a rocha que revelaria sobre a nova Terra e seu caminho.
Assim, foram passando as horas e o pequeno avião fez um pouso programado em Campo Grande para reabastecimento e depois voltaria para a rota de fuga. E mais uma vez reviu o mapa que Sandro havia feito, era uma rota fora do caminho que levava até o pico. Isso, porque sabia que para chegar ao topo teria que ser à noite, sem que os responsáveis impedissem que eles pudessem subir, por ser um patrimônio natural, era guardado pelo esquadrão do exército especialista em selva. E mesmo voando, ouvia tudo pelo rádio, que supostos ETs fugiam em direção ao norte do Brasil. Isso a deixava apreensiva, agora não só Pâmela estava em seu encalço, mas também o exército, porque o rádio dava conta que todos os veículos noticiavam a fuga dela e os 313, como se fossem bandidos e as forças armadas estavam em alerta.
Mas estava tranquila, porque agora estava longe, e sabendo desse problema, resolveram pousar em uma rodovia, dessas que são obras eleitoreiras que só continuam em épocas das eleições e depois caem no esquecimento.
E antes de pousar, estava indo tudo a mil maravilhas, porque sobrevoavam bem acima da floresta, avistando a imensidão verde que se perdia ao longe. Até que um barulho tirou a tranquilidade de todos. Em seguida, o avião perdeu altitude descendo como um meteoro, indo sobre as árvores, partindo-se ao meio. Por sorte não explodiu, mas fez que eles ficassem desacordados por horas ali no meio da selva, longe de qualquer ajuda, devido à distância de onde deveriam chegar. Por isso todo o plano de alcançar o pico estava arruinado e um novo drama começava em suas vidas e esse seria o pior de todos.
No dia seguinte do trágico acidente, ela recuperou a consciência e logo pôde perceber o que aconteceu ali. Viu partes de fuselagens espalhadas em todos os lados que se olhava, tendo um princípio de pânico, mas tinha que conter isso porque era a única ali que podia andar e falar. Se sentiu estranha, pois não havia sofrido nenhuma escoriação pelo seu corpo ou sangramento, estava em perfeito estado.
Procurou Raul e Julio, sentia que eles precisavam dela. E os encontrou entre as ferragens, desmaiados, mas felizmente estavam também sem ferimentos graves, a deixando feliz. Dali foi à procura de Michel, porque não estava com eles e o resto dos passageiros. E saiu adentro da mata levando apenas um pedaço de pau, e depois de um tempo procurando nas proximidades o encontrou desacordado entre as árvores. Voltou aos poucos do que se passou com ele e com os seus amigos. Viu quando ela se aproximou com seu jeito meigo lhe estendendo as mãos.
Após reencontrar o menino certificou-se de que os 313 estavam bem, além da rocha. Voltaram rapidamente para junto de Raul e de Julio que haviam recuperado a consciência do acidente. E logo foi a vez de avaliar o que sobrou dos objetos e garantir que não faltasse nada a eles. Não tinha muito que recuperar, com a queda, muito se perdeu na selva e por isso não iriam procurar. Tudo para se apressar indo à procura de uma saída o mais rápido possível. Tinham em mãos uma mochila com algumas frutas e medicamentos, porque não se salvou muita coisa, por isso iria contar apenas com o que sobrou e o fuzil com a pistola russa que eram sua segurança.
Logo saíram desbravando os confins da selva, ouvindo o som traiçoeiro da floresta que se confundia com animais pequenos e com o barulho de bichos ferozes prontos para agir. Ela levava a mala e a rocha, enquanto Michel trazia o pequeno Julio, isso porque Raul estava com um ferimento na sua perna e por causa dos curativos improvisados não podia se esforçar. E foi abrindo caminho com um pedaço de madeira, porque o facão se perdeu e ela não tinha nenhuma faca ou objeto cortante que pudesse ser útil nessa odisseia amazônica.
No início estava indo às boas, até o momento que Julio começou a reclamar por alimento, então tinha que parar e dar de peito, porque ainda tinha leite, fazendo que se atrasassem no roteiro infernal. Aos poucos ia perdendo a noção do tempo e o espaço. Isso porque já havia passado vários dias ali. E muitas noites sem dormir, ficando de alerta para guardá-los do perigo e isso estava a esgotando.
E o seu calvário começou, Raul já não era o mesmo. Sua aparência estava horrível, barba grande, pele amarelada e os olhos ao fundo. Suas forças estavam esgotadas tanto que não conseguia acompanhá-los. E fez um pedido o quanto tanto dramático, pediu para que ela o deixasse e seguisse com eles para se salvar, que não era justo vê-los sofrerem por sua culpa. Falava isso porque se sentia uma carga pesada. Mas que ela o negava. Disse que entraram juntos e iriam sair juntos. Não era hora de se entregar e sim de continuar a luta. Precisava dele mesmo sem forças.
Finalmente chegaram à margem do Rio Amazonas, não sabia que rumo tomar se para o sul ou para o norte. Ficou sem o que fazer ali perante as correntezas que pareciam subir a toda hora. Isso fez que tomasse a decisão de acampar bem perto, tudo na esperança de que viesse alguma embarcação e os levassem, era este o plano dela. E com Michel preparou uma barraca com folhas e pedaços de troncos de árvores caídos no chão ali mesmo as margens. Colocou Raul e o pequeno Julio, que sofria com a perseguição dos mosquitos famintos.
As frutas que haviam sobrado da queda se esgotaram nesses dias de racionamento total, já não tinham mais o que comer. Então, com um pedaço de vidro de uma garrafa que estava em baixo do acento do avião, ela a quebrou e fez uma pequena faca usando para afinar aquele tronco que conseguiu com a ajuda de Michel. Sua intenção era conseguir alimento e como aprendeu no seu estágio entrou no rio, num lugar mais raso e ali permaneceu como estátua. Vendo os peixes passarem entre seus pés esperando o momento certo de atacar.
Dizem que mãe tem o sexto sentido. Pois ela sentiu o perigo bem perto deles que estavam na cabana improvisada. Como estava de costa não viu o que era, mas sabia que aquilo causaria uma dor terrível. Foi quando Michel deixou o interior da maloca e se dirigiu até o rio em busca de água para Raul. E nem se deu conta do que se passava ali, apenas olhou para ela que se virou devagar em sua direção armando a lança como fez com o propósito de fisgar o peixe, mas que estava mirado para ele, que não entendeu nada.
Ela havia deixado seu fuzil junto deles porque não tinha a necessidade de carregá-lo para o rio. Então, não teve outra opção, era ter que apostar na sua lança. Olhando fixo em direção do menino. Que olhava para ela sem dizer nada, apenas a vendo lançar aquele tronco em forma de lança na sua direção, fazendo que congelasse sem ter nenhuma reação. Olhou a lança passar entre seus olhos em cima de sua cabeça, ouvindo o barulho do impacto por detrás de suas costas.
Ele, porém, se virou devagar com uma cuia de água, que apanhou no rio e se deparou com uma enorme sucuri morta com aquela lança. Não teve dúvida, ao ver aquela gigantesca cobra não aguentou e caiu no chão desacordado enquanto ela correu para ver se Raul e Julio estavam bem. Depois reanimou Michel e tirou o couro daquele animal, aproveitando a carne, isso porque já não se continham de fome.
Aquela cobra deveria ter uns oito metros, já que ela procurava algo para se alimentar e devido ao seu tamanho, tinha que ser uma presa bem grande, mas prevaleceu a lei do homem.
À noite estava tudo calmo, até que Raul a chamou, disse que não aguentava mais, parecia que algo entrava dentro dele, pois sentia muitas dores. Então ela resolveu ver o curativo e teve uma desagradável surpresa. Viu que o ferimento se transformou em uma bicheira, pois as larvas devoravam sua carne que estava apodrecendo. Sentiu-se mal ao ponto de lançar vômitos só de ver aquele ferimento e o mau cheiro que se formou. Isso porque passou muitos dias e ela não se preocupou em fazer outro curativo. Assim eles tiveram um último encontro ali.
Seria a noite mais longa de sua vida. Ali enquanto os pequenos adormeciam, aproveitou para se falarem um pouco. Disse que ela foi a coisa mais formidável que apareceu em sua vida. Antes nunca tinha tido carinho ou simplesmente afeto, só repreensão e desprezo. Reafirmou que a amava loucamente e por isso estava ali ao seu lado porque jamais a abandonaria, ficaria com ela até onde pudesse.
Ele, por outro lado, sentia a sua hora chegar. Não havia como fazer nada somente testemunhar o fim de seu amor. Tinha delírios pela forte febre que tinha adquirido no meio da selva cruel. Antes de morrer, ouviu uma declaração de amor dela. Disse-lhe que um dia era uma pessoa vazia sem ambição de vida. Vivia seu drama pessoal, mas que ele estendeu suas mãos mesmo não a conhecendo direito, fazendo com um coração aberto e um sorriso maravilhoso para ela. Isso transformou seu interior e a trouxe para a vida, porque não conhecia o poder de se amar com a alma. E nesses anos lhe havia dado a coisa que mais desejava no mundo. Agora era uma mulher realizada e feliz, por isso não o deixaria em momento algum em sua vida. Assim, jurou lealdade a ele e para o pequeno Julio, fruto de uma história de amor. Ela que por amar Raul, por muitas vezes foi duramente criticada por aqueles que julgavam as pessoas pela aparência, se esquecendo do principal, o interior.
E ali virou a noite sem pregar os olhos, guardando o acampamento, esperando que alguém aparecesse e os levasse. E a todo instante voltava seus pensamentos para Raul, que morria aos poucos sem que ela pudesse fazer nada. E ao mesmo tempo condenando a si mesma por eles estarem perdidos nessa droga de vida por sua culpa. Achava que tudo que aconteceu foi por sua causa e assim ficou lá pensando. E a toda hora verificava a situação dele, que agonizava dentro da cabana, ardendo em febre.
Pela manhã seguinte percebeu que ele já não tinha mais vida devido ao estado que estava frio, com os olhos ainda abertos, mas que não respirava. Então, sentiu o baque, caindo no chão aos prantos, vendo o grande amor de sua vida ali transpassado. E dessa vez não viu o fantasma de quem amava, pois talvez seu dom em especial não funcionasse com alguém ligado a ela intimamente. Isso a deixou sem reação, o que fazer e vendo ali o homem de sua vida deitado sem poder se levantar mais. Procurou ser forte, mas era em vão, suas forças sumiram diante do fato de uma perda dolorida que sofreu. Era mais uma baixa que tinha que somar na sua vida.
Logo teve que tomar a dura decisão do que fazer, e decidiu, o envolveu em folhas e ramos verdes e o sepultou embaixo de uma árvore grande que fazia uma enorme sombra, lá o deixou, com uma cruz feita de pequenos troncos improvisando um túmulo, onde descansaria eternamente. Depois pegou as tralhas e seguiu seu caminho com os dois pequenos, decididos a procurar uma saída para seu drama. Subiram o rio, pois pressentiam que o destino deles estava acima.
Em poucos dias, ela foi aos poucos perdendo as esperanças com uma possibilidade de finalmente achar o ponto de partida que estava no mapa, mas estava se estressando com o fato de ver seu filho sofrer. Ele não parava de chorar a todo tempo, e isso estava atordoando a situação. Seu leite havia secado e não tinha nada para dar de alimento a ele. Ao ponto de gritar, entrando em pânico, pedindo em nome Deus que parasse de chorar. Mas quanto mais implorava mais ele chorava. Passou pela sua cabeça um macabro pensamento, acabar com o sofrimento dele, aliviando sua agonia.
E Michel, que testemunhava a dor de uma mãe, ficava estarrecido e com dúvidas se ela aguentaria a pressão. Sequer sabia o que fazer; era apenas um menino que nunca experimentou algo assim. Nem mesmo quando Fabiano deixou a mãe dela após a traição com Julio o fez ter medo. O máximo que podia era ficar junto dela, porque assim se sentiria protegida de alguma maneira. E a abraçando, demonstrou ali seu carinho. E isso era tudo que ela queria, carinho, mesmo sendo inocente.
Naqueles dias, já estavam acostumados com tudo, o ambiente hostil e a falta de comida, e estavam alimentando de pequenos bichos e larvas de pau podre. Um cardápio natural que estava à disposição deles ali. Apesar de que ela já havia tido uma experiência como aluna da academia militar, por isso não estranhou nada, apenas dava ao pequeno Julio aquilo que era a única coisa a se comer. E ensinou a Michel as táticas de sobrevivência que aprendeu com os amigos de Polanski.
Continuavam sua peregrinação entre as árvores, pois ela desistiu de ir pela beira do Rio Negro, queria manter em segredo suas presenças. Porque sentia que estava sendo seguida por alguma coisa, quando ouvia barulhos nas folhas secas e uma sensação de ser vigiada o tempo todo. Por isso pediu que Michel ficasse sempre atrás dela segurando um cipó como garantia. E caminhando rumo ao nada, com duas crianças e os 313 e se esquecendo dela mesmo. Isso porque o acúmulo de suor a fazia cheirar mal, além das roupas rasgadas e o fato de estar na mata, não tinha como se cuidar.
Foi ao centro de uma clareira e sentia que o barulho se aquietou, fazendo um clima de tensão e suspense. Ali fez uma parada para recuperar o fôlego que havia sumido. Isso porque já estava esgotada de caminhar e não encontrar nenhuma alma sequer. Somente a dor de uma perda e a dura realidade de enfrentar os obstáculos de sua sina, encontrar a nova Terra.
Enquanto Michel guardava o bebê, ela queria se certificar de que aquele barulho não passava de uma má impressão dela. Ela estava em um momento delicado, vivendo um pesadelo, perdida no meio da selva amazônica, parecendo um castigo. E com o fuzil armado, ela entrou através das folhas, e como gato foi devagar pisando leve, assim não fazia barulho, pois quem a seguia também ficou em ponto de defesa. E como uma flecha saiu de entre as árvores uma onça pintada se jogando sobre ela, que não teve tempo de posicionar a pontaria e atirar, porque foi tudo muito rápido, a fazendo cair, se afastando de sua arma, golpeando-a com as garras afiadas e a ferindo.
Mas ela ainda conseguiu se livrar daquele horrendo animal faminto por carne fresca, porque essa era a lei da selva, onde só os fortes sobreviviam. Então, o animal viu que ela era maior do que ele e partiu então ao ataque contra os meninos, que estavam desguarnecidos correndo o mais depressa possível, indo para junto deles e ficou a ameaçando. Isso porque sabia que ela protegia os pequenos, era como uma mãe protegendo seus filhotes. Ali havia um animal astuto, estudando cada passo deles e sabia que ela não atacaria ou poderia feri-los. Principalmente o pequenino.
Já Pérola ficou sem saída, não podia atirar, viu que a onça queria enfrentá-la desarmada em uma luta. Percebeu que se não fizesse o que ele insinuava poderia ver seu filho morto ali, pois o animal olhava diretamente para o bebê, como quisesse dizer alguma coisa. Mas Michel se assustou com o enorme gato pintado, de olhar morteiro e pronto para matar e saciar sua fome. Este correu desesperado com Julio, procurando um abrigo, mesmo com Pérola pedindo para que ele não se movimentasse.
E com o bebê nos braços correu entre as árvores, com o vento e a onça atrás rugindo alto até tomar um atalho, surpreendendo-os pulando em sua frente. Rugia parecendo que dizia para que não tentassem fugir. Porque, se quisesse, os mataria ali sem nenhuma modéstia. E depois os encurralou. Esperava por ela, que também esperou o momento certo de atacar. Queria terminar o mais depressa possível, pois o ferimento estava lhe enfraquecendo. E com a lança que fez foi para cima da terrível onça, lutando com ela, se matando por eles, que só observavam a luta desigual entre ela e a fera. Mas que no fim, já sem muitas forças, mas com o espírito vivo, conseguiu derrotar aquele animal selvagem que estava em seu território, sendo eles os invasores.
Depois de lutar com aquela fera, retornou para onde estavam os 313 e a rocha, e decidiu esperar por uma hora. Tudo para que recuperasse as forças e cuidasse dos ferimentos que haviam causado muito estrago e que, em vez de sangue, o que presenciou foi um líquido incolor saindo de sua pele. Teve, assim, as provas finais de sua origem, provocando suspense em Michel, que se surpreendeu com o que presenciava. Então, ela disse que aquilo agora era segredo entre eles. Pediu sigilo e, ao mesmo tempo, disse que precisava dele, agora que era seu único amigo presente.
E ali embaixo de uma sombra fresca, ela adormeceu devido ao seu cansaço e ao esgotamento de tudo. Pois ainda não tinha se conformado com a morte de Raul. E talvez isso fosse a grande pedra em seu caminho para a nova Terra. Ela passou a repensar se realmente gostaria de ir lá. Isso porque já não tinha a companhia de seu principal aliado, somente aquela rocha e os embriões congelados e o pequeno Michel e seu filho. Este era a única coisa que valia a pena sofrer naquela selva e já pensava em desistir de procurar um novo mundo, assim que encontrasse uma saída dali.
O tempo corria para Pâmela e a hora de resolver as coisas estavam próximas de acontecer. Bem onde Pérola havia enterrado Raul ela chegou com sua turma a fim de caçar sua inimiga e pegar o que era seu. Abrindo caminho na selva, seguiu os rastros e sinais deixados por Pérola e seus amigos. E assim fazia segui-la até que a outra se cansasse, por isso ia de longe apenas esperando se aproximar deles para matá-los e vender os outros.
Não se continha somente em pôr as mãos na rocha, queria entregar os 313 aos norte-americanos por uma grande soma em dinheiro, já que Bruno lhe traíra, mas depois disso, ela mandou matá-lo e isso custou muita grana. Na verdade, sabia que logo os homens do exército viriam ali buscá-las e quem mais estivesse envolvido. Portanto, tinha que se apressar e achar a irmã que odiava tanto.
Em outros ares, Polanski tentava aliviar a captura de Pérola, dizendo que os militares estavam indo atrás de uma civil que fugia de perseguição. Ainda mais que os seus superiores apresentaram um retrato falado do ET que subiu rumo à Amazônia. Deixando-o bem mais aliviado com isso, porque aquele retrato ali não tinha nada a ver com o que Pérola havia dito, por isso agiu. Antes que o serviço de inteligência descobrisse algo mais e tentasse ir contra a amiga.
Procurou por Rodrigo, responsável pelo inquérito que investigava o caso da rádio e Albert. Pediu a ele que ajudasse a proteger a jovem mãe e Raul, uma amizade, que fez no tempo em que tudo era só paz. Isso para que pudesse apresentar aos seus superiores um parecer sobre a jovem, que estava sendo procurada por todas as forças armadas, exército, força aérea e até mesmo a Marinha. E obteve sucesso, tendo em mãos o inquérito oficial sobre as caçadas e Albert, mas com um pedido, que ninguém a não ser eles poderia revelar as conclusões de tudo, em que condenaria até mesmo políticos do alto escalão. Fez o que o detetive pediu, mostrou apenas ao chefe maior.
No fim da tarde, começou a chover, algo comum na Amazônia, pegando-a de surpresa, pois estava sonhando com Bárbara. Se assustou com o tempo em que esteve adormecida, perdendo horas preciosas ali naquela árvore. Viu que não tinha outra escolha a não ser passar a noite, atrasando a caminhada sem rumo. Fez uma proteção de folhas grandes de espécie que só conhecia pelos livros. Ali protegeu aos pequenos da terrível tempestade, com trovões e raios a todo instante. Isso deixou o bebê assustado com aquilo, fazendo se sentir ainda mais culpada por estar ali, sofrendo, morrendo aos poucos, se acaso não achasse ajuda. Chorou baixinho, permaneceu ali enquanto a chuva caía sem parar.
Veio a noite e a tempestade havia passado, aparecendo um céu limpo com todas as estrelas ali diante de seus olhos. Brilhavam para ela, que fazia guarda como se fosse um soldado pronto para agir caso precisasse. Observava o vaivém dos aviões e de vez em quando satélites que vigiavam a floresta dos invasores que tentassem usurpar nossas riquezas naturais. E então viajou até a nova Terra em pensamentos, fugindo dos problemas que enfrentava nesse momento de dor, angústia e perdas. Procurou um lugar onde pudesse descansar sem se preocupar com nada, apenas paz e sossego, como antes lá no sítio.
Mas seus pensamentos foram interrompidos, quando o seu sexto sentido pressentiu o perigo rondar novamente. E esse era mais perigoso, porque sabia o que viria, não iria negociar, apenas tomar sua vida e a dos outros. Estes não tinham nada a ver com aquilo, mas pagariam assim mesmo se ela não fizesse nada para evitar um ataque a qualquer momento. E planejando o próximo passo, ela tratou de colocar as coisas em ordem. Assim que amanhecesse faria uma corrida entre as árvores até encontrar um local seguro, lá os deixaria, depois retornaria fazendo armadilhas para atrasar quem quer que fosse. Também certificaria a munição que Polanski havia lhe dado.
Porque quem lhe seguia estava há um dia deles e se atrasasse mais por um tempo seria encurralada. Por isso assim que amanheceu fez o que planejou durante a noite em sua vigília, levaria-os a um lugar seguro, longe para que pudessem tentar impeli-los de avançar sobre os desprotegidos. Porque, por mais que se esforçasse, seria inevitável o confronto de personalidades, algo que Pérola temia. Porque para proteger seu filho seria capaz até mesmo de matar se fosse preciso. Seria mãe ao extremo, no limite do ser humano, porque ali valeria a lei da selva: ou lutava ou morria. Houve um dia que jamais pensou em chegar a esse ponto, lutar só para sobreviver.
Ela chegou com Michel e Julio em uma parte mais pantaneira, ali teve que improvisar uma jangada com pedaços de pau que estavam lá sobre os ramos molhados. Eram podres, mas não havia como preparar com outros troncos verdes devido à falta de alguma coisa cortante. E assim fez com o que tinha no improviso. Depois os levou a uma posição segura também para a mala e a rocha. Fez uma perigosa travessia no meio de águas infestadas de cobras e piranhas, além de sanguessuga. Mas conseguiu passar com segurança, vendo o outro lado que parecia ficar sombrio, pois podia sentir a presença de Pâmela a distância, vendo seu ódio nos olhos.
Disse ao menino que não deixasse o lugar onde estavam, somente em caso de não haver outro jeito, assim ele poderia sair com Julio. Disse ainda se ela não retornasse, deveria seguir sozinho junto às margens do Rio Negro, porque dali onde estavam podiam ouvir o barulho das águas. E lá encontraria ajuda para eles, em seguida, fez um pedido para que ele atirasse ao fundo do rio a mala e a rocha. Pediu também que não entregasse a ninguém ou toda uma vida podia ser jogada fora à toa. Por isso ele agora era o responsável de tudo.
Michel ouviu com atenção o que Pérola disse, não os entregaria a ninguém. Viu-a retornar do outro lado daquele pantanal, com o rosto desfigurado por causa da maquiagem que fez como proteção aos mosquitos e também para camuflar-se dos inimigos dela. Ali ficou com Julio, torcendo para que não chorasse. Mas algo dizia que ele deveria seguir para outro lugar e a desobedecendo, saiu de onde estava e foi procurar uma saída. Chegou a uma aldeia indígena de Ianomâmis da região e ali não foi bem recebido por aqueles. Assim, se viu em uma difícil situação.
E lá na mata ela retornou de onde havia passado a noite anterior, se escondendo entre as folhas verdes. Totalmente muda, ouvindo apenas o som majestoso da sinfonia da natureza, onde pássaros e grilos “cantavam” ao mesmo tempo, formando uma melodia. Ela permanecia com sua arma na mão, disposta a expulsar aqueles bandidos para bem longe. E assim viu quando os primeiros homens fortemente armados se aproximaram falando em língua estrangeira. Não tinha como agir, com ela apenas um fuzil com doze cargas e uma pistola com um pente. Teve que pensar rápido antes que continuassem avançando sobre sua linha imaginária de defesa.
Ficou esperando para ver se um deles caía nas suas armadilhas preparadas com pontas de pau e outros. Esperou o momento certo de atacar e faria isso de mãos limpas em silêncio, como Polanski ensinou na academia tática de combate em selva fechada. E assim fez, pegando um depois outro e mais outro. Tudo em silêncio, como gato pega um rato saindo da espreita. Enfim dominou alguns sem que os outros percebessem. Tirou deles suas vidas, porque para ela valeria muito mais seus filhos do que aqueles homens prontos para matar.
Logo já havia dominado uns cinco e recuperado um facão e pegado um comunicador que estava com um deles, que com certeza pegou em seu avião que ficou lá atrás. E pôde reaver um importante instrumento de sobrevivência. Mas que não esperava era ver que sua inimiga não se encontrava ali com aqueles homens, tendo uma estranha sensação que dizia que Julio e os outros corriam perigo. E não teve outro jeito senão fugir, dando as caras àqueles capachos, que abriram fogo contra ela. Ficou um clima pesado na floresta.
Ela corria, depois atirava de volta, protegendo-se deles, indo em rumo ao local onde os deixou. Levou os primeiros que fizeram outras armadilhas com estacas preparadas com apenas um pedaço de vidro, o mesmo usado para fazer aquela lança de pescar. E aos poucos ia descobrindo que estava em combate dentro do inferno verde. Viu aqueles monstros caindo dentro de sua rede de armadilhas, sentindo-se como um deles, porque parecia que seu lado perverso estava lhe comandando.
Nem tudo parecia estar perdido para ela, isso porque seu amigo ligou para uma pessoa de confiança da cidade São Gabriel da Cachoeira. Perguntou se o casal e as crianças haviam chegado até lá. Queria saber notícias, mas ouviu uma que não entendeu e logo depois foi informado que o avião que os transportava desapareceu dos radares e que este não apareceu ali. Isso fez que ficasse atento com a possibilidade de eles terem sido abatidos durante perseguição dos militares.
Como pólvora em chama foi buscar informações com outro conhecido dentro das forças aéreas, pedindo que o tal amigo conseguisse mais informações sobre esse desaparecimento. Sentia que eles podiam precisar de seu apoio. Isso após convencer seus superiores que tudo não passava de um engano, que não havia nenhum ET com aquela família dentro do avião. Apenas fugiam das perseguições dos militares e bandidos acreditando em um boato de um jornalista mau-caráter.
O tal amigo disse que foi confirmada sim a queda de um pequeno avião nas proximidades da região. Devido a várias fotos feitas por satélites que rondaram sempre a selva, procurando manter em dia o controle. Mas ainda não estava convencido de que eles podiam estar mortos e logo decidiu pedir permissão para fazer buscas no local.
Já ela estava encrencada por lá, porque apareciam mais deles de todo os lugares, por isso teve que economizar munição. Tomou outra forma de se defender, ela buscou na lama uma saída, mergulhando naquele barro de cor preta, ficando camuflada para eles. Observou seus movimentos de caçadores. Ali não podia nem respirar ou veria a morte chegar, assim conteve-se em esperar que fossem embora e assim pudesse voltar para onde os meninos estavam.
E ao se prepararem para irem, ela ouviu um chamado no rádio de um deles que a fez sentir mal. Ouviu a voz de Pâmela, que dizia a eles que o cerco acabou, pois o que queria estava com ela. Assim pediu que fossem para as coordenadas que passaria, se desfazendo de caçar a escolhida, que isso agora não importava mais. Fazendo-a tremer de medo, vendo que seu plano deu errado, que sua luta de selvagens havia falido. E agora seu filho corria perigo, sua vida e a de Michel. Não se importava com a rocha nem com os 313. Isso para ela era um detalhe à parte.
Na tribo Michel se viu em uma grande confusão. Mas os Ianomâmis eram simpáticos e não fariam mal algum a ele e a Julio. Pelo contrário, ali aquele povo era de boa alma, oferecendo ajuda, deram a ele e ao bebê água e comida, pois estavam famintos após somente digerirem larvas e bichos de pau podre durante esses dias. Principalmente Julio que estava em completo abandono, sua palidez era visível aos olhos. E como as mães são todas divinamente iguais, uma índia o pegou e ofereceu seus seios para matar a fome dele com o leite fresco. E para ele não havia diferença, apenas saciou sua sede.
E com o surgir da noite, apareceu na tribo a perigosa Pâmela com ares de superioridade, se fazendo de santinha para aqueles homens e mulheres. Foi onde estava Michel e o pequeno Julio, a fim de tentar corrompê-lo com uma chantagem barata. Iria levá-lo de volta para sua casa e, em troca, queria saber o que fez com a mala e a rocha. Disse que aquilo a pertencia, porque era irmã de Pérola e por isso tinha direitos no pacote.
E, então, sabendo que ali estava alguém do mal, Michel fez como Pérola havia lhe pedido, não entregaria a ninguém, caso ela não voltasse. Disse à megera que jogou no fundo do rio como pediu Pérola. Assim os 313 e a rocha alienígena não cairiam em mão erradas.
Ao certo Michel sabia dos perigos que corria ali na aldeia, mesmo tendo os índios por perto, onde eles não deixariam fazer nenhum mal a eles. Por isso tratou logo de bolar um plano e fugir dali assim que tivesse uma oportunidade. Porque vendo como ela agia com os índios, que para ele seria complicado explicar algo que não a convenceria, pensou em fugir, mas Julio havia se sossegado com aquela índia que apresentava apego ao menino. Portanto, tinha que ter cuidado.
De longe, a mãe aflita acompanhava aqueles homens sem que eles percebessem sua presença ali. Ouvindo tudo, descobriram que havia muito mais do que um simples grupo de caçadores. Tinha peixe grande, isso porque a mala escondia importantes descobertas científicas que poderiam revolucionar a medicina. E se alguém estava interessado nisso, ela queria descobrir, pois estava temerosa pelo fato daquela mala ter um sistema de defesa como a da rocha. Por isso ficariam de olho às escondidas.
Ao mesmo tempo longe dali, Michel fez o que planejou, aproveitando uma distração deles e de Pâmela, pegou Julio e os 313 com a rocha, fugiu entrando na mata rapidamente. Desapareceu no meio da selva sem ter medo, porque para salvar sua pele e a vida de Julio, estava disposto a encarar o perigo, mesmo não tendo experiência.
Mas era isso que a megera queria que o menino fizesse, fugisse, saindo de perto daqueles índios ou teria problema. Então se despediu do cacique e foi atrás deles, sabia aonde ele iria. Ele a levaria ela até a rocha e os 313. Já pensando no futuro, que seria uma mulher de poder inesgotável dentro de seu mundo, que ela tentaria conquistar. Pegaria os meninos e seus pertences e chantagearia Pérola, tudo para que a outra saísse do mato e assim pudesse matá-la como parte do acordo.
Dali seguiu acompanhando o menino, que também sabia que estava sendo seguido, por isso tratou de mudar as coisas. Trocou a rocha por uma pedra comum a fim de despistar aquela mulher, que tinha olhos penetrantes e ameaçadores. Chegou aonde exatamente Pérola o deixou, ali pôde esperar que a megera aparecesse. Enquanto os 313, ele estava tranquilo, a possibilidade de ela os levar em vão, porque sabendo que somente a amiga poderia abrir e ninguém mais. E pôde perceber o porquê, pois durante toda sua infância ouvia falar da nova Terra, que realmente poderia existir em algum lugar do universo.
A distância, Pérola observava a movimentação daqueles homens, mas não via a outra. Ficou com dúvida sobre o que poderia ter ocorrido e ao mesmo tempo a sensação de que tudo estava em paz com Julio. Parecia que seu sexto sentido vigiava o pequenino, já não tinha aquela percepção ruim, sentia que ele estava bem. Mas continuou a ouvir tudo.
Do outro lado, Michel viu-se de frente com a megera, que agora não se mostrava tão cordial, lhe mostrando aquela faca afiada a ele, como quem dissesse: “me passe o que me pertence ou virará pó”. Viu que seu plano não deu certo, ela pediu que lhe acompanhasse até seu barco em um ponto distante. De lá partiria para o Pico da Neblina, de onde faria contato com os viajantes. Tentou obedecer para não prejudicar sua vida e nem a de Julio, vendo que tudo estava perdido e não tinha como salvar nada, apenas lamentar.
Quando chegou ao local combinado com os norte-americanos, que a esperavam para a troca. Ela disse a Michel que não faria nada com ele, apenas fora encontrar os aliados. Eles dariam o dinheiro e ela passaria a mala e o bebê. Enquanto ele, ela o levaria para o alto oferecendo o sangue dele a uma seita macabra. Denominada Lua Negra, da qual fazia parte. Era o pagamento de uma antiga divida de Rosinei a tal organização sombria. Tudo estava dentro dos planos. Com eles como reféns, Pérola não tinha como reagir diante das suas exigências.
Pegou os meninos e levou para onde estava um barco que já os aguardava para a troca de favores. Tudo em nome de um propósito de levar vantagens sobre vidas humanas, sem se importar com as consequências futuras. E tendo êxito na sua busca, porque esperou a hora certa de contra-atacar seus inimigos. Pois sabia que a outra tentaria proteger seu filho de bandidos, se defendendo dos seus homens enviados, somente para matar. Então não tinha mais o que se preocupar, pois estavam encerradas as caçadas.
Levando Pérola a planejar uma nova jogada, agora teria que acompanhar aqueles homens até onde estava a irmã. Pensou naquilo que a voz lhe disse, se tentasse abrir novamente demônios, sairiam de dentro saqueando tudo que encontrassem. Temendo o pior, decidiu agir cuidadosamente, pois o rádio de comunicação deu ordens que voltassem ao local combinado, onde já estavam os mercenários e as crianças. Em seguida, ela retornou aonde deixou suas coisas. Lá faria uma tentativa de contato com autoridades alertando sobre piratas em solo brasileiro, em uma clara e desesperada tentativa de que alguém viesse socorrê-la.
Voltou de onde escondeu suas únicas armas que possuía, uma pistola e um fuzil, além do facão. Ali fez um plano, atacaria durante a noite, mesmo que corresse o risco de aqueles possuírem óculos que enxergam durante a noite. Mas faria assim mesmo ou teria que conviver com a dor mais profunda de uma mãe, perder um filho. Devido ao fato de que Pâmela iria abrir aquela rocha como fez na Canastra, por isso viria algo terrível acontecer e poderia levar os pequenos à morte.
E durante a noite ela foi à caçada com um único objetivo, salvar aquelas pessoas e o mundo, não sabia ao certo que aquela rocha era a mesma que destruiu o tal planeta de sua origem e depois veio parar aqui na Terra. Por isso construiu uma jangada com troncos verdes amarrados por fortes cipós para resgatar sua família antes que fosse muito tarde, porque tudo agora dependia de horas para que algo ruim acontecesse.
Mas antes, ela conseguiu fazer contato com Polanski por meio daquele aparelho de comunicações, que conseguiu de um dos lacaios de Pâmela. Pediu a ele que viesse porque algo errado saiu durante sua fuga e não tinha como explicar pelo rádio, mas a Amazônia tinha sido invadida por guerrilheiros. E seguindo o coração disse que estava precisando de ajuda porque seu filho estava nas mãos de inimigos e ela não tinha como enfrentá-los. Devido a seus armamentos pesados e outros empecilhos.
Enquanto ela pedia socorro, o grupo que a caçava chegava ao barco ancorado na margem do rio. Lá a megera deu falta de cincos de seus homens e percebeu que a outra não se entregaria facilmente como ela pensava. Por isso reforçou a segurança e pediu atenção com uma tentativa de resgate. Temia pela sua irmã que viria para buscar seu filho a qualquer custo, nem que para isso tivesse que matar. E pela primeira vez sentiu medo de Pérola, que virou uma ameaça a seus planos de se dar bem.
Mas não estava ansiosa, em breve, teria fugido dali antes que a outra viesse. Por isso recebeu ali no barco um amigo de seu pai. Um antigo aliado de Tobias, que havia participado do projeto Albert, mas que depois foi expulso com seu pai e outros, por concordarem com Rosinei na teoria ariana. Ele era um dos braços fortes do professor dentro da busca do desconhecido. Alguém sábio, que entendia o que estava escondido nas estrelas, pois escreveu vários livros sobre extraterrestres e suas aparições em todo o mundo. Por isso pediu que se juntasse a ela nessa nova cruzada em busca da nova Terra. Porque estava bem próxima disso.
E foi nesse clima que o recebeu. Dizendo que estava lisonjeada por ele ter aceitado o convite para participar desse momento glorioso. Disse que seu pai ficaria muito feliz com ela e seus antigos amigos, pois antes de morrer dizia que levariam todos aqueles que o apoiaram contra Tobias para a nova Terra, chamada por ele de nova casa.
Obviamente que aquele velho sabia das intenções de Rosinei. Isso porque era um dos que traía o professor escondendo muitas informações sobre as pesquisas. Disse que ele, Rosinei e Tobias foram grandes parceiros na juventude, quando moravam em Londres. Lá começaram a trilhar o sucesso em desenvolver pensamentos de outros mundos. Sabia do que aconteceu nos EUA com a captura daqueles óvnis e onde Tobias já tinha iniciado uma pesquisa com uma seita da Sardenha, que cultuava uma estranha pedra.
Foi mais além em dizer que aquela rocha escondia dentro segredos que até hoje nunca foram revelados. E talvez pudesse revelar o caminho para o novo mundo que eles tanto procuravam nessas décadas de vida.
De longe Michel só observava aquela gente dizendo asneiras sobre o outro mundo. Vendo aquele homem lhe olhar com cara de nojo, mesmo que ele não lhe tivesse feito nada. Mas preferiu ficar em silêncio ouvindo a história toda narrada por aquele velho, que parecia estar ansioso. Viu quando chegou outro homem vestido de branco, como médico, indo em sua direção e de Julio. Queria saber o que tinha na mala que estava bem protegida por guardas armados.
E nessa hora fez várias perguntas sobre o estado de saúde dele. Fazendo avaliações sobre seus órgãos. Quando disse aos outros que suas córneas deveriam valer cem mil, que seus rins outros cinquenta mil e o coração um milhão, além do fígado que daria quase dois milhões, por ele ser jovem e apresentar um bom estado de saúde, apesar de passar dois meses perdido na selva, seria perfeito para sua clientela.
Pâmela disse que o mandaria para o Jardim das Rosas, assim que chegasse ao topo e que ele poderia tirar seus órgãos após isso. Pediu para que o velho continuasse sua história. E ele atendeu a seu pedido. Disse que ela era irmã gêmea de Pérola, claro que ela sabia, mas não aceitava.
Revelou a ela que o número 313 era o código secreto da rocha alienígena que agora se encontrava em seu poder. Porque todos aqueles que sabiam foram eliminados para que não revelassem a escolhida, deixando Tobias sem colaboradores de confiança. Por isso que Mansur e Rafael foram incumbidos de caçar e matar as pessoas que tinham ligação com a hospedeira e Albert, evitando, assim, que a pedra fundamental chegasse ao apogeu da nova Terra.
Eles mal sabiam que Michel já conhecia o código de acesso. Portanto, estavam atrasados na procura de conhecer os mistérios da rocha que ficou escondida durante muito tempo com Rosinei, que não sabia como desvendar o código e que depois o professor a recuperou quando foi visitar Mansur na prisão. Recuperou algo que lhe foi confiado a proteger de pessoas mál-intencionadas e perigosas. E isso ele sempre defendeu para aqueles que o seguiam na seita da nova Terra, que proclamava uma nova vida além das estrelas.
Michel mais uma vez pensou em fugir para a mata com Julio e a mala, tirando daqueles ambiciosos a chance de sucesso. Porque Pérola mostrou a ele o que se guardava dentro da mala, dizendo que ali tinha vidas congeladas e que esses eram seres especiais. Por isso não podiam cair em mãos erradas por serem muito valiosos, o que motivaria a curiosidade e a cobiça alheia.
Mas o que não imaginava era que Pérola estava próxima deles e que ele teria de ser o seu principal aliado nessa guerra particular por um mundo distante. E então preferiu esperar até que chegasse o momento certo para fazer aquilo que lhe passou pela cabeça. Correria e se esconderia do perigo, porque a amiga tinha lhe dito o que viu dentro da rocha e o preveniu sobre o que aconteceria se abrisse novamente, sabendo que demônios sairiam e arrebatariam as almas.
Pérola realmente estava próxima, ela havia conseguido passar por barreiras de capangas armados ali na beira do rio. Ela se escondeu por baixo da água, ficando à espreita. Esperava que pudessem ter um minuto de distração e ela entraria no barco para buscar seu filho e Michel. Observou que eles estavam bem protegidos por um dos capangas de Pâmela, além do velho. Mas sabia que se tentasse entrar, colocaria a si e as crianças em maus lençóis, por isso se conteve. Via aquela megera obcecada ali com os 313 e a rocha, que para ela não tinha valor.
Olhou e viu alguns explosivos dando bobeira ao lado do grande barco ancorado, esperando os norte-americanos que não haviam chegado, pois se atrasaram. Então, resolveu agir de manhãzinha, quando todos estivessem despertando. Ela iria explodir aquelas cargas de dinamite colocadas junto ao barco assim que os tirassem de dentro. Levaria-os para um local que combinou com Polanski, que disse a ela que aviões iriam bombardear a área.
E durante a noite o menino não pregou os olhos, observando através da abertura de uma das janelas, logo vendo sua heroína se esquivar rapidamente entre as árvores. Depois virou seus olhos para Pâmela, que adormecia ali junto dele e de Julio, via a megera sonhar, falando uma língua estranha, como Pérola também costumava falar quando sonhava. E em um gesto de esperteza conseguiu se comunicar com a outra lá fora com sinais que só eles sabiam. E nesses sinais decidiram que o melhor era revelar o código ao velho, porque Michel percebeu as verdadeiras intenções daquele rabugento.
Tudo corria dentro do plano, ela atrairia os capangas para dentro do mato enquanto ele dizia ao velho sobre como abrir a rocha, fazendo que aquela pedra se tornasse maldita para eles. Enquanto ele aproveitaria para sair do barco e fugiria levando Julio ao encontro dela numa jangada que esperava por eles.
Assim, como planejou, Pérola deu início ao plano. Primeiro ela se passou por Pâmela, dando ordens aos homens que fossem à procura de Pérola. Depois entraria no barco para resgatar o filho e o menino. Armada, usaria a mesma tática que fez com os outros com aquele guarda. Esperava que a irmã também fosse junto dos homens, porque Michel diria que eles o viram por isso foram atrás.
Os homens saíram meio desconfiados, mas seguiram o que o rádio pediu, pois sabiam se desobedecesse seriam duramente cobrados. Ali cada minuto era valioso para aqueles piratas da selva que estavam sob pressão de todos os lados. Por isso era obrigatório ser fiel aos propósitos de ganância e poder a qualquer custo, nem que para isso pagassem com a própria vida. Porque as vidas deles não os pertenciam, e sim à louca da Pâmela, sua chefe. E entraram no mato com ordens para trazer a outra.
Pâmela despertou do seu sono com cara de poucos amigos e saiu dali de onde ele e Julio se encontravam. Em uma cabine reservada para ela, já que ali só havia ela de mulher, portanto, era um privilegiado. Isso porque os rapazes lá fora dariam de tudo para ficar ali ao lado dela. Ela não dava bola a ninguém, somente pensava em conseguir a nova Terra. Por isso se espantou quando não encontrou nenhum guarda posto junto ao barco, fazendo segurança. Foi quando o menino fez aquilo que combinou, disse que eles avistaram Pérola rondando o lugar e por isso foram atrás.
Um pretexto, mas que ela caiu, indo também à procura da outra sem perceber a armação. Deixou o caminho livre para a mãe que sofria em ver o filho correr sério perigo. E assim ela entrou na selva pensando em pegar sua inimiga para entregá-la aos mercenários norte-americanos.
Longe, porém em alerta, Polanski entra em um avião rumo ao norte do País a fim de salvar aquela mulher e seus filhos. Não poderia cumprir a promessa que fez, porque a força aérea sequer esboçou preocupação com o ocorrido. Ficaria de mãos atadas, não havendo nada a fazer, só lamentar o descaso das autoridades diante de uma invasão em território nacional. Sabia que Pérola jamais mentiria isso, pois era uma pessoa de caráter, mas não podia ajudá-la agora com o apoio do exército que ainda a perseguia também de alguma maneira.
Mas Pérola estava se saindo muito bem sem a ajuda dos militares, ela conseguiu se livrar por pouco tempo de Pâmela. E foi em busca do filho e de Michel, entrando no barco, atacando o vigia sem dar alarmes. Enquanto o menino pegava o bebê para deixar o cativeiro e voltar para suas fugas antes que tudo ficasse obscuro ali, temendo o que poderia sair de dentro da rocha. Deparou-se com aquele velho, o amigo de Pâmela em sua frente, impedindo que saísse da cabine. Ele por sua vez acertou um chute entre as pernas do homem, se livrando de um obstáculo e antes de sair dedurou sobre a senha, dizendo que vinte e um era o código.
Sobrou tempo ainda para pegar a mala, porque a rocha não tinha mais validade para ela, que sabia o que procurar. Saindo depressa do lugar e correndo por entre as árvores em um caminho que marcou antes de agir. Partiram do outro lado sem se preocupar de ter a má sorte de rever Pâmela e quando ficaram em uma distância segura, ela detonou os explosivos, fazendo que o barco afundasse no leito do rio.
Depois continuou sua peregrinação ao ponto mais alto do Brasil, tomando um caminho infestado de perigos que ainda os cercavam. Vendo-os ficarem, imaginaram o terror que poderia acontecer se abrissem o código. E se afastando de Pâmela e sua ira contra eles, por causa de uma promessa de um sonho narcisista eloquente e de poder inesgotável.
Enquanto Pâmela se distanciava da outra, ouviu o som da explosão, fazendo que descobrisse que tinha sido enganada. Percebeu que a irmã agiu pelas suas costas, aplicando um golpe de mestre.
Retornou o mais rápido possível e viu que seu iate milionário agora era um monte de ferro retorcido e aos poucos indo para o fundo do rio lamacento. Então, trouxe seus capachos de volta para que dessem explicações de uma falha na segurança, dando espetáculo, foi assim que se comportou diante deles. Eles disseram que ela mesma os tinha mandado ir, só assim percebeu a armação de Michel e Pérola.
O velho amigo estava desacordado ali na praia, assim Pâmela teve que esperar que ele recuperasse a consciência de tudo. E depois de alguns minutos ele voltou do desmaio, dizendo que estava tudo bem, que não era para que se preocupasse, tinha sido apenas um pequeno incidente. Em seguida, revelou a ela sobre o código da rocha. Contou que o menino dedurou a ele e estava pronto para descobrir qual era o segredo guardado ali. Pediu que esperasse a revelação, dizendo que a outra agora não importava mais, por isso insistia que a deixasse ir.
Pâmela ficou sem o que fazer, mas depois decidiu, iria mesmo à caça da outra, pois não a deixaria se dar bem. Mesmo sabendo que ali seria revelada a localização da nova Terra; assim o incumbiu de estudar tudo e depois revelaria a ela o segredo. Pegou o rádio e ligou para Pérola a ameaçando, de que seu fim era inevitável e que estava bem atrás dela e dos outros. Foram também rumo ao Pico da Neblina sem saber o que os viajantes viriam.
Levou uma dúzia de homens e armas, não queria que a outra escapasse e terminasse livre. Sua intenção era evitar que a raça de Pérola se propagasse gerando frutos, como Tobias planejava. E seguindo os passos de sua irmã saiu e deixou o velho entusiasmado com a possibilidade de fazer aquilo que Rosinei e Mansur não foram capazes de realizar.
E ele não perdeu tempo, fez a equação que o menino havia lhe revelado. Planejando uma traição, mandaria a filha de Rosinei para o mesmo lugar que ele se encontrava, o inferno. E com a mão no poder, ele e os norte-americanos presentes, após terem chegado ali. Combinou os números e ficou observando a pedra que levitou até o alto e depois viram que uma nuvem negra se formou cobrindo uma imensa área.
No início pensavam que fosse uma forma de se mostrar algo, uma janela, porque o centro da nuvem começou a repelir várias formas de vida. E em seguida aquilo que a voz revelou, pôs-se a fazer o ataque de arrebatamento de almas.
De dentro da estranha nuvem saiu serpentes com a cabeça em forma de um leão com vários chifres e línguas de fogo, perguntando quem tinha sido o responsável pela interrupção de seu sono e que esse pagaria com sua alma. E começou a atacar todos, que no desespero tentaram fugir, mas em vão. Porque aquelas criaturas os perseguiriam até mesmo debaixo da Terra se fosse necessário, pegando um por um. Retirando deles a vida e saqueando suas pobres almas. Tornado o clima ali terrível, parecendo que estavam no inferno, porque a gritaria era explícita. Não restou ninguém como testemunha, até mesmo alguns índios que ali se encontravam foram arrebatados pelos demônios da rocha, que depois de se saciarem com eles retornaram para dentro da rocha, sendo o velho o último que eles atacaram. Queriam ver a sua cara de pavor, sem mesmo ter o prazer de ver a nova Terra.
De longe eles puderam perceber que a ameaça da rocha se confirmou, mas que não podiam fazer nada, pois tiveram aquilo que queriam descobrir, o que havia por detrás da rocha. Continuaram em frente, chegando onde estava a jangada. E lá os colocaram sobre o amontoado de madeira e entraram no rio, usando o fuzil como remo. Foram para o norte, porque pegaram um mapa que se encontrava com um dos homens que lutou. Reviram a rota que Sandro preparou para ela antes de partir.
No entanto, logo atrás deles viriam Pâmela e seus homens a fim de tirar dela a chance do sucesso. Chegaram ao local em que ela saiu com os meninos e a mala, fazendo rapidamente uma jangada para eles, seguindo-os rio adentro, com a expectativa de alcançá-los e matá-los. Agora restara somente Pâmela e alguns capangas, porque descobriu o que se passou lá atrás. Um de seus capangas narrou os acontecimentos a eles pelo rádio, ou seja, não havia mais como encontrar a nova Terra. Então, não iria descansar enquanto não visse sua inimiga ser destruída, assim pelos menos ficaria feliz.
Pérola, por sua vez, sentia que a irmã se aproximava cada vez mais dela e dos outros, já cansada de fazer força com o remo improvisado, ela não tinha alternativas, era lutar com o inimigo e com as adversidades do tempo. Este para ela era seu maior desafio, ter que se sobressair de uma luta desigual. Via um dilúvio se formar sobre sua cabeça, sem trégua, caindo com força, fazendo que ela se desesperasse com a aproximação de Pâmela, que chegava cada vez mais perto, deixando um tenso clima nas águas sujas do Rio Negro.
E viu quando a outra disparou o primeiro tiro, podendo ouvir o som de a bala raspar nos seus ouvidos e se perdendo no espaço. O bebê se assustou com aquilo, o que a deixava ainda mais nervosa com a situação ali dentro do rio. Caíram na água pelo intenso impacto de um morteiro que explodiu a poucos metros deles, mesmo assim conseguiram se salvar, vendo que os meninos estavam boiando sobre a água, segurando-se em um tronco.
“Sem misericórdia!”, era isso que Pâmela dizia para os seus homens, que acompanhavam a louca perseguição a uma só pessoa que não tinha como se defender de um ataque feroz por parte deles. Estes tinham coragem inabalável, por serem frios e programados para matar até mesmo crianças. Eram como cães famintos, que perseguem uma lebre indefesa pelas campinas verdejantes.
E antes que se aproximassem dela e das crianças, conseguiu contornar a realidade vivida naquele instante. Pegou nos braços de Michel e o trouxe para fora. Este segurava Julio e a mala com força, sem deixar que escapasse de seu domínio. Entraram rapidamente na mata traiçoeira, que os recebia de braços abertos, não oferecendo uma recepção muito calorosa. Deu a eles o pior tipo de tratamento a um visitante, que pedia urgentemente socorro dentro de um inferno chamado selva amazônica.
Agora parecia mais perigosa, pois ela e as crianças deram de cara com uma surucucu, a serpente mais venenosa de nossa rica fauna. Encurralados entre Pâmela e a cobra, que ficou em ponto de ataque diante de seus olhos esbugalhados de tensão. Pérola reagiu rápido, dando um só golpe de facão. Separou em duas aquela víbora assassina e abriu caminho de fuga de outra cobra assassina, que não rastejava, mas caminhava sobre a terra.
Deixou-os, bem para trás, conseguindo escapar por entre as árvores até chegar a uma clareira, podendo ver ao fundo o pico desejado. Ali com segurança pediu que Michel se escondesse, porque a chuva não cessava em momento algum. E, com a faca, preparou um arco e flecha que, devido a pouca munição de seu fuzil, usaria em último caso se houvesse necessidade. Então, bolou tudo e iria esperar por eles.
Estes vinham a passos curtos e bem dados para não cair em armadilhas, como aconteceu em outro ponto da floresta. E ao lado de Pâmela, eles encaravam o perigo de ataques de animais peçonhentos e feras como onças e cobras. Além de Pérola, porque sabiam de sua coragem e determinação em defender seus amigos e filho. Por isso, um passo errado seria fatal nessa guerra de submundo.
E tudo aconteceu, eles se aproximavam de um ponto que ela havia demarcado como ponto limite para se defender. Pegou-os de surpresa, atirando com precisão, jogando ao chão corpos sem vida, fazendo com que os outros que os seguiam ficassem de olhos abertos a qualquer detalhe. Ouviram o som inconfundível da natureza pela algazarra dos pássaros que gorjeavam sem parar.
Porém, Pâmela pressentiu que estava entrando em um território confuso, decidindo abrir fogo com força máxima, bombardeando ao redor deles. Isso tirou Pérola de sua camuflagem, ficando na linha de fogo. Eles não paravam de atirar em direção à mãe, que fugia sem saber para onde ir. O som dos fuzis enfurecidos provocava calafrios nela. Então, se escondeu por detrás de um tronco de uma grande árvore se protegendo das balas que pareciam vaga-lumes pelos riscos que faziam ao passar diante de seus belos olhos.
Lembrou-se do que aprendeu, não se entregaria tão facilmente esperando que eles começassem a recarregar suas armas e, então, foi sua vez de abrir fogo contra eles. Viam-se balas voarem em direção a eles, queimando folhas verdes, marcando as árvores, pois as balas ricocheteavam nos troncos, arrancando lascas levando medo e terror, porque ali era combate de fogo cruzado.
Depois uma pequena trégua se fez, cada um teve que repensar as estratégias de combate. Ela correu para onde estavam os meninos. De lá ela os levou de volta ao rio e atravessou a nado com eles. Havia uma perigosa situação ali. Sabia que Michel estava preparado para nadar em águas profundas e lamacentas, assim conseguiu. Continuaram a corrida, pois a mata ali era menos densa e menos agitada. Já ouvia ao fundo o som da cidade de São Gabriel da Cachoeira.
Mas antes se certificou de que restavam apenas dois capangas e Pâmela, agora esperaria por eles e desta vez seria prática, pois temia pelo seu filho. As ameaças de Pâmela eram terríveis, esta dizia que o neném seria levado ao Jardim das Rosas, como fez com os outros um dia. E isso mexia com seu coração de mãe, que só de imaginar viver sem a presença de alguém que mais amava no mundo. Alguém que sempre sonhou em ter um dia, até conseguir por meio de um amor puro e verdadeiro entre duas pessoas, totalmente diferentes, mas que não foi capaz de impedir esse sentimento maravilhoso.
E observou quando eles adentraram na água, sobre troncos improvisados e se aproximaram da terra firme. Viram a outra não entrar, apenas os acompanhavam a distancia o que se passaria. Porque ela se misturou ao barro da beira do rio, esperando o momento de atacar. Surgiu da lama e com uma estaca feriu na perna suficientemente para deixá-lo sem qualquer reação de enfrentá-la. Já o outro esse se esquivou de sua fúria, lhe golpeando com um soco, jogando-a na lama. Partiu com tudo sobre a mãe, que defendia a sobrevivência de sua cria.
Mas estava preparada, porque durante quase cinco meses perdida no meio da selva a fez aprender sobreviver no perigo. Foi como lutar com a onça, de peito aberto sem medo. E com golpe de karatê misturado com a capoeira, ela venceu aquele gigante ali na praia do rio, o deixando desacordado com o companheiro. Enquanto lutava com eles, a outra atravessou o rio, chegando às margens onde ela se encontrava, a pegando de surpresa. Pérola ficou em uma situação delicada, isso porque estava sem armas alguma, apenas as mãos limpas e feridas.
Depois de muita luta contra os capangas, foi a vez de enfrentar a própria irmã. Em confronto fatal, pois não havia ali a possibilidade de uma trégua, pelo menos por parte de Pâmela. Tomada pelo ódio, via em Pérola uma inimiga mortal, que a deixava cega. Tudo porque foi instituído nela uma cortina de ferro, via apenas aquilo que a Lua Negra lhe ensinava. Somente ódio e repúdio contra pessoas de diferentes culturas e níveis sociais, tornando-a uma pessoa cega de sentimentos e burra por existir.
Diante de uma paisagem exuberante e inconfundível, como testemunha de uma batalha de titãs entre as irmãs que, por conta de pessoas ambiciosas, transformou suas vidas, mudando o destino de seres que não pediram para estar vivos.
Então, elas se pegaram, sem papo, sem armas; foi peito a peito, ombro a ombro e olho no olho. Em meio à lama do rio ali, elas lutavam ferozmente pela nova Terra. Trocando socos e ofensas, a golpes de artes marciais, elas faziam que o ar parasse por um momento. O clima ali se tornou estranho, espantando para longe os animais amedrontados com aquela luta entre pessoas anormais, que pareciam feras brigando por território.
Em certo momento da batalha, Pâmela dominou sua irmã. E com a vitória nas mãos, começou a falar tudo. Disse que havia eliminado todos os amigos dela, de forma cruel e covarde, de forma que eles sofressem bastante antes de morrer. Riu da situação daqueles que pediam por clemência, algo que ela não tinha. Ela havia feito com que todos desaparecessem do espaço, indo ao outro lado sem deixar dúvida. Então, disse que mataria o filho da mesma forma que fez com os outros, com a maior tranquilidade e, quanto ao menino, que se referia como negro, ela venderia seus órgãos, tendo sua vingança completa.
Pérola via que a morte se aproximava dela, que de certa forma, a outra poderia por um fim em sua existência se não reagisse. E então deu uma reviravolta na situação complexa. Iniciou-se uma nova fase na luta, em que talvez nem ela imaginasse tal alcance. E, assim, se livrou dela, jogando-a longe e dizendo que vingaria todos seus amigos e outras vítimas. Liberando intensa energia, se transfigurando diante da outra. Seus olhos ficaram azuis repletos de energia intensa. Suas mãos liberavam energia elétrica e assim foi para cima da outra com força máxima sem perdão. Desferindo nela todo aquele poder inimaginável. Pâmela, por outro lado, também se transformou, seus olhos haviam ficado vermelhos e suas mãos também liberavam energia.
Por um momento, elas ficaram em meio a uma bolha de energia que alcançava a temperatura de sete mil graus centígrados, incendiando tudo ali por perto. Isso liberava um poder espetacular, como se fossem dois sóis, porque o solo onde elas pisavam começou a evaporar, e como dois pontos de energia se encontraram, se formou um impasse. Havia ali energia positiva e negativa, criando uma atmosfera elétrica.
Mas a escolhida tinha mais poder, fazendo que a outra recuasse e então lançou sobre ela um golpe de energia que fez com que ela desmaiasse, para depois dar o golpe final e terminar com a vida da irmã ali, que naquele momento era uma inimiga incomum, aquela que lhe tirou a paz, seus amigos e o mais valioso, Raul.
Concentrou-se, elevando sua energia ao máximo, alcançado cinquenta megatons de potência, elevando as mãos para o alto. Pronta para liberar aquele poder que por algum motivo jamais se manifestou nela, mas por um décimo de segundo refletiu, primeiramente, que não valia a pena matá-la para compensar a perda de alguns. Talvez, ela não tivesse culpa, porque se fosse amada, como ela foi, seria outra pessoa. Depois se atirasse, poderia causar danos ambientais irreversíveis à natureza. Por isso se conteve, lançando aquela poderosa energia para o espaço. Caindo de joelho sobre a irmã, chorando, perdoando-a por tudo que ela fez. Viu que o menino acompanhava tudo, com os olhos assustados. Estava perplexo com o que acabara de ver. Saíram dali antes que a outra voltasse e recomeçasse tudo de novo e aí ela não saberia se teria compaixão, que não valia a pena.
Notou que estava quase nua, devido a sua roupa estar toda rasgada. Sua camisa que era branca, por conta da lama, estava suja apenas com uma tira de pano. Suas calças rasgadas, mostrando as marcas de uma fuga, cheia de hematomas em uma batalha pela sobrevivência de sua espécie.
Assim, seguiu o caminho que a esperava, o topo. Chegaram até a cidadezinha e lá reviu os amigos que chegaram há pouco. Vieram do Rio de Janeiro procurá-la após saberem o que houve com eles. Levaram-na para um médico que iria dar um diagnóstico do seu estado de saúde. O mesmo fariam com os meninos para assegurar que eles não contraíram nenhuma doença típica da selva, como malária, febre amarela ou outras. Mas no final todos estavam bem, principalmente ela, que deixou os médicos impressionados com o que viram.
Por alguns dias Pérola permaneceu ali na companhia de amigos esperando que Rosa e Sofia chegassem também. Para que ela pudesse repensar sobre sua decisão que ficou ainda mais complicada diante do ocorrido nesses meses. Confessou para Polanski que usou tática de combate, onde matou, mas ressaltou que foi para se defender de perigosos mercenários que não os deixariam viver. Relatou a ele com uma voz de cansaço e agonia tudo que passou lá no mato.
Então, Polanski lhe disse que para o exército ela estava morta, por isso tomou algumas providências e cuidados. Disse que providenciou documentos falsos, mas manteve a ficha dela de presença na academia, incluindo o diploma de primeira capitã do corpo de fuzileiros, mesmo não tendo validade. Ela seria um parente de Julio que apareceu reclamando direitos e que dali por diante se chamaria Dora Vilma. Uma sobrinha do advogado Julio, que reapareceu ali para buscar informações. E esse era o plano do amigo, que disse a seus superiores que os meninos foram resgatados sozinhos, perdidos na selva. Tudo para que não se desconfiasse dela ou teria problema em explicar aos seus comandantes.
Pediu para ficar a sós por um tempo, queria refletir sobre os últimos dias em que esteve em uma prisão infernal. Sentiu que algo aconteceu, que já não tinha paz interior, pois a selvageria que saiu de si era muito para ela. Ela se condenava sozinha sem júri, em que era culpada e pronto. Mas ainda viva para presenciar o despertar de Julio, sua única fonte de estar na vida, além de Michel, pelo qual se apegou, esse adolescente que jamais a abandonou.
Assim, procuraria os viajantes, mesmo não sabendo como fazer, mas faria. Entregaria os 313 a eles como o professor desejava, que apesar de tudo, ela iria atender a esse último pedido dele. Ele, por razões que desconhecia, fez com a melhor das intenções. Iria também para a nova Terra, porque agora não havia mais nada a fazer aqui em nosso mundo. Pegaria seu filho e partiria ao mundo sonhado por todos, mas que somente ela desfrutaria pela eternidade.
Foi interrompida por Sofia querendo falar. Esta tinha um recado de Sandro, que a procurou antes de morrer e depois que ela fugiu. Entregou a ela um pequeno vídeo com uma revelação, depois se retirou para que não fosse deselegante em ouvir a conversa dos outros. Ali Sandro se apresentava em decadência pela sua expressão facial. Mas disse que para entrar em contato com os ETs, ela teria que enviar sinais de rádio a eles. Estes saberiam de quem se tratava, em seguida deu os códigos que nenhum supercomputador seria capaz de decifrar. Depois fez um alerta, que eles fariam um teste pedindo para abrir a mala e revelasse os descendentes de Albert, princesa de k 24, antigo mundo que foi consumido por uma guerra há milhões de anos.
Sobre isso ela estava ciente, porque ela mesma junto de Michel abriu a mala, descobrindo os motivos de tantas perseguições e mortes. Seria fácil mostrar o conteúdo e ganhar um passaporte ao mundo perdido no universo.
Longe, porém em sintonia, Pâmela planejava seu novo ataque à irmã, pois como eram gêmeas sentiam o que a outra sentia. Os pensamentos estavam na nova Terra e isso podia pressentir como ninguém. Sabia que o ponto fraco de Pérola era Michel. Então raptaria o garoto e o levaria. Tudo para que depois exigisse um resgate, para o qual pediria a mala como troca da liberdade do menino. Um plano audacioso, mas infalível, em que a jovem mãe não teria como negar, por amar aquele menino demais.
Passaram dias, e ela ficou ali vendo que os militares ainda procuravam vestígios do suposto ET, fazendo que ela se sentisse aliviada com a atual liberdade. Sem que ninguém a incomodasse, mas temendo por Pâmela, que em seus sonhos aparecia como um coiote à procura da carne. Observou a caçada sem sucesso deles que iam e voltavam sem nenhuma prova até que desistiram de procurar. E comemorou por dentro mais uma vitória nesses dias.
Pela manhã do outro dia, Pérola levantou bem cedo e foi ao Pico da Neblina. Levou consigo a mala e o filho no colo. Sem levantar suspeitas, devido à presença de gente ligada aos militares. Despediu-se de todos, levando vários equipamentos, entre eles o tal rádio que faria a transmissão interplanetária. Pediu que viesse, pois esperavam por eles no local traçado há muitos anos por outros viajantes e terráqueos. Antes de ir, procurou Michel para dar seu último adeus, porque era seu segundo grande amor na vida, pela sua companhia nesses dias. Mas não o encontrou.
Como não havia mais tempo, partiu sem se despedir da principal testemunha de seu drama vivido desde sua adolescência. Então, seguiu bem cedo, antes que a neblina se desfizesse ao restante do dia. Esta seria a cortina de uma passagem de mundos, impedindo que outros soubessem de seu grande segredo. E não olhou para trás ou se arrependeria, agora era ela e o filho e somente a paz que a seguia.
Subiu seguindo uma trilha pouco usada por turistas até chegar a um ponto inclinado, fazendo que se cansasse, mas não desistiu em hora alguma. E finalmente chegou ao ponto alto do Brasil. Imediatamente descarregou os equipamentos e os montou, porque o tempo era curto demais e as pessoas logo começariam a aparecer por ali.
Fez aquilo que o ufólogo disse, enviou os códigos. Depois aguardou a resposta, que veio em uma língua que não entendia as palavras ditas. Mas que foi traduzida pelo rádio, nela eles diziam que um portal abriria em frações de segundo, depois desapareceria e somente atravessaria se tivesse a mala, assim poderia ingressar, dizendo que o portal suportaria vários terráqueos de uma só vez.
E se fez um som suave parecendo música de Mozart e apareceu uma intensa luz que podia ver o outro lado, que dava em uma sala cheia de pequenas luzes brilhantes. Pronto, o caminho da nova Terra estava bem à sua frente, como Tobias dizia, que somente a escolhida saberia o caminho. Mas como tudo podia acontecer, ela ouviu a voz de Pâmela pelas suas costas dizendo que era melhor pensar bem ou uma vida se perderia. Referindo-se a Michel com a boca amordaçada.
Virou e se deparou com ela, apontado uma arma sobre a cabeça do jovem, dizendo que ela tinha que escolher ou a nova Terra ou a vida dele. Deixando-a em uma situação complicada e sem volta. Tentou negociar dizendo que elas podiam atravessar juntas sem que ninguém se ferisse. Mas a outra recusou dizendo que o novo mundo era pequeno para as duas. Demonstrou total protecionismo, querendo tudo somente para ela. Mesmo Pérola dizendo que ela tinha que saber abrir a mala e para isso ela não conseguiria sem sua ajuda, Pâmela recusou dizendo que por ser sua irmã podia abrir também.
O tempo passava e o portal ia perdendo forças e a outra falando cada vez mais enfurecida ao ponto de dar uma coronhada em Michel, depois armou o gatilho pronto para fazer fumaça, dando segundos para que ela se decidisse. Olhou nos olhos do garoto e viu um passado bem à frente em que ela era feliz muito antes de conhecer o mundo fora do sítio e assim como conto de fadas retornou a Belo Horizonte há dezessete anos, quando aquele velho lhe disse que teria que escolher entre dois caminhos. Alegou que uma escolha errada poderia significar um futuro incerto, mas se escolhesse o caminho certo seria feliz.
Então, percebeu que o velho homem previu sua situação. E assim preferiu o menino, o qual amava, a um mundo longínquo onde viveria sozinha e isso era a que o velho se referia. Então entregou os 313, em troca recebeu o menino. Viu, então, a irmã entrando na luz e rindo dela, dizendo que ela era uma derrotada, porque era fraca por se importar com gente inferior, fazendo uma promessa, que retornaria para terminar o que começou, em seguida, a luz se desfez levando-a ao desconhecido.
Enquanto ela ficava para trás com seus únicos bens, o filho e o menino. Michel estava assustado com tudo, ao pensar que poderia ter morrido, mas feliz ao mesmo tempo porque uma nova Terra se formaria para ela. Agora, Pérola poderia viver sem as sombras do passado, porque suas lembranças foram apagadas de uma vez por todas, que a partir do momento em que a outra foi no seu lugar, ficaria aliviada sabendo que ela não seria capaz de revelar o segredo da mala.
Desceu com eles, antes desmontou todos os equipamentos ali, escondendo o que houve e mais uma vez pediu segredo ao menino, que naquele instante era seu maior confidente de sua vida. E depois de alguns anos ela voltou a sorrir, planejando o futuro com a liberdade que voltou aos seus braços. Embora tivesse se livrado da irmã, ela ainda levaria o trauma de uma perseguição. Dias viriam em que ela iria recordar das lembranças de um conflito particular, em que teve que matar para sobreviver. Uma dívida que um dia seria cobrada.
Mas até lá faria o que Polanski lhe pediu, fingiria o tempo todo para que ninguém a descobrisse e começasse outra perseguição por outro mundo. E quando todos tivessem se esquecido da nova Terra, ela poderia finalmente ter novamente a paz como foi no interior muito antes das caçadas.
Lá junto com os viajantes, Pâmela era posta à prova. Eles lhe avisaram que se não conseguisse abrir a mala seria lançada ao espaço sem rumo; não queriam ser traídos outra vez. Isso fez que ela se sentisse encurralada, sem ter como negociar. Era abrir ou viver com o incerto. Mas fez, colocou as mãos sobre a mala assim como Pérola fez lá no sítio, mas em vão, nem mesmo as luzes se acenderam para ela, como se sucedeu à escolhida de Tobias. E vendo que não abriu, os alienígenas disseram que ela não era a filha de Albert, pois somente os códigos genéticos da escolhida, que era os mesmos de Albert, seriam capaz de revelar o que tinha na mala, portanto a lançaram para fora de sua nave com os 313, porque eles também não o poderiam abrir.
De volta ao interior de Minas, Pérola vivia em um novo estágio, acompanhando Julio que se recuperava dos traumas. Ouviu o rádio de seu pai, que era sua companhia quanto estava a sós. E por meio dele pôde ouvir o pronunciamento oficial de Rodrigo, delegado geral da polícia federal.
Ele finalmente havia conseguido terminar o inquérito que investigava o caso da rádio e Albert. Este apontava que a nova Terra era uma ideia mirabolante, de alguém com a mente doentia. Esta envolveu gente que por muitas razões acreditava em viver em um mundo melhor. Mas que outros interesses também se fizeram. Como o tráfico de crianças promovido por Rosinei, Mansur, Rafael e políticos. Esses lucraram com a vida de pessoas ainda crianças, tudo por dinheiro. Usaram o pretexto de ser por conta da nova Terra.
Não poupou o professor que sabia o tempo todo quem eram os responsáveis pelos desaparecimentos, mas que ficou de boca calada. Isso porque por meio das caçadas pôde pregar sobre sua seita neoliberal, atraindo fiéis e fama. Conclusão: todos os seguidores eram em grande maioria, moradores de ruas, prostitutas, homossexuais e outras minorias, que acreditavam em uma nova Terra sem perseguições.
Assim, ele revelou que o caso Albert não passou de especulações sobre pesquisas, porque a polícia não encontrou nenhuma evidência sobre tal caso citado nos altos dos processos, portanto não havia provas para iniciar uma investigação mais profunda, restando lamentar que todos os responsáveis estavam mortos e que não poderiam responder pelos seus atos, restando arquivar tudo. Disse também que iria procurar provas e testemunhas que o pudessem levar ao Jardim das Rosas. Mas isso é outra história!
Fim
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